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Voilà  rhtstoire  da  poete.  Elie  est  simple  comme  la  nature» 

triste  comme  la  vie.  Elle  consiste  à  souffrír  et  à  chanter. 

» 

(Lamartinb,  V\t  dè  quelques  komtnes  Uluslres. 
Tom.  l,  HoMKRB,  pag.  31.) 


PRIMEIRA  PARTE 


Beindila  a  hora  em  que  nasce  um  génio»  aqui,  allí, 
além,  que  importa  se  fòr  luz  beneflca  que  esclareça  e 
guie  a  humanidade?  A  esse  outhorga  Deus  parte  de  seus 
attríbutos,  e  ordena-lhe  que  trabalhe  e  produza,  e  o  mun- 
do dá  mais  um  passo  para  deante  no  stadio  do  progresso 
e  da  perfectibilidade  humana,  impellido  por  essa  nova 
força. 

Quem  segredou  a  Archimedes,  ao  banhar-se,  o  prin- 
cipio da  fluctuação,  a  Newton  que  a  maçan  cabida  da  ar- 
vore explicava  a  lei  da  attraçao,  a. Volta  a  pilha  eléctrica 
e  a  Franklin  o  pàra-raio,  esse  embryão  da  telegraphia 
eléctrica,  e  a  Daguerre  que  a  luz  pintava  ?  I  Como  do  már- 
more bruto  sabiram  bellos  e  correctos  a  Minerva  de  Phi- 
dias,  a  Yenus  de  Milo,  o  Apollo  de  Belvedere,  o  Moysés 
de  Miguel  Angelo ;  da  léla  sem  côr  o  quadro  da  Transfi- 
guração e  as  inimitáveis  madonas  de  Raphael,  de  Muríllo 
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amor  illimilado  e  fervoroso  rodea  a  prole  de  cuidados, 
de  carinhos  e  de  confortos ;  cuja  previdência  antevê,  res- 
guarda e  attende  aos  menores  accidentes,  e  na  sua  cega 
complacência  desculpa  e  escurece  tudo,  ninguém  ha,  nin- 
guém que  substitua  II  Esteve  o  poeta  ausente  da  mãe 
e  quasi  que  sem  a  conhecer  até  1845,  quando,  de  volta 
da  Europa,  onde  curtiu  agras  saudades  daquella  que 
amava  só  por  ler  soffrido  por  elle  as  dores  da  mater- 
nidade ;  que  os  aííagos  de  mãe  não  os  teve  completos, 
privado  d'elles  na  primeira  infância  e  roubado  ao  ninho 
materno  qual  avesinha  «  educada  nas  floridas  selvas» 
para  vir  conviver  na  casa  paterna  com  gente  que  lhe 
era  estranha.  Como  tudo  isso  não  havia  de  ficar  doloro- 
samente gravado  n'aquelle  coração  tão  sensível  c  onde 
tinham  fácil  accesso  lodos  os  nobres  e  grandes  senti- 
mentos I  É  por  isso  que  mais  de  uma  vez  o  lastima  a  seu 
pezar,  e  como  Job  maldiz  o  dia  do  seu  nascimento : 

Anies  mpu  berço, 

Que  vagitlos  do  infante  vivedouro 

Os  sons  íiiiaes  de  um  moribundo  ouvisse  1 1 

e  noutro  lugar: 

Senbor  porque  de  nada  me  tiraste, 
Ou  porque  tua  voz  omnipotente 
Náo  fez  seccar  da  minha  vida  a  seve 
.  Quando  eu  era  princípio  e  feto  apenas? 2 

Era  o  menino  inquieto,  vivo  e  travesso,  e  denunciara 
tanto  alilamento  que  o  pae,  contra  os  usos  até  então  em 

í  o  Templo,  pag.  169  dos  Cantos,  2.*  ediçáo  alleman,  1837. 
2  Vej am- se  PrtW/ros  Cantos,  pasj.  lo2dacdíçSo  do  Rio  de  1846. 
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vog»i  fel-0  frequentar  aos  sete  annos  (cm  1830)  a  aula  rtc 
primeiras  letlras  do  professor  José  Joaquim  de  Abreu, 
i^ecommendado  sobre  tudo  pela  excellencia  de  sua  calli- 
graphia,  arte  que  tem  sido  sempre  mui  cultivada  e  pre- 
sada  dos  caxienses.  Se  Gonçalves  Dias  era  o  primeiro  na 
sua  aula,  vencendo  aos  mais  em  aproveitamento,  ninguém 
lambem  o  ganhava  na  lucta,  na  carreira,  em  trepar  arvores, 
passarinhar  e  nadar.  Raro  era  o  dia  cm  que  não  entrava 
para  casa  com  algum  vestígio  d^essas  travessuras.  Seu 
pae,  que  era  homem  pouco  communicativo  e  muito  rís- 
pido, tirou-o  da  eschola,  para  o  ler  sujeito  e  sob  sua  vista 
na  loja  onde  ao  passo  que  aproveitava  das  lições  de  es- 
cripta  e  de  contas  de  seu  primo  lambem  caixeiro,  de  no- 
me António,  ia  ao  mesmo  tempo  habiluando-se  de  meni- 
no A  vida  commercial  para  a  qual  o  destinava. 

Era  o  novo  pedagogo  inexorável  em  preceitos  de  calli- 
graphia  e  de  arilhmetica,  e  não  perdoava  ao  discipu- 
lo,  com  ser  filho  do  patrão,  a  mais  leve  transgressão  delles 
indigindo-lhe  as  duras  penas  da  palmatória  e  dos  açoi- 
tes, sem  que  o  abrandassem  os  gritos  e  lágrimas  de  Gon- 
çalves Dias;  d'ahi  vinha  que,  quando  lhe  gabavam  a 
excellencia  da  leltra,  como  o  altesta  o  fac  simile  que  dei 
no  primeiro  tomo  de  suas  Obras  Poslhumas  e  tudo 
quanto  sahia  de  sua  penna,  costumava  dizer:  « Bem  caro 
que  me  custou!» 

Julgando-o  seu  pae  baslanle  habilitado  para  tomar 
conta  da  escripturação  de  sua  loja,  que  era  por  partida 
simples,  fel-o  em  1833  seu  caixeiro.  Era  para  ver  como 
elle  lamanino,  que  mal  lhe  apparecia  a  cabeça  por  Iraz 


do  balcrio,  não  se  deixava  embahir  pelos  freguczcs,  anles 
levava-Ilies  a  melhor  em  respostas  agudas  e  ditos  picantes. 

Tinha  por  vizinho  outro  rapasito  quasi  dji  mesma  edade, 
o  sr.  João  Pedro  Fernandes  Thomaz  PippaS  que  hoje 
reside  na  Louzan  onde  exerce  o  encargo  de  labelliâo,  c  era 
então,  em  Caxias,  caixeiro  do  negociante  Joaquim  Fran- 
cisco de  Seixas  Dourado,  nosso  compatriota.  Medeava 
entre  ambos  apenas  a  distancia  da  estreita  rua  do  Cisco, 
onde  tinha  João  Manuel  Gonçalves  Dias  seu  estabeleci- 
mento commercial. 

Desde  a  meninice  que  mostrou  Gonçalves  Dias  deci- 
dida paixão  pela  leitura.  Era  ausentarem-se  o  pae  de  um 
e  o  patrão  do  outro,  que,  illudindo  a  vigilância  dos  do 
casa,  lá  se  esgueiravam  os  dois  meninos,  e  cntrotinham- 
se  ora  brincando  ou  conversando,  porém  a  maior  parle 
das  vezes  ouvindo  a  um  outro  caixeiro  da  vizinhança, 
de  nome  Raymundo,  ler  as  proezas  de  Carlos  Magno 
e  dos  doze  Pares  de  França,  que  era  o  seu  mais  cubicado 
e  gostoso  passatemi)o.  Ou  quando  não,  aproveitada  algu- 
ma hora  furtada  e  com  outro  da  mesma  edade,  orpham  e 
seu  inseparável  companheiro  de  travessuras,  de  nome 
João  Baplista^  lia  tudo  quanto  lhe  cabia  debaixo  das  vis- 
tas--- Paulo  ou  a  herdade  abandonada,  o  Cego  da  Fonte 

de  Saneia  Catharina  e  as  mais  producçôes  de  Ducray- 

• 

*  É  a  este  estimável  cavalheiro,  amigo  do  nosso  Gonçalves  Dias, 
a  quem  devo  parle  d'estes  factos  da  infância  do  poeta. 

2  João  Baptista  Ramada,  depois  tenente  coronel  da  guarda  na- 
cional, e  cheíTe  preponderante  de  um  dos  grupos  políticos  da  comarca 
Je  (>axias,  e  ho'e  fallecido. 
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Duminil,  de  Marmontel,  de  Montolieu,  de  Florian  e  de 
B.  de  Saint-Pierre,  que  andavam  então  na  berra. 

Era,  além  d'isso,  ledor  complacente  dos  sertanejos  fre- 
guezes  da  loja,  d'esses  homens  dos  nossos  desertos,  exce- 
pcionaes  pela  vida  solitária,  que  levam,  empreliendcndo 
dilatadas  jornadas  atravez  de  florestas  e  de  campinas  er- 
mas, cuidando  de  gados  e  luclando  nâo  raro  com  onças  e 
reptis;  errantes  conio  os  beduínos  e  como  elles  rudes,  fran- 
cos, hospitaleiros,  e  assim  também  amigos  de  contos  aven- 
turosos e  de  narrações  de  façanhas  inverosímeis  e  sobre- 
naturaes,  e  é  por  isso  que  a  Historia  do  imperador  Carlos 
Magno  e  dos  doze  Pares  de  França  de  Vasco  de  Lobeira 
anda-ihes  nos  alforges,  como  o  pabnlum  vitae,  ainda  dos 
que  não  sabem  ler,  e  que  por  isso  tomam  como  um  dos 
maiores  serviços  o  de  fazerem-lhes  ouvir  um  d'aquelles 
capítulos  replectos  de  aventuras  perigosas  e  de  combales 
com  gigantes.  Não  se  negava  o  poeta  a  isso,  senão  que 
era  por  egual  deleite  para  elle.  Frequentava  então  a  loja,^ 
entre  outros,  um  velho  sabido  em  contos  maravilhosos  e 
nas  proesas  de  Roldão,  de  Oliveiros,  de  Ricarelo,  de  Rer- 
nardo  dei  Caspio,-  e  de  outros  quejandos  personagens 
desse  Hvro  de  cavallaria  andante  e  esse  o  trazia  embutido 
de  taes  idéas.  Tudo  isso  aguçava  o  desejo  que  nutria  o 
menino  de  possuii*  um  exemplai;  do  seu  mimoso  author, 
e  não  descançou  emquanto  não  lhe  comprou  o  pâe  tão  pre- 
cioso thesouro,  dandolhe  ao  hiesmo  tempo,  como  corre- 
ctivos, a  História  de  Portugal  por  Laclede  e  a  Vida  de 
D.  João  de  Castro  por  Jacintho  Freire.  Essa  appllicação 
Ião  ardente  aos  livros  fez  com  qiie  o  pae  de  Gonçalves 
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Dias  reconhecesse  que  não  era  elle  talhado  para  medir  chi- 
tas aos  covados  e  pezar  manteiga  aos  arráteis,  e  assim,  sem 
retiral-o  de  lodo  do  balcão,  fel-o  de  junho  de  1835  era 
diante  frequentaras  aulas  de  latim  e  francez  do  professor 
Ricardo  Leão  Sabino.  Dentro  de  pouco  percebeu  o  intelli- 
genle  c  perspicaz  professor  que  tinha  no  discipulo  um  ta- 
lento fora  do  commum  e  entrou  a  instar  com  João  Manuel 
Gonçalves  Dias  que  applicasse  o  filho  ás  sciencias.  Abraça- 
da essa  idéa,  trouxe-o  comsigo  para  a  cidade  de  San'Luiz 
em  maio  de  1837,  para  d'ahi  transportar-se  com  elle  para 
Portugal,  onde  ia  aquelle  procurar,  senão  restabeleci- 
mento, ao  menos  alívio  aos  seus  padecimentos  pulmona- 
res ;  mas  foi-se  ali  aggravando  essa  enfermidade  até  que 
a  13  de  junho  do  mesmo  anno  expirou  nos  braças  de 
Gonçalves  Dias  que  aos  treze  annos  foi  pungido  por 

essa  dor  que  nSo  lem  notiic, 

l)c  quando  sobre  as  bordas  de  um  sepulchro 
Anceia  um  íiího^  e  nas  feições  queridas 
D'um  pac,  d'um  conselheiro,  d'um  amigo 
O  sello  eterno  vae  gravando  a  morte ! 
Escutei  suas  últimas  palayras, 
Repassado  de  dor! — junto  ao  seu  leito, 
De  joelho  em  lágrimas  banhado, 
Recebi  os  seus  últimos  suspiros, 
E  a  luz  funérea  e  triste  que  lançaram 
Seus  olhos  turvos  ao  partir  da  vida 
De  pálido  claiSo  cobriu  meu  rosto, 
No  meu  amargo  pranto  reflectindo 
O  cançado  porvir  que  me  aguardava!  > 

(Saudades  a  minha  irmanj» 
1  Cantosy  2.*  cdiçáo  alleman— 1857;  pag.  639. 
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Or[>ham,  só  no  mundo,  sem  arrimo  nem  protecção,  e 
Ião  verde  em  annos,  se  tornou  para  Caxias  acabrunhado 
de  tantas  magoas  e  com  suas  esperanças  de  todo  desvane- 
cidas; mas  sua  madrasta,  que  o  estimava,  o  acolheu  em 
seu  desamparo.  A  instigavam  para  que  efleiluasse  o  in- 
tento de  seu  defunto  marido,  o  juiz  de  direito  da  comar- 
ca, o  sr.  dr.  António  Manuel  Fernandes  Júnior  (depois 
desembargador),  promettendo  obter  da  nossa  assembléa 
legislativa  provincial,  de  que  era  membro,  um  subsidio 
aíim  de  auxiliar  as  despezas  de  Gonçalves  Dias  na  Eu- 
ropa, o  professor  Ricardo  Sabino,  o  coronel  João  Paulo 
Dias  Carneiro,  e  os  drs.  Luiz  Paulino  Costa  Lobo  e  Gonçalo  ^ 
da  Silva  Porto,  oíTerecendo-se  para  conlribuirem  com 
quotas  mensaes  que  assegurassem  a  manutenção  do  in- 
lelligente  menino.  Em  vista  de  tão  generosos  e  instantes 
oílerecimenlos  e  ainda  mais  desejosa  de  cumprir  a  últi- 
ma vontade  do  esposo,  a  ex.^*  sr.^  D.  Adelaide  Ramos 
resolveu-se  a  mandal-o  para  a  Universidade  de  Coimbra, 
refusando  comtudo  para  isso  quaes(|ucr  alheios  auxilios. 
No  dia  13  de  maio  de  1838  retirou-se  de  Caxias  em 
companhia  do  ferreiro  Bernardo  de  Castro  e  Silva,  natu- 
ral da  Figueira  da  Foz,  e  para  onde  se  retirava  com  a 
pequena  fortuna  que  alli  adquirira  K  ía  incumbido  de 
vigiar  Gonçalves  Dias  e  de  abonar-lhe  mezadas. 

í  Tendo  o  meu  illuslre  (xuifrad',  o  sr.  dr.  cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro na  Noticia  acerca  da  vida  e  obras  d'Ántonio  Gonçalves  Dias 
seguido  tanto  o  incompleto  ensaio  biographico  do  1.°  tomo  das  Obras 
Posthumas  d*esle,  como  o  artigo  do  tomo  VIU  do  Diccionario  Bi- 
bliografhico  do  sr.  hinoccncio  Francisco  da  Silva,  entendeu  no  cm- 
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É  a  esta  ausciicia  que  alliifle  o  poela  n'ostes  tocanles 
vei'sos : 

Parti  dizendo  adeus  â  luínlia  iiifanri:i, 

Aos  silios  (lue  eu  amei,  aos  rostos  carus 

tjue  cu  já  no  berço  conheci, — áqucllcs 

í)e  quem  mau  grado  a  ausência,  o  tempo,  a  morte, 

E  a  incerteza  cruel  do  meu  destino, 

Náo  me  [)osso  lembrar  sem  ter  saudades, 

Sem  que  aos  meus  olhos  lágrimas  despontem. 

Parti:  sulquei  as  vagas  do  oceano; 

Nas  horas  melancholícas  da  tarde 

Volvendo  atraz  o  coração  e  o  rosto, 

Onde  o  sol,  ond»?  a  cspVança  me  ficava. 

Misturei  meus  tristíssimos  gemidos 

Aos  sibilos  dos  venlos  nas  enxárcias  ^ 

(hr.  rit.) 

Quem,  antes  dos  caminhos  de  feno,  se  dirigisse  de 
Lisboa  a  Coimbra,  chegando  ao  termo  da  sua  jornada 
fatigado  e  agitado  dos  salavancos  que  experimentara  nas 
estradas,  em  es[)ecial  na  de  Condeixa,  e  molestado  da 
má  andadura  do  animal,  s<Mitir-se-hia  dobrada  e  alegre- 
mente surprehendido  por  conhecer  lindo  o  seu  martyrio 
e  por  desenrolar-se  ante  elle  o  magnilico  e  pittoresco  pa- 
norama d'a(]uella  cidade  agalanada  de  lâo  formosas  pai- 
zagens  que  a  embellecem.  Hxpeiimentou  Gonçalves  Dias 
tão  ineíTavel  sensação. 

Em  outubro  d'esse  anno  já  se  achava  o  nosso  poela 

tanto  que  devia  transformar  este  ferreiro  retirado  do  «cilicio  em  ca- 
pitalista abastado!  (Vej.  jia  pag.  3  do  1.°  tomo  dos  Poesias  de  A. 
G.  Dias  editadas  por  Garnier) — 1870. 
1  Vej.  Cantos  (1857),  pag.  GiO. 
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em  Coimbra,  sonho  dourado  e,  coiislanle  ih}  seus  deva- 
neios da  primeira  juventude.  Via  e  admirava  ludo  quantn 
havia  n'ella,  seus  arredores,  seus  templos,  seus  passeios, 
suas  quintas,  seu  museu  e  a  universidade  para  onde  ha- 
via era  breve  de  entrar. 

Antes  dos  fáceis  e  rápidos  meios  de  communicaçâo 
que  vieram  os  paquetes  a  vapor  estabelecer  entre  a  capi- 
tal do  Maranhão  e.as  das  provindas,  onde  estão  estabe- 
lecidas as  nossas  faculdades  scientiGcas,  era  a  Universi- 
dade de  Coimbra  o  centro  para  onde  gravitavam  os  pen- 
samentos dos  maranhenses  que  aspiravam  graduar-se 
em  sciencias.  Não  era  descabida  a  escolha,  porque  do 
contacto  e  conversação  com  os  companheiros  e  professo- 
res das  diversas  matérias  que  ahi  se  lêem,  acontece  que 
mesmo  de  outiva  adquirem-se  muitos  conhecimentos  ex- 
tranhos  ao  curso  de  sua  preferencia  c  robuslecem-se  nos 
próprios  e  nos  estudos  de  humanidades  oú  preparatórios, 
bases  fundamentaes  e  solidas  dos  (|ue  se  prezam  de  sa- 
ber, e  sobretudo  na  lingua  pátria,  em  cujo  esmerado  cul- 
tivo sempre  timbrou  a  mocidade  conimbricense,  e  d'onde 
nos  veiu  com  Odorico  Mendes,  como  já  tive  opportuni- 
dade  de  o  dizerS  o  pronunciado  gosto  que  temos  pela 
leitura  dos  clássicos,  e  de  que  são  eloquentes  documen- 
tos os  escriptos  de  João  Francisco  Lisboa  c  de  Francisco 
Sotero  dos  Reis',  que  mais  de  perto  os  conversaram. 

Que  de  poéticas  e  saudosas  recordações  não  traz  tara- 


*  Vej.  no  i.»  loino  d'esla  obra — Manuel  Odorico  Mendes,  pag.  4. 

*  Vej.  obra  cilada,  na  vida  de  Sotero,  pag.  121. 

PaMTIBú!>(-T0M.  Ill  t 
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bem  comsigo  só  esse  nome  de  Coimbra,  terra  de  tradi- 
ções históricas  e  scientíQcas,  com  sua  antiga  universidade 
— monumento  grandioso  e  venerando,  cheio  de  honrosas 
e  sábias  memorias, — que  sobranceira  e  culminante  dei- 
xa descortinar  de  larga  distancia  sua  torre  e  observató- 
rio, qual  pharol  que  marca  aos  estudiosos  o  porto  de  seu 
destino.  Levantado  esse  edifício  na  cumiada  da  cidade 
que  vae  derramando-se  em  amphitheatro  até  o  rio,  do- 
mina os  dois  bairros  em  que  ella  naturalmente  se  divide, 
habitando  suas  eminências  os  estudantes,  e  nas  fraldas 
do  monte,  aquém  do  Arco  d'Almedina,  a  população  com- 
mercial  e  industriosa,  como  que  servindo  essa  construc- 
çâo  mourisca  de  linha  divisória  entre  a  turbulenta  e  fol- 
gazan  mocidade  académica  e  os  pacatos  e  socegados 
burguezes  que  arreceiam-se  tanto  das  travessuras  e  fu- 
cecias  de  seus  alegres  e  soltos  vizinhos. 

Quanto  n3o  incitam  o  ardente  pensamentear  dos  que 
são  fadados  para  poetas  aquelles  castellos  e  mosteiros 
em  ruinas  a  rememorarem  godos  e  árabes  e  os  primei- 
ros tempos  heróicos  da  antiga  monarchia  portugueza,  e 
aquelles  montes  e  valias  sombreados  e  matizados  de 
flores  na  primavera  e  no  estio,  e  por  onde  a  vista  se  es- 
pairece, descançanc^o  com  prazer  e  delícias  na  Quinta  das 
Lagrimas  de  onde  se  enxergam  os  campos  e  ruinas  do 
mosteiro  da  Sancta  Clara,  e  em  cuja  extrema  corre  a  Fonle 
dos  Amares,  relembrando  estes  si  lios  melancólicos  e  sau- 
dosos os  infelizes  amores  de  Ignez  e  de  seu  príncipe!  E 
para  mais  seducções  de  tão  encantadores  panoramas,  ahi 
está  o  Mondego  plácido  e  sussurrante  a  lamber-lhe  as 
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areias  e  a  murmurar-lhe  em  lõrno  (jueixosas  endeixas 
qoe  estão  a  coDvidar  os  poetas  a  que  venham  pedir  inspi- 
rações ás  suas  límpidas  aguas  ou  ás  suas  pittorescas 
mai^eDS  povoadas  de  clioupos,  de  salgueiros  e  de  ala- 
mos, de  entre  os  quaes  destacam-se  a  Lapa  dos  Esteios, 
a  Quinta  das  Cannas  com  a  da  Boa  Vista  em  frente, 
e  o  Penedo  das  Saudades  a  cavalleiro,  e  de  onde  os 
olhos  namorados  se  alongam  pelo  valle  das  Oliveiras 
e  mais  além  descobrem  a  Quinta  do  Cidral  com  suas 
larangeiras  perfumadas  e  fonte  de  aguas  puras  !^ 

Foi  ahi  que  Ferreira,  Sá  de  Miranda  e  Camões  reve- 
iaram-se  poetas  e  meditaram  parte  de  seus  mais  subli- 
mes versos;  foi  ahi  que  Almeida  Garrett  e  Castilho  en- 
saiaram os  primeiros  voos  com  que  depois  em  arrojado 
ímpeto  altearam-se  onde  até  hoje  permanecem,  e  foi  tam- 
bém ahi  que  o  nosso  poeta,  na  convivência  de  Serpa  Pi- 
mentel, de  João  de  Lemos,  de  Couto  Monteiro,  de  Xa- 
vier ilordeiro  e  de  outros 

novos  cysiies 

Que  a  fonte  dos  amores  meigos  cria  ^ 

preludiou  seus  primeiros  cantos,  e  adquiriu  toda  essa 
pompa  e  brilho  de  formas  que  ostentou  depois  em  seus 
correctíssimos  versos. 

>  Tendo  ido  pela  primeira  vez  a  Coimbra,  no  veráo  de  187i, 
verifiquei  que  me  não  havia  enganado  na  descripçáo  geral  que  por 
roeras  conjecturas  e  informações  fizera  d'aquelles  sítios,  de  modo 
(|ue  náo  alterei  n'esle  trabalho,  e  isso  com  lijçeiros  toques,  n)ais  do 
i|ue  a  redacção. 

2  Paif.  Í43  dos  Cantos,  2.»  e<liç.1o  alleman  de  íKo7. 


Quantas  vezes  solitário,  já  em  baixel  ligeiro  e  ao  sa- 
bor (la  corrente,  já  sentado  no  Penedo  da  Meditação, 
não  se  perdia  em  doce  scismar  que  lhe  despertavam  os 
prateados  raios  da  lua  coados  por  entre  os  castanheiros 
e  animados  pelas 

auras  encantadas 

Que  entre  os  seus  salgueiraes  moram  Ioquaces?i 

e  que  lhe  traziam  vivas  saudades  da  pátria  que  de  longe 
o  enfeitiçava  com  suas  palmeiras  e  florestas,  com  seu  ceu 
constellado  de  myriades  de  estrellas,  com  suas  várzeas  tao 
floridas  e  seus  bosques  cheios  de  vida  e  de  movimento, 
representando-lhe  na  mente  quadro  tâo  diverso  do  que 
tinha  ante  os  olhos  e  que  assim  nos  pinta,  dominado  da 
tristeza  que  lhe  causava  seu  desolador  aspecto : 

Ao  ver  nublado 

Um  ceu  d*inverno  e  as  arvores  sem  folhas. 

De  neve  as  altas  serras  branqueadas. 

E  entre  esta  natureza  fria  e  morta 

A  espaços  derramados  pelos  valles 

Triste  oliveira  ou  fúnebre  cypresle, 

O  coraçáo  se  me  apertou  no  peito. 

Arrasados  de  lágrimas  os  olhos, 

Segui  no  pensamento  as  andorinhas 

Nos  invejados  vAos I  —procuravam, 

Como  eu  também,  nos  sonhos  que  menlíain. 

A  terra  que  um  sol  cálido  vigora, 

E  em  frouxa  languidez  estende  os  nervos ; 

Pátria  da  luz,  das  flores  *. 

»  Pag.  643  d<)S  Cantos,  2.«  edição  alleman  de  1857. 
2  Pag.  t>41  idem,  idem,  ou  Poesias,  tom.  ii,  pag.  174. 
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(]omo  cousolação  accudiu-Ihe  ahi  á  phantasia,  inspirada 
pelo  mesmo  scnlimento,  essa  singela  e  mimosa  Canção  do 
Exilio  em  que  confrontando  as  bellezas  de  sua  pátria  com 
o  <iue  o  rodeava  no  paiz  estranho,  descobre  n'ella  tan- 
tos encantos  e  nâo  menos  exceilencias : 

Minha  terra  tem  primores, 
Que  tacs  não  encontro  eu  cá ; 
Em  scismar  sósinho  á  noite 
Mais  prazer  encontro  eu  lá ; 
Minha  terra  tem  palmeiras 
Onde  canta  o  sabiá. 

Nâo  permitta  Deus  que  eu  morra 
Sem  que  eu  volte  para  lá ; 
Sem  que  desfructe  os  primores 
Que  não  encontro  por  cá ; 
Sem  que  ainda  aviste  as  palmeiras 
Onde  canta  o  sabiá*. 

O  nosso  poeta,  que  tinha  apenas  tinturas  de  latim,  em 
cliegando  a  Coimbra  quando  terminavam  as  ferias,  tra- 
ctou  logo  de  matricular-se  sob  n.*^  7  na  aula,  então  regida 
no  Collegio  das  Artes  (hoje  lyceu)  pelo  abalisado  profes- 
sor Luiz  Ignacio  Ferreira,  perfeito  conhecedor  das  lettras 
clássicas,  profundo  latinista  e  contrastado  em  todo  o  ponto 
com  o  professor  da  primeira  aula  de  latim,  o  bonachei- 
i-âo  padre  Bernardo  Joaquim  Simões  de  Carvalho,  com 
(juem  morou  Gonçalves  Dias  este  e  metade  do  seguinte 
anno  lectivo,  frequentando  particularmente  e  com  muita 
distincçâo  e  aproveitamento  a  rhelorica,  philosophia,  e 

*  Primeiros  Cautos,  ediváo  do  Bio  do  Janoin»,  18iG,  pag.  10  e 
Cnnios  (ediráo  de  J857).  pap.  'a. 
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matiiematicas  elementares,  e  com  lanto  ardor  as  estudou 
que  dentro  d*esse  tracto  de  tempo  achou-se  habilitado 
de  todos  os  preparatórios  exigidos  para  a  matrícula  no 
curso  de  direito. 

Tinha  então  o  nosso  poeta  quinze  annos;  figurando, 
[)orém,  de  menino  na  estatura,  no  porte  e  nas  feições, 
attraliia  já  as  attenções  de  muitos  académicos  que  com- 
praziam-se  com  ouvir-lhe  as  magnificas  lições  e  a  promp- 
tidão  e  acerto  de  suas  respostas,  a  vivacidado  e  o  infi- 
nito espirito  que  scintillava  de  sua  animada  conversação, 
presentindo  alguns  o  glorioso  futuro  que  estava  guarda- 
do para  o  esperançoso  menino  do  Maranhão,  como  o  ap-  • 
l)ellidavam. 

Quando  em  outubro  *  do  seguinte  anno  (1839)  volta- 
ram de  ferias  os  que  conheciam  o  poeta  e  contavam 
achal-o  matriculado  na  Universidade,  souberam  com  bas- 
tante pezar  que  tinham-lhe  falhado  de  Caxias  com  o  sup- 
primento  de  mezadas,  e  que  n'esta  penúria  de  meios  re- 
colhèra-se  á  casa  do  correspondente,  na  Figueira,  á  espera 
de  recursos  para  regressar  ao  Maranhão. 

Era  o  terceiro  grande  infortúnio  que  lhe  vinha  inopi- 
nadamente ferir  o  coração  com  seus  excruciantes  c  ac^- 
ra<los  espinhos! 

.loão  Duarte  Lisboa  Serra*  que,  á  muita  qualidade  no- 

í  Para  melhor  comprehcnsâo  do  leitor  convém  observar  que  o 
aiino  lectivo^da  Universidade  de  Coimbra  vae  de  outubro  a  maio  se- 
í^uiiile,  sendo  o  espaço  inlejmcdio  de  ferias. 

2  l)c  pag.  lil  a  pag.  107  do  segundo  touiu  d'e»ta  obra  encon- 
h  H-se  a  biograpbia  d'esle  rsliniavel  e  labíjrioj  j  brasileiro. 
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bre  edistincta  junctava  raro  c  «lesinleressaiiu  enlhusiasmo 
pelo  merecimento  alheio  c  particularmente  pelo  da  mo- 
cidade brasileira,  e  como  um  dos  mais  fervorosos  admi- 
radores do  intelligente  menino  caxiense,  foi  quem  pri- 
meiro leve  notícia  da  infelicidade  de  Gonçalves  Dias  e 
propoz  aos  companheiros  de  casa  que  lhe  offerecessem 
em  commum  casa  e  bolça. 

Morava  elle  então  no  collegio  dos  Loyos  com  os 
srs.  Alexandre  Theophilo  de  Carvalho  Leal,  Joaquim  Pe- 
reira Lapa,  maranhenses  como  elle,  e  José  Hermenegildo 
Xavier  de  Moraes,  fluminense,  que  acceitaram  essa  idéa 
cheios  de  enthusiasmo  e  contentamento,  e  não  como  ras- 
go de  generosidade,  mas  obrigação  de  corações  bem  for- 
mados e  a  quem  a  sociedade  e  a  experiência  dos  annos 
ainda  não  havia  afrouxado  os  nobres  e  generosos  impul- 
sos, extinctos  em  muitos  dos  homens  pelo  calculado  e  frio 
egoísmo. 

Da  proposta  á  sua  execução  não  medeou  uma  hora  es- 
crevendo João  Duarte  uma  carta  com  a  franqueza  e  since- 
ridade próprias  de  mancebos,  e  a  qual  foi  por  todos  assigna- 
da.  Ainda  não  ha  muito  que  explicava-me  o  sr.  dr.  Theo- 
philo emotivo  de  assim  haverem  procedido,  dizendo-me: 
« Para  um  só  de  nós,  qualquer  que  elle  fosse,  não  era  sa- 
crifício pesado ;  com  três  moedas  por  mez  viviam  então 
os  estudantes  vida  de  príncipe,  e  qualquer  dos  quatro  ti- 
nha muito  maior  mezada  que  essa ;  mas  é  que  o  convite 
partindo  de  todos  nós,  era  idéa  bonita,  generosa  e  mais 
que  própria  para  desvanecer  do  animo  do  amigo  toda  a 
sombra  de  hesitação». 
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E  (X)mludo  hesitou  Gonçalves  Dias,  e  só  de\m&  de 
nmito  inslado  das  cartas  francamente  amistosas  dos  qua- 
tro compatriotas  é  que  se  resolveu  a  acceitar  seus  des' 
pretenciosos  ofTerecimentos,  vindo  apresentar-se  em  maio 
de  1840  aos  exames  preparatórios.  Âchando-se  em  outu- 
bro accrescentados  os  hospedes  do  casarão  do  collegio 
dos  Loyos  com  mais  dois  maranhenses,  os  srs.  Pedro  Nu- 
nes Leal  e  José  Joaquim  Ferreira  Valle  (hoje  visconde  do 
Desterro),  assentaram  que,  para  Gonçalves  Dias  não  aca- 
nhar-se,  deveriam  todos  fazer-lhe  uma  bolça,  indo  assis- 
tir com  o  sr.  José  Francisco  Carneiro  Junqueira,  estu- 
dante também  maranhense,  em  uma  casa  que  chegasse 
para  ambos  * ;  mas  retirando-se  este  d*ahi  a  um  mez  para 
o  Maranhão,  fizeram  com  que  Gonçalves  Dias  se  tornasse 
para  casa  d'elles  que  então  já  era  na  rtia  do  Correio 
n.®  53,  onde  tinham  mais  por  companheiros  os  srs.  An- 
tónio Rego  e  Francisco  Leandro  Mendes,  egualmente  nos- 
sos comprovincianos. 

Desde  essa  epocha,  não  movida  de  pensamento  ou  de 
obra  de  protecção  nem  de  favor  pecuniário,  mas  expon- 
tânea e  exhuberante,  como  brota  o  viço  e  o  perfume  nas 
nossas  niattas,  grande  e  irresistível  como  o  fiat  do  Géne- 
sis, surgiu  entre  Gonçalves  Dias  e  meu  estimável  amigo  e 
parente,  osr.  dr.  A.  Theophilo  — essa  amisade  que  foi  sem- 
pre a  sua  mais  grata  consolação,  e  á  qual  haviam  ambos 
no  correr  dos  tempos  de  se  acolher  e  abroijueilar  em 
mais  (Ic  um  triste  e  duro  lance  de  vida.  Os  quf  lerem  a 

Aos  Palarios  0»nfus<js.  ii."  108. 
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dedicatória  dos  Últimos  Cantos  verão  appontados  em 
cada  linha  os  fundamentos  d'ella :  <  O  que  sou,  o  que  for, 
liiz  elle,  a  ti  o  devo,  — a  ti,  ao  teu  nobre  coração,  que 
durante  os  melhores  annos  da  juventude  batteu  constan- 
temente ao  meu  lado,  — a  aragem  bemfazeja  de  tua  amí- 
sade,  solícita  e  desvelada,  — a  (ua  voz  que  me  animava 
e  consolava,  — atua  inlelligencia  que  me  vivificava  ao 
prodígio  de  duas  Índoles  tão  assimiladas,  de  duas  almas 
lâo  irmãs,  tão  gémeas,  que  uma  d'ellas  rematava  o  pen- 
samento apenas  enunciado  da  outra,  e  aos  sentimentos 
unisonos  de  dois  corações  que  mutuamente  se  fatiavam, 
se  interpretavam,  se  respondiam  sem  o  auxilio  de  pala- 
vras. Duplicada  a  minha  existência,  não  era  muito  que  cu 
rae  sentisse  com  forças  para  abalançar-me  a  esta  empre- 
za;  e  agora  que  em  parte  a  tenho  concluído,  é  um  dever 
de  gratidão,  dever  para  que  sou  attrahído  por  Iodas  as 
potencias  de  minha  alma  —  escrever  aqui  o  teu  nome, 
como  talvez  seja  o  derradeiro  que  escreverei  em  minhas 
obras,  o  último  que  os  meus  lábios  pronunciem  se  nos 
paroxismos  da  jnorle  se  poder  destacar  inteiramente  de 
melí  coração  ^ » . 

Foi  n'esse  anno  accommettido  de  um  rheumalismo 
agudo  que  o  reteve  de  cama  por  mais  de  um  mez;  al- 
cançando todavia  em  pouco  tempo  os  condiscípulos  por 
sua  applicação  e  estudo,  sendo  para  notar  que  tanto  n'esse 
primeiro  anno  de  seu  curso  jurídico,  como  nos  seguintes, 

'  Vejaiii-sc  os  Últimos  CaiUos,  p.ig.  l,  da  cdirão  do  Rio  de  18oÍ, 
rmC/ni/oit(i8;i7),  pag.  42Í). 
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e  em  todo  o  decurso  da  vida  de  poeta,  ninguém  foi  nunca 
mais  estudioso  do  que  eile.  Operário  da  intelligencia,  não 
conhecia  o  que  era  medir  o  estudo  pelo  tempo,  e  largava 
os  livros  da  mão  só  de  puro  cansaço.  Magnifico  eiemplo 
é  esse  para  a  nossa  mocidade  que  fia  a  cultura  do  espi- 
rito mais  da  agudeza  infi^níta  com  que  a  dotou  a  Provi- 
dencia do  que  do  estudo  e  do  trabalho  paciente,  refie- 
xivo,  consciencioso  e  de  todos  os  instantes  I  É  que  a  in- 
telligencia, como  o  solo,  produz  rica  messe  de  fi  uctos  só 
depois  de  infundir-se-lhe  n'ella  muito  cabedal  e  suor.  Fa- 
cilmente conquistou  o  nosso  poeta  um  dos  primeiros  lu- 
gares entre  os  mais  distinctos  académicos  de  seu  curso, 
á  par  de  Bruschy,  de  Cardoso  Avelino,  de  Salgueiro,  de 
Couto  Monteiro,  de  Bessa  Correia,  de  Pedrozo,  de  Pei- 
xoto, de  Nóbrega  e  de  D.  António  da  Costa. 

Nao  era  todavia  isso  o  que  mais  lhe  importava  a  elle, 
senão  os  seus  queridos  estudos  de  lilteratura,  dedican- 
do-se  esse  anno  ao  conhecimento  perfeito  e  aprofundado 
da  litteratura  franceza  e  ingleza,  no  que  se  fez  família- 
rissimo.  « 

Mui  notável  c  decerto  esta  epocha  nos  fastos  académi- 
cos, porque  á  palavra  magica  e  poderosa  de  um  grande 
poeta  portuguez,  filho  do  districto  de  Coimbra,  José  Freire 
de  Serpa  Pimentel  *,  funda-se  em  1838  o  theatro  académi- 
co, e  sahe  do  seio  d'essa  associação  em  fevereiro  de  1840 
a  Revista  Académica.  Desde  então  corre  e  lavra  por  toda 

*  Fallecido  vae  em  dois  annos  par  do  reino,  vis*íondc  de  Gou- 
veia, tendo  exercido  importantes  cargos  administrativos. 
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aquella  mocidade,  por  mestres  e  discípulos,  como  trans- 
miUido  por  uma  prodigiosa  corrente  eléctrica,  o  gosto  e 
applicaçao  dos  estudos  da  litteratura  nacional  e  forasteira 
em  todos  os  graus  de  sua  vasta  escala,  sob  todos  os  seus 
varíissimos  aspectos  e  formas,  da  poesia  até  a  história,  do 
romance  e  do  drama  até  a  eloquência  nas  aulas.  Domina- 
va entSo  com  toda  a  força  e  esplendor  a  reforma  littera- 
ria  dita  romântica,  que  tendo  por  campeões  Chateau- 
bríand,  Victor  Hugo,  Lamartine,  de  Vigny,  Beranger,  Ale- 
xandre Dumas,  e  outros  em  França,  e  em  Portugal,  Ale- 
xandre Herculano,  Almeida  ôarrett  e  Castilho,  ia  flliar-se 
em  Shakspeare,  Byron,  Goethe  e  Schiller. 

Por  esse  mesmo  tempo  cahiu  entre  as  m3os  dos  estu- 
dantes brasileiros  um  exemplar  dos  Suspiros  e  Saudades 
Poéticas  do  sr.  dr.  Domingos  Gonçalves  de  Magalhães. 
Tomoa-se  o  pendão,  a  glória  d^esses  mancebos,  como  um 
echo  da  pátria  que  os  chamava  a  elles,  filhos  egualmente 
do  Brasil,  e  os  animava  e  avigorava-lhes  o  espirito  pa- 
Iriotico  de  que  deram  sempre  cabaes  testemunhos. 

Os  fanaes  da  litteratura  portugueza,  os  escolhidos  e 
imitados  em  matéria  de  gosto,  de  estylo  e  de  linguagem 
eram  os  três  já  então  grandíssimos  vultos — os  srs.  Ale- 
xandre Herculano,  Almeida  Garrett  e  António  Feliciano 
de  Castilho,  inclinando-se  diversamente  cada  estudante 
e  preferindo  para  mestre  a  este  ou  áquelle  d'estes  fami- 
gerados escriplores :  o  seu  modelo  para  Gonçalves  Dias, 
além  de  FiHnto  Elysio,  era  o  sr.  Alexandre  Herculano, 
como  de  quem  tinha  vagos  e  inexplicáveis  presentimen- 
tos  de  que  havia  um  dia  de  receber  sem  esperar  a  me- 
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Ihor  consagração  de  poeta  que  podéra  desejar  como  èlle 
próprio  o  confessa  ifaquella  excellente  prosa —  Sirva  de 
prologo  —  da  sua  edipio  dos  Cantos^,  e  da  qual  o  mui 
entendido  litterato  Trajano  fiaivâo'  dizia  que  —  ^quanto 
mais  lia  mais  o  admirava,  porque  era  um  dos  mais  bem 
escriptos  pedaços  de  prosa  que  conhecia  t  • 

Como  são  sinceras,  verdadeiras  e  do  fundo  d'alma  es- 
*  tas  expressões? — t  Merecer  a  critica  de  A.  Herculano, 
diz  elle  no  alludido  prologo,  já  eu  consideraria  como 
bastante  honroso  para  mim;  uma  simples  mensão  do  meu 
primeiro  volume,  rubricada  com  o  seu  nome,  desejava-o 
de  certo:  mas  esperal-o  seria  da  minha  parte  demasiada 
vaidade. 9  Elle  já  o  admirava  e  applaudia  de  iia  muito 
como  poeta  e  prosador  preexcellente,  queé,  e  não  se  pa- 
gava depois  de  confessar  que  ao  sr.  Alexandre  Herculano 
devia  ca  maior  satisfação  que  tinha  experimentado  na 
rida  litterariaif . 

Nasce  o  poeta  já  com  o  seu  condão;  porém  uns  mais 
cedo,  outros  só  mais  tarde,  deixam  percebel-o:  em 
Gonçalves  Dias  foi  mui  precoce  o  poetar,  e  assim  que 
pôde  ligar  idéas  e  escrevel-as,  rimou-as  e  as  dispoz 
n'essas.  linhas  curtas  e  compridas,  como  chama  o  bom 
Filinto  aos  versos,  balbuciando  seus  endecassyllabos 
em  quadras,  dechnas  e  sonetos ;  e  emquanto  esteve  na 
Figueira,  antes  de  matricular-se  na  Universidade,  dedi- 

1  Veja-se  nas  primeiras  paginas  das  cdi^>ões  alleiíians  e  da  bra- 
sileira ullimamente  publicada. 

2  No  segundo  lomo  d  esta  obra  acba-sc  a  biographia  d'cslc  nosso 
poela.  Vej.  de  p.ig.  199  cm  diante. 
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rou-se  a  recordar  as  matérias  de  humanidades  e  a  en- 
saiar o  estro,  tendo  por  modelos  os  poetas  latinos,  que 
imitava  nas  formas  e  cujos  pensamentos  ás  vezes  copia- 
va; mas  só  um  ou  outro  amigo  mais  entrado  na  sua  con- 
fiança é  que,  vencendo-lhe  o  vexame  e  excessiva  modés- 
tia, devassava-liie  o  segredo  de  seus  versos  de  creança 
e  de  suas  traducções  de  Horácio.  Não  foi  díífícil  a  esses 
anteverem  n'aquelle  imperfeito  adejo  os  arrojados  voos 
que  havia  de  ainda  um  dia  arrancar  o  grande  poeta  ca- 
xiense. 

N3o  tardou  que  houvesse' propicio  ensejo  de  revelar- 
se  a  todos  a  occulta  vocação  de  Gonçalves  Dias.  Ao  divul- 
gar-se  em  maio  de  18ii  a  notícia  da  acciamação  do  sr. 
U.  Pedro  II,  resolveram  o  punhado  de  brasileiros,  que 
estavam  então  em  Coimbra,  solemnisar  esse  lâo  fausto 
successo.  Um  passeio  nas  brandas  aguas  do  Mondego 
em  saveiros  ennaslrados  de  flores  e  folhas,  com  a  ban- 
deira auri-verde  a  tremular,  despregada  aos  ventos,  e 
estrugindo  o  ar  as  girandolas  de  foguetes,  os  vivas,  o 
hymno  brasileiro,  e  depois  de  tudo  um  lauto  banquete 
na  Lapa  dos  Esteios,  e  como  remate  do  festejo  muita 
poesia,  muito  discurso  e  muita  flor — mocidade  e  riso- 
ta! foi  o  modo  por  que  os  estudantes  brasileiros  manifes- 
taram seus  júbilos  patrióticos. 

Serpa  Pimentel,  João  de  Lemos,  Lisboa  Serra  e  mui- 
tos outros  mimosos  da  musa  afllnaram  e  tangeram  ifessa 
festa  suas  lyras;  mas  só  um  facto  perdura  ainda  na  me- 
mória dos  que  assistiram  a  ella :  no  mais  empenhado  do 
febril  enthusiasmo  d'aquella  mocidade  levanta-se  Gonçal- 


ves  Dias,  cujo  dom  era  apenas  sabido  de  mui  raros«  e 
todo  envergonhado  e  de  olhos  baixos  recitou  a  arreba- 
tada poesia  : 

Enthusiasmo  ardente  mo  arrebata, 
Eleva-se  o  meu  estro  e  a  minha  lyra^. 

Surpreso  e  maravilhado  o  auditório  rompeu  em  fer- 
vorosos applausos,  e  o  hymno  nacional  e  o  estrépito  dos 
vivas  vieram  unir-se  ás  sinceras  acciamações  d'aquelles 
a  quem  revelava-se  poeta  de  um  modo  t^o  brilhante. 

N'esse  anno  compoz  também  várias  outras  poesias, 
sendo  uma  d^ellas  a  em  que  deplora  a  prematura  morte 
da  irman  de  seu  amigo  João  Duarte  Lisboa  Serra.  N'ella 
patenteia  os  nobilíssimos  sentimentos  de  seu  coração, 
que  transparecem  principalmente  n'este  trecho: 

Náo  poder  eu  a  troco  de  meu  sangue 
Poupar- te  d'essas  lágrimas  metade ! 
Não  poder  eu  correr  por  esse  mundo. 
Expessas  brenhas,  escarpadas  rochas, 
Assoberbar  torrentes,  e  trazer-te 
As  aguas  do  Lethís ! 


E  essa  existência 
Que  t([o  cara  me  é,  t'a  visse  eu  leda. 
E  feliz  como  a  vida  dos  arcbanjos^. 

1  Corre  impressa  em  um  folheto  com  outras  que  foram  recitadas 
na  mesma  occasião. 

2  Appareceu  pela  primeira  vez  esta  poesia  na  pag.  25  de  um 
folheto  publicado  no  Maranhão,  em  1842,  pelo  dr.  JoSo  Duarte 
íJsboa  Serra  com  o  seguinte  titulo —  A  seu  estremoso  pae,  a  sew 
temmimos  irmãos,  e  a  todos  os  corações  verdadeiramente  sensíveis, 
offerece  J,  D.  L.  S..  p  depois  na  pag.  135  dos  Primeiros  Cantos, 
adição  de  IRiG. 


Encerradas  as  aulas,  prestados  os  exames,  e  tendo 
Gonçalves  Dias  recebildo  uma  quantia,  assentou  em  vir 
até  Lisboa  com  o  sr.  dr.  Alexandre  Theophilo,  mas  ao 
chegar  á  Figueira  onde  iam  tomar  o  vapor,  encontraram 
ahi  um  collega  qqe  achava-se  sem  dinheiro,  e  por  isso 
obrigado  a  voltar  para  Coimbra.  Não  consentiram  elles 
nisso,  e  repartindo  com  aquelle  do  pouco  que  tinham, 
tomaram  passagem  e  viram-se  os  três  condemnados  á 
mais  horrível  viagem  em  convez  de  que  possam  ter  re- 
sado  as  chronicas  do  mundo,  como  elle  próprio  m'o 
affirmou. 

Fome  e  frio,  e  por  companheiros  de  martyrio  solda- 
desca desenfreada  e  basto  número  de  criminosos  que  vi- 
nham do  Porto,  e  que  n'essa  noute  tentaram  quebrar  os 
ferros,  e  por  contrapeso  muita  immundicie  e  contínuas 
rixas;  eis  os  tormentos  que  padeceram  nas  compridas  ho- 
ras de  viagem  até  aportarem  á  cidade,  de  Lisboa.  •  Mas 
aquelles  inseparáveis  amigos  cujos  seleclissimos  characte  • 
res  irmanavam-se  tão  poregual,  esqueceram-se  bem  de- 
pressa de  tudo  quanto  soíTreram,  só  para  se  lembrarem  não 
«lo  acto  que  haviam  praticado  e  do  sacrifício,  senão  uni- 
camente do  prazer  que  deram  ao  companheiro,  tirando-o 
de  tamanha  difficuldade.  Para  o  diante,  no  discorrer  da 
accidentada  vida  do  poeta,  soube  de  factos  similhantes  a 
este,  alguns  dos  quaes  em  circumstancias  bem  penosas  e 
diíBceis  para  elle. 

Durante  estas  ferias  passadas  em  Lisboa,  continuou  a 
vida  de  Gonçalves  Dias  a  ser  o  que  era  e  sempre  foi  — 
estudar,  meditar,  e  entreler  um  namoro,  como  diversão 
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e  descanço  ás  Tadigas  do  estudo.  A  própria  fílha  da  dona 
da  hospedaria  foi  a  dama  a  quem  prestou  culto;  roas  de 
ligeiro  passatempo,  tornou-se  o  gracejo  em  vehemente 
paixão,  que  fez-lhe  perder  a  cabeça,  e  seguramente  espo- 
sal-a-hia  a  não  oppor-se  a  isso  o  sr.  dr.  Theophilo. 

Adoptou  então  como  saudável  theriaga  a  leitura  dos 
clássicos  portuguezes,  e  aquecias  enfadonhas  vidas  de 
sanctos,  de  padres,  de  monarchas,. ajudadas  do  çstudo 
aprofundado  da  lingua  italiana,  a  frequência  aos  espectá- 
culos do  theatro  da  rua  dos  Condes,  como  estudo  dramá- 
tico, e  passeios  pelo  Tejo,  contribuiram  para  cural-o  d'este 
mal  d^amores. 

De  todos  os  seus  passatempos,  nenhum  aprazia-lhe 
tanto  como  esses  passeios  marítimos,  quando  o  luar  pra- 
teava as  serenas  aguas  do  Tejo! 

«Gosto  de  passear  sosinho  e  desconhecido  pelas  ruas 
desertas  e  silenciosas  de  Lisboa,  dizia  elle  em  uma  carta. 
Gosto  de  disfructar  a  viração  de  uma  noite  de  luar  de- 
pois de  um  dia  abafado.  Gosto  de  contemplar  parte  da 
cidade  do  Cães  do  Sodré.  Os  ediQcios  que  se  acastellam 
e  que  se  desenham  magestosos  pelo  mar,  pelas  casas 
circumvizinhas,  fígurando  objectos  extranhos  e  gigantes- 
cos. Góslo  de  me  embarcar  em  uma  falua,  correr  o 
mar,  contemplar  a  lua,  que  se  espelha  vacillante  na  su- 
perficie  polida  das  aguas.  Os  navios  que  jogam  descom- 
passados como  o  cavallo  que  escava  a  terra  impaciente 
de  correr — e  sobre  tudo  a  voz  do  nauta  que  echoa  triste 
na  solidão  da  noute  e  accorda  mil  outras  vozes.  Eram  vo- 
zes estrangeiras;  mas  que  importa?  meu  coração  as  en- 
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tendia,  eu  também  era  proscripto  como  elles  e  como 
elles  também  suspirava  por  um  tumulo  na  terra  de  meus 
paesi» 

Chegado  o  mez  de  outubro,  lá  se  foram  todas  essas 
andorinhas  para  os  ninhos  de  Coimbra,  onde  recebeu  o 
poeta  uma  boa  somma,  que  lhe  haviam  mandado  de  Ca- 
xias. Quiz  entregal-a  aos  seus  generosos  companheiros 
de  casa;  mas  estes  nem  só  recusaram  acceital-a,  como 
impozeram  ao  poeta  a  obrigação  de  comprar  com  ella 
livros  da  sua  escolha,  de  onde  veiu  possuir  elle  uma 
selecta,  e  para  estudante  copiosa  bibliolheca,  que  cau- 
sou em  Coimbra  seu  reparo. 

Achavam-se  então  de  menos  os  srs.  José  Joaquim 
Ferreira  Yalle  e  João  Duarte  Lisboa  Serra,  que  havia 
mezes  tinham-se  retirado  para  o  Brasil,  e  foram  substi- 
tuídos na  casa  pelos  srs.  António  Rego  e  Francisco 
Leandro  Mendes,  também  comprovincianos  de  Gonçal- 
ves Dias,  a  quem  faltaram  de  novo  recursos  pecuniários, 
e  por  isso  teve  de  acceitar  o  affectuoso  patrocínio  dos 
amigos'. 

Enriquecido  com  o  conhecimento  de  mais  uma  língua, 
foram  seus  estudos  litterarios  d*este  anno,  além  da  his- 
toriada litteratura  italiana — poetas  e  prosadores  antigos  e 
modernos: — tudo  leu,  tudo  devorou  avidamente,  e  to- 
mou de  cór  ou  apontou  não  poucos  trechos  de  Tasso, 
d*Ariosto,  de  Dante  e  de  Petrarca.  Era  para  admirar  o 

1  N'esie  segando  anão  de  direito — i8ii-1842 — achava -se  ma- 
trienlado  sríb  o  n.*>  i2  e  de  moradia  na  casa  da  ma  de  S.  Cosme, 
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vasto  c  bem  aproveitado  Ihesoui  o  (rerudição  que  já  pos- 
suía! N'esse  anno*  escreveu,  além  de  muitas  poesias, 
grande  parle  de  um  romance  em  que  figurava  e  a  que 
pozera  por  titulo — Memorias  <í Agapito  Goyaba.  Gom- 
punha-se  esse  manuscripto,  que  li  em  1846,  de  Ires 
grossos  volumes  que  o  poeta  queimou  quando  esteve 
na  Europa  em  1854  segundo  m'o  disse  em  1861,  por 
envolver  factos  que  respeitavam  a  outros  que  já.naò  vi- 
viam. 

Entrava  a  Canção  do  Exilio  em  um  dos  cupiluios,  e 
sao  (resta  obra  os  fragmentos  que  sahiram  impressos 
nos  n."''  I  e  2  do  Archivo,  jornal  lillerario  e  scienlíncx) 
de  que  foram  apenas  publicados  seis  números,  e  para  o 
qual  collaboraram  os  srs.  Augusto  Rayol  o  Colin,  e  drs. 
Theoíilo,  A.  Hego,  Fábio  A.  de  Carvalbo  Reis  e  F.  J. 
Correia,  o  outros  distijictos  maranhen5;es.  Podem  hoje 
apreciar-se  esses  Irechos,  magniíicos  pelo  estylo  e  senti- 
mento, no  III  tomo  das  Obras  Posthunms  do  poeta. 

Recebendo  nas  férias  alginn  dinheiro,  como  já  havia 
acontecido  n'outra  occasiao,  eiitendeu  que  devia  estar 
mais  só  para  poder  onlregar-se  com  socégo  a  seus  estudos 
scienlificos  e  litterarios,  o  por  isso  passou-se  com  outro 
amigo  a  occnparem  a  casa  da  rua  deS.  Salvador  n.**  i70, 
que  defionlava  a  dos  sous  amigos  c  comprovincianos. 

Ahi  íicou  lodo  o  anno  lectivo  de  1842-1843,  e  foi 
quando  mais  trabalhou  e  produziu.  São  (Kesta  epocha 

*  No  livro  das  iiialriculas  enronlra-se  o  seu  aome  sob  n.*  110,  o 
que  prova  que  recollieu-s»»  de  ferias  muito  tarde  ou  qup  náo  leve 
ilinheiro  para  o  ía/er  mais  cedo. 
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grande  parte  das  poesias  dos  Primeiros  Canlos  e  das  pii- 
lilu^das  no  primeiro  tomo  das  suas  Obras  Poslhnmas : 
bem  como  Pat  Kull,  primeiro  drama  que  concebeu,  ins- 
pirando-se  em  um  Tacto  da  bistória  da  Suécia,  no  reina- 
do de  Carlos  XII;  um  extenso  poema,  que  inutilisou ;  um 
romance  de  imitação  do  Josphe  DelormeáeSuíIniQ  Beuve, 
e  mais  outros  trabalhos,  que  foram  também  pasto  das 
chammas;  e  já  quasi  ao  terminar  o  anno  o  seu  drama 
Dealriz  Lonce  que  com  o  Pat  Kull  forma  o  quarto  to- 
mo das  Obras  Poslhumas  de  Gonçalves  Dias,  publicadas 
no  Maranhão  em  i8G8.  Não  foi,  comtudo,  sua  appli- 
cação  litteraria  impedimento  para  que  deixasse  de  fi- 
gurar entre  os  primeiros  estudantes  do  seu  terceiro  anno, 
sendo  um  dos  que  sahiram  com  Bruschy  c  os  srs.  Tei- 
xeira de  Vasconccilos,  Couto  Monteiro  c  outros,  de  en- 
contro as  opiniões  do  padre  Luiz  Teixeira,  e  criticaram 
a  redação  das  cadernetas  de  direito  civil  escriptas  para 
4*^mipendio  da  aula  d'esse  professor,  chegando  taes  pohí- 
micas  entre  os  estudantes  e  seu  lente  a  ponto  de  aggre- 
direm-se  pelos  jornaes  e  doze  de  entre  aquelles  represen- 
tarem ao  governo  contra  as  doclrinas  do  author  das  ca- 
dernetas. Exacerbada  a  bilis  do  enfatuado  lente,  que  era 
ile  mais  a  mais  padre,  teve  de  applicar-se  com  ardente 
psfôrçx)  ás  matérias  do  curso,  correspondendo  a  elle  o  bri- 
lhantíssimo acto  que,  na  opinião  de  todos  os  cpie  o  ouvi- 
ram, merecia  premiado  ou  ao  menos  gratificado  com 
menção  honrosa,  se  o  lente  attendesse  mais  á  justiça  do 
quo  á  satisfação  de  uma  pequena  vingança. 

No  meio  de  tanlo  trabalho  ainda  o  nosso  namoradiçi^ 


ao 

poeta  achava  ócio  para  requestar  uma  formosa  Tilha  do 
Mondego  cujo  rosto  de  marflm 

De  carmim 
Tiugc  um  nada  a  cór  mimosa  i. 

Pinta-nos  elle  essa  paixão,  ardente,  violenta,  immen- 
sa,  como  devia  ser  n'essa  edade,  e  com  o  sagrado  fogo  a 
requeimar-lhe  o  sangue : 

Amei !  e  o  meu  amor  foi  vida  in^na ! 
Um  ardente  anhelar,  cautério  vivo 
Posto  ao  coração,  a  remordeUo. 
Não  tinha  uma  harmonia  a  natureza 
r^omparada  ásua  voz,  não  tinha  cAros 
Formosas  como  as  dVlla  —  npni  perfumes 
('orno  esse  puro  odor  qu'ella  espargia 
l)*angelica  pureza.  — Meus  ouvidos 
O  feiticeiro  som  dos  meigos  lábios 
Ouviam  com  prazer ;  meus  olhos  vagos 
De  a  ver  não  se  cançavam;  lábios  de  homem 
Não  poderão  dizer  como  eu  a  amava  !  ^. 

Volta  em  outra  poesia,  ao  mesmo  assumpto,  que  tanto 
o  preocupava : 

Aniei !  —  dedicação,  ternura,  extremos 
Seismou  meu  corarão,  scísmou  minha  alma '. 

Apezar  de  tudo  isso  foram  esses  amores  fugazes,  como 

>  Cantos,  2."  edição  alleman,  1857,  pag.  33  —  A  Innocencia  — 
que  saiu  antes,  om  outubro  de  18i3,  no  Trovador, 

2  Cantos,  2.*  edição  alleman,  1857,  pag.  147. — Çhiadros  da  minha 
vida. 

3  Cantos,  2.«  edição  alleman,  4857,  pag.  456.  Amor^delirio,  en- 
gano. 
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O  relâmpago  que  fulge  era  tarde  estiva,  derramando  rá- 
pido darão  sobre  algumas  das  suas  poesias,  sem  deixar 
empoz  si  o  mais  leve  vestigio.  Ello  mesmo  encarrega-se 
de  o  dizer  a  sua  irman  nas  Saudades: 

£  todavia  amei!  pude  uiu  moincnto 
Ver  perto  a  doce  imagem  debruçada 
Nas  aguas  do  Mondego ;  ouvir-llic  um  lerno 
Suspiro  do  imo  peito,  mais  ameno, 
Mais  saudoso  que  as  auras  encantadas 


Foi  um  momento  s6 1 . . . 

Sim  amei,  fosse  embora  um  só  momento !  ^ 

Se  não  fosse  a  pobreza,  talvez  desse  a  mão  de  esposo 
àquella  joven  e  interessante  rapariga,  ao  menos  parece 
que  eram  então  esses  seus  desejos  t 

€  Tu  não  sabes",  escrevia  elle  ao  sr.  dr.  A.  Theophilo  a 
^l  de  janeiro  de  18i4,  o  que  é  amar  sem  esperan- 
ças !  dizermos  em  nós,  —  um  dia  eu  farei  murchar  a 
fé  d*aquelle  coração  tão  virgem — farei  seccar  as  rosas 
d'aquelle  rosto  e  a  fonte  d'aquella  ventura  tão  fiada  no 
amor  e  no  futuro.  Irei  eu  por  esse  mundo,  e  ella  cá  iica 
sem  o  seu  amor,  que  levo  —  desgraçados  porque  nos  co- 
nhecemos t  Como  ella  me  ama,  pobre  moça!  Eu  não 
clióro  por  mim ;  sou  homem,  dispenso  grandezas,  e  quan- 
do soffro,  sou  desmentido  por  minhas  palavras  que  nunca 
denotam  soflrimento ;  mas  ella?l  Eu  quizera  vel-a  sem- 
pre feliz,  sem  pezares,  sem  dores,  sem  lágrimas,  sem[)re 
cheia  de  contentamento.  i> 

I  Cantw,  edivilo  allcman  de  i8i)7..  pag.  6'i2. 


tura  d'ellas,  que  qaizpara  logo  eslampal-as  na  Remia  Um-' 
versai  lÃsbmense,  de  que  era  principal  redactor,  e  conha* 
cer  seu  author,  indagando  com  muito  interesse  e  individua* 
ç3o  de  todas  as  circumstancias  de  sua  vida  e  estudos. 

N3o  consentiu  o sr.  dr.  A.  Theophilona  publicado,  por- 
que assim  contrariava  o  propósito  do  amigo,  que  tinha 
por  devoção  patriótica  não  dar  á  estampa  seus  primeiros 
trabalhos  senão  no  Brasil.  Não  foi  sem  muita  lucta  que 
venceu  os  impulsos  do  coração  que  lhe  pediam  contra- 
riasse o  desejo  do  amigo,  que  talvez  o  perdoasse,  quando 
visse  essas  primícias  de  seu  engenho  acompanhadas  de  um 
elogio  da  penna  do  príncipe  dos  poetas  portuguezes,  con- 
forme tinham  asseverado  ao  sr.  dr.  Theophilo.  Se  tal 
acontecesse,  ter-se-ia  dado  que  três  annos  antes  do 
sr.  Alexandre  Herculano,  já  outro  mestre  da  lingua  e  da 
arte  haveria  julgado  e  acclamado  o  nosso  poeta  n'essa 
mesma  Revista  em  que  este  pouco  depois  o  fez  I  Mas  já 
que  não  pôde  pregoar  e  exaltar  o  engenho  do  joven  poeta 
brasileiro,  ao  restituir  as  poesias  que  lhe  haviam  sido 
confiadas,  prenunciou-lhe,  como  juiz  vidente,  o  bello  fu- 
turo que  o  aguardava,  e  lhe  mandou  aconselhar  que  con- 
tinuasse a  cultivar  o  género  de  poesias  que  depois  publi- 
cou Gonçalves  Dias  com  o  titulo  de  Americanas. 

Emprehenderam  os  poetas  conimbricenses  a  publicação 
do  Trovadoras  jornal  consagrado  exclusivamente  a  pro- 
ducções  poéticas,  e  que  era  dirigido  pelos  srs.  João  de 
Lemos,  Xavier  Rodrigues  Cordeiro,  José  Freire,  Lima, 

1  Veja-se  o  que  d'este  jornal  diz  Lopes  do  Mendonça  nas  suas 
Memorias  d<i  liiieratura  portugwza,  de  pag,  238  a  263. 
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Evaristo  Basto  e  outros  mancebos  bem  reputados  na  re- 
publica das  lettras.  Convidaram  e  insistiram  com  o  nosso 
poeta  para  que  concorresse  a  abrilhantar  as  columnas 
do  jornal  académico,  ao  que  esquivava-se  para  não  que- 
brar o  preceito  voluntário  que  se  impozera ;  mas  afinal 
mostrou  ceder  e  em  uma  noite,  vindo-lhe  um  dos  reda* 
dores  communicar  que  faltavam  apenas  umas  cincoenta 
Itnbas  para  fechar  o  primeiro  número  e  que  assim  os  va- 
lesse com  alguma  producçãosita,  resolveu-se  então  a  isso. 
Chegou-se  á  meza  emquanto  tomavam  chá,  e  com  aquella 
bcílidade  de  conceber,  escreveu  corrente  calatno  a  Inno* 
cencia,  que  fez  parte  dos  Primeiros  Cantos,  e  que  ao 
apparecer  antes  no  Trovador  foi  apreciada  e  applaudida 
por  todos  os  homens  de  gosto  que  residiam  em  Coimbra. 
Era  ja  graduado  bacharel  em  sciencias  jurídicas  S 
quando  soube  que  o  sr.  dr.  A.  Theophilo  estava  prestes  a 
partir  para  o  Maranhão,  e  pungindo-o  saudades  d'aquella 
entranhada  e  franca  amisade,  quiz  dar-lhe  um  abraço  de 
despedida ;  mas  faltavam-lhe  recursos  pecuniários  não  só 
para  esta  jornada  como  para  tirar  a  carta  de  bacharel. 
Teve  de  recorrer  a  um  empréstimo  e 

co*a  fronte  baixa 

Coberto  o  rosto  de  vergonha  —  e  tímido 
Como  aos  pés  do  senhor  um  vil  escravo 
Sabi  de  um  rico  a  escada,  supplícante  ^. 

1  Na  universidade  de  Coimbra  havia  no  curso  juridico  três  graus : 
o  de  badiard  no  fím  do  quarto  anno,  o  de  bacharel  formado  no 
quinto,  e  depois  com  a  defeza  de  theses  o  de  doutor. 

*  Yej.  Orgtdho  c  Avareza,  na  pag.  72  do  l.«  loniodas  Obras  Pos- 
thunaii. 


Depois  de  baller  cm  uma  e  outra  porta  dos  onzeneiros  de 
Coimbra,  encontrou  um  que  lhe  emprestasse  a  almejada 
quantia  sob  penhor  de  sua  importante  bibliotheca,  que  nun- 
ca mais  pôde  depois  resgatar,  porque,  expirado  o  prazo  pa- 
ra sua  remissão,  a  pozera  em  almoeda  o  inexorável  credor. 

Realisou  de  feito  o  desejo  de  estreitar  nos  braços 
o  amigo  antes  de  apartarem-se  para  t3o  longe,  e  ainda 
achava-se  em  Lisboa  em  julho  desse  anno  de  <8i4,  quan- 
do chegou-lhe  a  triste  notícia  de  que  uma  irman  paterna, 
natural  como  elle  e  a  quem  não  conhecia,  havia  sido  se- 
duzida e  atraiçoada  por  um  primo.  Não  vacillou  por  um 
momento  aquclle  miriQco  coração  e  correu  immediala- 
mente  ao  Gerez,  alcançando  prompta  reparação  da  ofiensa 
feita  á  innocencia  e  ao  amor  de  sua  irman.  Foi  um  pouco 
demorado  esse  negócio  de  familia,  e  quando  o  terminou 
era  já  passado  o  tempo  das  matriculas  na  universidade  e 
perdido  por  conseguinte  o  anno.  Sabendo  alem  disso  que 
restava  em  Coimbra  só  um  dos  amigos  que  costumavam 
ajudal-o  nas  frequentes  occasiões  em  que  faltavam-lhe  de 
Caxias  com  recursos  pecuniários,  entendeu  que  lhe  não 
devia  ser  pesado,  dando  por  linda  a  sua  carreira  com  o 
grau  de  bacharel  e  tomando  se  para  a  nossa  província. 

Aconselhavam-lhe  os  médicos  que  antes  de  partir  ex- 
perimentasse as  aguas  do  Gerez,  tão  appropriadas  ao 
rheumatismo  chronico  de  que  padecia.  Terminados  os 
banhos  em  setembro,  não  quiz  deixar  Portugal  sem 
o  visitar  em  parte,  e  assim  percorreu  o  Minho  c  Traz- 
os-Montes,  c  depois  passando-se  á  Hcspanha,  viu  algu- 
mas paragens  da  Galliza. 
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Foi  durante  aquella  residência  nos  cnnegrecidos  pín- 
caros do  Gerez  e  em  Pitões  *  que  escreveu  toda  a  collec- 
çSo  de  suas  poesias  que  téem  por  titulo  Visões^  a  Escra- 
vas z  Desordem  de  Caxias,  alem  de  outras  que  foram 
publicadas  nos  Primeiros,  Segundos  e  VUimos  Cantos, 
e  nas  Obras  Posíhumas. 

Aqui  acaba  para  Gonçalves  Dias  a  vida  de  estudante, 
como  o  devia,  resumindo  em  um  só  facto,  mas  sublime  e 
beilo,  todo  o  pudor  virginal  d^aquelle  ingente  coração, 
toda  a  abnegação  e  generoso  sacriQcio  d 'aquella  alma 
bem  formada  e  sem  egual ;  por  isso  também  podemos, 
seus  amigos,  applícar-lhe  com  dobrada  razão  e  desculpá- 
vel desvanecimento  aquellas  palavras  que  elle  dirigiu  ao 
ST.  Alexandre  Herculano : 

iTive  ...  a  fortuna  de  encontrar  n'elle  um  d'aquelles 
popcos,  de  alta  intelligencia,  que  nao  perdem  em  serem 
admirados  de  perto,  o  cuja  amisade  se  pôde  ambicionar 
como  um  thesouro :  fortuna,  digo,  porque  o  é  de  certo, 
quaúdo  se  admira  o  escríplo,  que  se  possa  ao  mesmo  tem- 
po estimar  o  escriptor,  ainda  maior  fortuna,  quando  que- 
remos manifestar  o  nosso  reconhecimento,  que  nos  não 
remorda  a  consciência,  previnindo-nos  de  que  ainda 
quando  digamos  mais  do  que  a  verdade,  ficaremos  sem* 
pre  aquém  do  que  devemos'». 

*  Yeja-8c  a  Epistola  que  vem  na  pag.  183  do  !.*»  tomo  das  Obras 
FosUiumas,  c  que  é  dirigida  ao  seu  collcga  c  patrício  o  sr.  José 
Anlonío  Fernandes  Pinheiro. 

2  Vej.  nos  Cantos,  2."  edição  —  de  1857,  o  Sirva  de  proloyo  A 
pag.  VI. 
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Em  janeiro  de  1845  recolheu-se  o  poeta  á  cidade  do 
Porto  de  volta  de  suas  digressões  ás  provincias  do  norte 
de  Portugal.  Via-se  ahi  insulado  e  por  outro  lado  salteado 
de  saudades  dos  amigos ;  que  já  haviam  todos  partido 
para  o  Brasil.  Para  se  lhe  tornar  ainda  mais  desesperada 
a  situação,  combattiam-n'o  mil  privações,  e  assim  com  o 
espirito  desalentado  e  travado  de  tristeza,  tanto  foi  che- 
gar á  ddade  invicta  como  cuidar  logo  de  se  tornar  ao  Ma- 
ranhão. 

Deparando  monção  breve,  embarcou-se  no  Qm  doesse 
mez  a  bordo  do  brigue-barca  Castro  II;  mas  tão  baldo  de 
meios  que  tomou  passagem  com  a  condição  de  a  pagar 
no  porto  do  seu  destino. 

Pobre  e  desconhecido,  sem  um  nome  de  familia  bas- 
tante poderoso  ou  respeitável  para  o  patrocinar,  antes 
marcado  desde  o  berço  com  o  que  6  considerado  um  duplo 
stygma,  odioso  para  uma  sociedade,  como  a  nossa,  atra- 
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sada,  e  onde  lanlo  imperam  os  preconceitos  de  nascimenlo, 
tinlia  Gonçalves  Dias  a  alma  lanceada  pelas  previsões  de 
um  Tiituro  sombrio,  e  assim  engolpliava-se  em  pensa- 
mentos que  lhe  attribulavam  a  mente  e  prostravam  o  es- 
pirito. Quantas  e  quantas  vezes,  no  longo  decurso  d*essa 
viagem,  estendendo  a  vista  pelo  vasto  paramo  das  pia- 
nuras  oceânicas,  achava  no  soluçar  plangente  das  ondas 
e  n^aquelle  vagalhar  incessante  similhanças  com  a  sua 
vida  incerta  e  cortada  pela  desdita !  Assim  corriam  tam- 
bém seus  pensamentos  torvos  e  melancholicos  como  as 
primeiras  horas  da  noite  na  solidão  dos  mares.  Outras 
vezes,  alheado  de  si  e  todo  entregue  a  suas  tristes  cogi- 
tações, não  attentava  nas  maravilhas  da  natureza  que  lhe 
estavam  provocando  á  porfia  a  imaginação  incendida  do 
poeta,  já  com  o  marulhar  ora  gemedor,  ora  tumultuosa, 
das  vagas,  com  o  susurro  dos  ventos  pelas  enxárcias  e 
velas,  com  a  solidão  mageslosa  do  oceano  tão  illimitado  e 
immenso,  ora  quedo  c  sereno  todo  bonança  a  espelhar  a 
abobada  azulada  do  firmamento ;  ora  alteroso,  rugindo 
e  todo  negrumes  e  pavor,  com  o  horrivel  e  sublime  es- 
pectáculo da  borrasca !  Sentado  ao  cahir  da  tarde  na  proa 
do  navio,  deixava  a  revezes  que  corressem  livres  as  lágri- 
mas, e  pendia-lhe  então  sob  o  peso  dos  infortúnios  aquella 
nobre  fionte  que  havia  um  dia  erguer-se  acima  de  todas, 
radiosa  e  cingida  pela  aureola  da  gloriai  Apesar  das 
preocupações  da  vida  positiva  que  incessantemente  o  ac- 
commettiam,  entíbiando-lhe  a  phantasia,  ainda  assim  re- 
cuperava por  momentos  o  seu  império,  tantoque  n'essa 
viagem  compoz  os  seus  sublimes  hymnos  O  mar  e  a  Idéa 
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de  Deus  *  e  o  poemeto  Analm  ^  que  só  depois,  quando 
navegava  pelo  rio  Itapecurii  em  demanda  da  sua  Caxias 
«  que  os  poz  por  escriplo.  Nas  raras  horas  em  que  não 
scismava  na  sua  infortunada  sina,  e  no  que  estava  o  co- 
ração a  presagiar-lhe  na  pátria,  entregava-se  á  leitura  de 
seus  authores  predilectos  —  Filinlo  Elysio,  Virgílio,  Ho- 
rácio e  Victor  Hugo. 

No  princípio  de  março  d'esse  mesmo  anno,  depois  de 
uma  viagem  de  trinta  e  tantos  dias,  aportou  afínal  á  ci- 
de  de  San'  Luiz  <lo  Maranhão,  indo  aposenlar-se  na  casa 
do  seu  particular  e  estremecido  amigo  o  sr.  dr.  Alexan- 
dre Theophilo  de  Carvalho  Leal  que  o  precedera  de  um 
anno  na  nossa  província ;  mas  tao  ancioso  vinha  o  poeta 
de  tomar  a  ver  Caxias  e  de  abraçar  a  desditosa  e  velha 
mãe,  que  fugindo  ás  instancias  e  hospedagem  do  amigo, 
já  no  dia  6  ia  navegando  pela  bahia  de  San*  Marcos  em 
busca  da  cidade  de  seus  sonhos  que 


no  espelho  das  aguas  se  contempla  3. 


Jaz  esta  cidade,  empório  do  commércio  do  sertuo  da 
nossa  e  da  província  do  Piauhy,  a  499  kilometros  da 
foz  do  caudal  Itapecurú,  por  ventura  o  mais  transitado  ao 
norte  do  cabo  de  Santo  Agostinho  até  o  Amazonas.  Não 
acordava  ainda  então  aquellas  aguas  com  suas  movedi- 
ç-as  pás  a  alavanca  do  progresso  moderno,  o  célebre  in- 
vento de  James  Watt,  e  as  viagens  incommodas  e  harto 

*  Poesias  de  A.  Gonçalves  Dias  (5.*  ediráo),  tom.  i.  pag.  Ifil. 

>  Idem,  tom.  ir,  pag.  245. 

'  Vej.  Cantos,  %*  ediçSo,  Leipziír,  1837,  pap.  17. 
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morosas  faziam-se  em  barcos  que  nao  excediam  as  pro- 
porções do  liyate,  quando  para  mais  brevidade  não  pre- 
feriam os  viajantes  transportar-se  em  embarcações  que 
nada  difierem  das  pirogas  ou  igár(u  dos  nossos  indíge- 
nas, approximando-se  tanto  em  contextura,  como  em 
forma,  d'esses  primitivos  meios  de  transporte.  Foi  pois 
em  um  doestes  barcos  pequenos  e  sem  conforto,  e  em  que 
gastavam-se  cerca  de  trinta  dias  para  chegar  a  Caxias, 
que  o  nosso  poeta,  apenas  sabido  dos  bancos  da  Univer- 
sidade de  Coimbra,  navegava  para  a  sua  suspirada  terra. 
Â  despeito  da  prolongada  viagem  não  sentia-se  enfadado, 
antes  se  refazia  e  refocilava  com  os  ares  pátrios  e  o  es- 
pectáculo d'essas  margens  meio  selvagens. 

E  quem  se  não  deliciará  em  uma  jornada,  onde  se  vão 
succedendo  scenarios  sempre  variados,  admiráveis  e  avi- 
ventadores !  Â  principio,  emquanto  se  navega  pelas  aguas 
que  circumdam  a  ilha  do  Maranhão,  e  não  recebem  as 
do  rio  Itapecurú,  ha  certa  uniformidade  monótona  no 
panorama.  Ora  bahias  de  pouca  extensão,  ora  braços  do 
mar,  alguns  tão  estreitos  que  diíQcultam  o  trânsito  ainda 
a  pequenos  barcos ;  a  vegetação  apresenta  um  só  aspecto, 
além  algumas  palmeiras,  e  nas  margens  mangues  mais 
ou  menos  alterosos,  uns  sub-arbustos,  outros  corpulen- 
tas arvores,  todos  com  suas  sporalas  e  raizes  pendentes 
das  ramas,  procurando  implantarem-se  e  fixarem-se  no 
solo  para  darem  começo  a  novos  seres.  Quando  baixa  a 
maré,  não  descortina  o  observador,  onde  quer  que  lance 
os  olhos,  afora  o  verde-mar  das  aguas  e  o  anilado  do 
firmamento,  senão  uma  orla  ou  facha  acinzentada,  for- 
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tnada  pelo  chão  lodacenlo  e  fofo  das  margens  onde  vi- 
cejam os  mangues,  e  por  sobre  ella  o  verde  escuro  de 
suas  folhas,  interrompida  aqui  e  alli  esta  mesmidade  da 
paizagem  pela  alvura  nitente  da  garça,  peia  côr  rosada 
das  colhereíms,  ou  pelo  escarlate  vivo  dos  guarás  que, 
coffl  mais  frequência  do  que  as  demais  aves  ribeirinhas,  já 
pousam  nas  ramas  d'essas  arvores,  já  volitam  em  bandos 
pelos  ares  a  modo  de  pequenos  esquadrões  que  tomam 
acaso  diversas  figuras  geométricas,  e  logo  que  se  avizi- 
nha a  noite,  vêem  abrigar-se  e  repousar  em  algum  man- 
gue frondente,  e  de  sua  predilecção,  enxameando  de  tal 
guisa  que  escondem  as  folhas  com  a  sua  brilhante  plu- 
magem, dando  á  copa  como  que  a  apparencia  de  um  glo- 
bo rubro  ou  incandescente. 

Quanto  mais  se  afasta  o  Itapecurú  da  sua  embocaduia 
tanto  mais  muda  o  scenario  da  natureza  para  vistas  mais 
pomposas  e  variadas.  Pouco  acima  da  foz  corre  elle  com 
mais  violência  sobre  arrecifes  graníticos,  tornando  ahi  a 
navegação  diflicil  e  temerosa. 

Nos  confins  da  provincia  do  Maranhão  e  próximo  da 
serra  dos  Alpercatas,  em  um  cabeço  que  lhe  transmitte 
seu  nome,  nasce  este  no  o  mais  extenso  e  navegável  da 
nossa  provincia,  pobre  e  humilde  regato,  e  com  os  innu- 
meroâ  tributários  que  despejam  n'elle,  vae  qual  reptil 
cenlimano  serpeando  por  valles  e  crescendo  em  volume 
e  pujanças,  derivando  suas  aguas  por  duzentas  e  cin- 
coenta  léguas  de  curso.  Deslisam  ellas  no  verão,  ou  es- 
tação da  sécca,  límpidas  e  preguiçosas,  apresenlando-se 
o  rio  já  profundo  e  mm  as  margens  empinadas  como  a 
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beijarem-se,  já  espraiado,  com  estas  arastadas  e  qnasi 
ao  nível  da  linha  de  agua,  e  o  leito  á  flor,  mostrando 
suas  areias  prateadas,  e  tomando  as  mais  caprichosas  li- 
nhas, como  serpe  que  se  estorce  e  coleia,  ou  direitas  a 
perder  de  vista,  formando  o  que  chamam  em  linguagem 
bordalenga  estirão — aqui  branda,  alli  rapidamente  cur- 
vas. Transportam-se  por  elle  a  maior  cópia  dos  produ- 
ctos  agrícolas  da  província  e  parte  dos  do  Piauhy,  e 
os  géneros  commerciaes  que  com  elles  se  permutam 
para  abastecer  as  diversas  e  não  poucas  importantes 
povoações,  que  são  por  elle  banhadas.  Offerecem  suas 
ribas  além  d'esses  núcleos  de  população,  e  como  con- 
traste, espaços  quadrados  cobertos  de  madeiros  der- 
ribados pelo  machado  ou  já  queimados  pelo  incêndio, — 
ruína  immensa  e  aspecto  desolador  da  selvageria  e  atra- 
zo  do  nosso  systema  agrícola  — ;  quando  não  planta- 
ções de  algodão,  de  canna  de  assucar,  de  tabaco,  de  ar- 
roz, de  mandioca  e  de  milho,  e  de  longe  em  longe,  ainda 
com  maiores  intervallos,  uma  vivenda  commoda,  com 
tal  ou  qual  elegância,  rodeada  de  casarias  para  a  fabrica- 
ção dos  productos  da  lavoura,  de  pequenos,  miseráveis  e 
immundos  ranchos  ou  senzalas  dos  escravos  do  abastado 
senhor,  que,  se  concilia  o  que  ha  de  rude  e  tedioso  na 
vida  campesina  e  de  fazendeiro  com  os  doces  deleites 
de  Pomona.  Yé-se  em  frente,  por  detraz  e  aos  lados  de 
seu  rústico  solar,  denso  bosque  de  arvores  de  fructos, 
cuja  formosura  e  fragrância  desafia  o  appetite  que  se  regale 
do  sabor  delicioso  e  particular  d'elles.  Mais  pittoresca  é  a 
paizagem  onde  assentam  as  choupanas  dos  pobres,  ora 
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insuladas  e  solilarias  no  meio  do  ermo,  ora  palhoças  agru- 
padas, mal  conslruidas,  tendo  juncto  raras  bananeiras,  al- 
gumas laranjeiras  e  mais  perto  um  limoeiro  e  pimentei- 
ras, condimentos  da  cozinha  dos  desprotegidos  da  for- 
tuna. Tirado  d^ahi,  são  as  margens  d'aquelle  rio,  na  sua 
maioria,  de  aspecto  selvático,  cobertas  de  luxuriante  ve- 
getação, explendente  e  sombria  como  sóe  ser  nas  regiões 
íntertropícaes.  Aqui  renques  de  palmeiras  com  seus  leques 
variados  como  seus  troncos,  conforme  as  espécies,  uns 
erectos,  alterosos  e  espessos  quaes  columnas  de  arruinado 
templo,  outros  delgados  e  recurvando-se  ao  menor  so- 
pro da  brisa  ou  torcidos  como  se  mão  de  gigante  se  ti- 
vesse comprazido  de  os  contorcer  por  folguedo,  outros 
nús  de  folhagem  pela  acção  destruidora  do  raio,  ou  cober- 
tos de  ténues  ramos  da  baunilheira,  trescalando  perfumes. 
Ás  caprichosas  formas  doesse  quadro  risonho,  succede  de 
repente  a  tristeza  que  lhe  infundem  as  sombras  melancho- 
licas  das  ingaranas  que  se  debruçam  no  rio  com  suas  fran- 
ças pendentes  como  as  de  salgueiros  soberbos  e  seculares, 
ou  entrelaçadas  e  cingidas  por  mil  cipós  e  parasitas  que  as 
desp(^am  das  ramas,  substituindo-as  por  seu  vasto  folhi- 
ço,  matizado  de  flores  tão  explendidas  nas  cores  quanto 
phantasticas  na  contextura.  Se  n'este  grupo  de  arvores 
apparenta  ricos  cortinados  de  verdura,  n*aquelle,  pela 
disposição  dos  sarmentos  arremedam  aqui  arcos  tríum- 
phaes,  alli,  quaes  laçarias  architectadas  por  mãos  intelli- 
gentes  de  artista  árabe,  ou  grinaldas  entretecidas  para  ca- 
pellas  de  amor. 
As  myitineas,  as  heliconeas,  os  fetos,  as  bignoneas, 


:is  orchideas,  as  inalvaceas,  as  acácias,  as  gramíneas  ar- 
horescentos,  os  cactos  com  aspectos  tão  extravagantes  e 
originaes,  as  paulineas,  as  baunisterias  e  passifloras  a  en- 
redar e  encobrir  esles  vegetaes,  e  muitas  outras  famílias 
botânicas  da  nossa  inexgotavei  fauna,  umas  rasteiras  al- 
fombrando  o  sólo,  outras  gigantescas,  desafiando  as  nu- 
vens, embalsamam  todas  com  seus  aromas  o  ambiente, 
i)  maravilham  o  viajante  «deslumbrado  com  os  matizes 
e  formas  das  flores  e  com  tanto  prodigio  e  magniAcencia 
d'este  scenario  inimitável  e  magestoso  da  natureza  brasi- 
leira. 

No  inverno,  ou  estação  das  chuvas,  avolumando  as 
aguas  extraordinariamente,  lançam-se  turvas  e  impetuo- 
sas, crescendo  e  subindo  até  assoberbarem  as  mais  al- 
cantiladas margens,  desbordam,  alastram  por  toda  a 
parte  e  derribam  quanto  lhes  quebra  a  carreira  violenta, 
arrastando,  boiantes,  no  seu  curso,  arvores  às  vezes  co- 
lossaes,  sem  bastante  firmeza  no  sólo  para  lhe  resistirem, 
senhoream  também  os  campos,  sumindo  as  hervas,  os  ar- 
bustos e  as  arvores,  figurando  aqui  um  lago,  além  um 
golphol  Era  i^essa  quadia  doanno  que  coube  então  ao 
poeta  viajar  o  pátrio  rio. 

Ajunctae  a  isto  o  bramir  da  corrente,  o  ciciar  do 
vento  nos  leques  das  palmeiras,  o  ramalhar  das  folha- 
gens nos  bosques,  o  chilrear  de  umas  aves,  o  grasnar  de 
outras,  os  cantos  languidos  e  sonoros  destas,  e  os  ale- 
gres e  requebrados  d'aquellas,  os  pios  tristes  e  gemedo- 
res,  os  sons  ásperos,  entrecortados,  e  estridulos  d'aquel- 
Toutras,  o  sinistro  ronco,  postoque  raro,  da  boa  constri- 
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ctor^  da  sucurujúy  o  silvo  colérico  de  uma  cobra  desperta 
da  seu  lelhargo,  e  mais  ao  longe  o  rugido  ameaçador  o  re- 
gougo,  o  grunhido  e  mil  sons  confusos  de  centenas  de  ani- 
maes  casado  com  o  zumbido  de  myriadas  d'insectos,  — 
concerto  monstruoso  de  multiformes  hymnos  com  que 
cada  um  saúda  a  seu  modo  pela  manhan  o  astro  rei,  e  d'elle 
se  despede  ao  cahir  da  noute,  produzindo  todo  este  conjun- 
cto  soar  da  natureza  uma  harmonia  a  um  tempo  lúgubre  e 
imponente  que,  no  meio  doeste  quadro  deslumbrador, 
apavora  e  arrouba  o  espirito,  e  extasia  ainda  mesmo  áquel- 
les  que  não  sâo  fadados  pelas  musas,  quanto  mais  ao  nosso 
poeta  que  tinha  a  phantasia  tão  accessivel  e  propensa  a 
taes  contemplações,  e  estro  tão  espontâneo!  D'aqui  tereis 
uma  fraca  e  imperfeita  idéa  das  impressões  que  então  sen- 
tiu, elle  que  estava  sedento  d'ellas!  Eil-o  transportado  e 
rodeado  por  tamanho  explendor  da  natureza  do  Brasil, 
rememorando-lhe  as  mattas  virgens  onde  nascera  e  folgara 
na  meninice,  a  enamoral-o  e  a  convidal-o  para  seu  pintor! 
Já  de  Coimbra^  attento  ao  que  aconselha  A.  Garrett  na  sua 
Historia  da  litteratura  e  linguaporlugueza,  premeditava 
emancipar  a  litteratura  brasileira  das  feições  e  roupagens 
europeas,  explorando  a  rica  mina  das  raças  authoctonas, 
e  desde  aquelle  tempo  preludiava  na  lyra  os  cantos  que 
o  haviam  dlmmortalisar;  mas  faltava-lhe  até  alii  a  còr 
local, tendo  só  para  inspirarem-n'o  as  fugitivas  recordações 
da  infância  e  as  páginas  arrebatadoras  de  Bernardin  de 
Saint-PierrjB,  de  Chateaubriand  e  de  Fenimore  Cooper, 
e  para  estudo  as  doscripções  do  padre  Simão  de  Vascon- 
rellos,  e  tudo  quanto  sobre  tal  assumpto  e  com  relação 


51 

ao  Brasil  escrevera  o  sr.  Ferdinand  Ilenis  *  a  quem  bra- 
sileiros c  portuguezcs  muito  devemos  pelos  seus  acura- 
dos e  conscienciosos  trabalhos  liistoricos  e  litteraríos. 
Essas  tentativas  poéticas  concebidas  ainda  em  Coimbra 
inutilisou-as  elle  por  imperfeitas,  agora  que  vivia  em 
plena  natureza  da  America  do  Sul,  e  identificava-se  com 
o  deserto  de  nossas  florestas,  com  a  solidão  e  pompa 
d'este  rio,  povoando-os  na  imaginação  com  as  tribus  in- 
felizes e  perseguidas,  dispersas  e  quasi  extinctas  pelo  fa- 
natismo atroz  e  cega  cobiça  dos  exploradoes,  e  com  os 
restos  d'ellas  hoje  errantes,  foragidos  e  bravios,  refazen- 
do no  pensamento  os  ritos,  os  costumes  e  as  lendas  d'a- 

1  Appruveitando  o  ensejo  para  render,  como  brasileiro  reconhe- 
cido, preito  e  homenagem  de  veneração  e  estima  ao  sábio  e  modesto 
escriptor  francez,  folgo  de  declarar  que  é  elle  um  dos  estrangeiros, 
que  mais  tem  bem-merecido,  e  menos  obtido,  em  honras  e  consi* 
derações  por  parte  do  nosso  governo,  t£o  pródigo  aliás  em  malha* 
ratar  distincçôes  e  cm  galardoar  charlatães,  que  se  pagam  com  pin- 
gues remunerações,  impingindo  gatos  por  lebres,  quando  não  nos 
abocanham  e  procuram  ridicularisar-nos.  Conheço  do  illustre  biblio- 
thecario  de  Sancta  Genoveva  em  Paris,  alem  da  sua  HisUtria  de  Por- 
tugal e  de  muitos  artigos  biograptiicos  na  Biographie  Génércde  de  F. 
Didot,  as  seguintes  obras,  umas  escriptas,  outras  editadas  e  annota- 
das  por  elle :  Scenes  de  la  luUure  sur  les  tropiques,  suivies  de  Cã' 
moem  ei  de  José  índio,  um  volume  impresso  em  1824 ;  Resume  de 
Vhistoire  du  BrésU  (1825).  Resurné  de  Vhistoire  lUtéraire  du  BrésU 
H  du  Portugal  (1821) ;  no  Univers  Pittoresque  ou  Vhistoire  et  deicri" 
ption  de  tous  lespeuples,  o  volumoso  tomo  intitulado  —  Le  Brésil — ; 
Une  fete  hrésilienm  célébrée  à  Rotien  en  1530  (Paris  1850);  Voyag» 
dam  le  nord  du  Brésil  par  le  père  Yves  D^Evreux,  editée  (xvee  une  t«- 
troduction  et  des  notes  par  P,  Denis;  c  tem  no  prelo  a  61)ra  do  padre 
Ciaude  d'Abeviile  quasi  tão  rara  como  aquella  de  que  só  existia 
o  exemplar  que  lhe  serviu  para  a  sua  cxcellente  edição. 
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queiles  povos  simples  e  livres  como  o  ar  que  respiravam, 
o  solo  que  lhes  oiTerecia  com  mâo  dadivosa  seus  incul- 
tos fructos,  e  as  maltas  tantos  animaes  com  que  se  ali- 
mentavam. Já  então  robustecido  e  retemperado  o  espirito 
com  tudo  quanto  o  rodeava,  e  abandonadas  as  idéas  eu- 
ropeas,  produziu  em  viagem  o  Canto  dó  índio  ^  e  já  em 
Caxias  o  Morro  do  Alecrim^,  e  um  anno  depois  o  Canto 
do  guerreiro  e  o  do  Piaga  ^ ;  e  se  nos  ensaios  de  Coimbra 
ha  reminiscências  de  Atala  e  dos  Natchez,  n'estes  cantos, 
liberto  das  prisões  de  modelos  e  d'imprcssões  extranhas, 
encontra-se  o  genuino  transumpto  da  nossa  natureza  e  o 
cbaracter  e  os  rudes  costumesdos  nossos  indigenas.  Foi 
este  o  díluculo  d'essa  nova  e  fecunda  eschola  cujo  funda- 
dor é  Gonçalves  Dias,  elle  que  incontestavelmente  lhe  im- 
primia um  séllo  original  o  grande  impulso;  porque  nin- 
guém tem  sabido  melhor  copiar  do  natural  e  com  todas 
as  suas  gallas,  gradações  e  tons  os  accidentes  e  cores  das 
nosdas  mattas,  o  modo  de  viver  de  seus  indigenas,  tendo 
de  mais  a  vantagem  de  ter  vivido  frequentes  vezes,  desde 
qoe  deiíou  as  plagas  portuguezas,  nas  nossas  florestas, 


1  Yej.  CoiUos,  2.*  ediçSo  alleman  de  1857,  pag.  13.  Traz  no 
oianiucripto  a  dacta  de  15  de  março  de  1845,  no  logar  Paijoí  pouco 
acima  da  foz  do  Itapecurú. 

*  Yej.  nos  Primeiros  Cantos,  edição  do  Hio  de  Janeiro,  1846, 
pag.  24,  dactada  de  Caxias  a  2  d^abrjl  d'esse  mesmo  anno  (1845)  e 
que  elle  sapprimiu  nas  subsequentes  edições,  subslituindo-a  pelas 
que  teem  por  titulo  —  Caxias  —(pag.  16)  e — Deprecaçiw  —  (pag.  18 
dos  Cantos  (1857). 

>  Estes  são  dactados,  o  Canto  do  guerreiro  de  19  e  o  do  Pinga 
de  15,  ambos  do  fevereiro  de  1846. 
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nos  sertões  e  enlre  indios  selvagens.  l*or  tudo  isso  coni- 
pete-lhe  portanlo  a  prioridade  de  haver  roteado  o  terreno, 
pois  de  quantos  o  precederam  só  Bazilio  da  Gama  no  poe- 
ma incompleto— í/nij^í/ay — apenas  o  desflorou;  ainda- 
que  denunciasse  poder  formar  eschola,  se  nâo  fossem  os 
fortes  grilhões  clássicos  e  a  sua  timidez:  quanto  a  DarSo, 
(|ue  se  lhe  nâo  aproximava,  esse  seguiu  servilmente  no  Ca- 
ramnrú  as  pegadas  dos  poetas  transatlânticos,  esTorçan- 
do-se  por  imitar  Camões  ao  menos  nas  oitavas  rimadas,  e 
não  é  por  certo  com  semear  a  esmo  nomes  e  locuções  indí- 
genas, que  se  forma  o  lypo  genérico  e  verdadeiro  d'essa 
litteratura,  quando  lhe  falte  o  essencial — a  côr  local  e  o 
conjuncto  de  situações,  sentimentos  e  characteres  que  li- 
mitam as  raias  das  diflerenteslitteraturas.  Ao  mesmo  tem- 
po que  os  Primeiros  Cantos  do  nosso  poeta,  e  sem  que 
d'elle  tivesse  Gonçalves  Dias  notícia,  appareceu  o  poe- 
meto do  sr.  Manuel  d^Araujo  Porto  Alegre  (barão  de 
Sanct' Angelo) — a  Destruição  das  florestas  —  pintando  a 
natureza  brasileira,  collocado  porém  n'ella  o  colono,  e 
descrevendo  seu  author  n'esta  como  nas  outras  Brasi- 
lianas  os  costumes  e  feições  do  homem  meio  civilisado, 
sendo  portanto  o  assumpto  e  modo  de  encarar  e  cultivar 
o  género  outro  e  inteiramente  diverso,  postoque  egual- 
mente  nacional  ^ 

Voltemos  á  jornada  do  poeta,  que  foi  sem  accidentes, 
até  que  no  fim  de  compridos  dias  pisou  alvoroçado  e  jubi- 


1  Entre  as  poesias  que  formam  o  volume  intitulado  as  Brasília 
nas  ha  certa  originalidade,  grande  entliusiasmo  e  muita  ))elleza. 
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luso  as  praias  da  sua  Caxias  de  que  estivera  ausente  sete 
longos  annos,  mal  podendo  suspeitar  que  o  contentamento 
sem  limites  que  sentia  ao  rever  o  torrão  natal  e  estrei- 
tar sua  mae  e  amigos  da  infância  se  transformaria  em 
breve  no  amargo  fel  de  pungentíssimas  agruras,  tornando 
assim  mais  uma  vez  certo  o  annexim  de  que  ninguém  é 
propheta  na  sua  terra. 

Succede  em  Caxias,  como  em  outras  cidades  peque- 
nas, onde  todos  se  conhecem  e  se  encontram  a  miúdo, 
t5nem  ha  distracções  e  os  acontecimentos  sao  raros  e  dão- 
se  com  grandes  intervallos.  Ahi  pascem  os  novelleiros 
sua  ociosidade  das  intriguinhas  de  bairro  e  dos  mais 
arriscados  factos  da  vida  privada  que  devassa  a  bisbilho- 
tice ou  inventa  a  malevolencia.  A  vinda  de  um  forasteiro 
ou  de  um  conterrâneo  empoz  dilatada  ausência  é  matéria 
vasta  e  grata  para  diuturnas  observações  das  palestras 
dos  ociosos :  as  feições  do  rosto,  os  ademanes,  o  trajo,  as 
inclinações,  os  costumes,  os  dictos.  as  relações  e  visitas, 
tudo  serve  para  commentarios,  cada  qual  mais  disparata- 
do. Decidem  não  raro  essas  primeiras  impressões  do  bom 
ou  mao  acolhimento  e  conceito  que  vem  a  formar-sc  em 
geral  do  individuo.  Completa  antithese  com  o  viver  solto 
da  mocidade  de  Coimbra  era  o  d'cssa  sociedade  caxien- 
se,  composta  na  sua  maioria  de  negociantes  que  me- 
dem seus  actos,  regram-n'os  e  os  pautam  pelas  linhas 
|)erpendiculares  do  Diário  e  do  Razão  de  suas  casas  com- 
merciaesl  Os  homens  sérios,  impertigados  e  graves  no 
porte,  embora  sirva  esse  exterior  a  alguns  para  occultar 
reprovadissimo  procedei*,  são  inexoráveis  para  com  quem 
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Dão  OS  imita.  Foi  portanto  para  o  poeta  mui  brusca  essa 
mudança  por  passar  sem  transição  de  Coimbra  para  Ca- 
xias, e  dos  costumes  e  hábitos  francos  e  desbragados 
d'esludante  para  a  vigiada  e  acanhada  compostura  aideant 
Se  foram-lhe  desagradáveis  as  primeiras  impressões,  para 
seus  conterrâneos  não  menos  desvantajosas  as  que  ibes 
causaram  suas  maneiras  desenvoltas  e  ar  jovial  e  risonho. 
Elle  que  deixara  ahi,  na  infância,  a  reputação  d'ÍDSi- 
gne  travesso,  voltava  agora  descuidado  e  sem  reserva  no 
dizer  e  obrar,  rindo-se  quando  lhe  aprazia,  emittindo  seu- 
juizo  sobre  as  cousas  e  os  homens  como  lhe  elle  acendia 
ao  pensamento,  e  o  impressionavam  uns  e  outras,  o  que 
era  já  motivo  de  grande  escândalo  para  os  pacatos  e  me- 
didos habitantes  que  constituiam  a  opinião  pública  da 
terra,  e  que  por  tal  procedimento  o  teriam  já  por  leviano, 
se  não  viesse  aggravar  estas  circumstancias  o  facto  eólio. 
altamente  insólito  de  fumar  pelas  ruas,  á  luz  do  dia,  não 
já  charuto,  mas  até,  o  que  era  mais  censurável  ainda, 
o  plebeu  cigarro,  e  de  tomar  cerveja  no  Riacho  da  Po»- 
tp,  n'esse  ameno  e  pittoresco  lugar  de  banhos  I  Cumpre 
notar  de  passagem  que  ainda  não  se  havia  introduzido  na 
capital  e  menos  ainda  em  Caxias,  como  requinte  de  civi- 
lisação  e  bom  tom,  o  costume  de  fumar  publicamente, 
em  toda  a  parte  e  a  qualquer  hora,  e  o  de  tomar  bebidas 
fermentadas  ou  alcoholicas  nos  botequins  e  outros  pos- 
tos de  reunião.  Essas  usanças  de  que  hoje  abusam  tanto» 
pois  são  toleradas  ainda  mesmo  nos  coUegios  de  educaçio, 
nos  theatros  e  sallas  de  baile,  eram  outr'ora  tidas  e  coo- 
demnadas  nas  províncias  como  vícios  abominandos. 
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As  íntriguinhas  vilõas,  os  apodos,  a  vida  moDOlona  e 
por  assim  dizer  bestial  que  levava  em  Caxias,  magoavam 
e  enojavam-n'o  lanto  que  em  menos  de  um  mez  de  resi- 
dência escrevia  elle:  «Cada  vez  mais  vulgarismo,  mais 
tédio»  mais  aborrecimento  doesta  immundicie.  Cada  dia 
um  vivo  protesto  de  me  accostumar  á  minha  vida,  cada 
dia  percebo  um  novo  motivo  de  desgasto  e  de  descorUen- 
tamenio.  Futuro  i  lá  se  vae  com  o  resto  de  meus  doidos 
projectos I...  Poesia?!  já  lhe  perdi  o  amor  e  nenhum 
outro  tenho  para  o  substituir* 

cMas  ser  desconhecido,  escrevia  em  1  de  maio  do 
mesmo  anno  (1845),  ou  mal  conhecido,  mas  sentir  dores 
d'alma  e  viver  de  tormentos,  como  aqui,  é  mais  triste 
aindal » 

cSosinbo,  em  terra  que,  apesar  de  minha^  eu  posso 
chamar  estranha ;  é-me  preciso  conversar  sequer  de  longe 
com  alguém  que  me  falle  do  passado,  que  não  d'esta  vida 
das  realidades,  do  interesse ;  é-me  preciso  faliar  com  al- 
guém, que  me  entenda  e  que  me  responda,  é-i&e  necessá- 
ria a  voz  do  irmão  de  minha  alma — voz  de  amor  e  de 
esperanças— voz  de  enthusiasmo  e  de  poesia — de  uma 
Índole  e  de  uma  alma  que  tem  accentos  mais  fortes  que 
os  meus,  mas  que  tem  modulações  mais  doces  que  a 
minha — porque  a  sua  corda  é  serena  e  branda,  em- 
quanto  que  a  minha  é  rude,  espinhosa  e  cheia  de  mar- 
tyrio,  e  é  a  vergontea  de  onde  sahiu  a  rosa  fragrante  e 
corada!  

1  Caxias,  11  de  abril  de  1845  (carta  ao  sr.  dr.  Alexandre  Theo- 
fiio  de  Carvalho  Leal). 
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«Fazes  mal,  meu  Theoíilo,  em  me  nâo  escreveres  com 
frequência  I  A  minha  imagina;;ão  deixa-me,  perdeu-se, 
Tuffiu!  Para  onde?  para  onde  fugiu  a  brisa  dsi  manhan, 
para  onde  foge  o  pensamento  do  poeta  —para  o  ceu!. . . 
E  eu  que  sou  ?  Alguém  que  sofTre,  que  n5o  pôde  gemer, 
e  que  não  tem  sequer  um  recanto  onde  viva,  que  nem 
sequer  pôde  fugir  para  oulros  climas  —  enlrerÇente  des- 
conhecida que  em  me  vendo  perguntasse  a  si  mesma : — 
Este  quem  é  —que  não  chora  e  que  parece  soflfrer  lau- 
to?!...<  p 

Foi  debaixo  das  impressões  com  que  escrevera  esta 
carta,  pungido  de  todas  estas  misérias  e  ferido  da  atroz 
intriga  que  conseguira  resfriar  a  amizade  da  madrasta, 
que,  obcecada  então,  não  descobria  as  boas  qualidades  de 
Gonçalves  Dias,  e  atlribuia-lhe  sentimentos  que  estavam 
em  contradicção  com  os  que  sempre  manifestara  por 
seus  actos  e  que  nunca  se  aninharam  em  tempo  nem  em 
situação  nenhuma  de  sua  vida  n'aquella  alma  nobre,  leal 
e  desinteressadíssima;  foi  a  16  de  maio,  em  um  d'esses 
momentos  de  dolorosissima  angustia,  sujeito  o  espirito  a 
desencontradas  paixões  que  o  poeta  concebeu — Osoffri- 
mento  * — ,  hymno  aflnado  por  funda  e  extrema  dor,  e  que 
no  tom  e  nos  movimentos  parece  que  o  poeta  foi  illumi- 
nado  pela  mesma  inspiração  que  fez  vibrar  as  cordas 
ao  psalterio  de  David.  Desalentado  e  pungido,  vendo 

*  Carla  ao  inosmo  sr.  dr.  A.  Theofilo  C.  Ijcal. 

2  Vej.  Primpiros  Cantou,  edição  do  Rio  de  Janeiro  de  18i6, 
pag.  97,  e  Cantos,  2.*  edição,  alleman,  1857,  pag.  67  ou  Poesias, 
o.*  cdiçáo,  pag.  89  do  tom.  i. 
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por  Ioda  a  parle  e  na  existência  do  liomem  dores  e  at- 
Iribulaçoes  exclamou  então : 

Mea  DeuK,  Senhor  meu  Deus^  o  que  ha  no  mundo 

Que  não  seja  soffrer? 
O  homem  nasce  e  vive  um  só  instante, 

E  soffre  até  morrer  I 

Inveja  a  flor,  o  romper  d'alva,  cuja  existência  fugaz 
acha  melhor  que  a  do  homem  e  principahnente  a  d^elle 
sem  paz  e  sem  amor : 

Meu  peito  de  gemer  já  está  cançado; 

Meus  ollios  de  chorar; 
E  eu  sofifro  ainda  e  já  não  posso  allivío 

Sequer  no  pranto  achar! 

Quando  vae  succumbir  á  dor,  e  as  cordas  sensiveis  do 
coração  começam  d'estalar,  quando  a  blasphemia  roça-lhe 
os  lábios,  e  lucitreme-lhe  a  idéa  do  suicídio,  a  voz  que 
suspendeu  o  braço  de  Abrahão  ao  consummar  o  sacrifi- 
cio,  mas  purificada  com  a  doce  resignação  do  chrislão, 
fez-lhe  pedir  perdão  e  arrepender-se : 

Quando  roja  meu  corpo  sobre  a  terra, 

Quando  me  aíilige  a  dôr, 
Minha  alma  aos  céus  se  eleva,  como  o  incenso, 

Como  o  aroma  da  ílór. 

Eu  bemdigo  o  teu  nome  eterno  e  sancto, 

fiemdigo  a  minha  dór, 
Que  vae  alem  da  terra  aos  céus  infíndos 

Prender- me  ao  Creador. 

Bemdigo  o  nome  teu,  que  uma  outra  vida 

Me  fe?.  descortinar, 
Uma  outra  vida  onde  não  ha  só  trevas 

E  nom  ha  só  penar. 
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Para  mal  de  peccados  do  qosso  heroe  frequentavam  a 
casa  de  sua  hospedeira,  os  inQuentes  do  partido  opposto 
ao  das  authoridades  iocaes.  Aqui,  como  em  qualquer  po- 
voado pequeno,  estava  a  população  dividida  em  dois 
campos  extremados  e  apaixonados,  e  para  ella,  basta  que 
um  recem-chegado  seja  alojado  ou  tenha  relações  ainda 
que  de  mera  cortezia  com  os  directores  de  uma  das  par- 
cialidades para  ser  logo  tido  e  apontado  por  corypheu 
d*essa  seita.  Assim,  pelo  fado  de  ser  sua  madrasta  rela- 
cionada por  esse  tempo  com  algumas  influencias  opposi- 
cionistas  e  sua  casa  mui  frequentada  por  ellas,  bastou 
para  que  passasse  Gonçalves  Dias  por  sectário  d'essa  par- 
cialidade. Não  se  limitando  a  considerarem-n'o  como  tai, 
aflirmaram-n'o  em  um  jornalzito  que  o  beliscou,  e  impellki 
aos  poucos  o  poeta  até  que  o  enfileirou  em  um  dos  par- 
tidos que  então  se  disputavam  em  Caxias  os  cargos  elei- 
toraes,  e  o  levou  a  empcnhar-se  nas  eleições  municipaes, 
que  se  pleitearam  em  setembro  d'esso  anno.  Recorrendo 
as  authoridades  á  compressão,  á  ameaça  e  em  últiobo  re- 
curso á  fraude,  como  sóe  infelizmente  manifestar-se  em 
quasi  todas  as  quadras  e  em  quasi  todas  as  partes  do 
Brasil  o  voto  livre  do  cidadão,  e  á  vista  de  taes  factos  to- 
mou-se  Gonçalves  Dias  de  tédio  pelos  negócios  politicos 
por  modo  tal  que  nunca  mais  importou-se  de  eleições  e 
de  questões  de  partidos,  não  se  approximando  mais  d'essa 
voragem  para  onde  são  attrahidos  e  em  que  se  precipi- 
tam os  nossos  mais  bcllos  characteres  e  talentos,  consum- 
mindo-se  as  aspirações  mais  nobres  n'cssa  lide  insana 
de  retaliações  e  de  invejas. 
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Alludindo  a  estes  desgostos  domésticos  e  aos  políticos 
diz  a  Rosa,  jornal  lítterario  que  se  publicava  em  Caxias 
por  occasião  do  fallecimento  do  poeta  (18G4) : 

c  Ha  uma  quadra  calamitosa  na  vida  do  poeta  que  elle 
procaroQ  passar  desabafando  gemidos,  soltando  sons  pun- 
gentes Q'esses  versos  que  tanto  nome  lhe  deram. . .  passa- 
mos  em  silencio  essa  epocha  triste  cujas  causas  soube  o 
poeta  abafar  no  peito  sem  queixar-se !  Devia  ser  assim. . .  * 

Malavindo  com  os  seus,  que  não  sabiam  apreciar  bem 
as  bellas  qualidades  do  joven  caxiense,  deixou-se  levar 
dos  insistentes  convites  do  dr.  A.  Theophilo  de  Carvalho 
Leal  que  o  chamava  para  sua  companhia  e  o  aguardava  de 
braços  abertos,  offerecendo-lhe  obsequiosa  hospedagem 
no  seio  de  sua  familia. 

Em  janeiro  de  1846  retirou-se  de  Caxias,  a  que,  apezar 
das  amaiigas  queixas  que  d'eila  tinha,  conservou  sempre 
entranhado  e  inquebrantável  amor,  revelado  em  muitos 
de  seus  versos. 

No  meio  de  taes  attribuiaçôes  e  acabrunhadoras  ma- 
goas lõo  esteve  comtudo  sua  lyra  ociosa.  Escreveu  a  20 
de  maio  O  Delirio,^  e  a  25  a  Virgem,^  a  30  de  junho  o 
Orgulha^,  a  1  de  jullio  o  Donzel^,  a  9  de  agosto  Tristeza^ 

1  A  Boêa  a.o  4  de  16  de  novembro  de  1864,  cujo  artigo  necrologico 
TÍrá  um  dia  transcripto  no  vol.  vii  das  Obras  Posthumas  do  poeta. 

*  Vej.  Poeiias,  5.*  edição  de  Gamier,  Rio  de  Janeiro,  tom.  i,  pag.  85. 
'  QnUoi,  edição  alleman,  1857,  pag.  189. 

*  Poesias,  5.«  edição,  com  o  titulo — O  orr^tii/ioso  —  na  pag.  123 
do  tom.  I. 

^  Idem,  1*  tomo,  pag.  2i9. 

*  Idem,  !.•  tomo,  pag.  75. 
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e  Tristes  Hecordações  *  a  1 8  do  mesmo  mez  O  Cometa'^, 
e  a  12  de  novembro  Amor,  Deliria,  Engano'^, 

Ketocou  o  drama  Beatriz  Cenci.  e  delineou  a  Medita- 
ção, esse  triste  brado  a  favor  da  raça  vilipendiada  dos 
filhos  d' Africa  e  de  seus  descendentes  que  a  nossa  cu- 
bica traz  ainda  hoje  sujeita  e  avergada  sob  o  trabalho  e  o 
stygma  da  escravidão  ^,  c  por  desfastio  e  desforço  com- 
])oz  entre  outras  satyras,  que  foram  publicadas  no  Pha- 
rol,  as  que  se  leem  a  pagina  87  e  seguintes  do  primeiro 
volume  das  suas  Obras  Posthumas. 

Condescendente  em  extremo,  e  cedendo  ás  instancias  de 
alguns  amigos  e  ao  gosto  dos  conterrâneos  que  então 
ainda  era  alli  pela  eschola  bocagiaiia,  compoz  e  i'ecitou  no 
theatro  particular  Harmonia  um  soneto  commemo- 
ratívo  do  anniversario  natalício  do  nosso  Imperador,  e 
escreveu  alguns  monólogos  e  lettras  apropriadas  ao  nosso 
hynmo  nacional,  que  foram  recitadas  em  dias  de  festivi- 
dades nacionaes  ■'*'. 

Precedia-o  a  fama  da  sua  vocação  e  feliz  eogeolio, 
sendo  applaudídas  dos  entendedores  as  poucas  poesias 
que  haviam  sido  publicadas  cm  1845  no  Jornal  de  In- 
strucçào  e  Recreio.  Não  lhe  pedíramos,  eue  o  sr.  dr.  Theo- 
philo,  o  seu  consentimento  paia  isso,  e  abusando  da  ami- 
zade, demos  á  estampa,  por  có[)ias  que  nos  havia  man- 

1  "^ej.  Obreis  Postliumas,  1867,  1."  vol.,  pag.  91. 

2  Poesias,  5.*  edição,  1."  tomo,  jKig.  124. 

3  Idem,  ibidem,  pag.  Si. 

^  Vej.  do  pag.  7  a  i27  do  5.°  vol.  das  Obras  Posíhumas. 
'-*  Vej.  de  pajr.  79  a  89  do  l.«»  vol.  das  Obras  Poslhnmas. 
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dado,  o  Mar,  o  Desejo,  o  Donzel,  a  Innocencia  e  a  Idéa 
de  Deus.  Entre  os  que  mais  o  apreciavam,  notava-se 
Frandsoo  Sotero  dos  Reis  tão  lido  e  bom  contraste  de 
obras litterarías.  No  n.^  296  da  Retnsta  de  26  de  julho  de 
1845,  de  que  era  redactor,  veiu  com  um  artigo  sob  a  epi- 
grapbe — O  Desabrochar  do  —  talento^ — onde  entre  ou- 
tras phrases  de  admiração  e  louvor,  lôem-se  estas  : 

<0  hymno  ao  Mar  é,  em  nossa  opinião,  uma  peça  lyrica 
tão  grandiosa,  animada  e  variada,  como  o  seu  objecto ; 
uma  obra  digna  dos  melhores  mestres. 

<Ao  lel-o  vieram-nos  involuntariamente  á  lembrança, 
Fnmeiseo  Manuel^  Cezarotti  e  Lamartine,  como  se  esti- 
véssemos notando  o  arrojado  pintar  dos  primeiros,  e  o 
ousado  pensar  do  segundo  i  Âo  menos  tal  foi  o  sentunento 
de  que  nos  vimos  dominado.  Impossivel  é  desconhecer 
n'6st6  ensaio  o  indelével  cunho  do  genío,  ou  d'essa  força 
de  concepção  e  enunciação  tão  incommensuravel  e  tão 
eflScaz,  que  nlo  conhece  no  seu  alcance  outros  limites  se- 
não aqnelles  que  foram  marcados  á  humana  intelligencia, 
d^essa  potencia  de  comprehensão  e  de  execução,  que 
abrangendo  o  tempo,  e  o  espaço,  e  o  infinito,  remonta-se 
das  raias  da  existência  até  as  regiões  desconhecidas  do 
possível  para  beber  nas  fontes  da  creação  e  de  vida  as  di- 
vinas inspirações  da  poesia 

O  sr.  Gonçalves  Dias,  pois,  que  se  dá 

a  conhecer  por  taes  ensaios  (A  Innocencia  e  a  Idéa  de 

^  Yej.  «te  notável  artigo  do  nosso  decano  dos  jornalistas  bra- 
aileiroe  e  litterato  de  cunho,  que  virá  transcripto  no  vol.  tu  das 
Obnu  Poêtínumas  de  A.  G.  Dias. 

PAjrmoN-Toií.  m.  5 
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Deus),  e  faz  a  sua  entrada  do  mundo  litterario  debaixo  de 
l3o  felizes  auspícios,  é  um  engenho  de  finíssima  têmpera» 
um  engenho  que  sem  dúvida  ha  de  honrar  o  nome  brasi- 
leiro, se  continuar  a  trilhar  a  carreira  poética.  E  taolo 
menos  suq^eito  deve  ser  este  tributo  de  justa  admiraf^ 
que  pagamos  ao  talento  que  desponta  em  todo  o  expleu* 
dor  da  sua  aurora,  por  isso  que  nem  de  vista  sequer  co- 
nhecemos ao  iilustre  alumno  das  musas  e  a  quem  sauda- 
mos com  o  Uacte  virlute  esto! » . . . 

E  em  breve  realisou-seesta  prophecia  do  escriptor  ma- 
ranhense, vindo  os  applausos  de  tio  competente  avalia- 
dor expungír  por  momentos  do  espirito  do  poeta  as  ma- 
gnas que  o  acabrunhavam  então  e  eleval-o  na  sua  pró- 
pria consciência,  enchendo-o  de  satisfa(^o  ^ 

Chegando  á  cidade  de  San'Luiz  em  fins  de  janeiro  do 
seguinte  anno  (1846)  foi  hospedar-se  na  casa  de  seu  de- 
dicado e  prestadio  amigo,  á  rua  de  SancfAnna  n.^  58^. 
Ahi  fascinou-o  a  belleza  de  uma  menina  de  olhos  pretos  e 

1  Gomo  prova  de  reconhecimento  dedicou  o  poeta  a  Fhmcisoo 
Sotero  dos  Reis  a  sua  ode  o  Cometa,  escrípta  em  Caxias  a  i8  de 
agosto  de  1845,  e  que  yae  impressa  á  pag.  i66  dos  JPrtmtftn» 
Cantos,  e  pag.  124  do  i.*  tomo  das  Poetias  (6.«  edic.) 

>  Depois  da  infitosta  morte  de  A.  G.  Dias  tere  essa  ma  o  seano* 
me  por  deliberação  da  camará  municipal,  tomada  sob  proposta  mi- 
nha em  sessSo  de  25  de  agosto  de  1865,  cpmo  também  succedea 
n'essa  occasiflo  a  outras,  taes  como  a  de  Odarieo  Mendes,  brigadeiro 
Falcão,  João  Lisboa ;  mas  em  30  de  março  de  1869,  sendo  os  membros 
da  camará  substituídos  por  outros,  foi  um  dos  primeiros  actos  da  nova 
camará  annullar  tâo  patriótica  medida  de  seus  antecessores,  conser- 
vando aliás  a  da  rua  28  de  julho.  Parece  impossível  que  chegasse  tfto 
longe  a  intolerância  e  o  ódio  politico;  mas  infelizmente  é  verdade! 
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rasgados  que  frequentava  a  família  de  seu  hospedeiro. 
A  6  de  fevereiro  em  um  momento  de  amor  platónico  e  de 
io^iracSo  concebeu  Seus  olhos  ^  que  mereceu  do  sr.  Ale^ 
xandre Herculano,  juiz  acima  de  toda  a  excepção  por  seu 
cfaaracter,  saber,  fino  tacto  litlerario  e  demasiada  lição 
de  escríptores  nacionaes  e  estrangeiros,  dizer  que  é: 
uma  das  mais  mimosas  composições  lyricas  que  tenho 
Udo  na  minka  fAda\  e  depois  d'elle  o  do  sábio  professor 
de  lítteratura  de  Berlim,  Fernando  Wolf:  cHa  cousa  mais 
melodiosa  e  encantadora  do  que  Seus  olhos,  e  Olhos  verdes 
também  celebres  pela  gentileza  de  suas  imagens?^».  Ahi 
entregava^se  a  seus  estudos  habituaes  e  predilectos, 
conduiu  a  sua  Meditação^  e  compoz  algumas  mimosas 
poesias,  taes  como  a  Leviana^  Epicedio^,  o  Trova- 

^  Sihia  a  primeira  vex  publicada  no  Archioo,  jornal  litterario  que 
publicámos  em  i846  em  continuação  do  Jornal  de  Instrucção  e  Re- 
creio, e  para  o  qual  teve  o  nosso  amigo  a  summa  condescendência  e 
bondade  de  collaborar  com  artigos  de  critica  theatral,  umatradacçSo 
da  Torre  de  Verdun  de  Frederico  Soulié  e  três  capítulos  das  Me- 
moria» dê  Agapito.  (Vej.  para  esta  poesia  Primeiros  Cantos  (4846) 
pag.  60  e  Cantos  (1857)  pag.  30,  e  emquanto  aos  artigos  em  prosa 
o  m  vol.  das  suas  Obras  Posthumas,  de  pag.  131  a  191.) 

2  Foi  esse  artigo  publicado  na  pag.  2  do  tom.  vn  da  Retista  Uni- 
versal lÀsbonense  (anno  de  1847-1848),  sob  o  titulo  de  Futuro  lU- 
tereaiê  de  Portugal  e  do  Brasil,  e  depois  reproduzido  nas  primei- 
ras páginas  das  ediç^Ses  allemans  dos  Cantos,  e  achar-se-ba  no  vii 
Yolanie  das  soas  Ohras  Postkumas. 

3  Vej.  Brisa  lUtéraire  (Berlim,  1863),  pag.  178. 

^  Veg.  o  volume  ni  das  Obras  Postkumas  e  o  Guanabara, 
&  Primeiros   Cantos  (1846)  pag.  50  e  Cantos  (1857),  pag.  21 
(eeerípto  a  6  de  fevereiro  de  1846). 
^  Idem,  pag.  79  ou  idem,  pag.  49. 
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dor^,  o  Canto  do  Guerreiro^  Tristeza^,  Lagrimas  sem  dar 
€  dór  sem  lagrimas  S  Quadros  da  minha  vida  ^  Te-Deum^ 
quando  d3o  se  entretinha  nas  singelas  palestras  cheias  de 
franqueza  com  meia  dúzia  de  amigos  dos  tempos  descuido- 
SOS  de  Coimbra  e  de  Lisboa,  e  assim  passou  seis  rápidos  e 
venturosos  mezes,  os  melhores  da  sua  vida^como  muitas 
vezes  m'o  assegurou  depois,  tendo-o  já  antes  manifestado 
em  várias  cartas  ao  seu  amigo  o  sr.  dr.  Theophilo. 

Foi  a  saudosa  recordação  d'essa  quadra  para  elle  in- 
comparável de  gosos  innocentes  e  serenos  que  díctoo- 
Ihe  na  sua  poesia. — Adeus  aos  meus  amigos  do  Mara-^ 
nhão—estdiS  estrophes  repassadas  de  saudades' : 


Inda  uma  vez,  adeus !  Curtos  instantes 
De  ineffavel  prazer  —  horas  bem  curtas 
De  ventura  e  de  paz  frui  comyosco ; 
Oásis  que  encontrei  no  meu  deserto, 
Tépido  valle  entre  fragosas  serras, 
Virente  derramado,  foi  a  quadra 
Da  minha  vida,  que  passei  comvosco. 
Aqui  de  quanto  amei,  do  que  hei  soffrido, 


Deslumbrado  vivi !. 


'  Primeiros  Cantos,  (1846)  pag.  il  ou  Cantos,  (1857)  pag.  5 
(escripto  a  19  de  fevereiro  do  mesmo  anno  de  1846). 

2  Idem  pag.  76,  idem,  pag.  46  (escripto  a  i9  de  fevereiro  do 
mesmo  anno). 

3  Idem,  pag.  94,  idem,  pag.  64  (escripto  a  2  de  abril). 

4  Idem,  pag.  i55. 

^  Idem,  pag.  201  e  idem,  pag.  140  (escripto  em  18  de  fevereiro 
do  mesmo  anno. 

fi  Poesias  de  A.  G.  Dias  (5.*  ediç^  (Gamier),  pag.  165  do  l.«  tomo). 
^  Idem,  ibid.  pag.  166. 
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Vieram,  porém,  arrancal-o  d'esses  instantes  de  ven- 
tura e  de  pazj  os  sérios  cuidados  que  seu  futuro  in- 
spiravam ao  seu  hospedeiro  e  amigo,  antes  irmão  como  se 
elles  chamavam.  N3o  descortinava  o  sr.  dr.  A.  Tbeophilo 
para  o  amigo  na  vida  apoucada  de  cidade  de  provincia 
espaço  harto  amplo  onde  se  irradiasse  desafogada  a  in- 
gente glória,  que  antolhava  a  Gonçalves  Dias.  Pensou  en- 
tão no  Rio  de  Janeiro  que,  como  capital  do  império,  offe- 
recia  theatro  onde  se  desenvolvesse  e  fosse  merecida- 
mente aquilatado  tão  peregrino  e  prodigioso  talento.  Re- 
solveu pois  de  si  para  si,  e  sem  consultal-o,  a  viagem  do 
poeta.  Sabendo  que  todo  o  pecúlio  d'este  consistia  em 
3(K)«>000  réis  escassos,  que  apenas  chegariam  para  as 
despezas  com  seu  transporte,  entendeu  que  só  com  uma 
passagem  de  favor,  que  aliás  se  concedia  com  tanta  faci- 
lidade, é  que  a  bolça  do  poeta  não  ficaria  de  todo  vasia. 
Com  esse  desígnio  foi  procurar  o  administrador  da  pro- 
vincia. Estávamos  em  fins  de  maio,  e  exercia  esse  cargo, 
como  vice-presidente,  Angelo  Carlos  Moniz,  depois  sena- 
dor, e  a  quem  o  sr.  dr.  A.  Theophilo  de  C.  Leal,  explicou 
ao  que  viera  a  palácio.  Accedeu  elle  de  boamente  ao 
seu  pedido,  não  sem  condições;  pois  andando  empenha- 
do em  que  fosse  julgado  um  processo  insignificante  na 
substancia,  porém  a  que  ligava  importância,  e  como  sus- 
peitasse que  o  promotor  público  patrocinava  ao  reu,  visto 
ter  dado  n*aquella  occasião  parle  de.doente  para  protelar 
o  julgamento,  desejava  o  vice-presidente  entrasse  o  pro- 
cesso n'aquella  sessão  do  jury.  Concedida  a  passagem  does- 
tado, inqueriu  elle  se  Gonçalves  Dias  duvidaria  exercer 


TERCEIRA  PARTE 


Dadivosa  e  sollícila  de  esmerada  prodigalidade  foi  a 
nalareza  em  dotar  a  cidade  de  San  'Sebastião  do  Rio-de- 
Janeiro  e  seus  arredores  com  tantos  e  tamanhos  prodí- 
gios como  que  para  a  tornar  condigna  capital  do  grande 
império  americano.  Quem  scgiie  rumo  do  norte  em  de- 
manda da  bahia  da  antiga  Guanabara  fica  extático  e  alum- 
brado  ante  a  apparatosa  e  explendida  perspectiva  que  se 
vae desdobrando  ante  seus  olhos:  os  alcantis  e  explana- 
das de  serranias,  parte  d'ellas  de  formação  granítica,  que 
irrompem  em  vários  pontos,  uns  ao  longe,  outros  abei- 
rando a  costa  ou  despontando  do  seio  das  próprias  aguas, 
aqui  o  Pão  de  Assucar,  o  Pico,  além  o  Corcovado,  a  Gavia, 
a  Serra  dos  Órgãos,  dispostos  e  acastellados  de  feição  a  si- 
mularem um  gigante  collossal  resupíno  e  que  foi  ali  col- 
locado  como  sentinella  a  vigiar  os  navios  que  devassam 
aquelies  mares.  Entrada  a  barra  deffendida  por  penhascos 
de  maravilhoso  effeito,  sem  parceis,  bem  abrigada  e  pro- 
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fuDda,  exlasia-se  o  navegante  com  essa  bahía  mais  vasta  do 
que  a  de  Constantinopla  e  que  mede  31  kilometros  de  ex- 
tensSo  e  pouco  mais  de  um  de  largura,  e  pôde  abrigar 
todas  as  esquadras  do  universo  sem  ficar  empachada. 
É  o  enxame  de  ilhas  e  ilhotas,  quaes  cestos  de  verdura 
balouçando-se  n'aquellas  límpidas  aguas  illuminadas  pelo 
nosso  ceu  tão  azulado e ^brilhante  1...  Fazem  contraste 
a  estes  pittorescos  e  ridentes  panoraoias  outras  escalva- 
das, o  algiunas  verdadeiros  monolithos,  como  que  ali  ca- 
bidos em  porfiosa  lucta  de  titaes  que  reciprocamente  os 
arremassassem.  De  entre  as  que  se  opulentam  em  vegeta* 
ção  e  viço  s3o  mais  extensas  a  do  Governador,  e  a  de  Pa- 
quetá,  deliciando  todas  pela  amenidSo  e  variedade  das  for- 
mas, ao  passo  que  regalam  o  espirito  d^aqueUes  que  en 
dias  festivos  v3o  n'ellas  procurar  na  caça  e  n'outro8  pnh 
zeres  campestres  diversões  e  esquecimento  do  afanoso  ia* 
butar  e  penosas  contrariedades  da  vida.  Chegado  á  segara 
abra,  não  é  menos  surprehendente  a  cópia,  a  pq|aiiça  e 
o  movimento  de  sua  navegação  I  Embarcações  de  todas 
as  grandezas,  feitios  e  procedências  procuram  freqpientes 
e  em  grande  concurrencia  esta  bahia,  antes  braça  de 
mar  ou  golpho,  sem  rival  no  mundo  por  sua  vastidão, 
sumptuoso  scenario,  commodidade  e  segurança  do  an- 
coradouro, tanto  para  navios  de  guerra  como  mercantes 
que  ahi  agglomerados  arremedam  por  seus  mastros  com 
bandeiras  de  tantas  nações,  e  diversos  signaes  e  flâmu- 
las uma  como  que  floresta  boiante,  toda  arreiada  de  flo- 
res. O  que  vae  de  grita,  de  cantillenas,  de  vozes  em  lín- 
guas differentes  n'esse  pandemonio  laborioso,  n'essa  Ba- 
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bel  commercial  e  operosa  f  O  que  ha  nos  lagos  da  Suis- 
sa,  na  bahia  de  Nápoles,  no  Bosphoro,  que  emparelhe 
em  magestade  e  amplidão,  em  belleza  e  variedade  de 
paiiageas  com  o  phantastíco  Rio-de- Janeiro  ?  i  God- 
soaiite  o  arniido  e  a  faina  incessante  e  activa  do  por- 
to» sSo  os  da  alfandega,  dos  trapiches  e  dos  pontos  da 
cidade  mais  commerciaes  e  dp  maior  transito— com  os 
seus  400:000  habitantes,  com  seus  vehiculos,  com  seus 
cammbos  de  ferro,  e  transeuntes  a  pé  e  a  cavallo. 

Tudo  quanto  é  obra  da  natureza,  ou  impulsão  neces- 
sária e  expontânea  do  tempo  ou  da  evoluçSo  do  progresso, 
é  maravilhoso,  é  giganteo,  fascina,  enthusiasma  e  arrebata  I 

Ê  o  Río-de-Janeiro  nSo  só  empório  commercial,  como 
ttfAem  centro  e  cabeça  da  nossa  vida  politica  e  litteraria ; 
ibi  núáem  o  chefTe  do  estado  e  o  governo  supremo,  a 
maknr  fbrçsi  do  nosso  exercito  e  da  marinha,  a  faculda- 
de de  medicina  e  a  eschola  polytechnica,  a  militar  e  a 
de  marinha,  as  academias  de  boas  lettras  e  artes,  e  vários 
institutos ;  é  pois  um  immenso  foco  para  onde  convergem 
todas  as  vistas  e  aspirações  dos  brasileiros,  e  de  onde  ir- 
radiam para  as  províncias  a  vitalidade  e  o  movimento. 

Esta  oeotralisaçio  tão  restrícta,  parece-me,  como  já 
tive  oocasíão  de  o  dizer,  opposta  á  dilatadíssima  área  do 
nosso  território,  e  no  futuro,  fatal  á  sua  integridade.  En- 
sina-fios  a  natureza  que,  quando  em  um  orgam  supera- 
banda  vida,  produz-se  n'elle  plethora ;  d*ahi  congestiona- 
se,  e  por  derradeiro  desorganisa-se,  causando,  porém, 
antes  d')sso  a  perturbação,  a  asthenia,  senão  o  depere- 
cimento  dos  mais. 
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Para  a  capital  do  nosso  império  estavam,  pois»  a  ím- 
pellir  o  poeta  seus  incontestáveis  e  extrordinaríos  mere- 
cimentos litterarios,  e  é  n'esse  grande  theatro  qae  vi- 
mos seguir  os  passos  de  Gonçalves  Dias.  No  dia  6  de 
julho  doesse  anno  de  1846  chegou  ao  Rio-de- Janeiro,  de- 
pois de  uma  trabalhada  viagem  de  vinte  e  um  dias,  dieia 
de  accidentes  desagradáveis,  como  elle  próprio  nos  re- 
fere cFoi  maldicta  a  viagem,  e  tanto  que  eu  desesperava 
de  chegar  a  salvamento.  Sahindo  da  Parahyba  encontri- 
mos  um  hiate  pelo  meio  da  noite.  Houve  abahrcamen- 
to,  a  tripulação  saltou  para  o  vapor,  e  creio  que  aqaelle 
foi  ao  fundo.  Em  Pernambuco  arrebentou  uma  amarra, 
e  andámos  ás  cristas  com  os  navios  ancorados.  Na  Ba- 
hia o  contra-mestre  matou  um  companheiro  e  ami- 
go i  Ao  entrar  finalmente  no  Rio  faltou-lhe  carvio  ao  va- 
por, e  uma  das  caldeiras  por  estar  rachada,  ou  pat  outro 
qualquer  motivo,  deixou  de  funccionar.  Entrámos  pois  no 
dia  6  á  noite  e  desembarcámos  a  7.  Ao  desembarcar  a  ba- 
gagem, vi  eu  que  uma  caixa  de  livros  estava  molhada ; 
estragaram-se  os  três  últimos  volumes  do  Byron,  alguns 
de  FilintOy  todos  os  meus  escriptos,  etc.,  etc.  E  por  fim, 
como  eu  não  posso  mudar  de  terra  sem  grangear  molés- 
tias, estou  com  a  bocca  toda  ferida,  não  sei  de  quô,  tal- 
vez seja  por  causa  do  creosote  de  ^ue  fiz  muito  uso  para 
alli viar  de  dores  de  dentes,  talvez  ainda  do  charuto :  ve- 
remos de  que  é !  t 

c  N'estes  seis  dias  vou  fazer  imprimir  os  prospectos 
dos  meus  Primeiros  Cantos . » 
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Tractou  com  effeito  sem  mais  tardança  da  impressão  do 
seu  primeiro  volame  de  versos  e  distribuição  dos  res- 
pectivos prospectos,  porque  impendiam  o  seu  futuro  e  a 
acquisí^  de  meios  de  subsistência  na  corte,  do  êxito  e 
procura  d'essa  obra,  tendo  elle  de  seu  uma  ridicula  quan- 
tia. Mas  o  que  lhe  faltava  em  dinheiro,  sobrava-lhe  em 
ánimoi  e  tanto  que  foi  hospedar-se  em  um  dos  melhores 
e  mais  caros  boteis.  Era  uma  reminiscência  da  vida  aca- 
demia! 

No  meio  de  tantas  difficuldades  que  o  cercavam,  nSo 
o  abandonava  a  jovialidade  com  que  disfarçava  suas  ma- 
goas e  assim  graceja  d'essa  situação :  cEslou  pois  n'um 
bello  botei,  FUnivers,  de  M.°^  Moreau.  Gasto  pouco 
mais  00  menos  como  um  lord ;  não  nasci  com  génio  de 
mie  de  fiimilia  que  reparte  com  exactidão  mathematica  o 
pio  qoe  ba  pelos  filhos  que  tem. 

«Perguntas  como  fui  recebido  ?  Bem.  Cartas  de  recom- 
m^da0o  nlo  servem  senão  de  apresentação,  de  fazer  e 
de  receber  visitas,  nada  mais.  Eu  tenho  mais  que  fazer,  e 
como  sabes  vim  de  lá  com  tenção  de  imprimir  um  volu- 
me de  poesias . . . 

«  Estou  estudando  matéria  para  um  drama ' ;  porque 
como  me  parece  que  a  minha  vida  litteraria  será  como 
os  dias  dos  poios,  isto  é,  infinitamente  pequena  \  quero 

1  A  LBtmor  de  Mendonça,  que  sabia  impressa  no  Anhivo  Thea- 
trai  e  nltioiamente  reimpressa  no  quinto  volume  das  Obras  Poi- 
thwmat  do  poeta. 

<  Gomo  se  vé  d'este  trecho,  havia  muito  que  o  accommettia  o 
presentimento  da  morte! 
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razel-a  no  pouco  tempo  que  tenho,  a  mais  brilhante  pos- 
sível. 

cTodos  os  dias  desde  as  9  horas  da  manhan  ás  2  da  tar- 
de estou  mettido  na  bibliotheca  revolvendo  chromcig  ve- 
lhas'.i 

Além  das  dores  de  dentes  e  feridas  na  booca  com  que 
foi  visitado  ao  chegar  ao  Rio,  sobreveiu-lhe  em  mea- 
dos de  setembro  uma  orchite  que  o  apoquentou  deveras 
por  mais  de  quinze  dias.  Para  disfarçar  esses  inconunodos 
e  sua  forçada  reclusão  consola va-se  com  a  leitura  dos  me- 
lhores authores  latinos  da  edição  de  Pankoncke»  bMH 
do*o  com  a  facilidade  de  quem,  como  elle,  estava  meilo 
famíliarísado  com  a  lingua  latina. 

Logo  que  se  restabeleceu,  deu-se  com  o  costomtdo 
ardor  a  seus  favoritos  estudos  litterarios,  frequentando 
assíduo  a  bibliotheca  pública,  onde  se  refazia  da  leitiira 
de  chronicas,  alfarrábios  poerentos  e  manuscríptos  que 
respeitavam  á  história  do  Brasil  e  a  seus  aborígenes;  e 
assim  opulentou  o  riquissimo  e  profuso  cabedal  de  co- 
nhecimento das  nossas  cousas  passadas,  em  que  se  tomou 
tão  consmnmado  e  erudito.  Occupava-se  também  n'essa 
quadra  com  a  revisão  das  provas  dos  seus  Primeiros 
Cantos,  com  o  estudo,  sem  preceptor,  da  lingua  alleman, 
de  que  sempre  fora  muito  affeiçoado,  com  phantasiar 
uma  serie  de  romances  históricos  que  nunca  chegoa  a 
escreva,  e  a  final  com  o  seu  drama — Leonor  de  Mendon- 
ça— fundando  na  carreira  dramática  solidas  esperanças 

^  Esta  carta  é  dactada  do  29  de  agosto  de  1846. 
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de  adquirir  recursos  de  vida  que  lhe  proporcionassem 
a  represeotação  de  seus  dramas;  mas  cedo  desvaneceu- 
se-lbe  esse  fagueiro  souho,  não  passando  nunca  esse  dra- 
ma por  provas  públicas  no  Rio  de  Janeiro  K 

Ainda  estava  forro  das  importunas  relações  com  que 
a  jQsta  admiração  dos  contemporâneos  havia  d'ahi  a 
pouco  ínsittial-o,  roubando-lhe  as  horas  de  trabalho,  dis- 
irahíndoH)  e  por  assim  dizer  mortificando-o. 

Desconhecido  do  público  e  na  intimidade  de  dois  ou 
Ires  amigos  ^tregava-se  de  seu  vagar  e  com  socégo  ás 
lides  litterarías,  fervilhando-lhe  na  mente  mil  projectos  e 
meditando  excursões  arrojadas  por  todas  as  províncias 
da  litteralnra — história,  poemas,  romances,  dramas — 
qoè  tudo  se  realizaria  para  glória  do  Brasil,  como  o  at- 
tastava  a  sua  força  de  vontade,  facilidade  de  concepção 
e  de  execução,  seu  indeffeso  trabalho,  e  actividade  inex- 
cedivd»  se  não  soprassem  sobre  elle  desapiedadas  as 
furiosas  rajadas  da  desgraça,  e  o  não  distrahissem  logo 
em  príDCipio  de  sua  carreira  os  trabalhos  de  que  se  encar- 
regava para  prover  às  necessidades  da  vida  material.  Tudo 
isso  ínfeliiniente  conjurou-se  e  contribuiu  para  frustrar- 
ibe  tão  convidativos  e  formosos  quanto  grandiosos  e  pro- 
mettedoros  projectos  I 

No  mez  de  janeiro  de  4847  publicou  emfim  o  seu  pri- 
meiro volume  de  poesias.  Sahiu  á  luz  desacompanhado 
de  louvores  preventivos  ou  de  annuncios  pomposos,  em 


1  Foi  á  acena  e  com  feliz  êxito  em  1848  no  theatro  de  SanXuiz 
do  MinnhSo. 
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lettras  capitães,  como  que  para  reclamar  a  alteiHio  pA- 
bUca,  sen3o  de  duas  linhas  em  typo  miúdo  perdidas  en- 
tre mil  oatros  da  quarta  página  do  Jomal  do  Cmnmereio, 
como  elle  próprio  o  diz:  ce  nos  annuncios  fui  tio  ooq- 
ciso  e  tio  parco  d*elles  que  mais  nlo  podia  ser.  Em  ja- 
neiro e  fevereiro  dous  de  quatro  linhas,  e  isto  só  no  Jbr- 
nal  do  Commerdoí^^. 

Gomo  a  violeta  denuncia-se,  escondida  entre  a  folha- 
gem, por  sua  fragrância,  assim  os  Primeiros  Cantas, 
apezar  do  encolhimento  de  seu  author,  foram  conhecidos, 
apreciados,  lidos  por  todos  com  avidez  e  andavam  de 
m3o  em  m3o  no  Rio-de-Janeiro  e  nas  provincías,  feste- 
jados pelo  público  e  louvados  por  nossos  escriptores. 
Atravessando  o  occeano  foram  dispertar  a  curiosidade 
do  grande  historiador  portuguez,  cujo  character  austaro 
e  pouco  communicatívo  nunca  transigiu  com  grandecas, 
nem  barateou  louvores,  e  ainda  menos  nunca  os  tece  im- 
merecidos.  Foi,  pois,  tamanha  a  satisfação  que  sentia  com 
a  leitura  dos  Primeiros  Cantos,  que  deu-se  pressa  em  pu- 
blicar na  Revista  Universal  um  artigo  muito  lismgeiro, 
onde  dava  conta  de  suas  impressões  e  exalçava  o  mérito 
d*essas  poesias^. 

O  Jomal  do  Commercio,  incontestavelmente  o  pri- 
meiro periódico  do  Império  quer  no  fonnato  e  drcola- 

1  Carta  de  março  de  i847.  ^ 

2  O  sr.  Alexandre  Herculano  no  seu  artigo— Fuliiro  Uttêrario 
de  Portuyal  e  do  BrazU,  publicado  no  tomo  7.«  da  Reviita  Umoersãl 
lÀsbonetue  de  Í847-Í848— veja-se  no  lugar  competente  do  vntomo 
das  Obras  Posthumas,  onde  o  incluirei. 
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^,  quer  ao  bem  aparado  das  pennas  de  seus  redactores, 
e  na  bemfondada  reputação  de  grave  e  prudente,  em  ex- 
tenso artigo  principal  do  jornal  de  10  de  maio  d'esse  anno 
(n.®  139),  escripto  pelo  sr.  dr.  Firmino  Rodrigues  da  Sil- 
va, hoje  senador  do  império,  entre  outras  considerações  e 
bem  cabidos  elogios,  assim  se  exprime : . . .  cprocurare- 
mos  transmittir  ao  leitor  as  deliciosas  impressões  que  sen- 
tiflios  ao  ler  os  Primeiros  Cantos  do  sr.  Gonçalves  Dias, 
cdiecção  summamente  variada  de  poesias,  tão  bellas  co- 
mo as  mais  bellas  que  tem  sido  inspiradas  pelo  génio 
brattkíro» 

cSeus  versos  são  melancboli- 

cos  00  folgazões,  simplice^  ou  magestosos,  coníforme  as 
engeiídas  do  assumpto,  mas  sempre  tão  repassados  de 
bamonia  que  se  gravam  de  per  si  mesmo  na  memória 
de  qsem  os  16.  A  rima  é  fácil;  sem  que  ninguém  o  sinta, 
o  consoante  ahi  vem  coHocar-se  no  fim  do  verso  com  o 
seo  accoilo  natural,  e  com  tanta  propriedade  que  nin- 
guém se  animaria  substituii-o  por  outra  palavra». 

cOs  Mitimentos  mais  nobres  do  coração  bumano  se 
abrífan  ifessa  alma  de  poeta,  que  se  manifesta  sempre 
tão  inqressionavel  quer  na  contemplação  das  harmonias 
da  natureza^  qaer  no  jogo  das  paixões,  quer  na  elevação 
do  pensamento  quando  admira  os  atributos  da  Omnipo- 
tência Divina.» 

DepoiB  de  transcrever  algumas  poesias  que  lhe  pare- 
ceram as  melhores,  ao  terminar  esse  artigo  de  crítica  lit- 
teraria,  resume-se  n'estes  termos : 

«Se  quizessemos  transcrever  tudo  quanto  nos  parece 

pA)mnoN-Toif.  iii.  6 
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primoroso  nos  Primeiroê  Cantoê,  fòra  mister  dar  d'ell09 
mna  nova  ediçio  nas  páginas  d'este  jornal.  Nio  ha  n^ease 
Mio  ramalhete  das  niais  p«'egrinas  flores  uma  só  qoe  nfo 
seduza,  e  n'essas  flores  uma  pétala  que  não  traga  o  eonho 
daperfeicSo^i 

Pouco  depois  appareceu  oatra  analyse  ás  poesias  de 
Gonçalves  Dias  em  um  jornal  litterarío — A  Remsta  Om- 
versai  do  Rio  de  Janeiro,  que  começava  então  a  soa  ear- 
reira  jornalística. 

cO  livro  d'este  illustre  e  talentoso  poeta,  diz  elle,  é  e 
deve  ser  considerado  como  um  acontecimento  impor- 
tante para  as  lettras  brasileiras,  porque  elle  encerra  em 
si  a  magestade  poética,  encaráada  em  cada  um  dos  seos 
cantos ;  é  um  livro  que  deve  vulgarisar-se,  e  andar  em 
todas  as  mãos,  porque  na  sua  expressão  sublime  o  pen- 
samento está  com  o  sentimento,  o  coração  com  o  enten- 
dimento, a  idéa  com  a  paixão,  e  tudo  isto  eolonáo  com 
a  imaginação,  e  fundido  com  o  sentimento  da  Religião  e 
da  Divindade. 

«Não  é  possível  individualisar  este  ou  aqueUe  canto  para 
o  reconunendar,  porque  todos  elles  importam  um  n^re- 
cimento  real,  mas  sempre  especialisaremos  as  Poesiag 
AmericanoB  que  vêem  repassadas  e  ungidas  de  uma  ori- 
ginalidade e  nacionalidade  muito  felizes,  i 

Antes  porém  doestes,  já  o  havia  proclamado  e  saudado 
outro  jornal  do  RiO;  a  Sentinella  da  Monarchia  de  14  de 

1  y^.  no  vn  volame  das  Obrat  Posthumas  onde  virá  também  tntn- 
scripto  este  artigo  magistral. 
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ibríl>  que  no  seu  n^  903»  e  pela  penna  do  ex."*^  sr.  con- 
selheiro  Martim  Francisco,  também  poeta,  assim  começa : 

cBs  ahi  um  author  modesto,  que  nem  foi  annunciado 
pou^osiiiiente  pelos  joraaes,  nem  ageítou  compadres 
que  lhe  assoalhassem  o  mérito 

€  Bem  quizeramos  (conclue 

eDe)  indicar  algumas  das  muitas  bellezas  que  se  desco- 
brem no  seu  volume;  porém  receamos  fazel-o  em  uma 
folha,  que  nio  sendo  totalmente  litteraria,  nio  pôde  ad- 
míttir  em  suas  columnas  artigos  extensos  doesta  ordem. 
Conlentamo'-nos  com  escolher  e  dar  aqui  uma  d'ellas. 

• 

cAo  terminar,  diremos  ao  poeta  que  nio  deve  ser  tio 
úiàido  quem,  como  elle,  se  apresenta  no  mundo  littera* 
rio  cm  um  volume  de  tio  bellas  inspirações.» 

Se  quizesse  transcrever  tudo  quanto  sahiu  á  luz  na  im- 
prensa brasileira  e  ainda  na  de  Portugal,  louvando  e 
ennaltecendo  os  Primeiros  Canios,  seria  trabalho  dema- 
siado longo:  basta  dizer  que  nio  só  estes,  que  acabo  de 
citar,  como  o  (ktensor,  e  outros  jomaes  da  corte  e  das 
provindas  teceram-lhe  á  competência  encómios  expontâ- 
neos, brotados  do  enthusíasmo  que  produziram  seus  ver- 
sos*. cNio  conheço,  nem  sequer  de  nome  um  sõ  dos 
que  teem  escripto  a  meu  respeito:  nio  consenti  que  ne- 
nhum dos  meus  amigos  me  dogíasse»,  escrevia-me  dle 
em  dada  de  5  de  julho  de  1847. 


^  y^.  no  A^peodice  a  prímeíim  parte  dt  noU— G— que  \»m 
por  títolo  BdlM^rapMé. 
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Estava  eqtao  b^n  longe  de  prever  que  seria  glorificado 
por  um  dos  maiores  vultos  de  Portugal!  Não  acho  ex- 
pressões com  que  possa  descrever  a  extregia  aj^sm  qoe 
manifestou  o  poeta  quando  em  um  dos  dias  de  novembro 
de  1847  entrando-lhe  eu  pela  sala  onde  trabalhava»  dei- 
lhe  a  ler  o  número  da  Revista  Universal  Lisbonense^  onde 
vinha  o  artigo  do  sr.  Alexandre  Herculano.  Foram  mo- 
mentos de  louco  prazer.  Lemos  e  relemos  o  artigo  e  o 
conmientamos  uma  e  muitas  vezes,  fazendo  observacSes 
sobre  o  nome  e  qualidades  do  autbor,  a  expontaneidade, 
as  conceituosas  phrases  e  as  circumstancias  que  concorre- 
ram para  isso.  Tudo  notámos,  desfiámos  e  applaudi- 
mos. 

É  bem  que  se  conheça  como  foi  parar  a  obra  do  nosso 
poeta  ás  mãos  do  egrégio  lilterato  portuguez.  Sendo  re- 
mettído  um  volume  dos  Primeiros  Cantos  ao  sr.  Ricardo 
Henriques  Leal,  que  então  se  achava  em  Lisboa,  este  sen- 
tiu tão  ineffavel  gôso  com  a  sua  leitura  que  desejou  saber  a 
opinião  de  uma  das  primeiras  notabilidades  litterarías  de 
Portugal:  e  por  isso  deu-o  ao  sr.  Bertrand  para  que  o 
mostrasse  ao  sr.  Alexandre  Herculano  e  soubesse  d'elle 
Q  juizo  que  formava  d'essas  poesias.  O  livreiro  assim  o 
fez,  e  passados  dias  declarou-lhe  o  cximio  litterato  trans- 
portado de  enthusiasmo  que  se  lhe  não  dana  de  ficar 
com  aquelle  excellente  livro  que  lhe  proporcionara  ho* 
ras  tão  aprazíveis,  e  dentro  em  pouco  apareceu  na  pag.  5 
do  tomo  vn  da  Revista  Universal  Lisbonense  de  1847 
esse  artigo  tão  animador  -e  benévolo,  e  onde  dizia  do  li- 
vro: «Os  Primeiros  Cantos  sãoumbellQ  Hvj^q;  são.  inspi- 
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rações  de  um  grande  poeta.  A  terra  de  SaDCta  Cruz,  que 
já  conte  outros  uo  seu  seio,  pôde  abençoar  mais  um  illus- 
tre  filho.» 

Com  ter  alcançado  desde  o  apparecimento  de  seus  Pri^ 
fMiroê  Càmoí  t3o  radiosos  trophéus,  e  t3o  universal  re-^ 
pataçib,  havia  quasi  um  anno  que  estava  posto  no  Rio 
de  Janeiro  sem  obter  um  emprego  que  lhe  assegurasse 
a  sidisistenciâ  e  lhe  desse  folga  para  poder  realisar  seus 
projectos  lítterarios,  e  ainda  assim  frequentava  a  biblio- 
tbeca  pública  onde  continuava  a  compulsar  com  profunda 
att^Ação  todas  as  obras  relativas  á  história  pátria,  seis- 
mando  desde  então  escrever  a  História  dos  Jesuitas  no 
Brasil,  para  o  que  já  colhia  materiaes,  como  m'o  parti- 
cipou em  carta  de  23  de  janeiro  de  1847. 

«Continuo  com  os  meus  estudos  para  os  romances 
históricos  que  devem  de  ser,  com  os  dramas  e  a  histó- 
ria d09  jesuitas,  as  minhas  únicas  obras  em  prosa. 

<  Teiiho  lido  muito  alfarrábio  velho,  muita  chronica 
antiga ;  se  não  sahirem  bons  não  será  qem  por  falta  de  es- 
tudo nem  de  meditação  sobre  a  matéria.  É  a  primeira 
vez  que  tie  tenho  dado  ao  trabalho  de  tomar  aponta- 
mefitos,  e  para  a  primeira  vez  tenho  bons  cadernos  cheios 
de  massada  indigesta.  i> 

Depois  de  um  anno  de  promessa,  realisaram-se  as 
esperanças  do  poeta  com  a  creação  do  lyceu  de  Nictbe- 
roy.  NcMidaUdo-me  a  expectação  em  que  estava  d*esse  ar* 
raojo,  doia: 

«  Ha  perto  de  um  anno  que  aqui  estou  e  por  ora  nadaf 
de  arranjar-me  —  até  d'isso  vou  perdendo  as  esperanças^ 


Os  nossos  grandes  homens  recebem-me  com  a  carinha 
n'agoa,  namoram-me  qaasi  como  se  eu  podesse  dispor  de 
aigons  votos,  e  esloa  certo  que  se  fôr  bem  recado  pelo 
Imperador,  a  quem  terei  a  honra  de  ser  apresentado  um 
d'estes  dias,  ninguém  será  mais  festegado,  mais  gabado» 
mais  apreciado,  mais  acariciado  qne  ea ;  veremos  pcris 
se  os  bons  olhos  do  nosso  monarcha  farSo  mudar  a  mí« 
nha  estrelia ;  de  promessas  já  estou  farto,  de  esperance 
me  vou  fartando,  e  um  anno  de  espera,  é  já  muitol  Qual- 
quer dia  ponhoHme  ao  fresco  e  vou  plantar  batatas  que 
é  melhor  que  fazer  versos,  i 

(Carta  de  6  de  julho  de  1847.) 

«Yae  crear-se  um  lyceu  em  NiUieroy.  As  cadrâ^  esta- 
vam todas  dadas  menos  a  de  inglez,  e  as  dos  substitutos, 
e  é  cousa  possível  encaixarem-me  em  uma  cadeira  Mtoí- 
tuida,  em  idealidades,  com  a  gratificação  de  secretario, 
o  que,  sommando  tudo  juncto,  dá  exactamente  a  m^de 
do  que  me  é  preciso  para  viver  no  Rio  de  Janeiro,  ^- 
Uctí  um  conto  ou  uma  história,  i 

(Carta  de  7  de  agosto  de  1847.) 

Foi  com  efleito  provido  no  lugar  de  secretario  e  pro- 
fessor adjuncto  da  cadeira  de  latim  d'esse  estabelecimento 
com  um  magro  ordenado  que  apenas  lhe  chegava  para 
passar  com  muita  economia. 

Approximava-se  o  dia  da  abertura  das  aulas  e  instai- 
la^o  do  lyceu,  e  incumbia  a  Gonçalves  Dias,  como  sm 
secretario,  ler  um  discurso  appropriado  ao  acto.  YelrO-heis 
agora  em  andas  e  enleiado,  sentindo  os  calafrios  que  ac- 
commettém  o  estudante  por  ocoasíão  de  seu  acto  do  {mí- 
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meiro  anno ;  porqae  para  elle,  acanhado  e  inimigo  de 
tudo  quanto  tinha  resaibos  de  vaidade  e  ostentaçio, 
apresentar-se  a  fallar  em  público  era  cousa  diffidl,  e  que 
só  fina  coagido  pela  f&rça  das  circumstancias  e  quando 
nio  podia  de  nenhum  modo  eximir-se  d']Sso.  Na  véspera 
doesse  acto  escrevia  elle  ao  sr.  dr.  A.  Theophilo : 

€  ÁmanhS  (5  de  setembro  de  1847)  é  o  dia  da  instai- 
laçlo  do  lyceu  de  Nictheroy,  onde  sou  adjuncto  com  o 
caiigo  de  secretario— 1:000(91000  réis,  que  é  pouco  me- 
nos da  metade  do  que  me  é  preciso  annualmente  para 
viver  n'esta  bemdicta  terra,  onde  se  falia  em  contos 
de  réis,  como  quem  diz  vou  beber  um  copo  d'agua.  In- 
cumbiram-me  o  discurso  dê  abertura,  não  sei  se  mere- 
cerá as  honras  da  impressão,  nem  se  me  estenderei  com 
ê  sua  leitura :  desde  Coimbra  que  não  leio  dissertações 
empúblicoli 

Nio  podia  vencer-se,  e  entre  receioso  e  vexado,  leu 
esse  discurso  com  voz  fraca  e  breve,  como  quem  queria 
ver^se  desapressado  d'eUe,  e  nem  consentiu  que  o  publi- 
cassem^ 

A  glória  que  havia  já  adquirido,  com  ser  tamanha,  não 
o  embriagava  a  ponto  de  esquecer-se  da  obrigação  em  que 
estava  de  aperreiçoar-se  e  trabalhar  em  prol  das  lettras 
nadonaes.  Incançavel  e  probo,  era  isso  antes  poderoso 
incentivo  para  aguilhoal-o  e  exigir  d'elle  fructos  mais  des- 
envolvidos e  sazonados. 

«Continuo,  escrevia  elle  a  3  de  setembro  do  mesmo  an- 

^  Yej.  no  vol.  vn  das  Obras  Posthwnas,  oade  sahirá  impresso 
pda  prinMjra  vez. 
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DO,  a  estudar  matéria  para  escrever  a  História  das  jesui^ 
tas  no  Brasil.  Tenho  maito  que  estudar  I  É  tua  dos  ék» 
que  se  me  faz  preciso  para  o  meu  circulo  litterario,  m 
traço  na  superOcie  que  eu  pretendo  encber. 

c  SataiHDie  bem  de  meus  ensaios  lyricos,  menos  mal  do 
meu  trabalho  dramático,  o  meu  poema  nio  tem  desagra- 
dado a  quem  o  tenho  mostrado ;  falta-me  pois  o  romance 
e  a  história . » 

Depois  de  publicado  o  seu  primeiro  livro  de  poesias» 
voltou*se  com  effeito  para  o  theatro.  Tinha  escripto  em 
Coimbra  dois  dramas — Pat  Kull  e  Beatriz  Cena.  Nio  es* 
tava  contente  com  o  primeiro  e  pretendia  refundii-o,  ou 
.então  transformal-o  em  romance  histórico,  e  quanto  á  Bea- 
triz Cenci  fel-o  copiar  e  entregar  por  interposta  pessoa  ao 
presidente  do  Conservatório  Dramático.  Queria  ver  o  seu 
trabalho  julgado  pelo  que  realmente  valesse,  e  nio  ws* 
liado  e  approvado  em  homenagem  ao  nome  do  author. 

Vieram  os  inexoráveis  censores  confirmar  que  a  eapa 
è  que  n'este  mundo  faz  o  monge,  descarregando  a  mio 
tente  profundos  golpes  no  drama  desajudado  de  padri- 
nho e  de  paternidade.  Descobriram-lhe  mil  defeitos  de 
grammatica  e  gallicismos  imperdoáveis,  na  essência  im- 
moralidades  em  barda  e  na  forma  muita  inverosimilhaocs. 

Magoou-se  Gonçalves  Dias  d*este  juizo  na  parte  con- 
cernente aos  gallicismos,  erros  de  linguagem  e  d'estylo ; 
porque  preza va-se  de  purista  e  jurou  in  petio  despicar- 
se  de  uma  maneira  conforme  a  seus  brios  e  generoso  co- 
ração, e  emprehendeu  desde  logo  essa  coUecção  admirá- 
vel de  Sextilhas  de  fr.  AnlãOj  como  única  e  cabal  resposta 
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e  prova  do  seu  conhecimento  da  língua  portugueza,  nâo 
só  para  escrevel-a  com  vernaculídade,  senão  no  estyto  de 
qoakpier  das  phases  de  sua  transformação,  como  a  23 
de  jandro  de  1847  noticiou-m'o : 

c  Batim  agora  compondo  uma  collecçSo  de  rimances 
qae  bet  de  imprimir  com  o  nome  de  um  reverendo  pa- 
dre de  S.  Domingos  que  Deus  tem  ha  mais  de  trezentos 
annos ;  é  obra  pequena.  Já  escrevi  um  d'elles  em  portu- 
guez  antigo,  tu  o  verás.» 

Em  quinze  dias  já  os  tinha  escripto  e  posto  a  limpo,  e 
passou  a  compor  o  seu  drama  Leonor  de  ikndonça.  Di* 
»hme  então  com  muita  graça :  «Estou  fazendo  uma  du- 
quesa de  Bragança  muito  bem  comportada  e  grave,  tanto 
(pie  nem  um  frade  de  S.  Domingos  seria  capaz  de  con- 
demnal-a  ao  fogo,  quanto  mais  os  censores  do  Ck)nserva- 
tório.  E  de  feito,  subindo  pouco  depois  á  censura  do  Gon- 
servalorío,  este  deu  mui  lisongeiro  parecer,  approvando 
o  drama*. 

Muito  antes,  porém,  doesse  trabalho,  já  imaginava  o  seu 
lK>ema— Os  Tymbiras — ,  cuja  idéa  foi-lhe  suggerida  em 
um  passeio  feito  a  um  dos  sitios  mais  pittorescos  dos 
arredores  do  Rio  de  Janeiro.  Deixemos  a  elle  nol-o  re- 
ferir: 

c  Saberás  que  estive  cousa  de  dncoenta  dias  em  uma 
cbacva  do  Serra,  em  Macacos,  e  durante  todo  aquelle 
saoeto  OGio,  eomo  dizia  Virgílio,  nada  mais  fiz  do  que  fu- 
mar, caçar  e  imaginar.  Imaginei  um  poema . . .  como 
nonea  ouviste  fallar  de  outro :  magotes  de  tigres,  de  coa- 
tys,  do  cascavéis ;  imaginei  mangueiras  e  jaboticabeiras 
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copadas,  jeqaitibás  e  ipés  arrogantes,  sapucaeiras  e  jam« 
beiros»  de  palmeiras  dío  fallemos ;  gaerreiros  diabólicos, 
mulheres  feiticeiras,  sapos  e  jacarés  sem  conta:  emfiiii, 
um  génesis  americano,  uma  Illiada  Brasileira,  orna 
creaçio  recreada.  Passa-se  a  acçio  no  Maranhio  e  vae 
terminar  no  Amazonas  com  a  dispersSo  dos  TjfnMra$; 
guerras  ^tre  elles  e  depois  com  os  portugueses.  O  pri- 
meiro canto  já  está  prompto,  o  segundo  começado.»  (5 
de  julho  de  1847.) 

Foi-lhe  entrementes  conferido  o  diploma  de  sodo 
effectivo  do  Conservatório  Dramático,  que  nSo  aoceitoa 
por  lhe  n3o  dar  apreço ;  não  acontecendo  outro  tanto  ao 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  que  rece- 
beu por  esta  occasiSo  e  tomou  como  distipcçSo  honori- 
fica de  subido  valor. 

SoUicítado  pelo  sr.  Plcot,  que  editava  uma  colleoçio 
de  dramas  pela  mõr  parte  traduzidos  do  francez,  fez  im- 
primir no  Archi90  Theatral  a  Leonor  de  Mendmfas  sem 
nenhum  dos  direitos  de  author,  tanto  que,  se  quiz  ter 
exemplares  com  que  mimosear  os  amigos,  ficou  no  des- 
embolço  de  SO^SKXX)  réis.  cA  propósito  do  meu  drama, 
escrevia  elle  a  12  de  outubro  de  1847,  dei-o  ao  Picot 
para  publicar  na  sua  collecção  do  Archivo.  Impresso  o 
drama,  fui  agradecer- lhe,  visto  que  tinha  tido  a  bondade 
de  m'o  imprimir  gratiSj  isto  é,  visto  que  a  impressão  foi 
por  sua  conta  e  risco,  só  por  obsequiar-me  I  Disse-lhe  que 
tinha  amigos  aqui  e  nas  províncias  a  quem  pretendia  mi- 
mosear, e  que  para  isso  precisava  de  cincoenta  exempla-* 
res.  O  homem  fez  uma  careta,  e  se  os  quiz  tive  de  gastar 
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30^000  réis.  De  maDeira  que  a  sr.^  duqueza  veiu  por 
fim  de  contas  a  custar-me  trinta  dias  de  estudos,  trinta 
mmtes  de  trabalho,  trinta  provas  que  revi,  trinta  sup- 
primeiítos  que  fiz,  e  por  último  30i9000  réis  que  tenho 
até  hoje  gastado  em  comprar  as  minhas  queridas  fi- 
lhas!» 

Em  fins  d'esse  anno,  começo  do  dé  1848,  veia  engas- 
tar na  sua  coroa  mais  uma  eiplendorosa  jóia — Os  Segun- 
dos  Cantos— -,  que  foram  muito  applaudidos  e  admirados. 
Entre  outras  appreciações  que  appareceram  sobre  esta 
producção  s3o  mais  notáveis  os  artigos  do  sr.  Manuel  de 
Araújo  Porto  Alegre  (barão  de  Sanct' Angelo)  no  Correio 
Mercaniil  de  12  de  julho  d'esse  mesmo  anno,  o  do 
dr.  José  Hermenegildo  Xavier  de  Moraes  na  Revista  Bra- 
sileiras e  o  do  sr.  Augusto  Frederico  Golin,  que  tendo 
antes  analysado  o  drama  Leonor  de  Mendonça,  no  Publi- 
cador  Maranhense,  e  no  Progresso,  periódicos  políticos  e 
commerdaes  do'  Mai:aDh3o,  deu  dos  Segundos  Cantos  li- 
songeira  notícia  nos  n.^'  4  e  7  da  Revista  Universal  Ma- 
ranhense de  1848. 

Annos  aflanosos  e  quasi  estéreis  foram  para  o  poeta  os 
de  1848  e  1849 1 ...  Os  lugares  do  lyceu  de  Nictheroy  ti- 
nham sido  extinctos  e  eile  para  viver  com  a  decência  que 
exigiam  as  relações  que  sua  grande  reputação  lhe  gran- 
geára  e  com  aquella  independência  que  lhe  era  innata, 
teve  de  Inctar,  sujeitando-se  a  grandes  privações  I 

Afiligia-o  sobretudo  não  poder  continuar  a  supprir 
de  meios  sua  velha  e  pobre  mãe,  a  quem  fornecia  uma 
mezada ;  e  não  querendo  ao  mesmo  tempo  abusar  da 
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bondade  de  seu  amigo,  o  conselheiro  Joio  Daarte  lis- 
boa  Serra,  acceitando  de  novo  am  prato  em  sua  meia, 
teve  de  entr^r-se  a  toda  a  sorte  de  trabalhos.  Êm  iS48 
fazia  extractos  das  sessões  da  camará  dos  depotadoB  {Mn 
o  Correio  Mercantil^  e  escrevia  também  artigos  bmaoris* 
tiscos  e  folhetins  para  o  mesmo  jornal,  e  no  segoinleí  aa- 
no  passou  a  ser  redactor  dos  discursos  do  senado  para  o 
Jornal  do  Commerdo.  N*esse  insano  labor  de  todas  as 
horas  mal  tinha  tempo  para  repousar :  e  menos  ainda  {tara 
occupar-se  de  litteratura,  abandonando  seu  poema  e  ou* 
tros  trabalhos  com  tanto  amor  encetados  ou  apenas  pia* 
neados,  reservando  os  seus  brevíssimos  ócios  para  adm- 
rar  uma  beldade  que  o  trazia  ent3o  preso  por  sens  en- 
cantos. 

A  propósito  d'essa  menina  que  lhe  inspirou  os  Olkos 
verdes,  esses  mimosos  e  bellissimos  versos,  succedeu  um 
caso  que  vem  a  pello  recontar.  Não  eram  esses  galanteios  de 
salão  mais  do  que  simples  passatempo  sem  nenhimia  con- 
sequência. Entendeu,  porém,  um  tio  d*ella,  major  refor- 
mado, 011  cousa  que  o  valha,  que  devia  levar  a  cousa  á 
força.  Fossem  reminiscências  bellicas  e  brios  mui  irritadi- 
ços ou  desejo  de  casar  a  sobrinha,  sahiu-se  de  seus  cui- 
dados, e  recebe  Gk)nçalves  Dias  uma  bella  manban  uma 
carta  d'aqueile,  impondo-lhe  terminantemente  casar  com 
a  parenta  ou  batter-se  com  elle  em  duello  I  Era  como  que 
uma  segunda  edição  do  provérbio  — casar  ou  metter 
freira  —  correcta  e  augmentada ;  mas  o  poeta  que  não  es- 
tava resolvido  nem  a  casar  nem  a  morrer,  e  enxei^ava  em 
tudo  isto  o  ridiculo  que  viria  d'este  negocio  se  chegasse 
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a  transpirar,  nao  respondeu  ao  cartel  de  desafio,  e  as- 
sim ficou  em  nada  essa  bravata,  e  o  Ferrabraz  (oi  pre- 
gar em  outra  f reguezia. 

Bem  tarde  accudiu-lhe  o  governo  nomeando-o  a  5  de 
março  de  1849  professor  de  história  pátria  e  do  2.®  e  3.^ 
anno  de  latim  do  collegio  de  Pedro  II,  e  postoque  não 
bastasse  o  ordenado  para  suas  despezas,  dava-lhe  esse 
emprego  certa  estabilidade  e  folga. 

Emprebenderam  então  eile  e  os  srs.  dr.  Joaquim  Ma- 
nuel de  Macedo  e  M.  A.  Porto-Alegre,  aos  quaes  ligava  a 
mais  fraternal  amizade,  a  publicação  de  uma  revista  lit- 
tararia  mensal,  com  o  titulo  de  Guatiabára,  recordação 
do  nome  índigena  do  Rio  de  Janeiro,  e  a  2  de  dezembro 
(<B49)  sahiu  o  primeiro  número,  que  levaram  os  três 
redactores  a  Sua  Magestáde  o  Imperador  n'es$e  mesmo 
dia,  que  é  o  do  anniversarío  do  seu  fausto  nascimento. 
iam  os  dois  amigos  com  as  veneras  de  suas  condecora- 
ções pendentes  ao  peito,  e  Gonçalves  Dias  com  a  casaca 
limpa  de  toda  e  qualquer  distincção  honorifica.  Cionhece- 
ram  seus  confrades  pelo  olhar  do  monarcha,  que  elle 
reparara  n*isso. 

No  dia  seguinte  enti  e  os  milhares  de  mercês  e  titulos, 
como  eotjío  era  de  costume  distribuirem-se,  appareceu 
no  meio  de  centenas  de  nomes  de  nuUidades  agraciadas 
com  gran-cruzes,  commendas  e  ofBcialatos,  o  do  poeta 
com  o  hábito  de  cavalleiro  da  Imperial  Ordem  da  Rosa, 
e  ibi  esta  a  única  mercê  e  distincção  que  teve  em  sua 
vida.  Gonçalves  Dias  no  seu  desaffectado  desprendimento 
de  ostentações  vaidosas,  não  queria  tirar  o  diploma  nem 
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comprar  a  venera,  e  quando  se  lhe  perguntava  por  isso, 
costumava  obtemperar :  c  Nada,  nSo  quero  que  me  oon* 
fundam  com  algum  tendeiro  ou  negreiro,  basta  que  em* 
brulhem  aquelles  a  manteiga  e  o  assucar  com  o  que 
escrevo  t»  Encosta va-se  n'este  parecer  ao  do  padre  An- 
tonio  Vieira,  de  que  as  commendas  em  certos  peitos  Dlo 
s9o  cruz,  s3o  aspa,  e  quando  via  tantos  sambenitados  da 
honra,  honrava-se  de  n3o  ser  um  d'eUes. 

N3o  pensava,  porém,  assim  o  conselheiro  JoSo  Duarte 
Lisboa  Serra,  e  um  dia  em  que  o  amigo  jantava  em  soa 
companhia,  veiu  surprehendel-o  o  filho  mais  velho  doeste 
pregando-lhe  um  habito  ao  peito  e  presenteando-o  com 
o  diploma. 

Vivia  já  mais  folgadamente  com  os  resultados  que  lhe 
submmistravam  o  professorado  e  a  penna  litteraria,  e 
por  isso  deixou  em  1850  a  residência  meio  frandacana 
da  rua  da  Misericórdia,  passando  a  habitar  um  primeiro 
andar  de  casas  á  rua  dos  Latoeiros,  denominada  depois 
da  sua  morte— rua  Gonçalves  Dias^. 

Escreveu  ahi  o  seu  drama  — fioaft(b7—coUaboroa 
para  o  Guanabara,  sahindo  n'esta  revista,  de  que  foi  re- 
dactor só  até  findar  o  primeiro  semestre  d'esse  anno,  vá- 
rios e  importantes  artigos  seus;  foi  também  assiduo  ás 
sessões  do  Instituto  Histórico,  onde  leu  diversas  memo- 

1  Em  Caxias  ha  hoje  ama  praça — GonfofoerDúu;  ena  noaia  ca- 
pital, onde  ergae-ee  soberbo  um  monumento  á  sua  memória,  riiocm 
uma  camará  municipal  a  denominação  que  de  reconhecidos  haviam 
alguns  brasileiros  posto  em  uma  d'elias,  para  attestar  sua  pas- 
sagem em  i846  na  nossa  cidade! 
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rias,  taes  como  —  O  Brasil  e  a  Occeania  -—  que  é  um 
monumeDto  de  investigação  e  erudição,  e  deu  pareceres 
e  tomou  parte  activa  nos  debates,  príucipalmente  nos 
que  versaram  sobre  questões  de  limites. 

Em  carta  de  4  de  abril  de  1850,  annuncia  ao  seu  amigo, 
o  ^.  dr.  A.  Theopbilo,  que  ia  deixar  a  redacção  do  Gua- 
nabara: cEstou  borrivelmente  zangado  com  o  Guanabara 
e  como  não  estou  disposto  para  aturar  mais  massadas, 
vou  dar-lbe  de  mão  no  fim  do  semestre».  Assim  o  fez; 
e  como  já  projectava  a  sua  almejada  viagem  ao  norte  do 
Brasi,  também  despediu-se  por  este  tempo  do  Correio 
Mereatuil.  cDeixei  os  trabalhos  das  camarás  (escrevia 
elle  a  5  de  maio  de  1850)  porque  as  febres  amarellas 
deixaram-me  a  cabeça  em  um  estado  de  continuada  ver- 
tigem; em  ficando  melhor,  principiarei  com  os  meus  tra- 
balhos do  Instituto,  e  darei  ao  mesmo  tempo  para  a  im- 
preoaíí  os  meus  Últimos  Cantos  ou  isso  depois  que  aca- 
bar o  Boabdil. 

cT^o  ultimamente  escrípto  muito  para  o  Correio  Mer- 
cantilj  mas  cousa  que  sirva — nada ;  estúpido  e  aborre- 
cido. Lastimo  mil  vezes  o  dia  infeliz  que  me  aventurei 
em  orna  comedia  da  qual  se  não  pôde  retroceder  sem 
desdoiro.  Faço  mil  cálculos  por  hora,  porém  o  mais  tei- 
moso de  todos  e  que  me  convém  é  sahir  do  Rio  por  uma 
temporada,  pois  que  me  vou  bestificando  demasiadamen- 
te. Não  sei  ainda  se  vá  ao  Prata  ou  ao  Amazonas,  viagens 
d^aquellas  a  que  estou  acostumado  de  longa  dacta:  — 
olhos  no  ceu,  mãos  nos  bolsos  vasios,  olho  para  a  norte 
e  para  o  sul,  para  o  poente  e  para  o  nascer  do  sol  e 
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|X)sso  dizer  como  o  {loeLi  na  tristeza  do  meu  cora- 
ção: 

cNulle  part  ie  bofiheur  ne  m'attend!» 

ApreciaDdo  o  visconde  de  Mont' Alegre,  eDt3o  ministro 
do  império,  o  espirito  investigador  e  activo  do  poeta,  o 
encarregou  d*examinar  minuciosameete  os  cartórios  dos 
mosteiros,  e  archívos  de  camarás  municipaes  e  de  ae« 
cretarías  das  províncias  ao  norte  da  corte  do  imperíOp 
a  fim  de  serem  transferidos  para  o  Archivo  Publico  os  do« 
cumentos  mais  importantes  que  n'elles  encontrasse ;  bem 
como  o  estado  da  instrucç3o  pública  n*essas  províncias, 
de  que  daria  conta  circumstancíada  ao  governo. 

Começou  Gonçalves  Dias  a  exercer  essa  mis^o  pela  ci- 
dade de  SanXuiz  do  Maranhão  para  onde  partiu  a  21  de 
março  de  1851.  Antes,  porém,  de  emprehender  essa  via- 
gem, publicou  os  seus  Últimos  Canío$,  que  foram  na 
verdade  os  ultimou;  porque  mui  raras  poesias  lyricas  pro- 
duziu depois. 

Parece  que  o  coração  lh'o  presagíava  quando  dirigin- 
do-se  ao  sr.  dr.  A.  Tbeophilo  na  dedicatória  d'ess6  volu- 
mye,  exprimiu-se  n'estes  termos:  «Eis  os  noieus  últimos 
cantos,  o  meu  ultimo  volume  do  poesias,  os  últimos  bar- 
pejos  de  uma  lyra>  cujas  cordas  foram  estalando,  muitas 
aos  balanços  ásperos  da  desventura,  e  outras,  talvez  a  maior 
parte,  com  as  dores  de  um  espirito  enfermo » 

Ia  extinguir  as  fundas  saudades»  que  o  amarguravam, 
no  seio  da  amizade  e  nos  sítios  que  Ibe  recordavam  pas- 
sados gosos  da  infância,  «voltando  á  habitação  singela. 
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como  dizia  na  referida  dedicatória,  onde  correram  felizes 
os  primeiros  annos  da  mmba  infância.» 

cMinha  alma  nâo  está  comigo»  não  anda  entre  os  ne- 
voeiros da  Serra  dos  Órgãos,  involta  em  neblina,  balan- 
çada em  castellos  de  nuvens,  nem  rouquejando  na  voz 
do  Irovio.  Lá  está  ella— lá  eslá  a  espreguiçar-se  nas  va- 
gas de  San'MarcosS  a  rumorejar  nas  folbas  dos  mangues, 
a  sossorrar  nos  leques  das  palmeiras :  lá  eslá  ella  nos  sí- 
tios que  os  meus  olhos  sempre  viram,  nas  paizagens  que 
eu  amo,  onde  se  avista  a  palmeira  esbelta,  o  cafezeiro 
coberto  de  cipós  e  o  pau  d'arco  de  flores  amarellas*  Alli 
sim — alli  está — desfeita  em  lágrimas  sobre  as  folbas  das 
bananeiras — desfeita  em  orvalho  sobre  as  nossas  flores, 
desfeita  em  harmonia  sobre  os  nossos  bosques,  sobre  os 
Dossos  rios,  sobre  os  nossos  mares,  sobre  tudo  que  eu 
amo  e  que,  em  bem,  veja  eu  em  breve  I* 

Imperscrutáveis  e  fatídicos  arcanos  do  destino !  Onde 
esperava  o  desditoso  poeta  encontrar  a  felicidade,  os  go- 
sos  e  alegrias  que  offerecem  o  commércio  dos  amigos, 
veiu  por  ludibrio  da  sorte  a  mais  violenta  paixão  angus- 
tiar-lhe  para  sempre  o  resto  de  seus  cançados  dias,  ente- 
nebrecendo-Ihe  os  pensamentos  e  perseguindo-o  inces- 
sante e  sem  piedade. 

Não  foi  isso,  comtudo,  obstáculo  para  que  deixasse  de 
desempenhar  sua  commissão  com  todo  o  disvelo  e  hon- 


1  Sem  dos  Órgãos  é  o  raaís  alcantilado  cabeço  da  cordilheira 
que  drcoinda  a  bahia  do  Rio-de-Janeiro,  e  San'Marcos,  o  nome 
de  uma  das  bahias  próximas  á  cidade  de  San'Luiz  do  Maranhão.. . 
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radez,  percorrendo  as  províncias  desde  o  Pará  até  a  Ba- 
hia, e  visitando  e  examinando  em  todas  ellas  asescbolas, 
lyceus,  academias,  cartórios  de  conventos  e  secretarias 
das  presidências  e  de  camarás  munidpaes  com  aqu^Ua 
curiosidade  e  zelo  com  que  costumava  cumprir  seus  de- 
veres, escolhendo  quantos  documentos  lhe  pareceram  di* 
gnos  de  guardarem-se  no  archívo  público  da  corte.  For- 
mulou de  quanto  viu  e  estudou  importantes  e  mui  sub- 
stanciosos relatórios  que  jazem  no  pó  da  secretaria  dos 
negócios  do  império,  ou  em  m9os  particulares  que  os 
podem  extraviar  ou  nunca  mais  os  restituirão,  como  se 
lastima  o  próprio  poetai 

Assim  v3o  muitas  das  nossas  cousas,  umas  por  iudif- 
ferentismo  e  negligencia,  outras  por  ignorância  d*algmi8 
dos  nossos  estadistas,  que  suppondo-se  na  sua  fatuidade 
omniscientes  logoque  vestem  a  farda  de  ministro,  olham 
por  cima  do  hombro  os  homens  de  mérito  e  de  scíencia, 
affectando  censurável  desdém  por  quanto  úio  è  politica, 
e  deixam  desbaratarem-se  muitas  riquezas,  que  envoltas 
em  informações,  pareceres  e  outros  documentos  que  so- 
bem á  presença  d'elles,  perdem-se  em  parte  pelo  desma- 
zelo e  incúria  das  nossas  repartições ;  por  isso  que  no 
nosso  paiz  o  tempo  é  pouco  para  eleições  e  questões  indi- 
viduaes,  que  de  mui  ínsignincantes,  tomam  ás  vezes  gi- 
gantescas proporções  á  medida  dos  interesses  vis  e  bai- 
xos que  as  insufilam  e  as  exploram.  Usando  de  uma 

^  Veja-se  na  nota — I — onde  vem  transcripta  a  carta  dirigida  a 
i7  deniarçode  1859  ao  Ministro  d'Estrangeiros. 
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pbrase  chistosa  do  nosso  distínclíssimo  poeta,  o  sr.  Ma- 
noel d'Aranjo  Porto-Alegre  (barão  de  SancfÂngelo)  di- 
rei com  elle  qoe  os  nossos  ministros  quando  se  em- 
possam nas  pastas,  sSo  accommettidos  de  mna  triste  e  ri- 
dícola  tafermidade — a  pemite—,  que  os  faz  rodopea- 
rem  e  incharem  como  as  aves  que  dão  o  nome  a  simi- 
Ibante  achaque. 

Nio  foram  de  todo  isentas  de  contrariedades  estas  pe- 
regrinações pelas  nossas  províncias:  geralmente  bem 
acolhido  e  festejado  por  todos  os  que  o  admiravam,  en- 
contrava coadjuvação  nas  autborídades,  menos  no  presi- 
dente da  Bahia,  que  então  era  o  barão  de  San'Lott- 
renço,  que  lhe  não  perurittiu  examinasse  o  archivo  da 
secretaria  do  governo.  Na  capital  do  Maranhão  deixou 
a  borboleta  de  esvoaçar  de  flor  em  flor,  attrahida  pela 
chamma  de  vivo  e  intenso  amor  qne  lhe  queimou  as 
azas.  Enamorou-se  o  poeta  d'uma  rapariga  tão  gentil 
quanto  espirituosa,  e  cujas. 

Formas  tão  donosas, 

Tfto  airosas, 
Formas  da  terra  náo  são; 
Pareees  anjo  formoso 
Vindo  da  etherea  mansão  ^ 

Eram  recordações  da  Leviana,  creanç^  folgazona  em 
I8i6,  que  reviviam  agora  ao  contemplar  a  mulher  mais 
encantadora  com  os  annos,  mais  perigosa  pelas  seduc- 

1  Vej.  A  Leviana  (Cantos^  ediç.  alleman.  de  1857)  pag.  tt. 
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ções  de  suas  formas  já  desenvolvidas,  e  do  espirito  tão 
prendado  e  agudo.  Vendo-se  e  fallando-se  a  toda  a  hora, 
desintranbando-se  ambos  em  afleclos,  refinados  na  mais 
divinal,  pura  e  ardente  paixão,  amaram-se  loucamente  e 
nunca  mais  deliram-se  da  memória  do  poeta  aquelles  mo- 
mentos de  arroubo  e  de  requintada  e  ineffavel  felicidade, 
tanto  que  passados  annos,  alquebrado  de  encontrados  lan- 
ces, ainda  lhe  vinham  de  contínuo  saltear  a  imagem 
d'aquella  mulher,  e  as  dulcíssimas  recordações  d'aqaelies 
breves  e  captivos  dias  que  passou  nas  serenas  e  singelas 
prácticas  do  mais  innocente  e  descuídoso  amor.  Lá  nas 
desertas  e  silenciosas  margens  do  Amazonas,  em  1861, 
ainda  se  embevecia  com  as  saudosas  memórias  d^esses 
tempos,  e  d'aquella  parte  do  edifício  em  que  habitava— 
d'esse  eremitério  poético  na  sua  mudez,  d*esse  jardim 
que  tinha : 

«Duas  salas,  um  terraço, 
Poucas  flores,  muito  espaço, 
Muita  luz  mas  a  melhor, 
— A  flor  do  leu  coração, 
A  luz  do  teu  sancto  amor. 
Não  tinha  a  casa  pintura, 
O  chão  não  tinha  cultura : 
Paredes  nuas,  ladrilho. 
Tudo  singelo  sem  brilho . . . 
Ninguém  diria  a  ventura 
Que  alli  se  podéra  achar!» 

Era-Ihe  grata  essa  soledade,  porque  a  cada  aurora  e  a 
cada  despedida  do  astro  do  dia  ahi  vinha  a  fada  de  seus 
pensamentos  alegrar-llie  a  alma. 
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« . . . .  ninguém  sabia 
Que  tu  ali  vinhas  ter 
A  cada  romper  do  dia 
Como  um  raio  de  alegria  ! 
É  que  o  sol  no  seu  morrer 
Seus  raios  ali  mandava, 
Como  que  nos  fixava 
A  história  do  amanhecer !  i 

Gonçalves  Dias  antes  de  partir  do  Maranhão  para  con- 
tinuar no  desempenho  da  sua  commissão,  pediu  por 
carta  a  mS^o  d'aquelia  joven',  mas  teve  a  cruel  decepção 
de  lb'a  recusarem  os  pães  d'ella,  não  porque  seus  subi* 
dos  merecimentos  não  fossem  sobejos  titules  para  hon- 
rarem a  familía  a  que  houvesse  de  alliar-se  o  poeta,  se- 
não tolhidos  pelos  preconceitos  da  nossa  mal  constituída 
sociedade. 

Custa  crer,  em  verdade,  que  n*estes  tempos  tão  adean- 
tados,  esclarecidos  e  reparadores  de  tantas  injustiças  ge- 
radas, umas  das  leis  de  ferro  dos  romanos,  outras  das  eras 
de  barbaria  e  obscurantismo  da  edade  media,  ou  das 
preocupações  de  casta,  e  de  costumes  quando  as  socieda- 
des sabiam  da  infância,  ainda  predominem  até  hoje  no 
Brasil  e  com  todo  o  vigor,  a  despeito  das  idéas  philoso- 
pbicas  do  nosso  século.  É  força,  pois,  que  cabiam  essas 
injustas  antemuraes  interpostas  á  felicidade  e  á  fraterni- 
sação  de  parte  dos  nossos  similhantes,  sendo  bemvindos 


■  No  jardim,  Vej.  Obras  Posthumas,  vol.  i,  pag.  16. 
2  Vej.  no  Appendice,  transcripta  na  nota  A. 
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na  sociedade  brasileira  todos  aquelies  que  forem  dignos 
por  seus  talentos  e  virtudes,  havendo  nas  relações  de  fa- 
milía  tão  fácil  accesso  quanto  o  que  ha  na  carreira  politi- 
ca, onde*'os  homens  livres  s3o  eguaes  entre  si  e  aspiram 
concorrentemente  ás  posições,  exercendo  todos  os  mes- 
mos direitos  e  chegando  ás  maiores  alturas  os  que  ão 
bafejados  pela  fortuna. 

A  quem  considera  os  factos  á  luz  da  san  philosophia, 
e  com  o  ânimo  desprendido  e  despreoccupado,  nio  ha 
de  revoltar  essa  muralha  chineza  insuperável  e  ma- 
çadora, levantada  contra  aquelies  que  tiveram  a  desdita 
de  provirem  da  illegitimidade,  ou  em  cujas  veias  corre 
sangue  africano  ou  indigena,  postoque  ás  vezes  de  remota 
extirpe,  e  postoque  seu  espirito  culto  e  elevado,  seas  in- 
contestáveis dotes  moraes  e  intellectuaes,  ou  seus  ados 
nobres,  generosos  e  preclaros  o  distanceiem  e  coltoqaem 
muito  acima  de  outros  que  só  teem  a  seu  favor  o  nasci- 
mento de  origem  europea  para  lhes  dar  ingresso  no  grémio 
da  sociedade  e  gy neceu  da  família  ? !  Viu-se  jamais  cousa 
tão  descaroavel  e  iniqua  como  vedar-se-lhes  a  alliança  com 
certas  famílias  e  até  fecharem-se-lhes  as  portas  de  alguns 
salões,  como  ainda  se  practíca  hoje  em  dia  onde  a  civí- 
lisação  não  entrou  ou  se  conservam  deploráveis  abusões, 
para  com  os  mestiços  que  se  não  apresentam  condecora- 
dos com  titulos  nobiliários,  ou  não  são  ministros,  jui- 
zes, legisladores,  presidentes,  altos  funccionarios,  ou  se- 
não novos  Cresos?  Não  nos  honram  e  não  applaudímos 
os  homens  de  cõr  que  são  poetas,  romancistas,  drama- 
turgos ou  publicistas?  Para  que  então  negar-lhes  a  par- 
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tilha  de  nossos  lares,  quando  o  acaso  do  nascimento  im- 
prímin-lhes  uma  tez  mais  tostada  do  que  a  nossa  ? 

E  era  esse  ferrete  o  tormento  do  nosso  maior  poeta, 
que  deixava  avassallar  seu  claro  espirito  poiltal  preoc- 
cupaçao»  sem  que  as  homenagens  que  lhe  rendiam  por 
Ioda  a  parte  e  os  applausos  de  admiração  a  tão  peregri- 
no génio  o  tornassem  superior  a  essas  injustas  distinc* 
ções  que  não  devem  affrontar  senão  ás  mediocridade.. 
É  que  a  par  de  grandes  qualidades,  ha  também  grandes 
defeitos,  e  frei  Luiz  de  Sousa  já  observara  na  sua  Histo- 
ria de  S.  Domingoss  que  quanto  mais  perfeitos  são  os  ho- 
mens teem  maiores  contrastes,  e  assim  succedeu  a  Gon- 
çalves Dias,  em  quem  só  conhecia  esse  desvio  e.cuja 
breve  passagem  entre  os  homens  foi  para  eile  um  tecido 
de  inftNTtunios  e  maguas. 

Estava  em  Pernambuco  quando  lhe  veia  a  fatal  recusa. 
Com  que  sobresalto  e  commocção  recebeu  elle  essa  car- 
ta !  Tremulo,  com  o  peito  a  offegar,  longe  tle  todas  as 
vistas  importunas,  fechado  no  quarto  do  hotel  onde  es- 
lava hospedado,  abre-a  e  fica  fulminado  de  dor ! 

Deixemos  a  elle  próprio  descrever  as  pungitivas  sen- 
sações que  n*essa  hora  o  lancearam  . . .  «Acostumado  de 
ha  longa  data  aos  desenganos  e  soíTrimentos,  já  era  tempo 
para  mim  de  ser  menos  creança  e  mais  soiTredor.  Demais 
chamava  eu  a  esse  casamento,  se  se  chegasse  a  realisar,  um 
casamento  «rasoavel.  Amava,  mas  não  pensei  que  amava 
tanto.  Acontecia  comigo  como  com  quem  carrega  algum 
peso  e  conhece  que  tem  Torça  para  muito  mais.  Amava, 
noas  podia  amar  mais  e  muito  mais ;  amava,  porém  minha 


alma,  adormecida  com  a  esperança  que  interiormenle  me 
sorria,  não  estava  toda  occupada ;  amava,  mas  o  amor  qoe 
eu  tinha  para  o  amor  que  eu  adivinhava,  que  me  conhecia 
capaz  de  sentir,  era  o  espaço  em  relaçSo  á  ímmensidade, 
o  tempo  em  relação  ao  inBnito  I 

c  Ainda  me  lembra,  e  como  nSo  seria  assim  7  ainda  me 
lembra  o  logar,  o  momento,  as  circumstancias  em  que 
recebi  aquella  fatal  carta.  Estava  eu  no  correio  com  Q 
major  Lopes :  deram-me  as  cartas  que  eu  lá  tinba  e  me 
esperavam  em  Pernambuco.  Abri-as  todas  sem  as  ler» 
para  ver  de  quem  eram ;  e  entre  todas  feríram-me  as  qua- 
tro linhas  de  D ...  de  que  eu  só  pude  ler  a  assignatura, 
como  se  uma  luz  demasiadamente  forte  me  offendesse 
os  olhos.  Vim  para  casa ;  e  o  major  Lopes,  tendp  de  vi- 
sitar uma  pessoa  no  hotel  em  que  estou,  me  acompa- 
nhava. Que  momentos  aquelles  t  que  anciedade  t  que  tur- 
bilhão de  ideias,  contrárias,  confusas,  baralhadas,  me 
acendiam  ao  pensamento,  em  quanto  parecia  faltar-me  a 
terra,  o  ar,  a  vida ! 

<  Todas  as  idéas  e  scismas  que  durante  o  espaço  de 
quasi  um  anno  me  tinhnm  apparecido,  emballado  ou  en- 
tristecido, risonhas  como  a  ventura  que  me  esperava, 
ou  tristes  como  o  desespero ;  essas  phantasias  de  todos 
os  tempos  e  de  todas  as  horas  que  atrás  e  dentro  de  mim 
me  acompanharam  pelo  norte  do  Brasil,  do  Amazonas 
até  Pernambuco,  no  mar  e  nos  rios,  nas  florestes  do  teu 
Mearim  e  nas  serras  do  Maranguape;  todo  esse  Arma- 
mento de  amor,  de  dúvida,  de  incertezas,  de  estreitas  e 
de  trevas  desdobrou-se  de  novo  para  minh'alma!  Tinha 


essa  carta  contra  o  peito,  ou  a  apertava  contra  mim ;  ella 
qoeimava-me,  e  ea  pude  conter-me,  porque  essa  prolon- 
gação  de  marlyrio  se  me  assemelhava  a  um  prazer.  Aili 
tíDba  o  meu  futuro,  as  minhas  esperanças,  a  minha  con- 
demnação,  ou  o  premio  que  Deus  quizesse  dar-me  de 
lima  juventude  trabalhada  e  infeliz,  e  de  uma  vida  sem 
merecimento  talvez,  mas  não  sem  lágrimas  nem  sem  cora- 
gem. 

«Enlio  realmente  começaria  a  vida  para  mim;  e  um 
momento,  um  sopro  de  felicidade  celeste  me  teria  feito 
esquecer  todos  os  meus  pezares  e  ainda  aquelles  a  que 
ta  nio  tens  recusado  lágrimas  t 

■ 

<  retirei-me  a  meu  quarto.  Como 

o  sentenciado  que  procura  espaçar  a  leitura  de  sua  sen- 
tença ;  ou  porque  me  adivinhasse  o  coraçlíp,  ou  porque  o 
receio  me  tirasse  a  coragem,  despi-me  lentamente,  li  pri- 
meiro todas  as  mais  cartas  e  ainda  hesitei  chegando 
áquella. 

cli-a  emfimt  tornei  a  leUa  quatro  e  mil  vezes,  e 
d'aquella leitura  só  me  ficou  a  ideia  da  repulsa,  a  consciên- 
cia de  quanto  eu  a  amava  pelo  que  soíTria,  da  grandeza  da 
perda  pelo  sentimento  d'ella.  Lágrimas  e  soluços  me  re- 
velaram toda  a  intensidade  do  meu  amor  e  da  minha  infe- 
licidade; tive  de  conter  os  meus  soluços,  de  abafar  a  mi- 
nha dor  para  que  m'os  não  conhecessem.  Estava  fora  de 
mim,  chorava  e  delirava  e  repetia  comigo  palavras  inco- 
berentes,  absurdas,  expressões  amargas  ou  carinhosas  de 
quanto  eu  sentia.xomo  se  d'essa  forma  podesse  adquirir 
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a  mcnlida  seguridade  cora  que  vivera  e  revocára  a  imagem 
de  meus  sonhos,  e  coliocal-a  de  dovo,  como  d^aotes,  em 
frente  da  minh*aima  para  que  continuasse  a  presidir  a 
todos  os  actos  da  minha  vida  íntima,  á  elaboração  de  todos 
os  meus  projectos,  a  todas  as  creações  de  mna  glória,  se 
tai  nome  lhe  cabe,  solitária  e  estéril  t . .  •  > 

«Por  felicidade  não  comprehendeu  D.  F . .  •  nem  saberá 
nunca  com  quanto  extremo  era  amada :  os  accenlos  da 
paixão  que  ella  me  inspirou,  mas  que  não  ouviu  oanca, 
ficarão  comigo  e  eu  não  os  terei  de  repetir  a  mulbdr  al- 
guma.» 

«Escrevo  a  D.  F . . .  que  se  resigne,  que  me  esqueça :  do 
emtanto  não  suspeita  ella  do  que  vae  dentro  em  mim,  e 
reputando-me  orgulhoso,  acieditará  que  a  recusa  dos  pães 
deixou-me  mais  irritado  que  sentido,  o  que  a  não  amo  a 
ponto  de  romper  com  todos  por  causa  d*ella.  Ficará  mal 
comigo,  ter-me-ha  em  péssimo  conceito,  e  se  assim  fòr, 
tranquillo  de  que  a  minha  memória  não  perturbará  mais 
a  felicidade  da  sua  vida,  tirarei  algum  contentamento  do 
uníco  sacrifício  que  n'isto  faço  e  quasi  superior  ás  minhas 
forças  —  deixal-'a  persuadida  que  a  requestei  por  passa- 
tempo, e  talvez  para  sua  completa  tranquillidade  não  pare 
só  aqui  o  sacrifício,  leve-o  mais  adiantai . . .»  (Carta  de  C 
de  fevereiro  de  1852). 

Passando  dias  depois  pelo  Recife,  onde  ainda  eile  se 
achava,  fui  procural-o.  Recebera  n>ssa  occasião  uma 
carta  da  mulher,  que  adorava,  e  na  qual  exprobrava-o  du- 
ramente por  não  ler  tido  a  coragem  nem  tanto  amor  que 
o  compellisse  a  romper  com  considerações  d^amizade  e 
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do  mundo,  indo  arrancal-n  da  casa  paterna.  Á  sós  comi- 
go, no  recanto  mais  escuso  do  jardim  d'essa  casa,  abra- 
çou-me  soluçando  e  com  os  olhos  afogueados,  fora  de  si 
e  silente,  appresentou-me  esse  papel.  Dolorosa  e  terrível 
era  soa  lastimada  posição:  de  um  lado  o  amor  a  provo- 
cal-o,  a  obrígal-o,  as  vivas  recordações  de  um  passado 
lio  próximo  e  venturoso  a  attrahil-o  e  essa  carta  a  orde- 
nar-ll)e,  e  de  outro  seu  character  de  homem  de  bem,  a 
gratidão  á  familia,  mil  outras  considerações  de  brio  e  de 
pundonor  a  impedido !  Com  que  verdadeiras  cores  não 
pinta  elle  essa  excruciante  situação  nos  seguintes  versos 
do  Ainda  uma  vez  adeus! 

. . .  lerobras-te  d'aquelles  feros 
Corações  que  se  metteram 
Enti*e  nós?  E  se  vencerniii 
Mal  sabes  quanto  lucteií. . . 

Oh !  se  lucteí ! . . .  mas  devora 
Expor- te  cm  pública  praça 
Conlo  um  alvo  á  populaçii, 
Um  alvo  aos  dicterios  seus?! 

Devera,  podia  acaso 
Tal  sacrifício  acceitar-te, 
Para  no  cabo  pagar- te 
Meus  dias  unindo  aos  teus?^ 

Debaixo  doestas  impressões  e  apoz  um  serão  em  que 
algumas  intelligentes  e  espirítuosas  senhoras  da  alta  so- 
ciedade do  Recife  contestavam  que  o  amor  podesse  ma- 
tar, foi  que  o  poeta  compoz  o  — Se  se  morre  d'amor — 
que  é  para  mim  uma  das  poesias  mais  bellas  e  que  ex- 

*  Ainda  uma  vez  ad««— Cantos, edição  alleman  (48o7),  pag.  286. 


108 

prime  os  singelos  e  reaes  sentimentos  de  um  coração 
apaixonado. 

Foi  Gonçalves  Dias  mais  longe  nos  seas  melindres; 
porque  na  sua  extrema  delicadeza  de  sentimentos,  en- 
tendeu que  devia  tirar  toda  a  esperança  áqueila  joveQ*  . 
tornando  Jmpossivel  a  realisação  de  tão  contrariada  pai- 
xão, e  deixar  o  coração  da  amada  livre  e  ella  desligada 
de  seu  juramento,  e  assim  cuidou  de  contrahir  laços  ma- 
trimoniaes. 

Antes  de  sua  viagem  ao  norte  do  Brasil  (18Si)  já  co- 
nhecia a  ex."*  sr.*  D.  Olympia  da  Costa,  cujos  altos  do- 
tes intellectuaes  e  espirito  cultivado  api^eciava  em  mui-  ' 
to.  No  seu  regresso  entrou  a  frequentar  a  casa  do  digno 
e  respeitável  dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa,  pae  d'aquella  se- 
nhora. 

Chegado  ao  Rio  de  Janeiro  a  i7  de  junho  de  1852, 
não  tardou  em  pedir-lhe  por  intermédio  de  seu  amigo  e 
confrade,  o  ex."®  sr.  commendador  Manuel  de  Araújo 
Porlo-Alegre  (barão  de  SanfAngelo)  a  mão  da  Dlha,  rea- 
lisando-se  o  seu  casamento  com  a  ex.""*  sr.'  D.  Olympia 
da  Costa  aos  28  de  setembro  do  mesmo  anno  (1852)  na 
capella  de  N.  S.  da  Gloria  da  cidade  de  S.  Sebastião  do 
Rio  de  Janeiro. 

Assim  allude  a  este  acto  da  sua  vida  na  referida  poesia 
Ainda  uma  vez  adeus : 


Erro  foi,  mas  não  foi  crinie, 
Náo  te  esqueci,  eu  l*o  juro ;        . 
Sacrifiquei  meu  futuro. 
Vida  e  glória  por  te  amar! 
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Tudo,  tudo,  e  na  miséria 
D'um  martyrio  prolongado, 
Lento,  cruel,  disfarçado, 
Que  eu  nem  a  ti  confiei  f 
Ella  é  feliz  (me  dizia) 
Seu  descanço  é  obra  minha !  —  ^ 

Noticiando  o  sr.  conselheiro  F.  Octaviano  d* Almeida 
Rosa  esse  consorcio  em  um  d'aquelles  inimitáveis  folhe- 
tins do  Jornal  do  Commerdo  scintillantes  de  graça  e  mimo, 
lastimava  as  musas,  vaticinando  com  summo  chiste  a  viu- 
vez d'ellas;  pois  que  o  poeta  deixaria  a  lyra  empoeirar-se, 
e  n3o  despediria  d'ella  mais  um  só  canto;  visto  como  é  o 
casamento  incompalivel  com  a  poesia,  e  as  preocupações 
pcosaicas  do  homem  casado  não  se  compadecem  com  o  vi- 
ver airado  de  poeta.  Assim  aconteceu  em  mal  das  lettras, 
porque  desde  então,  exceptuando  alguns  escriptos  de  obri- 
gação, como  as  memórias  para  o  Instituto  Histórico,  rela- 
tórios de  commissões  que  exerceu,  nada  mais  produziu  em 
prosa,  e  quanto  a  versos,  só  conheço  d'elle  o  Ainda  uma 
vez  adeuSy  e  poucos  mais  que  vêem  na  edição  alleman  e 
na  recente  (5.*)  de  suas  poesias  com  o  titulo  âe  — Novos 
Cantos— e  esses  que  publiquei  no  primeiro  e  no  segundo 
volume  de  suas  Obras  Posthumas.  Censurando-lhe  o 
dr.  A.  Theophilo  de  C.  Leal  esse  famiente  ou  esterilidade 
do  poeta,  respondeu-lhe  Gonçalves  Dias  gracejando  do 
caso: 

c  Quando  os  antigos  aconselharam  o  celibato  para  a 
vida  intellectual,  faziam  bem.  A  virgindade  do  pensamento 

1  Ainda  uma  vez  adeus  —  Cantos,  edição  alleman  de  1857,  pag. 
S87. 
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ou  antes  da  alma  é  uma  força  que  se  multiplica  pelo  in- 
finito, quando  se  encontra  com  o  génio,  com  o  estudo  e 
com  a  outra  virgindade.  Foi  isto  por  certo  o  que  preten- 
deram symbolisar  no  mytbo  das  musas  que  representam 
como  solteiras,  dando  a  entender  que  aos  phílosophos» 
aos  matbematicos,  aos  astrónomos,  etc.,  e  priDeipalmente 
aos  poetas,  era  sobretudo  conveniente  viver  só.  Nem 
será  isto  contra  a  natureza,  porque  são  de  ordinário  pouco 
prolíficos  os  homens  que  vivem  a  vida  do  pensamento; 
se  teem  filhos,  nao  perpetuam  a  sua  geração,  e  é  bem  raro 
passarem  da  terceira.  Os  descendentes  de  Homero,  de 
Virgílio,  de  Camões,  de  Tasso,  de  Dante,  de  Milton,  sSo 
llliadas^  Eneidas,  Lusiadas^  Jenisalens  libertadas,  IHti» 
nas  comediaSs  Paraizos  perdidos,  descendência  gloriosa 
e  eterna,  que  é  ao  mesmo  tempo  herança  e  brazSo  do  es* 
pinto  humano. 

«Não  quero  dizer  que  me  abalançaria  a  embocar  a  iuba 
canora  e  beUicosa,  não,  mas  ainda  para  cantar  sabiis 
e  palmeiras  I  Ora,  se  as  musas  são  mulheres,  ciosas  6 
caprichosas — como  todas ! — não  queriam  bígamos,  quan« 
to  mais  decagamos  que  é  palavra  tão  escorregadia  I  Qae 
queres?  Divorciei-me  das  musas  e  vivo  sizudo,  grave,  e 
qualquer  dia  barrigudo  como  verdadeiro  pai&r  famUiw. 
Os  versos  já  não  são  para  mim,  agora  só  se  for  algum  su- 
porifero  e  pantafaçudo  relatório  de  commissão  ou  pare- 
cer da  respectiva  secção  da  minha  secretaria.»  (Carta  de 
S  de  novembro  de  1833.) 

Vagando  um  lugar  de  ollicial  na  secretaria  dos  negó- 
cios estrangeiros,  foi  Gonçalves  Dias  nomeado  para  elle 
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a  28  de  dezembro  de  1852,  e  seja  dicto  para  hoDra  e'lou- 
vor  do  ministro  que  o  nomeou,  o  visconde  de  Uruguay, 
que  foi  expontâneo  esse  acto  de  justiça  e  homenagem,  e 
sem  que  o  poeta  houvesse  requerido. 

Julgando  o  ex."**  sr.  conselheiro  Pedreira  (hoje  vis- 
conde do  Bom  Retiro)  então  ministro  do  império,  de 
summa  utilidade  o  exame  do  estado  da  instrucçao  pú- 
blica DOS  paizes  cultos  da  Europa,  bem  assim  a  investi- 
gação e  cópia  de  todos  os  documentos  de  interesse  para 
a  nossa  história  e  dos  limites  das  nossas  fronteiras,  de 
modo  que  fosse  enriquecido  com  elles  o  Archivo  Pu- 
blico, quasi  baldo  do  que  respeita  aos  tempos  coloniaes, 
o  encarregou  d'isso  por  própria  deliberação  ou  por  insti- 
gação e  conselho  do  nosso  illustrado  monarcha,  como  o 
dá  a  entender  o  próprio  poeta  n'este  período  de  uma 
carta  de  8  de  fevereiro  de  1853 :  — «Emfim  supponho 
que  vou  á  Europa.  Será  isso  em  tempo  breve. 

«Já  falleíao  Imperador  e  vou,  ou  por  outra,  quero  di- 
zer que  pop  elle  não  será  a  duvida,  e  que  antes  será  d'elle 
que  me  virão  as  facilidades.» 

«  Se  for  (continua)  é  por  dois  annos  ao  menos.  Corro  a 
Europa,  vejo  a  exposição  de  Paris,  aprendo  o  grego,  al- 
guma cousa  de  sciencias  naturaes,  um  pouco  de  musica, 
plástica,  etc. !  Escrevo  dois  ou  três  volumes  e  volto,  se 
se  me  não  offerecer  oulra  cousa  melhor.» 

Era  com  tão  boas  disposições  que  preparava-se  o  poeta 
para  sua  primeira  viagem  á  Europa ;  c  depois  de  uma 
ausência  de  dez  annos,  ia  rever  de  passagem  os  encanta- 
dos sitios  de  Coimbra,  avivar  seu  passado,  demorar-so 


em  Paris»  visitar  a  Itaiía  e  a  Allemanha,  reaiisar  emfioi  os 
sonhos  mais  risonhos  que  ihe  occupavam  iocessantes  o 
pensamento. 


QUARTA  PARTE 


N'esta  agitada  pbase  da  vida  do  poeta  fecha-se  o  cyclo 
angustioso  de  sua  trabalhosa  existência. 

A  15  de  junho  de  1854  partiu  para  a  Europa,  levando 
comsigo  a  esposa  e  uma  cunhada. 

Foi  acolhido  em  Lisboa  com  fraternal  enthusiasmo  pe- 
los liiteratos  portuguezes,  e  os  jornaes  de  todo  o  reino  de- 
ram noticia  da  sua  chegada  em  termos  assaz  lisonjeiros 
e  como  de  quem  rendia  preito  de  admiração  a  tão  illus- 
tre  e  célebre  hospede;  mas  ainda  d'esta  vez  para  que  não 
durassem  por  muito  tempo  as  alegrias  do  poeta,  veiu  o 
amargo  travo  do  pezar  entornar  sobre  ellas  seu  negro 
fel. 

A  Laura  do  nosso  Petrarcha,  não  desmentindo  a  Le- 
Viana  dos  Primeiros  Cantos  e  sempre 

vária  e  melindrosa   « 

Qual  formosa 
Borboleta  n'um  jardim 

pA9miO.N-TOM.   lU.  8 
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esqueceu-se  do  objecto  de  seus  amores  e  dedícoa-os  a 
outrem  (fatal  destino  t)  nas  mesmas  desfavoráveis  con- 
dições de  origem  e  nascimento,  e  sem  o  nome,  a  gtória 
e  os  predicados  que  exalçavam  o  grande  poeta  e  lhe  (or- 
navam a  coroa  de  artista.  Gomo  era  de  razão,  oppoz-ae 
a  familia  a  um  casamento  tâo  desproporcionado  e  des- 
vantajoso, tanto  que  para  sua  realisação  foi  de  mister  in- 
terferir a  justiça.  Um  mez  depois  esse  individuo,  que  era 
negociante,  tinha  fallido  fraudulentamente,  e  para  evitara 
prisão  oceuitou-se  e  fugiu  furtivamente  para  Lisboa.  Foi 
em  uoKi  das  ruas  d'esta  cidade  que  o  poeta  encontroa 
inesperadamente  aquella  mulher  d'antes  risonha,  trajanda 
sedas  e  toda  louçao,  e  agora  pobre,  absrttída,  com  as  fei- 
ções desfeitas  e  trocadas  as  galas  dos  tempos  felizes  em 
rigoroso  e  provindo  lacto  f  O  latente  e  mal  sopitado  fogo 
da  paixão  ateou-se  violento,  e  as  feridas  não  de  todo  ác^ 
trizadas  reabriram-se  de  súbito  com  appariçlo  tSo  inipro- 
visa.  Rebentaram-Ibe  involuntárias  lágrimas,  e  desvairado 
voltou  para  casa,  onde  a  sós  comsigo  deu  largas  á  compri» 
mida  dor  que  lhe  despedaçava  o  peito.  Foi  n'esses  transes 
tão  dolorosos  e  cruéis  que  brotou-lbe  viva,  sublime  e  ver^ 
dadeira  essa  plangente  poesia  — Ainda  uma  vez  admis-^^ 
fiel  cópia  do  estado  de  sua  alma.  Ao  visitais  pouco  de- 
pois em  París,  para  onde  partiu,  Manuel  Odorico  Mendeà, 
a  quem  a  dera  a  ler,  attirou-sc-lhe  este  nos  braços,  decla- 
rando-lhe  que  nunca  poesia  alguma  lhe  fizera  derramar 

1  Vejam  se  Cantos,  edição  alleman  de  l8o7,  pag.  287,onPoe5taf 
5.*  ediçSo),  pag.  340  do  tomo  i. 
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n'isso  resumia  o  maior  e  melhor  elogio  que  d'ella  lhe 
podia  Cazer.  É  que  almas  assim  privilegiadas,  e  afinadas 
pelo  sentimento  do  bello,  adivinham  e  descobrem  o  que 
é  áor  real»  e  que  irrompe  involuntária  do  peito  de  quem 
a  sofl^f 

Nascea-lbe  a  20  de  novembro,  já  em  Paris,  uma  filha, 
fructo  de  seu  consorcio ;  mas  tSo  fraca  e  enfermiça  que 
entmdeQ  ser*lbe  a  ella  útil,  como  também  á  m3e,  que 
padecia  no  clima  da  Europa,  uma  viagem  d'alto  mar 
e  mudança  para  os  ares  pátrios.  N'essa  conformidade 
nandoa-^s  para  o  Rio-de-Janeiro  em  companhia  do  so- 
gro. A 17  de  abril  de  1855  já  se  achavam  alli,  onde  não 
boave  cuidado  nem  medicina  que  valessem  á  creancinha, 
que  a  C4  d'agosto,  dia  inunediato  ao  do  anniversario  do 
nascimento  do  poeta,  já  estava  na  mansão  dos  justos. 

Sentiu  elle  profundamente  esse  golpe,  cuja  memória 
trazia  tio  gravada  no  coração  que  ainda  em  1861,  nas 
afiístadas  e  s^vatícas  solidões  do  Amazonas  onde  o  acu- 
leava  toda  a  sorte  de  recordações  tristes  e  saudosas,  de- 
dicou-lhe  virias  poesias,  como  m'o  communicou  em 
mais  de  uma  carta  e  das  quaes  conservei  uma  que  com 
o  titulo  de — Estancias —yae  publicada  no  primeiro  vo- 
lume de  suas  Obras  Posthumas  ^ 

Depois  de  ter  percorrido  a  Bélgica,  a  Inglaterra,  a 
Itália»  a  Saissa  e  differentes  estados  da  Confederação 


1  Yeja-se  a  pag.  1  do  indicado  volume  e  na  pag.  7  do  Parna$<y 
JfimmJWfife  (obra  im{»ressa  no  Maraahfio  em  i86i). 
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Germânica,  a  flm  de  examíDar  em  paizes  onde  a  iastrac- 
ção  pública  está  tão  adiantada  quaes  os  systemas  mais 
convinhaveis  a  adoplar-se  na  nossa  pátria,  tornoa-ise  a 
Lisboa  onde  pntregou-se  a  investigações  de  documeDtos 
históricos  na  Torre  do  Tombo  e  nas  bibiiothecas  Dacio- 
naes  d'Evora  e  de  Lisboa,  mandando  extrabir  cópia  de 
tudo  quanto  ibe  pareceu  de  proveito  para  a  nossa  histó- 
ria, e  para  as  questões  territoriaes,  como  sesmarias,  fo- 
raes,  privilégios  etc  ,  que  tudo  enviou  para  o  Archivo  Pú- 
blico, não  se  descuidando  também  do  Instituto  Histórico 
para  cuja  bibliotbeca  adquiriu  manuscriptos,  bem  como 
obras  raras  e  cópia  de  outras  de  que  não  sabia  de  mais 
de  um  exemplar.  ; 

Chegando  a  esta  cidade  o  nosso  distincto  litterato  Joio 
Francisco  Lisboa  em  julho  de  1856,  lembrou-se  António 
Gonçalves  Dias,  no  intuito  de  ser-lhe  utii,  e  por  jolgal-o 
também  conveniente  ao  serviço  público  que,  dos  traba- 
lhos de  que  se  achava  incumbido  na  Europa,  fosse  com- 
mettido  áquelle  a  parte  relativa  a  investigações  de  doca- 
mentos  históricos,  continuando  elle.  Dias,  a  occupar-se 
dos  estudos  sobre  inslrucção  pública.  Propol-o  ao  minis- 
tro do  Império  que  conveiu  nisso,  e  assim  voltou  de  novo 
o  nosso  poeta  á  Allcmanha,  demorando-se,  em  passagem 
por  Paris,  o  tempo  necessário  para  visitar  a  Exposição 
Universal,  como  commissario  do  Brasil,  e  escrever  nm 
bem  elaborado  relatório  que  perdeu-se  na  secretaria  do 
Império,  e  de  que  chegou  ao  nosso  conhecimento  a  parte 
que  foi  publicada  na  Revista  Brasileira  e  que  pretenda 
reproduzir  no  sétimo  volume  das  suas  Obras  Po$(huma$ 


117 

para  se  aquilatar  do  zelo  e  minudência  com  que  procedia 
nas  commissões  de  que  o  incumbiam. 

Em  Lisboa  foi  procurado  e  obsequiado  por  todos  os 
litteratos  portnguezes  de  certa  nomeada— os  srs.  conse- 
lheiros Mendes  Leal,  Â.  F.  de  Castilho,  Rebello  da  Silva, 
Piobeíro  Chagas,  Teixeira  de  Vasconcellos,  Camillo  Cas- 
tello  Branco,  Biester,  Bulhão  Pato,  Lopes  de  Mendonça, 
Gomes  d'Âmorim,  Xavier  Cordeiro,  Innocencio  da  Silva, 
Alexandre  Herculano,  tendo  com  estes  três  últimos  es- 
treitas relações.  Cumpre  notar  que  estas  demonstrações 
de  affecto  e  admiração  pelo  génio  nâo  foram  procuradas 
peio  poeta,  cuja  modéstia  não  consentia  se  valesse  de 
cartas  de  recommendação  que  lhe  teciam  louvores.  Disso 
tenho  provas  nas  cartas  que  salvaram-se  do  naufrágio,  e 
entre  as  quaes  encontrei  algumas  do  sr.  Alexandre  Her- 
culano, Martius,  Sturz,  Jacques  Arago  e  d'outros  recom- 
mendando-o  aVictor  Hugo,  Lamartine,  Alexandre  Dumas 
(pae),  Jolío  Janin  e  mais  litteratos  francezes  e  alguns  alle- 
mies;  as  quaes  deixou  de  apresentar  porque  o  exaltavam, 
comparando-o  aos  primeiros  escriptores  contemporâneos. 
Não  obstoa  similhante  retrahimento  a  que  conhecesse 
pessoalmente  as  celebridades  europeas,  a  quem  foi  apre- 
sentado por  M.  Ferdinand  Denis  que  lhe  consagrava  en- 
tranhada affeição  e  a  quem  retribuía  o  poeta,  fazendo-lhe 
também  na  ausência  justiça  á  sua  muita  probidade,  erudi- 
qSo  e  cavalheirismo. 

Na  Allemanha  encontrou  outro  amigo  no  naturalista 
Martius  que  o  estimava  e  com  quem  conviveu  na  mais 
cordial  intimidade  emquanlo  alli  residiu. 
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Nao  foi  perdida  para  Gonçalves  Dias  a  soa  eslada  na 
Prússia,  onde  applicou-se  ao  estudo  da  liogaa  alIeflUD» 
que  já  cultivava  de  muito»  e  entio  aprofundoa»  procu- 
rando ao  mesmo  tempo  dar  maior  desenvolvimento  ^  seos 
conhecimentos  de  sciendas  naturaes,  sem  descuidarêQ 
comtudo  da  litteralura ;  e  foi  n'essa  epocba  que  tnvwdo 
relações  com  os  livreiros  Brockbaus,  publicou  em  I8S7 
seus  Primeiros,  Segundas  e  UUimos  Cantas  em  um  vo- 
lume nitida  e  elegantemente  impresso  com  o  titulo  de 
Cantos,  e  em  que  vêem  suas  poesias  expurgadas  d^dgUDB 
descuidos  de  linguagem  devidos  ao  verdor  dos  aimos, 
e  supprimidas  outras  que  lhe  não  agradavam  ^  Deu  pouco 
depois  á  luz  os  quatro  primeiros  cantos  de  seu  poema — 
Os  Tymbiras,  e  o  Diccionario  da  lingua  tupy,  ou  geral 
dos  indígenas  do  Brasil. 

Estava  ainda  occupado  com  os  encargos  relativos  i 
instrucçSo  pública,  quando  o  encarregaram  em  1858  de 
nova  commissSo,  nomeando-o  o  nosso  governo  cheffe  da 
secção  ethnographica  da  Expedição  Scientifica  que  havia 
sido  creada  no  desígnio  de  estudar  as  riquezas  naturaes 
das  províncias  do  norte  do  Brasil.  Na  intençio  de  eor- 
responder  de  todo  o  ponto  á  escolha,  dedicou«se  com 
inexcedivel  ardor  a  estudar  craneologia ;  galvanoplastia 
para  modelar  os  pés  e  mSos  dos  indígenas ;  photogra- 
phia  para  retratar  alguns  specimens  e  paizageos;  chioii- 
ca,  physica  e  physiología.  Pelas  noções,  que  ji  tiiAia 


^  Acho  que  nSo  deviam  tcl-as  incluido  na  5.*  edi(2o  de  sois 
Poesias,  respeitando  assim  sua  vontade. 
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tPesses  ramos  achou-se  deolro  de  poucos  mezes  sufficien- 
temente  habilitado  n^elles.  Depois  de  comprar  por  conta 
«  ordem  do  nosso  governo,  instrumentos,  apparelhos,  li- 
%Tos  etodo  o  mais  material  necessário  para  o  bom  de^^ 
empenho  da  expedição,  partiu  no  fim  doesse  anno  (1858) 
para  o  Rio  de  Janeiro  a  fim  de  reunir-se  a  seus  companhei- 
ros. Prestadas  as  contas  dos  dinheiros  recebidos  na  Eu- 
ropt  para  a  compra  do  que  era  preciso  para  a  conmiis- 
sSo^  segmram  a  26  de  janeiro  de  1859  todos  os  mem- 
bros d*eUa  com  seus  adjunctos  para  o  Geará,  primeiro 
ponto  de  suas  observações. 

Nunca  houve  no  Brasil  commissão  mais  numerosa  e 
respeitável  pelos  talentosos  e  provados  engenhos  que  a 
componham,  tao  largamente  retribuida,  nem  tão  copio- 
samfflite  munida  de  meios  para  bem  desempenhar  sua 
missão ;  mas  também  não  me  consta  que  nenhuma  tenha 
úSo  mais  apodada  pelos  nossos  legisladores  e  políticos 
que.  em  tudo  se  intromettem,  e  que  saberão  muito  de 
sciendas  sociaes  e  jurídicas,  e  ageitarão  melhor  umas  elei- 
ções; mas  que  tirando  d'isso,  são  em  geral  leigos  no  mais, 
como  o  provaram  nas  discussões  suscitadas  no  parlamento 
com  o  fim  de  verberarem  a  Expedição  Scientífica. 

Veio  o  tempo  por  maior  infelicidade  justificar  em  parte 
tanta  celeuma,  porque  até  hoje,  e  lá  se  vão  quasi 
quatorze  annos,  ainda  não  disseram,  nem  se  sabe  a  que 
foram  tantos  homens  de  incontestável  mérito,  e  que 


*  Vae  esse  honroso  documento  na  nota — B— do  Appendice  in 
fine  (PrmÁãão  de  qmtaçãoj. 
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proveito  colhea  o  paiz  de  t3o  avultadas  quantias  deq[)eQ- 
dídas!  Nem  uma  obra  de  utilidade  para  o  Geará,  nem 
um  poço  artesiano,  nem  um  projecto  de  porto  artificial 
na  cidade  da  Fortaleza,  nem  um  escripto  scientífico  so- 
bre botânica,  geodesia,  ou  finalmente  simples  descripcio 
que  atteste  o  que  estudaram  ou  observaram  os  nossos 
naturalistas  e  engenheiros,  e  para  que  não  restasse  d'éQa 
um  só  padrão,  o  relatório  -que  escreveu  o  nosso  poeta 
com  tanta  fadiga  e  com  manifesto  gravame  da  enfiãrmi- 
dade  que  lhe  punha  a  vida  em  grande  perigOi  perden-se, 
não  sei  se  na  secretaria  do  império,  n'esse  limbo  mais 
confuso  do  que  o  de  Dante,  se  na  gaveta  de  algum  amigo 
a  quem  o  confiara  na  véspera  de  sua  derradeira  partida 
do  Rio*de- Janeiro,  em  1862 ;  o  que  é  certo  é  que  elie  o  ocm- 
cluiu,  como  m'o  afiirmou  em  diversas  cartas  a  par  e 
passo  que  o  ia  escrevendo,  até  finalisal-o. 

Tendose  retirado  para  a  corte,  em  1860,  quasi  todos 
os  membros  da  Expedição  Scientífica,  e  como  que  dis- 
solvida esta,  veiu  Gonçalves  Dias  para  o  Maranhão  no 
propósito  de  visitar  o  Pará  e  o  Amazonas,  onde  astribns 
indígenas  conservam  muitos  dos  seus  primitivos  costa- 
mes  e  faliam  a  língua  tupy  com  mais  pureza.  Passados 
alguns  mezes  em  minha  casa  e  outros  no  Mearim,  com 
seu  amigo  o  sr.  dr.  A.  Theophilo  de  Garvalho  Leal,  e  em 
Gaxias  com  a  mãe  e  amigos,  voltou  de  sua  cidade  con- 
tentíssimo com  a  brilhante  e  festiva  recepção  que  seus 
conterrâneos  lhe  fizeram,  e  foí-se  em  janeiro  de  1861 
para  o  Pará,  d'ahí  passando-se  logo  para  o  Amazonas, 
onde  recebeu  a  notificação  de  que  o  governo  dera  por 
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terminada  sua  commiss3o,  como  a  S5  de  junho  d'esse 
mesmo  anno  m'o  participou : 

cO  governo  mandou  que  a  commissao  se  retirasse 
para  a  corte  e  n'este  sentido  me  veíu  agora  communicação 
do  dr.  Freire  Alemão:  respondi  que  tinha  ainda  muito 
qae  fiizer,  como  de  facto,  e  que  suppunba  nao  ir  de  en- 
contro ás  ordens  do  governo,  pois  que  continuaria  sem 
nenhum  ónus  dos  cofres  públicos.»  E  assim  fez,  perma- 
necendo n'essa  provincia  por  espaço  de  um  anno,  visi- 
tando o  valle  do  Amazonas  em  todos  os  sentidos,  o  rio 
NegrOs  o  SolimõeSy  o  Madeira  e  outros  importantes  aOluen- 
tes,  entrando  nas  republicas  convizinhas  do  Peru  e  de 
Venezuella,  e  nem  sei  até  onde  foram  suas  investigações 
pois  que  em  seus  papeis  deparo  variadíssimos  aponta- 
mentos esparsos  e  em  abreviaturas,  quer  de  lingua  geral, 
de  dialectos,  de  costumes  e  usos  indigenas,  quer  minucio- 
sos roteiros  de  suas  viagens  com  aquella  paciência  e  indi- 
viduação só  próprios  de  um  navegante.  Encarregado  n*es- 
tas  excursões  pelo  presidente  da  provincia  do  Amazonas 
de  examinar  o  estado  das  escbolas  de  instrucção  primaria 
nas  regiões  do  Solimões  e  do  Rio-Negro,  bouve-se  com 
aquella.  severa  indagação  que  costumava  pôr  no  que  era 
do  serviço  público,  e  escreveu  sobre  isso  dois  relatórios 
que  andam  appensos  a  outro  do  sr.  dr.  Manuel  Glementi- 
DO  Gameiro  da  Cunha,  então  presidente  d'aquella  provin- 
cia. Incumbiu-lhe  o  mesmo  presidente  a  ingrata  tarefa  de 
dirigir  e  organisar  uma  exposição  de  productos  naturaes 
do  solo  amazonico  e  dos  artefactos  e  outros  productos  de 
suaindústria,  para  á  vista  d'ella  proceder-se  a  uma  esco- 


lha  do  que  havia  do  remetter-se  para  o  Rio  de  Janeiro, 
com  o  &m  de  iSgarar  na  segunda  exposição  universal  de 
Paris.  Em  uma  provinda  onde  a  natureza  é  pfodiga  sem 
limites,  mas  a  população  inculta  e  em  parte  selvagem»  &m 
noções  do  que  é  verdadeira  indústria  e  sem  poder  «kan^ 
çar  a  utilidade  de  uma  exposição  nem  receber  os  estí- 
mulos que  ella  gera,  fácil  é  ímaginar-se  o  Ímprobo  tra* 
balho  e  as  fadigas  sem  conta  a  que  se  daria  o  poeta  pari 
obter  géneros,  coUeccionar  objectos  e  organisar  undi  tal 
qual  exposição.  O  facto  é  que  realísou-a,  classiBcaado  o 
melhor  que  pôde  o  que  colheu,  e  remettendo  tudo  para  a 
corte  acompanhado  de  um  relatório  adequado  ao  assum- 
pto e  harto  curioso  por  suas  muitas  informações  e  acer- 
tadas reflexões. 

N'aquellas  vastíssimas  solidões,  onde  o  silencio»  a  ma- 
gestade  da  perspectiva,  o  maravilhoso,  transportavam  o 
poeta,  assaltaram-lhe  lembranças  de  sua  vida  passada, 
pungiram-n'o  fundamente  as  saudades  da  filhinha  que 
perdera  ao  alvorecer  d'aquella  existência  e  da  mulher  que 
o  captivára  e  cuja  imagem  o  perseguia  incessante  por  toda 
a  parte,  avivando-lhe,  como  um  remorso,  os  felizes  e  des- 
cuidados dias  cm  que  se  prometteram  reciproco  e  eterno 
amor.  Âs  poucas  poesias  que  então  compoz  foram  todas 
inspiradas  por  esses  dois  sentimentos,  como  se  vô  da  col« 
lecção  com  o  titulo  Versos  modemosy  que  publiquei  no 
primeiro  tomo  de  suas  Obras  Posthumas.  Refundiu  ahi 
também  o  seu  poema  Os  Tymbiras,  e  quiçá  o  concluiu ; 
acabou  de  traduzir  o  Baposo  de  Goethe  e  adiantou  muito 
a  Noiva  de  Messina  de  Schiller,  versões  ambas  que  co- 
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meçára  no  Ceará  e  em  que  punha  todo  o  cuidado,  len- 
do-as  em  muita  estimação. 

Tencionava»  logo  que  terminasse  esta  excursão,  vir  as- 
sentar  sua  residência  definitiva  na  nossa  capital,  juncto  de 
seus  amigos.  Preoccupava-o  tanto  esse  projecto,  que  em 
mais  de  uma  carta  que  me  dirigiu  do  Pará  e  do  Amazo- 
nas, dízia-me  que  assim  que  chegasse  ao  Rio-de-Ja- 
neiro  tractaria  de  obter  dos  demais  membros  da  Expe- 
dição Scienlífica  os  apontamentos  necessários  para  orga- 
nisar  o  seu  relatório  que  viria  escrever  no  Maranhão, 
tendo  antes  conseguido  a  aposentadoria  de  official  da  se- 
cretaria dos  estrangeiros  para  com  o  rendimento  d'ella  e 
o  producto  da  venda  de  suas  obras  viver  entre  nós  vida 
d[>SGura  e  socegada  em  um  arrabalde  solitário  onde 
podesse  entregar-se  á  sua  vontade  á  cultura  das  lettras. 
Desvaneceu,  porém,  sonhos  tão  formosos  uma  desagra- 
vei notícia  que  recebeu  do  Rio-de-Janeiro,  acompanhando 
um  número  da  Semana  Illustraday  onde  havia  uma  gra- 
vura que  lhe  fizeram  crer  allusiva  a  facto  que  entendia 
com  elle. 

Falsa  ou  verdadeira,  transtornou-lhe  ella  inteiramente 
os  planos  e  turbou-lhe  completamente  o  espirito.  Aban- 
donando de  repente  as  margens  do  Amazonas,  passou 
em  meado  de  novembro  d'esse  anno  pelo  Maranhão,  onde 
se  nSo  demorou.  Estava  triste,  desconcertado,  taciturno, 
visivelmente  contrariado  e  por  vezes  como  que  allucinado. 
Promettia  estar  de  volta  em  principios  de  janeiro  do  se- 
guinte anno ;  mas  chegando  ao Riode-Janeiro a 8 de  de- 
zembro, communicou-me  que  teria  de  demorar-se  alli  até 


conclusão  de  seu  relatório,  porque  assim  era  forçoso; 
mas  que  apezar  de  senlir-se  bastante  doente  trabalharia 
dia  e  noite  com  tantoque  o  concluísse  com  a  máxima  bre- 
vidade. 

Ou  fosse  das  privações  que  soffreu  nas  viagens  pelos 
rios  da  provincia  do  Amazonas,  ou  a  prolongada  exposi- 
ção ao  sol,  ás  chuvas  e  a  toda  a  espécie  de  intempéries,  e 
os  effeitos  da  intoxicação  lenta  dos  miasmas  palustres  que 
emanam  d'essa  rede  de  rios  que  cobre  o  valle  do  Amazo- 
nas, ou  os  desgostos  e  contrariedade  que  o  assediaram  no 
Rio-de-Janeiro,  ou  por  todas  estas  causas  junctas,  como 
é  mais  seguro  de  crer,  poucos  dias  depois  de  sua  chegada» 
escreveu-me  que  estava  com  febre  e  sentindo-se  do  figado. 

A  5  de  fevereiro  (1862),  dois  mezes  depois,  coimnu- 
nicava-me  que :  t 

....  estas  contrariedades  me  põem  n'um  estado  de  irri- 
tação e  de  susceptibilidade  difflcil  de  descrever-se.  Fui 
a  isso  obrigado  por  causa  da  apresentação  dos  primeiros 
trabalhos  da  commissão,  que  nunca  a  tivesse  acceitadot 
O  primeiro  folheto  contendo  a  história  da  conmiis^o,  da 
excursão  de  seus  membros,  o  resumo  de  todos  os  traba- 
lhos, deve  estar  impresso  para  a  abertura  das  camarás. 
Em  maio  ou  junho  já  poderei  sahir  d'aqui,  querendo-o 
Deus  e  permittindo-me  os  meus  incommodos,  porque  sa- 
bes ou  Acarás  sabendo  que  estou  um  poço  de  moléstias  — 
do  figado,  dos  rins  e  do  coração,  de  uma,  de  duas  ou  das 
três  cousas.  O  que  Deus  quizer,  e  seria  muito  bom  que 
elle  o  quizesse  para  muito  cedo. » 
Ck)ntinuava  a  moléstia  nos  seus  esli*agos  e  d'ahi  a  um 
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mez,  a  23  de  março,  rereríndo-se  de  novo  a  ella  dizia- 
me: 

cEstou,  segundo  dizem  os  médicos,  com  uma  inflam- 
macSo  cbronica  de  Qgado,  uma  lesão  incipiente  do  cora- 
ção, pernas  inchadas  em  consequência  do  fígado,  d'onde 
pôde  resultar  uma  anasarca,  e  a  voz  rouca  e  presa  em 
coDsequencia  de  desordem  dos  pulmões  que  se  desorde- 
nam com  a  desordem  do  supradito  flgado. 

c  Apesar  d'este  almanacb  de  cousas  ruins  não  te  dê 
isso  cuidado.  Deus  me  deu  vida  para  cem  annos,  e  a 
prova  é  que  desde  os  quinze  annos  a  esbanjo  tola,  estú- 
pida e  insipídamente  como  faz  da  sua  fortuna  mal  adqui- 
rida o  herdeiro  de  casa  millionaria. 

«Tracto  de  concluir  ou  antes  de  atamancar  os  traba- 
balhos  da  commissão  e  depois  ponbo-me  d'aqui  para  fora 
antes  que  me  sobrevenba  a  máxima  de  todas  as  infelici- 
dades, cahir  de  cama  no  Riot  Quero  morrer,  lá,  no  meio 
de  meus  amigos,  no  seio  de  minha  familia.» 

Nio  o  afiDigia,  porém,  tanto  a  enfermidade,  que  crescia 
e  ameaçava  extinguir-lbe  em  breve  a  existência,  como  as 
intrigas  com  que  pretendiam  manchar-lhe  a  reputação, 
que  muito  prezava  e  que  conservara  sempre  isempta  de 
mancha.  Do  seguinte  trecho  de  uma  carta  mui  confiden- 
cial, se  deprebende  isso  e  quanto  anciava  se  lhe  avisi- 
nhasse  a  hora  extrema : 

«  Achei  aqui  um  inferno  I  Procuram  indispôr-me  com 
pessoas  que  estimo,  arrastar  para  a  lama  o  meu  no- 
me, e  no  meio  de  tudo  isto  reflicto  na  minha  vida  e  na 
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tou  vendo  a  hora  e  o  momento  em  que  estalo  de  dori  e 
só  peço  a  Deus  que  isso  aconteça  bem  cedo ! 

«E  apesar  de  tudo,  sem  que  eu  commuoicasse  a  mi- 
nha chegada,  sem  dizer  onde  morava,  fui  procurado  e 
visitado.  Um  Marechal,  Conselheiros,  Ministros,  Senado- 
res, Deputados  e  muitos,  quasi  todos  os  que  entre  nós 
figuram  na  tribuna,  na  imprensa  e  nas  iettras, — proca- 
raram*me  no  hotel  de  S.  Paulo.  Da  Parahyba,  de  Nova 
Friburgo,  do  Maranhão,  do  Geará,  tem-se-me  escrípto 
instando  comigo  para  que  eu  acceite  a  hospitalidade 
que  elles  de  bom  grado  me  offerecem  para  o  meu  trata- 
mento e  convalescença.  A  imprensa  Testeja-me  não  como 
a  um  amante  que  volta,  mas  acarícia-me  como  se  acari* 
cia  um  amigo  que  soffre. 

cNas  ruas,  quando  eu  passeio  arrastando-me  enfermo 
e  desanimado,  sinto  o  calor  vivificante  de  olhos  compade- 
cidos que  me  acompanham.  Essa  mocidade  íntelligMite 
e  benévola  do  Rio,  que  me  aprecia  muito  além  do  qae  va* 
lho,  parece  comprehender,  vendo-me,  que  ha  em  mim  o 
quer  que  seja  que  me  alquebra  o  corpo,  depois  de  me  ter 
acabrunhado  o  espirito.  S.  M.  mesmo,  com  uma  bondade, 
de  que  me  não  esquecerei  nunca,  recommendou  a  um 
amigo  meu  que  me  metta  em  um  carro  e  me  leve  para 
fora  do  Rio. 

«Chego  a  pensar  com  amargura  que  eu  já  vivi  muito 
e  vejo  com  satisfação  que  já  é  tempo  de  morrer  t 

cSei  que  a  minha  moléstia  é  grave,  e  nunca  me  tra- 
tei. Precisava  descanço  e  allegava  necessidade  de  traba- 
lho! Precisava  sobretudo  sahir  do  Rio  e  procurar  em  oa- 


tra  parte  algum  allivio,  e  deixo-me  ficar  aqui  até  hojet 
Podia  medicar-me,  trabalhando,  e  tão  louge  estou  d'isso 
cpie  o  meu  medico  desconfiou  já  que  eu  tomasse  cousas 
que  me  fizessem  mal!  Não;  não  preciso  d'isso.  Eu  bem 
sei  que  tenho  dentro  em  mim  melhor  veneno  do  que  as 
drogas  que  se  vendem  nas  boticas  I 

c  Outro  medico  deu-me  um  mez  apenas  para  me  ter 
de  pé,  e  no  fim  de  mez  e  meio  admira-se  que  eu  seja  tão 
forte,  porque  ainda  não  estou  de  cama  I » 

Havendo  por  fim  concluido  o  relatório  que  o  retinha 
no  Rio  de  Janeiro,  partiu  a  7  de  abril  (1862)  no  Apa  com 
destino  ao  Maranhão;  mas  já  estava  a  doença  mui  adian- 
tada, todo  edemaciado,  soffrendo  fortes  palpitações  de 
coraçio,  rouco  e  com  tosse.  Visitado  em  Pernambuco  pelo 
ST.  dr.  Sarmento,  prescreveu-lhe  este  peremptoriamente 
que  se  embarcasse  quanto  antes  para  fora  doBrazil,  $e  ti- 
oba  ainda  algum  apego  á  existência. 

Impres8ionou-o  tanto  o  parecer  do  abalisado  medico 
que  procurou  partir  sem  mais  detença  para  a  Europa.  Não 
foi  sem  muito  custo  que  conseguiram  pessoas  qualificadas 
do  Recife,  sobretudo  o  sr.  José  de  Vasconcellos,  a  cujo 
préstimo  soccorreu-se,  obter-lhe  passagem  no  brigue 
francez  Grand  Conde,  que  estava  prestes  a  sahir;  mas 
cujo  dono,  M.  Teste,  recusa va-se  a  admittil-o  como  pas- 
sageiro por  julgar  que  não  deitaria  a  viagem  com  vida, 
obrigando  talvez  o  navio  a  quarentena  e  a  despezas  des- 
necessárias em  Marselha,  como  também  por  lhe  não  con- 
vir metler  mantimentos  para  um  único  passageiro.  Re- 
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movidas  estas  difficuldades  com  declaração  do  medico,  e 
por  haver-se  sujeitado  Gonçalves  Dias  a  fazer  matelota- 
gem  a  sua  custa,  de  bordo  do  Apa,  de  onde  me  escreveu 
dando  conta  de  tudo  isto  e  dispondo  d'alguns  objectos 
como  quem  conhecia  próxima  a  sua  hora,  passou-se  elle 
para  o  brigue  que  já  no  dia  immediato  navegava. 

Por  esta  relação  escripta  dia  por  dia,  e  ás  vezes  hora 
por  hora,  e  que  remetteu-me  Gonçalves  Dias  pouco  depois 
de  chegar  a  Paris,  conhecerá  o  leitor  o  estado  e  marcha 
de  sua  moléstia  e  mais  occorrencias  que  se  deram  em 
sua  viagem  desde  que  sahiu  do  Rio  de  Janeiro  até  que 
chegou  a  Marselha,  ficando  assim  mais  que  satisfeita  a 
sua  curiosidade : 

aSahida  do  Apa — 7  de  abril. 

«Á  noite,  ao  largar  da  Bahia,  chega  o  paquete  ioglez 
e  quebra-se  uma  pá  do  nosso  que  toma  uma  roda  de 
pouca  utilidade.  Viemos  a  custo  até  Maceió  e  ch^mos 
a  Pernambuco  no  dia  1 5. 

«Grande  novidade!  Âconselha-me  o  dr.  Sarmento  que 
parta  quanto  antes  para  a  Europa. 

«Embarco  no  dia  18  ás  2  horas  da  tarde,  Sexta-Feira 
Santa,  depois  dos  arranjos  de  passagem,  de  medicamentos 
e  do  farnel  de  boca,  e  de  vencer  as  difficuldades  do  dono  do 
Grand  Conde,  que  a  instancias  de  amigos  deixa-me  embar- 
car no  seu  brigue  no  estado  perigoso  em  que  me  achava. 

^  Dia  20.  Partimos  ás  6  horas  da  manhã,  levamos 
todo  o  dia  navegando  á  vista  de  terra.  Tenho  mais  appe- 
tite,  mais  somno,  mas  a  inchação  cresce.  As  partes  infe- 
riores muito  inchadas. 


cDta  21.  Calma  ou  quasi,  as  velas  não  pendem,  mas 
jogam  em  vae-vem  contínuo.  Passo  as  manhãs,  as  tardes 
e  as  noutes  sentado  á  porta  da  camará,  suspirando  pelo 
vento. 

€  Dia  22.  Alevantei-me  ás  S  horas  da  manhã,  ador- 
meei  ao  relento,  retiro-me  ás  3  para  o  meu  camarote : 
amanheço  com  os  olhos  e  rosto  inchados.  Devo  ter  23 
gallinbas  ou  frangos.  Leio  Gorgías  e  Ariosto, 

€Dia  23  á  noite.  Ponho  eu  mesmo  um  cáustico,  por- 
que os  testículos  me  vão  crescendo  demasiadamente. 
Ás  5  da  manhã,  sem  ter  pregado  olho  toda  a  noite,  e  le- 
vaodo-a  sentado,  como  passo  ha  cerca  de  quinze  dias, 
não  pude  mais  tolerar  o  cáustico,  e  eu  mesmo  levantei-o. 
Ficou  fresco;  todavia  suppurou  muito. 

cDia  24.  Passei  melhor  o  dia  apesar  de  chuvoso.  Con- 
timiamos  em  uma  quasi  calma  abominável.  Pelo  sim  pelo 
não,  escrevi  in  articulo  mortis  uma  carta  para  o  Theo- 
philo  e  outra  ao  Motta.  Recebe  200)9000  réis  para  o  Te- 
lasco,  e  o  relógio,  como  foi  do  Moraes,  fica  para  o  Theo- 
philo  e  a  cadeia  para  Ignezota.  Os  livros  e  papeis,  que  te 
forem  de  Lisboa,  guarda-os,  e  tudo  que  julgares  inútil  põe 
fora. 

cDta  25.  Continua  a  calma :  o  meu  cáustico  suppura 
poaco,  porque  não  tive  coragem  de  o  limpar  bem.  Ama- 
nheci com  a  face  e  olho  esquerdo  inchados,  mas  essa  in- 
chação desappareceu  com  o  dia— ahi  por  volta  das  II 
horas  já  não  tinha  traços  d'ís$o. 

« Dia26 — sabbado.  O  meu  cáustico  fez-me  um  mal  hor- 
rível; tomo  três  pilulas  de  calomelanos.  Aspelliculas  do 


cáustico  vêem  agarradas  ao  uiiguenlo  de  basalicão.  Po- 
Dbo  novo:  depois  de  três  horas  de  horriveis  soffrimeD- 
tos,  tiro-o  e  poobo  azeite  doce,  em  falta  de  unguento  bran- 
co. O  rosto  (face  esquerda)  amanhece  inchado;  mas  a  in- 
chação toma  a  desapparecer  durante  o  dia  (10  da  manhS). 

€Meio  dia.  A  calma  quasi  podre,  que  até  aqui  nos  tem 
perseguido,  parece  querer  cessar.  Estamos  a  algumas  50 
léguas  ainda  distantes  da  linha.  A  esta  hora  caiu  um 
forte  chuveiro  acompanhado  de  grande  ventania.  Queira 
Deus  que  dure.  Uma  hora  depois  se  tinha  desvanecido 
toda  a  esperança.  A  chuva  caiu  em  torrentes»  mas  o 
vento  tinha  amainado.  Compro  umas  calças  de  enfiar. 

€Dia  27  d' abril — domingo.  Por  volta  da  uma  hora  cae- 
nos  um  vento,  que  foi  refrescando  até  as  6  da  tarde. 

cOs  meus  membros  inferiores  continuam  a  crescer. 

cN3o  dormi  a  noite,  com  pesadelos  e  maus  sonhos  que 
tenho  agora  frequentemente,  com  qualquer  mudança 
atmospherica  ou  quando  durmo  fechado  em  pequeno 
espaço. 

tDia  28 — segunda  feira.  Amanhecemos  em  calma,  as 
velas  batem  desesperadamente. 

cGreio  que  apenas  hontem,  talvez  pela  noite,  é  que  pas- 
samos a  linha ! 

«Óptima  navegação  para  quem  confiou  a  sua  salvação  á 
rapidez  da  viagem !  Dou  balanço  á  minha  capoeira — te- 
nho só  20  gallinhas. 

cPescamos  dois  peixes  até  as  10  da  manhã.  Faltão-me 
<lois  cantos  para  concluir  o  Or landa j  cujos  paladinos  me 
andaram  apoquentando  a  noite  passada. 
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€Dia  29.  Os  meus  incominodos  augmentão,  bem  que 
eu  esteja  persuadido  que  a  ter  ficado  em  terra,  elles  te- 
rião  progredido  muito  mais  rapidamente. 

cHa  dois  dias  que  ando  com  toda  a  parte  inferior  do 
corpo  envolvida  em  uma  coberta,  por  não  ter  calças  em 
que  caibam  os  meus  testiculos,  nem  mesmo  as  de  enfiar 
que  ha  cinco  dias  comprei  ao  moço  de  bordo.  Calma  e 
chuva. 

« Dia  30.  Pela  meia  noite  refrescou  o  vento,  mas  pouco. 

cSó  boje  é  que  passaremos  a  linha,  apesar  de  termos 
sempre  navegado  com  proa  ao  norte.  É  provável  que  se 
ao  sahir  de  Pernambuco  podessemos  ter  caminhado  al- 
guns graus  para  leste  não  tivéssemos  encontrado  t3o  in- 
crível successSo  de  cahnas. 

cEstando  um  pouco  peior  dos  testiculos  puz  implasto 
de  Vigo  sobre  o  cáustico  cicatrizado.  Tenho  appetite,  mas 
qualquer  cousa  enche-me  o  estômago  e  anceia-me.  Dur- 
mo, mas  somno  agitado  e  interrompido  por  pesadelos, 
príDcipahnente  até  á  meia  noite. 

*Dialde  maio.  Tivemos  de  ante-hontem  á  meia  noite 
até  á  meia  noite  de  hontem  vento  um  pouco  mais  fresco, 
que  sempre  dava  para  6  milhas  e  mais.  Depois  caiu  de 
novo  em  cahna. 

cSe  era  condição  essencial  para  o  meu  restabelecimento 
a  viagem  rápida  para  fora  da  zona  tórrida,  como  quer  o 
dr.  Sarmento,  estou  mal. 

cOs  testiculos  v3o  a  mais  a  ponto  de  não  me  deixarem 
hoje  sentar. 

cO  membro  incha  e  recurva- se  cada  vez  mais.  Estou 
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vendo  que  dentro  de  dois  ou  três  dias  cessará  de  todo  a 
diurese.  Um  pigarro  incoimnodo  se  faz  ouvir,  quando 
respiro.  Quasí  me  está  parecendo  que  o  dr.  Sarmento 
temrasSot. . . 

*Dia  2  de  maio.  Desde  o  amanhecer  o  vento  se  tem 
tomado  mais  fresco.  Já  é  bem  tempo  d'isso. 

f  Adoeceram-nos  dois  marujos  hontem:  um  não  quer 
tomar  remédio.  Supponbo  que  se  vae.  Eu  que  emt>arqaei 
meio  morto,  espero  em  Deus  que  hei  de  chegar  a  Marse- 
lha. 

cDta  3.  Tomei  hoje  dez  pillulas  de  Halloway.  Morrea 
o  marujo  que  se  expoz  imprudentemente  ao  tempo,  sof- 
frendo  de  uma  cólica.  Coitado ! 

<iDia  3  Restão-me  só  14  gallinhas  I 

c  Desde  o  dia  %  quando  propriamente  começamos  a  na- 
vegar com  vento  de  feição,  que  meu  estado  de  saúde  tem 
melhorado  consideravelmente.  De  dia  para  dia,  as  me- 
lhoras são  visiveis.  A  inchação  das  pernas  e  mais  partes 
inferiores  desvaneceu-se. 

cNos  pés  ainda  resta  alguma  cousa;  mas  depois  que 
desappareceu  a  inchação,  vejo-me  em  tal  estado  de  ma- 
greza que  isso  me  explica  a  grande  debilidade  em  qoe 
me  acho. 

«As  calmas  reinão  na  linha  e  se  estendem  até  3  e  5 
graus  alem  d'ella,  para  o  norte. 

«Aos  28*^  NO.  é  a  juncção  dos  ventos  geraes  (alisados) 
e  dos  variáveis. 

«Aqui  por  via  de  regra  se  encontra  um  ou  dois  dias  de 
calma. 


135 

tDos  Açores  a  Mareelha  tem-sc  ido  em  quÍDze  dias. 
No  mais,  durante  o  inverno,  faz-se  a  viagem  de  Pernam- 
buco a  Marselha  em  menos  de  quarenta.  Durante  o  in- 
verno, dizem,  porque  n'essa  quadra  se  encontrão  com 
firequencia,  na  região  dos  ventos  variáveis,  grandes  e  du- 
radouras ventanias  de  oeste,  que  ainda  são  excellentes  no 
Mediterrâneo.  Dizem,  porém,  que  são  melhores  as  via- 
gens n'este  tempo,  não  porque  sejão  mais  rápidas,  mas 
porque  o  tempo  se  conserva  quasi  egual,  sem  ventanias, 
nem  trovoadas. 

cAos  16^  norte,  n'este  tempo,  e  no  mar,  já  ás  quatro 
horas  da  manhã  se  pode  chamar  dia.  De  noite,  sobretudo 
depois  das  doze  horas,  a  temperatura  á  tal  e  o  ar  tão  frio, 
que  se  carece  de  andar  vestido  como  na  Europa  no  tem- 
po dinvemo.  Por  isso  é  que  as  minhas  pantorrilhas  têm 
desertado. 

«Hoje,  5.^  feira,  8,  vou-me  ao  bacalhau  para  festejar  a 
minha  convalescença,  e  ás  pillulas  de  Halloway.  Ou  ellas 
ou  o  uso  frequente  de  chá  me  tem  feito  ourínar  como  um 
desespwado  de  hora  em  hora,  dia  e  noite,  dois  grandes 
vasos  em  vinte  e  quatro  horas. 

€Dia  9— sexta  feira.  O  vento  amainou  um  pouco,  de- 
pois das  nove  horas  da  manhã.  Devemos  ter  passado  20"" 
norte. 

<  Vou  melhor,  ou  antes  continuão  as  melhoras.  A  goia- 
bada tem  destruído  todo  o  effeito  dos  purgantes.  É  pre- 
ciso ter  cautella  comella. 

«/Wfl  10~sabbado.  Vento  fraco,  mas  ainda  se  pôde  cal- 
cular em  5  milhas  a  marcha  do  Grand  Conde.  Com  o  ba- 
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louco,  as  garrafas  de  limonada  gazosa  lém  em  grande 
parte  estourado.  Hoje  bebi  a  última  antes  que  também  es- 
tourasse. 

«Pelas  três  horas  da  tarde  avistamos  por  barlavento 
uma  galeota-brigue  que  nos  fazia  signal  de  soccorro.  O 
vento  era  brando.  O  Grand  Conde  apanhou  as  velas  ouáo* 
res  e  as  dos  mastareos  e  pozemo-n'os  á  espera.  O  diabo 
do  navio,  porém,  é  tio  ronceiro,  que  apesar  de  imios 
com  poucas  velas,  e  essas  mesmas  encontradas  para  neu- 
tralisar  o  effeito  de  umas  com  a  opposiçSo  das  outras, 
ainda  assim,  iamos  avançando  e  ganhando  caminho.  Os 
do  brigue  ás  quatro  e  meia  horas  da  tarde  lançáiío  lao- 
cha  ao  mar,  confiando  com  rasão,  mars  na  força  dos  re- 
mos do  que  na  marcha  do  seu  navio. 

«Era  um  brigue  norfamericano  que  ha  noventa  dias 
justos  partira  de  Santos  para  as  ilhas  de  Gabo  Verde; 
Robert  Sirrat,  ou  Sarah  se  chamava.  De  Santos  i  altura, 
em  que  o  encontrámos,  se  pôde  vir  muito  bem  em  25 
dias,  e  este  com  mais  rasâo,  porque  os  navios  chegados 
ultimamente  a  Pernambuco,  em  proveniência  do  Rio, 
trouxerão  todos  excellente  viagem. 

«Mas  é  o  tal  brigue,  ao  que  parece,  um  carro  de  lama 
intolerável,  porque  sem  mau  tempo,  e  apenas  com  pouco 
vento  e  algumas  calmas  poz  três  mezes  em  chegar  até 
aqui  t  É  de  suppor  que  lá  para  o  fim  do  anno  diegue  ao 
seu  destino,  se  a  gente  que  o  tripula  não  morrer  antes 
d'isso  de  fome,  salvo  se  tiverem  de  novo  a  ventura  de  ea^ 
centrar  outro  Grand  Conde  com  alimento  bastante  para 
lhe  ceder  parle  d'elle. 
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•Dia  11  de  maio.  Passei  a  noite  soffrivelmente,  ainda 
que  continuem  os  maus  sonhos  e  pesadelos  quando  me 
acontece  pegar  no  somno  antes  da  meia  noite. 

cSomno  interrompido,  duas  a  três  vezes.  Já  não  ourino 
tantas  vezes,  mas  a  ourína  tem  bom  aspecto.  O  ventre  con- 
tinua entumecido  e  embaraçado.  As  pillulas  de  Halloway 
farão  talvez  o  milagre  de  me  livrar  d'este  incommodo. 
Algomas  dores  nas  articulações  dos  membros  inferiores 
sobre  modo  doridos,  mas  tenho  appetite  e  durmo  umas 
seis  horas.  Creio  qae  ainda  d'esta  feita  não  me  vou.  E  o 
coração?!  Sinto  palpitações,  mas  não  me  parece  cousa  de 
muito  cuidado,  e  o  cançasso  diminue.  Hontem  pude  subir 
ao  casteUo  da  popa  para  ver  o  brigue  americano.  Apesar 
de  embarcado  ha  vinte  dias  ainda  não  tinha  visto  o  mar, 
depois  que  entrei  para  o  Grand  Conde. 

«O  nosso  capitão  é  um  normando,  M.  Galland,  que,  co- 
mo todos  os  velhos  marujos,  está  muito  aborrecido  com 
a  vida  do  mar,  e  ancioso  por  tomar  os  seus  quartéis  de 
inverno.  Homem  intelligente,  com  muita  práctica  de  na- 
vegado, conhece  toda  a  costa  da  America,  no  Atlântico  e 
no  Pacifico,  e  tem  já  grande  numero  de  viagens  para  o 
Brasil.  Póde-se  mesmo  dizer  que  está  já  acclimatado  de- 
pois qne  apanhou  a  febre  amarella  no  Rio. 

cD'a(iiii  lhe  resultou  uma  boa  inflammação  do  fígado 
que  nio  o  poz,  segundo  elle  diz,  no  estado  em  que  me  ve- 
jo por  ter  vindo  acorrer  para  França,  onde  conseguiu  res- 
tabelecOT-se.  Lembrado  disso,  é  que  lhe  devo  attenções, 
como  companheiro  de  infortúnio. 

«Rifilard  ou  BufTard,  porque  cada  um  chama  a  seu  modo 
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O  seu  piloto,  animo  jovial,  anda  comtudo  acabranbado  e 
aborrecido  com  as  diárias  massadas  do  capitão. 

<Â  tripulação  é  composta,  como  em  um  navio  de  pira- 
tas, de  gente  de  todas  as  nações.  Ha  muitos  catalães. 

cO  navio  em  si  é  sofiErivelmente  velbo  e  cançado.  Con- 
prou-o  em  março  d'este  anno  uma  casa  francesa  de  cos- 
mercio  estabelecida  em  Pernambuco,  e  é  esta  a  primeín 
viagem  que  faz  com  o  seu  novo  proprietário,  que  è 
M.  Teste.  Foi,  segundo  parece,  uma  compra  por  espe- 
culação. 

tAs  velas  rompem-se  todos  os  dias,  os  cabos  nSo  resis- 
tem mais  do  que  as  velas,  e  tudo  está  amarrado,  reiMii- 
dado  por  tal  forma  que  parece  se  não  dever  contar  moita 
com  a  duração  do  navio ;  todavia  é  bastante  veldro. 

c  Dia  12  de  maio.  O  vento  continua,  posto  que  fraco,  as 
minhas  melhoras  também,  posto  que  lentas.  Domo  me- 
lhor, ahi  umas  oito  horas. 

c  Â  minha  Noiva  de  Messina  não  sei  por  onde  anda,  te- 
nho-a  procurado  por  ser  óptima  occasião  de  contiouar 
com  a  minha  traducção,  pois  que  nada  tenho  que  faxer. 
Não  a  encontro. 

« Pelas  1 1  horas  da  manhã  avistámos  um  navio  de  Ires 
mastros,  que  passou  perto  de  nós,  mas  não  em  dístaocia 
em  que  se  podesse  ter  falia  com  elle.  Levava  a  direcção 
de  ONO.  approximadamente. 

« Ha  três  dias  que  temos  sargaço,  não  em  muita  aboií- 
dancia,  mas  constante. 

« O  contra-mestre  doente  ha  quatro  dias,  deu-se  pw 
prompto  da  sua  cólica. 
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€  O  capitão  parece  mais  contente  por  já  não  ter  que  fa- 
zer quarto. 

€  As  minhas  gallinbas  derSo  em  se  fazer  guerra  umas 
ás  outras,  dentro  da  capoeira.  Cahirão  todas  em  cima  de 
uma  coitada,  espicaçárão-Ihe  o  rabo,  d'onde  lhe  resultou 
a  morte.  Se  continuSo,  mando  cortar  o  pescoço  a  todas, 
6  cmiserval-as  de  sal,  como  se  faz  com  as  marrecas  no 
nosso  Maranhão. 

€  Dado  o  balanço  na  capoeira,  o  Mousse  trouxe-me  a  in- 
fiiosta  notícia  de  que  existião  onze,  incluindo  dois  franga- 
mtós  de  nonada.  Com  o  opportuno  auxílio  do^  bacalhau  e 
ama  péssima  carne  sécca  do  Rio  Grande,  que  me  com- 
prarão em  Pernambuco  para  o  meu  farnel,  espero  em 
Deus  que  não  morrerei  de  fome  atè  Marselha.  Em  caso  de 
dúTida  ha  ahi  tapioca  á  ufa. 

Ao  meio  dia,  com  a  observação  do  sol  nos  achamos  a 
28*  3(K  norte.  Porém  ainda  que  o  vento  não  seja  per- 
feitamente geral,  parece,  segundo  a  opinião  de  um  dos 
officiaes  de  bordo,  que  a  região  dos  ventos  variáveis  ou 
entSo  começa  depois  dos  W  graus  ou  é  n'esta  estação 
que  elles  só  se  encontrão  para  além. 

€lHa  13.  Dia  claro,  tempo  sereno,  vento  fraco;  ainda 
assim  o  navio,  que  parece  exceliente  com  pouco  vento,  dá 
perto  de  5  milhas  e  ás  vezes  mais. 

c  Pouco  depois  do  meio  dia  encontrámos  um  navio  de 
Ires  mastros,  que  ia  na  direcção  de  SO.  Ao  avistar-nos 
levantou  a  bandeira  franceza:  mas  quando  viu  que  o 
Gramd  Candé  içava  também  a  mesma  bandeira,  cobrou 
coragem  e  patenteou  a  sua  verdadeira  nacionalidade. 
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Era  um  navio  sulista  dos  Estados  Unidos,  que  dos  to- 
mara por  navio  de  guerra,  por  causa  de  umas  porti* 
nholas  de  luar  que  tem  o  Grand  Conde. 

cÂbro  a  segunda  caixa  de  vinho  de  Bordeaax.  A  primei- 
ra tinha  uma  garrafa  quebrada. 

€  Não  sei  se  mencionei  que  ha  cousa  de  três  dias  toMe 
a  última  botija  de  limonada  gazosa.  Â  agua  minenl  pa- 
rece, porém,  que  com  o  frio  vae  tomando  mais  fòtÇ9u 

c  O  meu  caffé  estragou-se.  Vinha  embrulhado  em  papel 
e  tão  mal  preparado  que  não  era  de  suppor  que  durasse 
muito.  Não  tomei  d'elle  nem  uma  chávena,  e  assim  1m- 
me  preciso  dal-o  antes  que  de  todo  se  acabasse  áb  es- 
tragar. 

<  Um  cento  de  charutos  do  Rio  teve  o  mesmo  destino. 
Também  não  me  é  possível  tolerar  o  charuto,  com  ò  ha- 
bito que  vou  tomando  do  cigarro  com  o  fumo  capcral. 
Miséria !  Até  fumo  importamos  da  França  e  dos  Estados 
Unidos  I  Doeste  Brasil  se  pôde  com  egual  rasão  dizer  o 
mesmo  que  disse  Byron  da  Turquia:  « Tudo  n'essa  terra 
é  divino,  excepto  o  homem  que  a  habitai»  e  princi- 
palmente, aquelles  que  a  governam.  Isto  é  meu  I 

•Dia  14.  Continuamos  com  a  nossa  navegação  paraL. 
NO.,  mas  corrigindo  a  variação  da  agulha,  marchamos 
propriamente  para  NE.,  quando  o  nosso  caminho  seria 
muito  mais  para  L.  Ao  meio  dia  33^,40'  norte. 

•Dia  15 — terça  feira.  O  vento  firaqueija,  é  talvez  a  catana 
que  costuma  sobrevir  entre  os  ventos  geraes  e  os  variá- 
veis. Deus  queira  que  após  ella  nos  venha  uma  boa  ra- 
jada de  O.  que  nos  dure  por  alguns  quinze  dias. 
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^Dictí  16  e  17.  Dois  dias  de  calma  podre.  Tivemos  por 
companheiros  ipais  três  navios  que  se  avistarão  a  distan- 
cia,  d(NS  para  o  sul,  e  um  terceiro  que  parecia  levar  a  mes- 
ma direcção  que  nós. 

«O  sargaço  desappareceu,  em  vez  d'elle  algumas  cara- 
velas que  os  inglezes  cbamao  Portuguese  man  of  war, 
e  os  francezes  Galères  du  roi  de  Portugal.  Uma  tartaruga 
nos  veia  fazer  negaças.  Lançou-se  o  escaler  ao  mar ;  mas 
qnando  o  harpoador  estava  quasí  chegando  a  tiro,  ella 
mergalbou  e  foi-se. 

•Dia  18— domingo.  Por  volta  do  meio  dia  começou  a 
sopnr  om  vento  favorável,  mas  summamente  fraco.  Bas- 
tará que  elle  nos  ponha  fora  doesta  zona. 

cQiiiz  ver  se  podia  continuar  com  a  traducção  da  Noiva, . 
que  adiei  afinal;  mas  só  consegui  traduzir  alguns  versos. 
Em  tendo  de  novo  a  mão  assentada,  é  possível  que  o  resto 
vá  mais  depressa,  ainda  que,  segundo  se  diz,  seja  o  rabo 
o  peior  d^esfolar. 

•Dia  23.  Ck)ntinúa  a  calma :  quando  nos  acontece  an- 
dar, 6  negocio  d'uma  e  quando  muito  de  três  milhas.  O 
que  tíSo  será  no  Mediterrâneo?!  Parece  que  a  estação 
vae  adiantada,  e  então  as  calmas  que  alli  começão  de 
julbo  em  deante,  nos  vão  abarrotar.  Para  o  meu  flgado 
nio  é  má  a  demora  I 

c  Infelizmente  contei  só  com  uma  viagem  de  quarenta 
dias,  o  que  quer  dizer  que  aos  cincoenta  estarei  comendo 
pelo  amor  de  Deus,  se  houver  qué. 

cAapparenciado  céo,  esta  manhã,  segundo  diz  o  capi- 
tão» promette  mudança  de  tempo.  Se  for  para  bem  será 
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muito  bom.  O  vento  parece  querer  refrescar  á  tarde.  O 
mar  está  muito  agitado.  O  Grand  Candé  jé  deita  4  milhas. 

€Dia  24--8abbado.  Deitamos  já  5  milhas,  a  parece  que 
a  cousa  ainda  vae  a  mais.  Entra  alguma  agoa  pelos  eseo- 
vens»  o  que  é  um  grande  prazer,  e  até  preferiria  a  tem- 
pestade á  calma.  O  vento  é  assim  assim — nio  dos  me- 
lhores. Gomo  estamos  na  altura  do  Estreito,  pôde  bem 
ser  que  possamos  enfiar  por  elle  dentro. 

<(Gontinúo  a  emmagrecer.  Mas  a  barriga,  os  testicnios  e 
joanetes  não  querem  ceder  de  todo.  As  palpitações  coih 
tinuâo  também,  não  muito  incommodas,  mas  contimiio. 
A  tossesinha  vae  e  vem.  Nos  primeiros  dias  quasi  havia 
desapparecido.  Como  eu  tomava  então  charope  de  Labe- 
longe,  e  a  digitalis  é  aconselhada  para  estas  afibcfOes, 
attribúo  a  cessação  da  tosse  ao  uso  doesse  medicamento. 
Tendo  uns  papelitos  de  digitalis,  entendi  que  devia  tomar 
três  por  dia ;  mas  com  um  á  noute  e  outro  pela  manhi,  veio- 
me  uma  soltura,  acompanhada  de  cólicas  e  suores  fri03. 
EmQm  cheguei  a  desconfiar  I . . .  Agora  tomo  só  um  pa- 
pelito. 

a  Dia  25  de  maio.  Avistamos  pela  manhã  a  ilha  do  Fayal, 
quando  com  o  crescer  do  sol  se  foi  desfazendo  a  neblíDa. 
O  vento  era  fraco,  anoitecemos  ainda  com  ella  á  vista. 
Infelizmente  tomamos  pelo  seu  lado  occidental,  de  modo 
que  um  ventosinho  fresco  de  oeste  que  nos  faria  mmta 
conta,  se  navegássemos  por  fóra^  foi-nos  inútil  por  nio 
poder  ser  aproveitada  senão  com  risco  de  irmos  sobre 
a  ilba  se  viesse  a  amainar. 

cO  Fayal  tem  um  aspecto  vulcânico ;  mas  tudo  quanto 
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se  vé  está  cultivado,  ao  menos  dístingue-se  a  divisão  das 
toras  em  pequenas  propriedades,  como  nas  provincias 
mais  cultivadas  de  Portugal.  Aquella  gente,  encarrapitada 
DO  dmo  da  sua  ilha,  no  melo  do  occeano,  sem  medo  dos 
escândalos,  nem  das  más  línguas,  sem  se  importar  muito 
com  a  moral,  se  por  ventura  conhecem  os  seus  princípios, 
nSo  se  occupSo  seriamente  senão  de  fazer  filhos.  Dos  ^  3 
em  diante,  tudo  que  é  fêmea  entra  na  vida,  sob  a  protec- 
çio  do  tecto  paterno.  D'ahí  por  diante,  a  que  deixa  de 
ter  mn  filho  cada  anno,  em  quanto  se  conserva  em  ser- 
viço eETectivo,  é  declarada  anathema  pelo  cura. 

€Dia26 — segunda  feira.  Vento  quasi  bonança  e  pouco 
de  fei^.  Só  tenho  5  gallínhas,  o  que  c  uma  miséria ! 

tPor  volta  do  meio  dia  nos  achamos  em  frente  da  Gra- 
doiaj  qoe  deixamos  á  direita,  e  avistamos,  ainda  que  um 
pouco  encoberta  pela  neblina,  a  cidade  de  Sancta  Cruz,  ca- 
pital da  ilha.  Por  traz  d'ella  nos  devia  ficar  a  ilha  de  S. 
Jorge,  mas  um  pouco  mais  para  oeste.  Esta  ilha  tem  12 
a  15  legoas  de  comprimento,  sobre  lai  7^  de  largo.  É 
uma  Ungoiça  occeanica.  Quasi  em  frente  nos  deveria  ficar 
a  Terceira.  Todas  ellas  têm  gente  como  formigas,  prova 
de  que  os  seus  habitantes  não  se  descuídão  da  vinha  do 
Senhor. 

€0  vento  amainou,  de  noite  fomos  deitando  3  milhas. 

€Dia27.  Refrescou  um  pouco  mais  o  vento  ao  amanhe- 
cer, mas  tSo  pouco  que  nem  vale  a  pena  de  se  fallar  n'isso. 
O  capítio  persegue  os  marujos  com  serviço :  é  uma  lida 
de  dia  e  de  noite,  alguma  llnpertinencia  no  meio  d*isso, 
ratresacbada  de  serm9es  (sobretudo  desde  que  lhe  em- 
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prestei  o  Gorgias).  Tudo  islo  faz  com  que  a  maruja  es- 
teja desesperada  por  chegar.  Creio  que  desembarcárlo 
todos,  inclusive  o  Mousse  e  o  Piloto,  n3o  ficando  a  bordo 
senão  elle  e  um  magnifico  exemplar  de  c3es  da  Terra  No- 
va, que  possue. 

f  O  marujo  francez  ganha  de  ordinário  60  francos  por 
mez. 

c  1.^  de  junho.  Vento  mais  ou  menos  fraco;  mas  porém 
favorável  ha  cinco  ou  seis  dias.  O  capitão,  por  isso,  apro- 
veita a  monção  para  mudar  velas.  Se  o  vento  continua 
hoje  á  noite  poderemos  avistar  o  Gabo  de  S.  Vicente. 

cHonlem  e  hoje  temos  encontrado  muitos  navios.  Hoje, 
c  é  apenas  meio  dia,  já  vimos  uns  dez — entre  elles  — 
deus  portuguezes.  Já  tenho  só  3  gallinhas ! 

^Dia  2  de  junho.  Á  meia  noite  de  ante-hontem  passa- 
mos, ao  largo,  pelo  Cabo  de  S.  Vicente. 

<íDia  3 — terça  feira.  Chegamos  á  meia  noite  á  entrada 
do  estreito;  mas  não  havendo  o  capitão  encontrado  á 
venda  em  Bordeaux  um  plano  do  estreito,  e  não  tendo 
nunca  passado  por  elle,  foi-lhe  preciso  esperar  pelo  dia. 

«Começámos  a  navegar  quando  removidas  as  neblinas, 
e  dentro  em  pouco  estávamos  em  frente  de  Tanger.  Um 
barco  de  pesca  hespanhol  veio  a  bordo  vender-nos  cha- 
rutos, papel  de  cigarros,  figos,  laranjas,  batatas  etc.,  um 
pouco  caro;  mas  vinhão  umas  seis  pessoas  no  barco  e 
por  muitos  dias :  ou  não  farão  nada,  ou  muito  pouco ; 
porque  os  navios  que  vém  de  Portugal  ou  de  outras  pa- 
ragens próximas  não  lhe  darft)  muito  gasto. 

tComprei  24  ovos  e  18  laranjas  por  um  pezo. 
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iVenlo  pouro.  Ilonleni  poivm  paroce  que  houve  uma 
vi^nlania  ile  0.  tâo  rija  que  os  navios  nâo  poderão  saliir. 
li  Dia  7,  Vento  alé  hoje  pouco  favorável,  andamos  em 
diversos  bordos;  mas  no  fim  de  ái  horas,  como  ante- 
hontem  e  honleui,  depois  de  tei*  andado  50  léguas,  nâo 
nvanç^imos  mais  do  que  9  a  10  no  nosso  rumo. 

«Estamos  em  frente  das  monlanhas  rie  Granaila  (perl" 
iK)  |X)rto  de  Málaga). — \\  l»ell()  vrr  a(|uelles  cimos  bran- 
queando de  neve.  Chegámos  a  íinal  a  Marselha;  mas  es- 
tamos sem  liVle  nem  guar'í('  condemniidos  a  quarentena 
por  causa  do  marujo  que  morreu  ha  quasi  dous  mezesl...  O 
capitão,  o  piloto,  a  tripularão  dâo-sf  a  perros,  e  já  traba- 
lhou o  telegrapho  [)ara  Paris,  participando  ao  consiggata- 
rio  ijue  ficava  o  (innni  Conde  impedido  por  ter  succedido 
um  fallecimento  a  boido.  Estou  muito  contrariado  com 
similhante contra-tempo  que  me  vae  atiazar  o  tratamento. 
Escrevi  em  consequência  d'islo  a  seguinte  carta  ao  nosso 
ministro  em  Paris:  «Cbegueia  lli,  e  vojo-me  desde  já  for- 
rado a  ir  importunar  a  V.  Ex."* 

«Soffrendo  do  fígado  e  do  corarão  embarquei  no  Rio  de 
Janeiro  a  7  de  abril  paia  vir  ao  Maranhão  tratar  da  mi- 
nha saúde;  porém  no  mar  a  minha  moléstia  se  aggravou 
por  tal  forma,  (]ue  chegando  a  Pernambuco  tomei  o  pri- 
meiro navio  que  sahia  para  França.  Passei  pois  de  bordo 
do  Apa  para  o  Grand  Conde  no  dia  20  d'ahril,  e  aqui 
rhegamos  com  55  dias  de  viagem. 

«Marcarão-nos  ao  principio  5  dias  de  quarentena,  de- 
pois 7  que  se  findarião  amanha,  ultimamente  ordenão 
que  antes  de  se  conceder  prátira  ao  navio  proceda  elle  á 
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sua  descarga,  negocio  de  mais  vinle  dias,  e  que  n'esse  in- 
tervallo  fique  o  passageiro,  pois  sou  único,  de  quarentena, 
e  isso  porque  em  viagem  e  ha  perto  de  dous  mezes  atraz 
morreu  de  cólica  um  marujo  por  imprudência  de  não  qae- 
rer  agasalhar-se  com  o  mau  tempo  que  fazia. 

«Ora  em  Marselha  não  ha  Lazareto,  nâo  ha  uma  chou- 
pana para  receher  os  passageiros  de  quarentena  e  com  as 
commodidades  que  exige  o  meu  estado.  Mandei  ao  Dire- 
ctor da  saúde  o  meu  passaporte,  no  qual  se  dizia  que  vi- 
nha para  tratar  da  minha  saúde — e  o  attestado  do  medico 
no  qual  se  diz  qual  é  a  enfermidade,  que  é  incompatível 
com  o  menor  germe  de  febre  amarella,  porque  a  existir 
já  se  teria  manifestado  de  modo  fatal. 

«Pedi-lhequc  a  não  ser  possível  o  meu  desembarque, 
me  fosse  permittido  tomar  qualquer  vapor,  que  sahisse 
de  Marselha  para  portos  do  estrangeiro. 

«Vou  peioraiido  de  dia  para  dia,  e  perdendo  todo  o  be- 
nefício que  me  fez  a  viagem,  porque  não  posso  seguir 
meu  tratamento,  sem  facultativo  nem  os  medicamentos 
precisos,  nem  commodo  a  bordo  do  nosso  navio  em  des- 
carga c  cheio  de  desinfectantes ! 

«Esta  minha  carta  tem  pois  por  fim  rogar  a  V.  Ex.*  se 
digne  dizer  duas  palavras  a  meu  respeito,  ponderando 
que  depois  que  parti  de  Pernambuco  já  sahirão  d'alli 
dois  paquetes  da  Companhia  carregados  de  passageiros 
que  chegarão  a  Bordeaux,  sem  que  a  febre  amarella  se 
tenha  manifestado.  Se  ha  differença  entre  os  que  navegam 
a  vapor  ou  á  vela,  deve  ser  n'este  caso  em  favor  dos  úl- 
timos que  têm  muito  mais  dias  de  viagem. 
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«Considerando  que  tenho  quasi  dous  mezes  de  via- 
gem— que  a  resposta  de  V.  Ex.*  por  breve  que  seja  não 
me  poderá  fazer  sair  com  menos  de  8  ou  iO  dias  de 
quarentena  —  que  nâo  ha  Lazareto  em  Marselha,  que  o 
passageiro  nada  tem  que  ver  com  o  porão  do  navio,  se 
acaso  alli  existe  algum  foco  de  infecção — que  não  parece 
humano  deixarem-me  sem  recursos  com  a  moléstia  que 
soíTro,  eu  rogaria  a  V.  Ex.*  de  ver  se  é  possivel,  ou  que 
se  me  dé  desembarque,  ou  que  se  me  permitta  sair  de 
Marselha  para  ir  tratar  da  saúde  fora  d'ella.  —  Sou  de 
V.  Ex.*,  etc. 

«Cons^i  por  fim  safar-me  doesta  prisão,  e  parto  ama- 
nhã para  Paris. » 

Aqui  finahsa  esta  relação  que  por  minuciosa  não  perde, 
visto  como  por  ella  fica-se  inteirado  de  como  deu-se  o 
equivoco  da  sua  suppositicia  morte. 

Sabido  em  Paris  que  estava  o  Grand  Conde  em  qua- 
rentena por  ter  fallecido  a  seu  bordo  um  homem  em  um 
dos  primeiros  dias  de  viagem,  assentou  o  consignatário 
que  não  poderia  ser  outro  senão  o  passageiro  que  em- 
barcara quasi  moribundo,  e  sem  mais  averiguações  es- 
creveu pelo  paquete,  que  estava  de  partida  para  Pernam- 
buco, a  M.  Teste,  fazendo-o  sciente  do  desagradável  in- 
cidente que  só  acarretava  despezas  e  empates,  tudo  por 
sua  condescendência  em  conceder  passagem  a  Gonçalves 
Díasl 

Chegada  tão  fatal  nova  ao  Recife,  espalhou-se  imme- 
diatamente  e  com  incrível  rapidez,  e  o  redactor  do  Jor- 
nal  do  Recife,  amigo  de  mais  a  mais  do  poeta,  transmit- 
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tiu-a  uo  público  por  seu  jornal,  o  d^ahí  propagou-se  por 
todos  os  ângulos  do  império,  como  succede  aos  grandes 
acontecimentos  da  ordem  d'esle. 

Chegando  á  corte  tão  infausta  notícia  a  24  de  julho, 
quando  eslava  o  Instituto  Histórico  em  sessão,  foi  o  pró- 
prio Imperador  o  primeiro  a  propor  o  encerramento  dos 
trabalhos  como  testemunho  do  muito  dó  que  sentia  essa 
associação  pela  perda  de  tão  egrégio  e  ulil  membro. 

Foi  geral  a  consternarão  em  toda  a  corte  e  nas  provín- 
cias. O  lucto  do  coração,  o  sentimento  íntimo  e  i-eal  pelo 
fallecimento  do  poeta,  nianifestou-se  tão  geral  e  profunda- 
mente como  nunca  houve  exemplo  egual:  officios  fúne- 
bres, missas  de  requiem,  iienias,  necrológios,  houve  em 
barda,  e  póde-se  dizer  sem  exageração  que  quasi  todos  os 
escriptores  julgaram-se  na  obrigação  de  pagar  seu  tributo 
de  saudade  á  memória  do  génio,  e  de  derramar  uma  lá- 
grima sobre  essa  sepultura  que  tinha  por  lapide  ooccea- 
no*.  Teve  o  poeta  a  ventura  singular  e  raríssima  de  co- 
nhecer em  vida  o  juizo  da  posteridade,  e  de  receber  sin- 
cera e  expontânea  apotheose  de  seus  contemporâneos. 
Pretendo  publicar  no  último  volume  de  suas  Obras  Pos- 
thumas  tudo  quanto  então  d'elle  escreveram,  chegou  ao 
conhecimento  e  pude  laboiiosamente  colleccionar  para 
esse  trabalho  bibliographico,  onde  se  deparam  algumas 
peças  d' incontestável  mérito. 

Encarregou-sc  o  próprio  poeta  de  desmentir  d'ahi  a 
dous  mezes  (?sse  falso  boato  em  uma  carta  que  dirigiu- 

'  Veja-se  a  ii  parte  da  nota  G —  biblioyraphia  —já  citada  a  pag.  83. 


149 

me  a  i'ò  d  agasto,  e  de  que  me  servi  para  o  fac-simíle  que 
antecede  a  biographia  incompleta  do  tomo  I  das  suas 
Obras  Poslhumas,  Meltendo  a  rise  o  caso,  diz  n'ella: 
« É  mentira !  nâo  morri !  nem  morro,  nem  heide  morrer 
nunca  mais  —  Non  omnis  moriar!  como  diz  o  mestre  Ho- 
rácio. 

«Tenho  jornaes  do  Rio,  Bahia  e  Pernambuco,  que  me 
emprestaram,  e  segundo  lodos  elles — Mortas  est  pinlus 
in  casca  í 

«E  necrológios  então?! . . .  Um  coilega  e:>creveu: 

Deus  n'uni  accesso  d'amor 
Ao  poeta  soberano 
Deu-lhe  por  berço  o  equador 
Vj  por  tumulo  o  occeano  I 

«Trata-se  da  minha  defunctissima pessoa  ( Passa fóra!» 
Entre  os  papeis  que  encontrei  mcttidos  por  seus  li- 
vros, havia  o  seguinte  borrão  de  uma  correspondência 
4|ue,  parece-me,  tencionava  encaminhar  ao  sr.  José  de 
Vasconcellos  para  ser  publicada  no  seu  Jornal  do  Re- 
cife, e  que  pelo  chiste  entendo  não  vir  descabida  em  um 
trabalho  dedicado  a  esboçar-lhe  os  principaes  traços  phy- 
sionomicos. 

«Li  DO  seu  acreditado  jornal,  em  um  dos  números  do 
uez  passado,  a  infausta  notícia  do  meu  prematuro  falleci- 
mento. 

«Se  de  qualquer  conhecido  ou  amigo  meu  me  annun- 
ciassem  tão  desgraçado  acontecimento,  eu  me  encheria 


de  profunda  mágoa,  e  proDuncíaria  algumas  palavras  de 
commiseraçao  segundo  os  estylos  d^essa^-não  valle,  se- 
não propriamenle— bola  de  lágrimas.  O  negocio,  porém, 
é  mais  serio :  não  se  trata  do  meu  visinho  Ucalegon  que 
arde,  sou  eu  próprio  que  por  um  lance  caprichoso  da 
fortuna,  me  vejo  reduzido  a  terra,  e  pó,  e  cinza  e  nada. 
Posso  asseverar  a  3.  S.^  que  o  meu  amor  do  próximo  nio 
é  de  tal  quilate  que  eu  sinta  mais  a  morte  de  outro  qual- 
quer do  que  a  minha  própria.  Ponho  a  modéstia  á  parte, 
e  concordo  ingenuamente  com  todos  que  isso  foi  gran- 
díssima perda  para  o  orbe  terráqueo  em  geral,  e  para  a 
minha  pessoa  em  particular.  Diria  mesmo — grandíssima, 
porque  a  extensão  da  perda  bem  pôde  tolerar  uma  exa- 
geração grammalical  de  superlativo ! 

cTodavia  esse  infeUz  annuncío  não  me  apanhou  de  todo 
desapercebido,  tão  certo  é  que  as  más  notícias  voSo. 
Ainda  o  vapor  que  trouxe  as  malas  do  Rio  se  achava  fun- 
deado no  Tejo,  e  já  em  Paris,  quando  alguma  vez  me 
accontecia  sahir,  olhavão-me  todos  com  curiosidade  e 
admiração,  e  como  que  queríão  perguntar-me  as  últimas 
notícias  da  Oriboza  do  México  ou  dos  Campos  Elyseos  ou 
do  Paraíso.  Hoje  comprehendo  o  que  isso  foi!  Deveria 
ter  seguramente  a  minha  physíonomia  o  quer  que  fosse 
de  extra-commum,  de  sepulchral  como  a  de  D.  João  de 
Marana  acompanhando  o  seu  enterramento  com  desleixo. 

«Mas  D.  João  era  um  réprobo,  e  eu  não  fui  senão  um 
peccador  da  espécie  commum,  com  o  defeito  de  tratar 
seriamente  das  cousas  sérias. 

«Foi  esse  o  motivo  por  que  estando  cu  convidado  para 
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uma  reunião,  no  dia  em  que  me  chegarão  as  malas  do  Na- 
varre,  deixei  de  comparecer  por  parecer-me  desattenção 
comigo,  e  carência  de  dignidade  mortuária,  o  apresen- 
tar*me  em  público  no  próprio  dia  em  que  recebia  a  notí- 
cia do  meu  fallecimento. 

cNão,  Snr. — Retirei-me  ao  meu  aposento,  tranquei  por- 
tas e  janellas,  fiz  noite  e  puz-me  de  nojo.  Vi  porém  com 
certo  pasmo  que  não  se  apressavão  a  desanojar-me,e  isso 
me  começou  a  injoar.  E  de  repente por  um  mo- 
vimento maChinal,  quiz  bater  com  a  mão  na  testa  á  modo 
dos  vivos  f — voltavão-me  em  charrua  as  ideias  innatas: 
percebi  com  os  olhos  do  espirito  que  eu  não  podia  logi- 
camente ser  desanojado,  visto  que  o  morto  era  eu  em 
pessoal 

tOra  á  semelhança  d'esla,  me  tem  accontecido  uma  in- 
finidade de  desplicencias,  de  semsaborias  que  tornão  a 
morte  tão  aborreqida  como  a  própria  vida.  Já  pela  terceira 
vez  repetia  a  minha  memória  de  cabo  a  rabo  os  Elemen- 
tos de  Civilidadey  que  na  minha  infância  me  poserão  nas 
mãos,  e  que  por  castigo  me  lizerão  copiar,  e  decorar 
tantas  vezes.  Pois  n'esse  livro  precioso,  n'esse  código  da 
gente  bem  nascida,  acabo  de  descobrir  lacuna  irreparável 
=0  capitulo=  de  como  se  hãode  portar  os  finados  que 
se  divertem  em  passar  por  entre  os  vivos.  Não  sei,  por 
exemplo,  se  como  bom  chrístão  devo  cncommendar  algu- 
ma capelia  de  missas  por  minha  alma ;  não  sei  se  devo 
trazer  fumo  no  chapéo,  porque  parece  que  ha  para  isso 
maioria  de  rasão ;  não  sei  emíim  se  me  será  permittido  fa- 
zer versos  profanos  com  a  reslricrâo  mental  de  algumas 
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alleluias  para  penileiícia  creste  peccailo  venial.  Em  summa 
nada  sei,  estou  no  reino  das  sombras.  Ainda  Itontem  ep- 
contrei-noie  com  D.  João  de  Marana,  que  anda  cá  por  cima 
de  Herodes  para  Pilatos,  mas  sempre  tao  endiabrado 
que  o  não  querem  receber  cm  parte  alguma. 

«Perguntei-lhe  de  que  modo  se  tinha  elle  sabido  doestes 
mil  e  um  embaraços,  e  o  nobre  bidalgo 

Responde-ine  com  gesto  irado 
Como  quem  da  pergunta. . . 

«No  me  hable  U.*^  desso,  hombre,  que  me  dá  fastidio! 
Todas  estas  contrariedades  me  vão  enfastiando  por  tal 
modo  que  eu  daria  com  o  basta  a  própria  morte,  á  ina* 
'molgavel,  á  fatal,  á  descaroavel  morte,  se  para  isso  me 
não  fosse  de  absoluta  imprudência  dar  um  desmentido  a 
.  jornaes  tão  conceituados  como  o  seu,  e  sobretudo  se  não 
fosse  preciso  renunciar  aos  effeitos  da  bondade  divina 
íjue  me  concedeu  a  graça  especial,  com  que  poucos  dos 
seus  eleitos  se  têem  benzido,  de  ler  as  minhas  necrologias, 
de  admirar-me  do  grande  homem  que  fui  no  século,  sem 
me  sentir. 

«Mas  a  propósito  de  nccrologias  é  justamente  a  esse 
respeito  que  me  dirijo  a  S.  S.^  porque  quanto  á  minha 
morte  já  passou  em  caso  julgado,  fícarião  prejudicadas 
as  reclamações.  Permitta-me  S.  S.*  dizer-lhe  com  a  fran- 
queza de  quem  já  não  tem  contemplações  com  este  mundo, 
que  o  seu  artigo  necrologico  foi  de  uma  parcimonía,  de 
uma  somiticaria,  de  uma  avareza  inqualiflcavel. 

«Comol  pois  nem  ao  menos  depois  de  morto  me  per- 
mitte  S.  S.*  que  eu  tenha  no  seu  jornal  mais  espaço,  do 
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que  occupei  no  mundo  em  que  vivi?  I  Então  de  que  serve 
deixar-se  a  genle  morrer  ?  Por  muito  pouco  exigentes  que 
sejamos  nós  outros  os  defunctos,  isso  só  bastaria  para 
nos  resnscitar  á  força  de  pura  indignação. 

«iTacit  indignatio  vivos. 
-.  «Sempre  suppuz  menos  mesquinheza  da  sua  parte  em 
favor  de  um  collaborador  do  seu  jornal.  Suppuz  que 
generosamente  económico,  S.  S.*  me  concedesse  ao  me- 
nos uma  página  toda  inteira  para  mim  só!  —  aos  lados 
umas  tarjas  pretas,  no  alto  um  hodie  mihi,  coroado  d*es- 
sas  lágrimas  que  se  vêm  nas  cartas  de  convite  a  enterro 
da  corte  com  uma  forma  tâo  exquisita  quanto  parece  que 
cheirao  mal.  Mas  é  moda,  e  os  meus  restos  mortaes  se 
enterrarião  sem  duvida  com  essas  três  lagríminhas  de 
pós  de  sapatos,  arrojadas  á  feição  de  pão  de  assucar.  Mais 
em  baixo  um  Ecce-pacit !  e  no  corpo  da  página  nos  ty- 
pos  chamados  Cicero  (invocação  symbolica  á  deusa  da 
eloquência !)  muita  cousa  bonita,  verdades  de  epitaphios 
e  os  merecimentos  que  teve,  e  os  que  não  chegou  a  ter 
por  falta  de  tempo,  e  que  não  morreu  do  fígado,  por 
que  sempre  foi  uma  pomba  sem  fel,  mas  suffocado  por 
iima  sucia  de  tymbíras  que  se  lhe  attravessàrão  na  gar- 
ganta, e  outras  delicadezas  a  este  modo,  todas  tocantes, 
sentimentaes,  patheticas,  de  fazer  rebentar  em  agua  os 
parallelipipedos  da  rua  do  Ouvidor!  Bem  em  baixo  um 
Domino  plaudo,  para  variar  esse  requiem  etenfiamq^^  já 

fatiga,  e  no  fim. 

(Assignado) 

Gonçalves  Diihs, 
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«Canle-me  d'i$so !  Assim  qualquer  christão  se  pode  dei- 
xar morrer,  e  menos  desconteute  embrulha-se  na  sua 
morlalha*cartaz  e  deita-se  no  sepulchro  á  espera  do  dia  do 
julgamento  íinal. 

«Se  a  um  coração  tão  bem  formado  como  o  de  S.  S.* 
eu  fosse  porém  citar  exemplos  d'esse  mundo,  eu  lhe  lem- 
braria d'aquetle  honrado  negociante  de  Marselha,  dono 
ou  proprietário  do  Grand  Conde,  que  apesar  do  G  e  C 
(tem  três  metros!)  foi  posto  de  quarentena  como  um  sim- 
ples borda  d'agua  que  tivesse  na  proa  a  flgura  de  nym- 
pha,  aclavancada  pelo  capataz  dos  carpinteiros  da  ribeira  I 
Em  desrespeito  aos  grandes  homens  históricos  da  Franca 
custou  ao  pobre  diabo  nada  menos  de  20:000  francos,  e  è 
bem  sabido  que  um  negociante  que  acaba  de  soffrer  um 
prejuiso  d*esses  é  capaz  de  actos  do  mais  inexplicável  de- 
sespero, e  chega  até  a  lastimar  a  morte  de  um  poeta  I 

« Assim,  matou-me,  mas  tem  desculpa :  sem  condoer- 
se  dos  meus  respectivos  infortúnios,  elle  se  lembrou  de 
mim,  espalhou  no  meu  sepulchro  goivos  fúnebres,  co- 
roou-me  a  gélida  fronte  de  perpetuas  immarcessiveis  com 
lamentos  e  suspiros  arrancados  de  uma  alma  pasmada  de 
esvoaçar  pela  primeira  vez  sobre  campos  da  poesia.  Fil-o 
poeta  com  a  minha  morte.  Pobre  negociante!  Foi  o  der- 
radeiro entremez  da  minha  vida.  Deus  me  perdoei  como 
perdoa  também  a  S.  S.*  o  seu  defuncto  amigo 

Gonçalves  Dias. 

Houve  no  emtanlo  quem  tentasse  desfigurar  este  facto 
da  vida  do  poeta  e  em  que  elle  nao  fora  parle,  attribuin- 
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do  o  falso  boato  de  sua  morte  a  ardil  concertado  entre 
élle  e  o  redactor  do  Jornal  do  Recife  t 

A  maledicência  e  a  inveja,  que  estão  sempre  dispostas 
a  tisnar  os  bons  characteres,  e  o  despeito  dos  que  haviam 
acreditado  sinceramente  na  notícia,  e  viam  assim  um 
meio  de  exercer  uma  vingancinba,  deram-lhe  curso,  e  o 
mais  é  que  ha  gente  que  flnge  ainda  hoje  acreditar  n'essa 
calúmnia,  quando  não  ha  um  facto,  por  mais  insignifi- 
cante, na  vida  do  poeta  que  a  possa  authorisar,  se  não  é 
que  todos  elles  a  desmentem  formal  e  plenamente,  a  não 
bastarem  para  isso  as  circumstancias  que  deram  lugar  ao 
qui-prthquo.  Demos,  porém,  de  barato  que  similhante 
aleivosia  tivesse  vislumbres  de  verdade,  não  estava  abi  o 
viver  singelo,  a  sobranceria,  a  esquivança  com  que  sem- 
pre evitou  louvores  e  vans  ostentações  e  o  arruido  dos 
arautos  litteraríos,  para  que  a  gente  sensata  repellisse 
t3o  repulsiva  infâmia  contra  a  qual  protestavam  bem  alto 
as  inauferíveis  qualidades  de  Gonçalves  Dias  ? 

O  uQÍco  culpado  em  tudo  isso  foi  o  consignatário  de 
Paris  e  nunca  jamais  o  redactor  do  Jornal  do  Recife.  Po- 
Dba-se,  porém,  qualquer  no  seu  caso,  que  faria  outro  tan- 
to, apressando-se  em  transmittir  ao  público  uma  notícia 
tão  importante^  e  que  correspondia  a  uma  calamidade  na- 
cional que  vinha  enlutar  as  lettras  pátrias.  Se  não  o  fi- 
zesse o  jornal  de  que  era  redactor  o  sr.  José  de  Vas- 
concellos,  outro  o  faria,  e  nem  era  preciso  que  Tosse  pu- 
blicada para  que  da  casa  commercial  do  Recife  se  pro- 
pagasse da  mesma  forma  pela  cidade  e  d'ahi  por  todo  o 
império,  levando  a  consternação  a  todos — brasileiros  e 
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estrangeiros.  Pam  que  pois  incriminarem  de  leviano  tào 
sisudo  e  reportado  cavalheiro,  como  é  o  sr.  José  de  Vas- 
concellos  ? 

Desmentido  que  foi  o  boato  do  fallecimento  do  feste- 
jado poeta,  e  sabido  que  vivia  em  paiz  estrangeiro  redu- 
zido á  maior  penúria,  cumpria  a  nação  accodir  sollicita  e 
pressurosa  a  um  filho  que  era  sua  glória  e  sen  orgulho, 
e  o  nosso  governo  assim  o  fez,  concedendo-lhe  o  uudís- 
tro  de  estrangeiros  por  despacho  de  27  de  agosto  (1862) 
seis  mezes  de  licença  com  todos  os  vencimentos.  Em 
março  do  seguinte  anno  prorogou-a  com  metade  do  or- 
denado ;  e  (indo  esse  praso,  concederam-n'a  de  novo,  mas 
já  sem  ordenado  algum. 

Amigos  prestimosos  e  dedicados  de  Gonçalves  Dias» 
esforçaram-se  então  para  que  não  ficasse  elle  na  Eon^ 
desprovido  de  recursos,  e  assim  conseguiram  se  restau- 
rasse a  commissão  de  exame  dos  archívos  e  bibliothecas 
portuguezas  que  elle  já  exercera  em  1854,  e  que  fora  ex- 
tincta  com  a  morte  de  João  Francisco  Lisboa,  seu  succes- 
sòrn'ella,  accrescentando-se  á  gratificação  doeste  eucar- 
go  a  de  membro  da  Exposição  Scientifica,  incumbido 
de  assistir  à  impressão  e  rever  provas  dos  relatórios 
d'ella. 

Era  isto  mui  louvável  e  honrava  assaz  a  quem  o  pro- 
pozera  como  ao  ministro  que  referendara  o  decreto.  Nio 
fazíamos  com  isso  mais  do  que  é  costume  practicar-se  em 
outros  paizes  com  seus  beneméritos,  e  já  que  copiamos 
d'elles  tantas  instituições  contrárias  á  nossa  índole,  costu- 
mes e  clima,  é  mais  louvável  e  meritório  que  o  façamos 


ein  cousas  tao  juslas  e  saneias.  Por  nossa  vtTtjonha  loi  ile 
pouca  duração  essa  benemerente  medida. 

Succedendo  a  este  outro  ministério  com  idéasd(j  eco- 
nomia, supprimiu-a,  tirando  ao  poela  o  único  recurso 
que  lhe  restava  a  elle,  que  prostrado  por  mortal  enfermi- 
dade, via-se  abandonado,  caminho  da  sepultura  e  tão 
longe  da  pátria  I  Era  isso  uma  crueldade,  e  revolta  ainda 
mais  acto  tão  censurável  e  sem  qualiGcação,  quando  se 
considera  que  o  nosso  govêi'n()  Ião  largo  e  pouco  escru- 
puloso com  amigos  e  acostados,  que  não  têm  ás  vezes 
uma  UDÍca  «lualidade  que  os  abone,  foi  tâo  atrozmente 
mesquinho  para  com  um  dos  nossos  mais  illustres  com- 
patriotas. Torna-se  mais  saliente  a  injustiça  por  ter  sido 
cassada  essa  ordem  pelo  sr.  conselheiro  José  Bonifácio 
de  Andrade  e  Silva,  então  ministro  do  império,  lam- 
bem poeta,  varão  distinctissimo  por  suas  luzes,  orador 
de  subidos  quilates  e  engenho  superior,  e  por  occupar 
a  pasta  de  estrangeiros  um  comprovinciano  de  Gonçal- 
ves Dias 

O  sr.  dr.  Joaquim  Manuel  de  Macedo  no  seu  discurso 
proferido  a  16  de  dezembro  de  1864,  na  sessão  magna 
anoíversaria  do  Instituto  Histórico  e  Geographico,  quando 
ao  lamentar  a  morte  do  poeta,  refere-se  a  este  acto,  e^- 
tygmatisa-o  n'estes  termos  não  menos  eloquentes  que 
verdadeiros:  « Era  a  miséria  que  visitava  o  poela  mori- 
bundo em  seu  pobre  leito  na  terra  estrangeira;  era  a 
miséria  que  se  sentava  á  cabeceira  do  agonisante  e  se 
mostrava  fria,  horrível,  ameaçadora  aos  olhos  d^aquelle 
que  tinha  creado  para  o  Brasil  tão  mimosas  e  bellas  pro- 
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ducções,  em  Marabá,  na  Mãe  d^agua,  em  Gulnare,  em 
Coema.  Era  a  miséria  mandada  em  nome  de  não  sei  qne 
lei  do  Brasil,  como  se  o  Brasil  podesse  ter  lei  que  man- 
dasse matar-lhe  a  glória !  (Revista  Tr.  do  Instituto  Histó- 
rico, tom.  27.^,  pag.  135.) 

Nem  épor  demais  vehemente  esta  objurgatoria  ca  eia- 
gerado  o  tópico  doeste  memorável  discurso,  quando  tracta 
do  poeta ;  c  se  se  lhe  pódc  apontar  alguma  ínexacUdiOy 
por  mal  informado  o  orador,  é  quando  diz  que  GonçalTes 
Dias  mantinha-se  em  Paris  ás  sopas  do  nosso  estimaTel 
e  velho  diplomata  Droumond  de  Menezes,  e  que  se  em- 
barcara em  navio  de  vela  por  falta  de  meios.  Sei  com  to- 
da a  certeza  que  Gonçalves  Dias  tinha  algum  dinheiro 
comsigo  e  que  morou  até  partir  para  o  Maranhão  no  hotd 
Lafolie.  Se  tivesse,  porém,  cabido  em  tão  extrema  misé- 
ria, seus  amigos  do  Maranhão  accudiriam  pressurosos 
a  suavísar-lhe  a  sorte  e  tornarem-lhe  seus  padecimen- 
tos menos  penosos;  tinha  Sua  Magestade  o  Imperador 
que  prevenindo  soilícito  qualquer  difliculdade  que  esse 
acto  de  seu  governo  trouxesse  ao  poeta  enfermo,  prati- 
cou um  d'esses  rasgos  de  mirífica  generosidade  tão  com- 
muns  n'elle  e  que  assim  apregoa  o  próprio  sr.  dr.  J.  M. 
de  Macedo:  a  Sua  Magestade  o  Imperador  que  sempre 
destinguíra  e  estimava  o  illustre  poeta ;  mas  que  o  sap- 
punha  a  coberto  de  quaesquer  privações,  mercê  de  pro- 
videncias que  contava  houvessem  sido  tomadas,  sentía- 
se  profundamente  afllicto,  e  mandou  logo  pelo  paquete 
francez  do  mez  de  agosto  ordem  illimitada  para  do  seu 
bolsinho  prestarem-se  ao  nosso  consócio  todos  os  meios 
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trou em  França  tão  liberai  auxílio,  nem  o  aviso  do  mi- 
nistro do  império  restabelecendo  a  gratificação  de  dire- 
ctor da  secção  ethnographica  da  Commíssão  ScienliQca  ^ 
Demais,  pelas  próprias  cartas  de  Gonçalves  Dias  sei  que 
recorreu  a  todos  os  meios  que  a  sciencia  medica  acon- 
selhava contra  sua  enfermidade ;  esteve  em  uso  de  aguas 
em  diversas  cidades  da  Âllemanha  e  de  França;  consultou 
as  DOtabilidades  medicas  de  Paris,  da  Bélgica,  da  Prússia, 
e  nunca  a  enfermidade  remittiu,  antes  foi  sempre  cami- 
nhando, porque  era  fatal  e  sem  remédio  I 

Não  pretendo  com  isso  escurecer  os  bons  serviços  e 
carinhos  que  lhe  prodigalisaram  o  nosso  respeitável  com- 
patriota e  sua  familia  que  foram  mui  prestadios  e  carido- 
sos em  obsequíal-o,  como  estou  de  tudo  bem  informado 
pelo  illustre  M.  Ferdinand  Dcnis,  que  ainda  a  27  de  junho 
de  i869  escrevia-me  de  Paris:  aJ^aimais  etj'admirais  sin- 
céremenl,  comme  vous,  le  poete  Gonçalves  Dias,  non  seu- 
lement  à  cause  de  son  sentiment  poetique  si  original,  si 
élevè,  mais  aussi  en  raison  de  la  noblesse  de  son  caractere 
et  de  la  bonté  de  son  coeur. 

«Ilétait  aussi  aimé  et  apprecié  dans  Texcellente  famiUe 
Droumond  de  Menezes,  et  les  soins  les  plus  délicats,  je 
dirai  méme  les  plus  touchants,  lui  étaient  donnés  non 
seulemeot  par  M.  Droumond,  mais  par  sa  digne  com- 
pagne  dont  la  perte  recente  laisse  tant  de  deuil.  Ces  soins, 
dont  je  vous  parle,  allaient  si  loin  qui  tous  les  matins, 
malgré  la  distance  qui  séparait  Thotel  du  poèie  de  Thabi- 

*  Vej.  nota  —  H  —  o  excerpto  do  /)íVí/r.so  do  sr.  dr.  Macedo. 
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lool  prepare  avec  uii  soin  qu'on  ne  peut  allendre  que  lU» 
ramiliéjlui  élait  expediée.  Je  ne  croispas  cependaiil  que 
Dias  ait  souffert  d'un  besoin  d'argenl;  il  était  logé  dans 
un  excellent  hotel  de  la  rueVivienne,  ou  je  suis  allé  le 
voir  plusieurs  fois,  et  les  serviteurs  comprenaienl  parfai- 
toment  quíls  avaíent  en  iui  uti  homme  peu  onlinaire, 
qu'ori  lie  pouvait  confondre  avec  les  voyageurs  qui  se 
confondeul  daris  ces  vastes  caravancerails  taiit  conforta- 
bles  qu'ils  peuvent  être.» 

Esta  rectificação  não  enfraqueço  de  modo  algum  a  me- 
recida ctMhsura  que  faz  o  sr.  dr.  Macedo  ao  imperdoável 
acto  do  nosso  governo:  porém  o  que  é  ainda  mais  irisle 
e  digno  de  execração  ou  de  lástima  é  o  abandono  em  que 
têm  estado  alé  hoje  a  velha  mãe  e  a  esposa  do  poeta. 
Quando  todos  os  dias  vemos  o  governo  propor  e  o  corp^j 
legislativo  decretar  verbas  para  pensões  a  viuvas  e  fdlios 
de  titulares  e  de  medalhões,  verdadeiros  espantalhos, 
senão  que  foram  sanguesugas  da  substancia  públíc-a: 
quando  em  18i8  assisti  das  galerias  das  camarás  dos  de- 
putados á  discussão  de  uma  proposta  d^augmento  de  pen- 
são a  certa  viuva,  allegando-se  que  era  para  sege  e  lacaios, 
sinlo-me  indignado  de  tão  injusto  esquecimento!  Se  até 
hoje  ainda  não  morreu  á  mingua;  ou  não  estendeu  na  es- 
trada a  mão  á  caridade  pública  a  velha  e  pobre  mãe  do 
poeta,  se  ainda  não  chegamos  a  essa  miséria  e  vergonha, 
deve-se  ao  coração  generoso  do  sr.  dr.  Alexandre  Theophi- 
lo  de  Carvalho  Leal  *,  que  tem  religiosamente  continuado 

*  Apresento  aqui  o  retraio  d 'esse  iiileliif^eiitc  e  generoso  brasi- 
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a  fornecer-lhe  a  mezada  que  Gonçalves  Dias  dava-lhe  em 
vida  desde  1848.  Quanto  á  viuva  do  poeta»  essa  para  po- 
der manter-se  vive  de  ensinar  piano  e  outras  prendas, 
ella  que  é  tão  fraca  e  tão  enfermiça  I 

Não  è  que  no  Senado  Brasileiro  se  não  levantasse  em 
maio  de  1873  a  eloquente  e  generosa  voz  do  ex.°^  sr. 
conselheiro  Octaviano,  verberando  essa  feia  ingratidão 
e  reclamando  para  ella  o  pagamento  de  divida  tão  sagrada 
n'este8  breves  e  vigorosos  argumentos  por  occasião  de 
discutir-se  um  projecto  de  pensões:  «Meus,  senhores, 
cumpre  advertir  que  as  nações  não  devem  remunerar  so- 
mente os  serviços  de  seus  funccionarios:  ha  serviços  de 
uma  ordem  elevadissíma,  serviços  feitos  por  particulares 
ao  progresso  e  á  honra  das  nações,  que  merecem  grandes 
remunerações.  Não  é  só  na  magistratura,  no  campo  da  ba- 
talha ou  na  administração  que  podemos  zelar  o  património 
6  reputação  do  Brasil:  é  também  nas  lettras,  nas  artes  e 
nas  indústrias. 

«Portugal,  sr.  presidente,  é  hoje  mais  conhecido  e  mais 
illustre  pelo  poema  do  seu  grande  poeta,  do  que  pelos 
feitos  heróicos  de  seus  homens  de  armas  e  de  administra- 
ção. O  poema  de  Dante  ha  de  fazer  recordado  sempre  o 
berço  do  seu  nascimento,  mais  do  que  as  facções  dos  bran- 
cos e  negros,  dos  guelphos  e  gibellinos. 

«Nós  temos  também,  sr.  presidente,  algumas  glórias 
litterarias  que  já  nos  elevam  no  conceito  do  mundo  e  hio 

leiro,  cujas  feiçOes  sympathicas  e  francas  reflectem  os  nobilíssimos 
sentimentos  que  se  aninham  n'aquella  grande  alma  affeita  aos  ter- 
nos affectos  e  a  tomar  parte  nas  dores  aJheias  para  allivial-as. 
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de  no  fataro  constilair  o  património  de  honra  de  nossos 
filhos.  Gonçalves  Dias  é  uma  d'essas  glórias,  é  no  meu 
concito  o  primeiro  dos  poetas  brasileiros,  e  foi  pena  que 
a  moléstia  e  a  morte  nos  roubassem  o  muito  que  nos 
promettia  ainda  mais  aquelle  grande  talento  e  aquella  alma 
inspirada.  Pois  bem,  senhores,  a  viuva  do  inunortal  poeta 
está  arcando  com  a  miséria,  e  apezar  de  sua  óMl  eomr 
pleiçSo,  é  (dHigada  a  dar  lições  em  casas  partionlires, 
com  uma  fadiga  que  a  está  matando  a  pouco  e  poiíeo, 
para  n9o  morrer  á  fome  ou  estender  a  m3o  ás  esmolasi. 

<  E  cumpre  sabei^se  que  esta  senhora  nlo  é  sãmente 
a  viuva  de  Gonçalves  Dias,  é  também  a  filha  de  Giaodio 
Luiz  da  Gosta,  o  funccionario  philanthropo,  que  largos 
annos  de  vida  despendeu  no  curativo  dos  nossos  solda- 
dos desde  a  Independência  e  até  em  campo  de  batalha, 
e  que  consagrou  a  velhice  a  educar  os  pobres  cegos»  lir 
beralisando  com  estes  não  só  os  seus  ordenados  que  re- 
cebia da  nação,  mas  o  pouco  que  tinha  podido  econcmn- 
sar  na  mocidade. 

<É  para  esta  senhora  que  chamo  particularmente  a  at- 
tenção  do  governo.  Ella  tem  um  duplo  direito  á  conside- 
raçSo  nacional :  é  a  viuva  do  nosso  poeta  mais  illustre ;  é  a 
filha  de  um  dos  mais  dignos  servidores  da  nação. »  (maio 
de  1873). 

Em  vista  d'este  borrão  na  nossa  história  litteraria  é 
lícito  suppor  que  se  Gonçalves  Dias  não  definhou  no  ca- 
tre de  um  hospital  foi  por  não  o  consentir  o  adiantamento 
d'este  século  e  nem  termos  á  mão  a  enxerga  onde  morreu 
Camões! 
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RemalaDâo  aqui  esta  digressão  a  que  obrigou-me  o 
^xadeameuto  lógico  dos  factos,  volvamos  á  interrompi- 
da narracio  para  concluir  esta  parte  da  biographia  do 
poeta. 

Fftde  elle,  como  já  fica  relatado,  chegar  a  Paris  onde 
d'ahi  a  tempos  entrou  a  exercer  a  commissão  de  que  o 
encarregaram,  mas  soffrendo  sempre,  e  sem  alUvio  nem 
mdiíoras  que  o  fortalecessem. 

Cederam  os  symptomas  de  lesão  ,do  figado  e  do  cora* 
^;  mas  aggravarannse-lbe  os  dos  pulmões.  Em  1860 
já  ea  Ihebavia  descoberto  uma  escropbula  no  pescoço  que 
durante  soas  excursões  pelo  Amazonas  desappareceu  sem 
traetamento  algum,  saltando  essas  expressões  mórbidas 
para  as  vias  respiratórias,  onde  se  foram  metamorpho- 
sear  em  ptbysíca  laryngea:  a  voz  tornou-se-lbe  rouca  até 
abaCuHie-lbe  de  todo,  de  modo  que  era*lbe  necessário 
para  fner-se  por  último  comprehender  valer-se  de  ace- 
noa  e  da  escrípta. 

Emmagrecia  á  vista  d'olbos  e  com  as  forças  minguadas, 
ábaltidoe  triste,  denunciava  tudo  seu  próximo  fim,  e  nin- 
guém já  ae  illudía  sobre  a  gravidade  de  sua  moléstia,  se- 
Dio  elie,  coitado  i  que  não  conhecia  seu  estado,  for- 
mando projectos  e  procurando  em  toda  a  parte  o  res- 
tabaletímento  da  saúde,  e  para  isso  andava  de  leu  em 
leo  atrai  de  facultativos  ou  clima  que  lhe  debellassem  o 
mall  De  Paris  passou-se  para  Lisboa,  de  Lisboa  tomou- 
se  a  Paris,  e  d*ahi  para  Bruxellas,  paraDresde,  para  Mu- 
Didi  e  de  novo  para  Paris,  e  não  houve  aguas  de  França 
e  da  Allemanha,  como  já  disse,  preconisadas  por  suas 
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virtudes  tberapeutícas,  que  não  experimentasse,  atè  que 
no  cabo  de  dous  annos  de  desenganos  resolveu  afinal 
partir  para  o  Maranhão,  cedendo  a  reiterados  convites 
meus ;  persuadido  como  eu  estava  de  que  em  uma  taii> 
peratura  tépida  e  sempre  egual,  e  no  tranquillo  e  aflEs- 
ctuoso  regaço  da  amizade,  cercado  de  cuidados,  e  tra- 
ctado  convenientemente,  se  n3o  melhorasse,  certo  eati- 
cionaria  a  moléstia ;  e  quando  viesse  a  perecer,  darít  o 
último  arranco  entre  carinhos  e  nos  bragos  dos  amigos, 
vendo  ao  redor  de  si  rostos  conhecidos  e  banhados  de 
lágrimas  de  verdadeira  dor.  Seus  despojos  mortaes  se- 
riam, como  era  seu  maior  desejo,  depositados  na  tem  da 
pátria  para  que  os  consummisse  I 

Tencionava  vir  em  agosto  de  1864  como  m'o  com- 
munícára  a  23  de  julho:  «O  Capanema  me  escrevea  do 
Rio  ultimamente,  dizendo  que  n3o  obstante  se  ter  dado 
por  finda  a  minha  commissão,  tinhão-se  arranjado  os  ne- 
gócios por  forma  que  eu  poderia  continuar  a  estar  por 
estes  climas.  Âté  agora,  porém,  não  sei  que  arranjo  foi 
esse,  e  não  me  consta  officialmente  nada.  Ora,  como  eu 
não  quereria  que  o  inverno  me  apanhasse  por  cá  abanan- 
do com  as  mãos— abanando,  visto  que  o  inverno  nioper- 
mitte  tão  útil  entretenimento,  nem  ha  moscas  que  apa- 
nhar, estou,  vae  não  vae,  a  decidir-me  e  a  fazer  companhia 
ao  Odorico  em  viagem  para  o  Maranhão.  A  viagem  do 
mar,  em  navio  de  vela  me  hade  fazer  bem,  a  estada  no 
Maranhão  ainda  melhor» . 

A  imprevista  e  repentina  morte  de  Odorico  Mendes 
veiu  embaraçar-lhe  a  viagem,  transtornando-lhe  os  calcu- 
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los  e  projectos  a  perda  do  amigo,  que  Ibe  foi  bastante 
sensível.  «O  Brasil  acaba  de  sofifrer  uma  perda  irrepará- 
vel, dizía-me  em  carta  de  25  de  agosto.  Odorico  falleceu 
em  Londres  a  i7  do  corrente  I  Antes  d'elle  morreu  em 
Portogal  o  Lisboa,  e  eu  n3o  quero  ficar  enterrado  em  Pa- 
ris, nem  ainda  para  seguir  o  exemplo  de  gente  tão  re- 

cHa  meia  dúzia  de  dias  havíamos  ajustado  partirmos 
ambos  para  Lisboa  e  d'alli  para  o  Maranhão.  Voltar  para 
o  Maranhão  era  o  seu  desejo  mais  fundo:  já  elle  tinha 
arranjado  na  mente  a  sua  casa,  o  seu  modo  de  vida,  o  seu 
commodo  para  morrer. 

cQoiz,  porém,  ver  Londres  antes  de  dizer  o  seu  último 
adeus  á  Europa  e  alli  fica  sepultado  i 

«Nio  te  posso  dizer  quanto  sinto  essa  morte,  Odorico 
mesmo  nunca  soube  quanto  eu  o  estimava. 

cFico  aqui.  Estou  á  espera  de  minha  boa  comadre, 
D.  Miiitina,  que  ha  de  estar,  e  com  rasão,  inconsolável 
com  a  morte  do  irmão. 

cEm  todo  o  caso  vou  ver  se  salvo  os  manuscriptos  do 
Odorico.  De  qualquer  forma  que  seja  lá  os  havemos  de 
imprimir.  1 

A  6  de  setembro  (1864)>escrevia-me  pela  última  vez, 
coamimiicando-me  a  sua  partida,  que  estava  para  breve. 
«Persuadido  de  que  uma  longa  viagem  por  mar  (pensava 
elle  com  as  illusões  de  doente)  ha  de  ser  de  algum  pro- 
veito, resolvi-me  a  seguir  para  o  Maranhão  pelo  Havre». 

«Dizem-me  que  ha  um  navio  a  sahir  no  dia  10  do  cor- 
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rente.  Se  ha,  vou  n'elle.  Em  ootubro  devo  lá  estar,  se  ião 
ficar  DO  mar.  (Que  presotitimentot) 

<0  nosso  secretario  em  Lisboa,  Costa  Motta,  te  ha  de 
remetter  umas  malas  com  rbupa  mínba  e  uns  caixotes 
com  livros  e  retratos  de  frades,  que  pode  arryQjar  pda 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

«No  caso  de  alguma  catastropbe,  quod  abiU,  os  reln- 
tos  fido  para  a  nossa  Bibliotheca,  e  as  copias  de  nmm- 
scriptos  manda-as  para  o  Instituto  t» 

cTenho  nSo  sei  porque  boas  esperanças  de  que  t  tí»- 
gem  me  fará  bem ;  mas  quando  mesmo  me  dô  má  e 
muito  mal,  ainda  assim  é  mais  que  provável  que  taoha 
ainda  o  prazer  de  te  dar  um  abraço.» 

Infortunado  amigo  I  Depois  de  tão  longa  joniadi»€ 
que  libravas  tuas  mais  firmes  esperanças,  vieste 
morte,  morte  tracteada  das  horríveis  anciãs  da  aspbyxia, 
quando  ante-gostavas  a  tranquillidade  e  o  afiectaoso  trac- 
tamento  entre  os  amigos  I 

Doesta  viagem  e  do  estado  grave  em  que  embarcou 
Gonçalves  Dias,  dá  succinta  conta  o  sr.  Ramalho  Ortigio 
na  sua  obra — Em  Paris,  — ^  na  volta  de  uma  visita  que 
fez  a  mr.  Ferdinand  Denis : 

«Foi  com  as  lágrimas  na  voz  e  com  a  maior  tristeza  no 
semblante  que  Ferdinand  Denis  se  referiu  aos  últimos 
dias  que  Gonçalves  Dias,  o  chorado  poeta  brasileiro»  vi- 
veu em  Paris,  profundamente  minado  pela  enfermidade 
que  depois  lhe  deu  por  tumulo  o  occeano.  O  melancho- 
líco  moço  espairecia  a  sua  mágua  fumando  constante- 

*■  Vej.  a  supracitada  obra,  impressa  no  Porto  em  186S. 
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mente  e  fatiando  da  morte,  que  tinha  nos  pulmões,  com 
uma  glacial  indifferença,  que  compungia  profundamente 
quantos  o  conheciam  e  amavam. 

«Embarcou  para  o  Maranhão  tão  doente,  qaeo  sr.  Drum- 
mond,  um  respeitável  ancião  ou|r'ora  ministro  do  Brasil 
na  edrte  de  Roma  e  em  Lisboa,  residente  em  Paris  desde 
alguns  «mos,  e  que  tributava  a  maior  affeicão  a  Gonçal- 
ves Dias,  recommendou  instantemente  ao  commandante 
do  navio  que  o  conduzia  á  pátria  que,  se  o  infeliz  viajante 
ÊiUecesse  na  viagem,  elle  Drummond  satisfaria  toda  a  des* 
peza  que  se  fizesse  a  bordo  para  conservar  o  cadáver,  a 
fim  de  que  chegassem  pelo  menos  seus  despojos  mortaes 
á  amada  terra  de  sua  pátria.»  (Pag.  6o  da  obr.  cit.) 

No  dia  O  de  setembro  de  1864  já  se  achava  Gonçalves 
Dias  a  bordo  do  Ville  de  Boulogne,  que  no  dia  seguinte 
deixava  o  porto  do  Havre  e  fazia-se  de  vela  para  o  de 
SauXuiz  do  Maranhão. 

Foram  sollicitos  Drummond  e  mr.  Ferdinand  Denis  em 
reoommendar  ao  commandante  que  se  desvelasse  e  tives- 
se o  maior  cuidado  e  attenção  para  com  o  passageiro  en- 
fermo, e  tão  digno  por  isso,  e  por  sua  importância  e  valia 
de  toda  a  espécie  de  favores.  Assim  o  diz  o  sr.  Ramalho 
Ortigão  na  sua  obrinha,  e  o  confirma  mr.  Ferdinand  Denis 
em  earta  com  que  me  honrou. 

Que  horas  minguadas  e  tristes  não  passou  o  infeliz  Gon- 
çalves Dias  entre  essa  marinhagem  rude  e  indifferente, 
elle  tão  fraco,  já  sem  voz,  antes  moribundo  que  vivo,  en- 
tregue a  seus  pezàres  a  sós  comsigo  I Gonso- 

lava-o  ao  menos  e  sustinha-o  a  idéa  de  que  ia  morrer 
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entre  os  seus  mais  íntimos  amigos  e  na  terra  de  sen 
nascimento. 

E  essa  idéa  tanto  o  preocupava,  que  o  derradeiro  canto 
que  desprendeu  dias  antes  de  partir  de  França,  foi  a  poe- 
sia intitulada — Minha  Terra. 

N'ella  mostra  recordar-se  com  saudades  do  céu  da  pá- 
tria, dos  amigos  e  de  seu  lar  I  Gomo  com  a  Canção  do 
exiliOy  inspirada  nas  saudades  da  pátria,  inceta  seus  Pri- 
meiros  Cantos,  assim  com  esta  fecha  a  sua  carreira  poé- 
tica! Acabou  como  havia  começado— rememorando  a 
pátria  e  com  ella  abraçado  : 

Qaanto  é  grato  em  terra  extranha 
Sob  um  céu  menos  querido, 


Recordar  sabidos  casos 
Saudosos  da  terra  amada ! 

E  em  tristes  serões  d'invemo, 
Tendo  a  face  contra  o  lar, 
Lembrar  o  sol  que  já  vimos, 
E  o  nosso  ameno  luar  I 


Depois  de  girar  no  mundo 
Gomo  barco  em  crespo  mar. 
Amiga  pátria  nos  chama 
Lá  no  horisonte  a  brilhar. 

E  vendo  os  valles  e  os  montes, 
E  a  pátria  que  Deus  nos  deu, 
Possamos  dizer  contentes  : 
Tudo  isto  que  vejo  ó  dieu  t 
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Meu  este  sol  que  me  aclara, 
Minha  esta  brisa ;  estes  céus. 
Estas  praias,  bosques,  fontes, 
Eu  os  conheço,  são  meus ! 

Mais  os  amo,  quando  volte. 
Pois  do  que  por  fora  vi, 
A  mais  querer  minha  terra 
E  a  minha  gente  apprendi  i. 

Foi  O  brigue  seguindo  sua  derrota  sem  nenhum  acci- 
deute  que  a  contrariasse.  Oito  dias  antes  do  naufrágio, 
já  escasseavam  tanto  as  forças  ao  poeta  que  para  sahir 
do  leito  havia  mister  da  ajuda  de  algum  dos  tripulantes, 
e  repellia  toda  e  qualquer  alimentação,  contentando-se 
tmicamente  de  agua  com  assucar  e  de  aspirar  o  fumo  do 
charuto,  que  lhe  era  soprado  na  bocca  por  um  moço  da 
camará  que  se  lhe  tinha  afléiçoado,  e  a  quem  Gonçalves 
Dias  dava  a  entender  por  acenos  que  não  chegaria  á  terra 
natal. 

Quando  ás  seis  horas  da  tarde  do  dia  2  de  novembro 
avistaram  as  costas  do  Maranhão,  pediu  que  o  levassem 
ao  tombadilho,  e  ahí  enfiando  por  ellas  os  ávidos  olhos 
arrasados  de  lágrimas,  sentiu  tão  profundo  abalo  que 
cabia  em  delíquio.  Das  três  para  as  quatro  horas  da  ma- 
drugada já  do  dia  3  de  novembro  batteu  o  brigue  nos 
baixos  chamados  Coroa  dos  ovos,  ou  dos  Atins,  próxi- 
mos á  vílla  de  Guimarães,  e  em  breve  estava  toda  a  em- 
barcação inundada  e  a  camará  completamente  tomada 
de  agua,  perecendo  n'ella  Gonçalves  Diasl  Formais  pro- 

1  Vej.  Obras  Posthumas,'  i.°  vol.,  pag.  47. 
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testos  que  depois  Gzessem  os  tripulantes  em  soa  defiBza, 
d3o  hoQve  na  conftisão  e  faina  de  safar  o  brigue,  alma  pie- 
dosa que  se  lembrasse  de  accudir  ao  desgraçado  poeta 
que  via  agora  os  dias  ameaçados  de  anciada  morte,  como 
se  lhe  n3o  bastasse  a  mortal  enfermidade  que  os  traiii 
contados  I  Horrível  supplicio  que  havia  de  ter  sido  essa 
lucta  I  Preso  ao  beliche  que  lhe  ia  servir  de  esquife,  sem 
poder  transportar-se  ao  tombadilho  onde  estava  t  sal- 
vação, e  sem  voz  para  se  fazer  ouvir,  bradando  socccwro, 
via  as  aguas  subirem,  até  que  o  submergiram  e  soflfoca- 
ram,  extingumdo-lhe  a  trabalhada  existência  I     « 

Nem  ao  menos  cuidou  a  tripulação  em  salvar  seo  ca- 
dáver que  foi  de  certo  devorado  pelos  tubarões  qae  abem- 
dam  nas  costas  e  bahias  do  Maranhão  ^ 

Que  angustiada  morte  e  que  tumulo  i 


Cahir  assim  do  pantheon  da  história, 
do  fastígio,  do  vórtice,  do  cumulo, 
ante-sazSo,  no  immenso  mar  seu,  tumulo, 
onde  nSo  vela  a  sombra  de  uma  crus! 

Insondáveis  mysteríos  do  destino ! 
foges,  cançado,  aos  ten^ioraes  di  vida, 
ergues  o  vóo,  e  cabes,  águia  ferida, 
no  pego  dos  eternos  temporaes  I 

No  mar  ficou  apenas  a  crysolida. 
O  tempo  que  as  memorias  divinisa 
ha  de  escrever  teu  nome  por  divisa. 

Thovís  Riburo. 
Vej.  no  Appendice,  nota  C,  in  fine  da  biographia,  o  depoimento 
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Seriam  cinco  horas  da  tarde  doesse  infausto  dia  3  de  no- 
vembro quando  entrou  a  divulgar-se  a  luctuosa  e  contris- 
tadora  noticia  da  morte  de  Gonçalves  Dias,  espalhada  pe- 
los náufragos  que  acabavam  de  chegará  nossa  cidade.  Fui 
imnediatamente  procural-os  informando-me  do  piloto  de 
todas  as  circumstancias  do  sinistro.  Disse-me  que  quando 
96  lembraram  do  passageiro  já  se  achavam  distantes  da 
embireaç3o  e  quasi  a  abicar  á  praia ;  mas  que  também 
qoaesqiier  diligencias  poder-lhes-hiam  ser  fataes  e  de 
poQCo  ou  nenhum  proveito  para  Gonçalves  Dias,  que  an- 
tes d*eUes  partirem  jd  devia  ter  perecido  afogado  nas 
agoas  que  desde  o  princípio  do  naufrágio  tinham  inundado 
a  camará»  a  porc  erto  o  asphyxiado  em  pouco  tempo,  visto 
sua  grande  debilidade  e  o  mau  estado  dos  pulmões.  Mos- 
trando-me  então  pezaroso  e  bastante  afilicto,  e  reconhe- 
cendo demais  o  piloto  a  importância  do  passageiro,  não  só 
pelo  que  eu  lhe  dei  a  entender,  como  também  pelas  fre- 
quentes indagações  que  a  elle  e  aos  mais  tripulantes  fazia 
grande  parte  da  população  que  accudia  aos  magotes  á  casa 
a  que  se  tinham  recolhido,  comprehenderam  todos  elles 
que  haviam  procedido  mal,  e  começaram  a  aflançar  que  o 
poeta  succumbíra  muito  antes  do  naufrágio ;  mas  eram 
n'ísto  tio  contradictorios  que  não  poderam  enganar  aos 
menos  avisados. 

Resta  agora  averiguar  outra  questão  também  de  si  bas- 
tante grave :  seria  o  naufrágio  casual  ou  intencional?  Os  pe- 

do  oonamandante  e  os  do  2.°,  3.*  e  6.<»  deponentes  que  por  elles  cla- 
ramente deprehender-se-baque  houve  descuido,  e  que  a  ninguém  oc- 
eoiTéra  a  idéa  de  salvar  Gonçalves  Dias. 


ritos  da  costa  do  Maranhão  o  declaravam  a  meia  voz  qae 
com  mar  chão  e  vento  de  feição,  depois  de  avistar-se  o 
pharol  de  SancfAnna  não  se  perde  um  navio  em  baixo  fio 
conhecido,  marcado  nas  cartas,  e  dirigida  a  derrota  por 
oflBciaes  práticos  na  costa  por  tantas  viagens  que  tinham 
já  feito  a  ella,  como  acontecia  com  os  do  ViUe  de  BtmUh 
gne,  senão  de  caso  pensado  e  muito  de  propósito. 

Davam  mais  consistência  a  essas  suspeitas  o  estarem 
o  carregamento  e  o  barco  seguros,  e  este  por  velho,  re- 
clamando grandes  reparos.  Já  estes  rumores  não  eram 
mysterio  para  ninguém,  e  todos  d'elles  se  occupavam, 
menos  a  policia ! 

No  fim  de  sete  dias  accordou  ella  afinal  e  passou  a  in* 
terrogar  os  náufragos,  porém  com  tal  morosidade  e  in- 
tervallos,  que  sendo  doze  os  interrogados,  só  no  dia  21 
de  novembro  è  que  se  procedeu  ao  interrogatório  do  qd- 
decimo  e  duodécimo,  advertíndo-se  que  os  quesitos  fbram 
idênticos,  pela  mesma  ordem,  e  sem  a  menor  reflexão 
ou  contradicção  que  os  podesse  colher  em  desaccôrdo  ou 
falsidade.  Tiveram  assim  bastante  tempo  para  concertar 
entre  si  nas  respostas ;  e  comtudo,  o  mais  simples  exa- 
me das  peças  do  processo  dá  logo  a  conhecer  palmares 
contradicções  nas  respostas  dos  tripulantes  e  deixa  a  con- 
vicção de  que  o  poeta  ainda  vivia  quando  a  camará  en- 
cheu-se  de  agua  I  * 

O  immediato  ao  piloto  do  brigue,  interrogado  a  10  de 
novembro,  diz  que  logo  depois  do  choque  do  navio,  co- 

1  Veja- se  esse  processo  no  íim  da  biographia  (Appendice),  na 
nota  i]  retro  citada  á  pag.  170. 
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nbecea  por  meio  da  luz  que  vinha  da  abitacula,  qixe  Gon- 
çalves Dias  estava  morto  I . . .  Note-se  que  a  abitacula  fica 
DO  tombadilho  ou  convez,  e  os  beliches  de  passageiros  aos 
lados  da  camará  por  baixo  d'este,  e  que  esse  depoimento 
vae  também  de  encontro  ao  que  elle  referiu  a  mim  e  a 
outras  pessoas,  na  noite  de  3,  quando  não  suspeitava  da 
gravidade  do  caso.  Accrescenta  mais  que  o  brigue  nau- 
fragara das  três  para  as  quatro  horas  da  madrugada,  e  que 
o  teria  abandonado  ás  sete  horas  da  manhã,  o  que  sería 
iDcrível,  quando  não  o  desmentissem  os  habitantes  da 
costa,  as  notícias  vindas  de  Guimarães  e  os  depoimen- 
tos de  seus  companheiros  de  infortúnio,  inclusive  o  do 
capitlo,  que  foi  o  último  a  deixar  o  seu  posto  de  honra, 
segando  elle  próprio  o  afiSrma,  dizendo  aliás  que  o  fez 
ainda  de  madrugada  e  quando  o  brigue  se  ia  ao  fundo. 

Vamos  agora  ao  que  allegou  o  homem  do  leme,  segundo 
deponente,  interrogado  no  dia  seguinte.  Não  obstante 
medeareín  vinte  e  quatro  horas,  tempo  mais  que  suíficien- 
te  para  combinarem  nas  respostas,  este  refere  que  no  co- 
meço do  perigo  todos  os  esforços  eram  empregados  para 
a  salva^io  do  navio,  e  que  no  momento  de  embarcar  a  tri- 
pulação para  a  chalupa  mandou  o  capitão  dois  mari- 
nheiros em  busca  do  passageiro,  e  que  não  foi  possivel 
chegar-$e  ao  lugar  onde  era  de  suppor  fosse  este  encon- 
trado, porque  a  camará  estava  completamente  invadida 
pelas  ondas. 

Se  o  iomiediato  havia  antes  verificado  que  Gonçalves 
Dias  já  estava  morto  para  que  deixou  que  o  capitão  o 
mandasse  procurar  por  dois  marinheiros? ! 
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O  mestre  do  brigue  iDlerrogado  em  terceiro  logar,  io* 
formou  que  no  momento  do  desastre  notara  que  GonçA- 
ves  Dias  meMa  levemenie  com  as  mãos  (era  a  sua  lingua- 
gem por  lhe  faltar  a  voz),  o  que  está  em  contradicCSo  com 
o  immediato  que  o  dá  por  morto  antes  do  sinistro.  Diz 
mais  que  no  primeiro  momento  do  naufrágio,  o  capitio, 
que  estimava  Gonçalves  Dias  (e  quem  não  o  estimaria  I) 
o  mandou  transportar  para  a  chalupa ;  mas  que  depois, 
reflectindo  que  seria  mais  conveniente  pòr  esta  a  mão 
antes  que  os  vagalhões  a  enchessem  de  agua,  como  já  o 
estavam  a  camará  e  o  convez,  resolveu  passar  Gonçal- 
ves Dias  para  ella  quando  houvesse  de  largar  do  bri- 
gue ;  mas  que  infelizmente  não  foi  possível  chegar  ao 
camarote  do  passageiro,  porque  foi  a  camará  toda  feito 
pedaços  e  o  navio  aberto  de  popa  á  proa  e  tomado  to- 
talmente pelas  ondas  a  tal  ponto  que  se  nSo  pôde  lançar 
mSo  sequer  de  um  pouco  de  biscoito  que  estava  na  mes- 
ma camará.  Quem  ha  que  deixará  de  condemnar  essa  de- 
mora na  trasladação  do  enfermo  quando  conhecia  o  capi- 
tão que  já  estava  a  camará  cheia  de  agua?  t 

O  quarto  interrogado  informou  que  o  navio  partin-se 
de  meio  a  meio  logo  depois  do  choque,  e  que  indo  éOe 
pouco  antes  á  camará  em  busca  de  biscoitos,  a  encontrara 
tio  cheia  de  agua  que  não  lhe  foi  possível  entral-a,  e  que 
suppõe  (s\c)  que  n'esta  occasião  fallecêra  (podéraque  nio  I) 
o  passageiro  dr.  António  Gonçalves  Dias.  O  quinto  in- 
terrogado é  accorde  com  estes  três,  accrescentando,  po- 
rém,  que  ouvira  a  alguns  marinheiros  e  ao  mestre,  que 
no  emtanto  calou  essa  circumstancia,  que  quando  o  im- 
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mediato  fora  accordado  pelo  embate  do  navio,  passou  por 
frente  do  leito  do  passageiro,  que  já  encontrou  morto,  e 
todavia  o  immediato  no  seu  depoimento  diz  que  verificou 
a  morte  de  G.  Dias,  olhando  para  dentro  da  camará,  aju- 
dado pela  luz  que  de^dia  a  abitacula,  e  não  passando 
porjuneto  de  seu  leito.  O  sexto  deponente  divei^e  do  ter- 
ceiro, assegurando  que  Gonçalves  Dias  por  occasião  do 
choque  do  pavio  movia  com  as  mãos,  e  que  não  pôde 
tk«l-o  do  beliche  por  estar  a  camará  litteralmente  cheia 
de  agua,  e  o  sétimo  informando  que  o  navio,  logo  que 
batteo,  encheu-se  de  agua,  obtemperou  que  no  meio  da 
codAbIo  qoe  reinava  viu  por  entre  os  destroços  da  ca- 
metra  immdada  pelas  ondas  o  passageiro  Gonçalves  Dias, 
cm  emtes  seu  cadáver,  fora  do  leito  com  a  cabeça  para 
èaíMêo  resle  do  corpo  mettido  ainda  no  camarote,  e  que  á 
vutada  completa  inundação  da  camará  sem  haver  meio 
eUfum  dê  chegar  ao  lugar  em  que  estava  o  passageiro  sem 
çramãe  risco^  tomou-se  cousa  impossivel  salvaUo  ou  pelo 
■MM»  O  seu  cadáver. 

Pelo  tópico  doesse  depoimento  percebe-se  que  gol- 
phava  agua  em  toda  a  camará,  e  que  o  infeliz  Gonçalves 
Dias  teolára  sahir  do  camarote,  como  se  collige  perfeita- 
mente da  posiçio  em  que  o  vira  o  marinheiro  Sager.  Gon- 
eorda  o  oitavo  deponente  com  o  sétimo  nas  círcumstancias 
esseficiaes.  O  nono,  cozinheiro  do  brigue,  como  que  dá  a 
eõtrader  que  Gonçalves  Dias  estava  com  vida  por  occa- 
8iio  do  naufrágio.  O  capitão  do  brigue,  decimo  interro- 
gatório, perguntado  a  15,  quatro  dias  depois  de  enceta- 
das as  averiguações,  informa  que  no  momento  do  nau- 
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flragio  o  seu  estado  (o  de  Gonçalves  Dias)  deoia  ter  peiú* 
raio  (Dão  afSrma)  bastante  a  ponto  de  achar-se  taltex 
já  morto,  quando  deu-se  o  sinistro.  Refere  além  d'ísso» 
que  c  apezar  da  grande  confusão  que  reinava  a  bordo» 
perguntou  a  seu  immediato  e  a  mais  um  marinheiro  ((m- 
vavelmente  ao  sétimo  informante)  pelo  passageiro^  e  (bi- 
lhe  por  elles  dicto  que  se  achava  morto,  o  que  era  muito 
possível  attento  o  estado  a  que  se  achava  reduzido.  cO 
undécimo  abundando  na  afirmativa  de  que  o  navio,  logo 
que  entrou  a  batter,  perdido  o  leme,  encheu-se  de  agua 
por  tal  forma,  que  havia  d'ella  quatro  pés  acima  do  con-- 
vez,  tanto  que  a  chalupa  já  fluctuava  quando  lançaram  não 
d'el[a  para|sal  varem-se,  diz  que  quanto  ao  passageiro,  sop» 
punha  que  houvesse  morrido  ao  primeiro  choque  dotei* 
gue  em  vista  da  sua  extrema  fraqueza,  e  que  depois nio 
era  possível  entrar  na  camará  a  fim  de  trazel-o  para  cima 
por  estar  esta  despedaçada  e  t3o  cheia  de  'agua  qoe 
a  lancha  ou  chalupa  de  bordo  fluctuava  no  convez,  tendo 
também  para  si,  como  o  capitão,  que  Dias  fallecéra  com 
o  choque  do  navio ;  mas  que  ás  oito  horas  da  noite,  isto 
é,  sete  antes  do  sinistro,  tinha  estado  com  elle,  e  que  en^ 
tão  ainda  movia  o  corpo. 

Sem  embargo  de  estarem  os  tripulantes  de  mãos  dadas 
e  conluiados  a  deporem  todos  no  mesmo  sentido,  e  da 
deficiência  e  defeitos  do  processo,  ainda  assim  coUigem-se 
das  palavras  d'alguns  d'elles,  que  Gonçalves  Dias  nio  es- 
tava morto  quando  o  brigue  batteu,  e  que  excepto  o  [nkh 
to  e  um  outro  d'outiva,  ninguém  afiirma  positivamente  o 
facto,  ou  então  louva-se  n'elle,  cujo  testimunho  é  con* 
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tradiclorio  ao  que  no  princípio  dizia  e  deslruido  pelas  res- 
postas do  sétimo  e  nono  deponentes. 

De  tudo  isto  e  do  mais  que  colhi  de  minhas  próprias 
indagações  concluo  e  tenho  a  triste  e  inabalável  convicção 
de  que  Gonçalves  Dias  morreu  no  naufrágio  por  descuido 
e  abandono  da  equipagem  do  brigue — Ville  de  Boulogne! 

Mísero  e  mesquinho  poeta !  Infeliz  ao  ver  a  luz,  mais 
iofeliz  ainda  ao  despedir-se  d'ella !  Nasceu  ás  occultas,  no 
meio  das  florestas  e  de  ventre  impuro ;  morreu  no  mar 
de  morte  angustiada,  e  seu  cadáver,  insepulto  e  agitado 
peias  vagas,  desappareceu  no  meio  d'ellas ! 

Singular  coincidência!  Embarcado  em  abril  de  186^2 
para  a  Europa,  espalhou-se  o  boato  que  havia  fallecido 
a  bordo  recebendo  o  oceano  seus  restos  mortaes,  e  ao 
tornar-se  d'ella,  perde-se  a  embarcação,  acaba  elle  ahi 
os  dias  e  servem-lhe  as  ondas  de  mortalha !  E  o  coração 
presago  lhe  prenunciava  de  continuo  e  de  ha  muito  a 
morte  t 

Escrevendo  do  Rio  a  10  de  julho  de  1853  ao  sr.  dr. 

Alexandre  Theophilo  de  Carvalho  Leal  já  lhe  dizia 

«nas  minhas  horas  de  tristesa,  e  de  pesar,  que  as  tenho,  e 
muito,  sinto  de  te  não  ver  ao  meu  lado :  deixo-me  vencer 
do  desânimo,  e  na  edade  que  é  para  os  outros  (tinha 
trÍDta  annos  então),  a  força  da  vida,  a  morte  se  me  anto- 
Uia  ás  vezes  como  uma  grande,  immeusa  felicidade. 

cAdmíras-te?  Que  lhe  hei  de  eu  fazer  se  é  culpa  da  mi- 
nha organísação  ?  Com  ella  esta-me  parecendo  que  ainda 
DO  ceu  teria  motivos  para  me  reputar  infeliz. 

«Estou  cansado,  meu  Theophilo,  declino  e  creio  que 

Pastubon-Tom.  III.  1:2 
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bem  rapidamente.  Nada  tenho  feito  a  não  ser  a  conclusio 
da  Memoria  do  Instituto  (Brasil  e  Oceania)  depois  qoe 
cheguei  ao  Rio  (refere-se  ao  seu  regresso  depois  da  com- 
miss3o  ao  norte  do  Brasil  em  18S1)  para  nada  tenho 
gosto,  nem  mesmo  para  Tazer  uma  viagem  á  Europa,  por- 
que tenlio  medo  de  deixar  minha  mulher  em  terra  estra- 
nha e  longe  dos  seus. ' 

<Sinto-me  de  dia  a  dia  mais  Traço,  mais  abattido»  mais 

incapaz  de  estudos  sérios,  de  trabalhos  aturados 

a  nao  ser  as  saudades»  pban- 

tasiei-me  muitas  vezes  um  morrer  soUtario,  mas  plácido 
e  tranquillo,  sem  lagrimas,  sem  gritos»  sem  companhia 
também.  Figurava-me  no  meu  quarto  de  estudo  com  os 
meus  authores  ao  lado,  d'onde  podesse  ver  o  sol  no  sea 
occaso,  e  a  natureza  e  o  ceu  que  me  sorrissem  pela  ulti- 
ma vez,  ao  correr  da  viração  da  tarde,  e  sentindo  a  exhala- 
ção  da  terra,  o  sussurro  do  mar,  o  perfume  das  flores. 
Que  me  fosse  dado  dizer  um  adeus  a  tudo  isto  na  me- 
lhor de  todas  as  minhas  composições,  que  te  chegasse 
orvalhada  com  as  lagrimas  da  saudade,  o  depois,  quando 
das  mãos  frouxas  me  caísse  a  lyra,  continuar  ainda 
n'um  phantasiar  vago,  ouvindo  os  sons  mais  fracos»  sen- 
tindo mais  ténues  os  perfumes,  como  quem  adormece 
ao  som  de  musica  que  se  affasta,  e  no  meio  de  sombras 
vaporosas  de  imagens  radiantes,  de  uma  harmonia  lon- 
giqua,  e  desfallece  pouco  a  pouco  até  que  no  ultimo  raio 
que  desferisse  o  sol,  fugisse  minha  alma  para  os  pés  de 
Deus. 

«Has  de  agora  ver  que  não  morro  assim,  ou  de  uma 
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apoplexia  no  meio  da  rua,  mas  tomando  caldos  á  força, 
coberto  de  sinapismos  dos  pés  á  cabeça,  cercado  de  re- 
médios  como  uma  pharmacía  em  dia  de  balanço,  com  ca- 
ras de  choro,  com  as  lagrimas  do  estylo  e  uma  véla  de 
cera  amarella  na  mão  t » 

Voltando  á  mesma  idéa  da  morte  próxima,  em  carta 
dactada  de  Lisboa  de  13  de  março  de  1864,  assim  se  ex- 
pressa  

cJá  não  era  pequena  fortuna  acabar  a  gente  co- 
mo quer  e  onde  quer.  Se  é  certo  que  uma  bala  doída 
n'Qin  campo  de  batalha,  um  choque  de  apoplexia  fulmi- 
nante, ou  a  lanceta  indiscreta  de  um  sangrador  de  má 
morte  leva  um  homem  com  admirável  facilidade 

iHoje  penso  de  outro  modo.  Quer-me  parecer  que  o 
homem  ferido  de  morte  no  meio  do  mais  profundo  som- 
DO,  acorda  ao  menos  em  espii  ito  para  morrer,  é  o  re- 
lâmpago que  fusíla  no  meio  das  trevas  para  alumiar  a 
estrada  que  deixámos,  é  o  abysmo  para  que  já  temos  o 
pè  alevantado.  Pois  se  assim  é,  melhor  será  chegar  a 
esse  termo,  legando  as  ultimas  palavras,  o  ultimo  riso, 
a  ultima  lagrima  áquelles  que  amou  na  vida,  discorrendo 
pbilosophias  como  Sócrates,  ou  poetando  no  leito  da 
morte,  como  o  immortal  D.  Quichote:— Ves  tu,  amigo 
Sancho,  aquella  pobre  avesinha  que  n'aquelle  tosco  ra- 
mo tinha  o  ninho?  foi-se  e  abandonou-o,  e  nSo  voltará 
mais  t  > 

Depara-se  em  seus  Cantos^  por  diversas  vezes,  com  o 
torvo  aspecto  da  morte  a  entenebrecer-lhe  o  pensamento. 
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Nos  Primeiros  Cantos,  na  poesia  que  tem  por  titulo — 
Minha  musa—lé-se: 

N'etôe  pobre  cemitério 
Quem  já  me  dera  um  logarl 
Esta  vida  mal  vivida 
Quem  já  m'a  dera  acabar. 

(Cantoi,  1857,  pag.  27.) 

Na  mesma  parte  de  seus  Cantos,  na  poesia  dedicada 
ao  dr.  João  Duarte  Lisboa  Serra  : 

minh'a]ma  anceia 

A  hora  em  que  também  ha  de  asylar-se 
No  seio  immenso  do  perdáo  do  Eterno. 

(Cantos,  i857,  pag.  1 10.) 

Na  —  Quadras  da  minha  vida  —  diz : 

Lagem  fria  dos  mortos!  quem  me  dera 
Gosar  do  teu  descanço,  ir  asilar-me 
Sob  o  teu  santo  horror,  e  n'essa8  trevas 
Do  buiicio  do  mundo  ir  esconder-me  I 
Oht  lagem  dos  sepulchrost  quem  me  desse 
No  teu  silencio  fundo  asilo  eterno  I 

(Cantos,  1857,  pag.  149.) 

E  então  estava  o  poeta  na  primavera  da  vida,  contava 

vinte  e  três  annos,  e  no  entanto  já  anciava  pela  paz  do  se- 

pulcbro  I 
No  Ainda  uma  vez  adeus  vem  estas  palavras  fatídicas : 

Adeus,  qu'eu  parto,  senhora ; 
Negou-me  o  fado  inimigo 
Passar  a  vida  comtigo. 
Ter  sepultura  entre  os  meus  f 

(Idem,  pag.  289.) 
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á  tal  mala  só  passados  tempos  veiu-me  notícia  de  que 
parava  no  poder  de  um  dos  habitantes  de  San'Jo3o  de 
Cortes,  iodio  manso,  como  o  geral  dos  moradores  d'essa 
povoação.  Requisitando  do  presidente  da  província  pro- 
videncias para  que  me  viesse  quanto  antes  esse  precioso 
achado,  fez  elle  para  ahi  seguir  o  supplente  do  juiz  mu- 
nicipal d'AIcantara.  Mas  que  decepção  I  Vindo-me  a  tao 
suspirada  mala  pelos  tramites  logaes,  só  encontrei  n'ella 
umas  camisas,  calças  e  botinas  velhas,  cartas  e  uma  den- 
tadura postiça!  Parecia-me  extraordinário  que  achas- 
se todas  as  cartas  que  eu  havia  cscriplo  ao  poeta,  no  pe- 
ríodo de  dois  annos,  e  muitas  de  seus  amigos  e  estra- 
nhos, dois  livros  deteriorados  pela  agua  salgada,  e  nem 
uma  folha  sequer  de  Icttra  do  poeta  e  nenhum  objecto  de 
valor!... 

De  Alcântara,  todavia,  participavam-me  que  o  indivi- 
duo que  tomara  ahi  conta  dos  bahús  e  depois  fora  a  San 
Jo3o  de  Cortes  arrecadar  a  mala,  mostrava  aos  amigos 
álbuns,  mappas  e  alguma  roupa  fma,  pertencentes  ao 
poeta . . .  Passados  mezes  entrou  um  filho  do  mesmo  a  pu- 
blicar na  Coalição  poesias  que,  tirando  alguns  maus  ver- 
sos e  certas  construcções  grammaticaes  que  não  empre- 
garia Gonçalves  Dias,  davam  mostras  de  que  eram  suas. 
Gomo  entrassem  a  fazer  reparo  n'isso,  remetteu-se  a  gra- 
lha ao  silencio  até  que,  vae  em  um  anno,  começou  de  novo 
a  apparecer  com  ellas  no  Publicador  Maranhense  sob  o 
título  de  —  Parnaso  Alcantarense.  Para  que  o  leitor  julgue 
de  quem  são  as  pennas  de  pavão,  transcrevo  em  uma  nota 
duas  producções  poéticas  que,  dados  os  descontos,  pare- 


cem  pelo  torneio  e  estylo  de  Gonçalves  Dias  ^  e  uma  da  Ia* 
vra  do  improvisado  poeta,  para  que  decidam  do  pleito^ 

Pessoas  respeitáveis  asseguravam-me  de  que  o  carce- 
reiro António,  amigo  da  tal  authorídade,  quando  estava 
electrisado  por  um  pouco  de  alcohol,  desfiava  todo  esse 
negocio  e  afSrmava  que  seu  compadre  tinha  debaixo  de 
chave  muitos  manuscriptos  do  poeta  caxiense.  Duus  a&- 
nos  depois  fui  confirmado  n'essas  já  bem  fundadas  sus* 
peitas.  Exercia  o  sr.  José  Narciso  R.  de  Sá  Vianna,  poroc- 
casiSo  do  naufrágio,  o  cargo  de  subdelegado  de  San'  Joio 
de  Cortes,  e  foi  d'elle  que  recebeu  Francisco  AntCMUO 
Martins  a  pequena  mala  com  muitos  objectos  e  compe- 
tente rol. 

Âsseverou-me  seu  parente  e  meu  amigo,  Justino  J096 
Pereira,  que  foi  pelo  sr.  Sá  Yianna  feita  entrega  a  Martms 
da  roupa,  cartas,  alguns  livros,  um  álbum  e  muitos  ma- 
nuscriptos, quer  em  folhas  avulsas  quer  em  cadernos  e 
livros,  tendo  bem  presente  um  com  o  titulo  — iVòtca de 
Messina — cujas  páginas  do  lado  esquerdo  eram  esmptas 
á  mao  e  as  do  direito  tinham  grudadas  folhas  de  livro 
impresso  cujos  characleres  desconhecia,  parecendo-lhe 
gothicos;  um  diccionario  da  Ungua  tupy  ou  geral,  impres- 
so, e  todo  emendado  ás  margens  e  entre  as  linhas  pela 
mesma  lettra  da  precedente  obra.  Depois  que  resido  essk 
Lisboa,  foi-me  aãirmado  por  um  negociante  do  Maranhio» 
que  aqui  esteve  de  passagem,  a  existência  d'esse  dicciona- 
rio, ajunctando  que  vendiam-se  em  Alcântara  photogra- 

1  Vej.  nota  E  no  Appendice,  onde  se  as  encontrarão. 

2  Vej.  nota  F  no  Appendice. 
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phias  de  certas  celebridades  europêas,  tendo  os  respe- 
ctivos nomes  no  verso  d'ellas  por  lettra  de  Gonçalves 
Dias,  e  para  que  melhor  me  certificasse  d'isso  apresen- 
toa-me  uma  de  Victor  Hugo  por  onde  reconheci  tão  des- 
coDSoladora  verdade. 

Não  creiam  que  desde  as  primeiras  notícias  e  suspei- 
tas da  subtracção  de  tantas  preciosidades  litterarías,  me 
descuidasse  um  só  momento  de  empregar  todos  os  meios 
possíveis  para  obtel-as,  e  nem  tem  havido  ardis,  rogativas, 
promessas  e  alvitres  a  que  me  nao  tenha  soccoirido,  mas 
todo  até  boje  em  vão  I 

Vendo  improfícuas  minhas  diligencias,  tractei  ao  menos 
de  dar  publicidade  aos  escriptos  do  poeta  que  pude  en- 
contrar entre  os  livros  da  sua  copiosa  bibliotheca  que 
antes.da  sua  morte  me  havia  sido  remettida  por  sua  ordem 
e  pela  intervenção  do  sr.  Costa  Motta,  então  empregado 
da  nossa  legação  em  Lisboa;  mas  para  colleccionar  essas 
prodocções  de  Gonçalves  Dias  houve  de  mister  percor- 
rer folha  por  folha  todos  os  seus  livros,  buscar  e  re- 
buscar por  tudo,  decifrar  borrões,  alguns  inintelligiveis 
6  escriptos  a  lápis  e  até  em  nesgas  de  papel,  como  a 
Baunilha  que,  já  meia  apagada,  achei  dentro  d'uma 
obra  alleman.  Succedeu-me  outro  tanto  com  a  versão  da 
Noiva  de  Messina,  vis(o  como  a  cópia  que  havia  já  pre- 
parado para  a  imprensa,  conforme  m'o  participou,  es- 
tava detida  em  Alcântara.  Quanto  aos  seus  dramas,  sa- 
bia que  os  deixar/  no  Rio  de  Janeiro,  mas  como  nin- 
^em  se  accusava  d'isso,  usei  do  expediente  de  annun- 
^iar  que  os  ia  dar  á  estampa  servindo-me  de  borrões, 
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(imaginados  por  mim  I)  sem  que  as  cópias  podassem  por 
isso  aproveitar  a  quem  as  tinha  occultas.  Dias  depois  doesse 
annúncio,  voltando  a  ex."**  sr/  D.  Olympia  Gonçalves 
Dias,  viuva  do  poeta,  em  um  domingo  da  missa  apreseo* 
tou-lhe  o  porteiro  do  Instituto  de  Meninos  Cegos  umpi* 
cotínho  dos  manuscriptos  dos  dramas,  que  lhe  havia  sido 
entregue  por  um  preto  que  retirou-se  sem  querer  deda- 
rar  de  onde  vinha.  Acham-se  todos  estes  no  quajrto  a 
quinto  tomos  de  suas  Obras  Posthumas. 

Não  foram  menos  sentidas  e  copiosas  as  homenageas 
e  oblatas  rendidas  agora  á  chorada  memória  de  António 
Gonçalves  Dias,  do  que  já  o  tinham  sido  por  occasSo  da 
falsa  notícia  de  sua  morte,  em  1862.  Possuo  de  uoim 
uma  collecção  de  nenias,  necrologias,  notícias,  etc.»  cpieto* 
nho  por  mais  ou  menos  completa,  e  que  com  o  tibilodfi 
— Apotheose —  pretendo  publicar  um  dia^  como  reowte 
ao  sétimo  e  último  tomo  de  suas  Obras  Postkama»,  sen 
comtudo  fazer  d^ellas  escolha  sempre  offensiva  aoa  ei* 
cluidos,  quando  foram  tão  sinceras  e  livres  de  suggestSea 
todas  essas  provas  de  consideração  e  saudades  ao  grande 
poeta  brasileiro. 

Passadas  as  oblações  fúnebres  e  religiosas  qm  rendi 
ao  repouso  eterno  do  amigo,  e  de  que  tive  imitadores  oode 
quer  que  chegava  tão  lastimosa  noticia,  convoqoei  a  13 
de  novembro  vários  distinctos  cavalheiros  e  alguns  po- 
pulares que  tinham  influencia  nas  classes  mais  inferiores 
da  sociedade  maranhense,  e  propuz^lhes  unisseino*-DOS 
no  empenho  de  promover  uma  subscripção  com  o  fito  de 

1  Veja-se  a  terceira  parte  da  nota  G  já  referida  a  pag.  93  e  148. 


ievaD(ar-sc  um  monumento  que  testemunhasse  o  nosso 
apreço,  admiração  e  reconhecimento  *  áquelle  portento- 
so génio,  imperecivel  glória  do  Brasil,  e  cuja  reputação 
se  vae  firmando  onde  quer  que  chegam  seus  Cantos. 
Acolhida  a  idéa  com  enthusiasmo,  tractámos  de  organisar 
commissões  parciaes,  constituindo  os  srs.  F.  Sotero  dos 
Reis,  dr.  Amónio  Rego,  dr.  A.  Theopliilo,  dr.  Pedro 
Nanes  Leal  e  eu  a  central.  Expedimos  circulares  para 
diversos  cidadãos  da  provincia  e  de  fora  d'ella,  e  ob- 
tivemos do  sr.  Vicente  Pontes  de  Oliveira  um  beneflcio 
DO  nosso  thealro  S.  Luiz  de  que  era  emprezario  e  actor. 
Depois  vieram  outros  destinos  e  circumstancias  deixar- 
me  só  em  campo ;  mas  nem  por  isso  abandonei  meu  pos- 
to, nem  perdi  a  esperança  ou  desfalleci.  Empenhei-me 
com  amigos,  esmolei  de  um  e  de  outro,  e  os  obulos  que 
ia  recebendo,  punha-os  a  render  no  Banco  Commercial  do 
Maranhão.  Consegui  também  da  Assembléa  Provincial  do 
Maranhão,  vntendome  da  eloquente  voz  do  sr.  Joaquim 
Maria  Serra,  tão  notável  talento  quanto  prostadio  amigo,  a 
decretação  de  fundos  que,  embora  parcos,  foram  de  auxí- 
lio para  a  conclusão  do  monumento.  Quando  estava  n'este 
empenho  accommetleu-me  a  rebelde  enfermidade  que 
obrigou  a  abandonar  minha  terra,  porém  não  o  meu  pro- 
jecto querido.  D'aqui  mesmo  escrevi  ora  a  um,  ora  a  ou- 
tro, reclamando  seu  apoio  a  favor  d'elle,  e  por  duas  vezes 
alcancei  de  nossos  representantes  no  corpo  legislativo  a 
proposta  de  lotcrias  em  benefício  do  monumento.  Sem 
offensa  dos  cavalheiros  que  me  auxiliaram  nas  respecti- 

1  Yeja-s«  a  nola  O.  onde  dou  d'isso  circuiiistauciada  noticia. 
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vas  camarás  legislativas,  d3o  posso  deixar  de  distinguir  e 
apontar  os  nomes  dos  ex."^  srs.  senadores  Luiz  Aitfo* 
nio  Vieira  da  Silva,  António  Marcellino  Nmies  Goncahet» 
Cândido  Mendes  de  Almeida  e  Visconde  de  Souza  FranfiOt 
do  deputado  provincial  Joaquim  Serra  e  do  enq[Nregad( 
da  secretaria  da  camará  dos  deputados,  meu  conbido 
António  Henoch  dos  Reis,  que  tem-me  servido  de  adhae 
sollícito  auxiliarem  todo  esse  negocio,  na  approvacft^dD 
decreto  dispensando  de  impostos  os  objectos  concemn* 
tes  ao  monumento,  e  ainda  agora  na  concessão  de  boi 
loteria  para  o  pagamento  do  débito  como  do  aformoflet- 
mento  da  praça  onde  se  ergue  o  monumento.  Quanto  aoB 
promotores  de  donativos  pecuniários  releva  fazer  meoi^ 
especial  dos  ex.""^  srs.  drs.  Sinval  Odoríco  de  Moura  e 
Augusto  O.  Gomes  de  Castro,  e  srs.  João  Manuel  Gonçalies 
Dias,  Joaquim  Coelho  Fragozo,  Carlos  Rocha,  Joaquim 
Domingues  de  Lima,  Cândido  José  de  Jesus,  Veríssimo 
Ricardo  Vieira  e  Trindade,  Francisco  Maranhense  Freire 
de  Lemos  (então  professor  público  na  villa  de  Pinheiro), 
Luiz  Gonzaga  de  Araújo  Cordeiro,  dr.  Adriano  Manuel 
Soares,  e  Luiz  Cândido  Furtado  Coelho,  distincto  artista 
portuguez  emprezario  d'um  theatro  do  Rio  de  Janeiro 
que,  como  o  sr.  V.  P.  de  Oliveira,  já  mencionado,  tam- 
bém me  concedeu  um  espectáculo  em  beneficio  do  mo- 
numento. A  todos  elles  serei  reconhecido  em  quanto  vi- 
ver, e  tenho  summo  prazer  em  o  declarar  hoje  de  publico^. 

1  Veja-se  na  nota  O  a  noticia  da  reonifio  e  outros  passos  dados, 
a  fim  de  angariar  dinheiro  para  o  monumento^  bem  como  o  âiscano 
do  ex."**  sr.  senador  Luiz  António  Vieira  da  Silva,  na  assenbléa 
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Se  por  erro  de  memória  deixei  de  mencionar  o  nome 
de  algum  cavalheiro  que  me  desse  a  mão  para  obter  capi- 
tães e  ajuda,  seja-me  relevado  pela  distancia,  por  terem- 
se-me  perdido  vários  papeis  a  cujo  acondicionamento 
me  Dio  permittiu  a  grave  moléstia  dirigisse,  que  n3o  at- 
tríbaído  isso  a  ingratidão  e  menos  ainda  a  pouca  estima. 

geni,  pugnando  pela  concessão  de  duas  loterías,  cujo  projecto  foi 
aMÍgnado  por  toda  a  deputação  maranhense  e  um  deputado  da  do 
Pianhy;  e  o  do  sr.  Joaquim  Serra,  defendendo  na  nossa  assembléa 
provindal  uma  emenda  á  lei  do  orçamento,  propondo  10:000|í000 
léis  para  auxiliar  o  monumento,  e  que  apezar  de  seus  esforços  foi 
redondo  a  S:000#000  réis  I  A  proposta  da  assembléa  geral  cahiu, 
e  ao  mallogro  d'ella  aliude  o  sr.  dr.  Bernardo  GuimarSes  quando  no 
860  canto  elegíaco — Á  morte  de  Gonçalves  Dias— diz: 

Mas  ô  vergonha  f  ó  (Time ! 
Gloria,  goiio,  iafortanio,  nada  vale 

Ao  poeta  sublime  f 
Pede  o  pejo  e  o  decoro  que  se  cale 

Tio  feia  iugratidão. 
Mas  ah !  nlo  posso ;  que  a  men  despeito 
Nos  lábios  ferve  a  voz  do  coraçSo, 

E  rompe-me  do  peito, 
Gomo  om  echo  de  horror  descompassado, 

Da  indignação  o  brado. 

Esses  que  is  glórias  pátrias  refractários, 
De  nm  nobre  povo  crèem-se  mandatários, 

N^^am  uma  homenagem 
A  qaem  já  vive  na  posteridade, 
A  qnem  tem  por  preg2o  a  eternidade, 

E  o  mundo  por  mensagem. 
Ah!  registre  o  Brasil  em  seus  annaes 

Mais  este  exemplo  novo  t 
Falsos  depositários  desleaes 
Da  vontade  do  povo 
N^estes  nefastos,  miserandos  dias. 
Um  simples  preito  ao  génio  recosaram. 
Ao  monumento  de  Gonçalves  Dias, 
Uma  pedra  negaram  I . . . 

(O  hiiê  Alf^nso  —  pag.  1S9.) 
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Não  houve,  porém,  cm  tudo  isto  mais  do  que  demora 
na  execução  e  paciência  para  vencer  contrastes.  Quando 
estava,  comtudo,  quasi  a  rcalísar-se  meu  pensamento  de 
toda  a  hora  e  imaginava  erguido  no  meio  da  nossa  riso&ba 
praça  dos  Remédios  esse  modesto  padrão,  eis  que  eone^ 
çaram  a  emergir  os  obstáculos  de  toda  a  parte  e  de  todo 
o  género,  flgurando-se-me  alguns  insuperáveis.  Emtaolos 
aonos  que  levei  trabalhando  em  silencio,  soifrendo  racans 
de  um  e  de  outro,  sem  todavia  nunca  entibiar,  ntogim 
se  lembrou  de  perguntar-me  em  que  ponto  ia  de  VM 
projecto  e  com  que  contava  poder  um  dia  efifoitaal-o^Mi 
bem,  se  ninguém  acoroçoou-me  até  alli,  uma  vês  eoitri- 
ctada  a  construcçSo  do  monumento  com  o  sr.  Germano 
José  de  Salles  e  conhecido  o  plano  pelos  habitantes  do 
Maranhão,  não  me  faltaram  censores,  uns  porque  enten- 
diam se  não  deviam  collocar  bustos  em  pedestaes,  outros, 
e  estes  foram  então  em  grande  número  e  em  tom  de 
ameaça,  indicando  que  a  estátua  Qcasse  voltada  já  para 
este,  já  para  aquelle  lado  que  mais  interessava  ao  embel-. 
lezamento  de  determinado  prédio.  A  camará  municipal 
também  recusou  a  princípio  conceder-me  licença  nos  ter- 
mos em  que  a  requeria,  e  sobretudo  no  que  entendia  com 
o  aformoseamento  da  praça  *.  A  não  serem  os  incançaveis 
esforços  e  tenacidade  do  si'.  José  Manuel  Vinhaes,  meu 
procurador  em  todo  esse  negocio,  e  a  bondosa  influencia 
do  ex."°  sr.  dr.  Gomes  de  Castro,  que  além  d'isso  mandou, 
como  presidente  da  provincia,  entregar  a  meu  procurador 

1  Vej.  a  segunda  parte  da  nota  O  in  fine,  onde  vem  tudo  isto  des- 
fiado pelo  miúdo. 
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OS  dois  contos  de  réis  decretados  pela  assembléa  provin- 
cial, nSo  seria  por  certo  destruído  este  primeiro  estorvo. 

Desimpedido  por  este  lado  e  chegadas  as  peças  do  mo- 
numento ao  porto  de  San'  Luiz  do  Maranhão,  assim  como 
solemnisada  com  toda  a  pompa  e  lusimento  a  cerimonia 
âo  assentamento  da  primeira  pedra  d'este  no  dia  10  de 
i^[osto  de  1872^  como  havia  concertado  com  os  membros 
éã  commissão  escolhida  por  mim,  desde  então  surgiram 
de  todos  os  lados  difiSculdades  apostadas,  acinte,  a  con- 
Inuríaremnios  os  desejos. 

NSo  sabia  ao  certo  quanto  restava  ainda  no  Banco  Gom- 
neitial  do  Maranhão  para  acudir  ás  últimas  despezas,  e 
nem  calculava  sahissem  tão  caros  os  fretes  e  carretos  no 
Hannfaão.  Faltou  por  isso  dinheiro  para  o  levantamento 
das  diflerentes  peças  e  festejos  da  inauguração  da  está- 
tua. Destruíram,  porém,  todos  estes  graves  embaraços  o 
indefeso  zelo  e  inquebrantável  sollicitude  dos  srs.  José 
Manuel  Vinhaes,  Themistocles  da  Silva  Maciel  Aranha  e 
Joaqnim  Marques  Rodrigues,  membros  da  conmiissão 
das  obras  do  monumento,  já  quotisando-se  entre  si,  já 
recorrendo  a  uma  subscripção  entre  seus  amigos  e  os 
cavalheiros  que  formavam  a  commissão  directora  dos 
festejos  da  inauguração.  Todos  elles  contribuíram  com 
nio  pequenas  quantias,  sobresahlndo  todavia  aos  mais 
rai  generosidade  o  sr.  dr.  Alexandre  Theophilo  de  Carva- 
lho Lieal.  Se  não  pôde  realisar-se  a  inauguração  da  está- 

^  Vej.  a  supramencionada  nota  O,  na  terceira  parle,  onde  reproduzo 
a  descripçAo  d'essa  solemnidade  e  os  discursos  e  poesias  que  houve 
por  essa  occasifio. 


tua  do  poeta  no  dia  3  de  novembro,  como  havia  deter?^ 
minado,  foi  ella  levada  a  effeito  no  seguinte  anno  e  no  di» 
do  anniversario  da  Independência  do  Brasil  com  o  maxi* 
mo  brilhantismo  e  pompa,  e  com  tão  significativas  de- 
monstrações de  regosijo  dos  habitantes  de  San'Luiz  da 
Maranhão  que  ultrapassaram  minha  expectação  e  fieam 
acima  de  todo  o  encarecimento  ^  . 

Concluída,  pois,  essa  gratissima  tarefa  que  me  inxpm,^ 
em  tão  brevissimo  praso,  graças  a  quem  é  consagrada  a 
homenagem,  cabe-me  aqui  declarar  com  desvanecimeoto 
e  ufania  que  se  hoje  se  ergue  vistoso  esse  monumento^  de- 
vemoUo  aos  admiradores  de  Gonçalves  Dias  e  ainda  mais 
á  eSicaz  e  prestadia  cooperação  e  dedicação  dos  incança- 
veis  e  prestimosos  cavalheiros  que  tanto  fizeram!     . 

O  applaudido  poeta,  cuja  existência  foi,  pois,  incessaate 
tecido  d^antitheses,  misturando-se-Ihe  ás  glórias  e  tríuiih 
phos  litterarios  as  tristezas  e  dissabores  do  infortonio» 
não  percorreu,  caminho  do  Capitólio,  por  estrada  des- 
impedida e  plana,  senão  escabrosa  e  tão  juncada  de  flores 
e  lauréis,  quanto  de  agudos  espinhos  espalhados  por  toda 
ella  com  mão  larga  pela  desventura,  que  sempre  o  acom- 
panhou até  descarregar-lhe  profundíssimo  bote  na  hora  ex- 
trema condemnando-o  ao  excruciante  supplicio  de  sentir 
oscillar-lhe  a  vida  entre  a  tortura  de  lenta  e  fatal  enfer- 
midade e  as  atrocíssimas  agonias  do  naufrágio — duas 
mortes  qual  mais  afflictiva  a  disputarem  a  posse  d'aqueUe 
corpo  meio  consumido  e  quasi  exhausto  de  seiva,  que  teve 

'  Vej.  a  parte  iv  da  nota  O  in  fine. 


O  occeano  por  sepultura  e  por  epitaphio  seus  versos  im- 
mortaes  como  o  próprio  mar  que  o  recolhia  em  seu  seio 
e  a  língua  em  que  os  escreveu. 

Dez  annos  ainda  não  são  passados  sobre  tão  sinistra 
catastrophe  e  já  o  reconhecimento  e  a  admiração  de  seus 
contemporâneos  deram  incontrastavel  testemunho  de  si 
DO  monumento  levantado  n'essa  formosa  praça  que  se  de- 
bruça altiva  sobre  a  serena  bacia  formada  pelas  aguas  do 
Anil  6  do  Bacanga  a  beijarem-se  àhi  em  doce  amplexo. 

E  ao  navegante  que,  dobrando  a  Ponta  (T Areia,  pro- 
cura o  ancoradouro  de  San'Luiz,  do  Maranhão,  fere-lhe  a 
vista  esse  padrão  de  mármore  (jue  indica-lhe  a  capital  da 
província  onde  nasceu  o  nosso  maior  poeta  lyrico,  é  at- 
testa,  com  a  perenne  gloríQcação  de  seu  nome,  n'esse 
marco  millíarío  de  sentimento  nacional,  que  depois  d'elle 
morto  remiu  a  posteridade  tudo  quanto  padeceu  entre  os 
homens. 
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QUINTA  PARTE 


Antes  de  concluir  o  imperfeito  esboço  da  physíonomía 
moral  d'este  radioso  vulto,  cujo  brilho  reflecte  sobre  o 
Brasil,  tentarei  cm  ténue  perfil  dar  idéa  de  seu  physíco. 

Era  Gonçalves  Dias,  como  Horácio  e  como  Dante,  de 
baixa  estatura,  que  não  excedia  a  l'",SO;  mas  bem  pro- 
porcionado e  musculoso :  tinha  mãos  e  pés  mui  peque- 
nos, agilidade  nos  movimentos,  passo  curto  e  apressado, 
e  grande  disposição  para  caminhar  a  pé.  Sua  cabeça  bem 
desenvolvida  para  os  lados  das  fontes  era  realçada  por 
uma  fronte  elevada  e  ampla,  profundamente  vincada  em 
toda  a  sua  extensão  pelo  longo  meditar  e  pelas  acerbas 
agruras  da  sorte  contrária  que  incessantes  o  magoavam. 
Seus  olhos  pequenos,  pardos,  serenos,  mui  vivos  e  ex- 
pressivos, espelhavam  a  franqueza  de  seu  character  e  ac- 
centuavam  aquelle  movei  e  sympathico  rosto.  Bocca  e  na- 
riz regulares,  sendo  as  azas  d'este  um  pouco  arregaçadas ; 
tez  morena,  barbas  e  cabellos  raros,  castanhos,  macios» 
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aniiclludos  nas  extremidades,  sem  comludo  denunciarem, 
quer  elles  ou  as  maçans,  por  mui  salientes,  sua  origem 
mística.  Quando  em  bõa  companhia  ou  entre  amigos, 
franzia-lhe  constante  os  lábios  sincero  c  franco  sorriso,  e 
tomava  larga  parte  na  conversação,  principalmente  se  ha- 
via senhoras  de  espirito  e  cultura  na  sociedade ;  porque 
então  o  poeta  desentranha va-se  em  conceitos  agudos  e  en-, 
graçados,  cheios  de  delicadeza  e  d'essa  amena  zombaria 
que  não  offende,  e  em  que  ninguém  o  vencia  quando  estava 
de  veia.  Era  outro  a  sós  comsigo ;  aquelle  supremo  esforço ' 
abandonava-o  e  os  tristes  pensamentos  livres  de  distrac- 
ções ou  contenções,  vinham  annuviar-lhe  a  mente,  trans- 
formando-lhe  o  riso  em  traços  de  profunda  melancholia 
e  mergulhal-o  em  tristeza  e  em  fundo  meditar. 

Eis  em  resumido  e  desbotado  esboço  o  poeta  António 
Gonçalves  Uias,  de  quem  entre  os  muitos  retratos  photo- 
graphicos,  tirados  em  diíTerentes  ei)ochas,  e  alguns  a  óleo, 
só  conheço  dous  que  são  parecidos  ao  original  —  o  que 
está  em  uma  das  salas  da  camará  municipal  da  cidade  de 
Caxias,  feito  a  cx[)cnsas  do  sr.  João  Manuel  Gonçalves 
Dias,  irmão  do  poeta,  e  por  elie  oíTerecido  a  essa  corpo-, 
ração,  e  outro  que  me  pertence,  ambos  devidos  ao  pincel 
do  distincto  pintor  francez  M.Viennol,  que  soube,  por  mi- 
nhas indicações  sobre  uma  de  suas  melhores  photogra- 
phias,  apanhar  com  sunima  felicidade  e  talento  as  feições 
do  poeta  e  reproduzil-as  fielmente  na  tela.  Ê  elle  que  ser- 
viu de  cópia  á  gravura  (|ue  vae  em  frente  d'este  volume. 

Verbo  fácil,  correcto  e  elefíanle:  conversação  cliciade 
encantos  e  attractivos  por  sua  variedade,  bom  iiumor, 


íiespretcncno  o  chiste,  c  quando  pedia  o  assumpto  rom 
profundeza  e  saber,  expressava-se  com  clareza  e  em  me- 
lai de  voz  agradável,  e  se  bem  que  não  mui  volumosa  e 
musical,  bastante  sympathica.  Não  possuía  o  dom  da  de-, 
clamação»  e  por  isso  seus  versos  lidos,  por  elle,  perdiam 
muito  d'aquelle  sabor  e  colorido  que  lhes  são  qualidades 
*l3o  peculiares. 

Singelo  no  seu  trajar,  como  em  tudo  mais,  e  avesso  a 
apuros  de  modas,  pouco  se  lhe  dava  do  bem  talhado  do 
falo,  comtanlo  que  fosse  de  estofos  de  bôa  qualidade,  so- 
bretudo o  que  trazia  conchegado  ao  corpo,  timbrando  na 
finura  e  primores  das  roupas  brancas,  que  era  lodo  o  seu 
luxo  e  cuidado.  Simples  no  viver  como  no  tracto,  nunca 
leve  até  casar  moveis  de  sala,  consistindo  nos  primeiros 

-  annos  de  residência  no  Rio  de  Janeiro  toda  a  sua  mobilía 
em  duas  cadeiras  e  uma  raeza  redonda  que  lhe  servia  ao 
mesmo  tempo  de  secretária,  e  em  estantes  toscas  e  sem 
vMraças.  Neste  aposento,  desguarnecido  da  casa  da  rua 

•  da  Misericórdia,  onde  residiu  até  18'íí),  recebia  a  quem 
quer  que  o  procurasse,  tanto  as  visitas  dos  amigos  como 
as  das  notabilidadns  politicas,  financeiras  e  litterarias  do 
Hio  de  Janeiro  que  o  procuravam  com  muita  frequência. 
Abstemiopor  natureza,  comia  mui  [^ouco,  e  para  abrir- 
llie  o  appelite  havia  de  mister  que  ao  jantar  se  lhe  apre- 
sentasse á  meza  variedade  de  pratos  para  d^elles  escolher 
uma  diminuta  parcella,  como  que  por  debique.  Furtava-se 
lambem  quanto  lhe  era  possível  a  tomar  parte  em  ban- 
quetes, recusando-se  aos  convites  por  meio  de  todo  o 
^'enero  de  evasivas.  O  uso  do  charuto  era  n'elle  mais  que 
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hábito — era  vicio,  fumando  com  excesso,  em  especial 
quando  escrevia  ou  meditava.  Quanto  era  apaixonado  dl 
musica  de  thealro,  aborrecia  bailes  e  saraus,  só  compa* 
recendo  a  elles  A  força  d  instancias,  e  se  fazia  parte  dé 
uma  ou  outra  quadrilha  de  contra-danças,  era  a  isso  oon* 
strangido  por  cortezania.  Modesto  e  affavel  no  seuf  thK 
cto,  de  seu  natural  obsequiador  e  despido  de  formalidã^^ 
des  ceremoniosas,  dispensava  apresentações  para  recelber 
de  boa  sombra  e  com  amabilidade  a  quem  quer  que  o 
procurava. 

O  sr.  dr.  António  Xavier  Rodrigues  Cordeiro  na  no^ 
ticia  biographica  que  precedeu  o  seu  Almanach  de  Lem- 
branças para  i873,  declarando  que  foi  contemporâneo, 
collega  e  amigo  de  António  Gonçalves  Dias,  assim  o  re^ 
trata: 

«Parece-me  que  o  estou  vendo.  António  Gonçalves  Dias 
era  baixo,  delgado  e  enérgico,  vivo,  franco,  aíToito,  leal 
e  amigo  como  elíe  o  sabia  ser.  Dir-se-hia  que  o  sangue 
das  três  raças  —  europea,  indiatica  e  africana — ,  que  lhe 
corria  nas  veias,  lhe  dava  commettimento  para  tudo  quanto 
era  generoso*.  Era,  como  bem  diz  Lopes  de  Mendonça 
á  página  318  das  suas  Memorias  de  Lílleratura^,  tum  ho- 
mem do  mundo,  accessivel  a  todas  as  idèas  generosas,  a 
todos  os  sentimentos  honestos,  modesto  e  reflectido,  que 
sabe  conversar  com  a  musa  na  sua  hora  e  ensejo  próprios, 
sem  affectar  estar  continuamente  viajando  nas  regiões  da  ' 

*  Vej.  Novo  almanach  de  lemhruuaia  hiso-brazileiro  para  o  anno 
de  1873,  pag.  5. 

2  V«»j.  Obr.  cit.,  Oíliçãn  do  \Ku\.  í.isboa. 


pura  idealidade.  Rara  qualidade  é  esta,  no  século  em  que 
os  maiores  talentos  usam  ás  vezes  de  um  charlatanismo 
calculado,  apresenta ndo-se  como  creaturas  quasi  sobre- 
naturaes  e  incommodando  a  imaginação  para  fazerem  ef- 
feito».D'essa  affabílidade  no  convívio  íntimo,  desse  acata- 
mento ou  antes  delicadeza  extrema  com  que  acolhia  co^ 
«hecidos  e  estranhos,  sem  nunca  mostrar  enfado  ou  pouca 
vontade  em  receber  visitantes  e  perder  largas  horas  em 
aturar  quanto  massador  se  presumia  com  direito  a  tra* 
var  relações  com  o  poeta  ou  a  manifestar-Ihe  d'esrarte 
sua  admiração  pelo  cantor  caxiense,  fui  muitas  vezes 
testemunha.  N3o  só  punha  todo  o  empenho  em  occultar 
signaes  de  impaciência  ou  de  constrangimento  aos  im- 
portunos, que  lhe  roubavam  o  seu  tempo  precioso,  como 
ia  sua  condescendência  ao  ponto  de  abusarem  d'ella  quer 
apoderando-se  de  objectos  de  seu  uso  que  lhes  agra- 
davam a  elies,  quer  pedindo-lhe  de  empréstimo  quantias 
e  livros  que  nunca  mais  restituíam.  Se  nâo  temesse  abu- 
zar  da  attenção  dos  leitores  poderia  adduzir  muitos  factos 
em  abono  d'esta  feição  do  character  de  Gonçalves  Dias; 
mas  contento-me  apenas  com  estes :  tinha  de  uma  feita 
bilhetes  de  ingresso  para  um  baile  e  para  diversos  espe- 
ctaculos«  como  folhetinista  do  Correio  Mercantil,  Con- 
vida  vários  amigos  para  repartil-os  com  elles ;  mas  á  noite 
procura-os  debalde,  que  nem  um  só  encontrou  t  Tinham 
entrada  franca  em  sua  casa  aquelles  que  se  diziam  seus 
amigos,  e  sem  que  lhe  dessem  a  menor  satisfação,  apro- 
veitaram-se,  como  de  costume,  d'esse  meio  para  diver- 
tirem-se  gratuitamente.  Nem  por  isso  deu  Gonçalves 


Dias  demonstrações  de  contrariado,  antes  meltea  o  caso 
a  bulha»  dizendo  aos  convidados:  —  <  Quizera  eu  agora 
saber  o  que  hei  de  escrever  para  o  /olhetim  de  segunda 
feira?  Está  dicto,  faço  como  Eugénio  Sue,  encho  coliv 
mnas  de  reticencias  t  A  peça  que  pregaram-me,  fazeado 
com  que  eu  deixe  de  assistir  hoje  ao  espectáculo  lyrico. 
reparto  com  os  leitores,  dcixando-os  in  albisi^.  Outra 
vez  preparava-se  para  ir  ao  baile  do  Cassino  Flutmnenu; 
e  não  achou  no  guarda-fato  calças  pretas,  sabendo  que 
um  hespanhol,  que  lhe  frequentava  a  casa,  as  levara  M 
corpo.  cDava  um  doce,  disse-me  entre  risonho  e  maio 
agastado,  para  ver  como  D.  F.  pôde  enfronhar-se  D'aqQel- 
las  calças,  sendo  mais  alto  do  que  eu)  Se  fossem  pardas» 
desculpal-o-hiam  de  certo  aquelles  que  o  vissem  assim  es* 
tatalado ;  mas  pretas  e  novas,  tomam-n'o  certamente  por 
ladrão !•  Não  se  limitavam  estes  abusos  só  ás  roupas  e 
bilhetes,  porque  via  elle  mais  de  uma  vez  versos  seus 
inéditos  figurando  em  revistas  litterarias  e  em  livros  de 
indivíduos  que  o  frequentavam  e  que  na  sua  ausência 
íam-lhe  á  pasta  e  lhe  copiavam  uma  ou  outra  producçâo, 
extropiando-a  para  que  assim  não  lhe  descobrissem  ver- 
dadeiro author. 

Generoso,  estava  a  sua  bolça  sempre  aberta  para  os 
amigos,  ainda  que  ficasse  com  ella  vasia,  e  sem  ter  com 
que  accudir  ás  suas  mais  urgentes  necessidades. 

Quando  estava  imprimindo  os  Segundos  Cantos,  o  se* 
nador  Alves  Branco  (visconde  de  Caravellas),  bom  cultor 
das  lettras  e  então  ministro  d 'estado,  concedeu-lhe,  por 
mediação  do  conselheiro  João  Duarte  Lisboa  Serra,,  um 
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anxílio  de  300^000  réis,  por  conta  da  verba  destinada 
para  fomentar  as  lettras.  Em  carta  de  i  2  de  julho  de  1848, 
dá  elle  a  razão  por  que  acceitou  a  quantia,  e  como  ficou 
desfalcado  de  parte  d*ella  : 

'-tTodavia  tive  de  fazer  rosto  alegre  e  acceital-a  com 
toda  a  maior  repugnância  e  já  deves  comprehender  por- 
que assim  o  fiz. 

«No  firme  propósito  em  que  estava,  estou  e  estarei 
sempre  de  nada  acceitar  do  governo  para  a  publicação 
das  minhas  obras,  ainda  que  muito  precisasse:  de  duas 
orna  —  ou  eu  arranjaria  os  meios  de  as  publicar  indepen- 
dente da  mesquinha  ou  antes  miserável  coadjuvação  do 
governo;  ou  não  as  publicava,  perdeíido-se  mui  pouco  com 
isto.  Porém  estava  devendo  ao  Serra,  e  era  necessário 
pagar-lhe.  Achei  que  era  melhor  receber  isso  do  que  fur- 
tar: recebi,  pois,  os  SOOjJOOO  réis.  Antes  de  chegar  á  casa 
nm  amigo '  pediu-me  dinheiro  e  mostrou-se  tão  precisado 
d'elle  que  lá  se  foram  lOO^íOOO  réis ;  200^000  réis  que 
flcaiHo,  levei-os  ao  Serra,  sob  pretexto  que  elle  os  gas- 
tasse para  m'os  restituir,  se  eu  tivesse  necessidade  d^el- 
les  quando  fosse  ajustar  contas  com  o  livreiro.  Não  lh'os 
pedi  e  nem  nunca  tive  tenção  de  liros  tornar  a  pedir.» 
Como  este  acto  de  honradez,  generosidade  e  desinteresse 
qnerpara  desempenhar  a  palavra,  quer  para  servir  a  ami- 
gos, ainda  com  sacrificio  de  seus  commodos,  sei  de  ou- 
tros muitos  factos. 

Quando  estava  a  Expedição  Scientífica  no  Ceará,  foi 

>  o  Sousa  Ribeiro  da  célebre  questão  do  barão  de  Vilia  Nova 
Jo  Minho. 


preso  por  ordem  do  presidente  d'aquella  provincia  vm 
pagem  ou  creado  do  sr.  c^pilão  dr.  Silva  Coutinho,  mem* 
bro  da  secção  geodésica,  de  nome  Abel,  por  ter  entrado 
armado  pela  cidade  da  Fortaleza  dentro.  Jolgava-se  o 
sr.  dr.  Coutinho  oíTendido  cm  seus  direitos;  por  isso  que 
as  instrucçôes  do  governo  imperial  concediam  o  uso  de 
armas  prohibidas  aos  membros  da  Expedição  e  aos  da 
sua  comitiva ;  mas  como  militar  inferior  em  patente  i  pri- 
meira authoridade  da  província  e  a  ella  por  tanto  subor- 
dinado, não  podia  desaflrontar-se  pela  imprensa  sem 
comprometter-se  e  transgredir  o  regulamento  militar; 
Gonçalves  Dias  sem  trepidar  ante  a  idéa  de  malquistar-se 
com  o  presidente  e  adquirir  um  inimigo  poderoso,  e  teo- 
do  só  em  mira  obsequiar  o  companheiro,  desaggravan? 
do-o,  tomou  a  peito  o  negocio,  e  publicou  um  folhe&o^-^ 
A  questão  Abel  —  em  que  expoz  e  discutiu  o  acto  com 
muito  calor  e  ironia. 

Como  prova  do  seu  desinteresse  e  isenção  decharacter 
basta  este  trecho  de  uma  sua  carta  de  23  de  janeiro  de 
1847: 

«Pasmo  da  estupidez  infinita  com  que  aprouve,  ao 
Creador  encaixar-me  n'esta  rabeca  para  tudo  o  que  se  diz 
vida  —  meios  de  vida,  e  modos  de  vida  — ,  e  lucros  ga- 
nância, aqueíla  nunca  assaz  apreciada  prosperidade  que 
os  francezes  alcanção  com  artimanhas  e  ninharias,  os 
portuguezes  com  pontapés  dos  patrões,  sordidez  e  pa- 
ciência, e  nós  outros,  netos  de  Tupan  com  revoluções  sem 
modo  nem  iins,  e  o  que  é  peior  ainda  com  vergonha  e 
humilhação  sem  termos,  de  rojo  aos  pés  de  um  ministro. 


mi 

que,  por  que  foi  vil  e  baixo  quando  era  subordinado  ou 
nÍDguem,  não  quer  pretendentes  que  olhem  fito  e  com  a 
cabeça  erguida,  e  com  voz  que  nada  tem  de  medrosa. 

tSaocto  Deus!  porque  me  não  deste  uma  espinha  dor- 
sal de  cera,  uns  olhos  de  Jacques  Ferrand  quando  menos, 
e  uma  vozinha  de  leite  e  mel,  uma  dessas  vozinhas  que 
me  fazem  subir  a  côr  ao  rosto  e  comer  as  unhas  com  von- 
tade de  desandar  um  bofetão  em  quem  a  tem  t 

«Não  penses  comtudo  que  desanimei !  fica  isso  para 
quando  eu  menos  o  quizer,  porquanto  até  hoje  nada 
tenbo  encontrado  superior  á  minha  vontade.» 

Respondendo  a  um  amigo  que  o  aconselhava  a  que  so- 
licitasse do  governo  emprego  rendoso  que  o  descançasse 
quanto  ao  futuro,  o  que  lhe  séria  fácil  obter,  attento  o 
renome  de  que  justamente  gozava  dentro  e  fora  do  paiz, 
responde  em  carta  de  1 1  de  setembro  do  mesmo  anno 
(1847): 

«Não  penso  no  futuro,  não  penso  e  não  quero  pensar 
n'elie ;  o  presente  me  corre  bem  triste  e  bem  carregado  — 
o  futuro  será  tal  ou  peior:  porque  hei  de  pensar  n'elle?! 
Julgas  tu  que  algum  anjo  desfolhou  rosas  na  vida,  e  das 
rosas  tirou  os  espinhos  para  que  eu  me  não  magoasse 
n'eiles? Oh!  não  sabes?!  Desses  poucos  que  teem  lan- 
çado os  olhos  sobre  o  meu  volume  de  poesias,  quando 
chegam  a  conhecer-me,  admirão-se  porque  me  suppu- 
nhão  velho,  e  quebrado  pelos  annos  e  pela  amargura. 
Veem-me  sorrindo,  e  não  pensão  e  nem  podem  conven- 
cer-se  do  que  eu  tenha  soffrido:  não  se  Icmbrão  que  o 
sofltímento  gasta  mais  de|)ressa  o  coração  do  que  a  vida. 


nem  sè  lembrão  nem  imaginão  que  a  dôr  faça  envelhe- 
cer mais  depressa  a  alma  do  que  o  corpo.  Se  hoje  lhes 
perguntares  porque  os  meus  Cantos  s3o  graves  e  melan- 
cholicos — elles  responderão  que  é  mania  da  epocha,  que 
é  a  melancholia  de  convenção ;  que  os  poetas  modernos 
sonhOo  dores  e  tormentos  como  Horácio  sonhava  com 
taças  de  Falerno,  cantando  os  olhos  de  Lalage  que  doce- 
mente fallava  e  sorria  — como  Filinto  sonhava  com  pra- 
guentos  ao  passo  que  ouvia  a  mamã  fallando  ás  occultas 
aos  bichos  do  papá. 
«Deus  os  fade  em  bem  e  a  nós  tambom.  • 

«Se  eu  curasse  do  dia  de  amanha! masnão  vés 

que  se  isso  assim  fosse,  estaria  eu  a  estas  horas  a  medir 
covados  de  chita,  a  pezar  anateis  de  manteiga,  ou  eotlo 
andava  por  esse  matto  a  expremcr  cocos  para  fazer  azeite 
de  andyróba,  ou  a  talhar  arvores  para  recolher  gommas? 
Cliama-me  piegas,  tolo  ou  o  quer  que  seja ;  mas  lembra- 
te  sempre  que  emquanto  o  teu  amigo  nâo  se  importar 
com  o  dia  de  amanha,  hade  ser  merecedor  da  tua  ami- 
zade :  nao  ha  de  curvar-se  nem  descer  a  praticar  uma 
baixeza,  e  terá  talvez  força  para  resignar  com  toda  a  di- 
gnidade vantagens  de  hoje  por  pouco  que  lh'o  requerião 
as  circumslancias. 

«Esla  gente  que  se  dá  comigo  nâo  sabe  que  indepéta- 
dencia  que  eu  tenho  na  minha  vida,  nos  meus  actos  e  nas 
minhas  opiniões.  Talvez  me  exagere  —  sempre  nos  ex- 
tremos: ou  muito  condescendente  ou  muito  imprudente. 
Bem  sabes  odeio  ou  amo  com  extremo,  e  será  terrível  o 
dia  em  que  eu  tiver  de  o  mostrar  em  algum  acto  solemoe ; 


porque  não  sabem  que  por  baixo  desta  mascara  de  cera 
que  todos  me  vêem,  ha  uma  vontade  inflexível,  ha  uma  es- 
tatua de  ferro.  Dize-me :  ha  muita  gente  lua  conhecida  que 
tenha  aíTrontado  mais  obstáculos,  que  tenha  começado  e 
progredido  na  sua  carreira  com  mais  paciência,  com  mais 
tenacidade  do  que  eu  ? 

cMas  isto  é  para  ti  que  me  conheces,  para  os  outros  é 
tudo  muito  natural 

t  Amo  o  Brasil  como  quem  mais  o  ama,  e  a  perspectiva 
de  uma  revolução,  ainda  emprehendida  com  força  e  re- 
cursos diminutos,  atterra-me  e  contrista-me.» 

Estes  trechos  de  cartas  escriptas  para  serem  lidas  á 
puridade  e  só  por  quem  os  comprehendia,  e  nunca  devas- 
sados d'estranhas  vistas,  pintam  melhor  a  physionomia 
moral  do  nosso  honrado  poeta  do  que  eu  o  faria  accu- 
mulando  provas  em  abono  de  quem  tanto  timbrava  na 
honra,  desinteresse  e  dignidade  pessoal. 

Julgando-se  preterido  na  reforma  que  houve  cm  i8o9 
na  secretaria  d*estrangeiros,  dando  accesso  a  outros  em- 
pregados, quando  estava  elle  prestando  serviços  no  Cea- 
rá, como  director  da  secção  ethnographica  e  secretario 
da  Expedição  ScientíBca,  e  antes  doestes,  nas  commissões 
que  exerceu  na  Europa,  estudando  e  informando  acerca 
d*instrucção  pública,  e  investigando  archivos  para  d*elles 
extrahir  para  o  nosso  Archivo  tudo  quanto  havia  de  mais 

precioso,  que  eram  trabalhos  assaz  úteis  ao  nosso  impe- 

* 

rio,  escreveu  ao  sr..  dr.  Capaiiema  para  que  fizesse  en- 
trega ao  ministro  de  sua  secretaria  do  ollicio  que  dirigia  a 
este,  pedindo  sua  exoneração  d'oiricial  d'essa  repartição. 
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Não  o  Tez  o  amigo  por  entender  que  isso  poderia  prejudi- 
car a  Gonçalves  Dias,  e  se  o  dou  agora  á  estampa  na  notaP 
é  por  conhecer-se  d'esse  documento  que  não  percebeu  - 
gratificação  como  membro  da  commissão  que  assistia  por 
parte  do  Brasil  á  exposição  universal  de  Paris,  e  nem  ao 
menos  quantia  para  pagar  seu  transporte;  bem  como  o 
pouco  cuidado  que  havia  na  conservação  das  rópias  dos 
documentos  históricos  que  fez  extractar  dos  archivospor- 
tuguezes  e  seus  importantes  relatórios  sobre  ínstrao^ 
pública  I 

Era  Gonçalves  Dias  também  em  extremo  ciumento,  nio 
admittindo  esse  námoradiço  poeta  a  mais  leve  quebra  de  , 
afTecto  em  quem  correspondia  ao  seu  amor,  como  elle  pró- 
prio encarrega-se  de  nol-o  declarar  em  um  trecho  de  soas 
Memorias  d' Agapito:  «Sou  cioso  —  infernalmente  cioso, 
eu  o  sinto,  eu  o  sei.  Se  o  demónio  do  ciúme  me  gravarna 
alma  um  pensamento,  uma  palavra  vossa  por  indiffereote 
que  seja — um  gesto  insignificante — uma  circumst^ncia 
pequena,  ligeira — quasi  nulla  —  qualquer  cousa  emfiffl 
que  eu  veja,  escute  ou  sinta — eslaes  mortal'» 

Quando  apoderavam-se  d^elle  suspeitas  de  infidelidade 
sofTria  com  demasiado  rigor  seus  tormentos ;  porque  em- 
bora traclasse  com  intimidade  áciuelles  a  quem  dava  o 
nome  de  amigos,  com  mui  poucos  ou  antes  só  cooi  doos 
abria-se  em  pontos  tão  delicados.  A  acção  principal,  o 
movei  de  seus  dramas,  sobretudo  do  Boabdileàa  Leonor 
de  Mendonça,  è  esse  sentimento. 

*  Vcj.  no  Appendice  a  supramencionada  nota. 
2  Vej.  á  pap.  162  do  vol.  iii  das  Obras  Posthumas. 
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A  despeito  dos  poderosos  motivos  que  llíe  traziam  o  co- 
ração em  perenne  lucta,  occultândo  em  publico  o  que  lhe 
ia  por  detitro,  mostrava-se  prazenteiro,  era  saa  conver- 
sando animadíssima  e  scintillante  de  conceitos  chistosos, 
e  de  dictos  agudos,  deslisando  levemente  por  sobre  os 
assumptos  pouco  importantes,  tornando-se  porém  grave, 
demorado  e  reflexivo,  quando  enredava-se  pelos  domi- 
díos  sem  termos  da  arte,  da  litteratura  e  da  sciencia,  onde 
descreteava,  soando  como  o  teclado  de  afinado  pianno 
que  responde  em  todos  os  tons,  ao  sabor  fle  quem  o  fere, 
encantando  com  suas  melodias  a  quem  o  ouvisse. 

Ninguém  melhor  do  que  elle  se  conhecia  e  zombeteava 
de  seus  defeitos  physicos,  e  um  dos  que  lhe  mereciam 
mais  remoque  era  a  sua  estatura. 

,Em  uma  carta  de  ^^  de  setembro  de  1846  dizia,  re- 
feríndo-se  á  appresentação  que  d'elle  fizeram  n  um  sa- 
raa:  «Tive  uma  noite  cheia — uma  noite  maravilhosa! 
Joigas  talvez  que  fui  applaudido  pelo  pouco  que  sou,  ou 
pelo  que  posso  ainda  um  dia  vir  a  ser?  Enganas-te:  fui 
uma  curiosidade.  Em  bailes  a  que  tenho  ido,  tenho  pas- 
sado por  um  menino  que  de  vez  em  quando  diz  as  cou-* 
sas  assim  não  sei  como,  que  nâo  ó  commum,  e  n^cstc  Hz 
a  figura  de  Toni  hmcel. . .  (ionhenj  agora  o  que  lenho 
de  esperar. 

cVou-me  apregoar  por  uma  raridade  e  mandar  pôr  nos 

jomaes: 

ATTENÇÃO.M... 

Tom  Pouce  americano  dá  espectáculos  em  taes  e  toes 
fioites:  é  uma  raridade  maravilhosa !  Tom  Pouce  faz  ver . 
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SOS  e  tem  uma  carta  de  bacfiarel.  Tom  Pouce  é  um  py- 
gmco  gigante,  o  que  é  prodigioso  e  incrível;  Tom  Pauce 
falia  como  a  gente,  o  que  é  estupendo:  Tom  Pouce  na- 
mora, o  que  é  divertidíssimo;  sabe  um  pouco  de  laíim^ 
de  hespanhol,  de  francez,  de  italiano,  de  inglez  e  de  olb- 
mão,  o  que  é  sem  exemplo  para  os  pygmeos.  Tom  Pcua 
tem  vinte  e  tantos  annos,  e  poderá  chegar  aos  trinias  o 
que  será  um  macrobio  entre  os  seus  pareslit 

cMeu  Deus,  quando  eu  penso  que  assombro  não  se- 
ria para  o  mundo  um  homem  que  tivesse  duas  varas  e 
meia  de  altura,  sinto  infinita  commiseração  de  nossos 
grandes  homens  que  escaparão  de  nascer  no  reino  de 
Micromegasl» 

Não  enfiava,  nem  desço nccrtava-se  facilmente: — de- 
sejando conhecel-o  uma  senhora  muito  conceituada. no 
Bio  de  Janeiro,  appresentaram-n'o  em  um  baile  a  elia  que 
não  pôde  deixar  de  dar  mostras  da  surpreza  de  que  fora 
tomada  ao  vel-o,  pois  que  se  nos  afligura  sempre  que  os 
homens  célebres  tèem  porporções  agigantadas. 

—  De  que  admira-se..  minha  senhora?  Do  meu  todo? 
'reflexionou  A.  Gonçalves  Dias.  As  mais  fragrantes  essên- 
cias guardam-se  em  frasquinhos bem  pequenos!. . .  Nes- 
tes sainetes  d'agudeza  d'espirito  ninguém  o  sobreexce- 
dia  ou  ganhava-lhe  o  páreo. 

Apreciava  a  amizade  e  cultivava  com  tal  fervor  e  de- 
voção esse  nobilíssimo  sentimento  que  nada  lhe  era  mais 
grato  do  que  prestar  serviços  e  ser  útil  aos  amigos,  ainda 
com  sacrifício  de  toda  a  sorte,  e  nem  ha  quem  estivesse 
com  elle  relacionado  que  lhe  não  reconhecesse  tão  emi- 
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nenlc  qualidade,  aqui  mesmo  em  Lisboa,  n'estes  poucos 
annos  deixou  gratíssimas  recordações  ^  O  sr.  dr.  Joaquim 
.Manuel  de  Macedo,  que  foi  seu  amigo,  diz :  «Gonçalves  Dias 
cultivava  frequente  o  commércio  de  amizade,  e  aprazia-se 
passar  horas  inteiras,  que  voavam  rápidas,  entretendo-se 
i:om  os  amigos,  ora  em  graves  discussões  de  pontos  lit- 
terarios,  ora  em  amena  conversação,  que  elle  enchia  de 
encantos  com  o  atticismo  de  seu  espirito  e  com  o  fogo 
vivo  de  innocentes  e  subtis  epigrammas ».  fVej.  Discur- 
so na  nota  H). 

Em  mais  de  uma  de  suas  poesias  manifesta  elle  o  grau 
de  apreço  e  o  culto  que  votava  a  tão  sublime  virtude. 

Chegando,  em  Coimbra,  a  João  Duarte  Lisboa  Serra  a 
infausta  nova  do  fallecimento  da  irman  que  tanto  amava, 
dedicou-Ihe  o  poeta  um  epicedio  cheio  de  consolação,  e 
em  que  derrama-se  em  lamentos,  internando  precioso  bál- 
samo confortador  sobre  aquellas  dores  n'estas  bellas  ex- 
pressões arrancadas  das  profundezas  da  alma  r 


1  O  sr.  Gomes  (l'Amorini  é  um  dos  qUe  se  mostram  mais  saúdo- ' 
SOS  e  lastima  pezaroso  sua  morte.  Não  só  m'o  tem  manifestado 
por  omitas  vezes,  como  o  consigna  n'esta  stroplic  do  seu  Mcmeiíto : 

Kmtiin,  (joiícalves  Dias, 
Poota  brasileiro, 
E  amÍ4jo  verdadeiro. 
Fecha  o  comboi  feral. 
Da  saa  terra  amada. 
Junclo  á»  amenas  plagas 
Foi  receber  nas  vagas 
S(>|)ulcliro  e  funeral  I 

(Spkemeros  —  i^Ôfi,  pag.  358.) 
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Nâo  poder  eu  a  troco  de  meo  sangue 
Poupar- te  d'essas  lagrimas  metade ! 
Ohl  poder  que  eu  podesse!— e  almo  sorriso. 
Que  tanto  me  compraz  ver-te  nos  lábios,^ 
Inda  uma  vez  brilhasse ! 
E  essa  existência, 
Que  tâo  cara  me  é,  t'a  visse  eu  leda, 
E  feliz  como  a  vida  dos  Archanjos !  ^ 


N'outra  poesia  diz  : 


o  que  dóf,  mas  de  dor  que  n3o  tem  cura, 
O  que  aíllige,  o  que  mata, 
Mas  de  aíilicçáo  cruel,  de  morte  amarga 
É  morrermos  em  vida 


No  coração  do  amigo ! 


Amizade  I  união,  virtude,  encanto — 
Consorcio  do  querer,  de  força  e  d'alma — 
Dos  grandes  sentimentos  cá  da  terra 
Talvez  o  snais  reciproco,  o  mais  fundo! 
Quem  ha  que  diga : — eu  sou  feliz !  —  se  acaso 
Um  amigo  lhe  falta?  um  doce  amigo 
Que  sinta  o  seu  prazer  como  elle  o  sente ! 
Que  soffra  a  sua  dor  como  elle  a  soiTre?^ 

Assim  compreliendia  Gonçalves  Dias  a  amizade  e  a  pra- 
clicava.  De  todos  quantos  amava  nenhum  se  lhe  antepo- 
nha no  entranhado  aíTecto  ao  sr.  dr.  Alexandre  TheophUo 

*  Vej.  CANxes,  edição  alleman  de  1857,  pag.  96— A  morte  prt' 
matura  de,  etc. 

2  Vej.  Idem,  ib.,  pag.  587 — O  que  dóe  mais  na  vida, 

3  Vej.  Idem,  ib„  pag.  ^87— Quadras  da  minha  rida. 
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de  Carvalho  Leal,  que  lh'o  retribuía  por  egoal.  Eram  a 
encarnação  viva  do  tão  conhecido  e  fallado,  mas  pouco 
imitado  mytho  de  Castor  e  Pollux  ou  do  de  Oresles  e  Pi- 
iades.  Chamavam-se  de  irmãos  e  o  eram  no  que  ha  de 
puro  e  intenso  n'esla  affeição,  de  verdadeiro  e  terno  e  san- 
cto  na  accepção  mais  sublimada  e  lata  d'este  doce  ter- 
mo. Entre  ambos  nunca  houve  soUicilude  ou  acto  nobre 
e  generoso  em  que  um  excedesse  ao  outro  ou  de  que 
não  participassem  em  proporções  eguaes :  segredos  por 
mais  recônditos  e  pensamentos  indivíduaes  por  mais  Ín- 
timos que  não  depositassem  reciprocos  nos  sacrários  de 
tão  conformes  corações,  servindo  os  annos  e  a  ausência 
de  fortalecer  os  elos  da  cadeia  que  os  unia,  estreitando-os 
cada  vez  mm  e  com  mais  amor  essa  amizade  tão  exlre- 
mecida  e  intensa.  Melhor  o  proclama  o  poeta  na  dedica- 
tória dos  Últimos  Cantos,  embora  o  haja  aqui  de  repet- 
lir:  €  Podes  a  teu  grado,  diz  elle,  sondar  os  arcanos  da 
minha  consciência,  e  não  te  será  difficil  descobrir  o  se- 
gredo das  minhas  tristes  inspirações.  Os  meus  primeiros, 
os  meus  últimos  cantos  são  teus;  o  que  sou,  o  que  fôr, 
a  ti  o  devo,  a  ti,  ao  teu  nobre  coração,  que  durante  os 
melhores  annos  da  juventude  batteu  constantemente  ao 
meu  lado,  a  aragem  bemfazeja  da  tua  amizade  sollicita  e 
desvellada,  a  tua  voz  que  me  animava  e  consolava,  a  lua 
intelligencia  que  me  vivificava  ao  prodígio  de  duas  índo- 
les tão  assimiladas,  de  duas  almas  tão  irmãs,  tão  gémeas, 
que  uma  d'ellas  rematava  o  pensamento  apenas  enuncia- 
do da  outra,  e  aos  sentimentos  unisonos  de  dois  corações 
que  mutuamente  se  faltavam,  interpretavam,  e  se  res- 


pondiam  sem  o  auxilio  de  palavras».  D'ahi  também  tcL 
mava-o  por  seu  Mecenas,  e  dedicou-Ihe  várias  poesias,  o 
volume  de  seus  Últimos  Cantos,  e  por  sua  vontade  liVre 
e  expontânea  os  seus  trabalhos  litteraríos  sem  excepção 
de  um  só  seriam  todos  consagrados  a  esse  amigo,  se  niõ 
fosse  elle  o  primeiro  a  n3o  o  consentir,  indicando-Ihe 
pessoas  a  quem  julgava  que  o  poeta  devia  gratidão. 

Quem  prezava  em  tanto  essa  virtude  não  podia  deixar 
de  ser  filho  menos  amante :  era  sua  velha  e  ignorada  mie 
o  centro  de  attracção  de  seus  devaneios  e  doces  commo- 
ções.  Soccorrel-a,  amparal-a  e  proporcionar-lhe  meios  e 
confortos  que  lhe  suavisassem  os  velhos  e  cançados  an- 
nos  outr'ora  t3o  cortados  de  penúria,  era  seu  incessante 
desejo  e  maior  empenho,  e  para  que  o  podesse  levar  a 
effeito  não  se  forrava  a  trabalhos  nem  havia  sacrificios 
por  extraordinários  que  o  fizessem  desamparar  qualquer 
empreza  honesta  e  digna,  com  tanto  que  d'ahi  lhe  pro- 
viessem recursos  para  repartir  com  ella. 

Soffria  não  raro  privações,  resumia  suas  despezas  e  tra- 
balhava sem  medida  nem  folga  quando  ainda  não  tinha 
emprego  lucrativo,  e  isto  só  para  suppril-a  da  costumada 
mezada.  Não  foi  uma  só  vez  ao  Maranhão  que  a  não  visi- 
tasse logo  em  (Caxias  para  mimal-a  e  affagal-a,  como  o 
testemunham  os  caxienses  relacionados  então  com  elle. 

Consoantes  á  tão  nobres  e  generosos  sentimentos,  vi- 
braram-lhe  no  coração  os  de  uma  religião  sincera,  pura  e 
sem  ailectação :  seu  alaúde  não  desferia  unicamente  sons 
de  amor,  e  d'outras  paixões  mundanas ;  mas  em  seus  can- 
tos respira-se  o  suave  perfume  de  uma  alma  imminente- 
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mente  religiosa,  crente  e  imbaida  dos  sãos  preceitos  do 
Cbristianismo,  e  era  assim  que  concebia  a  poesia,  como 
o  declara  no  prologo  de  seus  Primeiros  cantos:  «Paríflcar 
tado  com  o  sentimento  da  religião  e  da  divindade,  eis  a 
poma —  a  poesia  grande  e  sancta . .  .*» 

Na  Consolação  nas  lágrimas  que  é  um  mimo  de  amor, 
diz: 

Tenho  uma  harpa  religiosa 


Foi  o  Senhor  quem  m'a  deu 


Que  as  notas  suas  concerta 
Aos  sons  do  psalterio  hebreu. 

(Poesias,  5.*  edição,  tora.  i,  pag.  179). 

No  meio  de  suas  angustias  não  o  abandona  a  fé  e  re- 
ígnado  abraça-se  á  cruz : 

Quando  me  afUige  a  dór, 
Minha  alma  aos  céus  se  eleva,  como  o  incenso, 

Como  o  aroma  da  ílor. 
£  eu  bemdigo  o  teu  nome  eterno  e  santo, 

Bemdigo  a  minha  ddr, 
Que  vae  alem  da  terra  aos  céus  infindos 

Prender-me  ao  Creador. 
Bemdigo  o  nome  teu,  que  um'outra  vida 

Me  faz  descortinar, 
Uma  outra  vida  onde  não  ha  só  trevas, 

E  nem  ha  só  penar^. 


»  Vcj.  Cantos,  (1857)  pag.  t, 

'  Vej.  Idem,  ib.  pag.  68 — SoffrimefUo. 
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Vejamos  agora  como  comprehendía  qual  deva  ser  hoje 
em  dia  a  missão  do  poeta: 

£  hoje. . .  em  nosso  exilío  erramos  tristes, 
Mimosa  esperança  ao  infeliz  legando, 
Maldizendo  a  soberba,  os  crimes,  os  vicios;   . 
E  o  infeliz  se  consola  e  o  grande  treme. 
Damos  ao  infante  aqui  do  pão  que  temos, 
E  o  manto  alem  ao  mísero  racbitico; 
Somos  boje  Cbristilos*. 

Eis  agora  o  ideal  da  resignação : 

Um  cântico  d'amores  exaltaram 

Ao  throno  do  Senbor,  e  eu  disse  ás  turbas : 

— Elle  nos  faz  yemer  porque  nos  ama. 

(Ao  dr.  João  Duarte  Lisboa  Serra,  pag.  110) 

N'outra  poesia  exalta  as  obi*as  do  Creador  e  proromiie:. 

Grandes,  Senhor,  são  luas  obras,  grandes 
Teus  prodigios,  teu  poder  immenao; 
O  pae  ao  lilho  o  diz,  ao  sec'lo  o  outro, 
A  terra  ao  céu,  o  tempo  á  eternidade! 

(O  oirOf  pag.  121) 

No  niar  torna  a  gloriíicar  em  ardentes  slrophes  Deus 
e  suas  obras : 

Fervida  a  Musa  com  os  teus  sons  casada, 

Glorilica  o  Senhor  de  sobre  os  astros 

Co'  a  fronte  além  dos  céos,  além  das  nuvens. 

(O  niar,  pag.  152) 
*  Vej.  Cantos,  pag.  1)2  —  O  vate. 
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Explica  no  Templo  porque  adora  e  prefere  o  amor  do 
Creador  ao  da  natureza : 

porque  te  adoro. 

No  altar  profano  de  belleza  esquiva 

Não  queimo  incenso  vão; — tu  só  me  occupas 

O  coração,  que  cu  fiz  hóstia  sagrada, 

Apuro  de  elevados  senUmentos, 

Que  o  teu  amor  somente  asylam,  nutrem 

Quando  ao  sopé  da  cruz  me  chego  afilicto 


Só  tu,  Senhor,  só  tu,  no  meu  deserto 
Escutas  minha  voz  que  to  supplica; 
Só  tu  nutres  minh'alma  de  esperança, 
Só  tu,  oh  meu  Senhor,  em  mim  derramas 
Torrentes  d'harmonia,  que  me  abrasam 

(O  Templo,  pag.  171) 

No  Dies  ircB  a  crença  da  immortalidade  da  alma  e  da 
sumina  bondade  Divina  enflora-lhe  esse  cântico,  e  entre- 
vendo o  premio  na  outra  vida,  lermina-o: 

Embora  pois  a  nossa  vida  corra 

Alheia  da  ventura  t 

Além  da  terra  ha  céus,  e  Deus  protege 

A  toda  a  creatura ! 

(Diei  ira,  pag.  270) 

Contricto  e  cheio  de  uncção  na  sua  prophetica  poesia— 
O  meu  sepulchro  —  exora : 

Tu,  Senhor,  tu,  meu  Deus,  tu  me  recebe 

Na  tua  sancta  gloria :  alarga  os  azas 

Do  teu  sancto  perdão,  que  ao  teu  conspecto 

HuroiHhido  me  sinto,  como  a  grama 

Que  o  pé  do  viajor  sem  custo  abate, 

A  ti  volvo,  ó  Senhor,  bem  como  o  filho 
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Que  ao  sopro  das  paixões  soltando  as  vela» 

Da  juvcn Ilide  ardente,  foge  ao  tecto 

E  ao  lar  paterno,  onde  por  íim  se  acolhe. 

(O  meu  sepulehro,  pag.  635) 

S3o  mais  que  suBlcientes  estes  trechos  para  dar  cabii 
idéa  do  espirito  religioso  do  nosso  poeta  que  se  abre  éò 
par  em  par  na  Idéa  de  Deus^  no  Te-Deum,  no  Dies  iiW, 
no  ProdigiOj  na  Cruz,  no  Passamento,  e  na  Morte.  Do? 
minava-o  com  egual  intensidade  o  amor  da  pátria,  como 
o  provam,  além  de  seus  escriptos,  suas  acções  e  o  teste- 
muniio  dos  contemporâneos,  verdadeira  pedra  de  toqoe 
por  onde  se  lhe  podem  aquilatar  os  bellos  dotes  queo  o^ 
navam,  que  estes  certamente  afirmarão  que  maisdoqoe 
grande  poeta,  era  um  estrénuo  e  dedicado  patriota. 

Quereis  conhecer  melhor  o  conceito  em'  que  era  tido 
pelos  que  o  tractavam  de  perto,  eis  a  confirmação  <l'i8to, 
eis  o  testemunho  respeitável  do  sr,  dr.  Joaquim  Manuel 
de  Macedo  em  uma  occaslão  em  que  se  não  mente  pda 
solcmnidade  do  acto,  e  quando  a  posteridade  }ulga  im- 
parcial e  severa  na  ausência  eterna  d'aquelle  que  já  foi  ris- 
cado do  número  dos  vivos.  No  discurso  em  que  comme- 
mora  a  vida  do  poeta  lastimando  tão  precoce  e  infortuna- 
do passamento,  na  sessão  magna  do  Instituto  Histórico  e 
Geugraphico  do  Brasil,  occorrida  no  dia  H  de  dezembro 
de  1864,  concluía  n'estes  lermos:*  Fallei  até  aqui  do 
poeta,  agora  duas  últimas  palavras  em  relação  ao  ho- 
mem ;^ —  Gonçalves  Dias  era  tão  admirável  pelo  fogo  e 
intelligencia  como  pelas  virtudes  do  coração:  honra,  pa- 
triotismo, infinita  dedicação  aas  amigos,  lealdade  sem 
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quebra,  assignalavam  a  nobreza  de  seu  caracter :  leão  so- 
berbo e  ousado  se  um  poderoso  da  terra  pretendia  offen- 
del-o  ou  tentava  humilhal-o;  mas  leão  que  uma  creança 
dominava  com  um  sorriso,  era  ainda  mais,  e  sobretudo 
tte.uma  modéstia  pura  e  candíila,  que  sem  que  elle  o 
pensasse»  fazia  realçar  o  seu  merecimento,  como  o  veu 
branco  que,  escondendo  o  rosto  de  uma  donzella,  au- 
gmenta-lhe  o  prestigio  da  belleza;  assim,  singelo,  franco, 
caridoso,  capaz  de  sacriflcar-se,  extremamente  sensível, 
Aotonjo  Gonçalves  Dias  também  pelos  dotes  moraes  dei- 
xa um  nome  que  será  s^npre  abençoado^» . 

Sem  que  as  solicitasse,  vinham  as  honras  litterarias 
eomo  de  per  si  procural-o  na  sua  recatada  modéstia.  Do 
que  pode  colher,  sei  que  era  membro  effectivo  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  da  Sociedade  de 
Indústria  Nacional,  da  de  Instrucção  Pública  e  do  Conser- 
n^aiorio  Dramático,  todas  do  Rio,  honorário,  de  várias  so- 
ciedades litterarias  e  gabinetes  de  leitura  das  províncias, 
bem  como  correspondente  do  Instituto  Dramático  e  do 
liiterario  de  Coimbra,  da  Sociedade  Geographica  de  Ber- 
lim, da  dos  Antiquários  do  Norte,  e  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa ;  que  todos  esses  estabelecimen- 
tos se  honravam  de  contal-o  no  seu  seio. 

M.  Ferdinand  Denis  que  o  estimava,  não  só  por  seu  sa- 
ber e  talento,  como  por  seus  predicamentos  sociaes,  disse 
a  um  meu  amigo  quando  visitou  a  Bibliotheca  de  Sancta 
Genoveva  e  fallára  no  poeta :  — «era  Gonçalves Dias^obre- 

*  VeJ.  o  tomo  xxvii,  parte  2.*,  da  Reviste  Trimensal  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  do  Brasil  ou  a  nota  H  no  fim  d'este  tomo. 


posse  modesto,  o  que  6  raríssimo  entre  poetas  !t — eo 
sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva  em  um  artigo  que  pu- 
blicou no  Archivo  Pitíoresco,  como  titulo  de — Apponta- 
mentos  para  a  vida  e  Iragica  morte  do  insigne  poeiabra- 
sileiro  António  Gonçalves  Dias,  desculpandorse  da  ceai- 
sura  que  lhe  fez  o  author  allemão  Ferdinand  Wolf  no  sea 
Brésil  litíéraire  de  ter  sido  nimiamente  succinta  a  notícta 
que  aquelle  dá  do  poeta  no  seu  Diccionario  bibtíognt 
phico,  diz:  cEra  elle  de  seu  natural  encolhido  e  modesto, 
e  esquivava-se  sempre  a  dar  notícias  de  si,  postoque  ás 
vezes  as  promettesse,  mostrando  ceder  ás  instancias  que 
se  lhe  faziam  a  esse  respeito.  A  mim  mesmo  as  promet- 
teu  encontrando-nos  pessoalmente  na  sua  última  estada 
em  Lisboa,  em  iins  de  1863:  mais  de  uma  vez  me  reno- 
vou a  promessa,  que  a  final  nunca  satisfez*». 

A  esta  excellente  qualidade,  que  não  era  de  modo  al- 
gum estudada,  reunia  muita  nobreza  de  sentimento.  Além 
de  uma  alma  compassiva  e  accessivel  aos  males  alheios, 
tinha  o  coração  aberto  a  todos  os  aflectos  e  a  todos  os  en- 
thusiasmos^  e  na  sua  delicadeza  esquivava-se  quanto  po- 
dia a  dar  moléstia  e  ser  pesado  ainda  aos  seus  mais  ínti- 
mos e  dedicados  amigos.  Sem  ambição  nem  impostora 
não  dava  também  guarida  á  vaidade,  antes  dócil  eattento 
ás  observações,  acolhia  de  boa  sombra  as  censuras  e  re- 
paros feitos  ás  suas  producções  litterarias,  nem  sabia  o 
que  era  conservar  ódio  ou  rancor  a  quem  o  ofiTendia. 
I)'ahi  não  sei  o  que  mais  admirar  n'clle,  se  o  grande  poeta 
que  era,  se  o  homem  virtuoso  e  inteiro. 

*  Archivo  Pitíuresco,  tom.  x,  pag.  407,  !.■  columiia. 


ai9 

Tirando  de  suas  leituras  e  trabalhos,  nada  havia  que 
mais  o  deleitasse  que  a  musica.  Sentia  também  grande 
praier  em  entreter-se  com  creanças,  que  eram  seus  en- 
cantos. Quantas  vezes  não  o  vi  em  casa  de  Segundino 
Gomensoro,  na  de  João  Duarte  Lisboa  Serra,  de  Theo- 
philD  oa  na  minha,  prestando  attenção,  fazendo  folgar  e 
applandindo  as  travessuras  de  seus  amiguinhos  como  os 
obamava?  Quem  era  assim  inclmado  aos  gosos  e  passa-' 
tempos  do  lar,  teve  a  sina  de  quasi  todos  os  homens  que 
vivem  da  imaginação,  não  deixando  descendência  legítima 
qoe  lhe  herdasse  o  nome. 

Democrata  como  Odorico  Mendes,  como  elle  também 
nio  se  fazia  cargo  de  manifestar  seus  princípios  alem  de 
um  estreito  círculo  de  amigos,  entendendo  que  o  Brasil 
ainda  por  muitos  annos  não  estará  preparado  para  mu- 
dar de  systema  politico.  Não  o  impediam  comtudo  suas 
iéèas  politicas  de  fazer  ardentes  votos  pela  prosperidade 
da  áctoal  dynastia,  e  de  ser  admirador  das  altas  virtu- 
des e  saber  do  nosso  monarcha,  a  quem  tinha  sincera 
e  profunda  affeição  e  era  mui  grato.  Ouvi-o  por  mui- 
tas vezes  fazer  um  juízo  bastante  favorável  de  S.  M.  I., 
e  para  con&rmal-o  trago  este  período  de  ama  carta  que 
dirigia  ao  sr.  dr.  Theophilo  a  10  de  abril  de  1848,  pou- 
cos dias  depois  da  sessão  magna  do  Instituto  Histórico 
em  que  inauguraram-se  os  bustos  do  cónego  Januário 
e  general  Cunha  Mattos,  e  recitou  elle  o  seu  Canto  inau- 
gwcU  que  corre  impresso  nos  Segundos  Cantos^,  §e  não 

*  Segukdos  Cantos,  Rio  de  Janeiro  —1848,  pag.  79,  ou  Poesias, 
5.*  ediçáo,  Paris,  tom.  i,  pag.  212. 


receiassc  avolumar  este  trabalho  poderia  apresentar  ou- 
tros períodos  de  cartas  em  que  se  occupava  doestes  as- 
sumptos com  a  franqueza  a  que  obriga  a  amizade.  De- 
pois de  louvar  os  oradores  e  poetas  que  abrilhantaram 
essa  festa  litteraria  com  suas  produções,  diz:  tDe  mim 
nada  te  digo,  recitei  uma  poesia  que  está  a  sair  á  loz,  e 
entSo  a  julgarás.  Só  me  distingui  em  nao  ailogar  o  Impe- 
rador á  força  de  baforadas  de  lisoojas,  verdadeiras  nu- 
vens de  incenso. 

c Porque? — Pois  estou  convencido  que  ninguém  crS 
mais  firmemente  do  que  eu  na  necessidade  do  governo 
monarchico  entre  nós,  ninguém  quer  mais  ao  Imperador 
do  que  eu:  tem  virtudes  que  o  fazem  um  homrai  esti- 
mável, tem  qualidades  de  um  rei  litterato;  mas  parece- 
me  que  sempre  que  se  falia  na  presença  de  um  podat)so 
é  preciso  cautela  e  reserva  nos  louvores  para  que  se  nio 
convcrtao  em  lisonjas;  é  preciso  ter  alguma  coragem 
para  se  poder  aíTrontar  com  certeza  na  opinião  do  vulgo, 
quando  se  acaba  de  louvar  um  doestes — o  epitheto  de  li- 
sonjeiro ou  adulador!  É  cousa  que  não  poderei  fazer 
nunca  ainda  que  me  sobrasse  vontade  para  isso:  não 
posso,  nâo  sei.» 

Nao  resguardava-se  só  da  pecha  de  cortezão  como  uib 
tomava  a  menor  ingerência  nas  eleições,  e  nem  sequer 
concorria  a  ellas  com  o  seu  voto,  ou  se  interessava  pelas 
nossas  luctas  politicas. 

Desde  as  eleições  municipaes  de  Caxias,  em  que  foi 
parte  em  1845  e  sondou  as  nossas  misérias  politicas»  que 
assentou  era  não  envolver-se  raais  n'ellas,  não  por  indiffe- 
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rentismo,  nem  por  cálculo  ou  desamor  á  pátria,  deusa 
de  seus  sonhos  e  de  suas  scismas,  como  o  demonstra  em 
muitas  de  suas  poesias,  especialmente  nos  Tymbiras;  mas 
para  conservar  puros  de  individualismo  seus  princípios 
6  por  considerar  os  partidos  que  se  digladiam  entre  nós 
como  parcialidades  collecticias,  reunidas  por  sórdidos  in- 
teresses e  mirando  só  ao  poder  e  ao  engrandecimento 
Ittx>prío,  iman  que  os  attrahe.  Referindo-se  á  nossa  poli- 
tica escrevia  a  10  de  abril  de  1848: «...  convence-te que 
lio  Brasit»  onde  quer  que  seja,  qualquer  que  seja  a  cõr 
da  jxditica,  não  passa  ella  nunca  do  individualismo,  não 
é  nunca  mais  do  que  isso!»  Actia-se  infelizmente  todos  os 
dias  justificado  entre  nós  este  parecer  do  poeta ! 

Nos  amores,  movediço  e  inconstante,  como  succede 
ãos  de  imaginação  ardente  e  que  convivem  com  as  mu- 
sas, aíeou-se-lbe  um  dia  como  atraz  deixo  referido,  o  fogo 
devorador  de  uma  paixão  violenta,  indomável,  immensa 
pda  miilber  fatal  do  seu  Awda  uma  vez  adeus,  do  Jardim 
e  das  outras  poesias  de  seus  derradeiros  dias,  Tinha  por 
essa  metade  da  humanidade,  por  esse  ente  creado  por 
Deas  para  nossa  companheira  a  mais  elevada  opinião, 
como  o  manifesta  em  muitas  de  suas  composições  poéti- 
cas, e  em  outros  escriptos.  «Se  alguma  vez  estudastes,  di- 
em  um  de  seus  folhetins  do  Correio  Mercantil  *  essa  porção 
do  género  humano,  que  é  o  princípio  de  quanto  pratica- 
mos de  bom,  e  de  mau  também,  que  resume  em  si  o  brilho 
de  todas  as  estreitas,  o  perfume  de  todas  as  flores,  cuja 

1  Vej.  Um  anjo,  nas  pag.  167  e  seg.  do  3.<>  volume  de  sua» 
Obrai  PoBthnmas. 
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voz  6  como  um  echo  de  todas  a$  harmonias  do  coraçSh^ 
cujo  rosto  é  o  typo  de  toda  a  belleza  creada,  a  quem  mal- 
dizemos, praguejámos  e  amaldiçoámos,  e  que  procurá- 
mos sempre,  e  que  sempre  nos  acompanhão,  dóceis,  díSk- 

veis,  bondosas,  sem  que  as  más  palavras  as  irritem  uma 

• 

só  vez,  sem  que  os  maus  tratos  as  amedrontem,  direis 
também,  como  eu,  que  a  mulher  é  um  anjo.  É  um  anjo 
de  amor  o  de  bondade,  que  nos  entretece  os  raros  fios  de 
seda  que  nos  correm  na  tela  da  vida,  a  voz  que  nos  anima 
quando  desacoroçoados,  o  seio  onde  pousámos  a  cabeça 
nos  dias  de  fadiga,  a  mao  que  nos  enxuga  as  lágrimas 
coiTosivas  do  desespiVo  na  hora  do  soíTrimento,  que  nos 
allivia  as  mágoas,  e  redobra  os  nossos  prazeres  cmnpar* 
liado-os  comnosco.  . 

«Mulher  — como  se  nos  revela  seduclora,  gradosae 
brilhante!  joven  e  formosa  como  a  luz  do  sol,  alegre  e 
sympalhica  como  o  romper  da  alvorada;  feliz  d^aquelle 
(juc  logra  os  seus  affectos,  que  lê  em  seus  olhos,  darde- 
jando torrentes  de  indefínivel  ternura,  as  provas  da  sua 
predilecção !  Feliz,  mil  vezes  feliz  I  Corrão  os  dias,  pas- 
sem os  annos,  venhâo  os  trabalhos,  as  tormentas,  a 
idade,  o  tumulto  da  vida,  os  praseres,  o  poderio,  a  glo- 
ria ainda,  nada  poderá  arrancar-nos  a  memoria  de  um 
primeiro  amor,  de  um  amor  de  quinze  annos,  tâo  cheio 
de  enlevos!  tâo  extreme  de  interessei  É  o  resquício  de 
preciosa  essência  que  nunca  se  apaga  no  vaso  em  que 
uma  vez  a  depositámos. 

«Ksposa—  occupada  nos  trabalhos  domésticos,  com  a 


Ilda  ínnocenle  de  uma  vida  sem  lormenlosas  peripécias, 
soilícita  pela  educação  d'uma  família  que  herdará  suas 
virtudes,  só  pode  ser  bem  comparada  á  luz  modesta  de 
uma  lâmpada  sempre  accesa  defronte  do  seu  sacrário.» 

Comparando  assim  a  mulher  cm  todas  as  phases  e  con- 
dições da  vida  termina : 

cEm  todas  as  idades,  em  todas  as  condições,  em  todos 
os  estados,  quando  o  hálito  pestifero  de  um  homem  não 
lhe  embacia  o  limpido  e  delicado  espelho  da  vida,  a  mu- 
lher é  a  filha  mais  nova  e  a  mais  querida  de  Deus,  a  mais 
perfeita  das  crealuras,  que  foi  a  última  feitura  que  caiu 
das  mãos  do  Eterno,  quando  lhe  quiz  completar  o  quadro 
variado  e  magnífíco  das  suas  maravilhas  com  a  maior  de 
todas  ellas.» 

Alliava  ao  culto  que  consagrava  â  beldade,  decidida 
dedicação  ao  estudo.  Se  gaslava  parte  da  noute  em  al- 
gum passatempo,  ainda  que  se  recolhesse  tarde,  entre- 
gava-se  ao  trabalho,  lendo  ou  escrevendo  até  madru- 
gada»  occupado  com  sólidos  estudos  de  litteratura,  de 
sciencias  moraes^  de  biologia  e  de  philosophia  ^ 

Não  era  poeta  que  obrigasse  a  inspiração  a  obcdecer- 
Ibeem  tempo  aprasado  e  á  sua  vontade,  antes  submettia- 
se elle  aos  reclamos  delia,  quando  lhe  acendia  a  revezes 
e  por  temporadas,  como  se  conhece  pelas  dactas  e  luga- 
res onde  concebeu  e  escreveu  seus  versos.  As  Visões, 

■ 

por  exemplo,  e  parte  das  poesias  de  seus  Primeiros  Can- 
tos foramlhe  imspiradas  no  Gerez  onde  as  escreveu  em 

*  O  sr.  J.  M.  de  Macedo  confirma  islo  mesmo  no  seu  discurso  — 
nota  l{. 


menos  de  uma  scmann,  oulras  em  Caxias,  lambem  en) 
curto  praso,  ou  no  Rio  de  Janeiro,  e  as  últimas  do  Ama- 
zonas. 

Ás  vezes  um  accidente,  uma  circumstancia  fortuita  bem 
simples  e  desapercebida  para  os  mais,  era  incentivo  assaz 
forte  para  incender-lhe  o  estro,  e  dar  origem  a  orna  ei* 
cellente  poesia.  Passeávamos  uma  tarde  em  compinlm 
de  certa  familia  pelas  praias  de  Nictheroy,  quando  Gdua 
n'agua  uma  rosa  que  trazia  presa  aos  cabellos  uma  dis 
senhoras,  aliás  feia,  e  no  outro  dia  leu-me  Gonçalves  Dias 
a  sua  Rosa  no  mar. 

Quando  estava  ínflammado  pelo  fogo  sagrado  da  poe* 
sia,  parecia  que  se  lhe  transfigurava  a  pbysionomia,  os 
olhos  chammejavam,  o  rosto  illuminava-se  ea  vozsorda, 
como  que  arrancada  de  dentro,  soava  palavras  ÍDÍDt6Ui- 
giveís,  sabidas  entrecortadas  e  á  medida  que  as  ia  transmtt* 
tíndo  ao  papel.  Os  augures  e  sybillas  da  antiguidadei  on 
os  pagos  de  que  falia  em  seus  poemas,  haviam  de  tef  al- 
guma cousa  de  similhante,  quando  evocavam  os  espuí** 
tos.  Muitas  vezes  fui;  (]uando  morava  em  sua  casa,  sur- 

prehendel-o  alta  noite  e  espreital-o  n^esses  momentos 
supremos :  era  bello  e  terrível  de  ver-se  I  De  uma  espoa-" 
taneidade  admirável,  escrevia  seus  versos  de  um  jacto,  e 
depois  tirava  d'elles  mais  de  uma  cópia  para  que  se  nio 
perdessem,  e  assim  acontece  que  d'alguns  autographos 
encontro  dous  e  três  exemplares  escriptos  de  seu  punho. 
Não  tinha  essas  alegrias  do  coração,  apanágio  dos  feli^ 
zes  da  terra,  antes  a  sina  de  outros  poetas,  d'esses  esco- 
lhidos que  vivem  não  raro  deslocados  e  perdidos  no  meio 


dos  mais  liomcns  que,  não  tendo  a  alma  afinada  pela 
craquellles,  nem  respirando  as  auras  que  revoluteam  pelas 
regiões  ídeaes  e  encantadas  de  onde  se  descortinam  só 
dourados  horisontes,  não  os  podem  comprehender  em 
soas  manifestações  nem  elles  teem  força  para  triumpha* 
rem  nas  luctas  das  paixões  terrenas  onde  a  seu  pezar  se 
eojdovellam  e  enredam.  É  d'ahi  que  nasce  o  desdém  com 
que  os  olham,  e  a  qualificação  de  loucos  com  que  aver- 
bam a  alguns  de  seus  actos  fora  do  commum.  E  por  modo 
que  o  poeta,  a  quem  coube  em  partilha  o  dom  sublime  de 
arroubar-nos  os  sentidos  com  a  musica  da  linguagem  har- 
moDÍosa,  com  os  arrojos  de  um  pensamento  todo  ideal 
e  cheio  de  imagens  engendradas  n  aquella  phantasia  ba- 
fejada por  Deus,  o  poeta  tropeça  e  pára,  se  não  cahe  todas 
as  vezes  que  desce  á  terra,  e  vê-se  constrangido  a  viver 
entre  dós  e  como  nós. 

.Para  ser  grande,  para  produzir  enthusiasmo  nas  almas 
prosaicas  dos  leitores  vulgares,  importa  que  seja  o  poeta 
um  ente  singular  ,e  phantastico.  Esse  sentir  profundo  e 
triste,  esse  amor  infinito  e  sem  reserva,  essa  mistura 
de  timidez  e  de  atrevimento,  esses  receios  e  zelos  ás  ve- 
zes sem  causa,  essa  irritabilidade  exagerada  são  as  mo- 
dalações  que  ferem  as  cordas  da  lyra,  que  irradiam  sons 
qae  enlevam,  sem  percebermos  que  quem  tange  o  in- 
strumento é  um  infeliz,  um  martyr  de  seu  génio! 

O  poeta,  escravo  de  seu  destino  que  o  fadou  para  ge- 
mer, vae  em  seus  cantos,  quanto  mais  sentidos,  exgotando 
tanto  mais  depressa  a  seiva  da  vida.  Pode  viver  mais 
tempo  n'este  mundo,  e  alvejar-lhe  a  fronte  serena  c  sem 
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nuvens,  se,  humanando-se,  conversou  mais  com  os  Ikv 
mens  do  que  com  a  arte.  Se  a  desventura,  porém,  eras- 
tou-lhe  a  existência,  e  o  perseguiu  no  seu  peregrinar  so- 
bre a  terra,  destinou-lhe  a  lucta  e  as  dores,  não  ha  con- 
stituição por  mais  robusta  que  possa  resistir  a  tanto,  a 
menos  que  a  energia  d'alma  e  a  resignação  não  o  assistam. 
Mais  vibrante  gemerá  seu  alaúde  sons  cadentes  e  mdo* 
diosos,  repassados  de  paixão ;  mas  as  cordasir-se-lhe-blo 
estalando  uma  a  uma  até  que  o  instrumento  se  d^[)edace 
e  o  cantor  pereça  de  puro  cansaço.  Era  Gonçalves  Diasmn 
d'esses  génios  votados  á  desventura  e  á  dor.  Libendi- 
sou-lhe  Deus  á  farta  o  dom  da  poesia,  dando-lhe  ao  mes- 
mo tempo  a  sorver  de  continuo  o  fel  amargo  do  infor- 
túnio. 

Quem  o  visse  prazenteiro  a  pairar-Uie  quasi  sempre  nos 
lábios  o  riso  do  contentamento,  a  entresacbar  na  conver- 
sação dictos  jocosos  e  picantes^  e  a  aparentar  nos  modos 
e  acções  leveza  de  espirito,  não  poderia  adivinhar  os  es- 
forços que  empregava  para  isso,  como  querendo-se  iiludir 
e  aturdir-se.  Elle  próprio  o  dá  a  conhecer  em  mais  de  om 
período  das  cartas  que  atraz  vâo  transcriptas. 

Conheciam  também  isso  os  que  viviam  na  sua  intimi- 
dade e  o  tinham  acompanhado  de  perto  desde  a  infanda, 
e  ainda  melhor  aquelles  com  quem  se  abria.  Esses  per- 
cebiam os  negrumes  que  lhe  enpardeciam  a  alma,  lammi- 
tavam  a  sua  mesquinha  sorte  e  sabiam  que  eram  suas  mais 
inspiradas  e  tocantes  slroi)hes  verdadeiras  expressões 
das  íntimas  tempestades  que  lhe  rugiam  violentas  lá  por 
dentro,  ou  como  elle  o  diz :  É  a  dor,  é  o  sofiErimento,  é  o 


espinho  da  vida  a  eniranhar-se  pelo  coração  que  nos  ar- 
ranca um  grito  que  se  chama  —  ode  ou  poema.  — Quem 
sofire  pôde  não  ser  poeta,  mas  o  poeta  duvido  que  nSo 
soffra  : 

EntXo  aventei  em  que  a  vida  inteira 
Do  bardo  era  um  perenac  sacerdócio 
De  lagrimas  e  dori*. . . 

Seu  pendor  a  pensamentos  melancholicos,  seus  cantos 
quasi  sempre  plangentes  como  as  dores  que  lhe  acendiam 
incessantes  á  imaginação,  espelham-se  e  manífestam-se 
de  sobra  em  seus  poemas : 

• 

Minha  Musa  n2o  ó  como  nympha 
Que  se  eleva  das  aguas  —  gentil  — 
Go'um  sorriso  nos  lábios  mimosos. 
Com  requebros,  com  ar  senhoril. 

Nem  lhe  pousa  nas  faces  redondas 
Dos  fagueiros  anheios  a  tòv ; 


Ella  ama  a  solidáo,  ama  o  silencio, 
Ama  o  prado  florido,  a  selva  umbrof»a, 

E  da  rdia  o  carpir. 
Ella  ama  a  viração  de  tardo  amena, 
O  sussurro  das  aguas,  os  accentos 

Do  profundo  senlir. 


Em  outro  lugar : 


Correm  meus  dias  lacrimosos,  tristes 

Como  a  noite  que  estende  as  negras  axas 
Por  céo  nepro  o  sem  fim. 

í  Vej.  pag.  108  dos  Cantos  (edi^-.  de  1837),  poesia  Ao  Dr,  João 
Duenie  Litboa  Serra. 


É  O  próprio  a  reconhecer  quão  triste  era  sua  musa 

É  triste  a  minha  Musa,  como  é  triste 
O  sincero  verter  d'amargo  pranto 

D'orfan  singela; 
É  triste  como  o  som  que  a  brisa  espalha. 
Que  cicia  nas  folhas  do  arvoredo 
Por  noite  bella. 


Entflo  corre  o  meu  pranto  muito  e  muito 
Sobre  as  húmidas  cordas  da  minha  Harpa 

Que  não  resoam ; 
Não  choro  os  mortos,  nSo ;  choro  os  meus  dias 

Tão  sentidos,  tão  longos,  tão  amargos 
Que  em  vão  se  escoam  K 

«Mas  o  vate,  quando  soffre. 
Modula  em  meigos  accentos. 
Seus  doridos  pensamentos, 
A  sua  eterna  afflicção ; 

E  das  lagrimas  choradas 
Extrahe  um  bálsamo  sancto 
Que  vae  estancar  o  pranto 
Nos  olhos  de  seu  irmão  K 

Conviva  infausto  d'um  festim,  que  odeio, 
Ás  próprias  galas  que  ostenta 
A  natureza  —  não  se  ri  minha  alma, 
Nem  de  as  notar  meu  coração  se  alegra^. 

Possuía  como  poucos  o  gérmen  fecundante  da  poesia— 
exquisita  sensibilidade,  allia da  a  portentoso  engenho, moita 

1  Minha  Afusa— Cantos  (1857),  pag.  2i,  ou  Poesias,  5.*  ediçio» 
tom.  I,  pag.  63. 

*  As  duas  cordas —  Idem,  ib.  516,  ou  Idem,  tom.  ii,  pag.  77. 

'  Quando  nas  horas  —  Idem,  ib.  570,  ou  Idem,  tom.  ii,  pig- 
115. 


imaginação,  illimitada  inspiração  e  incendida  phanlasia. 
Elle  que  já  era  um  dos  maiores  poetas  do  nosso  paiz, 
com  a  madureza  da  edade  e  desoppresso  de  cuidados  para 
dedicar-se  inteiramente  á  cultura  do  espirito  e  ao  traba- 
lho» tornar-se-hia  de  certo  uma  das  maiores  glórias  litle- 
rarias  de  ambos  os  hemispherios  onde  se  falia  a  língua 
portugueza.  Se  aos  quarenta  e  três  annos,  com  uma  vida 
tão  attribulada  e  cortada  de  contrariedades  e  tropeços  que 
lhe  faziam  desperdiçar  muito  tempo,  ainda  assim  produziu 
esses  monumentos  admirados  e  applaudídos  por  toda  a 
parte,  o  que  não  faria  d'ahi  em  diante  se  podesse  realisar 
seus  projectos  de  recolher-se  ao  Maranhão  e  viver  reti- 
rado do  mundo  e  longe  de  toda  a  importunação  ociosa, 
para  empregar-se  sem  reserva  a  escrever  as  obras  para 
as  quaes  já  tinha  colligido  os,necessarios  materiaes?! 

A  sua  Historia  dos  Jesuitas,  a  conclusão  do  poema  — 
0$  Tjftnbiras  —  os  seus  estudos  sobre  instrucção  públi- 
ca, e  o  relatório  dos  trabalhos  da  Expedição  Scientifica 
seriam,  como  muitas  vezes  m'o  assegurou^  as  primeiras 
dbras  que  havia  de  publicar. 

Resta-nos  pois  agora  lastimarmos  sem  regresso  que 
lesapparecesse  com  essa  estrella  radiosa  tanto  brilho, 
lauta  riqueza  e  esperanças  tão  alentadas  e  largas,  dei- 
lando  de  pós  si,  como  o  sol  no  occaso,  os  mágicos  fulgo- 
res do  arrebol  t 


SEXTA  PARTE 


Conheceis  acaso  poeta  mais  rastejado  è  popular  entre 
os  seus  compatriotas  e  tâo  bem  considerado  d'extranhos? 
Lestes  jamais  um  livro  que  vos  enamorasse  e  enfeitiçasse 
tanto  o  espirito,  que  vos  fizesse  vibrar  tao  no  intimo  as 
oordas  do  coração  como  os  Cantos  de  Gonçalves  Dias  ?  I 
Eil-o  em  todas  as  bibliotliecas  lido  e  citado  por  doutos  e 
indoQtos,  por  damas  e  cavalheiros.  É  bem  de  ver  que 
voga  tSo  geral  e  louvores  tao  frequentes  e  de  tantas  bôc-^ 
cas  a  encarecerem  a  obra  e  o  author  não  podiam  e  não 
podem  ter  outra  origem  senão  a  do  merecimento  real, 
incontestável  e  incontrastavel,  accrescendo  que  tão  justo 
rmome  foi  adquirido  sem  esforço  nem  estrepido,  de  si 
mesmo  e  não  por  empenhos  e  recommendação,  e  como 
condescendência  extorquida  ou  barateada  pelo  elogio 
mútuo.  Por  isso  também  a  coroa  de  poeta  com  que  lhe 
cingiram  a  fronte  é  de  oiro  de  Qiio  quilate,  que  não  de 
ouropel,  ou  formada  d'essas  lantejoulas  que phosphoream 
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n  certa  o  determinada  luz  e  maream  ao  menor  toque,  ou 
desmerecem  e  perdem  o  falso  brilho  com  o  discorrer  4o 
tempo.  £  assim  devia  de  ser  pelas  excellendas  do  iad- 
viduo  e  da  sua  obra  prima  —  Os  Cantos— á'es&ethesxm 
onde  não  ha  jóia  que  nâo  seja  de  grande  valor  e  que  lio 
tenha  apreciadores  enthiísiastas  já  de  sua  forma»  de  soa 
metrificação,  já  de  sua  essência,  de  seu  conceito  e  elevh 
ção  de  idéas  e  de  sentimento,  sendo  notáveis  pela  no- 
vidade, relevo,  graça,  frescor  e  colorido  das  imagens. 
São  essas  poesias,  na  phrase  expressiva  de  Voltaire,  de 
Tor  pur,  sem  que  se  possa  contrastear-lbes  qualquerlígi. 
Não  apontarei  Seus  olhos  (pag.  30  dos  Cantos  — 1867) 
tão  preconisados  pelo  egrégio  litterato  portuguez,  o  sr. 
Alexandre  Herculano ',  e  depois  d'elle  por  quantos^  Mb 
escripto  a  respeito  dos  versos  de  António  Gonçalves Dis» 
o  Canto  do  guerreiro  (pag.  5  dos  Cantos)  e  em  geral  to- 
das as  poesias  americanas,  que  mereceram  partiaibr 
menção  do  historiador  portuguez,  do  sábio  allemSo  Fer- 
nando Wolf*,  d'alguns  críticos  allemães^  dosr.  dr.  Ma- 
cedo Soares,  e  finalmente  de  quem  sabe  avaliar  o  queba 
n'ellas  de  bello,  de  originalíssimo  e  de  natural. 

O  conservador  da  biblioiheca  de  Berlim  e  professor 
de  litteratura,  acima  citado,  louva  com  especialidade 
Olhos  Verdes  (pag.  487  dos  Cantos),  Sextilhas  de  fr .  JMõfi 

'  Revista  Universal  Lisboneme,  pag.  5  do  tomo  7.*»,  anno  de 
1846-Í847 :  artigo  mais  de  uma  vez  citado. 

*  Le  Brèsil  liUérairc  (Berlim,  1863),  na  traduivçáo  do  trecho  re- 
lativo ao  poela  que  vae  na  nota  K  do  appeudice. 

^  Idem.  Vej.  nota  J. 


e  Se  se  morre  (faiwor  (pag.  299),  que  qualifica  de  versos 
4igno8  de  Schiller^y  e  A  tempestade  (pag.  265),  no  que  são 
lambem  accordes  nos  gabos,  Lopes  de  Mendonça  (Me- 
morias de  littercUura  contemporânea,  pag.  316),  o  sr. 
dr.  Macedo  Soares,  o  crítico  aliemão  Boocb  F.  Arkossy^. 
Osbymnos —  O  mar,  Idéa  de  Deus  e  a  Lua,  ás  lyras  Rosa 
no  mar.  Consolação  nas  lágrimas.  Menina  e  moça,  bem 
como  a  americana  Gigante  de  pedra  e  as  Sextilhas  de 
fr.  Antão  são  merecedores  de  muitos  encómios  e  de  li- 
soDgeira  apreciação  do  nosso  philologo  e  venerando  iit- 
terato,  Francisco  Sotero  dos  Reis  no  seu  Curso  de  Litte- 
rotura  (vol.  iv,  de  pag.  319  em  diante).  O  sr.  dr.  Macedo 
Soares  no  seu  notável  e  bem  escripto  artigo  — Typos  lit- 
terarios  contemporâneos  —  especiaiisa  por  sua  parte  — A 
Cruz — o  Templo j  Consolação  nas  lagrimas  e  a  Lua, 
abonando-as  mais  que  todas  as  outras  poesias  de  A.  Gon- 
çalves Dias.  Classifíca  o  sr.  M.  Pinheiro  Ch^gd^  A  Solidão 
de  €  uma  pérola  de  lyrismo  e  de  frescura  »  (Ensaios  Cri- 
iicoSs  pag.  175).  Da  saudosíssima  elegia —  Ainda  uma  vez 
adatã  (Cantos,  pag.  284)  diz  o  abalisado  critico  Fernando 
Wolf :  Poucas  poesias  intimas  conheço  no  portuguez  con- 
temporâneo que  possam  sustentar  parallelo  com  esta  em 
abundância  de  coração,  verdade  de  sentimento,  clareza  e 
limpidez  d* expressão,  como  em  franqueza  e  sinceridade 
de  narraçãoi> . . .  e  mais  adeante  continua : — Ainda  uma 

»  Le  Brésil  littéraire,  (Berlim  — 1863)  pag.  175. 

2  Os  trabalhos  d'estas  authoridades,  a  que  me  refiro  aqui,  virão 
colleccionados  no  vol.  vii  das  Obras  Posthumas  de  A.  G.  Dias,  c 
eiD  parte  acliam-sc  nas  notas  J,  K,  L,  M  e  N. 


tez  adeus  é  um  romance  intimo,  um  drafna  deticioío 
d'amor,  que  por  si  sô  faria  conceber  lisonjeiras  edperan- 
ças  do  author,  se  já  não  estivesse  firmada  a  sua  repuiaçào 
de  grande  poetais.  Indicarei  o — Soffrimento  (pag.  67) 
que  lembra  os  psalmos  de  David,  por  ser  como  eUes  re- 
passado d'angustia  e  d6r,  e  orvalhado  de  lágrimas  de  re* 
signação,  Meu  anjo,  escuta  e  os  Suspiros  (pag.  221), 
mimosas  creações  que  faliam  á  alma,  A  flor  do  amar  (pig. 
293)  que  só  parece  inspirada  no  meio  dos  desertos  di 
Arábia  e  phantasiada  pela  imaginação  d'um  d'esses  cren- 
tes do  alkorão,  e  Como  eu  te  amo  (pag.  590),  ardfflile 
apostrophe  de  amor,  apaixonada  e  fremente  como  o  sen- 
timento que  a  gerou. 

Entre  as  poesias  ameiicanas  —  O  leito  de  folhas  ver- 
des  (pag.  440),  não  é  inferior  ao  Gigante  de  pêdrê 
(pag.  433).  Tabyra  (pag.  237),  Marabá  (pag.  462),  Mw 
d'agoa  (pag.  472),  e  Y-Juca-pyrama  (pag.  442),  tio 
applaudidas  por  alguns  críticos,  são  primores  perfoma- 
dos  pela  natureza  tépida  e  florida  do  Brasil.  Se  folheaes 
as  poesias  publicadas  depois  da  sua  morte,  no  primeiro 
volume  das  suas  Obras  PosthumaSy  ficareis  seguramente 
enleiado  na  escolha,  cada  qual  mais  bella  pela  singeleza 
cie  forma,  pela  muita  verdade  de  sentimento,  pela  ausên- 
cia de  atavios,  ou  antes  pela  nudez  com  que  se  mostram 
essas  poucas  poesias  que  escreveu  nos  últimos  dias  de 
sua  vida,  e  por  onde  percebe-se  que  o  poeta  ia  entrar 
em  nova  phase.  No  Jardim  (pag.  15  do  primeiro  volmBe 
das  Obras  Posthumas)  rememora  elle  os  amores  castos 
i)  descuidosos  que  o  saltearam  em  1851 ;  são  versos  ios- 
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pirados  pela  mulher  que  lhe  fez  em  um  momento  de  su- 
prema dor  arrancar  de  dentro  esse  brado  sublime— i4mda 
uma  eez  adeus.  São  originadas  da  mesma  paixão  Como^ 
és  Ui?  (Obra  cit.,  pag.  23),  Se  muito  sofírijá,  não  m'o 
perguntes  (idem,  pag.  If),  Se  te  amo,  não  sei  (idem 
pag.  21).  As  estancias  (idem,  pag.  1),  em  que  deplora  a 
morte  da  única  filha  que  teve  do  seu  consorcio,  são  su- 
blimes de  sentimento,  de  cõr  local  e  de  delicadeza. 
A  Baunilha  (pag.  19)  é  um  mimo  de  graça  e  de  perfei- 
çlo,  e  como  que  se  lhe  aspira  o  nativo  aroma.  Entre  as 
demais  poesias  que  formam  o  primeiro  volume  das  Obras 
Posthumas  de  António  Gonçalves  Dias  sobresaem  os  so- 
netos, que  resumem  os  três  personagens  do  romance 
Natre  Dame,  de  Victor  Hugo  e  o  que  começa : 

Baixel  voloz,  que  ao  húmido  elemento 

(Son.  VI,  pag.  145.) 

.  Quanto  ás  satyras,  que  se  acham  também  n'esse  vo- 
lume, são  frouxas  e  dão  a  conhecer  que,  mão  adestrada 
a  dedilhar  as  cordas  de  oiro  da  lyra  para  descantar  amo- 
res, saudades  e  outros  nobres  sentimentos,  não  pôde  fa- 
zer vibrar  cordas  de  ferro,  nem  empunhar  o  látego  de 
Juvenal.  Naufragou  n*ellas  como  o  sr.  dr.  Domingos  G. 
Magalhães  nas  Eleições  do  Maranhão  e  n'outras  satyras 
que  publicou  na  Minerva  brasiliense. 

O  engenho  por  mais  alto  que  depois  arranque  os  voos, 
n3o  pôde  nos  primeiros  adejos  litterarios  dispensar-se 
do  concurso  e  auxilio  alheios,  e  de  seguir  o  gosto  da  sua 
efKKha  que  o  domina  e  avassala,  peia-lhe  os  movimentos 
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e  não  raro  o  desvia  e  perverte-lhe  de  soas  locUnações  e 
nataraes  disposições. 

Gonçalves  Dias,  educado  por  Filinto  Elysío  na  eschola 
horaciana,  não  pôde  comtudo  vencer  a  torrente,  e  dâ- 
xou-se  fascinar  a  principio  pelo  brilho  da  eschola  romaih 
ticaque  imperava  com  suas  exagerações  dramáticas.  Mui- 
tos dos  seus  primeiros  versos  resentem-se,  como  os  deZçx^ 
rilla,  da  leitura  frequente  de  Victor  Hugo,  e  assim  como 
Chateaubriand  não  pôde  eximír-se  do  sentimentalismo 
implantado  pelo  Werlher  e  pela  Nova  Heloísa,  o  nosso 
poeta  não  pôde  apartar-se  da  eschola  pessoal  de  Lamar- 
tine  e  dos  poetas  da  restauração,  cahindo  algumas  vezes 
n'esse  hysterismo  da  eschola  byroniana ;  mas  nem  por  isso 
deixa  de  rastrear-se  n'isso  mesmo  muita  originalidade  e 
a  individualidade  do  seu  formoso  engenho.  De  fino  tacto 
e  de  extrema  sensibilidade,  não  tem  rival  na  delicadeza 
da  expressão,  na  louçania  e  vigor  dos  toques  de  suas  pin- 
turas, copiadas  do  natural,  sem  que  affrouxe  n'ellas,  nem 
dilua  as  tintas  ou  amaneire  os  quadros. 

Se  lhe  excedem  outros  no  fogo  e  no  ardor  do  enthu- 
siasmo,  se  não  é  pomposo  nem  temerário,  perdendo-se 
pelo  espaço  nas  exagerações  hyperbolicas,  que  aturdem  e 
dão  vertigens  aos  leitores,  ou  quer  subindo  ás  nuvens  para 
de  lá  jorrarem  catadupas,  não  é  menos  admirável,  sem 
ter  os  defeitos  dos  que  alteam-se  aos  alcantis  do  sublime, 
procurando  seguir  a  Victor  Hugo,  grande  e  inimitável  ^n 
suas  arrojadas  imagens,  para  baquearem,  novos  ícaros, 
por  terra  e  pedirem  de  empréstimo  as  muletas  a  GoDgora 
e  a  Marinl.  As  azas  do  nosso  poeta  vão  manso  e  manso 
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desferíodo  os  ares,  ora  baixando  terra  a  terra  para  libar 
do  néctar  das  singelas  florinhas  do  campo,  ora  desiisan- 
do  pelas  ethereas  regiões  do  bello  ideal.  £  por  essa 
branda  serenidade,  por  essa  notável  simplicidade,  pela 
melodia  e  doçura,  pela  correcção  e  fluência  da  phrase 
que  nos  extasia  e  encanta.  Não  ha  artificio  n'elle,  nem 
arrebiques  preparados  para  attrahir  os  appbusos  das  tur- 
bas com  o  luxo  de  ornatos,  de  filagranas,  de  arabescos, 
asiáticos  e  com  saltos  gymnasticos,  trocadilhos  e  phrases 
ocas  e  sonoras  nem  com  outras  afectações  de  que  abusam 
certos  lítteratos  modernos  para  com  ellas  occul tarem  a 
pobreza  do  engenho  e  de  idéas,  vestindo-a  de  tantas  rou- 
pagens e  adornando-a  com  excesso  de  missangas.  São 
peio  contrário  naturaes  e  espontâneos  seus  versos,  sem 
que  n'elles  se  depare  com  essas  miragens  que,  causando 
illusão  de  óptica,  enganam  os  sentidos  e  adormentam  o 
espirito.  Tudo  isto  é-lhe  desconhecido,  tornando-se  seus 
escríptos  ainda  mais  apreciáveis  pela  propriedade  das 
imagens  exornadas  de  forçadas  galas,  e  nunca  jamais  ac- 
cumuladas  a  esmo  e  sem  arte. 

Assoda  ás  expressões  de  suas  recordações  e  sentimen- 
tos íntimos  os  quadros  da  natureza  que  o  rodeavam  e  o 
impressionavam  com  seu  formoso  panorama,  e  soube 
aproveital-os  com  summa  felicidade,  sem  que  revele  na- 
da de  jQcticio  nas  commoções  que  o  abalavam  e  engendra- 
vam-lhe  seus  admiráveis  versos.  Não  é  somente  natural, 
nobre  e  harmoniosa  sua  metrificação,  como  também  va- 
riada, percorrendo  a  escala  rylhmica  em  todos  os  tons 
conhecidos  na  arte  poética.  Perfeitamente  accorde  ás  im- 
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pressões,  grita  c  geme  sua  lyra,  plangente  e  lacrimosa, 
ou  expande-se  risonha  e  aflectuosa,  branda  e  suave,  já 
vibrante  e  forte  ao  sabor  das  idéas  e  dos  sentimentos  qoe 
o  dominam  e  inspiram.  É  musica  suavíssima  que  enleva 
e  arrebata,  entranha-se  na  alma,  captiva  e  seduz. 

É  ás  poesias  lyricas  que  o  poeta  apraz  confiar  suas  im- 
pressões  e  sentimentos  pessoaes,  e  nem  concebo  lambam 
lyrismo  que  n3o  seja  individual  como  a  solidão  que  envol- 
ve o  poeta,  as  paixões  que  lhe  tumultuam  no  peito,  sem 
o  que  é  commum,  desbotado,  e  convencional  e  flctíck) 
o  que  produz.  Canta  o  poeta,  antes  chora,  diz  Chateais 
bríand  (se  me  não  Talha  a  memória)  seus  infortúnios,  o 
ceu  perdido,  o  amor  concentrado  no  coração,  as  luctas 
de  sua  intellígencia  e  os  contrastes  de  seu  enygmatioo 
destino!» 

Não  faltavam  a  Gonçalves  Dias  as  condições  que  tssi- 
gnala  Lamartine  ao  poeta  para  que  seja  considerado  per- 
feito, porque,  como  a  de  Homero,  era  a  sua  lyra  viva  em 
todas  as  suas  cordas,  com  a  escala  humana  tão  extensa 
como  a  natureza,  de  maneira  que  tudo  quanto  havia  de ' 
grave  ou  ligeiro,  de  suave  ou  triste,  de  pungente  ou  de- 
licioso, encontrava  n'ella  um  grito  e  um  sentimento.  D'ahi, 
soavam  as  cordas  de  seu  harmonioso  instrumento  cmn 
o  mesmo  enthusíasmo  e  fortuna,  quer  impressionado  pelo 
espectáculo  grandioso  e  luxuriante  da  nossa  natureza  ame- 
ricana, quer  pelas  próprias  dores. 

Poeta  objectivo,  cantava  seus  próprios  sentimentos,  e 
assim  deu-nos  pedaços  do  seu  coração  uo  Ainda  utna  vez 
adms,  no  Meu  Sepuklno,  Se  se  morre  de  amor,  e/c.;mas 
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essa  poe'sia  individual,  esse  lyrismo  sentimental  só  occupa 
um  pequeno  espaço  em  seus  cantos  também  inspirados 
pelas  desgraças  dos  indigbnas  e  por  seus  costumes,  ou  já 
por  idéas  moraes,  philosophicas  e  religiosas,  como  em 
soas  Visões  e  Hymnos;  portanto  se  examinarmos  com  at- 
teo^o  seus  Cantos,  reconheceremos  que  estes  géneros 
reunidos  excedem  de  muito  suas  producções  propriamente 
lyrícas;  sendo  pois  Gonçalves  Dias  também  poeta  subjo* 
etivo,  cantando  com  mais  frequência  o  que  o  cercava  e 
fèria-the  a  imaginação  do  que  seus  íntimos  e  tristes  pen- 
samentos. E  é  no  entanto  condemnado  com  desabrimento 
pelo  crítico  inglez  na  Saturdatj  fíeview  ^  esse  individua* 
lismo  do  author  dos  Cantos,  que  não  constituo  aliás  o 
thema  favorito  de  seus  versos,  e  dá  comtudo  tanto  realce 
e  encanto  a  essas  composições  tao  queridas  e  apreciadas 
dos  leitores  sensíveis  e  de  apurado  gôslo. 

S6  pôde  explicar-se  sen^lbante  opinião  pelo  seu  cba- 
raeler  nacional  tão  avesso  a  blandícias  e  ternuras,  não 
sendo,  demais  d'isso,  fácil  aos  saxões  exprimir  com  toda 
a  propriedade  certas  manifestações  de  sentimento  n'essa 
Uogua  anti-musical  e  pouco  amolgavel  aos  requebros  do 
lyrismo,  embora  fossem  n*elle  felicissinios  Byron  em  mui- 
tos dos  seus  poemas  e  Shakspeare  na  soa  Julieta  e  Ro- 
wêeu^  e  o  tentassem  os  poetas  lakistas  com  mais  ou  me- 
DOS  êxito.  Acho  que  não  tem  razão  o  crítico  inglez  nas 
suas  predilecções  exclusivas  pelo  verso  enérgico  e  pro- 


*  Vej.  este  artigo  no  Appendke,  nota  M,  onde  vem.  IranscKipto  na 
integra  com  a  (raducçAo  ao  lado. 
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fundo  cm  seus  conceitos,  lendo  por  menos  estimável  e 
primoroso  o  terno  e  brando ! 

Outro  predicado  não  menos  recommendado  em  Gon- 
çalves Dias  é  a  linguagem,  por  ter  sabido  o  poeta  casar  a 
harmonia  d'ella  com  os  pensamentos  grandiosos  e  ethe- 
reos  concebidos  n'essas  regiões  encantadas  do  ideal»  onde 
os  horisontes  dourados  e  repintados  de  mil  cores  quando 
o  sol  n'elíe  se  atufa  ou  morre,  onde  as  mattas,  as  campinas 
e  os  rios,  sombreados  por  arvoredos  seculares,  gigantes- 
cos ou  matizados  de  flores  cxbalando  de  fragancias  bal- 
sâmicas e  suaves,  foram  por  elle  tantas  vezes  perlustn^ 
dos  e  contemplados. 

Se  as  exceilencias  que  tornaram  o  nosso  poeta  popu- 
lar e  tâb  festejado  nâo  fossem  proclamadas  e  reconhecidas 
pela  gente  de  gosto,  para  fazermos  grande  cabedal  d*elli8 
bastava  considerarmos  que  subiu  tão  alto  a  sua  fama  logo 
que  appareceu  publicado  seu  primeiro  livro  de  poesias, 
que  transpondo  a  vastidão  do  occeano  em  tantas  centenas 
de  léguas  que  nos  separam  do  Velho  Mundo,  venceu  o  in- 
differentismo  e  desdém  de  extranhos,  egrangeou  boa  no- 
meada ao  vate  brasileiro  não  só  cm  Portugal,  onde  se 
falia  a  mesma  língua  c  ha  comnosco  tantas  etão  frequen- 
tíssimas relações  de  interesses  e  consanguinidade,  senio 
ainda  nos  paizes  mais  cultos,  porém  tão  pouco  lidos  na 
litteratura  portugucza,  que  a  desdenham  e  desconhecem 
completamente.  É  para  notar  que  na  Europa,  incluindo 
este  reino,  ostenta-se  aíTectado  menos-prezo  e  ha  mesmo 
ignorância  de  ludo  quanto  é  do  Brasil,  quando  nao  nos 
ohanceam  e  ás  vezes  nos  calumniam  malsinando  os  factos, 


os  homens  e  as  cousas  da  nossa  lona.  O  ser,  pois,  Gon- 
çalves Dias  conhecido  e  julgado  favoravelmente  em  Fran- 
ça, cm  Inglaterra,  na  Allemanha,  na  Itália,  na  Hespanha 
e  aqui,  é  maravilha  e  facto  lâo  extraordinário  que,  por  si 
só,  dá  a  medida  do  mérito  do  *t)oeta  e  constituo  o  mais 
jastificado  elogio  de  seus  versos  I 

Uma  vez  consagrado  o  reconhecido  poeta  pelo  sr.  Ale- 
xandre Herculano  por  occasiâo  dos  Primeiros  Cantos, 
ccmio  já  o  mencionei,  não  desmereceu  Gonçalves  Dias  de 
ião  justo  e  competente  conceito,  antes  com  pincel  mais 
firme,  tintas  mais  ricas  e  cores  mais  vivas  traçou  novos 
quadros  que  demonstram  o  aperfeiçoamento  progressivo 
que  adquiria  com  o  estudo  consciencioso  e  observação 
reflectida  e  perspicua. 

Lopes  de  Mendonça,  o  mimoso  folhetinista,  talento  fa- 
dado para  aquilatar  e  conhecer  o  que  era  do  domiiiio  da 
arte  e  das  iettras,  nas  suas  Memorias  de  liiteratura  con- 
temporânea exalçando  os  Primeiros,  Segundos  e  Últimos 
Cantos  no  seu  todo,  e  especialisando  alguns  poemas, 
expressa-se  d'este  modo  em  um  dos  períodos  do  capítulo 
que  dedica  ao  poeta:  a  Não  é  de  certo  temerário  aíTirmar 
que  é  elle  hoje  (i  856)  o  primeiro  poeta  do  Brasil,  e  um  dos 
maii  notáveis  talentos  da  geração  que  se  dedica  ás  Iettras 
em  ambos  os  paizes».  Mem.  de  litt.  cont.  (pag.  316). 

cEm  raros  poetas  (accresccnta  mais  adeanté)  temos  vis- 
to mais  pronunciado  e  distincto  o  sentimento  da  natu- 
reza, da  natureza  indígena,  ameiicana.  Só  um  poeta  nas- 
cido e  educado  nas  scenas  dos  trópicos  pôde  descrever 
assim  o  luar  que  brilha  tão  vivo  ao  sul  do  equador  e  na- 
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morar  as  cslrellas  que  mais  vastas  e  luzentes  se  accen- 
dem  no  manto  azulado  do  firmamento.»  (Obr.  e  loc.  dL) 

«Vocação  (diz  á  pag.  3ãi)  como  a  do  sr.  António  Goih 
çalves  Dias,  como  a  do  joven  poeta  expirando  na  aoron 
do  seu  talento  (refere-sé  a  Alvares  d'Azevedo)  testeonh 
nham  eloquentemente  a  vitalidade  da  nação  brasíleinL» 

O  sr.  Pinheiro  Chagas,  digno  emulo  de  Lopes  de  Men- 
donça na  critica  litteraria,  com  mais  illustração  e  profim- 
deza  e  a  outix)s  respeitos  superior  áquelle,  tractando  do 
nosso  poeta  na  Revista  Contemporânea  de  Portugal  e  ia 
Brasil,  (n.®  ix  do  tom.  v),  escripto  depois  reproduzido  nos 
seus  Ensaios  Críticos  ^  diz : . . .  «Nenhum  dos  poetas  seos 
compatriotas  attingiu  ao  mimo  de  Tórma,  que  se  revelaett 
algumas  das  suas  composições  lyricas,  a  elevação  de  pen- 
samento, que  se  encontra  n^outras,  a  opulência  d^imageos 
que  possuem  quasi  todas».  (Ensaios  crit.y  pag.  168).  De- 
pois de  outras  considerações  e  de  citar  a  Solidão,  compa- 
rando-a  com  uma  das  melhores  lyras  de  Dirceu,  conclue: 
«Como  vêem,  Gonçalves  Dias  é  principalmente  um  poeta 
mimoso,  de  inspiração  suave  e  de  suaves  paixões ;  é  um 
d'estes  poetas  que,  ao  contemplarem  o  sol  posto,  se  en- 
levam na  doce  melancholia  que  inspira  essa  hora  tão  sau- 
dosa, e  não  se  prendem  em  phantasiar  palácios  incen- 
diados, vulcões,  cataractas  de  cliammas  nas  nuvens  do 
occidente  sobre  as  quaes  lança  reflexos  escarlates  o  da- 
rão moribundo  do  sol,  que  se  atufa  nas  aguasD. 

«Comtudo,  isso  não  obsta  a  que  as  suas  poesias  sejam 

^  Vej.  Ensaios  Cnticos,  por  M.  Pinheiro  Chagas.  PoHo,  1866. 
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sempre  revestidas  d'um  esplendido  colorido,  e  que  as 
mais  opulentas  roupagens  se  despreguem  e  ondeiem  em 
torno  da  idéa  suave  e  mimosa.  As  poesias  de  Gonçalves 
Dias  são  como  que  rainhas  melancbolicas ;  arrastam  sedas 
6  oiro,  velludos  e  brocados,  mas  nâo  erguem  a  fronte 
altiva  e  soberana,  deixam-n'a  cair  ao  pezo  de  languida 
tristeza,  e  o  orgulho  do  throno  não  lhes  jsncrespa  os  lá- 
bios, onde  fluctua  apenas  um  vago  e  meigo  sorriso. 

iPhilosopbo  e  crente,  ha  nas  poesias,  a  que  deu  o  nome 
de  kt/tnnos,  a  suave  unção  religiosa  de  Lamartine.  ComOs 
o  poeta  francez  gosta  de  ir  orar  sósinho  ao  templo,  quando 
a  nave  mysteríosa  recebe  apenas  o  timído  ciarão  do  cre- 
posculo.  Como  o  poeta  das  Meditações  ao  debruçar-se  so- 
bre o  cadáver,  sente  avigorarem-se-lhe  as  suas  crenças 
oa  immortalidade,  e  na  effusãa  de  seu  coração,  solta  dos 
lábios  esta  magnifica  estrophe  (pag.  177) 

Sahe  da  larva  a  borboleta, 
Sabe  da  rocba  o  diamante, 
D'um  cadáver  mudo  e  frio 
Sahe  uma  alma  radiante  h 

O  sr.  Luciano  Cordeiro  no  primeiro  tomo  de  sua  obra 
de  sopposta  crítica  litteraria ',  compara  Gonçalves  Dias 
«os  poetas  portuguezes  João  de  Deus  e  Soares  de  Passos, 
juigando-o  todavia  inferior  a  estes. 

Não  contestarei  essa  afferição  injusta,  quando  o  sr.  Ca- 
miilo  Castello  Branco  encarregou-se  no  n.^  6  de  suas  tão 

*  Epicedio  —  Cantos  (1857),  pag.  65. 

*  Livro  de  critica,  arte  e  litteratura  portugueza  d'hoje.  Porto» 
<8aO,  pag.  278. 
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populares  e  applaudidas  Noites  d'Insomnia  de  o  fazer  com 
a  competência  que  lhe  assisle: — «Gonçalves  Dias,  apou- 
cado pela  ignara  bitola  de  um  zoilo  vesgo,  tem  dous  mo- 
numentos :  um  de  marmoie  na  sua  patria«  outro  nos  li- 
vros que  sâo  d'elle,  que  são  nossos,  que  os  temos  oa  me- 
moria do  coração  desde  a  mocidade». 

Não  disputamos,  todavia,  sobre  este  ponto,  e  quanto 
á  arguição  de  todo  o  ponto  inconsistente  e  absurda  de  que 
não  temos  litteratura  própria,  consignada  n'esta  senteo- 
ça  summaria  do  alludido  pseudo-critico :  «Gonçalo  Dias 
(sic)  que  os  brasileiros  na  sua  monomania  (I)  de  terem 
uma  litteratura,  como  se  esta  andasse  demarcada  peU 
geographia  politica,  dão  como  poeta  seu,  como  ellepro* 
prio  julgava  ?cl-o,  é  um  lyrico  inspirado,  franco,»  etc, 
(pag.  178  do  Livro  de  Critica),  já  em  outra  parte  (nasLo- 
cubrações,  de  pag.  187  a  233)  occupei-me  d'esle  assumpto 
para  dispensar-mc  de  vir  de  novo  a  terreiro  com  elle,  se 
é  que  precisa  defendido  o  (jue  os  factos,  a  mais  simples 
reflexão  e  a  própria  natureza  do  assumpto  encarregam- 
sc  de  contestar ! 

O  professor  allemão,  Fernando  Wolf,  cujo  passamento 
deploram  as  lettras,  no  seu  mui  noticioso  e  aprimorado 
trabalho  Le  Brésil  littéraire  (Berlim,  1863),  consagra  al- 
gumas páginas  á  analyse  das  obras  de  Gonçalves  Dias  até 
então  impressas.  Tractando  em  geral  de  suas  poesias,  diz: 
«Mostram  suas  descripções  das  grandes  scenas  e  dos  phe- 
nomenos  da  natureza  uma  concepção  ideal  juncta  ao  co- 
lorido que  só  nos  trópicos  se  deparam,  como,  por  exem- 
plo, o  magnifico  hymno  a  Tempestade,  dcscripção  d^uma 
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íVessas  peculiares  borrascas  do  céu  da  America  meridio- 
nal». (Obr.  cit.s  pag.  177). 

Mais  adeanle:  aProvou  Gonçalves  Dias  pelas  composi- 
ções, de  que  falíamos,  seu  talento  de  poeta  e  de  poeta  casti- 
ço na  lingua  portugueza,  mereceu  porém  distincto  lugar  no 
Panlheon  Brasileiro  por  suas  Poesias  Americanas ».  (X)br. 
cit,  pag.  178)  «Excedeu  (accrescenta  depois)  seus  prede- 
cessores e  ainda  ao  mais  próximo  d'elle,  Araújo  Porto  Ale- 
gre. Não  se  satisfaz  com  descrever  subjectivamente  a  im- 
pressão que  lhe  causaram  as  particularidades  da  natureza  e 
dos  costumes  brasileiros,  identifica-se  objectivamente  com 
os'panoramas,  com  as  idéas  e  com  as  expressões  indígenas. 

tEll-o,  ora  qual  o  vale  indio  (page  ou  piága)  a  expli- 
car o  a  conjurar  visões,  ora  a  entoar  liymnos  guerreiros 
e  a  narrar  sacrifícios  e  sanguinolentas  luctas,  ora  qual 
marabá  a  lastimar  o  destino  d'essa  raça  mistiça  despreza- 
da pelos  Índios,  ora  qual  jovcn  indio  a  faljar  dos  encanta- 
mentos da  mãe  d^agua,  que  similhanle  ás  sereias  o  altrahe 
á  húmida  sepultura  ;  em  summa,  approximou-se  Gonçal- 
ves Dias  da  bailada,  está  nas  melhores  condições  para 
crear  uma  poesia  verdadeiramente  nacional  revestida  com 
uma  forma  consentânea  ao  gosto  de  nosso  tempo. 

«Ninguém  deve  portanto  admirar-se  de  que  estas  attie- 
ricanas  tenham  adquirido  no  Brasil  tão  grande  populari- 
dade, quando  agradam  sobremaneira  aos  leitores  euro- 
peus, sentindo  dispor  de  tão  acanhado  espaço,  que  nos 
limita  a  darmos  d'ellas  apenas  alguns  extractos ^» 

*  Na  segunda  parte  da  sua  obra,  sob  n.*»'  81  a  84,  reproduz  o 
sábio  alIemSo  algumas  das  poesias  americanas  dos  Canto$. 


Mr.  E.  de  Laplace  n'alguns  artigos  da  Revue  cantempih 
raine  de  15  de  dezembro  de  1856,  que  tem  por  lítolo— 
Litteraíura  brasileira  —  referindo-se  ao  poeta,  cinge-se 
apenas  a  estas  breves  considerações  : 

«Os  indígenas  do  Brasil  acharam  no  sr.  Gonçalves 
Dias,  author  das  poesias  americanas,  um  cantor  enOnt^ 

siasta •  ^  • 

Elle  canta  com  mais  delicadeta  do 

que  força  as  guerras  e  superstições  doestes.  O  gigante  éê 
pedra,  lenda  indígena,  a  Tempestade,  descripçio  colori- 
da de  um  tufão  do  Brasil,  sâo  as  mais  interessantes  poi^ 
sias  d'essa  collecção ». 

O  litterato  bcspanhol  D.  Juan  Valera  S  em  um  artigo 
intitulado  Da  poesia  brasileira  que  appareceu  na  ttetih 
ta  hespanhola  de  ambos  mundos,  traduzido  e  publicado 
depois  no  Guanabara,  vol.  m,  de  pag.  322  a  3S3,  ooa- 
clue  por  estas  palavras :  «Ha  todavia  poetas  que  mereceÀ 
ser  particularmente  conhecidos.  Um  d'elles  é  Gonçalves 
Dias,  que  por  sua  originalidade  e  fecundidade  pôde  ser 
chamado  o  Zorrilla  do  Brasil ;  suas  lendas  e  canções  brah 
sileiras  sao  interessantíssimas.  Uma  d'ellas  denominada 
Y-juca-pyrama  pinta  maravilhosamente  os  ferozes  costo^ 
mes  d'essas  iribus  selvagens)». 

« N'outra  poesia — A  mãe  d^agtia — ,  descreve  a  sereil 

brasileira  ou  o  espirito  que  habita  o  fundo  dos  rios 

o  Gigante  de  pedra celebra  em  elegantes  versos 

o  passado  do  seu  paiz  c  o  biilhante  futuro  que  o  aguarda. 

*  Vej.  nola  L  no  Appeudice. 
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Olhos  verdes  é  um  edylio  delicadíssimo j  Marabá  é  a  me- 
laDcbolica  pintura  do  menospreço  com  que  os  iodios 
Iratam  os  de  sua  tribu  de  sangue  misturado,  e  por  últi- 
mo DO  Tabyra,  moslra-nos  o  poeta  os  indios  guerrean- 
do-se  entre  si  e  sendo  destruídos  pela  dominação  por- 
togueza  como  se  aquelle  vastíssimo  território  fosse  pe- 
queno para  elles,  preparando  *d'est'arte  o  serem  con- 
quistados pelos  europeus.  Este  canto  parece-me,  quanto 
i  metrificação,  imitado  do  Carmagnola  de  Manzoni.  No- 
ia-se  muito  a  miúdo  em  Gonçalves  Dias  a  leitura  de  Vi- 
ctor Hugo  e  de  Zorrilla,  porém  este  vate  americano  pos- 
sue  a  ternura  que  fallece  nos  nossos  poetas  europeus.» 

O  LiUerálisches  Central  blatt  fUr  Deutschland,  de  Dres- 
de,  em  19  de  setembro  de  1857^  diz :  a ...  a  elevação 
dos  sentimentos,  a  profundeza,  a  energia  de  expressão, 
o  ardor  da  phantasia,  o  esplendor  das  imagens  e  pro- 
priedade do  estylo  distanceiam  estas  poesias  do  preten- 
dido rytbmo  lyrico  e  da  monotonia  das  rimas  empare- 
lhadas em  que  ainda  vegeta  a  poesia  moderna  portu- 
gueza. 

c  Ciontrastando  com  a  aíTectaçâo  e  o  amaneirado  da 
phraseologia  emelrilicaçrio  geralmente  seguidas,  reúne  o 
poeta  a  esta  originalidade  uma  mclrilicação  variada  e  lin- 
guagem própria,  cultivando  o  verso  solto  e  subjugando 
termos  aliás  rebeldes,  e  dando  com  elles  força  à  expres- 
são; mas  com  tal  frequência  que  pôde  causar  estranbeza 
á  poética  tradicional ...» 

'  Vcj.  Cato  c  mais  alguns  ailigos  no  Appendke — nota  J. 
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f  Formam  a  coroa  da  collccçao  fdos  Cantos)  as  poesias 
nmericanas,  imagens  c  sentimentos  que  a  pátria  do 
poeta  e  a  natureza  selvagem  dos  seus  bosques  indigeoas 
reverberam  em  reflexos  lyricos . » 

No  Magazin  filr  dic  Litleratur  des  Auslands  de  Bcr- 
lim,  em  data  de  22  de  abril  de  1858,  vem  um  artigo  de 
F.  Booch  Arkossy  analysando  com  certa  individua^  e 
com  palavras  de  louvor  muitas  das  bellas  poesias  dos 
Cantos^. 

Na  pag.  9  da  introducçâo  do  seu  romance  o  Calabmr 
expressou-se  o  ex.™^  sr.  conselheiro  Mendes  Leal  n'estes 
termos,  referindo-sc  a  Gonçalves  Dias : 

«  Ha  muito  que  Portugal  admira,  á  frente  da  e^rao* 
cosa  mocidade  brasileira,  o  dr.  Gonçalves  Dias,  poeta  de* 
génio  e  de  inspiração,  que  em  mais  de  um  de  seus  pri- 
morosos cantos  entreviu  já  o  glorioso  futuro  que  está 
fadado  á  sua  geração  poética.» 

Consagra  o  sr.  Camillo  Castello  Branco  uma  colu- 
mna  do  Diccionario  de  educação  e  ensino  (pag.  670  do 
tom.  i)  ao  nosso  poeta,  c  onde  entre  outros  gabos  diz 
d'elle : « Morrera  o  primeiro  poeta  brasileiro  que  maispte- 
ramente  rylhmava  em  lingua  portugueza^st,  e  na  pag.  50 
do  4."  numero  de  suas  curiosas  e  bem  acceitas  Noites  de 
insomnia  o  qualifica  de  «primaz  dos  escriptores  brasi- 
leiros». 

No  tomo  xiv  da  Biographie  nniverselle^  no  Dictionnai' 
re  universel  des^ontemporains  de  Vapereau  (3.*  ediç.), 

'*  Vej.  iK)  Appendice  a  rctru-cituda  nota  J. 
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na  New-American  Cydopedia^  no  primeiro  e  no  oitavo 
tomo  do  Dkcionario  bibliographico  do  sr.  Innocencio  F. 
da  Silva,  e  em  ura  trabalho  publicado  era  quatro  números 
do  tomo  X  do  Archivo  Pitioresco,  e  era  que  este  conscien- 
cioso e  esraerado  escriptor  relata  os  ultiraos  momentos 
do  poeta,  vêem  artigos  especiaes  consagrados  a  Gonçal- 
ves Dias.  Sempronio  (o  sr.  dr.  João  Franklin  da  Silvei- 
ra Távora)  nas  suas  estimadas  Cartas  a  Cincinnato  (Per- 
nambuco, 1872)  faz  em  mais  de  um  tópico  justiça  aos 
eminentes  dotes  poéticos  do  cantor  nacional. 

A  este  concerto  unisono  de  raerecidos  e  espontâneos 
louvores  vera  junctar-se  o  parecer  do  crítico  inglez  que, 
analysando  de  relance,  no  n.°  i04  da  Saturday  Beview  de 
24  de  outubro  de  1857  *,  os  Cantos  cora  aquella  acrirao- 
DJa  e  desdera  congénitos  ao  orgulho  britannico,  não  pô- 
de comtudo  eximir-se  de  confessar  que  o  nosso  poeta  é 
superior  a  muitos  respeitos  a  Longfellow  e  a  Rodowitz,  o 
que  já  é  grande  elogio,  e  que  a  poesia  Seus  olhos  não  pô- 
de ser  nem  sequer  imitada  na  lingua  ingleza,  e  nem  ha 
Iraducçâo  que  possa  dar  idéa  ainda  approximada  dos  do- 
naires e  graças  do  original,  onde  os  pensamentos  faíscam 
por  entre  as  palavras  como  brilhantes  em  um  co\hr  Cfvhich 
thougths  sparkie  out  through  lhe  words  like  jewels  under 
lace),  e  especialisa  mais  o  Meu  Sepulchro,  e  Sobre  o  tu- 
mulo de  um  menino,  poesias  que  verteu  para  sua  lingua. 

Já  não  era  pouca  honraria  prender  a  attenção  de  um 
súbdito  da  Gran-Bretanha  a  ponto  de  leval-o  a  consagrar 

'  Vcj.  nola  M  já  cilada. 
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uma  aiialyse  aos  Cantos  áo  Gonçalves  Dias,  e  merecer-lbe 
louvores  uma  ou  outra  poesia  do  nosso  festejado  e  popu- 
lar poeta,  o  que  peza  por  certo  mais  na  balança  do  que  o 
mau  humor  com  que  o  crítico  aggride  a  rainha  de  Portih 
gai,  o  scnlimentalismo  e  dcsafogos  lyricos,  e  sobrelado 
as  poesias  americanas  do  nosso  poeta,  quiçá  por  ser  gé- 
nero também  cultivado  pelos  escriptores  norramerkaDOS. 

Nuo  deixarei  comludo  passar  sem  reparo  o  parecer 
pouco  seguido  de  alguns  que,  como  o  critico  inglez» 
proscrevem  os  indígenas  da  litteratura  da  America,  ten- 
do-o  por  indicio  de  mau  gosto.  Não  são  nem  podem  ser  fl- 
xos  e  permanentes  os  preceitos  das  artes,  antes  variam 
com  as  epochas,  com  os  povos  e  com  as  evoluções  da  hu- 
manidade, vinculadas,  estreitadas,  mescladas,  coafimdh 
das  como  se  acham  as  ideias  e  manifestações  do  mundo 
moral  com  as  do  mundo  physico. 

Como  descrevel-a  e  inspirar-se  na  magestade  das  nos- 
sas mattas  e  das  nossas  scenas  sem  coUocar  a'eUas  o 
selvagem  com  a  sua  rudeza,  com  seus  hábitos,  com  suas 
superstições  e  com  seus  infortúnios  ? 

Â  arte  na  Grécia  derivava  do  Egypto  e  em  Roma 
d'aquella,  e  já  no  Oriente  era  e  é  outra.  Cada  uma  tem  o 
seu  typo,  tem  formas  e  contexturas  que  as  dissimelham. 

Os  povos  na  infância  foram  caçadores — vida  nóma- 
da, com  o  espaço  para  divagarem,  era  força  destruirem 
para  se  alimentar;  depois  pastores,  vivendo  a  família  em 
commum,  d'ahí  a  conservação,  e  o  tecto  para  abrigarem- 
se ;  mais  tarde  lavradores,  como  transição  natural  e  ló- 
gica. Firmaram-se  no  solo  e  d'ahi  veiu  a  propriedade. 
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Depois  fabricantes  —  d'ahi  aperfeiçoamento  e  desenvol- 
vimento dos  recursos  que  lhes  offereciam  os  produclos 
do  solo  e  a  intellígencia.  Nos  povos  primitivos  foram  pois 
mais  estimadas  as  forças  physicas,  e  tornou-se  indeclina- 
rú  necessidade  augmental-as  e  avigoral-as  pela  cultura 
incessante  e  de  cada  hora,  porque  n*ella  é  que  consis- 
tia para  elies  a  belleza,  a  grandeza  e  o  direito.  Quan- 
to mais  próximos  da  infância,  tanto  mais  predominam 
e  influem  nos  povos  esses  sentimentos  que  predomina- 
vam e  presidiam  a  todos  os  actos  de  sua  vida  social,  to- 
mando como  regulador  e  espelho  os  phenomenos  e  leis 
da  natureza  que  os  impressionavam :  — a  carreira,  a  na- 
tação, a  lucta  corpo  a  corpo,  o  manejo  das  armas,  seus 
exercidos,  e  o  endurecimento  do  coração  — a  educa- 
Çio  d'esses  povos.  D'ahi  originam-se  a  jactância  e  o  or- 
gollio  sem  limites  que  tanto  os  characterisam ;  commet- 
timentos  audaciosos,  a  temeridade  levada  á  insânia,  a 
guerra  permanente,  a  todo  o  transe  e  sem  fé,  muitas  ve- 
zes só  pelo  prazer  da  carnificina,  formam  a  base,  o  ele- 
mento e  o  regimen  governativo  de  cada  nação  ou  tribu 
barbara.  Ê  essa  a  sua  lei  suprema,  o  fundamento  e  as 
foncçòes  de  sua  existência:  a  isto  subordina-se  tudo 
mais,  e  a  isto  se  vão  prender  todos  os  factos.  Para  chefe 
e  guia  era  escolhido  o  mais  forte  e  destemido — gover- 
navam os  músculos,  e  a  coragem  e  a  audácia.  Homero 
para  cantar  os  gregos  dos  tempos  fabulosos  traça  a  acção 
13  entrecho  de  seus  poemas  servindo-se  das  luctas  de 
povo  a  povo,  de  guerreiro  a  guerreiro.  Para  com  os 
bretões  não  tem  Ossian  outro  caminho,  e  com  os  tu- 
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pys  não  ha  desviarem-se  d'elle  os  poetas  que  se  inspi- 
ram  na  natureza  brasileira  virgem,  e  querem  ser  vw^ 
dadeiros  e  aspiram  passar  á  posteridade.  Para  os  TymUtí' 
rasj  para  os  poemetos  de  A.  Gonçalves  Dias  receberema 
sancção  pública  e  terem  o  cunho  de  perdarabilídade, 
para  serem  emPim  tuo  estimados  e  terem  voga»  compríi 
que  se  identificassem  e  reflectissem  todas  as  cores  e  ma- 
tizes da  vida  dos  indigenas  na  sua  luz  primitiva  como 
elle  os  havia  observado  e  concebido,  seguindo  o  trilho 
dos  poetas  do  Oriente,  dos  authores  da  Biblia,  de  Home- 
ro, de  Macpherson  e  dos  poetas  das  Niebelungen.  E  que 
poeta  se  nao  impressionará  por  essas  tribus  singelas  e 
rudes  como  os  sitios  onde  viviam  e  por  onde  ainda  boja 
erram,  infelizes  desde  o  descobrimento,  e  depois 
lar,  sem  sepulturas,  fugindo  de  sertão  em  sertio 
busca  dos  mais  longínquos  ermos,  sempre  rebeldes  cootra 
a  sujeição  e  indomáveis  ás  leis  e  aos  hábitos  de  sociabi'' 
lidade  que  lhe  queriam  os  europeus  impor  áflna  força?! 

A  sensibilidade  Ião  exquisita  e  irritável  nos  que 
teem  o  fogo  sagrado  das  musas  e  a  imaginação  bastante 
accessivel  ás  minimas  impressões,  e  fáceis  a  arrebatar-se, 
não  se  apropriarão  esses  elementos,  scismando  comesse 
mundo  novo  povoado  de  ficções,  cheio  de  magia  a  des- 
abrochar de  si  poesia  e  encantos? 

Não  quero  com  isso  dizer  que  a  poesia  brasileira  deva 
ser  inspirada  somente  nos  indios,  mas  que  é  um  dos  seus 
mananciaes  mais  ricos  e  formosos ;  e  que  ha  n'elles  bas- 
tante que  beber  e  que  explorar  não  ha  contestar,  e  ahi 
estão  os  litleralos  estrangeiros  a  a])|)laudirem  e  a  preten- 
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derem  cavar  lambem  n'essa  mina  de  pedrarias  de  ines- 
timável preço  só  esperando  hábeis  lapidarios  que  as  fa- 
ceiem para  que  ostentem  toda  a  sua  riqueza  e  fulgor. 
Estou  persuadido  que  a  geração  por  vir  nâo  abandonará 
esse  campo,  senão  que  o  cultivará  com  ânimo,  mimo  e 
despreoccupação,  sem  se  embaraçar  com  os  motejos 
d'aquelles  que,  como  o  escriptor  da  Satnrday  Review, 
encaram  as  cousas  pelo  lado  positivo  e  as  enxergam  por 
certo  e  determinado  prisma,  querendo  medir  pela  craveira 
do  actual  selvagem  miserando  e  errático  os  que  já  foram, 
e  revivem  agora  para  o  poeta  com  seus  ornatos,  e  suas 
lactas  e  seus  ritos.  Mais  de  um  poema  épico  pôde  ainda 
tirar-se  doesse  veio.  «E  poderia  acaso  a  Illiada  servir  de 
modelo  a  um  poema  americano  ?  (pergunta  um  mestre 
e  authoridade  na  matéria).  A  vida  selvagem  encerra  em  si 
bastante  interesse,  bastante  grandeza,  bastante  maravi- 
lhoso, para  sustentar  movimento  d'aquelle  fôlego  e  ma- 
gestade?  D'aquelle  não  direi ;  mas  se  tivéssemos  um  Ho- 
mero (encarrega-se  elle  de  responder),  a  mina  para  as 
soas  explorações  não  seria  outra.  Essa  raça,  seu  passado, 
suas  superstições,  é  tudo  de  tamanho  c  vigor  descom- 
munaes.  O  gentilismo  tem  a  sua  face  pomposa  e  formi- 
dável.-Â  epopéa  barbara  não  pude  deixar  de  ser  uma 
insigne  epopéa. 

«Um  dos  elementos  de  grandeza  da  Illiada  é  o  mara- 
vilhoso, symbolisado  na  crença  pagan.  Também  os  nossos 
iodios  tinham  maravilhoso  e  á  farta.  As  suas  supersti- 
ções—  eis  no  meu  fraco  entender  —  o  musculo  d'essa 
poesia;  e  esse  musculo,  força  é  dizel-o,  não  tem  sido  de- 


sen  volvido  c  dcsteuilido,  como  acaso  cumpriria  dos  nos- 
sos épicos. 

cO  Homero  brasileiro  acharia  na  nossa  raça  prímitífi 
iypos  parecidos  com  Achilles,  Heitor,  Pnamo  e  Meneiáii. 
Âté  encontraria  uma  Helena,  sem  outro  trabalho  Biaíi 

do  que  o  de  abrir  a  história •  • . 

Uma  rapariga  de  certa  tribu  da  iUu  40 

Itaparica  foi  raptada  pelos  habitantes  do  local  onde  d6* 
pois  se  ediUcou  a  cidade  do  Bahia,  e  d'abí  accendeiMe 
uma  guerra  terrível. 

cEsse  Homero  iria  beber  a  poesia  nacional  nas  tra- 
dições dos  Índios;  mas  nas  tradições  que,  pingues epio* 
nas,  as  tinham  nos  painéis  summos  e  nos  monumeoloi 
das  suas  tradições,  das  suas  batalhas  titânicas.  Desde  a 
cilada  ao  inimigo  até  o  incêndio,  desde  o  heroismo  nas 
luctas  até  o  heroismo  das  hostes,  tudo  offerecia  eleva- 
ção própria,  que  não  destoaria  do  drama  nem  da  epo- 
péa. 

cBebel-a-hia  principalmente  nas  superstições,  susce* 
pliveis  dos  episódios  mais  robustos  e  dos  mais  agiganta- 
dos prodígios,  de  que  a  história  dá  idéa  que  se  vé  que  é 
pallida ;  mas  que  bastante  colorido  encerra  para  nos  fazer 
conhecer  que  tinha  o  calor  e  a  importância  de  verdadei- 
ras maravilhas. 

<Bebel-a-hia  no  que  o  character  selvagem  tinha  de 
esculptural,  predominante  e  athletico.  De  dentro  das  so- 
turnas cavernas,  do  seio  dos  valles  intermináveis,  de  cima 
dos  rios  occeanicos,  dos  recessos  da  mansão  opaca  das 
selvas,  acordaria  os  echos  de  dramas  tremendos  que  abi 


jazem  adormecidos  na  necropole  do  séculos ;  evocaria  as 
visões  mysteriosas  e  mythicas  da  sua  theogoaia,  as  som- 
bras das  suas  divindades,  dos  seus  lemures,  que  faria 
representar  Rapeis  pavorosamente  grandes,  quaes  os  re- 
presenta no  Hamlet  o  espectro  de  Banquo. 

«Assim  como  o  poeta  grego  fazia  tremer  o  Olympo 
com  um  movimento  da  cabeça  de  Júpiter,  o  poeta  ame- 
ricano faria  abalar  a  solidão  em  seus  fundamentos  com  o 
simples  tanger  do  maracá  do  sacerdote  inspirado,  repre- 
sentante de  Tupan. 

«Faria  emQm  dos  guerreiros  heroes  —  dos  heroes  se- 
mí-deuses;  da  crença  religiosa  a  primeira  fonte  do  poe- 
ma— tudo  em  ponto  grande,  compativel  com  a  pujança 
de  uma  raça  indubitavelmente  capaz  dos  commettímen- 
t08  mais  allanados.»  (Cartas  a  Cincinnato  —  Pernam- 
buco, 1872  — pag.  217  e  218.) 

Reforçado  por  tâo  eloquentes  e  bem  desflados  racio- 
cioios,  e  enthusiasta  das  nossas  cousas,  nem  por  isso  opino 
para  que  tudo  seja  indio  e  que  se  deforme  uma  produc- 
çio  do  género  com  excesso  de  termos  tupys;  nem  é  essa 
a  única  seara  onde  ha  rica  messe  a  colher:  ahi  temos 
a  mais  as  tradicçôes  dos  primeiros  colonisadores  euro- 
peus, «os  costumes  coloniaes,  os  nossos  feitos  de  armas, 
principalmente  por  occasião  de  expulsarmos  os  hollande- 
zes,  e  mais  recentes  materiaes  para  architectarmos  com 
tudo  isso  muitas  obras  primas.  E  nem  se  arreceiem  com 
o  célebre  Timon  brasileiro,  que,  n'aquella  ironia  lina  e 
zombeleadora,  que  ninguém  melhor  sabia  manejar  do 
que  João  Francisco  Lisboa,  mostra-se  sobresaltado  da 


invasão  lupy,  c  a  (luem  afligura-se  ler  nas  esquinas  às6 
ruas  e  praças,  no  frontespicio  dos  jornaes,  nas  proas  das 
embarcações  e  por  toda  a  parte  denominações  tapysK  É 
que  esse  espirito  tuo  lúcido  deixou-se  iiludir  pela  exage- 
ração da  turba-multa  dos  imitadores  do  grande  poela,suft- 
peitando  que  a  mania  tornar-sc-hia  doutrina,  e  essa  a49- 
chola  exclusiva  e  predominante  da  nossa  litteratura,  e 
não  porque  lai  pensar  denuncie  decadência  de  tão  vigOr 
roso  espirito,  como  presume  o  sr.  dr.  Couto  de  Maga- 
lhães no  seu  Ensaio  de  Anthropologia  (Tom.  xxxvi  da 
Revista  Trim.  do  Inst.  Histórico). 

Pondo  de  parte  o  que  é  pelas  mediocridades  litteraria$' 
imitado  de  Gonçalves  Dias,  aclia-se  de  certo,  em  iuiê 
quanto  tem  o  sopro  vivaz  de  sua  imaginação  creadora,  o 
sêllo  do  ideal,  do  sentimento  do  bello,  engendrado  pelo 
exame  dos  objectos  descriptos  e  isento  de  exagerações. 
Quem  também  se  arredar  da  senda  que  Iraçou  e  da  es- 
chola  que  fundou,  descamba  e  cahe  seguramente  no  ri- 
dículo, e  o  olvido  será  recompensa  de  tanta  semsabo- 
ria.  São  a  esses  laes  a  que  allude  tão  delicadamente  o 
ex.™°  sr.  conselheiro  Francisco  Octaviano  de  Almeida 
Roza  em  seu  folhetim  do  Correio  Mercantil  de  5  de  de- 
zembro de  1837:  «tornando-se  estupidamente  selvagem, 
e  julgando  lerem  achado  uma  novidade  por  fatiarem  em 
maracáy  boré  ou  piága:  não  é  assim,  mas  inspirando-se 
da  nossa  natureza,  das  tradições  d'essas  raças  extia- 

^  Vej.  ohrasi  de  João  Francisco  Lis^^oa.  Maranlião.  1864,  vol. 
I  pag.  nxxxix  usque  pag.  nxLV  tia  biographia  do  aulhor,  e  vol.  u» 
da  mosnia  olira,  do  pag.  líU)  a  pag.  208. 
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Cias  ou  abastardadas  que  foram  senhoras  doesta  terra  que 
lhes  foi  conquistada  á  traição  e  á  custa  de  tanto  sangue 
d^elles*. 

«Chateaubriarid  e  Cooper,  na  America  do  norte,,  o  au- 
Uior  de  Paulo  e  Virgínia,  na  Ilha  de  França,  acharam 
n^essa  natureza  fecunda  c  virgem  o  cunho  immortal  de 
suas  obras.  Porque  nâo  poderão  fazer  os  nossos  poetas  o 
mesmo?  Pois  o  Natchcz  e  os  indios  de  Cooper  serão 
mais  poéticos  do  que  os  nossos?!» 

Não  me  occuparei  mais  com  o  crítico  inglez  no  que 
é  do  dominio  da  arte  e  do  gosto ;  mas  não  me  soffre  o 
ânimo  agradecido  deixar  sem  breve  impugnação  as  in- 
justiças  que  faz  com  relação  a  Portugal. 

Não  desconheço  o  atrazo  d'este  povo  quasi  escondido 
na  penumbra  que  projectam  a  Inglaterra,  a  França,  a 
Allemanha  e  outras  nações  da  Europa  tão  adeantadas  em 
ci\ilisação  c  tão  prósperas;  mas  se  este  reino  ficou  tão 
abaixo  na  escala  do  progresso  europeu ;  se  está  a  braços 
com  diíQcuIdades  insuperáveis,  e  reduzido  a  tamanha  mi- 
séria, deve-o  ao  sombrio  e  feroz  fanatismo  ensinado  c 
enraizado  na  população  pelas  ordens  monásticas  e  pelo 
absolutismo  no  tão  prolongado  e  fatal  predomínio  d'essas 
oppressoras  instituições.  Foram  por  ellas  exhauridas  e 
desperdiçadas  durante  séculos  as  forças  vitaes  do  paiz  até 
quasi  extinguil-as  de  todo  em  todo :  em  vez  de  terem  cor- 
tado o  reino  de  estradas  perfeitas,  solidas  e  commodas, 
explorado  todo  o  território,  de  serem  creadas  instituições 

*  Vej.  nola  N  do  Appeiidice  in  line. 
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liberaes,  de  haverem  fomentado  a  indústria,  derramada 
copiosamente  a  instrucçao  pelo  povo,  tractaram  de  erigir 
templos,  de  construir  a(|ucductos,  de  dotar  largamente 
mosteiros  e  confrarias,  de  estabelecer  e  dar  prestigio  aos 
jesuítas  e  á  inquisição,  e  de  entregar  o  reino  e  suas  con- 
quistas á  acção  do  braço  religioso  e  da  cubica  da  curii 
romana.  D'ahi  as  perseguições  e  morticínios  dos  chíislão$ 
novos  e  judeus,  o  exilio  obrigado  de  tantas  famílias  indos- 
tríosas,  ricas  e  activas,  e  a  transferencia  de  riquezas  a  o»- 
tros  paizes  onde  a  tolerância  religiosa  e  liberdade  do  pen- 
samento e  da  consciência  estavam  em  pleno  exercício; 
d*ahí  tambejii  a  sujeição  a  Roma,  c  a  indébita  ingereoch 
ou  quando  menos  influencia  do  clero  no  governo,  e  esss 
infelicíssima  jornada  de  Africa,  em  que  succumbíu  com 
a  flor  da  nação  o  próprio  rei,  deixando  nos  campos  èt 
Alcacer-Quibir  a  vida,  e  o  throno  devoluto  para  vir  D'eiie 
sentar-se  em  breve  Fili[)pe  II  de  Hespanha.  Não  se  pôde, 
porém,  attribuír  somente  ao  ultramontanismo  e  ao  r^- 
me  absoluto  o  estado  de  ruína  n  que  tem  chegado  Por- 
tugal, senão  em  parte  á  tutella  de  sua  antiga  e  fid  aí* 
liada  a  Inglaterra,  que  lhe  foi  já  tão  nociva.  Não  devia, 
por  isso,  vir  o  escriptor  do  Saturday  fívriew  cbasquear 
do  venerando  alliado  de  sna  narão,  quando  não  por  (lie- 
dade  e  respeito,  ao  menos  por  gratidão. 

Quanto  ao  que  respeita  á  liberdade  politica,  não  havia 
até  pouco  tempo  entre  as  nações  de  raça  latina  quem  se 
lhe  avantajasse  desde  que  a  actual  dynasiia  inaugurou  o 
systema  constitucional  representativa.  Gosa  Poi*tugat 
comeffeito  de  ampla  liberdade  d'exprimir  o  pensamento 


quer  na  tribuna,  quer  na  imprensa,  e  dado  que  a  Gran- 
Bretanha  o  sobreexceda  na  práctica  das  doHlrinas  consti* 
lacionaes,  como  quem  tem  a  seu  favor  a  índole  e  character 
Dacionaes,  a  educação  de  séculos  n'esse  regime,  a  instruc- 
ç3o  disseminada  até  pelas  infímas  camadas  populares, 
Dâo  se  achou  ainda  o  seu  parlamento  com  disposição  para 
abolir  a  pena  de  morte,  a  lei  dos  morgados  e  outros  vi* 
cios  e  usanças  da  velha  monarchia  e  de  sua  orgulhosa 
aristocracia. 

Ê  certo  que  D.  Maria  II  commelleu  erros,  se  bem  que 
não  intencionaes,  mas  que  foram  remidos  por  muitos  actos 
excellentes,  tendo  demais  a  rara  virtude  de  atravessar  o 
génesis  do  governo  representativo  sem  profundos  abalos, 
guiando-se  u'essa  transformação  e  árduo  tirocínio  com 
muita  cordura  e  tino  prudencial,  embora  tivesse  de  en- 
contrar os  velhos  preconceitos  e  absurdas  tradições 
do  domínio  absoluto  com  fundas  e  millenares  raízes 
e  emergissem  as  inquietações  e  turbulências  próprias  de 
um  povo  ainda  não  affeito  ao  exercício  de  seus  direitos  e 
no  meio  do  qual  havia  muitos  adeptos  fervorosos  do  rei 
decahido.  Foi  seu  reinado,  sem  embargo  d'isso,  brando  e 
tolerante,  havendo  sobreposse  na  rainha  a  excellente  mãe 
de  família,  que  deixou  apoz  si  uma  descendência  digna 
de  empunhar  o  sceiHro. 

Gomo  apodal-a  de  louca  (foolish  tvoman)  e  a  D.  Fer- 
nando de  Coburgo  de  príncepito  allemão  fpetty  German- 
princej  como  <iue  por  desprezo?  Se  se  refere  o  escriptor 
á  pequenez  do  teiiitorio  do  Saxc-Coburgo-Gotha,  toca 
lambem  esse  remoque  ao  tinado  consorte  da  rainha  Vi- 
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ctoria ;  mns  se  «is  qualidades  administralivas  do  príncipe, 
deu  elle  sobejas  provas  de  que  as  tem,  como  assaz  o  pa- 
tenteou na  sua  regência. 

I).  Pedro  Y  não  ensaiou  só  reformas  líberaes,  como  diz 
o  escriptor,  senão  que  as  realisoo. 

De  que  no  reinado  de  D.  Maria  II  gosava  o  povopor- 
tugucz  d'aciuelle  grau  de  liberdade  compatível  c  bastante 
para  sua  evolução,  abona-o  o  facto  de  ter  estado  tranqaillo 
ao  tempo  que  outras  nações  do  vellio  continente  euro- 
peu se  agitavam  á  alvorada  da  revolução  franceza  de 
18i8. 

Se  no  princípio  de  seu  reinado  houve  perturbações,  o 
algumas  d  ellas  harto  graves,  nenhuma  comtudo  tão  ca- 
lamitosa e  sangrenta  como  as  de  llespanha,  e  nem  foram 
originadas  de  arbítrios  e  violências  da  coroa,  senão  de 
expansões  mal  soíTridas  de  ambiciosos  politicos. 

Contesto  que  seja  inglória  e  obscura  a  litteratura  por- 
tugueza  moderna*,  como  aílirma  o  escriptor  britannico, 
antes  alardea  ella  explendor  e  pompa  em  algumas  do 
suas  producçôes.  É  certo  que  Portugal  do  século  xvi 
distanceia  do  de  hoje,  seguindo  a  sorte  de  todos  as  na- 
ções que  já  foram  grandes  e  opulentas.  Á  sua  infância 
auspiciosa  succedeu  no  século  xv  uma  virilidade  sem  rival 
e  invejada  pelos  povos  que  iniparceiravam  com  elle.  Tudo 
então  era  aqui  grande,  maravilhoso  e  radiante.  Nos  des- 
cobrimentos devassou  mares  minca  de  antes  naregados, 
conquistando  terras  em  todas  as  regiões  do  globo,  levan- 
do por  toda  a  parto  o  nome  porlugncz,  e  plantando  as 
quinas  vicloriosas  na  Ásia.  na  America,  na  Africa,  nas 


Ilhas  occeanicas,  e  onde  rmalmentc  teve  de  travar  pele- 
jas. Nas  lettras  bastava-llie  Camões  com  seus  immortaes 
Luziadas^  se  não  tivesse  outros  que  podem  figurar  de 
par  com  este  génio,  taes  como  António  Ferreira,  João  de 
Barros,  Fr.  Luiz  de  Sousa,  Lucena,  c  sobre  todos  elles  o 
padre  António  Vieira. 

Attestam  o  alto  grau  a  que  chegou  nas  artes  os  tem- 
plos magestosos  da  Batalha,  dos  Jeronymos,  do  Alcobaça 
e  de  Marra,  e  os  quadros  do  Grão  Vasco  e  de  Sequeira, 
e  as  muzicas  de  Marcos  Portugal.  Está  decadente,  abat- 
iido,  gasto  e  assoberbado  de  necessidades,  achaques  to- 
dos da  velhice,  mas  de  uma  velhice  que  nao  provoca  o 
riso  do  escarneo,  senão  muito  dó  e  veneração. 

Se  na  litteratura  contemporânea  quizermos  colleccio- 
nar  os  productos  da  poderosa  Albion  com  os  do  igno- 
rado Portugal,  não  sei  quem  ficará  a  dever! 

Depois  de  lord  Byron  e  de  Walter-Scott  a  quem  pode- 
rá apresentar  que  seja  superior  a  Almeida  Garrett,  a  Ale- 
xandre Herculano  e  ao  cego  vate  visconde  de  Castilho? 
Conta  ella  acaso  uma  ])leyade  tão  cheia  de  viço  como  a 
qae  actualmente  explora  aqui  com  feliz  êxito  todas  as  pro- 
víncias litterarias — romance,  história,  drama  e  poesia — , 
san  desmerecer  em  nenhuma?  Tirc-se  á  memj  England^ 
Carios  Dickens,  que  já  não  vive,  Bulwer  e  alguma  vapo- 
rosa e  sensível  miss,  o  que  lhe  restará  para  ufanias  nas 
lettras?  A  esses  contrai)orci  Mendes  Leal,  Camillo  Caslello 
ttranco,  Pinheiro  Chagas,  Rebello  da  Silva,  Silva  Gayo, 
Gomes  d'Amorim,  Júlio  Diniz  (Gomes  Coelho),  Arnaldo 
<Jama,Thomaz  Bibciro,  Teixeira  de  Vasconcellos,  Bulhão 


Paio,  Soares  de  Passos,  Jo3o  de  Lemos,  Palmeirim,  João 
de  Deas,  Latino  Coelho,  Inaocencio  F.  da  Silva  e  outros 
cujos  nomes  omitto  por  brevidade,  e  digam^me  em  con- 
sciência se  Portugal  n^este  recanto,  pobre,  pequeno  e  de»-' 
prezado,  pôde  n'este  ponto  dar  chanças  ao  escríptol? 
jnglez?  Não  surpreliende,  comtudo,  tamanha  injosUça  e 
ignorância  do  que  por  aqui  vae  da  parle  d*uma  revista 
litteraría,  quando  a  redaçOo  do  Times,  que  se  preza  de 
bem  informado  e  grave,  gozando  dos  fóro9  de  primeiro 
jornal  entre  os  da  Europa,  mostra-se  tão  alheio  ás  coih 
sas  e  aos  homens  de  Portugal,  ainda  dos  mais  proenri^ 
nentes,  como  por  exemplo  do  Duque  de  Saldanha  916 
militou  com  lord  Wellington  e  tem  medalhas  ingtesEásgi' 
nhãs  com  valor  nas  campanhas  da  Peninsula,  o  no  entanto 
commetteu  ha  pouco  tantas  e  taes  inexatidões  acerca  de 
factos  notáveis  da  vida  doeste  illustre  militar  a  i>ODto  (pn 
o  Jornal  do  Commercio  de  Lisboa  de  28  de  novembro  de 
1869  jnlgou-se  na  obrigação  de  sahir  a  campo  e  repores 
factos  taes  como  eram. 

Tornando  ao  assumpto,  de  que  fni  desviado  por  esta 
digressão  que  estava  a  reclamar  de  mim  tão  revoltante 
aggressão  feita  aos  nossos  irmãos,  adduzirei  para  aqui 
alguma  cousa  dQ  muito  que  se  tem  escrípto  no  Brasil 
em  louvor  do  poeta ;  pois  a  querer  resumir  tudo  quanto 
se  tem  diclo  em  louvor  de  seus  escriptos,  seriam  acanbah 
dos  os  limites  d'esta  obra. 

O  venerando  litlerato  e  profundo  philologo,  também 
consummado  latinista,  Francisco  Sotero  dos  Reis,  diz 
logo  no  princípio  de  seu  excellenle  Curso  dê  litteraimn 
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poringiieza  e  brasileira:  «O  sr.  Gonçalves  Dias,  que  não 
tem  ritMl  entre  nós,  no  colorido  e  perfeição  do  estylo,  é  , 
sem  dúvida  pelo  seu  elevado  e  acceso  imaginar  o  primeiro 
Iffrko  da  epucha;  e  direi  não  só  do  Brasil,  mas  ainda 
DOS  dois  paizes  de  lingua  portugueza.  (Vej.  pag.  74  do 
vot.  i)  Mais  adeante  accrescenta: . . .  «que  uma  nação  que 
apresenta  um  poeta  como  o  sr.  dr.  António  Gonçalves  Dias, 
um  orador  como  o  fr.  Francisco  de  MonfAIverne,  um 
sábio  e  profundo  moralista  como  o  marquez  de  Maricá, 
já  tem  direito  a  occupar  um  lugar  distíncto  entre  os  po- 
vos cultos  do  universo  (loc  cit. ,  pag.  76) ...  e  com  effeito, 
nenhum  dos  poetas  lyricos  seus  contemporâneos,  quer 
00  Brasil,  quer  em  Portugal,  levantou  a  voz  tão  alto,  e  to- 
mou tons  tão  variados,  e  apresentou  ainda  tanta  poesia 
de  estylo,  como  elle  o  fez  nos  seus  admiráveis  quadros 
dos  Primeiros.  Segundos  e  Últimos  Cantos,  a  cada  um 
dos  quaes  devo,  como  é  de  razão,  consagrar  uma  lição, 
considerando  os  Novos  Cantos  da  edição  de  Leipsick,  co- 
mo um  simples  additamento  de  algumas  poesias  mais». 
(Obr.  ctí.,  vol.  IV,  pag.  319.) 

.  cComo  poeta  romântico  (accrescenta  ainda  mais  adeante 
o  mesmo  author)  a  nenhum  dos  dois  grandes  lyricos  do 
século  XIX,  Lamartine  e  Victor  Hugo,  cede  em  concepção 
imaginosa,  fogo  de  inspiração  e  delicada  expressão  sen- 
Umental,  porque  a  ambos  iguala  em  grandeza  do  enge- 
nko»  senão  em  nomeada  por  ser  a  lingua  portugueza 
muito  menos  conhecida  que  a  franceza.  Como  poeta  do 
Novo-Mundo  não  tem  rival  nas  suas  poesias  america- 
nas, porque  nenhum  dos  contemporâneos  sobe  em  seus^ 
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vfkfs  tão  alto  como  elte,  quer  nos  descreva  o  immenso 
Gigante  de  pedra^  quer  o  trágico  caso  de  Y-JuM- 
pyrana. 

cEm  linguagem  pittoresca  c  poética  nenhum  poetou 
rcpitto,  é  niais  rico  do  que  este,  que  faz  um  estudo  espe- 
cial de  sua  língua  a  ponto  de  nos  poder  dar  as  poesias  as 
mais  deleitáveis  na  antiga  linguagem,  que  faltavam  nos- 
sos avós  ha  mais  de  cinco  séculos.  Nas  ^\\^%  poesias  ame- 
ricanas deu  foro  de  cidade  a  não  pequeno  número  4e 
termos  indígenas,  fazendo-os  sobresaír  por  sua  valenlia 
ou  suavidade  no  meio  das  mais  engenhosas  ficçOes,  das 
mais  ricas  imagens  poéticas,  e  dos  mais  harmónicos  yer- 
SOS.  Para  operar  o  prodígio  de  adoptar  tantos  lermos  da 
língua  tupy  sem  quebra  do  primor  poético,  prodígio  nio 
menor,  que  o  outro  de  produzir  a  vellia  linguagem  do 
Cancioneiro  de  D.  Diniz  no  bello  romance  de  GubtarBt 
Míistapháy  era  mister  ser  nâo  só  um  grande  poeta,  mas 
um  verdadeiro  génio  em  poesia;  e  Gonçalves  Dias  o  era 
em  toda  a  plenitude  da  expressão. » 

O  sr.  dr.  Macedo  Soares  no  seu  substancioso  artigo 
Typos  litterarios  contemporâneos,  publicado  nos  Ensaios 
litfírarios  de  S.  Paulo,  e  reproduzido  no  Correio  Mt^can- 
til  de  o  janeiro  de  1861,  analysa  com  muita  individuação 
c  a[)urado  gosto  os  Cantos  do  nosso  poeta.  Referíndo^e 
aos  Primeiros  Cantos  diz :  c  Além  de  levantarem  um  mo- 
numento i)reciosissimo  da  poesia  nacional  (as  poesias 
americanas),  os  Primeiros  Cantos  prestaram  mais  um 
serviço  d  litleratiira,  e  foi  na  arte  do  verso;  e  quanto  aos 
Srguudos :  «são  uma  graciosa  elegia  do  princípio  ao  fim !» 


O  rylhmo  dos  versos  (dos  Novos  Cantos)  é  seguro,  o  es- 
tylo  próprio,  conciso,  digno,  a  phrase  justa  e  correcta; 
em  duas  palavras — os  Novos  Cantos  são  úm  novo  pro- 
gresso, e  por  si  só  fariam  a  reputação  de  um  poeta.» 
.  Nos  unimos  Cantos  nota  com  louvor  as  Saudades  e 
i^u  Sepulchro,  e  especialísando  a  que  tem  por  titulo 
Agar^  diz:  <É  uma  poesia  histórica  digna  de  attenção, 
simples  e  verdadeira  lenda  biblica,  variada  e  rica  no  des- 
envolvimento da  idéa  no  tempo 

Sobre  este  simples  facto  derramou 

o  poeta  as  cores  de  sua  palheta. . . »  cNa  segunda  parte 
ostenta  a  magniQcencia  da  phrase,  nas  proporções  épicas 
do  assumpto».  Em  outro  lugar  diz:  «O  bardo  nacional 
tem  conquistado  sem  esforço  seu  nem  dos  amigos  o  pri- 
meiro lugar  entre  os  poetas  i^.  £  com  effeito  um  dos  gran- 
des méritos,  como  já  o  observei,  do  nosso  poeta,  essa 
•^aseDcia  de  apparato  ou  apresentação,  esse  inestimável 
e  raro  encolhimento  de  vida.  Nasceram  sem  que  elle  co- 
operasse para  isso,  o  conceito  universal,  e  a  áurea  que 
yalgarisa  a  fama  do  poeta  e  vae  crescendo  com  os  annos. 
Por  isso  é  bem  cabido  e  assaz  verdadeiro  este  periodo 
do  crítico,  a  que  acima  alludi:  «Este  attesta  (o  público) 
qoe  a  obra  é  bella,  accrescenta  aquella  (a  crítica)  é  de  uma 
bdleza  durável.  Responde  o  público  por  si,  a  critica  pela 
posteridade.  O  público  dá-lhe  a  glória,  assegura-lhe  a  crí- 
tica a  posteridade». 

'Occupando-se  especialmente  das  poesias  americanas, 
que  encarece,  acha  comtudo  que  o  Canto  do  índio, 
A  Mangueira  e  Cachins  nao  feem  cór  local,  a  que  chama 
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indianismo;  porém  cm  contraposição  ao  sr.  Piobciro  Cha- 
gas, aílirma  que  as  outras  cofferecem  vasta  mes»  ao  oh 
gador  laborioso,  o  sSo  cantos  destinados  a  uma  longati' 
da,  preferindo  o  poeta  n^olles  o  sentimento  á  descríp^ot. 

O  Canto  do  guerreiro  e  o  Canto  do  Piága  merecem- 
Ihe  altos  gabos.  Compara  Tabyra  a  uma  página  da  lUkh 
da,  a  um  fragmento  dos  NicbcUmgen,  e  ajuncla  que  WMs 
tudo  concorre  para  fazer  doesta  poesia  uma  das  pdgimiÊ 
épicas  de  mais  valor  que  possue  a  poesia  nacional*,  e  na 
sua  opinião  corre  parelhas  com  Y-Juca-pyrana,  tendo 
esta  sobre  Tabyra  o  mérito  do  seu  desenvolvimento  dra* 
matico  mais  complicado  e  interessante,  e  louva-o  ji  pefo 
que  respeita  á  concepção,  já  pelo  rylhmo. 

Passando  o  sr.  dr.  Macedo  Soares  ás  Sextilhas  defr. 
Antão,  descorda  de  todos  os  escriptores  que  melbor  co- 
nhecem a  língua  de  Camões  como  a  escreviam  os  aote* 
cessores  d*este,  e  não  podendo  attribuir  similhaote  qx- 
niiío  á  falta  de  gosto  em  quem  deu  d'elle  irrefragaveis 
provas  n^essa  serie  de  artigos  atraz  citados,  levo-a  á  coota 
de  pouca  leitura  que  talvez  lerá,  como  succede  a  mór  parte 
dos  nossos  homens  de  leltras,  dos  clássicos  portuguezes, 
anteriores  a  Camões  como  B.  Ribeiro,  Sá  de  Miranda, 
D.  Duarte  e  Resende,  e  custa-me  a  emittir  similhante  juízo 
a  respeito  de  quem  venero  como  litlerato  illustrado  qoe 
é.  Na  sua  opinião  declara  que  se  fora  editor  das  obras  do 
poeta,  excluiria  da  collecção  essas  Sextilhas,  embora  in- 
corresse em  censura;  e  assim  o  faria,  primeiro  porque 
quebram  a  unidade  do  livro :  segundo  por  ser  meramente 
philologica  a  importância  d'ellas;  terceiro  por  ser  artiti- 


ciai  esse  estylo,  e  um  tour  de- force,  um  ensaio  de  eru- 
dição, um  estudo  talvez  da  língua  vernácula ;  d'6^5a«  cou- 
sas'que  guardam-se  no  fundo  da  gavetas. 

Aparto-me  completamente  do  parecer  de  tão  distincto 
escríptor;  pois  que  para  mim  não  ha  nada  mais  mimoso 
e  cheio  de  enlevos,  tão  chegado  ao  modo  de  dizer  e  de 
sentir  da  epocha  que  o  poeta  crystallisou,  como  essas 
Sftdí/Aas,  que  teem  em  seu  abono  autboridades  respeitá- 
veis e  competentíssimas  na  matéria  como  as  que  seguem: 

F.  Sotero  dos  Reis,  no  vol.  iv  do  seu  Curso  de  Hue- 
raiurOj  não  acha  termos  com  que  exalte  os  méritos  das 
Sextilhas. 

cCausa  em  verdade  assombro  ver  como  um  mancebo 
de  vinte  e  três  a  vinte  e  quatro  annos  pôde  em  tão  pouco 
tempo  adquirir  tão  profundo  conhecimento  do  portuguez 
amtigo  e  moderno  para  compor,  por  um  milagre  de  ta- 
lento, que  outro  nome  não  tem,  as  mais  bellas  e  mimosas 
poesias  na  velha  e  pobre  linguagem  do  Cancioneiro  de  El- 
Rei  D.  Diniz!  Que  estudo  não  era  preciso  fazer  não  só 
para  possuir  em  tal  edade  um  tão  cabal  conhecimento  do 
idioma;  mas,  e  sobretudo,  para  se  exprimir  com  tanta 
graça  e  mestria  na  linguagem  obsoleta  que  faltaram 
nossos  avós  ha  mais  de  quinhentos  annos  atraz!  Só  o  po- 
der do  génio  podia  chegar  a  tanto 

«Assim,  se  os  francezes  se  jactam  de  que  o  seu  Lafon- 
taine,  homem  provecto  quando  compunha  suas  fabulas, 
se  exprimisse  tão  bem  na  antiga  linguagem  ou  langage 
du  viewt  temps,  com  mais  razão  devemos  nós  os  brasi- 
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Iciros  gloriar-nos  ric  que  o  nosso  Gonçalves  Dias  ainda 
mui  moço,  manejasse  tão  bem  a  antiga  linguagem  pçr- 
tugueza,  como  oquelle  celebre  fabulista  a  franceza/já 
maduro.»  (Vej.  Obr.  cit.  pag.  337  do  vol.  iv.) 

«Concluirei  dizendo  de  quem  quer  que  ler  a  admirável 
poesia  Gulnare  e  Musiaphá  que  denuncia  também  ta- 
lento dramático  no  grande  poeta  lyrico,  reconhecerá  logo 
cm  Gonçalves  Dias  o  verdadeiro  genío  ;  pois  só  por  um 
brilhante  eiTeito  do  génio  se  podiam  tirar  taes  acceotos 
da  pobre  e  obsoleta  linguagem  que  se  faltava  em  tempo 
de  D.  Diniz  e  dos  reis,  seus  predecessores  (Vej.  pag.  349, 

vol.  IV.) 

E  note-se  que  o  author  do  Curso  de  litteratura,  além 
de  um  estudo  aturado  das  linguas  latina  e  portugueza» 
era  versadissimo  em  tudo  quanto  sâo  clássicos  e  diflicQl- 
dades  da  lingua  vernácula,  e  nos  seus  escríptos  mostra 
ser  de  fino  tacto  litterario. 

Depois  do  esclarecido  juizo  doeste  venerando  mestre  da 
lingua,  passo  a  dar  o  de  um  crítico  e  talentoso  litterato 
portuguez.  Eis  como  o  sr.  Pinheiro  Chagas  aprecia  as 
Sextilhas  nos  seus  Ensaios  Críticos  : 

« Nao  posso  terminar  csle  rápido  esboço  crítico,  sem 
fallar  em  uma  óptima  producção  de  Gonçalves  Dias,  em 
que  se  revela  exuberantemente  não  só  o  poeta,  mas  o 
erudito,  em  que  o  seu  talento  soiiâo  esfóllia  já  em  poe- 
sias fugitivas,  mas  cm  que  prova  a  sua  robustez  de  um 
modo  esplendido.  Re(iro-mc  ás  poesias  a  que  elte  deu  o 
nome  de  Sextilhas  do  fr,  Antão. 

« Disfarçando-se  debaixo  d'este  pseudonymo  adoptou 
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Gonçalves  Dias  a  linguagem  c  a  piiloresca  ingenuidade 
lUteraria  de  um  monge  poela  do  século  xvi.  Depois  de 
Castilho,  no  maravitlidsoaM/o  que  vem  no  drama  Camões, 
ainda  ninguém  foi  tão  feliz  no  ousado  commettimento. 

tAs  Sextilhas  s3o  verdadeiramente  um  Ihesouro  de 
graciosa  singeleza,  de  fino  espirito,  de  primorosa  nar- 
ração. Gulnare  e  Mustaphá  principalmente  é  uma  com- 
posição  admirável.  Mostra-se  ali  de  quão  subidos  qui- 
lates é  o  merecimentp  do  poeta  brasileiro. «  {Ens.  Crit. 
pag.  176.) 

Mais  adeante  accrescenta :  c  £  realmente  admirável  co- 
mo Gonçalves  Dias  conseguiu  impregnar- se  do  tom  da 
épodia,  sem  por  isso  se  tornar  pezado,  antes  fazendo 
muiio  e  muito  deleitosa  a  leitura  d'aquelles  tersos. 

«Admirando  todas  as  producçôes  do  poeta  brasileiro, 
esiou  em  asseverar  que  as  Sextilhas  de  fr,  Antão  são  a 
sua  obra  príma  (loc.  cit.  pag.  180)». 

Fernando  Wolf  no  seu  Brésil  littéraire  diz :  « Provou 
também  Gonçalves  Dias  que  è  senhor  da  forma  c  da  lin- 
flftwt  no  cyclo  de  romances  que  ajunctou  ú  collecçao  de 
suas  poesias  com  o  titulo  de  Sextilhas  de  fr.  Antão 

tlmitou  mui  bem  a  linguagem  do  xvi  século  em  suas 
strophes  de  seis  versos  t3o  fluentes » . . .  (obra  citada, 
pag.  178). 

Agora  ouçamos  o  author  do  artigo  do  Saturday  fíeview : 
cSão  innovações  de  outro  género  uma  serie  de  poemetos 
no  estylo  das  antigas  chronicas  metrificadas  ou  bailadas. 
São  pela  mór  parle  apraziveis,  principalmente  quando 
contêem  alguns  resaibos  de  lenda». 
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«Monumento  de  erudição  philologica»,  cltama-as  • 
sr.  cónego  dr.  Fernandes  Pinheiro,  a  pag.  7  da  sua  íbr 
ticia  que  precede  a  5/  edirãò  do^' Cantos  (1870)  oom  o 
titulo  de  Poesias. 

«Gonçalves  Dias,  diz  mais  adeante  a  pag.  13  o mesmo 
escriptor,  é  inquestionavelmente  o  nosso  prifueirapotíã 
lyricoy  e  nenhum  melhor  do  que  elle  comprebendea  eae> 
cutou  as  leis  doesse  difficilimo  género  de  composi^.  A 
bella  alma  do  poeta  espalhou*se  em  seus  inspirados  .car> 
mens,  e  jamais  deixou  de  revelar  n^elles  os  geoerom 
impulsos  que  o  guiavam. » 

Chamao  Sempronio  (o  sr.  dr.  Franklin  Távora)  emsoai 
Cartas:  «Colosso  formado  golta  a  gotta,  dia  a  dia,  esUh 
Inctite  inacessível  e  sublime  do  génio,  consolidado  no  oOQf 
ceito  de  mais  de  uma  nação » .  (Questões  do  dia,  pag.  li^ 
Diz  também  o  ex.""^  sr.  conselheiro  José  de  Alencar  no 
seu  Iracema  (2.*  edição) :  « Gonçalves  Dias  é  o  poeU 
nacional  por  excellencia,  e  ninguém  lhe  disputa  o  co- 
nhecimento da  natureza  brasileira  e  dos  costumes  selva*' 
gens.t 

Com  receio  de  prolixidade  deixo  de  entrar  n'outras  cod- 
sideraçôes  para  que  o  assumpto  por  fértil  me  está  a  con- 
vidar a  penna. 

Fecha  o  sr.  dr.  Macedo  Soares  o  seu  artigo  com  este 
trecho  já  citado  pelo  sr.  Innocencio  F.  da  Silva  no  seu 
Diccionario  bibliographico : ^  «Ao  sr.  Gonçalves  Dias 
compete  o  primeiro  lugar  entre  os  primeiros  poetas  da 

Vej.  no  vol.  8.°  ou  !.*•  do  suppleinoiito,  no  artigo  António  Gon- 
çalves Dias. 


27i 

gerado  nova,  a  elle  a  honra  de  ter  trazido  do  seio  das 
florestas»  a  planta  da  poesia  nacional  e  completado  a  nos- 
sa emancipação  do  jugo  da  Arcádia,  a  elle  a  glória  da 
era  nova  aberta  aos  destinos  da  arte  brasileira. 

«N'esse  primado  pode  descançar  tranquillo :  para  os 
e^ritos  predestinados  não  se  mede  a  distancia  do  Capi- 
tólio á  Rocha  Tarpeia.» 

O  sr.  dr.  Joaquim  Manuel  da  Macedo,  que  reúne  em 
grau  eminente  a  tríade  da  arte,  e  que  èexcellente  roman- 
cista, dramaturgo  e  poeta,  e  tenho  por  contraste  legal  para 
avaliar  e  aquilatar  engenhos,  no  discurso  proferido  na 
sessão  magna  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  brasi- 
leiro eOectuada  a  IG  de  dezembro  de  186i,  que  já  tive 
occasião  de  citar,  lastimando  o  prematuro  fallecimento 
do  poeta,  diz: 

«António  Gonçalves  Dias  não  tinha  somente  um  ta- 
lento maravilhoso,  possuía  também  uma  vasta  erudição: 
as  linguas  latina,  italiana,  hespanhola,  franceza,  ingleza  e 
allemã  lhe  eram  tão  Tamiliares  como  as  respectivas  litte- 
ratoras;  seus  escriptos,  principalmente  os  que  publicou 
Bos  oltimos  tempos,  tanto  em  verso  como  em  prosa,  são 
modelos  de  pureza  de  linguagem,  e  de  excellencia  de  es- 
lylo  em  portuguez.  Com  inteltigencia  tão  desmedida  e  com 
instrucçao  variadíssima  e  solida,  mosírou-se  notabilidade 
em  iodos  os  generas  de  trabalhos  lilterarios  que  sahiram 
de  sua  penna  e  pelo  menos  em  um  não  teve  quem  o  égua- 
lasse  no  Brasil  e  em  Portugal.  (Rev,  Trim.  do  Inst, 
tom.  xxvii,  2.*  part.,  pag.  438.) 
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c  K  porém  na  poesia  lyríca  que  está  a  suprema  mani- 
Testaçâo  do  inspirado.  Gonçalves  Dias  é  incontestavel- 
0  primeiro  poeta  lijrico  da  litigiia  porlugueza :  é  ^aal 
cm  suavidade  a  Gonzaga,  e  muito  maior  poeta  que  elie: 
nao  cede  a  Garrett  na  magia  de  uma  fluência  enlevadora, 
nem  a  algum  outro  dos  mais  abalisados  e  formam 
d'aquellas  divinas  delicadezas  de  poesia,  que  sómeote 
podem  nascer  de  uma  rara  e  mimosa  sensibilidade.! 
(Vej.  loc  cit.) 

«É  elle  indisputavelmente  diz,  o  sr.  dr.  João  Franklin 
da  Silveira  Távora  (Sempronio),  na  pag.  166  das  snas 
Cartas,  o  nosso  primeiro  poeta,  e  diíTicilmente  terá  um 
successor  que  se  lhe  approxime.»  Do  mesmo  parecer  è 
o  ex."®  sr.  senador  Octaviano,  como  o  declarou  no  Senado 
no  trecho  do  seu  discurso  já  atraz  citado. 

Como  se  vé,  todos  á  uma  são  unanimes  em  ceder  a 
palma  de  primeiro  poeta  lyrico  moderno,  na  lingna  por- 
tugueza,  a  Gonçalves  Dias;  mas  no  fastígio  da  radiosa 
manirestação  do  génio,  no  meio  da  hosanna  dos  contem- 
porâneos maravilhados  de  tanto  brilho,  revolta-se  a  in- 
veja e  procura  embaciaUo,  dando  o  inimitável,  apaixo- 
nado e  sentido  Ainda  uma  vez  adeus,  como  plagio,  como 
cópia  servil  da  poesia  de  Zorrilla  —llojas  seccas  —  eistn 
porque  em  uma  idéa  mui  commum  e  trivial,  assimelbam- 
se  esses  poemas,  quando  a  situação,  o  sentimento  e  as 
paixões,  que  os  provocaram,  são  diametralmente  oppos- 
los.  Zorilla  diiige  seu  canto  á  mãe,  é  o  coração  do  filho 
que  pulsa,  moslrarido-se  arrependido  de  ter  por  um  mo- 
mento trocado  o  amor  puro  e  sereno,  como  é  o  amor  de 
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mãe,  pelo  lúbrico  c  agilado  da  mulher  sem  fé  nem  alma, 
que  não  o  soube  comprehender,  e  por  isso  pede  perdão  ao 
ente  que  lhe  dera  o  ser  e  deplora  o  tempo  tão  loucamente 
esperdiçado;  Gonçalves  Dias  encontra-se,  longe  da  pátria, 
com  a  mulher  de  sentimentos  nobres,  que  amara  profun- 
damente, porém  que  pertencia  a  outro  homem  ante  a  face 
da  egreja  e  que  a  circumslancia  da  sorte  reduzira  á  po- 
breza. A  pparece  ao  poeta,  de  súbito  e  inesperadamente,  em 
uma  rua  de  terra  estranha,  infeliz,  lacrimosa  ecom  as  co- 
res desbotadas.  Doesse  encontro  fortuito,  da  dolorosa  com- 
moção  que  abalou-lhe  o  espirito  e  lh'o  conturbou,  é  que 
irrompeu  esse  canto,  apaixonado  e  ardente  como  a  dor  in- 
tensa que  o  lanceava  —  gottas  ferventes  de  sangue  que' lhe 
escaldavam  as  veias  e  borbulhavam  no  coração.  A  sentença 
contra  Alcibíades  desde  a  mais  remota  antiguidade  que  se 
estende  a  todos  quantos  sobresahem  aos  demais  homens, 
e  que  deverão  roputar-se  por  mui  felizes  se  lhes  escreve- 
rem só  os  nomes  nas  conchas,  e  não  lh'as  arremessarem 
também!  ou  profanarem-lhes  um  dia  as  sepulturas,  des- 
enterrando-lhes  os  ossos  para  os  dispersarem,  como  tem 
aeo&lecido  a  alguns;  «porque  a  facciosídade,  como  diz  o 
sr.conselbeiro  Mendes  Leal,  no  seu  parecer  que  i)recede  a 
traducção  do  Tartufo  (pag.  lG),iiprovejta  só  aos  incapa- 
zes, porque  tenta  rebaixar  tudo  ao  seu  rasteiro  nivel,  e 
isto  é  o  alvo  único  de  quem  não  pode  elevar-se  por  si», 
ou  cora  o  vaso  de  ouiiria  que  um  poetastro  invejoso  dos 
Iriumphos  de  l^etrarcha,  despejou  sobre  elle  no  Iransito, 
quando  ia  ser  coroado  no  Capitólio. 
Quando  algum  escriptor  apparece  pela  primeira  vez  e 
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loíi[í)  com  ol)ia  de  vullo,  l)r.i(l;i  nivosa  íi  lurba-mnlla  dos 
invejosos,  voz  cm  grila,  que  lhe  não  pertence  no  lodo  ou 
ao  menos  em  parle  o  applaudido  escriplo.  Tal  succedeu 
a  Almeida  Garrett,  aos  srs.  visconde  de  Castilho,  conse- 
lheiro Mendes  Leal  e  a  outros  eminentes  engenlios.  Des- 
mentidos e  convencidos  pelas  successivas  e  subsequentes 
producções  do  aulhor  que  abocanhavam,  nâo  se  dão 
ainda  por  vencidos  e  soccorrem-se  a  rebuscar  e  a  des- 
cobrir plágios  nas  idcas,  nas  palavras  e  até  no  todo  da 
obra,  em  alguns  paragraphos  ao  menos,  e  quando  a  pa- 
ciente e  aturada  investigação  não  lhes  depara  o  peccado 
venial,  inventam-n'o  c  dão  por  julgado  de  plagiário  o  no- 
tável e  applaudido  engenho,  quando  nada  ha  aliás  mais 
commum  do  que  darem-se  pontos  de  contacto  e  de  simi- 
Ihança  nas  obras  de  arte  e  de  imaginação;  e  não  é todavia 
isso  que  embacia  a  glória  de  quem  a  lem  real  e  grangeada 
por  seus  feitos  e  merecimentos,  e  não  esmolada  ao  elogio 
mútuo  pelas  mediocridades  rasteiras. 

As  manchas  do  sol  não  lhe  minguam  o  brilho,  e  só  é  isso 
defeito  em  quem  se  cobre  de  retalhos,  nos  poetastros  e 
litteratos  de  contrabando  que  se  apavonam  com  as  alheias 
galas,  e  em  cujos  escriplos  não  se  encontra  de  bom  senão 
o  alheio.  Por  ventura,  Virgílio  com  ter  introduzido  no 
seu  immortal  poema  scenas  e  trechos  de  Homero  deixará 
algum  dia  de  ser  applaudido  e  admirado?  e  no  canto  X 
da  sua  Jerusalém  libertaday  quando  Godofredo  ferido  no 
cerco  da  cidade  saneia  Oca  só  e  acha  remédio  para  ex- 
Irahir  a  seita  n'umas  hervas  colhidas  no  monte  Oreb  por 
um  velho,  não  imita  Tasso  egual  passagem  de  Virgilio 
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quando  faz  apparecer  a  Eneas  Mercúrio  sob  a  figura  tic 
om  velho,  que  lambem  exlrahe-lbe  a  setla  e  o  cura  com 
hervas  de  um  monlc?  A  descripçao  do  combate  d'Agra- 
manto  e  do  monstro  marinho,  no  Orlando  Furioso  d'Arios- 
lo,  não  é  copiada  do  Antheo  d'Ovidio?  Que  imporia  que 
Sbakspeare  imitasse  Marlowe,  que  o  Child  Harold  de 
Byron  servisse  de  modelo  a  Chateaubriand  para  crear  o 
seu  Renato  ?  O  Francisco  Moor  de  Schiller  lem  parecen- 
ças com  hicardo  III  de  Shaks{)eare,  como  o  Ornmane 
de  Voltaire,  com  Oihello,  e  a  sua  Morte  de  Cezar  com  ou- 
tras tragedias  de  Sbakspeare  de  quem  aliás  desdenha.  O 
dá  de  Corneille  é  uma  formosíssima  imitação  de  Giiillon 
de  Castro,  e  ao  passo  que  é  pouco  conhecido  este  hespa- 
ohol  e  sua  obra  esconde-se  na  poeira  das  bibliolhecas, 
^  esplende  com  lodo  o  fulgor  e  vence  o  tempo  a  immorre- 
doora  obra  do  trágico  francez.  Se  nâo  receiasse  offender 
melindres  traria  a  terreiro  producções,  aliás  de  muilo 
merecimento,  d'escriptores  da  nossa  epocha,  mostrando 
pontos  em  que  se  assemelham  ou  approximam  d'alheios 
trabalhos. 

Demais,  onde  os  versos  de  Gonçalves  Dias  só  lêem  pa- 
recença com  os  de  Zorilla,  é  em  duas  strophes  que  ex- 
primem idéas  mui  communs,  e  que  acodem  a  qualquer 
quando  se  encontra  com  outrem,  apoz  grave  enfermidade 
ou  infortúnios,  como  quando  nos  saudamos  ou  nos  des- 
pedimos, no  mais  nâo  ha  paridade,  nem  pontos  de  con- 
tacto entre  essas  poesias. 

O  sr.  conselheiro  Mendes  Leal,  desculpando  ou  antes 
explicando  a  propriedade  ou  para  melhor  dizer  a  — ori- 
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ginalidíulc  com  (|ue  Molièrc  souhe  aproveitar  o  (|ne  on- 
conlrou  de  bom  disperso  em  Iraballios  doutros  autliores, 
dá-nos  a  lista  resumida  dos  mananciaes  onje  bebeu  o 
grande  cómico  francez  os  melhores  lances  de  suas  ini- 
mitáveis comedias',  nâo  para  amesquinhar-lhe  a  glória, 

'  «A  lista,  diz  o  sr.  conselheiro  Mendes  Leal  no  seu  luminoso 
parecer  acerca  da  traducçiSo  do  Medico  á  força,  das  imitações  de 
Moliérc  ê  considerável.  Na  cofnedia  Os  anttfos  (Dépit  amoureax) 
verte  para  a  scena  a  ode  9."  do  li\ro  IH  do  Horácio.  O  EUomaáo 
deriva  manifestamente  do  Innarertito,  de  Nicolau  Barbierí,  ião  mt- 
nifeslamenle  como  os  Awautes  indisrreloSy  de  Guinault,  precedeu- 
tes  d'egual  origem,  e  similhante  cá  peca  de  Moliííre  no  plano  e  cha- 
ractercs.  As  Preciosas  tem  por  visiveis  ascendentes  os  Retratos  ài 
M.*^""  de  Monipensier;  e  a  Preciosa  do  abbade  Do  Puré,  conTeriída 
(?m  comedia  sdb  o  titulo  do  Falsas  Preciosas,  o  que  deu  lugitf  is 
accusações  de  expoliaçilo  do  invejoso  Somaise  auxiliado  do  biliow 
Vise.  D.  Garcia  de  Navarra  ou  o  Principe  cioso  é  directamente 
transladado  do  theatro  hespaiihol,  e  muitos  versos  d*este  ensaio 
pouco  feliz  acham-se  re[)cttiilos  e  aproveitados  no  Mysanthropo,  A 
idéa  fundamental  da  Eschola  dos  Maridos  é  oxlrahida  dos  Adelpkos 
de  Terêncio.  A  KsrfwJa  das  Mulheres,  que  sublevou  tantas  admira- 
ções apaixonadas  e  tantas  irrilaçOes  injusla.s  é  tirada  da  Prceamo 
inútil,  novella  de  Scarron.  (pie  a  tirara  já  de  Hespanba.  O  Tartufo 
tem  análoga  ascendência  nos  Hyporritas  do  mesmo  author.  Scapino 
nasceu  do  único  lance  cómico  produzido  por  Cyrano  de  Bergerac. 
O  Avarento  deve  n«áo  pouco  á  paternidade  de  Plauto,e  Hicoboni  in- 
dica nem  menos  de  outros  (juatro  autliorcs  que  n*esta  peça  o  poet» 
em  diversas  partes  imitou.  O  Convidado  í/c  pcrfrrt  descende  de  Tirso 
de  Molina.  O  próprio  Mysanthropo  se  orna  com  versos  litteralmeflle 
traduzidos  de  Lucano.  Muitos  dos  melbores  traços  sal)TÍcos  do 
grande  cómico  podem  ser  originariamente  estudados  cm  Rabdais, 
em  Bocaccio,  em  Montaigne.  Finalmente,  tbeatro  grego,  tlieatroU* 
tino,  theatro  italiano,  theatro  hespanhol,  novellas,  contos,  poema*» 
tonilhos  e  vilancicos  populares,  tudo  explora,  tudo  utilisa. 

Mas  que  importa.se  lud<»  faz  Ião  novo,  tSo  seu,  táo  Molière^^*^ 
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senão  para  mostrar  as  minas  de  onde  fui  extraliir  tantas 
preciosidades. 

No  parecer  que  segue  a  liaducção  úo  AvarentOj  abun^ 
dando  o  illuslre  académico  nas  mesmas  idéas,  renovadas 
e  mais  abrilhantadas  por  aquelle  engenho  vigoroso  e  tâo 
esclarecido,  cita  esta  opinião  de  Goethe:  —  «Não  oiço  a 
cada  passo  fallar  senão  de  originalidades.  Que  entendem 
por  originalidade  !  Mal  somos  nascidos  começa  o  mundo 
a  influir  em  nós  e  sempre,  e  em  tudo  e  até  ao  fim.  Só 
temos  por  individuaes  a  nossa  energia,  a  nossa  força,  a 
nossa  vontade.  Se  eu  pudera  enumerar  todas  as  dividas 
por  mim  conirahidas  para  com  meus  grandes  predeces- 
sores e  os  meus  contemporâneos,  pouco  em  verdade  mo 
ficaria!^  (pag.  37G.)  Na  pag.  378  cita  na  continuação  de 
seus  bem  deduzidos  argumentos  os  seguintes  versos  de 
Alusset: 

n  faut  êtie  ignorant  couiiue  un  niailre  d  ocolo 
Pour  se  ílatler  de  dire  une  seule  parole, 
Que  personne  ici-bas  n*ait  pu  dire  avant  vous. 
Cest  imiler  quelqii'un  que  de  plantei*  des  cliouxl 

suninia?  Vem  a  ser  como  o  lapidado,  que  das  mãos  do  mineiro  re- 
cebe o  diamante  nativo,  calhau  grosseiro,  e  facetando-o  o  torna  pre- 
cioso, ou,  se  anles  quereis,  como  a  abelha  que  do  melhor  de  cada 
flor  fabric  i  e  enche  o  favo. 

Refugiando-sc  a  esta  faculdade  de  absorpção,  que  é  commum  a 
Shakspeare,  a  Corneille,  geralmente  a  todos  os  grandes  talentos  in- 
novadores,  um  dos  muitos  biograpbos  do  poeta,  V.  Furnel,  define 
com  extremo  tacto  e  bom  senso  este  direito  de  apropriação  que  não 
é  oplagiato  e  ainda  menos  o  deterioramento :  «L^ori^nnalité  véritable 
(diz  elle)  consiste  beaucoup  moins  dans  Tinvention  que  dans  ladis- 
position  des  malériauxetlamanièred*en  tirer  parti».  Vej. pag. 227  do 
Medico  à  fôira,  traduzido  pelo  sr.  visconde  de  Castilho,  Lisboa,  1869. 


Ha'hi  axiomn  mais  corrente  c  exacto  do  que  o  nulluiA 
novum  súb  solem,  principalmente  no  que  respeita  a  obras 
crimaginação?  Melhor  ainda  o  diz  Odoríco  Mendes  na  pá- 
gina 19  de  seu  Opúsculo  acerca  do  Pálnmrim  d'Ingla* 
terra:  «Quem  recusasse  a  Moraes  o  titulo  de  original  por 
se  ter  aproveitado  de  pensamentos  alheios,  recusal-o*bia 
á  Lucrécio,  que  adoptou  de  Epicuro,  a  Virgilio  que  ser- 
viu-se  de  Platão,  de  Pythagoras,  d'Ennio  e  dos  historia^ 
dores!»  «O  episodio  de  Hermima  da  Jerusalém  de  Tasso 
não  foi  aproveitado  de  Virgilio?»  «Camões  não  se  mode- 
lou por  Castanheda,  e  d'essa  pecha  livraram-se  porven- 
tura Dante,  e  Ariosto  ?» 

«Só  Deus  (ajuncta  com  muito  acerto)  é  creador,  as  se- 
gundas creações  dos  homens,  mais  ou  menos  disfarçadas 
imitações  ou  accrescenlamentos.  Orginal  é  o  aulhorque» 
do  já  creado,  forma  novas  combinações;  que  no  todo  ima- 
gine OH  invente  não  o  ha  n'este  mundo,  j> 

São  muitas  vezes  essas  imitações  verdadeiros  descui- 
dos de  memória,  d'essa  faculdade  tâo  desenvolvida  no 
poeta;  e  por  isso  não  admira  que  no  arrebaiamenlo e 
enthusiasmo  da  imaginação,  no  ardor  da  composiçío 
accudam-lhe,  como  suas,  idéas  e  phrases  alheias,  que 
lhe  ficaram  impressas  com  a  leitura,  e  surgem-lhe  de 
mistura  no  tropel  das  que  lhe  são  individuaes. 

Assim  como  os  génios  teem  seu  cunho  e  individualidade 
especial,  e  não  se  copiam  uns  aos  outros  servilmente,  tam- 
bemnão  admittem  confrontação  entre  si.  Gyra  cadaufflna 
sua  orbita  e  brilha  com  luz  piopria:  Schiller  e  Goelhe,na  Al- 
lemaiiha,  JJautcc  lasso,  Manzoni  c  Silvio  Pellico,  najlalia, 
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Calderon  o  Lope  da  Vega,  Moratin  e  Cervantes,  na  Hes 
penha,  Victor  flugoc  Lamartine,  em  França,  Byron  e 
Walter  Scotl,  em  Inglaterra,  Ferreira  e  Camões,  Garrett 
e  os  srs.  A.  Herculano  e  visconde  de  Castilho,  em  Por- 
tugal, sâo  grandes,  dâo  nome  perdurável  ás  nações  que 
se  ufanam  de  ser  seus  berços,  e  brilham  com  os  reflexos 
que  irradia  a  aureola  deslumbradora  que  os  involve,  ê 
differem  comludo  nas  Índoles  litlerarias,  e  chegaram  ao 
templo  da  glória  hombro  a  hombro  e  por  caminhos  pa- 
rallelos,  mas  diversos.  Acontece  o  mesmo,  no  Brasil,  ao 
sr.  dr.  Domingos  Gonçalves  de  Magalhães  (visconde  d'Ara- 
guaya),  e  a  António  Gonçalves  Dias :  sâo  ambos  poetas  agi- 
gantados, e  no  fastígio  da  glória  ambos,  dessimilhantes 
aliás  nas  tendências,  nas  Índoles  e  nos  géneros.  Aquelle 
emboca  com  valentia  a  tuba  da  guerra,  este  dedilha  suave 
c  doce  a  harpa  do  menestrel;  aquelle  folga  antes  como 
clangor  das  armas  e  confusão  das  pelejas,  com  o  estre- 
pido  dos  ginetes,  com  o  atroar  dos  canhões,  com  o  es- 
trondear  da  natureza  convulsa  e  cortada  de  tempesta- 
des, este  com  o  trinado  e  gorgeio  das  aves,  com  o  balido 
das  ovelhas  no  redil,  com  o  perfume  das  flores  e  com 
os  sons  macios  da  natureza  em  repouso.  Um  é  o  vulcão 
incandescente,  o  desencadeado  cyclono  correndo  impe- 
tuoso e  fremente  sobre  a  terra,  a  catadupa  a  despenhar- 
se  violenta  e  a  irisiar  seus  cambiantes  de  cores;  o  outro 
a  leve  brisa  gemendo  pelos  leques  das  palmeiras,  e  a  en- 
rugar leve  e  branda  a  superfície  das  aguas,  o  orvalho  a 
aijofrar  as  pétalas  das  flores,  o  regato  a  murmurar  plan- 
gente sobre  seixinhos,  e  o  farfalhar  do  vento  em  densa 


moita  de  caniros.  Se  me  desculpam  a  comparação,  osr, 
dr.  Magalhães  é  capaz  de  envergar  a  armadura  de  Ricardo 
Coração-de-Leâo  e  dar  boles  terríveis  com  o  montante 
do  rei  inglez,  e  Gonçalves  Dias  podia  servir-scc-ommio 
destra  do  delicado  e  agudo  alfange  de  Damasco  do  Sulfio 
Saladino;  ou  melhor  ainda,  este  é  o  Belliní  do  metro, 
aquelle  o  Mayerheer.  Gonçalves  Dias  nao  esci^cveria  a  ode 
Napoleão  em  Wotcrloo  —  nem  o  sr.  dr.  Magalhães — flor 
de  amor  —  Aimhi  uma  rez  aiieiís  —  A  Baunilha  —  Sc  se 
morre  de  amm\,  Menina  e  mora,  Leilo  de  folhas  terdes 
e  Coema. 

Aíjuelle  prende  a  imaginarrio  do  leilor  e  cngoIplMi-o 
ás  vezes  nas  regiões  das  idéas  melaphysicas,  este  falia- 
lhe  á  alma,  toca  e  põe-lhe  em  vibrações  as  fibras  ímís 
sensíveis  do  coração,  e  com  aciuella  musica  deliciosa  de 
seus  rythmos  o  enleia,  extasia  e  fíiscina.  Um  traz-nosá 
mente  o  estampido  das  borrascas,  o  ribombo  dos  ca- 
nhões, o  relintini  do  embate  de  armas,  o  outro  os  sons 
maviosos  de  harpa  eólia,  o  cântico  de  vozes  suspirosas 
coadas  alravez  das  gelosias  de  um  clausti'0,  ou  da  flauta 
quebrando  a  solidão  silenciosa  dos  mares. 

Um  é  o  poeta  da  guerra,  da  philosophia;  o  outro  o 
poeta  do  amor  e  do  soIlVimento.  Um  é  a  força,  o  racioci- 
nio;  o  outro  a  delicadeza,  o  sentimentalismo.  EuiGoit- 
çalves  Dias  o  coração  parece  (|ue  se  desdobra  e  fica  pa- 
tente ás  dores  perfumadas  e  castas  d^aquella  alma  pura 
e  sem  dobrez,  ai)ta  para  i'eceber  as  impressões  porniC" 
íKMes  e  ténues,  e  temi)era(la  por  excessiva  irritabilidade^ 
|)ara  as  re[>ercutir  em  vibrações  i^oeticas.  Ein  o  sr.  d'- 


Jlag;illiaes  a  cabeç;;»  predomina  e  iiilluc  [luileiosanientc 
em  todas  as  suas  producçoes  poéticas. 

Não  os  confrontemos  por  se  nâo  assimilharem,  ap- 
•plaadamos  e  tenhamos  legítimo  orgulho  em  collocal-os  no 
•mesmo  pedestal  lendo  por  seus  com[!anheiros  os  srs.  M.  de 
'AraujoPorto-Alegre(barâO(leSancrAngelo),dr.  J.Manuel 
de  Macedo,  conselheiro  José  d'Alencar,  Machado  d'Assis, 
Gonçalves  Crespo  e  outros  bellos  e  florescentes  engenhos. 

O  sr.  dr.  Soares  de  Macedo  definindo  mui  bem  a  in- 
dividualidade doestes  dois  i)oelas  diz  no  já  alludido  ar- 
tigo—  Tijpos  de  liller atura  contemporânea  —  :  «O  génio 
do  sr.  dr.  Magalhães  é  constantemente  sollicitado  por 
causas  exteriores;  os  seus  assumptos  sâo  circumstanciaes. 
dependera  de  factos  sem  os  (juaes  nâo  se  teriam  mani- 
festado suas  inspirações 

no  passo  que  nos  Cantos  do  sr.  dr.Gonçalves  Dias  os  as- 
sumptos sâo  tirados  da  própria  intimidade  do  poeta,  re- 
sultam de  uma  concentração  eminentemente  lyri:a  que 
vamos  reachar  nos  Tijmbiras,  e  que  debalde  tentar-se- 
hia  descobrir  na  Confederação  dos  Tavwyos». 

Pago  o  tributo  de  justa  admiração  ao  poeta  lyrico,  e 
tendo  apresentado  as  diversas  opiniões  que  correm  so- 
bre seus  Cantos,  resta-me  agora  consideral-o  por  outras 
laces.  Pelo  formoso  escantilhão  que  deu-nos  nos  quatro 
cantos  de  seus  Tjjnibiras^  faz-nos  suppor  que,  uma  vez 
completo  e  concluido  esse  poema  épico,  seria  a  jóia  mais 
valiosa  de  sua  exiilendente  coroa,  fechando,  assim,  co- 
mo pretendia,  o  u)iriíico  cyclo  de  suas  composições  [)oe- 
licas  com  tào  sobeibo  li'ui)heu. 


á8i 

Era  n'ellc  que  librava  suas  mais  alentadas  esperanças, 
e  lendo  para  si  que  com  seu  poema  firmaria  ainda  mais  soa 
reputação,  e  por  isso  tencionava  dar-lhe  todo  o  deseiv 
volvimenlo  possível  no  que  respeitava  ao  character,  usos, 
costumes,  superstições  e  lendas  dos  nossos  indígenas, 
descrevendo  ao  mesmo  tempo  quanto  ha  de  maravilhoso 
e  magnificente  na  natureza  brasileira  —  nos  seus  rios,  nos 
seus  lagos,  nas  suas  montanhas,  na  sua  flora  e  na  saa  fau- 
na—, para  o  que  linha  feito  estudo  especial  e  demorado 
nas  digressões  que  eITeituára,  querem  1851,  quer  depois, 
nas  úllimas  viagens  ao  interior  do  Ceará,  do  Piauhy,  do 
Maranhão  e  do  Pará,  em  toda  a  bacia  e  valle  do  Amazch 
nas  e  de  alguns  de  seus  afiluentes  mais  importantes. 

Quando  em  outubro  de  1857  leu-me  os  seis  primeiros 
cantos  de  seu  poema,  delineou-me  o  seu  plano,  e  n'ou- 
tras  occasiões,  principalmente  quando  esteve  commigono 
Maranhão  em  1861,  fallou-me  d^elle,  como  quem  já  o 
houvesse  concluído,  faltando-lhe  apenas  as  modificações 
(|ue  pietendia  fazcr-lho  depois  da  sua  visita  às  regiõiís 
amazunicas,  onde  us  indígenas  approximavam-se  de  sca 
estado  primitivo.  A  epopéa  teria  ao  lodo  dezeseis  cantos, 
de  que  vi  em  18íj3  doze,  já  copiados  a  limpo,  nâo  os  pre- 
tendendo publicar,  comludo,  senão  ein  fragmentos,  como 
praclicára  lord  Byron  com  o  D.  Jiian,  ou  como  Goethe  que 
consumiu  vinte  e  quatro  annos  para  concluir  o  Fausto,  dan- 
do á  estampa  o  primeiro  fragmento  em  1 790  e  o  resto  da 
primeira  parle  (fesse  monumento liUeraiio em  1797.  Foi 
levado  de  egual  pensamento  e  para  ouvir  e  aproveitar  os 
conselhos  e  alvitres  da  crítica  ilhistrada  e  desapaixonada 
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c  conhecer  a  impressão  que  causaria  no  publico  liltera- 
rio  obra  de  lanlo  momenlo,  que  deu  á  estampa  os  canèos 
que  conhecemos.  Só  depois  d'islo  é  que  reuniria  em  um 
volume  o  poema  completo,  retocado,  limado  e  conforme 
ao  que  lhe  apontassem  de  mais  sensato  e  melhor.  En- 
ganam-se  portanto  aquelles  que  attribuem  a  appariçâo 
d'esses  quatro  cantos  á  soíTreguidão  de  celebridade, 
quando  já  a  tinha  elle  em  demasia  para  sua  desambiciosa 
modéstia. 

Dado,  porém,  que  se  nâo  possa  formar  cabal  juizo  e 
comprehender  o  enlrecho  do  poema  por  esses  cantos, 
que  são  apenas  o  começo  da  acção,  tentarei  ainda  assim 
rcsumil-os  para  que  os  leitores  possam  ter  uma  tal  (|ual 
idéa  do  fragmento. 

Na  introducção,  bellissima  pelo  tom  elevado  e  exor- 
nado,  declara  sem  mais  rodeios  qual  o  assumpto  de  seu 
I)oema,  nos  seguintes  versos: 

Os  rilos  semi-baiharos  dos  plagas, 

(iUUores  de  Tiipan,  e  a  terra  virgem 

13  onde,  como  d'iirn  throno,  emfim  se  abrirão 

Da  cruz  de  Clirislo  os  piedosos  braços : 

As  festas  o  batalhas  mal  sangradas 

Do  povo  americano,  agora  cxlincto, 

Hei  de  cantar  na  Ivra 

Evocando  a  sombra  do  selvagem  guerreiro,  com  seu 
torvo  aspecto,  eis  os  traços  animados  com  que  o  pinta: 

Quem  podéra,  guerreiro,  r.os  seus  cantos 
A  voz  dos  pingas  teus  um  só  momenlo 
Repelir,  essa  voz  cpie  nas  montaidias 
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Wilnilc  ivUiinlKi\:i,  c  dcnlro  (l\ilin.i 
Vos  ia  ilcrramaiulu  anojo  e  brios, 
Welliur  que  la^as  de  cauiiii  foilissiino!  í 

(loino  os  sons  do  horc,  sou  o  meu  cauto 
Satírado  ao  ruvie  povo  aun^ricauo : 
QutMU  (]ucr  (|uc  a  natureza  esliuia  e  preza, 
K  gosta  ouvir  as  cnipoladas  vagas 
Haler  gemendo  as  cavas  penedias, 
K  o  negro  1jos(|uc  sussurrando  ao  longo — 
Escule-Mie. — (lantor  modesto  e  humilde, 
A  fronte  nâo  cingi  de  myrto  e  louro, 
Antes  de  verde  rania  engrinaliiei-a, 
l)'agrestes  ílores  enfeitando  a  lyra  ; 
Não  me  assentei  nos  cimos  dos  Parnaso, 
Nem  vi  correr  a  lymplia  da  Caslalia. 
(Cantor  das  selvas,  entre  bravas  matlíis 
Áspero  (ronco  da  palmeira  escolho: 
1'nido  a  elle  soltarei  meu  canto, 
Km(}uanl()  o  vento  nos  fiaimares  zune, 
Itugindo  os  longos  encontrados  leques. 

N'csto  trecho  ilá  singelaineiili;  a  razâo  de  ser  do  [we- 
iiia,  comparando  os  cantos  ás  rudes  musicas  tiradas  do 
horé. 

É  por  egual  felicissinia  e  orioinal  a  imagem  da  Cru/» 
de  Chrislo  |)ara  significar  o  antigo  nome  do  Brasil  — 
Terra  de  Saneia  Cruz, 

Começa  o  [íoela  o  primeiro  canto,  pondo  em  scena  CP 
chelle  da  Iribu  tijmbira,  Itajuba,  (|ue  descançava  em  unc^ 
antro  escuro,  e  cujo  valor  extraordinário  provinha,  se^ 
gundo  o  vulgo,  do  encanto  de  um  velho  piága,  que  lhe? 
transfundira  inteira  a  hardidez  e  bravura  de  Jaugar,  seil- 
liae,  d'a([uelle  (pie  íòra  guerreiro  da  estatura  dos  heroei^' 
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iVã  Illiada,  o  ciija  força  era  do  lai  lêmpera  que  som  auxí- 
lio de  arco 

Os  niusíMilosos  luenibros  repellião 

A  freclia  sibilante,  c  que  o  seu  crnneo 
Da  maça  aos  tesos  golpes  não  cedia. 

Julgavam-n'o  por  isso  invulnerável  aló  (juc  sendo  acaso 
ferido  uni  dia,  animou-se  o  chefie  dos  gamellas  a  vir  ro- 
plal-o  a  coníibale  singular,  cujo  preuiio  seiua  a  Iribu  do 
vencido,  prisioneira  e  escravisada  ao  vencedor. 

Trava-se  a  lucla  entre  ambos,  hercúlea,  feroz  e  subli- 
me. É  magnífico  esse  quadro,  e  compelte  com  os  de  Ho- 
mero. O  leitor  que  o  julgue : 

Travnrain  lucla  f»»ra  os  dois  frucrreiros. 
Primeiro  ambos  do  longe  as  seitas  vibrão; 
Amigos  manilós,  que  and>os  protegem, 
Nos  ares  as  dosgarrão.  Do  gamella 
Entrou  a  froclia  tremula  n'um  trotico 
E  só  parou  no  corne;  a  do  tymbira. 
Ciciando  veloz,  fugiu  mais  longe, 
Roçando  apenas  os  frondosos  cimos. 
Encontráo-se  os  tacapes,  lá  se  parteui ; 
Ambos,  o  punlio  inútil  rejeitando, 
Estroilão-se  valentes;  braço  a  braço 
Revolvem  fundo  a  terra  aos  pés,  e  ao  longe 
Rouqueja  o  peito  arfado,  um  som  confuso 


SAo  ambos  fortes:  o  tymbira  bardido, 
Esbelto  conjo  o  tronco  da  palmeira, 
Flexivel  como  a  frecba  bem  talliada. 
Ostenta- se  robusto  o  rei  das  selvas; 
Seii  corpo  musculoso,  immenso  e  forle 
É  cnnio  rncba  enorme,  qiie  desaba 
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De  serra  .illiva  o  caho  no  valle  inteira. 
Níío  vale  humana  força  desprendel-a 
D'alii,  onde  cila  está:  fugaz  corisco . 
Batte-lhe  a  calva  fronte  sem  partíl-a  I 

SeparJo-se  os  guerreiros  —  um  do  outro. 

Foi  d*um  o  pensamento,  a  acçáo  foi  d'ambos,-- 

Ambos  arquejáo ;  descoberto  o  peito, 

Arfa,  estua,  eleva-se,  comprirae-se, 

E  o  ar  em  ondas  sôfregas  respirão. 

Cada  qual  mais  pasmado  que  medroso, 

Se  estranha  a  força  que  no  outro  encontra, 

A  mal  cuidada  resistência  o  irrita. 

Itijuba  I  Itajubal  — os  seus  exclamão. 

Guerreiro  tal,  como  elle,  se  descora 

Um  só  momento,  é  dar- se  por  vencido. 

O  filho  de  Jaguar  voltou-se  rápido. 

—  D*onde  essa  voz  partiu?  quem  n'o  aguilhua? 

Raiva  de  tigre  annuviou-lhe  o  rosto, 

E  os  olhos  C(3r  de  sangue  irados  pulão. 

'(A  tua  vida  a  minha  gloria  insulta! 
Grila  ao  rival,  e  já  de  mais  vivestes,» 
Disse  e  como  o  condor,  descendo  a  prumo 
Dos  astros  sobre  o  lliama  descuidoso, 
Pávido  o  prende  nas  torcidas  garras, 
E  sóhe  audaz  onde  n/ío  chega  o  raio. . . 
Voa  Ilajuba  sobre  o  rei  das  selvas, 
Cinge-o  nos  braços,  contra  si  o  aperta 
Com  força  incrivel ;  o  colosso  verga, 
Inclina-se,  desaba,  cabe  de  chofre, 
E  o  pó  levanta  e  atroa  forte  os  echos : 
Assim  cabe  na  floresta  um  tronco  annoso, 
E  o  som  da  queda  se  propaga  ao  longe  I 

O  fero  vencedor  um  pe  alçando, 

— Morre!  lhe  brada,  e  o  nome  teu  comtigo!  — 

O  pé  descf^u,  baltendo  a  arca  do  peito 
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Do  oxanimc  vencido:  os  olhos  turvos. 
Levou,  a  extrema  vez,  o  desditoso 
Áquelles  céus  d'azul,  áquellas  mattas, 
Doce  cobertas  de  verdura  e  flores  í 

Vence  afinal  Itajuba  e  mala  o  chefie  dos  gamellas,  fican- 
do por  isso  senhor  dos  guerreiros  que  o  acompanhavam. 
€Tudo  aqui  é  natural,  diz  Sempronio — Cartas,  cit.  pag. 
201,  e  adeante  —  (pag.  202)  «Parece-me  estar  vendo  a 
pugna  de  dois,  só,  mas  mirífica ». 

Estes  todavia  não  honram  a  palavra  do  rei  das  selvas, 
c  aproveitando-se  da  escuridão  da  noute,  fogem.  Enfure- 
c.e-se  Itajuba  contra  uma  tal  aleivosiae  jura  \ingar-sed'el- 
la.  Mas  ainda  não  se  preparava  para  iv  Maicar  os  gamellas 
em  suas  tabas  quando,  açodado  e  medroso,  o  veiu  avisar 
Jurucey  de  que  esses  fementidos  guerreiros  desciam  o 
rio,  demandando  em  som  de  guerra  os  arrayaes/ym6//fl[.s\ 

Itajuba  galga  prestes  uma  cumiada  c  atroa  os  ares  com 
os  bellicosos  sons  da  nemby,  e 

O  tronco,  o  arbusto,  a  moita,  a  rocha,  a  pedra, 
Convertcm-se  em  guerreiros. . . 

A  resenha  que  faz  o  poeta  de  diversos  capitães  tymbiras 
tem  tanta  verdade  e  côr  local,  tantos  traços  homéricos, 
que  ninguém  deixa  de  ler  essa  passagem  senão  muitas 
vezes.  Passando-os  em  revista, 

Nota  o  chefie  a  ausência  de  Jatyr,  a  quem 

aos  cheffes  todos  anteponho, 

Cuja  bravura  e  temerário  arrojo 
Folgo  em  reger  e  moderar  nos  preHos. 

Entram  os  cheffes  a  murmurar.  Não  soffre  o  amor  pa- 


Icriio  (|uo  altribiiam  isso  a  covardia  e  moslra-se  Ogyli 
lesentido  da  suspcila;  mas  Ilajuba  atalha  a  altercação,  rc- 
prehendcndo  atiuollos  que  ao  de  leve  procuram  marear 
os  brios  do  joven  guerreiro.  Emquanto,  porém,  alterca- 
vam,  afasla-se  Juracey  com  pé  ligeiro.  Finda  o  primeiro 
canto  com  a  lermiriação  do  dia. 

Merece  reproduzido  o  começo  do  canto  segundo,  em 
(|ue  descreve  o  poeta  o  anoitecer  nas  nossas  regiões  do 
norte  do  Brasil  : 

l)psilobra-so  da  iioulo  o  manlo  esniro: 
Lovc  a  brisa  sul)lil  pela  (lorosla 
Enrcda-so  c  ninrnuira,  — amplo  silt^iiciti 
Heina  por  íim.  Nem  saberás  lu  como 
Essa  imagorn  da  inorb^  ^  triste  e  torva. 
Se  nunca,  a  sós  comlijio,  a  prcsonlislo 
Lonííe  dVslc  zunir  da  turba  inquieta. 
No  ermo,  sim :  procura  o  eimo  e  as  selvas. . . 
Escuta  o  som  linal,  o  extremo  alento, 
(Jue  exliala  em  ílm  do  dia  a  iialure/.aí 
O  pensamento,  qsie  inressntilo  voa, 
Vao  do  som  cá  mudez,  da  luz  ás  sondiras, 
E  da  terra  som  flor  ao  céu  sem  astro. 
Semelha  á  fraca  luz  ([u'inda  vacilla 
ÍJuando.  rm  ledo  sarau,  o  extremo  acorde 
No  deserto  salão  «reme  e  se  apaga! 

Passa  d'ahi  á  descripçâo  do  assentamento  das  íabas 
<los  tf/whiras  e  com  ella,  vem  de  mislui'a  em  rápidos 
I  raros  a  de  um  bosípie  darvores  frucliferas.  Concluo  lu- 
<lo  isso  com  estos  conceituosas  reílexões : 

Quadro  risonho  e  jjrande,  em  que  uãoftjsse 
Em  fírnnito  ou  em  marmon»  talhado! 
Nem  paln»'ic)?;  n<Mii  torres  avisl.iras. 
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Rudes  palhoças  só !  que  mais  carece 
Quem  Iiadft  ter  sómenlc  um  sol  de  vida. 
Jazendo  in'gro  pó  aulos  do  occaso? 

Quedam  os  guerreiros  imnioveis  c  pensativos  ás  por- 
ias de  suas  tabas,  nlío  que  o  temor  das  próximas  pelejas 
os  atterrem,  senão  que  supersticiosos  como  sâo  os  indios, 
prescntem  grande  desgraça.  Procura-os  serenar  o  piaga 
que  aparamentado  e  com  os  ademanos  próprios. 

Solta  do  sacro  rito  í)s  sons  cadentes, 

e  conjurando  os  manitós,  appetece-lhes  felizes  e  alegres 
sonhos. 

Recolhem  e  ontregam-s(í  todos  ao  somno,  menos  llaju- 
ba,  que  desvelou  toda  a  noite,  afllicto  como  se  acha  com  o 
desapparecimento  inexplicável  do  amigo  —  de  Jalyr  dos 
olhos  pretos,  vindo  tristes  pensamentos  a[)avorar-lhe  a 
imaginação.  Faltando-llie  a  consolação  das  lâgiimas  para 
acalmarem-lhe  as  dores  que  o  |)ungem,  pede  a  Croâ,  ma- 
vioso vale  da  tribu,  um  de  seus  carmes,  e  este  canta  o 
episodio  de  Coema,  que  se  prende  á  acção  principal  do 
poema  : 

«Flor  de  belleza,  luz  do  amor,  íiOema, 
Munnurava  o  ('antor,  onde  to  foste, 
Tão  doce  e  bella,  (juando  o  sol  raiava  1 
Coema,  quanto  amor  que  nos  deixaste  I 
Eras  tão  meiga,  teu  sorrir  tão  brando, 
Tão  macios  teus  olhos!  teus  accentos 
(Cantar  perenne,  lua  voz  gorgeios. 
Tuas  palavras  mel !  O  romper  d'alva 
Se  encantos  punha  a  par  de  teus  encantos, 
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Tentava  embalde  pleitear  comtigol 
Não  tinha  a  ema  porte  mais  soberbo. 
Nem  com  mais  graça  recurvava  o  collo! 
Goema,  luz  de  amor,  onde  te  foste? 

Quão  singela  e  natural  é  essa  descripção  da  índia? 
Como  esta  siJo  outras  bellezas  que  encerra  este  tocante  e 
arrebatador  episodio,  riquíssimo  de  imagens,  de  seoli- 
mento  e  de  situações. 

Reatando  porém,  o,  Qo  do  entrccho  do  poema,  acha-se, 
além  de  Itajuba,  o  velho  Ogyb  também  de  vela,  angustiado 
pela  sorte  de  Jatyr,  d'esse  filho,  sua  única  consolação  e 
seu  amor.  Scismava  mil  desgraças  que  poderiam  ter-lhe 
succedido  no  ermo  onde  ha  três  dias  errava  I 

Quando  mais  se  lastimava  e  deixava-se  levar  por  suas 
magoas  solitárias,  apparece-lhe  o  louco  Piahyba  e  falla- 
Ihe  de  Jatyr  e  de  Coema,  imitando  o  poeta  no  encontrado 
das  idéas,  na  forma  e  até  no  rythmo  o  devaneiar  descon- 
certado de  quem  linha  a  razão  perdida,  e  é  esse  episo- 
dio ainda  mais  bello  por  essa  originalíssima  contextura. 
O  velho  fora  de  si  objurga  o  louco  para  que  lhe  diga  qual 
a  sorte  do  desgraçado  filho,  e  termina  o  poeta  este  canlo 
com  a  deprecaçâo  d'Og)b. 

Abre  o  terceiro  com  a  pintura  do  nosso  amanhecer. 
Que  quadro  maravilhoso  e  copiado  tâo  do  natural,  e  com 
que  suaves,  melifluos  e  sentidos  versos  retracta  a  aurora 
brasileira?! 

Era  a  hora  em  que  a  ílor  balouça  o  cálice 
Aos  doces  beijos  da  serena  brisa; 
Quando  a  ema  soberba  alteia  o  collo 
Roçando  apenas  o  matiz  relvoso; 
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Quando  o  sol  voni  doirando  os  ai  los  nionlos, 
E  as  ledas  aves  á  porfia  Irinam, 
E  a  verde  coma  dos  frondosos  cedros 
Move  o  perfume,  que  embalsama  os  ares ; 
Quando  a  corrente  meio  occulta  sôa 
De  sob  o  denso  véo  da  parda  névoa ; 
Quando  nos  pannos  das  mais  brancas  nuvens 
Dcseulia  a  aurora  melindrosos  quadros 
(leni is  orlados  com  festões  de  fogo  ; 
Quando  o  vivo  carmim  de  esbelto  caclo 
Hefulgea  medo  abrilhantado  esmalte. 
Doce  poeira  de  aljofradas  gottas, 
Ou  pó  subtil  de  pérolas  desfeitas. 

Era  a  hora  gentil,  llllia  de  amores, 
Era  o  nascer  do  sol  libando  as  meigas, 
Risonhas  faces  da  luzente  aurora ! 
Era  o  canto  e  o  perfume,  a  luz  e  a  vida. 
Uma  só  cousa  e  nmitas,  —  melhor  face 
Da  sempre  vária  e  bella  natureza : 
Um  quadro  antigo  que  já  vimos  todos. 
Que  lodos  com  prazer  vemos  de  novo. 

Ein  seguida  lastima-se  o  cantor  do  povo  errante  ao  ver  as 
bas  extinctas  pelo  progresso,  e  os  vastíssimos  sepulchros 

Que  vao  do  mar  aos  Andes,  e  do  Prata 
Ao  largo  e  doce  mar  das  Amazonas. 

Compunge-o  a  destruição  de  tantas  arvores  gigantescas, 
cularese  preciosas  lombadas  aos  crebros  golpes  dos  ma- 
ados  europeus  manejados  por  mãos  de  escravos  africa- 
is, e  em  patriótico  arroubo  exclama  afinal : 

America  infeliz  I  que  bem  sabia. 
Quem  te  creou  tão  bella  e  tão  sósinha, 
Dos  teus  destinos  maus !  Grande  e  sublime 
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(^iOrros  do  p<'ilo  a  pól<»  onlro  os  tiors  mares 

Máximos  do  «ílobo :  annos  da. infância 

Contavas  tu  por  séculos  í  que  vida 

Não  fora  a  lua  na  sasão  das  flores ! 

Que  magestosos  fructos,  na  velhice, 

Nilo  deras  tu,  filha  melhor  do  Eterno ; 

America  infeliz  já  táo  ditosa 

Antes  que  o  mar  e  os  ventos  não  trouxessem 

A  nós  o  ferro  e  os  cascavéis  da  Europa? ! 

Velíio  tutor  e  avaro  cubiçou-te, 

Desvalida  pupila,  a  herança  pingue 

E  o  brilho  e  os  dotes  da  sem  par  belleza  ! 

Cedeste,  fraca,  e  entrelaçaste  os  annos 

Da  mocidade  em  flor  ás  cans  e  á  vida 

Do  velho  que  já  pende,  e  já  declina 

Do  leito  conjugal  im merecido 

Á  campa  onde  talvez  julga  encontrar- le ! 

Uma  vez  despertos  os  lymbiras  com  o  romper  ffaUa 
reunem-se  e  relatam  ao  piaga  os  sonhos  que  os  visilt 
ram  durante  a  noite,  de  onde  tira  o  augure  selvagem  o 
feliz  prenuncio  de  victória  certa,  ao  que  folgam  e  soltam 
brados  de  contentes  os  guerreiros;  mas  eis  que  Japegaá, 
triste  e  cabisbaixo,  interrompe  essa  folgança  phrenelica 
para  narrar  um  sonho  horrível  que  tivera,  inferindo  (l'elle 
que  a  sorte  das  armas  será  adversa  aos  companheiros. 
Prudente  e  cauteloso,  aconselha  que  haja  moderação  ese 
não  aventurem  á  guerra.  Sahe-llie  ao  encontro  Catuàba, 
valente  como  elle;  mas  irreflectido  e  temerário.  Roldãodi 
tribu,  respira  sangue  e  anceia  pelas  luctas:  seu  characler 
era  qual 

luz  fugaz  fácil  prendida 

Nas  plumas  de  aigodáo  :  luz  que  deslumbra 
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Questionam,  dirigem-se  impropérios,  ameaçam-se  c 
eslavara  por  instantes  a  dividiíem-se  cm  dois  campos 
inimigos  e  a  travarem  peleja  mortífera,  quando  Itajuba 
acode,  impõe  silencio  aos  guerreiros  lymbiras  que  obe- 
decem á  voz  do  cheffe,  menos  um  (|ue  paga  sua  desobe- 
diência, morrendo  instantaneamente  ás  mãos  do  próprio 
Itajuba.  Intervém  então  o  piâga  c  declara  que  do  sonho 
de  Japeguá  só  prevê  sinistros  casos  e  infortúnios !  Conlir- 
ma  Mocujá  esse  terrível  augúrio,  referindo  sonho  ainda 
mais  pavoroso  que  o  agítái'a  toda  a  noite. 

Cré  o  desditoso  Ogyl)  descobrir  no  guerreiro,  que  Mo- 
cujá vira  cm  sonhos,  seu  estremecido  lilho.  Este  em  vez 
de  desvanecer-lhe  taes  suspeitas,  aflirma  que  os  feitos 
do  sonhado  guerreiro  foram  taes  quaes  já  os  havia  admi- 
rado em  Jatyr.  D'ahi  succede  commevodoras  lástimas  do 
pae  e  indescriptivel  confusão  em  toda  a  tribu.  Prophetisa 
cmtanto  o  piága  graves  calamidades  a  todos  por  estar 
Tupaii  oITendido  do  esquecimento  e  abandono  em  que  o 
Iraz  a  Iribu,  deixando  o  maracá  sem  oITerendas  e  o  piága 
â  mingua. 

Para  espancar  a  triste  impressão  causada  por  essas 
scenas  convida-os  o  chelTe  e  i)arte  com  elles  para  a  caça. 
Tudo  isto  é  eminentemente  americano,  e  só  quem  se  acha 
intimamente  identificado  com  tudo  quanto  se  prende  a 
indígenas  do  Brasil,  e  é  dotado  de  génio,  pôde  com  tanta 
irte  crystallisal-o  n'esse  poema  tão  nacional. 

É  destinado  quasi  todo  o  íjuarlo  canto  a  pôr  em  scena 
1  embaixada  de  Jurucey  aos  gametlas  e  do  que  se  passa 
m\  tempo  nos  arraiaes  (Pesses  guerreiros.  Ao  saberem 


estes  da  vinda  do  mensageiro  d'Itajul)a  exultam  de  con- 
tentes, e  Gurupema,  seil  chelle,  toma-a,  como  os  mais,  por 
missHo  de  paz,  suppondo  todos  que  o  clieffe  tymbira  lhes 
mandará  restituir  o  corpo  áogamrlla  por  aquelle  morto 
na  pugna  singular. 

Entra  as  tabas  inimigas  o  mellifluo  Jurucey,  e  pasma  ao 
contemplar  a  pujança  dos  gamellas;  porém  nem  por  isso 
se  mostra  menos  sereno  c  impávido  na  apparencia.  Ao 
passo  que  banqueteam  e  dão  commodo  gasalhado  ao 
mensageiro  lymbiray  Gurupema  reúne  os  chefies  gamel- 
las em  conselho  antes  de  inquirir  ao  que  veiu  elle,  apro^ 
veitando  o  poeta  o  ensejo  para  descrever  esses  feros 
guerreiros  no  que  teem  de  mais  notável  nos  aspectos  e  nas 
façanhas.  Todos  proclamam  e  pedem  a  guerra;  mas  o 
experimentado  e  cordato  ehelTe  nâo  quer  ceder  a  seus 
intentos  bellicosos  sem  primeiro  ouvir  as  propostas  de 
Jurucey,  encontrando  seu  parecer  opposição  nos  seus, 
principalmente  em  Ilapeba  e  Okena.  Como  é  grandioso  c 
bello  o  (|uadro  em  que  sâo  debuxados  os  dois  gamellas! 


Os  dois  de  mSos  travadas, 

Sereno  o  aspecto,  plácido  o  semblaiilo, 

A  fúria  popular  se  apresentavam 

De  constância  e  valor  somente  armados. 

Eram  escolhos  gémeos,  empinados, 

Que  a  fúria  de  um  vulc5o  ergueu  nos  mares; 

Eterno  alli  serão  com  os  pés  no  abysmo, 

Co*os  negros  cimos  devassando  as  nuvens, 

Se  outra  força  maior  os  n.lo  aíFunda. 

Uugc  em  balde  o  tufão,  em  balde  as  vaj^as 

l>o  fundo  pego  â  flor  do  mar  borbulham ! 
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A  nada  attende  Gurupema  e  vae  ter  com  Jurucey,  mas 
ao  ouvil-o  inconveniente  e  arrogante,  accende-se  em  có- 
lera, e  arremessando-se  recíprocos  e  feros  insultos,  vâo 
requintando  em  recriminações  até  que  um  dos  gmnellas  fe- 
re  o  mensageiro  em  um  braço.  Esta  criminosa  perfldia  des- 
fez lodo  e  qualquer  designio  pacífico,  e  exprobrando-lhes 
o  mensageiro  o  que  havia  de  infame  e  torpe  n'csta  acção, 
ameaça  a  turba  dos  guerreiros  gainellaSj  assegurando -lhes 
que 

Vida  por  golla  pagareis  meu  sangue; 

Por  onde  quer  que  fordes  de  fugida 

Vae  o  fero  Uajuba  perseguir- vos 

— Por  ?gua  ou  terra,  ou  campos,  ou  florestas  —  ; 

Tremei  I 

Logo  que  finda  esla  ameaça 

. .  .como  o  raio  em  noite  escura 

Cegou,  despareceu !  De  timorato 

Procura  Gurupema  o  author  do  crime, 

E  aullior  lhe  não  descobre ;  inquire . . .  embalde  I 

Com  este  lance  final isa  o  quarto  canto  d'esse  poema 
que  o  naufrágio  e  morte  de  Gonçalves  Dias  deixou  incom- 
pleto ! 

Mas  d'este  pouco,  que  pôde  ser  apreciado,  quanto  nao 
ha  que  admirar  no  apropriado  das  scenas,  do  dizer,  e  do 
sentir?  O  nascer  e  pôr  do  sol,  os  bosques,  as  usanças  e 
ritos  dos  selvagens,  suas  superstições  e  sentimentos  exa- 
gerados, os  prazeres  d'esses  filhos  das  selvas,  tudo  res- 
pira n*esses  quatro  cantos  nossa  natureza  vigorosa  quQ 
harmonisa-se  intima  e  logicamente  com  as  idéas  e  imagens 
que  rebrilham  sem  esforço  nos  versos  dos  Tymhiras. 
O  ódio,  a  vingança,  a  carnificina,  deleites  d'essas  hordas, 


revcl;nn-se  em  suas  sauj^uiíiilas  liiclas,  em  suas  Tacanhas 
o  cm  seus  prolervos  gabos  de  si  proiirios.  Quem  ler  com 
allenção  esses  quatro  cantos,  como  que  acha  se  transpor- 
tado para  a  epocha  do  descobrimento  do  Brasil  e  eulre 
nossos  selvicolas,  movendo-se  e  descançando  a  vista  ik) 
scenario  onde  habitaram  os  infehzes  aborígenes. 

Ha  em  cada  epoclía  htteraria  uma  mania  predomi- 
nante, uma  phrase,  um  termo,  uma  senha  de  guerra  en- 
tre os  criticos,  e  que  serve-lhes,  como  de  pedra  de  loque 
para  avaharem  todos  os  objectos  e  manifestações  da  arte 
e  do  espirito.  Hodiernamente  ó  a  cór  local  a  palavra  sa- 
grada dos  sacerdotes  do  templo.  Dominados  por  essa 
idéa,  deixam-se  por  ella  levar,  c  é  esse  o  prisma  por 
onde  observam  e  esmerilham  os  menores  incidentes  e  a 
mais  simples  descripçâo,  tornando-se  exigentes  e  difDceís 
de  contentar:  a  esses,  porém,  ci*eio  que  os  Tymbtras 
satisfarão  plenamente. 

Para  o  sr.  dr.  Soares  de  iMacedo  algumas  das  poesias 
americanas  de  Gonçalves  Dias  nâo  lêem  a  côr  local,  e  já 
o  sr.  M.  Pinheiro  Chagas,  que  toma  por  padrão  a  Fenimore 
Cooper,  nâo  a  encontra  em  nenhuma  trellas.  Parte  este 
crítico,  quanto  a  mim,  de  um  falso  piincípio,  querendo 
achar  nos  acanhados  limites  de  uma  peça  ligeira,  inspi- 
rada por  um  dado  e  determinado  facto,  ou  em  um  quadro 
adstricto  a  descrever  um  acto  ou  um  sentimento  da  vida 
selvagem,  o  desenvolvimento  e  a  acção,  os  accidenles 
que  cabem  em  um  romance  ou  num  poema,  mas  ainda 
assim  nâo  valem  as  scenas  dos  Derradeiros  Mohicanos, 
ou  do  Latjo  Onlnrio  o  dramático  Y-Jiwa-pfjrama,  a  mo- 
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lancolica  Marahúj  o  patriótico  Tabyra,  o  mimoso  Utilo 
de  folhas  verdes  ? 

Rebattendo  o  sr.  dr.  João  Franklin  da  Silveira  Távora 
(Sempronio)  esse  reparo  do  sr.  Pinheiro  Chagas  diz:  — 
«Recorro  ao  Dias,  não  no  lampejante  Canto  do  guerreiro, 
nâo  no  Y-Juca-pyrama,  modelo  de  pundonor  e  de  ufania 
barbara,  nem  no  Tabyra,  eminentemente  marcial  e  athle- 
lico,  mas  em  uma  poesia  de  insinuante  sentimentalismo 
e  amor — o  Canto  do  índio.  Bem  sabes  com  que  pujança 
de  idéa  e  galhardia  de  linguagem  o  poeta  exalta  em  notas 
plangentes  o  amor  grandioso  do  selvagem  (pag.  108)». 

Depois  de  citar  um  trecho  da  apontada  poesia,  accres- 
cenla:  «Esta  magnificência,  este  primor  comprehendo  eu 
como  ccho  da  paixão  sumptuosa  do  selvagem.  Esta,  sim, 
se  não  foi,  presume-se  que  podia  ser  a  verdadeira  poesia 
brasileira.  A  sensação  e  as  idéas,  os  estímulos  altivos 
como  o  coração,  que  se  expandia  nas  luctas  eternas,  que 
as  eternas  solidões  ainda  mais  solemnes  e  magestosas 
laziam,  teem  n'estas  suavissimas,  sem  deixarem  de  ser 
seguras  e  musculosas  vozes  um  echo  fiel  e  íntimo  que 
vão  coando  na  alma.  O  selvagem  tvpi,  victima  da  paixão, 
como  sóe  brotar  cm  ânimos  de  tal  têmpera,  ou  falia  assim 
ou  não  falia. 

«Quem  ha'hi  que  não  conheça  a  poesia  intitulada  — 
Leito  de  folhas  verdes  —  do  mesrno  ins[)ira(lo  poeta? 
Aquella  viração  da  noite,  atiuelle  rumorejar  do  bosque, 
a  mangueiía  altiva,  a  flor  do  tamarindo,  o  doce  aroma 
do  bogarim,  valles  e  montes,  lagos  e  terra,  a  arosoya,  a 
brisa  da  manhan,  tudo  nos  falia  da  natureza  virgem  c  dos 


rendcz-vous  no  malto,  tao  simples  e  pi*osaicos  em  si  mes- 
mos; mas  que  não  obstante  deram  assumpto  a  uma  das 
mais  bellas  e  graciosas  composições  de  A.  Gonçalves 
Dias,  no  dizer  de  Jo3o  F.  Lisboa.  O  poeta  tira  da  palheta, 
onde  guarda  as  mimosas  cores  da  sua  elegante  phanta- 
sia,  as  mais  apropriadas  ao  desenho,  e  combioando-as 
com  as  amenissimas  galas  da  natureza,  entretece  o  seo- 
dal  de  variegadas  illusôes  com  que  encobre  o  fundo  ma- 
terial e  quiçá  abjecto  do  motivo.  O  leitor  haure,  codk) 
em  deleite,  esses  esplendidos  versos,  sabe  o  facto  que 
elles  decantam,  facto  cm  si  mesmo  simples  e  prosaico,  e 
nem  uma  palavra  sequer  lhe  vae  estremecer  a  placidez 
d'esse  véu  de  decência  e  de  poesia,  que  se  diria  cobrir 
o  puro  leito  da  innocencla.  E  comtudo  não  ha  exagera- 
ção nem  o  minimo  desaire  no  quadro !  As  cores  são  vi- 
vazes, a  pintura  verosimil  (Cartas  cit.y  pag.  169)>. 

Mais  adeantc  da  pag.  180  á  185  das  alludidas  Cartas 
torna  a  occupar-se  Serapronio  das  proposições  do  illustre 
litterato  portuguez,  e  de  cuja  impugnação  só  transcrevo 
estes  dous  períodos:  «Se  o  escriptor  portuguez  conhe- 
cesse melhor  as  cousas  da  nossa  terra;  se  soubesse 
que  . . .  Gonçalves  Dias  percorria  o  Brasil  do  sul  ao  norte, 
penetrando  nas  entranhas  das  tribus  do  Ceará,  do  Ma- 
ranhão, do  Pará  e  do  Amazonas,  atravessando  rios  cau- 
dalosos, margens  invias,  estudando  costumes  e  dialectos 
vários,  colhendo  mil  notícias  e  tradições  . . .  e  combinava 
na  sua  grande  imaginação,  á  sombra  de  um  gigante  da 
floresta,  ou  á  margem  inundada  de  emanações  aquáticas, 
ou  no  piocaro  de  uma  serra  a  topetar  com  a  immensi- 


dade,  a  poesia  musculosa  e  farta,  que  se  percebe  palpitar 
livre,  natural  e  vehemente  ao  menor  vencilho  nas  páginas 
immortaes  do  Y-Juca-pyrama  e  dos  Tymbiras;  se  sou- 
besse finalmente  qual  o  juizo  incontestável  da  universali- 
dade brasileira  n'este  ponto,  certo  não  leria  aventurado 
idéas  que-  não  acharam  e  nem  podiam  achar  a  menor 
guarida  entre  nós  (pag.  182.)» 

«Fique  sabendo  o  sr.  Pinheiro  Chagas  (continua  na 
pag.  183  a  184)  que  no  Brasil  não  se  conhece  outro  pa- 
drão de  litteratura  indiana  com  foros  para  interpretar 
fielmente  o  character  local,  senão  aquelle  que  o  paiz  deve 
ao  prestimoso  génio  de  A.  Dias. 

«Esse  typo  já  recebeu  o  sagrado  baptismo  das  popula- 
ções e  dos  entendidos,  e  é  o  único  destinado  para  per- 
durar e  transmittir-se  á  posteridade;  porque  foi  bebido 
nas  fontes  authenticas  do  estudo  mais  conscientemente 
feito  do  nosso  aborígene.» 

É  ahi,  é  n^esse  poema  que  o  nosso  poeta  patenteia  com 
todo  o  explendor  e  vigor  seu  opulento  talento  de  pintor 
colorista  c  de  sagaz  observador  que  tem  vivido  e  se  inspi- 
rado no  céu  e  nas  mattas  virgens  do  nosso  império  com 
os  seus  indígenas — é  nos  Tymbiras  se  bem  que  incom- 
pletos. Isso  mesmo  dá  a  entender  o  sr.  Pinheiro  Cha- 
gas nos  Novos  ensaios  críticos  (1868)  por  occasião  de 
Iractar  da  Iracema  do  sr.  conselheiro  José  de  Alencar,  e 
como  que  ahl  se  retracta: 

«Dizem-me  que  os  Tymbiras  de  Gonçalves  Dias  mos- 
tram já  uma  tendência  maior  para  se  impregnarem  na  côr 
local  e  para  reíleclirem,  na  sua  mudez  sublime,  as  gran- 
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lies  imagens  dos  povos  prirailivos  da  America.  Não  co- 
nhecendo esse  poema,  não  posso  formar  juizo  sobre  elle, 
mas  outros  poemetos  indianos  publicados  no  volume  dos 
versos  do  yravde  poda  brasileiro  authorisam-me  a  sup- 
por  que  a  morte  ceifou  Gonçalves  Dias  antes  d'elle  ler 
inaugurado  verdadeiramente  a  litleratura  nacional  do 
Brasil,  e  que  á  Iracema  do  sr.  José  d'Alencar  pertence 
a  lionia  de  ter  dado  o  primeiro  passo  alToito  na  selva  in- 
Irincada  e  magnificente  das  velhas  tradições  {Nov.  líns. 
crit.  —  [)ag.  218)». 

Era  seguramente  com  esse  poema  que  Gonçalves  Dias 
l)retendia  cimentar  as  bases  da  litteratura  nacional,  apre- 
sentando uma  outra  Illiada,  ou  [)elo  menos  uma  e[)opôa 
em  nada  inferior  á  do  bardo  da  Caledónia  nem  ás  Nie- 
beluinjen  germânicas.  Occorréra-lhe  a  primeira  idóa  d*essa 
obra  em  1847  em  um  dos  risonhos  bosques  das  cercanias 
do  Rio  de  Janeiro  e  quando  em  outubro  d'esse  anno  fui 
seu  hospede  leu-me  os  seis  primeiros  cantos  e  delineou- 
me  o  plano  dos  Ttjmbiras,  como  já  tive  occasião  de  o  di- 
zer. 

Ainda  tenho  presente  na  memória  o  quanto  me  arre- 
batou a  soberba  descripção  da  lucla  temerosa  de  Jatyr 
com  uma  orira,  que  o  surprehendeu  no  mais  deriso  d'uma 
floresta  onde  entrara  atormentado  e  lanceado  pela  dor 
da  í)erda  de  sua  gentil  Coema,  fugindo  sem  tino  das 
tabas  dos  seus.  Debruçava-se  á  beira  de  um  regato  [)ara 
mitigara  sede,  quando  o  assalta  esse  feroz  animal.  Re- 
cebe o  joven  e  valoroso  guerreiro  tão  inopinado  allaque 
com  a  imperturbabilidade  de  um  ânimo  stoico. 


:m 


Aniemura-so  Jalyr  com  o  tronco  (l'uinn  arvore  corpu- 
lenta; mas  no  fervor  dos  rápidos  e  repelidos  botes  da 
fera,  desprenderam-se-lhe  a  elleas  flechas  dos  hombros. 
Extenuado  de  fadiga  e  do  muito  sangue  que  perdia  das 
feridas,  e  prevendo  que  em  breve  seria  vencido,  quiz  va- 
ler-se  de  uma  d'essas  flechas.  Por  mais  instantâneo  e  ve- 
loz que  fosse  o  movimento  para  apanhar  uma  d'ellas, 
consegue  a  enraivecida  onça  empolgal-o.  Jatyr  só  leve 
tempo  para  segurar  uma  flecha  entre  os  dentes,  e  n'essa  lu- 
cta  corpo  a  corpo,  dilaceradas  as  carnes  do  selvagen), 
espadanando-lhe  o  sangue  das  profundas  e  innumcras  fe- 
ridas, pôde  ainda  manejar  a  setta  hervada  com  onarary, 
(curare)  c  embebel-a  nos  gorgomilhos  da  onça.  Esvaidos 
porTim,  morreram  ambos  enlaçados,  e  assim  o  foi  encon- 
trar o  desolado  Ogyb,  guiado  por  Piahyba,  e  os  agourei- 
ros pios  do  acahunn.  Depara-se-lhes  então  o  lastimoso  c 
horrendo  quadro  do  (ilho  já  cadáver  e  roido  pelas  aves 
de  rapina  e  pelos  immundos  talúsí  A  esta  scena  commo- 
venle  seguia-se  a  do-  funeral  do  indio  como  soiam  prati- 
cal-oosindigenas. 

Era  este  bellissimo  c[)isodio  lambem  conhecido  de  M. 
Odorico  Mendes,  antes  de  partir  pai*a  França,  e  mereceu 
enlhusiaslico  applauso  do  cantor  do  Ilymno  á  Tarde,  a 
ponto  de  presagiar  que  uma  vez  impresso  e  conhecido  o 
poema,  os  melhores  pintores  procurariam  á  competência 
passar  para  a  tela  esse  admirável  trecho,  que  parecia  ani- 
mado de  sopro  vital,  tanta  era  a  felicidade,  a  propriedade 
e  o  movimento  da  acção ! 

De  pós  o  encontro  das  duas  tribus  inimigas,  saliem  os 


gamdlas  vencedores  da  pugna  e  sâo  repellidos  os  ínm- 
biras  de  Tapunlapera  (Alcântara),  parle  recalcados  para  o 
Mearim  e  Itapecurú,  e  o  grosso  da  tribu,  abeirando  a 
cosia  da  província,  inlerna-se  pelo  Amazonas,  onde  se 
tresmalha,  perecendo  o  cheíTe,  que,  ao  acolher-se  no  cimo 
de  uma  copada  arvore  onde  procurava  occuUar-se  de  uma 
bandeira  de  resgate,  é  ahi  picado  por  uma  cobra  coral. 

Nos  episódios  dramáticos,  nas  superstições,  nos  lances 
amorosos,  na  descripção  da  pororoca  do  grande  rio  Ama- 
zonas e  na  invasão  e  conquista  do  Brasil  pelos  portugue- 
zes  e  sua  colonisação,  na  introducção  dos  jesuítas,  em  tudo 
era  sublime,  realisando  o  bello  ideal  n'esse  vasto  e  variado 
assumpto  pintado  á  verdadeira  luz  e  com  o  colorido 
delicado  e  nativo  em  que  ninguém  imparceirava  com  elle 
por  serem  faculdades  especialíssimas  d'aquelle  grande 
poeta. 

O  apparecimento  dos  quatro  primeiros  cantos  do  poema 
foi,  todavia,  enihusiasticamente  acolhido  no  Rio  de  Janei- 
ro, dando  d'elles  notícia  harto  lisonjeira  o  Jornal  do 
Commercio  e  o  Correio  Mercantil  (dezembro  de  1857)  em 
seus  folhetins  escriptos,  os  doeste  jornal,  pelosr.  senador 
Francisco  Oclaviano  d'Almeida  Rosa,  e  os  d'aquelle  pelo 
sr.  dr.  J.  M.  de  Macedo,  onde  tâo  íntegros  juízes,  sau- 
dando o  poeta  pela  nova  coiôa  com  que  laureava  sua 
fronte  já  tâo  resplendente,  ap[)onlavam  n'esse  ensaio  as 
bellezas  que  lhes  mereciam  mais  louvores*. 

1  No  Livro  II  do  vol.  vii  das  Obras  Posthiimas  liãode  vir  estes 
trabalhos,  bem  como  o  tiecho  do  Curso  de  LUlcratnra  de  Solero, 
ác^jrca  do  poorna.  Vej.  a  nota  N.  no  AppemJin*. 


Depois  doestes  sahiu  nos  n.*'^  55,  50, 57  e  58  da  Actua- 
lidade (outubro  de  1859)  uma  serie  de  artigos  de  crítica 
sob  o  anonymo,  aliás  tão  mal  disfarçado  que  soube-se 
logo  que  eram  do  sr.  dr.  Bernardo  Guimarães,  author 
dos  Cantos  da  Solidão.  Sinto  não  poder  rcunil-os  na  col- 
Jeção  de  notícias  e  críticas  que  se  referem  aos  escriptos 
do  poeta  por  tel-os  perdido  com  outros  papeis  quando 
parti  para  Lisboa  à  procura  de  restabelecimento  da  grave 
moléstia  de  que  fui  attacado  em  abril  de  1868;  porque 
daria  elle  cabal  medida  da  crimeza  com  que  o  crítico  da 
Actualidade  fez  a  autopsia  do  poema.  Cinjo-me,  portanto 
ea  meu  pezar,  aos  apontamentos  que  por  felicidade  flca- 
ram-me,  e  parece-me  que  por  elles  poder-se-ha  fazer  uma 
idéa  approximada  da  sem-razão  de  semelhante  crítica. 

Para  o  sr.  dr.  Bernardo  Guimarães  tudo  são  defeitos 
nos  quatro  cantos  dos  Tywíôíraí?  — linguagem,  metrifi- 
cação, imagens  e  invenção  I 

Põe  pecha  na  linguagem  d'estc  poema,  taxando-a  de 
quinhentista,  gothica,  que  não  quadra  com  o  assumpto 
nem  ao  lempo,  forçada  e  heriçada  (sic)  d'archaismos; 
devendo  comludo  desculpar  o  gallicismo  a  quem  acha  o 
eslylo  de  Gonçalves  Dias  com  taes  defeitos.  Estou  con- 
vencido, porém,  que  para  espiritos  menos  negativos  e 
que  souberem  com  profundeza  a  lingua  pátria  não  haverá 
nenhum  dos  senões  censurados  pelo  crítico,  antes  acha- 
rão na  linguagem  vernácula,  no  trigo  sem  joio  d'essas 
deliciosas  páginas,  não  vocábulos  obsoletos,  que  os  não 
ha'hi  senão  mui  correntes  e  sabidos  de  quem  é  rico  de 
terminologia  portugueza,  a  singeleza  da  phrase  e  a  bella  e 
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ronrisa  iinlidurn  (rell.i,  qiK»  sfio  oulras  Laiilas  CKCoUcn- 
cias  e  méritos  dos  Ttfmbirns. 

A  vernaciilidade,  o  manejar  bem  a  lingua,  está  mais  na 
roíistrucção  dos  períodos,  e  na  col  locarão  dos  comple- 
mentos, do  que  no  emprego  de  um  termo  derivado  do 
francez,  e  que  denuncia  só  o  escriptor  gafo  de  gallicísmo. 
N'este  [)oema,  como  em  oulros  escriplos  de  Gonçalves 
Dias,  ha  absoluta  ausência  de  todos  esses  barbarismoSi 
apreciando-se  n'elles,  pelo  contrário,  o  uso  legítimo,  ge- 
nuino  e  apropriado  das  palavras,  discreta  parcimonia  de 
termos  indigenas  e  a  concisão  no  dizer.  Se  faltam  a  uma 
obra  estas  bases  essenciaes,  nâo  passará  de  certo  á  poste- 
ridade, embora  lhe  assistam  outras  boas  qualidades.  Se 
6  isso  condição  indispensável  a  qualquer  outro  escripto» 
ainda  se  torna  ella  mais  imperiosa  em  um  poema,  sem  o 
que  não  terá  d^epopêa  mais  que  o  nome. 

Permilta-me,  porém,  o  sr.  dr.  Bernardo  Guimarães 
que  o  averbe  de  incompetente  na  matéria,  visto  como 
n  esses  artigos  mostra  (jue  conhece  pouco  a  hngua  pá- 
tria e  está  enírascado  na  phraseologia  e  modo  de  con- 
struir francelho,  como  se  vê  d'essa  crítica  onde  são  fre- 
quentes os  gallicismos  escusados,  taes  como:  ^toma-se 
recommendavel,  tirado  (por  ai)roveilado),  chefe  d'obra,  e 
outros  quejandos,  (jue  se  deparam  n'esses  artigos. 

Diz  o  sr.  dr.  B.  Guimarães  que  a  linguagem  do  poema 
nao  quadra  ao  assumpto,  c  depois  d'elle  repettiu-o  ha 
pouco  o  sr.  conselheiro  José  dWlencar  na  página  224  da 
2.''  edição  (1870)  do  seu  romance  —  Iracema:  «Gonçal- 
ves Dias  é  o  poeta  nacional  por  excelleacia,  ninguém 


lhe  dispiila  na  opulência  da  imaginação,  no  fino  lavor  do 
vBrso,  no  conhecimento  da  natureza  brasileira  e  dos  cos- 
tumes selvagens.  Em  suas  poesias  americanas^  apro- 
veita muitas  das  mais  bellas  tradições  dos  indígenas,  e 
no  seu  poema  não  concluido  dos  Tymbiras  propoz-se 
descrever  a  epopéa  brasileira.  Entretanto  os  selvagens 
do  seu  poema  faliam  uma  linguagem  clássica,  o  que  lhe 
foi  censurado  por  outro  poeta  de  grande  estro,  o  dr.  Ber- 
nardo Guimarães:  elles  exprimem  idéas  próprias  do  ho^ 
mem  civilisado  e  que  não  é  verosímil  tivessem  no  estada 
da  natureza. 

#Sem  dúvida  que  o  poeta  brasileiro  terá  de  traduzir 
na  sua  língua  idéas,  embora  rudes  e  grosseiras,  dos  ín- 
dios; mas  n'essa  traducção  está  a  grande  difliculdade:  é 
preciso  que  a  língua  cívílisada  se  molde  quanto  possa  á 
singeleza  primitiva  da  lingna  barbara,  c  não  apresente  as 
imagens  e  pensamentos  indígenas  senão  por  termos  e 
phrases  qíie  ao  leitor  pareçam  natui'aes  em  bocca  de  sel- 
vagem. » 

Alludindo  Sempronio  (Cartas  cit,,  pag.  314)  a  este 
ponto,  assim  expressa-se:  «Não  é  nosso  desígnio  analy- 
sar  aqui  as  producçijes  do  primeiro  poeta  do  Brasil,  e 
inabalável  cheffe  da  nossa  litleratura  indiana,  e  menos 
deffendel-o  de  uma  accusação  vaga  quo  não  determina  os 
pontos  do  delícto.  Aí)resenlem,  porém,  o  libello  accusato- 
rio  em  termos,  que  o  maisinhabíl  advogado  fallará  em 
nome  de  uma  das  mais  abalisadas  gloriais  da  nossa  terra » . 

Considerando-me  um  d'estes,  embora  não  esteja  for- 
mulado o  libello,  como  mui  bem  o  pondera  Sempronio, 
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pedirei  hamildemente  vénia  para  sahir  com  breves eiAbar- 
gos  a  um  dos  capilulos  da  accusaçâo  feita  aos  Tymbirat. 

Quando  não  quadrou  a  linguagem  castigada  e  pan  a 
qualquer  escripto  e  em  especial  a  um  poema  ?  Qoizan 
lambem  que  o  sr.  dr.  Bernardo  Guimarães  explícaase 
porque  é  que  nSo  convém  ella  e  não  quadra  ao  t^Dpo? 
Porventura  deve-se  hoje  escrever  algaravia  ou  lingoa  de 
cafres  por  isso  que  estamos  no  século  xn  ?  Quando  se  trá- 
cia de  sciencias  physicas,  sociaes  e  pbilosopbicas  é  fbrp 
adoptarmos  vocábulos  exlranhos  afeiçoados  á  Índole  por- 
tugueza,  e  no  caso  em  que  já  o  não  tenha  introduzido  o 
prolongado  uso  popular ;  mas  não  ha  razão  para  empre- 
garmos uma  construc^ão  defeituosa  e  repulsiva  quiodo 
tenhamos  de  relatar  as  usanças  e  as  crenças,  ou  de  des- 
crever as  paixões  e  sentimentos  dos  selvagens,  as  see- 
nas  deslumbrantes  da  natureza  virgem,  onde  não  ha  ca- 
minhos de  ferro,  nem  pontes  pensis,  telegraphos  eléctri- 
cos e  vapores,  antes  tão  singelos  costumes  e  limitadas  re- 
lações sociaes  não  exigiam  abundância  de  palavras  nem 
synonimía.  Para  tudo  isso  ha  cópia  de  termos  na  lingu 
porlugueza  por  modo  que  só  é  necessário  reco^re^sea 
neologismos,  quando  haja  de  exprimirem-se  cousas  pro- 
priamente indígenas  ou  tiipys. 

Pelo  dizer  doestes  dous  illustres  escriptores,  a  quem 
respeito  e  prezo,  deve  adaptar-se  e  modiflcar-se  a  lingua- 
gem porlugueza  ao  modo  de  faliar  dos  prologonistas  do 
romance,  do  drama  ou  do  poema,  e  assíiQ  por  exemplo, 
o  allemão,  o  inglez,  o  francez,  o  índio,  ele,  Iriívarão  diá- 
logos, e  as  idéas  que  se  apresentarem  como  d'elles,  Mo 
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de  ser  iim  arremedo  das  respectivas  lingnasl  Ficaria 
aceado  o  poema  de  Gonçalves  Diast ...  No  Alald  e  no 
Natckez  de  Chateaubriand,  nos  Derradeiros  Mohicanos  e 
no  Lago  Ontário  de  Fenimore  Cooper,  quer  nas  diversas 
composições  de  Longfellow,  com  serem  Ião  americanas, 
deixaram  porventura  esses  authores  d'csci'ever  suas  obras 
immortaes  em  seus  estyios  d^elles,  e  em  bom  francoz  e 
inglez  vernáculo?! 

Esta  mania,  que  outro  nome  não  merece,  de  alguns 
dos  nossos  litteratos  quererem  que  no  Brasil  se  forme 
uma  língua  aparte  da  portugueza — uma  lingua /^acío/ia/ — 
foi  já  por  mim  discutida  em  outro  trabalho  fLocubrações, 
de  pag.  236  a  240)  e  desnecessário  è  vir  de  novo  aqui 
ventilal-a,  bastando  apenas  repettir,  como  profissão  de 
ré,  que  não  sou  dos  que  entendem  que  a  iingua  deve 
íicar  estacionaria,  porque  João  de  Barros  e  Camões  não 
empregaram  vocábulos  que  a  civilisação  e  o  progresso 
nas  sciencias  e  artes  exigem,  e  que  os  brasileiros,  Ires 
vezes  mais  numerosos  que  os  portuguezes  e  essencial- 
mente curiosos  e  dados  a  viajar,  aguardem  que  os  littera- 
tos portuguezes,  que  teem  autlioridade  na  matéria,  os 
adoptem  para  que  depois  lhes  possamos  dar  curso  de 
moeda  legal ;  mas  está  isto  longe  do  abuso  de  neologis- 
mos, ger;ilmente  de  origem  franceza,  a  esmo  e  sem  fun- 
damento algum,  de  transgressões  das  regras  da  boa  sin- 
taxe e  o  uso  de  tantos  outros  descuidos  imperdoáveis; 
quando  é  um  dos  preceitos  mais  recommendados  pelos 
mestres  da  arte,  que  haja  todo  o  esmero  e  pureza  de  dic- 
çSo  nas  obras  de  tomo  e  em  especial  nas  epopéas,  a  menos 
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que  passe  seu  aulhor  pelo  dissabor  de  as  ver  recebidas 
com  indiíTerença,  servindo  de  motejo  ao  público  lido  e 
sobretudo  aos  homens  iilustrados. 

É  essa  negligencia,  é  esse  desleixo,  essa  falta  de  lei- 
tura dos  mestres  da  língua  enfermidade  de  que,  porio- 
cúria,  adoecem  alguns  dos  nossos  homens  de  leltras, 
que  faz  com  que  os  portuguezes  olhem  com  desdém  para 
nossas  producções  lillerarias  e  que  d'elles  diga  o  sr.  Pi- 
nheiro Chagas  nos  seus  Novos  Ensaios  Criticas:  tO  de- 
feito que  vejo  em  todos  os  livros  brasileiros  (protesto 
contra  tão  injusta  generalisaçâo),  e  contra  o  qual  não 
cessarei  de  bradar  intrepidamente,  é  a  falia  de  correcçio 
na  linguagem  porlugueza,  ou  antes  mania  de  tornar  o 
bramleiro  uma  linguagem  differente  do  velho  portugUèp 
etc.  (pag.  221). 

£  esse  também  o  motivo  por  que  disse  ainda  ha  pouco 
um  jornal  respeitável,  ao  noticiar  a  apparição  da  Jerusa- 
lém de  monsenhor  Pinto  de  Campos,  que  por  acjaso  es-: 
tava  escripta  em  portuguez.  É  bem  de  ver  que  prova 
essa  injúria  ignorância  da  parte  do  noticiarista,  quedo  . 
contrário  nâo  incluiria  no  seu  anathema  a  Gonçalves  Dias, 
a  Odorico,  a  Sotero>  a  João  Lisboa,  e  a  tantos  outros  es- 
criptores  brasileiros  que  manejam  a  lingua  tão  galharda- 
mente como  os  que  se  prezam  aqui  em  Portugal  de  o 
fazerem ;  mas  isto  vem  confirmar  que  em  geral  escrevemos 
os  brasileiros  sem  cabal  conhecimento  da  Hngua  e  com 
flagrante  desprezo  dos  seus  preceitos  mais  triviaesi 

Com  muita  razão,  pois,  deplora  João  Francisco  Lisboa 
esse  defeito  commum  á  maioria  dos  nossos  litteratos, 
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expressando-se  assim  na  biographia  de  Manuel  Odorico 
Mendes:  «A  lingua  portiigueza  Iransformando-se  no  Bra- 
sil e  affeclando  novos  meneios  em  que  o  desalinho,  as 
incorrecções  e  os  modernos  e  escusados  gallicismos  al- 
liam  sem  graça  e  com  gosto  impuro  as  falias  obsoletas  de 
quinhentos».  (Revista  Contemp.  de  Portugal  e  do  Bra- 
sil^ n.^  7,  18Gá,  e  iv  vol.  das  Obras  de  João  F.  Lisboa^ 
pag.  491). 

lA  modlQcaçao,  diz  F.  Sotero  dos  Reis  no  seu  Curso 
de  litteratura  portugueza  e  brasileira  (Maranhão,  1868, 
tomo  1  .^)  que  é  filha  da  falta  de  estudo  da  lingua,  e  con- 
siste no  emprego  de  termos  estranhos  sem  necessidade, 
e  de  construcções  que  a  barbarisam,  como  o  de  vocábulos 
e  modos  de  dizer  francezes,  deve  por  absurda  e  intole- 
rável ser  combatlida  por  todos  os  homens  doutos,  que 
sè  dedicam  ás  boas  lettras,  no  Brasil,  porque  a  palavra  é 
a  arma  de  civilisação  mais  poderosa,  que  Deus  concedeu 
ao  homem,  ou  o  primeiro  movei  das  sociedades  huma- 
nas em  qualquer  estado  que  seja,  e  para  produzir  o  seu 
efleito  nunca  ha  de  ser  falsiGcada  por  liga  de  baixo  metal; 
qae  lhe  altere  o  valor.»  (Vej.  pag.  84  da  obr.  cit.) 
iTenhamos  muito  resguardo  n'esta  parte  (nos  neologis- 
mos e  emprestilhos),  diz  Fernão  de  Oliveira  na  sua  Gram- 
matica  da  linguagem  portugueza — pag.  18,  da  edição 
de  1871  — ;  porque  a  lingua  e  a  escriptura  é  fiel  ihesou- 
reira  do  bem  de  nossa  successão.» 

Convençam-se,  portanto,  de  uma  vez  aquelles  que  as- 
piram á  immortalidade  pelas  lettras,  que  não  ha  'obra  al- 
guma que  se  recommende  á  posteridade,  sem  estylo  e  boa 
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linguagem.  E  isso  assim  é^  foi  e  ha  de  ser  por  lodos  os 
séculos;  porque  a  língua  é  a  parte  material,  mas  indis- 
pensável, das  concepções  do  espirito. 

Assim  como  o  operário  não  fará  obra  perfeita»  se  não 
tem  os  instrumentos  necessaríos  para  isso  ou  se  não  sabe 
utilisar-se  d*elles,  esse  esciiptor  não  attingirá  nunca  ao 
bello  da  forma,  se  se  não  tiver  preparado  de  ante-níSo 
com  o  exercicio  do  mais  rebelde,  do  mais  intraclavel  de 
todos  os  instrumentos,  a  lingua  t 

A  linguagem  correcta,  o  engenho  e  a  arte  eis  a  tríade 
que  preside  a  todas  as  obras  primas  escríptas,  e  se  o  en- 
genho vem  de  Deus,  o  instrumento  e  a  arte,  isto  è  o  es- 
tudo da  lingua  e  o  estylo,  e  perfeição  dos  modelos  vem  do 
esforço  e  do  trabalho:  aquelle  mais  ou  menos  perfeito  e 
completo,  esta  mais  ou  menos  aprasivel,  formosa  e  en- 
cantadora, estão  ao  alcance  de  qualquer  de  mediana  intel- 
ligencia,  pois  que  as  bellezas  do  estylo,  como  diz  Garrett, 
juiz  supremo  na  matéria,  só  as  dá  o  estudo. 

Estudem  e  meditem  os  nossos  novéis  escriptores  nps 
originaes  latinos  e  gregos  e  nos  clássicos  da  lingua  ma- 
terna. É  por  sem  dúvida  árido  e  enfadonho  o  manusear 
estes  mestres  por  se  occuparem  quasi  que  exclusiva- 
mente em  narrar  milagres  e  vidas  de  sanctos  e  frades, 
mas  pela  fonte  ser  rodeada  de  grotas  e  fraguedos  diflBceis 
de  vadear,  não  deixaremos  de  desedentar-nos,  e  nãodé  a 
mocidade  ouvidos  áquelles  que  dizem  desnecessário  o 
conhecimento  profundo  da  lingua;  que  o  fazem  por  indo- 
lentes e  vaidosos  de  si,  procurando  n'esse  desprego  affe- 
ctado  desculpa  para  sua  incúria  e  inópia. 
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Que  apreço  lerão  monumentos  vistosos,  fabricados 
sem  os  preceitos  architectonfcos  e  sem  bons  alicerces, 
jóias  antes  de  lapidadas,  o  ouro  e  outros  metaes  precio- 
sos occultos  nas  minas?  Assim  succede  á  maioria  dos  pro- 
doctos  da  nossa  litteratura. 

Oradores  eloquentes,  abalisados  e  profundos  juris- 
consultos, historiadores  pacientes  e  investigadores,  poetas 
bem  sorteados,  romancistas  e  dramaturgos  imaginosos 
uso  nos  faltam,  mas  descurámos  da  lingua,  produzindo 
obras  informes  no  estylo  e  que,  se  pyrilampeam  um 
momento,  apaga-se-lhes  logo  o  brilho  e  somem-se  no  ol- 
vido; porque  idéas  mal  expostas  e  de  modo  que  se  lhes 
álo  comprehenda  o  sentido,  e  sem  os  attractívos  da  boa  ur- 
didura sao  jardins  sem  flores  ou  esqueleto  sem  tecidos  que 
o  revistam  e  embellezem. 

Voltemos,  porém,  a  outra  ordem  de  considerações  que 
ainda  nos  suggere  a  crítica  do  sr.  dr.  B.  GuimarSes^  O 
primeiro  verso  dos  Tymbiras — 

Os  ritos  semi-barbaros  dos  piágas 

è  por  elle  notado  como  áspero  e  sem  harmonia,  o  que 
está  em  manifesto  desacordo  com  a  doutrina  que  adopta 
em  outro  lugar,  estribando-se  para  isso  nos  preceitos  do 
ex."^  sr.  visconde  de  Castilho  de  que  a  harmonia  «é  a  ana- 
logia do  som  com  a  idéa,  a  onomatopeia» :  logo  é  este  ver- 
so harmonioso,  visto  como  o  poeta  pretende  exprimir 
D'elle  que  os  ritos  eram  selváticos,  empregando  de  propó- 
sito para  esse  fim  a  onomatopeia  no  intuito  de  fazer-se  me- 
lhor comprehender,  acompanhando  ao  pensamento  o  rude 
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som  das  palavras.  Censura  também  ao  poeta  por  dizer  nar 
inlroducção  que  se  abriram  os  piedosos  braços  da  Crus 
de  Christo,  isto  por  achar  que  a  idéa  assenta  ao  calvário 
que  não  á  America ;  mas  se  o  censor  attentasse,  aíndaqnis 
de  leve,  cahiria  em  si  c  veria  que  o  author  não  se  refimi 
America,  senão  unicamente  ao  Brasil,  isto  é,  á  terra  de 
Tupan,  a  que  os  portuguezes  chamaram  a  priDCÍpnillia 
de  Santa  Cruz,  e  depois  ainda  por  muito  tempo,  Ttrm 
de  Santa  Cruz,  portanto  apropriada,  original  e  mm  feliz 
é  esta  imagem  de  Gonçalves  Dias. 

Acha  por  egual  infiel  a  descripção  do  crepúsculo  da 
tarde  no  primeiro  canto,  como  a  da  aurora  no  segcmdo, 
porque  conforme  o  crítico  pôde  ser  applicavel  tapto  ao 
Brasil  como  á  Sibéria  por  haver  confusão  n'esla  rápida 
passagem  da  tarde  para  a  noute  e  d'esta  para  o  amanhe- 
cer. Com  esse  seu  reparo  teceu  o  sr.  dr.  Bernardo  Gui- 
marães, sem  que  o  suspeitasse,  o  maior  elogio  possível 
a  esses  bellissimos  trechos ;  pois  que  essa  mesma  confu- 
são, essa  transição  rápida  e  brusca,  essaquasi  ausência 
de  taes  phenomenos  naturaes  é  real  e  constante  da  Bahia 
para  o  norte,  principalmente  do  Ceará  até  o  Pará,  e  por 
tauto  na  província  do  Maranhão,  em  Tapuytapera  (Al- 
cântara) onde  se  passa  a  acção  do  poema.  Se  Gonçalves 
Dias,  grande  observador  e  aprimorado  colorista,  como 
era,  phantasiasse  um  céu  e  uma  natureza  modelados  pelo 
que  houvesse  lido  nos  authores  europeus,  deixaria  de  ser 
nacional,  desceria  muito  no  conceito  dos  admiradores  do 
seu  génio.,  merecendo  o  menospreço  com  que  são  tidos 
esses  imitadores  servis  da  litteralura  franceza.  É  na  Eu- 
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ropa,  sobretudo  na  Sibéria,  onde  ha  pelo  contrário  arre- 
bóes  prenunciando  por  niuito  tempo  o  nascimento  e  oc- 
caso  do  sol;  mas  na  proximidade  do  equador,  seria  isso 
por  certo  um  estupendo  milagre! 

Para  que  se  aquilate  o  bom  gôslo  e  a  razão  que  assis- 
tem ao  censor,  peço  que  leiam  na  pag.  306  das  Poesias 
essa  descripção  da  aurora,  e  attentem  depois  para  a  da 
tarde,  que  acha-se  na  pag.  289,  e  as  quaes  atraz  extractei,  e 
digam-me  os  que  sâo  naturaes  das  províncias  do  norte  do 
Brasil  ou  que  já  estiveram  n'ellas  se  não  sentem-se  toma- 
dos d'enthusiasmo  ao  lel-as  I . . . 

Se  a  cousa  é  de  todo  má,  como  pretende  o  sr.  dr.  B. 
Guimarães,  basta  que  se  abia  o  poema  em  qualquer  parte 
para  que  se  esbarre  logo  com  verso  prosaico,  desharmo- 
nioso  e  manco.  Façamos  a  experiência  c  para  não  irmos 
mais  adeanle,  aqui  no  fim  da  introducção.  Vejamos  por 
exemplo  estes  versos : 

nas  folhas  que  engrinalde 

A  acácia  branca  e  o  seu  candor  derrame, 
E  a  flor  do  sassafraz  se  estrelia  amiga. 

(Intr. ,  pag.,  273  do  tom.  ii) 

Mas  isto  é  bom  sem  senão,  é  brando,  é  dulcissimo ! 
Não  serão  perfeitíssimos  estes  versos  onomatopeicos  : 

Rugindo  os  longos  encontrados  leques 

(Id.  pag.  272,  ih.) 

Avultii,  ruge,  liorrisono  ribomba 

(Cant.  IV,  pag.  33i,  idem,  ib) 

Arran  soprada,  que  um  menino  espóca  I 

(Idem,  pag.  332,  idem,  ib.) 

Para  encurtar  razoes,  nada  agrada  n'esles  quatro  can- 
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tos  ao  sr.  dr.  B.  Guimarães,  até  o  tão  applaúdido  e  ídí- 
mitavel  episodio  de  Coema,  e  o  canto  de  Pialijrba,  que  é 
notável  pela  propriedade  imitativa  com  que  o  poeta  pro- 
curou em  versos  quebrados  arremedar  o  dizer  tresva- 
riado  e  as  idéas  sem  nexo  de  um  louco.  Pois  em  tudo  isto 
acha  o  censor  que  pôr  pecha  e  descobre-Ihes  aleQScfs  e 
manchas  I  Verbera  também  os  versos  soltos  do  poema  por 
lastimosamente  prosaicos,  sem  harmonia  nem  melodia! 

«Citemos,  continua  o  censor.  A  difflculdade  está  na 
escolha  do  trecho  em  um  poema  onde  os  versos  cheios  e 
hannoniosos  são  tão  raros. » 

Mais  adeante  repiza  e  volta  i  carga :  c  Alem  de  não  pos- 
suírem os  versos  dos  Tymbiras  harmonia  nem  melodia, 
são  quebrados  a  todo  o  momento,  fora  de  todo  o  propósito». 

Declara  mais  em  outro  lugar  que  «sendo  os  seusverstu 
(os  de  Gonçalves  Dias)  genialmente  applaudidos  (ahie^á 
o  motivo  verdadeiro  d'esta  desarrasoada  censura)  muitos 
d'elles  inteiramente  destitnidos  de  mérito  (não  os  acham 
assim  Alexandre  Herculano,  Pinheiro  Chagas,  Lopes  de 
Mendonça,  Solcro  dos  Reis,  Araújo  Porto-Alegre,  conse- 
lheiro Octaviano  e  drs.  Macedo  Soares,  J.  M.  Macedo,  F. 
Denis,  Wolf,  JuanVallera,  a  Saturday  Reiew,  e  os  criti- 
cos  allemães  que  d'elles  occuparam-se),  escrevendo  Gon- 
çalves Dias  seu  poema  ao  correr  da  pc7ina^. 

Tendo  em  outro  lugar  appresentado  os  motivos  que  le- 
varam Gonçalves  Dias  a  publicar  esse  fragmento  do  seu 
poema,  dispenso-me  de  refutar  agora  Ião  falsas  proposi- 
ções, observando,  aliás,  que  só  quem  não  conhecia 
ou  nunca  teve  relações  ainda  de  momentos  com  o  poeta. 
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poderia  aventar  a  idéa  que  a  publicação  dos  Tympiras 
fora  aconselhada  pela  vaidade  e  immensa  confiança  no  seu 
próprio  talento,  julgando  de  si  para  si  que  haviam  de  ap- 
plaudir  a  obra  só  por  ter  seu  nome  I  Engana-se  n'isso  o 
illostre  author  dos  Canto$  da  Solidão,  e  nem  a  probidade 
litteraría  e  honestíssimos  precedentes  de  Gonçalves  Dias 
authorísavám-n'o  a  fazer  d'elle  juizo  tão  desfavorável  e 
injusto. 

Pergunta  o  sr.  dr.  B.  Guimarães  em  tom  dè  mofa  se 
as  orbitas  de  Jucá  estavam  vasias,  e  para  tornar  mais  evi- 
dente o  erro  de  G.Dias  cita  o  seguinte  período: 

Vem  primeiro  Jucá  de  fero  aspecto, 
De  uma  onça  bicolor  cobre-lhe  a  fronte 
A  pellc  vistosa; — sob  os  hirtos  cerdos, 
Como  sorrindo,  alvejam  brancos  dentes, 
E  nas  vasias  orbitas  lampejam 
Dois  olhos  fulvos,  maus. 

Está  isto  tão  claro  que  só  a  muita  paixão  é  que  [)odia 
cegar  o  crítico  a  ponto  de  não  comprehender  que  a  pelle 
da  onça  servia  de  cobertura  e  mascara  a  Jucá  para  assim 
tomar  seu  aspecto  ainda  mais  feroz,  e  que  enfiando  a 
visU  pelas  aberturas  vasias  onde  estavam  em  vida  os  olhos 
da  onça,  lampejam  ahi  seus  olhos  fulvos,  maus. 

Assim  também  é  mui  cabido  o  pleonasmo  a  que  soc- 
correu-se  o  poeta  para  dar  mais  força  e  relevo,  e  tornar 
bem  saliente  a  alvura  dos  dentes  do  selvagem,  contras- 
tando com  o  pello  mosqueado  da  onça. 

Nem  atino  por  que  causou  ao  sr.  dr.  B.  Guimarães  es- 
tranheza e  motivos  para  ironias  este  verso  dos  Tymbiras! 

Como  sorrindo  alvejam  brancos  dentes 
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quando  antes  do  nosso  poeta  já  o  sr.  Alexandre  Herca- 
lano  havia  tantas  vezes  empregado  essa  figara,  e  o  qoeé 
mais  notório,  em  prosa,  como  por  exemplo  na  pag.  39  do 
Eurico:  «Os  capilares  alvíssimos  dos  árabes  branquea- 
vam etc.  e  na  página  264 . . .  <  e  n'essa  meia  claridade 
branquejavam  roupas  alvas  de  mulher ».  São  os  mesmas 
simíles  e  ambos  na  mesma  obra  I  Na  Voz  do  ProphMí  lé^ 
se :  «Pelas  praças  e  ruas  pelejar-se-hão  pelejas^.  Se  qui- 
zesse  adduzir  outros  exemplos  de  authoridades  de  egoal 
respeitabilidade  iria  mui  longe,  e  assim  remetto  pan:a 
nota  infra  ^  os  nimiamente  pechosos,  ponderando  de  pasr 

^  Passo  aqui  a  enfiar  os  pleonasmos  que  cncontram-se  nos  Im- 
siadasy  dispensando  de  os  extrahir  dos  lugares  onde  vem  a  phn- 
se — mas  porém,  nunca  jamais  e  outras: 

porque  v^am 

Ooc  s&o  vistos  por  vós  no  mar  irado 

(Canto  I,  Est.  mn) 

E  de  tudo  que  via  com  olho  atteoto 

(Idem,  Est.  Lxix) 

Nas  mostras  c  nos  gestos  o  não  mostrou 

(Idem) 
As  forças  exercitam  inimigas 

Do  inimigo  inverno  congelado 

(Canto  II,  Est.  xxiii) 

QueroAhc  querer  mal 

(Idem,  Est.  xl) 

Estas  palavras  laes  foliando  orava 

(Idem,  E$t.  lxxtiii) 

Que  a  faz  fazer  ás  outras  companhia 

(Canto  i:i,  Est.  LXTm) 

Dantas  de  dons  a  fronte  coroada 

(Canto  IV,  Est.  uu) 

Vi  claramente  visto  o  lume  vivo 

(Canto  T,  Est.  xnii) 

Dos  olhos  facilmente  (pie  eno^rijar  se  nSo  podia 

(kiem,  Est.  xix) 


317 


sagem  que  nunca  ouvi  accusar  de  érro  o  uso  discreto  do 
pleonasmo,  sendo  havida  como  belleza  esta  figura,  quan- 
áo  usada  com  propriedade.  Confunde-a  seguramente  o 
Ulustre  censor  com  a  perisologia  I 

De  quantas  censuras  faz  o  sr.  dr.  B.  Guimarães  aos  Tym' 
biras  a  que  não  posso  de  lodo  accommodar-me  é,  como 
já  disse,  a  de  ser  escripto  o  poema  em  estylo  gothico  e 
quinhentista.  Do  próprio  libei  lo  do  censor  tiremos  as  pro- 
vas dps  fundamentos  de  sua  sentença,  onde  dá  como  erro 
e  chasquea  de  expressões  correctas  e  necessárias,  como 
por  exemplo  da  de — dona,  que  o  poeta  empregou  para 

EsUva-sc  com  as  ondas  ondeando 

(Idm,  Est.  XX) 

E  verão  mais  os  olhou 

(idem,  Est.  xlviIi) 

Pouca  falta  \os  faz  a  falia  minha 

(Canlo  TI,  Est.  lv) 

Nào  creias  fero  Borp.as  que  lo  creio 

(Idem,  Est.  Lxxxix) 

Oue  a  coroa  do  palmas  alli  coroa 

(Canlo  vil,  Est.  m) 

Oue  mande  da  fazenda  cnifíin  Ihr  manda 

(Idoill,  Est.  LXXTlll) 

Se  passarmos  agora  aos  prosadores  a  quem  náo  assiste  a  desculpa 
da  metrificação  nem  da  hannouia  que  os  constranja,  acharemos  no 
padre  António  Vieira  pleonasmos  como  estes — verdade  verdadeira^ 
ignorância  ignorada  {Sey^mões,  tom.  i,  pag.  166  da  edição  de  1854), 
nunca  jamais  (idem  pag.  11).  Viu  com  os  olhos  o  trabalha  etc.  (His- 
toria de  S.  Domingos,  por  fr.  Luiz  de  Sousa,  tom.  i,  pag.  433,  edi- 
çáo  de  1767),. ...  lhe  corriam  as  lágrimas  dos  olhos  abaito  (Vida 
do  beato  Suzo,  pelo  mesmo,  pag.  199,  ediçáo  de  17o6).  Entre  os 
modernos,  alem  do  sr.  Alexandre  Herculano,  é  recorrer  ao  sr.  vis- 
conde de  Castilho,  e  sobre  tudo  ao  visconde  de  Almeida  Garrett 
onde  os  depararão. 
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distinguiras  indias  entradas  em  annos  das  jovens,  a  qiietn 
por  isso  incumbiam  trabalhos  diversos.  Diz  então  o  cri* 
tico  com  irónica  chança  que  já  que  as  indias  eram  tra- 
ctadas  por  donas  deveria  o  poeta  dar  o  titulo  de  dom  aos 
cheiTes  tymbiras! 

Apresentemos  as  duas  passagens  onde  o  auUior  eoh 
prega  esse  termo :  uma  quando  o  piága  queixa-se  do  es- 
quecimento  em  que  é  tido  pelos  seus,  dizendo : 

cQuc  um  só  homem  perece  á  mingua 
Quando  campeiam  tantos  homens  d'arco 
Nas  tabas  dltajuba— tantas  donas 
Na  cultura  dos  campos  adextradas. 

Um  pouco  abaixo,  na  mesma  página,  encontra-se: 

Ledas  donzelias  no  cauim  se  appliquem, 
Os  meninos  á  pesca,  á  roça  as  donas. 

Como  se  vé  doestas  citações,  únicas  onde  acha-se  o  ter- 
mo—dowa—,  em  nenhum  indica  titulo,  mas  qualifica- 
tivo que  a  não  empregar  o  poeta,  teria  de  recorrer  a  cir- 
cumloquios  que  tornariam  frouxos  e  diffusos  esses  perío- 
dos, além  de  delatar  n'elle  pouco  conhecimento  da  lingua, 
onde  ha  vocábulos  tão  genuínos,  expressivos  e  concisos. 
É  para  admirar  que  o  sr.  dr.  Bernardo  Guimar5es  que, 
como  poeta,  hade  ter  necessariamente  lido  os  Lusíadas 
de  Camões,  não  deparasse  em  mais  de  um  lugar  d* essa 
sublime  epopéa  com  as  expressões  donas  e  donzelias, 
entre  outros  n'estes  versos: 

Váo  pelos  telhados  e  janellas 
Velhas  e  moças,  donas  e  donzelias. 

(Canto  vií,  est.  49 ) 
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Noie-se  que  estas  donas,  por  serem  de  Calecut,  eram 
ismheui  Índias! 

Na  pagina  IS  da  Chronica  do  Palmeirim  d' Inglaterra 
de  Francisco  de  Moraes  (1.*  edição  de  1562)  vem:  «es^ 
tava  acompanhada  de  algumas  donas  e  donzellas»,  onde 
tem  a  mesma  signiricaçao  que  lhes  deu  Camões,  e  com 
um  e  outro  Gonçalves  Dias. 

Então  o  que  não  dirá  o  crítico  doeste  verso  de  Camões: 

Eslava  pallida  a  donzeUa 

reíerindo-se  o  poeta  a  D.  Ignez  de  Castro  que  já  tinha 
tido  três  filhos?!. . . 

Também  achará  um  absurdo  e  contrasenso  na  phrase 
com  que  Bernardim  Ribeiro  começa  as  suas  Saudades: 
*JUenina  e  moça  me  levaram  da  casa,  etc,  e  dirá  natu- 
ralmente que  se  era  moça  não  podia  ser  menina  I  Menina 
é  tomado  aqui  na  accepção  de  solteira,  e  corresponde  ao 
demoiselle  dos  francezes  e  miss  dos  inglezes,  seja  qual 
for  a  edade  da  solteirona. 

Em  outro  ponto  diz  o  sr.  dr.  Guimarães:  «As  ideias  e 
os  versos  do  sr.  Gonçalves  Dias  são  mesmo 

Doce  poeira  de  aljofradas  gollas, 
Ou  pó  subtil  de  pérolas  desfeitas. 

«O  epitheto  doce  é  uma  inconcebível  transgressão  do 
bom  gosto  e  até  parece  que  do  bom  senso»,  (no  en- 
tender do  sr.  dr.  Bernardo  Guimarães)  <ípoeira  doce  é 
cousa  que  nenhum  paladar  pôde  tragar!  Aqui  anda  refi- 
nado gongorismo  ou  cousa  que  o  valha.» 

Perdoe-me  o  sr.  dr.  Bernardo  Guimarães,  mas,  ou  quiz 


zombar  de  sons  leitores  siippondo-os  muito  ignorantes, 
ou  então  nSo  se  lembrou  que  doce  em  portuguez  e  em 
qualquer  lingua  significa  também — tenne,  macio,  deli- 
cado, etc. 

Não  Toi  ainda  feliz  n'este  quinau  o  illustre  crítico;  pois 
o  mais  desaltenlo  e  menos  prevenido  perceberá  que  com 
essa  bellissima  imagem  quiz  o  poeta  indicar  que  o  on^aHio 
estava  dividido  em  tenuíssimas  gottas  qual  poeira,  ca 
reduzido  a  pó  subtil  como  se  pérolas,  levadas  a  esse  es- 
tado, fossem  esparzidas  pelas  pétalas  carmesins  da  flor 
do  cacto.  Ora  desconliecer  e  metter  isto  a  ridículo  é  muita 
obcecaçâo,  é  escurecer  o  que  é  claro,  é  não  apreciar  o  que 
é  bello,  e  quer(;r  que  lhe  revertam  os  epithetos  que  ar- 
remessa contra  o  aulhor  dos  Tymbiras! 

Como  então  não  riria  ás  bandeiras  despregadas  se  lesse 
nos  livros  de  therapeulica  ou  de  pathologia,  ou  ouvisse 
aos  esculápios  qualificarem  de  doce  o  effeito  de  alguns 
purgantes,  como  do  do  óleo  de  ricino?! 

Foi  lambem  censurado  c  mettido  á  bulha  por  certo 
poeta  coevo  de  Camões  o  vocábulo — faria — empregado 
no  seguinte  verso  dos  Lusíadas 

Dae-ine  uma  fúria  grande  e  sonorosa 

((^ANTO  I  csl.  3) 

Os  contemporâneos  e  a  posteridade  deram  depois  ra- 
zão ao  poeta,  e  com  efíeito,  esse  vocábulo  tomado  na 
accepção  de  enthusiasmo  poético,  como  faz  o  épico, 
torna  concisa  e  valente  a  phrase,  nem  sei  de  outro  que 
bem  e  appropriadamente  o  podesse  substituir. 
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Felizmente  para  a  litteratura  pátria  poucos  terão  lido 
os  Tymbiras  eivados  de  tanta  animosidade  elM)m  o  cri- 
tério do  sr.  dr.  B.  Guimarães,  como  melhor  o  testemu- 
nham muitos  escriptores  considerados,  que  passo  a  ci- 
tar em  meu  abono.  É  que  são  assim  os  espirites  negati- 
vos I  satyrísam  o  que  os  mais  dos  críticos  louvam  e  acham 
bom— é  isto  como  o  lume  que  se  atea  para  aquecer  o  ca- 
dipbo,  onde  se  depuram  os  metaes  preciosos. 

F.  Sotero  dos  Reis,  que  escreveu  sua  analyse  em  1868, 
muitos  annos  depois  da  morte  do  poeta  e  da  crítica  do 
sr.  dr.  B.  Guimarães,  não  pode  ser  acoimado  decortejador 
d^essa  celebridade  ou  de  ignorar  os  reparos  do  censor,  e 
DO  entanto  diz : « o  que  é  certo  é  que  as  bellas  passagens 
contidas  nos  primeiros  cantos  dos  Tymbiras  fazem  com 
razão  lamentar  a  perda  dos  outros,  que  completavam  o 
poema,  e  o  tornariam  pela  ventura  um  todo  grandioso 
ê  digno  de  tal  engenho» . 

Referindo-se  depois  ao  episodio  de  Cuema  diz  que: 
cè  de  uma  grande  belleza,  quer  se  altenda  á  fôr^  do  pa- 
tbeticOy  quer  ao  primor  do  colorido  e  tropos  os  mais  Te- 
lizes,  e  d  harmonia  métrica  a  mais  perfeita,  que  tudo 
coDlribue  para  tornal-o  como  um  suave  perfume  de  poesia 
exalado  sobre  o  tumulo  da  formosura  extincta  em  flor. 
E  onde  se  encontram  versos  mais  cheios  de  expressão, 
novidade  e  graça  do  que  os  que  foram  por  mim  já  apon- 
tados?» 

Depois  de  extraclar  outro  trecho  do  poema,  assim  se 
exprime : 

«Os  mais  suaves  accentos  de  muzica  ouvidos  ao  longe 

PAnniiON-ToM.  ui.  3i 


DO  silencio  da  noite  não  vencem  a  magica  doçura  d'esta 
aeria  poesia  tão  delicada  no  conceito,  como  na  forma,  e 
t3o  acommodada  ás  crenças  dos  indígenas  na  sua  igno- 
rância quasi  infantil.  Versos  tão  repassados  de  senti- 
mentos ternos  e  tão  embellezados  de  poéticas  imageos^ 
só  Gonçalves  Dias  os  sabia  fazer.  (Vej.  pag;  385  do 
4.^  vol.  do  Curso  de  Litieratura  portugueza  e  braá' 
leira,) 

O  sr.  dr.  J.  M  de  Macedo,  além  da  analyse  mui  fiiran- 
vel  do  folhetim  do  Jornal  do  Commercio,  que  vaeQ'OQ- 
tro  lugar  publicada  S  do  seu  discurso  já  citado,  e  Doçial 
commemora  a  morte  do  poeta,  assim  se  exprime  (]piaito 
aos  Tymbiras:  «Nos  quatro  primeiros  cantos  dosljyn- 
biras  a  inspiração  arrebata^  a  harmonia  dos  versos  iss- 
tasia,  o  vigor  do  pensamento  e  o  primor  dos  adarm 
ínaravilhaji  (pag.  419  da  Rev.  Trim.  do  InsUt.,  toou 
xxvu,  2.*  parle). 

O  ex.*"*^  sr.  conselheiro  F.  Octaviano  dt3  Almeida  Bo- 
sa,  juiz  competentíssimo,  imparcial,  e  cujo  conhecim^ilo 
e  manejo  da  língua  é  assas  reconhecido,  diz  no  folhetim— 
Paginas  menores — do  Correio  Mercantil  de  7  de  dezem- 
bro de  1857.  « nunca  é  cedo  para  sabo- 
rear um  fructo  sazonado  (os  Tymbiras),  cujo  perfume  e 
cores  nada  recorda  do  que  se  conhece. 

cÉ  um  poema  americano,  bem  nosso,  exclusivamente 
nosso;  é  um  episodio  da  raça  indígena  do  Brasil  ideali- 
sado  pelo  poeta  de  suas  desgraças,  de  suas  guerras,  de 

1  Vej.  nota  —  N— no  Appendice. 


seu  heroísmo.  Está  cantado  em  magníficos  versos,  que  só 
podiam  ÍDspirar  a  nossa  natureza  e  esse  sol  fecundo  que 
nos  alumia.» 

Mais  adeante  ainda  diz:  <cÂ  essas  producções  ligeiras^ 
mas  de  toda  a  belieza,  que  se  encontram  nos  três  volu- 
mes (PríineiroSj  Segundos  e  Últimos  Cantos)  de  poesias 
lyricas  do  dr.  Gonçalves  Dias  com  o  titulo  àe— Poesias 
Americanas — ao  poemeto  Y-Juca-pyramaj  inspira- 
íão  de  maior  fôlego  e  perfeição  do  que  as  anteriores, 
saccede  agora  um  poemeto  completo.  A  obra  não  está 
coDClaida.  Só  depois  de  terminada  é  que  deverá  ser  jul- 
gada definitivamente.  Os  quatro  cantos,  porém,  que  aca- 
bam de  ser  entregues  á  curiosidade  pública,  autborisam 
a  dizer,  que  se  o  poeta  não  fraquear  na  continuação  e 
oondasio  de  seu  poema,  fez  uma  obra  magistral,  levan- 
Um  um  monumento  d  poesia  nacional;  fez  mais,  abriu 
ama  larga  senda  nova  por  onde  tende  e  deve  seguir  a 
iK)Ssalitteraturai>. 

Se  nacionaes  da  ordem  dos  litteratos,  cujas  opiniões  aca- 
bo de  apresentar,  fazem  excepção,  e  discordam  totalmente 
do  sr.  dr.  B.  Guimarães,  acompanbam-n'os  os  escriptores 
estranhos  que  teem  conhecimento  dos  Tymbiras.  O  sábio 
conservador  da  bibliotheca  de  Vienna  d^Âustría  no  seu 
BrésUlittéraire,  diz:  cRevela-se  comtudo  o  grande  talento 
do  poeta  na  belleza  dos  versos,  da  dicção j  e  em  muitas 
passagens^,  (pag.  i80  da  obra  ct7.;  Vejamos  agora  o  pa- 
recer do  Central  Blatt  fUr  Detschlandu,  de  1 6  de  janeiro 
de  1858,  na  parte — literarisches :  «Vem  o  presente  en- 
saio épico  (Tymbiras)  justificar  os  merecidos  elogios  que 
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então  tecemos  ao  aathor:  é  esta  obra  um  quadro  anima- 
dissímo  das  tribus  selvagens  que  habitavam  D'outras  eras 
a  região  do  uorte  do  Brasil,  com  suas  luctas  sangniiM^- 
lentas,  festins,  ritos,  costumes  bárbaros  e  cbaracter  ffl# 
vidual  no  meio  da  natureza  que  è  primitiva,  e  todo  ooÉ 
aquella  linguagem  poética,  fresca  e  enérgica  que  lmU$ 
distinguem  o  author  nas  suas  poesias  lyricas.  Mamjê0 
poeta  com  superior  mesíria  o  jambo  de  cinco  pés,  e  m 
verso  solto,  o  que  é  uma  verdadeira  difiBcuidade  nas  Sd- 
guas  latinas  (quem  falia  é  um  allemão)  tão  conformas  e 
que  se  prestam  tão  facilmente  á  rima,  ao  passo  qaes 
germânicas  s3o  próprias  e  propendem  tanto  para  aqoA 
versificação». 

O  sr.  António  Cândido  Gonçalves  Crespo,  cujo  merib 
já  è  bastante  avantajado,  se  bem  que  esteja  no  alvorecer 
do  génio,  despontando-se-lbe  nas  Miniaturas  iironí  ra- 
diosa, escrevendo-me  ha  tempo  (16  de  maio  de  1871), 
falia  n'estes  termos  acerca  dos  Tymbiras:  cEu  chego  a 
adorar  aquelle  gentilissimo  talento  de  Gonçalves  Dias, 
o  potente  creador  da  poesia  nacional,  e  enthusiasta  can- 
tor das  epopéas  brasileiras. 

c  Elle  não  era  só  o  inspirado,  era  também  o  sabedor 
profundo  da  lingua  e  dos  seus  múltiplos  segredos.  Os  Tgm- 
biras  são  a  prova  d'isso,  e  podem  sem  desvantagem  ter- 
çar justas  com  o  Camões  e  a  D.  Branca  de  Garrett; 
posto  que  de  género  diverso,  também  com  aquelle  nume- 
roso e  magnífico  Caramurú  de  Durão.  Que  pena  que  nSo 
concluísse  obra  de  tanto  valor  artístico  I» 

O  que  posso  dizer  por  derradeiro  é  que  uma  vez  lidos 
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OS  Tymbiras  fica-se  sedento  pela  conclusão  de  Ião  admi- 
rável poema,  e  laslima-se  dobradamenle  o  naufrágio  que 
arrebatou  a  vida  ao  poeta  e  extraviou  o  manuscripto  do 
poema,  deixando  incompleto  tão  prodigioso  e  soberbo 
oaonimiento  da  nossa  litteratura  nacional. 
.  Assim  como  no  organismo  o  excesso  de  vitalidade  de 
um  ^stema  ou  orgam  domina  os  mais  e  actua  sobre 
elles,  assim  também  as  faculdades  da  alma  ou  do  intel- 
lecto  teem  a  sua  idyosincrasia  especial.  Em  Gonçalves  Dias 
predominava  o  lyrismo,  e  a  tuba  epíca  e  o  cothurno  trá- 
gico não  eram  para  elle.  Toiíssaint  Louverture,  La  chtUe 
d^unange,  Le  tailleur  depierre,  e  os  Homens  illustres  de 
Lamarline  serão  sempre  escriptos  lyricos  aQnados  pelas 
Meditações. 

,  Os  Cantos  de  Gonçalves  Dias  derramam  tanta,  luz  que 
deixam  na  penumbra  tudo  o  mais  quanto  produziu  o  can- 
tor dos  indígenas  e  do  amor.  O  PatkuU,  drama  escripto 
aos  dezenove  annos  sem  nunca  mais  passar  sobre  elle  a 
lima  do  author  que  o  escondia  no  fundo  das  gavetas,  bem 
o  prova.  Era  seu  intento  dar-lhe  outra  forma ;  mas  ti- 
nba-Ihe  amor  como  seu  filho  primogénito,  apezar  dos  de- 
feitos que  lhe  notava,  e  por  isso  nunca  se  resolveu  a  le- 
var a  eíFeito  seu  projecto  de  fazer  d' elle  um  romance. 
Soccedía  outro  tanto  com  a  sua  Beatriz  Cenci,  compos- 
ta pouco  depois  d'aquelle. 

Respirava  o  poeta  a  atmosphera  romântica,  que  então 
iavadia  e  occupava  as  regiões  litterarias,  e  foi  sob  essas 
impressões  e  tomado  de  enthusiasmo  por  essa  eschola  que 
então  pompeava  com  seus  explendidos  tropheus  e  luzi- 


mento  do  prestigio,  com  a  pujança  de  seus  ruidosos  e 
immensos  triumphos,  foi  n'essa  quadra  que  concebeu  es- 
ses dois  dramas. 

Bello  tempo  era  esse,  tempo  de  enthusiasmo,  de  espe- 
rançoso porvir,  de  cultura  fecundíssima  das  artes,  de  iè 
viva  em  tudo  quanto  reverdecia!  A poz  a  revoluçiodte 
julho  de  1830  parecia  que  tudo  rejuvenescia  e  desabro- 
chava viçoso  ao  sol  da  liberdade,  que  despontava -tm 
França,  e  d'alli,  como  de  foco  e  centro  immenso  de  ela- 
boração intellectual  e  de  luz,  desparzia  seus  raios  lamino- 
SOS  e  vivificadores,  e  aquecia  e  esclarecia  todo  o  oite»agi- 
tando-o  e  electrisando-o. 

E  o  mundo  estremecia  de  jubilo,  e  caminhava  segoro 
e  conflado,  manifestando  vida  e  aspirando  ao  progresso 
e  á  civilisação  sem  parar  ou  recuar  n'essa  palangenesia. 
Assistia-se  com  áncia  e  prazer  ás  supremas  pek^  que 
se  deram  os  clássicos  e  os  românticos.  Arcaram  corpo  a 
corpo  esses  gigantes,  tendo  os  novos  protestantes  por 
lemma  os  preceilos  de  Shakspeare,  de  Goethe  ede  Schil- 
ler,  por  primeiros  cheUes  Byron  e  Chateaubriand,  como 
luctador  homérico  a  Victor  Hugo,  e  por  auxiliares  ao  ma- 
vioso Lamartine,  ao  fecundissimo  Alexandre  Dumas,  a 
deVigny,  a  Saint-Beuve,  aMérimée,  aBarbier,  aMusset, 
a  Béranger,  a  Horácio  Vernet,  a  Bellini,  a  Dooizettí  e  a 
Verdi,  uns  no  drama,  outros  na  poesia,  no  romance,  oa 
pintura,  na  musica,  todos  lidadores  crentes,  esforçados, 
imperterritos  no  mais  travado  da  pugna.  Terçavam-se es- 
tas justas,  não  nos  campos  da  Criméa,  mas  nos  theatrose 
academias  de  Paris,  nem  havia  ainda  mordaças  para  a 
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imprensa  e  para  a  tribuna.  O  rebaixamento  da  dignidade 
humana,  a  corrupção  e  o  materialismo  como  meios  de 
avassalar  e  entorpecer  o  povo  não  eram  empregados  pelo 
cesarismo.  Eram  lides  incruentas  e  fecundas,  renhidas 
DOS  campos  das  idéas  onde  só  ha  festas  e  gloriflcações, 
jolHlos  e  applausos,  e  d'onde  o  desalento  e  a  descrença 
tfk)  banidos! 

Os  inventos  de  Watt  e  Fulton  que  encurtaram  as  dístan- 
ekiS)  tomaram  desde  então  incremento,  e  auxiliando  os 
esforços  dos  homens,  invadiram  todas  as  indústrias  e  en- 
traram a  realisar  prodígios !  A  telegraphia  eléctrica  que 
permuta  as  idéas  entre  os  povos,  levando-as  até  os  pontos 
maia  distantes  com  a  celeridade  do  pensamento,  prenun- 
dando  a  confraternisação  da  humanidade  e  o  desappareci- 
meiíto  de  fronteiras,  fora  ensaiada.  A  abolição  da  dõr 
j^ysica  do  operado  é  também  d'esse  glorioso  periodo. 

Essa  epocba  brilhante  e  essa  eschola  tão  ousada  che- 
guem ao  seu  apogeu  em  1840,  e  ahi  permaneceu  até 
1848.  Depois,  em  1851  começou  a  decahir.  Ao  fecundo 
bafejo  da  liberdade  succedeu  o  segundo  império,  e  com 
o  regimen  napoleónico  empallideceu  e  enfermou  a  litte- 
ratara,  abaixando-se  ao  nivel  das  consciências  e  da  polí- 
tica. 

Os  grandes  vultos  vão  desapparecendo  consumidos 
pda  morte  ou  envelhecendo  pelos  annos,  e  a  ninguém 
"VCJo  que  os  possa  substituir,  em  França.  N'estes  vinte 
tfinos  passados,  tudo  se  tem  amesquinhado  e  declinado, 
6  a  marcha  da  humanidade  para  a  perfectibilidade  fez  uma 
pausa  no  seu  curso.  Que  descobrimentos  notáveis  teem- 


se  ultimamente  feito  de  onde  resultem  beneficios  ao 
homem?  Só  meios  de  destruição  aperfeiçoados,  más 
rápidos  e  mais  e£Qcazes  na  arte  da  guerra,  na  artí- 
Iheria,  nas  espingardas,  nas  metralhadoras,  nos  tap^* 
res  encouraçados,  nos  torpedos!  Na  litteratura  oa  è o 
materialismo  e  a  sensualidade  inspirando  a  imagiiaíii 
dos  poetas,  ou  é  Ponson  du  Terrail  com  seus  romaans 
inverosímeis,  de  interminável  e  complicadíssimo  earedo^ 
tendo  por  sequazes  a  Feydeau  e  Pedro  Zaconne ;  na  wt 
sica  as  operetas  de  Ofifenbach,  no  theatro — os  baiis^ 
a  baixa  comedia,  e  o  estafado  analhema  da  riqomt 
perdão  da  peccadora.  N'esta  orgia  theatral  nio  cmei 
talento.  Para  cantar  ao  som  de  polkas  e  wals»,^ 
representar  figuras  disparatadas  e  abstrusas,  oodiei 
sentimentos  não  se  elevam  acima  da  vulgarídada,  bàà 
actor  mediocre.  Lamartine,  Chateaubriand,  da  Vigif 
morreram,  Belliní  e  Rossini  também  morreram  6  ooh 
tros  sacerdotes  da  arte  os  precederam  ou  acompanham 
na  sepultura,  ou  o  que  tanto  vale,  emmudeceram.  D^estt 
phalange  do  período  da  restauração  da  arte  só  resiste  o 
poeta  da  humanidade,  o  exilado  de  Jersey — Victor  Ho- 
go,  estatua  colossal  sobranceira  ás  vagas  do  occeano,  er- 
guido nos  píncaros  ennevoados  de  uma  pequena  ilha, 
qual  novo  Hercules  a  debellar  a  hydra  moderna  com  sai 
clava  potente  e  maravilhosa*. 

Esse  movimento  litterario  não  se  propagou  em  nenhu- 
ma parle  com  tanta  intensidade  como  na  Athenas  porUi- 

'  Escrevia  este  trecho  em  I8G9,  antes  da  catastrophe  e  da  misé- 
ria da  França  com  a  devastadora  guerra  franco- prussiana. 
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giiez£b  na  cidade  das  sciencias  e  das  letlras,  na  cidade  habi* 
tada  pela  mocidade  que  vae  de  geração  em  geração  de 
talentos  sempre  se  renovando,  e  como  que  tornando  a  fa- 
bulada virtude  da  fonte  de  Juvencio  uma  realidade.  En- 
tregavam-se  então  os  académicos  de  Coimbra  com  ardor 
às  lettras  e  enthusiasmavam-se  com  a  leitura  das  obras 
das  grandes  mestres,  e  estimulados  pelo  êxito  dos  Dois 
renegados  do  sr.  conselheiro  Mendes  Leal  foram  produ- 
ziodo  D.  Sisnando,  Almançor^  Br  azia  Parda,  etc.  Impei- 
lido  pela  torrente  d'essas  idéas  e  sob  as  impressões  e  o 
gasto  que  imperava,  procurou  o  nosso  poeta  pagar-lhe 
também  seu  tributo,  e  depois  de  crear  Patkull  mais 
ecHiforme  á  sua  indole  e  tendências  lítterarias,  poz-se  co- 
mo 08  demais  confrades  a  rebuscar  nas  chronícas  antigas 
fiMrtos  bastante  atrozes,  e  pela  bitolada  Torre  de  Nesle, 
da  Lucrécia  Borgia  e  do  Antony,  e  d'ahi  produziu  a  Bea- 
triz  Ctnci  que  cm  matéria  de  atrocidades  não  cede  a 
palma  a  seus  modelos,  sobrelevando  a  muitos  outros  da 
■lesma  epocba  no  bem  ordenado  da  urdidura,  excellen- 
eia  do  estylo,  pompa  de  imagens  e  n'algumas  scenas  com- 
moventes  e  de  muito  lyrismo. 

Foi  ainda  sob  a  impressão  da  dor  que  perturbou-me  o 
espirito,  sentindo  até  hoje  a  desgraçada  morte  do  amigo, 
que  procurei  colligir  tudo  quanto  havia  de  inéditos  de 
Gonçalves  Dias,  vindo  depois  a  doença  arredar-me  para 
tãolonge  de  onde  se  imprimiam  suas  Obrctó  Posthumas. 
Do  contrário  eu  leria  retirado  da  collecção  esses  dois 
dramas  escriplos  na  primeira  juventude  do  poeta,  redu- 
zindo tudo  a  cinco  volumes;  ou  nas  provas  typographi- 
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cas  (lo  Patkull  cotejal-o-hía  pelo  maDuscripto  orígíDal,  ei- 
pungindo  os  borrões  e  corrigindo  as  infidelidades  do  de- 
sastrado copista. 

Pondo  de  parte  esses  senões  alheios,  de  correcção  fit- 
cil,  aprecia-se  n'esse  drama  o  bem  concebido  da  situai 
e  bem  debuxado  do  desenho  de  Patkull,  cuja  accio  pas- 
sa-se  no  tempo  de  Carlos  XII  da  Suécia,  d'esse  rei  aven- 
tureiro, destemido  e  famoso  guerreiro,  que  oa  víoleDcia 
do  character  e  no  pleno  despotismo  que  reinava  na  Eu- 
ropa, não  conhecia  peias  á  sua  vontade  e  ambições,  fi- 
cando perdidos  aquelles  que  se  lhe  oppunham.  Patkull, 
fidalgo  e  valente  patriota,  estremecia  a  Livonia,  sua  pátria 
escravisada  e  que  se  estorcia  sob  a  pressão  da  tyrannia. 
D'ahi,  no  propósito  de  vingar  seu  pae,  que  perecera  ooi 
ferros  de  Carlos  XII  e  libertar  aquella  terra,  não  perde 
ensejo  de  revoltar  o  povo  e  levantar  bandos  contra  o 
usurpador. 

Occupava-llie  também  o  generoso  coração  outro  senti- 
mento nâo  menos  nobre  e  forte :  adorava  Namry,  cujo 
amor  fora  abençoado  pelo  pae  d'ella,  na  hora  da  morte, 
como  galardão  por  lhe  ter  Patkull  salvado  a  vida  com 
risco  da  própria. 

A  nobre  e  formosa  duqueza  correspondia  a  esse  amor 
mais  por  obediência  â  determinação  paterna  do  que  por 
inclinação  do  animo,  tendo-se  antes  affeiçoado  a  um  man- 
cebo pobre  —  Paikel,  a  quem  amara  aos  primeiros  reba- 
tes do  coração. 

Paikel,  ainda  que  nobre,  desviou-se  do  exercício  das 
armas  para  entregar-se  de  corpo  e  alma  á  alchimia,  que 
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O  pae  de  Namry  reputava  cousa  desprezível,  e  por  isso  o 
desestimava  e  negou-lhe  a  mão  da  iilba. 

Nem  por  isso  deixava  elle  de  amal-a,  e  para  arredar  Pat- 
kuU  de  juncto  d'ella  e  perdel-o  sem  regresso,  vae  des- 
I^ertar  n'elle  o  patriotismo  arrefecido  pelo  amor.  Traz-lhe 
para  isso  uma  mensagem,  incita-lhe  os  brios  e  a  vingança, 
e  acaba  a  final  por  convencel-o  a  que  acceite  a  embaixa- 
da. 

Parte  Patkull  para  seu  falai  destino,  sendo  detido  em 
caminho,  prezo  em  Casimir  e  condemnado  t  Paikel,  livre 
de  seu  rival,  persuade-se  que  fará  reviver  o  antigo  amor 
em  Namry.  Debalde !  entre  ambos  estava  Bertba,  a  crea- 
da  da  duqueza,  e  a  quem  elle  havia  enganado  com  pro- 
messas de  casamento,  roubando-lhe  a  innocencia  para 
d^ois  abandonal-a  na  miséria.  Ralada  de  ciúmes,  conse- 
gue de  Wolf,  fiel  pagem  de  Patkull,  que  vá  communicar 
ao  amo  que  Namry  já  o  nao  ama,  redobrando  assim  ao 
infeliz  os  tormentos  da  sua  aíQictiva  e  triste  situação  com 
08  crudelissinios  e  peiores  que  todos  os  mais — os  dos 
zelos  t  Sabida  no  entanto  de  Namry  a  prisão  do  amante, 
procura  salval-o  por  todos  os  meios.  Vale-se  de  Augusto, 
fraco  e  irresoluto,  que  só  tem  em  mira  conservar  o  ducado 
de  Hanover,  cedendo  para  isso  ás  mais  vergonhosas  con- 
dições que  lhe  impoz  Carlos  XII,  até  a  de  entregar-lhe 
Patkull,  seu  amigo,  e  que  por  seu  respeito  se  sacrificara 
Doesta  última  aventura  que  ia  ter  por  paradeiro  o  cadafal- 
so. Exora-o  Namry,  lança-lhe  em  rosto  a  infâmia  de  seu 
proceder;  mas  tudo  vae  quebrar-se  d'encontro  ao  egpis- 
mo  e  á  ambição  d'aquellet 
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Paikel,  por  sua  vez,  conhecendo  já  tarde  fraslrados  seus 
intentos  de  seducçâo,  apodera-se  d*elle  o  remorso,  e  pro- 
cura reparar  seu  crime.  Disfarçado  com  os  trajos  de  crea- 
do  do  carcereiro  penetra  a  prisão,  e  ahi  encontra  PatkQll 
desesperado  e  descrente  dos  homens,  e  preferindo  breve 
morte  ao  abandono  e  esquecimento  da  amada.  Persuade- 
o  Paíkel  do  contrário  com  tanta  vehemencia,  que  por  fim 
resolve-o  a  fugir  aproveitando-se  do  seu  disfarce;  laas 
nisto  chega  Berlha,  que  ignorando  similhante  traça  e 
incitada  pelo  desejo  de  vingar-se  do  seductor,  que  na 
própria  casa  de  Namry  ainda  a  insultara  de  um  modo 
alroz,  denuncia-o  como  traidor  e  vem  ella  própria,  acom* 
panhada  de  soldados,  executar  sua  prisão. 

No  quinto  e  último  acto,  que  pecca  pela  brevidade,  e 
parece  apenas  esboçado,  o  monologo  de  Patkuli,  que  se 
lastima  e  duvida  do  amor  de  Namry,  é  beiio  e  em  nada 
inferior  á  sccna  em  que  o  sacerdote  exhorta-o  á  resígna- 
çuo  e  ao  perdão,  bem  como  aquella  em  que  Namry  dis* 
suade-o  de  suas  infundadas  suspeitas.  Termina  o  drama 
quando  estavam  os  amantes  entregues  a  esse  descuidoso 
dialogar  amoroso,  que  resumia  para  elles  tudo  quanto  ha- 
via no  mundo.  É  n'esse  lance  que  vêem  os  soldados 
arrancal-os  do  enlevo  em  que  estavam  para  conduzirem 
PatkuU  ao  cadafalso!  N'esse  pavoroso  e  cruel  despertar 
perde  a  duqueza  os  sentidos  e  cahe  I 

£  pois  interessante  o  entrecho,  e  a  acção  cheia  de  peri- 
pécias :  na  scena  ha  de  resenlir-se  de  frieza,  principalmen- 
te a  primeira  scena  do  primeiro  acto  por  demasiado  longa, 
lia  outros  deffeitos  e  irregularidades  próprios  de  princi- 
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piaDte  que  ainda  n3o  está  affeito  a  escrever,  e  nem  tem 
experiência  dos  efTeítos^scenicos ;  mas  torna-se  deleitavel 
soa  leitura»  porque  ha  em  todo  elle  muito  sentimento  e 
poesia. 

•  Beaíriz  Cenci,  em  cinco  actos,  e  cuja  acção  passa-se 
em  Rocca  Petrela,  entre  Nápoles  e  Roma,  no  annode 
1808,  foi  também  escripto  quando  ainda  cursava  os  ban- 
cos da  Universidade;  è  um  drama  de  força,  vasado  nos 
moldes  da  eschola  ultra-romantica  quando  em  toda  a  pie-. 
nitade  da  sua  manifestação.  Um  fidalgo,  cynico,  corrupto 
eBDÍiráseado  nos  mais  refinados  vicios  da  effeminada  Itália 
do  século  XIV,  educa  no  mais  occnlto  do  seu  castello  e  afas- 
tada do  contacto  do  mundo  uma  filha,  innocento  e  for- 
mosa ;  e  quando  esta  chega  á  nubílidade,  tenta  pervertel-a 
embriagapdo-a  com  as  vertigens  de  sumptuosos  bailes  de 
mascaras»  com  musicas  inebriantes  e  voluptuosas  e  lau- 
tos banquetes,  a  cujos  festins  só  assistem  cortezans  e 
mancebos  devassos,  para  com  suas  conversações  livres  e 
dedionestas  delir  do  coração  da  filha  todo  o  sentimento 
moral  e  assim  poder  mais  facilmente  lograr  seus  inces- 
ifitentos  tuosos. 

•  A  madrasta  d'esta  —  Lucrécia  Petroni — ,  por  dó  pela 
ifictima  de  tanta  perversidade,  a  inclina,  como  preservati- 
Mi,  ao  amor  puro  e  divinal,  facilitando  para  isso  os  meios 
de  ver  e  entender-se  com  Mareio,  bello  e  encantador 
mancebo  por  quem  D.  Beatriz  apaixona-se.  Insistindo 
B.  Francisco  em  consummar  seu  nefando  e  hediondo  cri- 
me» é  envenenado  pela  própria  filha.  D'ahí  a  pouco  co- 
meça esse  pae  desnaturado  a  sentir  os  terríveis  eifeitos  do 
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dos  duques  a  recompensa  de  uma  patente  para  o  exer- 
cito de  Africa;  mas  quiz  Alcoforado  despedir-se  da  do- 
queza,  e  agradecer-lhe  o  favor,an  les  que  se  partisse. 
Teve  n'essa  entrevista  a  imprudência  de  declarar4be  a 
paixão  que  ha  muito  o  devorava.  Sabedor  o  duque  d'eflle 
colloquio,  e  desatinado  pelo  ciúme,  nada  inquire»  oen 
reflecte,  e  vinga-se  do  innocente  e  generoso  mancebo, 
que  è  justiçado.  Isto  enlrevé-se,  mas  não  é  o  palco  mio- 
cbado  de  sangue,  nem  se  ouvem  gritos  estridentes,  ma- 
nos o  exterior  da  morte.  Ha  muita  bellezajde  pensamen- 
tos, muita  verdade,  e  as  scenas  correm  naturaes  e  logi- 
camente  encadeadas. 

Segue-se  a  este  o  seu  —  Boabdil,  última  creaçio  dn- 
matica  do  poeta.  É  apparaloso,  de  muita  acção  e  movi- 
mento, e  deve  produzir  em  scena  magnifico  efieifo. 

Boabdil,  último  rei  de  Granada,  amaa  Zoraymaoona 
loucura,  com  o  ardor  e  concentração  próprios  dos  ara* 
bes,  porém  esta  amara  anles  a  Ibrahim  (Aben-Hamet), 
nobre  e  generoso  abencerrage,  com  o  arrebatamento  e  o 
desvario  de  uma  primeira  paixão ;  cedeu  porém  á  ambi- 
ção e  instancias  do  pae,  e  foi  povoar  o  serralbo  de'Èoab* 
dil.  Aixa,  mãe  do  rei,  e  que  empregara  artificies  sem  nà- 
mero  e  fizera  extremos  e  sacriQcios  inauditos  para  o  ele- 
var ao  throno,  via  com  mágua  a  sua  obra  de  tauta  asto- 
cia,  fadiga  e  perigos,  destruida  por  esse  amor  que  ener- 
vava e  fascinava  o  filho,  tornando-o  descuídoso  da  ge- 
rência do  governo  e  esquecido  da  deSeza  do  reino,  da 
religião  e  do  mister  da  guerra.  Granada,  entregue  ao  ócio 
e  aos  prazeres,  folgava  emquanto  Fernando  e  Izabel,  os 
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reis  catholicos  de  Hespanha,  levavam  de  vencida  os  moih 
ros  expellindo-os  do  território  hespanhol,  e  ameaçavam 
já  apoderar-sc  do  throno  de  Boabdil.  A  religião,  o  amor 
materno  e  a  ambição  atormentavam  Aixa,  e  a  instigaram 
a  usar  de  traças  que  imaginara  como  efficazes  para  delir 
ou  amortecer  essa  paixão,  que  fazia  com  que  o  filho 
se  esquecesse  de  seus  deveres  e  de  Ião  caros  e  sagrados 
interesses.  Pareceu-Ihe  que,  inspirando-lhe  o  ciúme,  ar- 
refeceria o  amor  que  o  trazia  embellecado,  e  assim  logra- 
ria se  voltasse  para  os  negócios  do  estado.  Veiu  o  acaso 
favorecer-lhe  os  projectos.  Um  de  seus  espias  achara  um 
ramilhete»  mensageiro  de  entrevista  pedida  a  Zorayma 
por  Aben-Hamet.  Entrega  essa  prova  de  infidelidade  ao 
flibo,  que  com  as  idéas  transtornadas  pelos  zelos,  ordena 
ioimediatamente  aos  soldados  que  cerquem  os  jardins  da 
Alhambra  e  degolem  todos  os  abencerrages  sem  excepção 
de  um  só.  No  momento  em  que  os  hespanhoes  accom- 
meltem  a  cidade  e  se  ouvem  os  sons  dos  clarins  inimi- 
gos, occupam-se  as  tropas  de  Boabdil  em  immolar  no  pa- 
teo  dos  Leões  a  flor,  o  melhor  d'ellas,  os  valorosos  aben- 
eerrages  I 

Doesta  brevíssima  resenha  deprehendem-se  as  interes- 
santes e  animadas  scenas  que  oíTerece  este  drama,  em 
que  concorrem  tão  excellenles  qualidades  —  o  assumpto, 
o  seenario  e  o  contraste  e  violência  das  paixões,  realça- 
das por  um  estylo  opulento,  ameno,  correcto  e  elegante 
como  tudo  quanto  é  escripto  por  Gonçalves  Dias,  e  do 
qual  diz  Çotero  no  Curso  de  litter atura ;  «£  um  bello  dra- 
ma histórico  de  enredo  intrincado,  no  gosto  moderno, 

Paxtheox-Tom.  III.  2i 


com  situações  verdadeiramente  dramáticas,  todas  nasci- 
das de  assumptos  e  de  characteres  mui  bem  sustentados, 
com  especialidade  os  de  Boabdil,  de  Zorayma  e  de  Aím^ 
que  sao  soberbos  e  honram  o  pincel  do  poeta 

<t  A  prosa  em  que  se  acha  escripto  é  mui  expressiva  e 
deleitosa,  e  se  o  poeta  a  reduzisse  a  bellos  versos  ccmdo 
os  sabia  fazer,  gosaria  este  drama  de  todos  os  foros  de  ama 
tragedia  de  primeira  ordem  (Obr.  ciL,  tomo  v,  pag.  4.) 

Por  minha  parte  estou  persuadido  que  quando  haja  de 
ir  A  scena,  será  muito  festejada  e  tida  como  uma  dasme- 
Ihores  peças  do  repertório  brasileiro,  pois  que  a  julgo 
destinada  a  uma  vida  longa,  e  quando  não  fosse  por  ai, 
pela  2.^  scena  do  2.^  acto  em  que  se  encontram  os 
antigos  amantes,  Zorayma  e  Ibrahim,  ella  já  sultana  edie 
simples  cavalleiro,  occulto  no  pseudonymo  de  Abeo-Ba- 
met. 

Que  dialogo  dulcíssimo  c  castamente  apaixonado éessel 
D'egual  força  é  a  scena  3.^  do  3.**  acto:  são  os  mesmos 
transportes  amorosos,  o  mesmo  dialogo  delicadamente 
cinzelado.  Nâo  inferior  a  esta  é  a  5.*  scena  do  4.®  acto, 
mas  a  todos  estes  trechos  sobreleva  a  9.*  sceiyi  do5.*e 
último  acto  entre  Boabdil,  oíTendido  e  cheio  de  zelos, 
Aben-Hamet  e  Zorayma,  culpados  e  sabendo-se  conde- 
mnados  á  morte.  Tudo  isto  é  surprehendente  e  de  ma- 
ravilhoso eíTeito ;  mas  em  todo  o  drama  destaca-se  a  fi- 
gura apaixonada  de  Boabdil,  lacónico  e  enérgico,  recal- 
cando no  fundo  do  peito  a  fúria  de  suas  paixões,  tal  como 
incêndio  sopitado,  que  não  mostra  seus  estragos  na  violên- 
cia das  labaredas,  senão  no  intensíssimo  calor:  elle  pouco 
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falia,  nâo  se  arrepella,  nem  estruge  a  scena  com  impreca- 
ções, mas  obra  e  inopinado  assalta  e  fere  scías  victimas. 
Maito  ha,  pois,  que  admirar  n'este  drama"^— a  pompa  e 
a  gravidade  da  linguagem,  o  vigor  dos  âéntimentos,  e  o 
lyrismo  que  se  ostentam  n'elle.  Concluirei  esta  rápida 
analyse  dos  dramas  do  poeta  com  a  opinião  do  sr.  dr.  J. 
M.  de  Macedo,  que  com  ser  um  dos  nossos  mais  celebra- 
dos dramaturgos,  é  juiz  idóneo  e  mui  authorisado. 

cNos  dramas  que  compoz  Gonçalves  Dias,  diz  elle  no 
seu  discurso  commemorativo*,  não  se  alistou  como  cego 
partidário  nas  phalanges  onde  Tulge  a  estrella  magestosa 
de  Victor  Hugo,  marcando  muitas  vezes  a  força,  a  inde- 
pendência de  um  verdadeiro  génio  era  rasgos  audazes  de 
originalidade  sublime,  em  felizes  e  inspirados  lances,  di- 
gnos da  altiveza  de  Shakspeare.  De  seus  quatro  dramas, 
Beatriz  Cenci  aíBgura-se-me  a  jóia  mais  preciosa  de 
sua  coroa  de  dramaturgo.»  (Rev.  Trím.do  Inst.  Hisí., 
tom.  XXVII,  pag.  438.) 

De  volta  de  sua  excursão  ao  norte  do  Brasil  como 
membro  da  Expedição  Scientífica,  projectara  publicar 
orna  coUecção  de  versões  de  poesias  dos  melhores  ao- 
tbores  estrangeiros  sob  o  titulo  de  Echos  de  alem-mar, 
constando  de  versões  próprias  e  também  das  de  outros 
Htteratos  brasileiros.  Para  dar  mais  realce  e  valor  a  esse 
trabalho  e  tornal-o  estudo  e  lição  proveitosos,  preten- 
dia precedel-o  de  uma  introducção,  onde  esboçaria  e  da- 
ria seu  parecer  sobre  as  litteraturas  europeas,  o  que  lhe 

*  Vej.  na  sua  integra  na  nota  H  do  Appendice. 
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seria  de  Má\  execução  por  ser  mui  lido  n'ellas  não  só 
nos  trabalfffe  mais  conhecidos  dos  litteratos  merídio- 
naes  e  da  E4a)a  central,  senão  dos  russos,  hollandezes, 
suecos  e  dinamkrquezesj  conhecidos  do  poeta  nos  orígi- 
naes;  porque  IhÉ  não  eram  vulgares  só  as  linguas  alle- 
man  ingleza,  comO  as  que  se  assemelham  a  estas. 

Principiada  a  impressão  do  primeiro  tomo,  que  tinha 
por  titulo — Peregrinas — ,  teve  de  dar  de  mão  áempre* 
za,  forçado  da  enfermidade,  que  o  obrigou  a  sair  pre- 
cipitadamente do  Rio  de  Janeiro,  e  depois  buscar  o  clima 
da  Europa,  onde  nunca  pôde  infelizmente  recuperar  a 
saúde ! 

As  versões  feitas  por  Gonçalves  Dias  publiquei-as  no 
segundo  volume  de  suas  Obras  Posthumas  e  posto  não  te-, 
rem  sido  limadas  pelo  author,  não  são  menos  admiráveis 
pela  correcção  da  phrase,  energia  do  estylo  e  Gdelidade; 
porque  ninguém  melhor  do  que  elle,  grande  conhecedor 
de  ambas  as  linguas,  alleman  c  portugueza,  podia  vencer 
asd  ifliculdades  do  original  de  Schiller,  e  sobretudo  de  uma 
lingua  já  de  si  escabrosa,  e  que  vae  sempre  em  progres- 
sivo adiantamento,  ao  passo  que  o  portuguez  ficou  esta- 
cionário. 

O  visconde  de  Almeida  Garrett,  que  n'esta  matéria  lia 
de  cadeira,  alludindo  na  pag.  31  do  vol.  2.°  de  suas 
inimitáveis  Viagens  na  minha  terra  ás  difficuldades  de 
verter  o  allemão  para  o  portuguez,  diz:  «Quem  pôde 
traduzir  taes  versos,  quem  de  uma  lingua  (a  alleman) 
tão  vasta  e  livre  pôde  passal-os  para  os  nossos  apertados 
e  severos  dialectos  romanos?» 
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Ganhou  porém  o  nosso  poeta  tão  porfiado  e  perigoso 
pleito,  bombreando  na  sua  traducção  com  o  original  de 
Scbiller.  Nas  outras  traducções,  nas  de  Henrique  Heine, 
nas  de  Victor  Hugo,  de  Herder,  etc,  teve  êxito  não  menos 
feliz,  conservando  a  belleza  e  forma  dos  authores  de  onde 
traduziu,  como  se  poderá  melbor  verificar,  coUacionando 
os  orígínaes  com  essas  versões  que  desmentem  o  rifão  ita- 
liano—  traductorej  traditore.  Conhecia  d'elle  também  a 
traducção  do  Raposo,  poema  de  Goethe ;  mas  que  não 
foi  encontrada  entre  seus  livros,  seguindo  naturalmente 
DO  naufrágio  a  sorte  dos  outros  manuscriptos. 

Quanto  escreveu  em  prosa  e  pude  coUigir  acba-se  no 
terceiro  e  sexto  tomo  de  suas  Obras  Posthumas,  sendo 
extractadas  parte  d'elias  da  Revista  Trimensal  do  Insti- 
HêIo  Histórico  do  Brasil.  Nenhum  dos  sócios  effectivos 
d'esta  illustre  corporação  foí-lhe  também  mais  dedicado 
6  trabalhou  para  ella  com  mais  afinco,  reunindo  a  tama- 
nha soUicitude  tanta  intelligencia  e  tão  apurada  e  solida 
erudição.  N*essas  memórias,  em  relatórios,  em  pareceres, 
em  discussões,  sempre  houve-se  na  mesma  conformida- 
de, e  todos  esses  trabalhos  brilham  pela  clareza  e  sobrie- 
dade da  phrase,  patenteando  seu  author  vastíssima  eru- 
dição, quando  o  assumpto  o  exigia,  e  só  com  o  fito  de 
esclarecer  as  dúvidas  e  reforçar  suas  opiniões,  que  não 
por  essa  ostentação  pedantesca,  verdadeira  sciencia  de 
livreiro,  como  acontece  aos  que  armam  a  illudir  o  vul- 
gacho  litterario^  porém  substancioso  producto  de  atura- 
do e  proveitoso  estudo,  de  muito  meditar  sobre  chro- 
nicas  antigas  e  obras  raras  alliado  a  bastante  tino  ohser- 


vador  e  flna  critica.  Esses  trabalhos  denunciavam  o  fu- 
turo historiador,  que  seria  uru  dia  egual  ao  grande  lyrico 
que  já  era. 

Na  analyse  que  fez  (vej.  tom.  ui  das  Obras  Posihunuu) 
á  memória  do  nosso  confrade,  o  sr.  Joaquim  Nort)erto  de 
Sousa  e  Silva,  demonstrando  o  poeta  a  todas  as  luzes  que 
a  descoberta  do  Brasil  por  Pedro  Alvares  Cabral  foi  de- 
vida ao  acaso,  reruta  completamente  a  opinião  do  distiocto 
consócio,  e  revela  extensos  conhecimentos,  fõrga  de  ra* 
ciocinio  e  leitura  detida  e  muito  superior  á  sua  edide, 
dando  a  conhecer  que  suas  horas  de  recolhimento  no 
gabinete  n3o  eram  disperdiçadas  com  frivolas  leituras, 
senão  aproveitadas  em  armazenar  preciosos  cabedaes. 
Outro  trabalho  de  não  menor  merecimento  é  a  iutroduc- 
çao  aos  Annaes  históricos  do  Maranhão  (2.^  edição)  por 
B.  P.  de  Berredo. 

N'outra  memória: — Se  no  Brasil  houve  Amazonas, 
contesta  elle  que  houvessem  existido  tanto  alli,  como  na 
Scylhia,  fundando-se  para  isso  em  valiosos  documentos 
históricos,  e  levando  ainda  aos  espíritos  mais  imbuídos 
d'essa  fabula  o  convencimento  de  que  não  passa  simi- 
Ihanle  nação  de  guerreiías  de  mera  ficção. 

No  fragmento  das  Memórias  de  Agapito  delatii  dotes 
de  romancista  bem  sorteado,  e  é  para  lamentar  que  não 
houvesse  trilhado  essa  carreira  apenas  tentada,  ou  que 
não  desse  pelo  menos  nova  forma  a  esse  escripto,  ti- 
rando-lbe  toda  a  apparencia  de  memórias  intimas  de 
seus  annos  juvenis,  para  offerecel-o  ás  provas  públicas  em 
vez  de  lançal-oás  rhammas  como  o  fez.  Constavam  ellas 
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de  Ires  volumes,  e  dado  que  respeitassem  factos  particu- 
lares, tinha  capitulos  deliciosos,  arrebatadores  e  commo- 
ventes  pelo  seu  extraordinário  interesse  dramático  e  que 
não  descerravam  o  veu  do  myslerio,  principalmente  na 
psírte  relativa  aos  amores  de  uma  miss  tao  apaixonada 
e  poeticamente  escripta. 

No  referido  terceiro  volume  de  suas  Obras  Posthumas 
vem  também  incluído  o  trecho  que  tem  por  titulo  um  an- 
jo, espécimen  dos  seus  folhetins  do  Correio  Mercantil, 
onde  havia  muito  chiste,  muito  primor  de  estylo,  muita 
novidade. 

Maravilhado  pelas  grandezas  do  Amazonas,  intentou 
dirígir-me  uma  serie  de  cartas  (1861),  das  quaes  só  re- 
cebi a  primeira,  que  inseri  no  alludido  volume,  e  onde 
deixa  entrever  de  quanto  merecimento  seriam  ellas;  mas, 
oo  porque  me  não  chegassem  ás  mãos,  escriptas  de  tão 
remotas  paragens  e  sendo  irregulares  os  |nossos  cor- 
reioSy  ou  que  lh'o  impedissem  escrevel-as  suas  viagens 
tão  penosas  por  esse  rio-mar  e  seus  confluentes,  o  que 
sei  é  que  ficou  em  i>rincípio  esse  trabalho,  que  tanto  pro- 
Diettia  de  si. 

De  todos  os  seus  escriptos  sobre  história  pátria  e 
ethnographia,  é  sem  contestação  o  de  maior  tomo  esupe- 
rior  mérito  a  memória  —  O  Brasil  e  a  Occeania,  (Vej.  vi 
volmne  das  Obras  PosihinnasJ,  quer  se  attenda  á  conce- 
pção e  ao  assumpto,  quer  ao  material  e  essência  d^ella ; 
pois  è  trabalho  extenso,  muito  pensado  e  aprofunda- 
do. Occupa-se  dos  indigenas  do  Brasil,  descreve-lhes  os 
costumes,  characteres  physicos,  moraes  e  inteilectuacs, 
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religião,  emigração,  degeneração,  etc,  e  confronta-os  de- 
pois aos  da  Occeania,  pondo  em  paratlelo  as  raças,  lingua- 
gem, ritos,  costumes  e  índoles.  Por  esta  brevíssima  ^- 
these  do  seu  conteúdo  avalia-se  o  estudo  aturado  e 
copioso  que  devia  de  ter  feito  o  author  para  ter  podido 
produzir  obra,  que  nada  deixa  a  desejar  sobre  tão  dííficil, 
variada  e  vasta  matéria. 

Por  ella  se  vé  que  a  biologia,  a  ethnographía  e  a  lin- 
guistica foram  bem  meditadas  pelo  poeta,  e  que  elle  com- 
pulsou tudo  quanto  de  melhor  tem  produzido  o  engenho 
humano  sobre  a  complexa  e  extensa  sciencia  anthropolo- 
gica.  Não  se  pagou  só  do  que  ha  escripto  em  portuguez  e 
francez  sobre  indígenas  e  raças,  mas  poz  também  em  con- 
tribuição muitas  obras  allemans,  inglezas,  italianas,  hespa- 
nholas  e  latinas.  Ahi  ventila  e  resolve  com  summa  penetra- 
ção os  mais  árduos  e  obscuros  pontos,  como  os  mais  ári- 
dos e  indecifráveis.  Tudo  sujeitou  á  mais  paciente  desqui- 
sição,  esclarecido  pela  intensa  luz  de  sua  prespicaz  e 
prompta  intelligencia,  e  não  encontrou  dúvida  que  não  de- 
lucidasse,  encarando  as  questões  por  todas  as  faces,  ameu- 
deando  e  esmeunçando  os  factos,  procurando  os  fios  aos 
labyrinthos  e  destrançando-os  por  mais  emmaranhados.  É 
portanto  essa  memória  um  monumento  d'erudição,  de 
estudo,  de  crítica  illustrada,  despreoccupada  e,sensata,  de 
saber,  e  por  isso  mesmo  uma  das  mais  brilhantes  jóias 
com  que  enriqueceu-sc  a  nossa  Revista  Trimensal. 

Occupando-se  Francisco  Sotero  dos  Reis  d'esta  memó- 
ria na  lição  lxxxiv  do  seu  Curso  de  Litteratura  (tomo  v, 
pag.  41),  diz:  «Este  singular  engenho,  o  maior  sem 
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coniradicção  que  produziu  o  Brasil  em  nossos  dias,  não 
se  limitou  unicamente  a  ser  o  primeiro  de  nossos  poetas 
em  mais  de  um  género,  mereceu  também  lugar  distincto 
entre  nossos  prosadores,  reunindo  assim  duas  qualida- 
des que  nem  sempre  andam  a  par  uma  da  outra,  porque 
os  grandes  poetas  nao  são  de  ordinário  grandes  prosado- 
res. Não  admira,  porém,  que  Gonçalves  Dias  se  expri- 
misse tão  bem  na  linguagem  das  musas  como  na  dos  ho- 
mens ;  porquanto  sobre  haver  sido  privilegiado  pela  natu- 
reza com  aquillo  que  se  chama  génio,  tinha  feito  aturado 
e  especial  estudo  da  língua  portugueza,  como  o  at testam 
as  suas  inimitáveis  Sextilhas  de  fr.  Antào*. 

€A  obra,  pois,  tem  a  nossos  olhos  (pag.  43  do  Curso) 
o  dobrado  mérito  de  resumir  com  escolha  e  critério  tu- 
da  quanto  se  tem  escripto  a  tal  respeito  (dos  indigenas) 
e  de  conter,  com  especialidade  na  primeira  parte,  as  mais 
judiciosas  observações  fllhas  da  experiência  e  estudo  es- 
pecial do  auctor  feito  sobre  os  próprios  lugares  em  que 
se  deram  e  dâo  os  factos  que  menciona. » 

«O  Brasil  e  a  Oceania,  repette  adeante,  é  uma  obra  no 
género  histórico,  didáctico  e  philosophíco,  que  nada  deixa 
sem  solução  e  desempenho,  nem  na  maneira  por  que  o 
autbor  encarou  a  questão  e  a  elucidou,  nem  na  linguagem 
em  que  é  escripta,  que  é  portuguez  castiço  e  de  lei,  contra 
o  que  se  observa  em  algumas  de  nossas  obras  modernas, 
aliás  não  destituídas  de  mérito,  s  (Obr,  e  vol.  cit.j  pag.  44.) 

É  a  Meditação  um  dos  melhores  boccados  de  prosa  do 
vate  maranhense.  A  não  ser  a  Voz  do  Propheta  e  alguns 
capítulos  do  Eurico  do  sr.  Alexandre  Herculano,  e  um 
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trecho  de  Almeida  Garrett,  não  conheço  na  lingua  por- 
lugueza  cousa  que  em  estylo  bíblico,  n'essa  prosa  poé- 
tica, se  lhe  possa  emparelhar,  ou  que  se  ibe  assemelhe 
na  elevação  do  pensamento,  no  tom  da  linguagem,  na 
amenidade  do  estylo.  £  um  poema  em  prosa,  um  canto 
singelo  e  plangente  erguido  a  favor  da  emancipado 
da  escravatura,  da  extmcção  d'esta  lepra  que  corrompe 
a  sociedade  brasileira,  envenenando-lhe  a  seiva  da  vida 
e  empanando-lhe  o  brilho.  Em  bem  que  esse  mal  her- 
dado por  nossos  descobridores,  e  que  nos  aguarenta,  nos 
amollece,  corrompe-nos  o  moral,  e  faz-nos  estremecer 
no  caminho  do  progresso,  chegou  a  seu  termo !  D'aquí 
a  annos  terá  desapparecido  da  face  do  Brasil  esse  negrume 
de  ignominia,  esse  crime  transmillido  á  nossa  geração  pe- 
los conquistadores  e  primeiros  colonos  europeus!  Esse 
escripto  de  Gonçalves  Dias  foi  pelo  tempo  que  appareceo 
um  acto  de  coragem,  e  uma  das  vozes  precursoras  da 
sanctissíma  e  charidosa  lei  de  28  de  setembro  de  1871. 
Ao  ler  essas  páginas  inspiradas  e  repassadas  de  tanto 
sentimento  humanitário  senle-se  que  ha  n'ellas  verdade  e 
o  pungir  de  uma  alma  sensível  e  toda  bondade.  E  assim 
devia  de  ser,  porque  escriptas  em  um  dos  mais  attribulados 
lances  da  vida  do  poeta,  quando  ferido  em  Caxias,  na 
própria  terra  de  seu  nascimento,  pela  inveja  e  pela  ca- 
lúmnia  ao  transpor  da  juventude  dada  aos  impulsos  de  ge- 
nerosidade eá  fé  ainda  pura,  sem  práctica  do  mundo,  para 
a  meticulosa  e  apoucada  realidade  do  viver  regrado  da 
gente  séria  foi  esse  um  despertar  terrível  e  angustioso.  Os 
desenganos  da  vida  abalaram-n'o  de  chofre,  e  esse  positi- 
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vismo  chato  e  pequenino  o  opprimiu,  e  fez  soarem  fortes 
as  cordas  generosas  de  seu  coração  de  mancebo.  Ator- 
mentado e  contrariado  nos  seus  mais  prezados  sentimen- 
tos, buscou,  como  meio  de  espalhar  suas  maguas,  traçar 
essa  Meditação,  e  assim  começou  a  escrevel-a  em  ^  845. 

Ha  n  elia  tantos  períodos  tocantes  e  verdadeiros,  tanta 
poesia,  que  escolheUos  e  assignalal-os  tanto  valia  como 
reproduzir  toda  a  obra.  Imaginação  brilhante,  enthusias- 
mo  sincero  e  ardente,  e  profunda  fé  no  futuro,  patriotismo 
entranhado  e  sem  cálculo  — tudo  isto  e  muito  mais  des- 
cobre-se  na  Meditação, 

Eis  rapidamente  enumeradas  e  ligeiramente  analysadas 
as  locubrações  Ittterarias  de  António  Gonçalves  Dias,  que 
chegaram  até  nós,  escapas  da  catastrophe  em  que  com  a  sua 
vida  perdemos  suas  obras  inéditas,  que  me  consta  esta- 
rem retidas  em  Alcântara,  taes  como  a  Historia  dos  Jesui- 
ias  no  Brasidos  demais  cantos  dos  TymbiraSy  a  copiada 
Noiva  de  Messina,  os  materiaes  para  a  2.'^  edição  do  seu 
Diccionario  da  língua  geral  ou  tupy,  e  algumas  poesias 
lyrícas. 

Para  quem  leve  os  dias  tão  cheios  e  occupados  por  tra- 
balhos oxtranlios  á  litteratura,  porém  inhcrenles  aos  di- 
versos cargos  que  occupou,  e  ora  distrahidos  por  des- 
gostos e  infortúnios  que  tão  cruelmente  o  perseguiram 
e  insitiaram,  fez  muito,  e  é  digna  da  maior  admiração 
13o  prodigiosa  Hícundidade  e  erudição  tanta  e  em  tão 
breves  annos ! 

No  vigor  da  vida  intellectual,  quando  o  homem  estu- 
dioso já  tem  colhido  e  guarda  na  nn^mnria  óptimos  pro- 
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duetos,  quando  as  caos  vão-lhe  amarelleceado  os  fnictos 
do  estudo,  da  meditação  e  da  experieucia,  quando  tam- 
bém ha  mais  desejo  e  empeuho  d'escrever  toraando-6e  o 
homem  avaro  do  seu  tempo,  eil-o  arrebatado  aos  amh 
gos  e  á  glória,  sem  que  ao  meuos  seus  restos  fossem  le- 
jeitados  á  praia,  como  elle  pedira  em  seus  Primem 
cantos  S  para  que  lhe  orvalhassem  a  humilde  sefutah 
ra^,  verifícando-se  desgraçadamente  o  fatídico  vatidoio 
do  Meu  sepulchro  ^  : 

Ninguém  virá  com  titubantes  passos, 
E  os  olhos  lacrimosos,  procurando 
O  meu  jazigo • . 

Já  que  lhe  nâo  podem  visitar  a  sepultura  os  admin- 
dores  de  seu  génio,  compette-lbe  incontestavelmente  ao 
dos  primeiros  lugares  entre  as  glórias  da  pátria,  no  oofio 
Pantheon,  tão  só  como  sábio  litterato  e  insigne  poQU; 
mas  também  como  cidadão  prestante  e  homem  bonndo 
e  honesto.  Se  o  nome  de  patriota  não  pertence,  como  fi- 
reito  exclusivo,  a  quem  deffende  o  território  e  brios  Mr 
cionaes,  com  a  espada,  no  campo  da  peleja,  e  com  a  peima 
e  a  palavra,  como  politico  e  estadista,  senão  também  a 
quem  com  suas  vigílias,  talento,  idéas  e  escriptos  contri- 
bue  para  o  seu  progresso,  civilisação  e  prosperidade,  m 
para  o  luzimento  das  lettras  e  sciencias,  elle  o  merece 
por  egual  aos  mais  reputados ;  poisque  excellente  patriota 

1  Vej.  Adeus  a  meus  amigos  do  Marantião,  Poesias  (5.*  ediç,),  to- 
mo I,  pag.  169. 
^  Vej.  Meu  sepulchro,  idem,  tomo  ii,  pag.  163. 
3  Vej.  idem,  ib. 
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foi  elle,  explendendo  na  nossa  constellação  lítteraria,  e 
cumprindo  flel  e  religiosamente  seus  deveres  nos  encargos 
qne  exerceu  e  em  que  deu  sempre  preclaras  provas  de 

abn^^ão,  honradez,  íntelligencia  e  lealdade.  Por  tudo 

• 

^880  devemos  reconhecer  em  Gonçalves  Dias  e  honrar 
ii*elle  o  grande  cidadão  que  estremecia  o  Brasil  e  acatava 
soas  instituições  com  o  amor  egual  ao  que  dedicava  á 
amizade,  com  todos  os  castos  e  nobílissimos  affectos  que 
ornavam  e  vicejavam  em  sua  grande  alma. 

A  influencia  que  exerceu  o  poeta  na  nossa  litteratura 
foi  eficacíssima  e  salutar,  emancipando-a  de  vez  e  dan- 
do-lbe  uma  physionomia  inteiramente  nacional  e  origina- 
Ií8«ma. 

É  este  asserto  o  echo  do  consenso  geral  que  assim  con- 
Brma  Sempronio  nas  suas  Cartas:  cFoi  infatigável  e  ver- 
dadeiro propagador  d*essa  eschola,  que  cultivou  como  o 
sacerdote  mais  estrénuo,  authorisado  e  feliz»  (obr.  cit. 
pag.  166);  e  o  sr.  dr.  Joaquim  M.  de  Macedo:  «Desde 
1846  que  foi  elle  a  columna  de  fogo  que  indicou  o  cami- 
nho da  terra  da  promissão  da  poesia  á  nossa  mocidade 
cultivadora  das  lettras.  Suas  Poesias  americanas  funda- 
ram/como  as  Brasilianas  de  Porto-Alegre,  uma  estrada, 
cujo  character  é  todo  nacional  d.  (Disc.  cit.) 

Se  no  curso  das  idéas,  nas  imagens,  na  esthetica  flnal- 
mente,  deu-lhe  um  cunho  especial,  na  plástica  não  fez  me- 
nor serviço  á  arte,  dedilhando  na  lyra  todos  os  me- 
tros» desde  o  descarnado  dissyllabo  até  o  verso  de  arte 
maior,  e  isto  com  segurança  notável,  com  harmonia  e 
aquella  melodia,  tão  peculiares  a  elle,  e  que  lhe  aformo- 


America  como  na  Europa.  Oiilros  documentos,  não  me- 
nos incontestes  e  eloquentes,  dos  admiráveis  méritos  de 
Gonçalves  Dias  sao  o  louvor  universal  còm  que  tem  sido 
acolhidas  suas  producções  pelos  cultores  das  leltras  de 
todos  os  paizes,  o  sentimento  de  dôr  que  manirestaram 
por  sua  morte,  e  o  monumento  que  nove  annos  depois  de 
tâo  desgraçado  successo  ergueram  seus  admiradores  em 
uma  das  mais  formosas  e  pittorescas  praças  da  cidade  de 
San'Luiz  do  Maranhão  ^  Já  que  a  terra  da  palría  não  deu 
abrigada  a  seus  restos  mortaes  que  erram  insepultos,  ba- 
louçados pelas  vagas  do  occeano,  ao  menos  veiu  a  poste- 
ridade em  breve  prazo  pagar  ao  sublime  poeta  a  divida 
de  gratidão  que  haviam  contrahido  para  com  clle  os  con- 
temporâneos agradecidos,  e  render  preito  de  justa  home- 
nagem a  tão  portentoso  engenho.  Disse  Soares  de  Pas- 
sos de  Camões  (Poesias ^  2.*  ediç.,  pag.  2)  estas  palavras 
que  teem  toda  a  applicação  ao  nosso  poeta: 

Foste  grande  na  dôr  como  na  lyra. 

Queui  souhe  mais  soíTrcr,  quem  soíTreu  tanto  ? 

Avo  canora  em  solidão  gemendo, 

Tiveste  o  gonio  por  algoz  ferido 

Concluirei,  finalmente,  com  o  non  omnis  moriar  de 
Horácio,  que  cabe  a  Gonçalves  Dias  pelo  voto  de  todos 
quantos  tenham  lido  e  comprehendam  seus  inspirados 
Cantos. 

1  Veja-se  no  Appendice  as  notas  J  e  O,  onde  reuno — na  primeira. 
alguns  artigos  forasteiros  sobre  as  obras  de  Gonçalves  Dias,  e  resoino 
n'esta  a  descripçfto  do  monumento  á  sua  memória,  e  as  solemnida- 
des  do  assentamento  da  primeira  pedra  d'elle  e  inauguraçXo  da  es- 
tatua, indo  aqui  a  gravura  representando  esse  modesUssimo  tríbalo. 
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iVola  A 


pediu  por  carU  a  mâo  d'aqiiolla  joveo. — paj.  101. 


I.-C.  de  pedido  em  oasamento  à  m&e  do  D. . . 

Estou  por  momentos  á  espera  do  vapor  em  que  hei  de  partir 
para  o  Ceará :  por  este  motivo,  e  porque  a  minha  demora  já  tem 
sido  bastante  longa,  não  posso  ir  á  Alcântara  pedir  as  suas  ordens 
nem  para  fallar-lhe  de  um  negocio,  que  me  interessa,  e  sobre  o  qual 
me  permittirá  de  a  occupar  por  alguns  momentos.  Parecer- Ihe-hei 
importuno  e  impertinente ;  por  isso  também  para  escrever-lhe  esta 
preciso  de  recordar- mo  da  bondade  summa  com  que  me  tem  sem- 
pre tractado. 

Para  lhe  fallar  sem  rodeios,  a  que  estou  pouco  acostumado,  eis 
o  de  que  se  tracta :  peço-lhe  D.  ...  em  casamento.  Fazendo-lhe 
simiihante  pedido,  quero  e  é  do  meu  dever  ser  franco.  Não  tenho 
nem  a  ambição  de  figurar  na  politica  de  meu  paiz,  nem  o  amor  de 
fazer  fortuna,  e  quando  se  desse  o  contrario  faltar-me-hia  ainda  a 
habilidade,  o  geito  para  alcançar  ambas  ou  qualquer  d'essas  cousas. 
Assim,  parece- me  que  nem  chegarei  a  ter  mais  do  que  hoje  tenho, 
sendo  diíficil  que  venha  a  ler  menos,  nem  valerei  mais  do  que  hoje 
valho,  que  é  bem  pouco.  Não  desconheço  que  outros,  e  de  certo  me- 
lhores partidos  se  oflferecerão  para  sua  filha  :  a  única  compensação, 
que  lhe  posso  ofTerecer,  mas  que  não  sei  se  a  julgará  suificiente  — 
é  que  me  parece  ter  conhecido  quanto  ella  por  suas  qualidades  se 
recommenda,  e  querer  lisongear-me  de  que  a  ti'actaria  quanto  me- 
lhor podesse,  se  bem  que  não  quanto  ella  merece.  Kogo-lhe  pois  que 
não  voja  n'estc  meu  pedido  atrevimento  da  minha  parte,  porém  o 
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desejo  grande  que  tenho  de  me  ver  ligado  com  uma  família  a  quem 
por  tantos  motivos  respeito  e  sou  obrigado  e  a  uma  pessoa,  a  quem 
desejaria  ter  por  companheira. 

Sendo  afiirmativa  a  sua  resposta  voltarei  do  Rio,  tendo  assegu- 
rado d'alguma  forma  um  futuro,  e  o  farei  o  mais  breve  que  poder 
para  aceitar  o  seu  favor  e  beijar-lhe  as  mãos. 

No  caso  contrario  posso  aifirmar-lhe  que,  acostumado  de  ha  muito 
a  soíTrer  revezes  na  vida,  nSo  será  este  dos  menores.  Procurarei 
persuadir-me  que  algum  motivo  mais  forte  que  a  sua  natural  bon- 
dade terá  obstado  ao  seu  consentimento,  e  consolar-me-hei  com  a 
lembrança  de  que  me  esforcei  por  alcançar  a  mSo  de  sua  filha,  se 
nSo  fui  digno  de  a  merecer. 

Creia,  etc.  A.  Gonçalves  Dias. 

n-Ontra  sobre  o  mesmo  assumpto  ao  irmSo  de  D... 

Pedi  D.  ...  a  tua  m3e:  mas  antes  de  tudo  convém  dar -te  omi 
explicação.  Náo  te  quero  envolver  n'este  negocio,  porque  sei  que  é 
de  si  melindroso :  não  te  queria  fatiar  d'elle  senão  quando  estivesse 
concluído  ou  desfeito.  Entáo  era  um  dever,  um  dever  de  amisade 
para  comtigo,  um  dever  de  cortezia  para  com  o  irmão  d'aqoeUa  a 
quem  pretendo.  Não  queria  ter  de  me  queixar  de  ti,  o  que  é  de 
uma  eventualidade  tão  remota,  que  apenas  é  possível,  nem  também 
que  agradecer-te  para  que  no  futuro  nem  ella,  nem  pessoa  alguma 
da  tua  familia  podesse  queixar-sc  de  ti. 

Sou  fatalista  no  que  diz  respeito  á  minha  vida,  e  resolveu-sc-me 
sempre  a  fatalidade  em  fazer  por  fim  o  que  não  quizera;  por  isso 
te  escrevo,  pedindo- te  ao  mesmo  tempo  que  não  tomes  n'esle  nego- 
cio senão  a  parte  que  tomarias  sem  que  antecedesse  podido  algum 
meu,  ou  como  se  te  fosse  eu  inteiramente  indifferente. 

Sabes  que  não  tenho  fortuna,  e  que  longe  de  ser  nobre  de  san- 
gue azul,  nem  ao  menos  sou  filho  legitimo;  fallo-te  assim,  porqoe 
ainda  quando  eu  por  natureza  houvesse  sido  e  fosse  um  homem 
dobre,  é  esta  uma  das  occasiôes  em  que  a  honra,  o  pundonor,  a 
própria  dignidade  requeríão  toda  a  franqueza  da  minha  parte.  Não 
tenho  fortuna,  e  segundo  todas  as  probabilidades  não  a  terei  nunca; 
porque  para  isso,  como  para  mil  outras  cousas,  não  tenho  nem  geito, 
nem  paciência,  nem  cabeça.  Não  tenho  ambição  de  posições  vania- 
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josas,  talvez  mesmo  nSo  tivesse  possibilidade  para  as  obter;  mas 
quando  as  tivesse,  nSo  imagino  que  possa  baver  interesse  nem  meu 
non  de  familia  minha,  que  me  extraviem  do  trilho,  a  que  eu  tal- 
Tez  erradamente,  chamo  o  meu — destino.  £  possível  que  mude  de 
pensar,  porém  tractamos  da  actualidade. 

Assim,  pois,  o  que  te  proponho  será,  se  o  quizeres,  nSo  um  casa- 
mento, mas  um  sacrifício.  A  que  se  quizer  ligar  com  a  minha  sorte, 
terá  de  se  contentar  com  o  que  sou,  que  é  bem  pouco,  com  o  que 
Talho,  que  é  pouco  menos,  com  o  que  posso  vir  a  ser  ou  a  valer, 
que  ainda  menos  pôde  ser  do  que  isso,  ou  pôde  vir  a  ser  mais  do 
que  me  é  dado  imaginar. 

É  preciso  que  ella  se  aventure :  terá  uma  vida  de  rosas  ou  de 
espinhos  —  viverá  para  o  mundo  ou  para  o  soffrimento.  A  incer- 
teza poderá  ser  um  incentivo  para  que  ella  o  aceite,  um  motivo 
para  que  tua  familia  o  rejeite,  eu  por  franqueza  o  digo. 

Estas  e  outras  reflexões  tu  as  farás  comtigo,  tu  as  dirás,  se  o 
quiseres.  O  que  te  posso  asseverar  é  que  em  falta  de  abundância, 
de  laxo  ou  de  riqueza,  que  lhe  não  posso  dar,  terá  tua  irmã  um  co- 
ração que  a  ama,  e  um  homem  que  a  estima,  e  que  a  estima  tanto 
que  a  pede  com  a  quasi  certeza  de  que  vae  sofifrer  uma  repulsa. 

O  que  espero,  meu  caro,  é  que  tua  mSe  me  responda  brevemente, 
o.qndte  peço,  é  que  mostres  esta  carta  a  D.  . . .,  no  caso  de  que 
toa  mSe  se  resolva  affirmativamenle  para  que  ella  saiba  que  nfto  a 
enganei,  e  do  nenhum  partido  que  vae  fazer  em  entregar-me  todo  o 
seo  íbluro.  Sendo  negativa,  sentirei  e  muito,  nâo  por  orgulho  offen- 
dído,  senão  porque  ella  o  desejava  deveras.  Não  me  queixarei  nem 
terei  motivos  para  isso.  Conheço  que  sem  má  vontade,  e  sô  por  estas 
raaOes  poderia  qualquer  pessoa  aceitar  ou  rejeitar  sem  vexame  a  mi- 
nha proposta,  e  ainda  sem  desar  para  mim.  Bem  podes  crer,  não 
hava*á  forças  que  me  facão  esquecer  que  sou  leu  amigo,  do  ...  e 
da  familia  de  ambos. 

Farei  votos  pela  felicidade  de  todos,  e  para  que  em  outra  parte 
6  com  outra  pessoa  possa  tua  irmã  achar  a  ventura  que  lhe  deseja 
e  de  que  é  merecedora  por  todos  os  titulos. 

Cré- me 

Teu  do  C. 

A.  Gon4:alves  Dia». 
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Ntia  B 

. . .  prestadas  as  corUs  dos  dMheinw  rccebídoí  na  Impa  para  a  coi 
do  qof  era  prefiso  para  a  cominíssio. . . — pag.  f  19 


(ProTlsio  de  qultagio) 

Francisco  de  Sallcs  Torres  Homem,  do  conselho  de  Sua 
tade  o  Imperador,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da 
Fazenda,  Presidente  do  Thesouro  Nacional,  ctc.  Faço  saber  aos  qw 
esta  provisão  de  quitaçilo  de  contas  virem  que  na  primeira  ooolt* 
dória  do  Thesouro  Nacional  foram  examinadas  e  liqoidad»,  na 
forma  das  instrucções  de  26  de  abril  de  1832,  as  contas  que  pres- 
tou o  dr.  António  Gonçalves  Dias  relativas  ás  quantias  que  lhe  íò* 
ram  adiantadas  na  Europa  no  espaço  decorrido  de  maio  de  1857  a 
junho  de  1858  para  compra  de  livros,  instrumentos  e  mais  objectos 
destinados  aos  trabalhos  da  commissão  de  engenheiros  e  naturalis- 
tas, crcada  pelo  artigo  i  7  da  lei  n.^  874  de  1  de  outubro  de  1866^ 
e  reconheceu- se  ler  o  mesmo  doutor  recebido  da  Legaçflo  iropcrnl 
em  Londres  no  referido  praso  duas  mil  e  quinhentas  libras  esterli- 
nas e  ter  despendido  duzentas  por  conta  da  ajuda  de  custo  qoe  tem 
como  membro  da  dita  commissão,  e  foram  encontradas  no  paga- 
mento que  se  lhe  mandou  abonar  pelo  aviso  do  ministério  do  !■* 
perio,  de  28  de  setembro  fmdo,  e  as  duas  mil  e  trezentas  restantes 
na  compra  dos  objectos  ;iciina  mencionados,  perfazendo  ao  tod»  m 
duas  mil  e  quinhentas  libras  esterlinas.  £  porque  de  conformidade 
com  o  aviso  do  ministério  do  Império  de  26  de  novembro  c  o  cimt- 
pra-se  de  30  do  mesmo  mez  foram  «issim  as  suas  contas  jm3êú$  e 
saldadas,  dou  o  dr.  António  Gonçalves  Dias  por  quite,  litre  e  áeh 
obrigado  da  responsabilidade  pelos  adiantamentos  que  lhe  foram 
feitos  na  Europa,  na  importância  de  duas  mil  e  quinhentas  hlMras 
esterlinas  no  período  decorrido  de  maio  de  1857  a  junho  de  1858, 
considerando-o  porém  com  direito  a  ser  pago,  quando  assim  o  re- 
solva c  determine  o  Ministério  do  Império,  náo  só  de  seteceiKos  e 
oitenta  c  três  francos  o  trínta  e  sete  cêntimos  que  despendeu  alem 
das  duas  mil  e  quinhentas  libras  esterlinas,  como  também  dos  deze- 
sete  thalers  e  vinte  e  seis  kreutzers  que  Luhme  òc.  C*  deixaram  por 
engano  de  consignar  em  sua  conta,  fazendo-se  então  o  encontro  da 


359 

importância  de  dez  libras  esterlinas,  um  soldo  e  cinco  dinheiros  de 
mais  paga  a  Leite  &  Irmão,  de  Londres,  que  convirá  averbar-se 
n'esta  quitação ;  e  devendo  o  mesmo  entender-se  a  respeito  dos  seus 
herdeiros  e  successores,  que  por  este  facto  estão  igualmente  quites 
e  desobrigados  de  toda  a  responsabilidade  e  com  direito  a  igual 
indemnisação.  Para  constar  passou-se  a  presente  provisão  de  quita- 
ção, que  vae  cscripta  e  assignada  na  forma  da  lei. — João  Afforuo  de 
Carvalho,  segundo  escripturario  do  thesouro  nacional,  a  fez  n'esta 
oôrte  o  cidade  do  Rio  do  Janotro  aos  i4  de  dezembro  de  1858.  E  eu 
AnUmio  José  de  Bem,  director  geral  interino  da  contabilidade  do 
mesmo  thesouro,  a  subscrevi. 

Francisco  de  Salles  Tonnes  Hombm. 

Por  despacho  do  Thesouro  Nacional  de  30  do  novembro  de  1858* 

O  director 
António  Henriques  de  Miranda  Rego, 

Pica  registrado  a  fl.  168  do  livro  respectivo. 

O  4.'»  escripturario 
Pedro  Pio  de  Almeida  Gralha, 

N.  B,  Foi  indeuinisado  a  22  de  janeiro  de  1859  da  quantia  de 
200^267  réis,  saldo  do  ajuste  de  contas. 


NoU  O 

...  foi  de  rerlo  de\ orado  pelos  tubarões  que  abundam  nas  costas 
e  bahías  do  Maranhão— -pag.  170  e  i72 


Interrogatório  e  depoimento  da  tripnlagik)  do  brlgrne  ftranoei 

«Vllle  de  Bonlogne»  Aoeroa  do  nauAraglo  d'e8te 

e  da  morte  do  poeta  A.  Gtongalves  Dias 

PRIMEIRO 
Termo  de  averiguaç^ 

Aos  10  de  novembro  de  mil  e  oitocentos  e  sessenta  e  quatro, 
n'e8ta  cidade  do  Maranhão,  em  a  secretaria  de  policia,  onde  estava 
o  chefe  de  policia  interino  dr.  Sebastião  José  da  Silva  Braga,  ahi 
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• 
era  presente  Pierre  Gaignaux,  immcdiato  do  navio  ViUe  de  BouUh 
gne,  assistido  do  encarregado  do  vice-consulado  francez  Alfredo 
Bandeira  Hall,  o  qual  foi  interrogado  do  modo  seguinte i :  Pergmio 
tado  de  que  maneira  teve  logar  o  naufrágio  d'aqaelle  navio,  e  es- 
pecialmente como  se  deu  o  fallecimento  do  dr.  António  Gonfil- 
ves  Dias  que  vinha  de  passageiro  no  mesmo  navio?  Respondeu  qw 
o  naufrágio  leve  logar  no  dia  três  do  corrente  (novembro)  das  ta 
para  as  quatro  da  manhã  na  paragem  Cumft^,  batendo  o  navio  e 
quebrando-se  sobre  os  baixos  que  existem  n'aquelle  logar.  Dine 
mais  que  das  quatro  para  as  cinco  horas  da  tarde  do  dia  antoior 
haviam  avistado  terra,  e  porque  não  podessem  entrar  n^esse  di!» 
íizeram-se  ao  largo  e  então  durante  a  noite  pela  força  da  maré, 
que  enchia,  vento  ^  e  correnteza  foram  irremissivelmente  impflli- 
dos  para  os  baixos,  onde  naufragaram,  e  que  logo  que  o  navio  toem 
elle  interrogado  sahíu  rapidamente  de  seu  camarote,  e  tendo  too- 
tela  de  lançar  os  olhos  para  o  passageiro  Gonçalves  Dias  tni  çw 
este  se  achata  moi'to*j  apesar  da  fraca  luz  que  vinha  da  abUacdÊ 
do  navio.  Disse  mais  que  o  mesmo  passageiro,  trazendo  elles  três  oo 
quatro  dias,  já  não  dava  uma  palavra,  e  que  nada  comia  hífii 
muitos  dias,  não  obstante  as  grandes  exigências  que  faziam  o  ii* 
terrogado  c  o  commandanto,  límilando-se  elle  Dias  apenas  a  beber 
agua  com  assucar,  c  que  este  estado  aggravou-se  desde  o  momeato 
em  que  elle  cessou,  como  de  costume,  de  escarrar  grande  quanti" 
dade  de  matérias. 

Disse  mais  que  o  melindroso  estado  em  que  se  achava  este  pas- 
sageiro, obrigava  a  ello  interrogado  a  vel-o  todas  as  vezes  que  tinha 
de  passar  por  juncto  de  sou  camarote,  cujas  portas  conservava  sem- 
pre abertas. 

'  Para  forrar  os  lciton.'s  á  onfudonha  ropotiçâo  das  palavras  tabcUíoas  da  aber* 
lura  c  do  oncorrainento  de  cada  toniH),  sup|)riini-as  nos  (|U0  so  s(^cni  a  esto. 

'  Chama-su  «l  l»alita  daxiIJa  de  Guímarllos.  próxima  ao  logar  do  sinistro  —  B*f 
kia  de  Cumã. 

'  Nilo  havia  vcnlo  rijo  o  i>onl«iro  <\\w  podesso  impciiir  o  bri^oip  contra  os  baixos', 

*  £  o  uniro  depononlc  i|ue  isto  diz,  nllc};.mdo  o  terceiro  que  Gonçalves  Dias  por 
essa  occasiào  raochia  com  os  dedos,  e  o  oila\o  «jue  o  vira  com  o  corpo  fora  do  beliche,  e 
os  demais,  como  so  vnr.í,  ([ue  iiílo  pi»d<Ta(ii  ir  ao  b<>lic1ie  do  passageiro  Dias  por  esLar  Jt 
coimara  tomaila  dacjiia,  ilonde  so  rolli^íe  sor  islo  pura  invenrâo;  porque  este  individuo 
disse-mc  antes  que  nho  tinham  pro('ura<lo  o  p.issagiúro  por  ser  inútil,  visto  que  sem 
forças,  quasi  njoribuuilo.  devia  ter  morrido  logo  que  as  aguas  invadiram  a  camará. 
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Perguntado  se  durante  a  noite  do  naufrágio  elles  não  tiveram 
oecasiáo  de  ver  o  pharol  de  Itaculumin?  Respondeu  que  durante  o 
eomeço  da  noite  viram  este  pharol,  que  ao  depois  obscureceu-se 
com  a  grande  neblina  que  havia.  Perguntado  se  no  momento  db 
naoíiagio  não  houve  quem  se  lembrasse  de  salvar  o  passageiro  de 
que  86  tracta,  ou  mesmo  de  trazer  o  seu  corpo,  caso  elle  houvesse 
Ãllecido?  Respondeu  que  no  momento  em  que  o  navio  tocou,  o  in- 
terogado,  que  se  achava  em  seu  camarote,  correu  ao  convez  do  na- 
vio» tendo  apenas  tempo,  como  acima  disse,  de  lançar  os  olhos  para 
o  pauageiro  morto  em  seu  leito,  e  que  quando  toda  a  tripulação 
eom  o  commandante  procuravam  embarcar-se  na  canoa  do  navio, 
a  qual  flucluava  ao  lado  doeste,  o  commandante  mandou  aos  mari- 
nheiros buscar  o  passageiro  Gonçalves  Dias;  mcís  foi  isto  impossi- 
vel  dê  realisar^se,  porque  o  navio,  já  partido  ao  meio,  tinha  a  ca- 
mará completamente  inundada  pelas  ondas.  Perguntado  porque  não 
tractaram  de  ver  se  salvavam  algumas  das  malas  da  bagagem  do 
referido  passageiro,  que  talvez  fluctuassem  na  camará?  Respondeu 
qae  na  posição  em  que  elles  se  achavam,  não  o  poderam  fazer,  e 
qae  pelas  sete  horas  do  dia,  pouco  mais  ou  menos,  quando  deixa- 
ram o  navio  ^  tiveram  occasião  de  ver  boiando  ao  longo  do  mesmo 
navio  entre  outros  objectos  unia  das  malas  grandes  do  passageiro 
das  que  se  achavam  no  porão  do  navio.  Perguntado  quantas  malas 
componham  a  bagagem  d'este  passageiro?  Respondeu  que  três, 
sendo  uma  grande  e  duas  pequenas,  alem  de  uma  mala-saco  de  via- 
gem que  existia  na  camará  juncto  ao  seu  camarote,  sendo  que  as 
outras  estavam  no  porão,  e  todas  ellas  bem  fechadas.  Perguntado 
se  durante  sua  travessia  para  esta  província  o  passageiro  Gonçalves 
Dias  nunca  lhe  fizera  algumas  recommendaçõe^  sobre  seus  papeis? 
Respondeu  que  nunca,  pois  que  o  passageiro  não  fallava,  limitan- 
do-se  a  fazer  aíguns  signaes  de  sim  ou  não  com  a  cabeça  ás  per- 
guntas que  lhe  fazia.  Nada  mais  lhe  foi  perguntado.  Houve  o  doutor 
^hefe  de  policia  por  concluído  este  termo,  que  assigna  com  o  inter- 
rogado e  com  o  encarregado  do  vice-consulado  da  França  a  quem 
foi  lido  primeiramente  e  depois  transmittido  ao  interrogado,  que  o 


'  o  navio  balteu  ás  quatro  horas  da  madrugada,  segundo  o  depoimento  d' esto 
marítimo,  e  partiu-se  logo  ao  meio,  e  do  emlaulo  só  ás  sele  horas  do  dia  é  que  sai-» 
ram  d*cile  I 
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achou  conforme.  Eu  Podro  de  Sousa  Guimarães,  oOicial  o  cacrevL 
Sebastião  José  da  Silva  Braga  =  Gaignaux  =  Alfredo  Bandeira  HalL 

SEGUNDO 
Termo  do  averiguações 

Aos  onze  de  novembro  de  mil  e  oitocentos  e  sessenta  e  qnaboá 
era  presente  Eivir  Etienne,  marinheiro  do  navio  ViUe  de  Btmiogm, 
assistido  do  interprete  para  este  acto  nomeado  e  juramentado  peit 
doutor  chefe  de  policia,  o  alferes  António  Feliciano  Peralles  Ftri- 
cão,  ao  qual  foram  feitas  as  seguintes  perguntas :  Perguntado  coda 
80  achava  elle  na  occasiSo  em  que  o  navio  batteu?  Respondeu fK 
se  achava  no  leme  do  mesmo  navio.  Instado  para  que  narrasse  eono 
se  deu  o  naufrágio  do  mesmo  navio,  passou  a  fazel-o  do  modo  se- 
guinte: tQuc  havendo  na  véspera  do  naufrágio,  das  quatro  para« 
cinco  horas  da  tarde,  avistado  terra,  o  capitão  aproou  ao  laigo^e 
depois  de  haverem  percebido  a  luz  do  pharol  do  Itaculumtm  t  te 
de  esperar  o  amanhecer,  e  seriam  três  para  quatro  horas  da  ma- 
drugada, quando  inesperadamente  batteu  o  navio,  havendo  em  loái 
d'eile  uma  quantidade  de  ondas  que  o  fizeram  abrir  de  meio  a 
mcio^,  n3o  obstante  os  esforços  que  se  empregaram  para  o  íiazervini 
de  bordo,  c  que  elle  interrogado  só  abandonou  o  leme  depois  qae 
o  navio  começou  a  sossobrar,  embarcando-se  com  todos  os  seus 
companheiros  na  chalupa  do  navio  que  íluctuava.  Perguntados 
n'essa  occasiâo  ou  mesmo  antes,  no  começo  do  perigo,  o  capitio 
ou  outra  qualquer  pessoa  yião  se  lembrara  de  salvar  o  passagán 
que  vinha  no  mesmo  naino,  o  dr.  António  Gonçalves  Dias?  R«* 
pondeu  que  no  começo  do  perigo  todos  os  esforços  eram  empr^- 
dos  para  a  salvação  do  navio,  e  no  momento  do  embarque  da  tripula'' 
ção  na  chalupa^,  havendo  o  capitão  mandado  por  doiís  marinheim 
procurar  o  passageiro,  de  que  se  tracta,  não  foi  possível  chegar  ao  l»" 
gar  onde  era  de  presumir  que  fosse  elle  encontrado,  porque  toda  « 
camará  do  navio  se  achava  invadida  pelas  ondas.  Perguntado  se 


'  £  segundo  o  depoimento  retro  do  immediato  só  às  sete  horas  da  manhã  é  que 
deixaram  o  navio,  que  já  antes  cálara  partido  do  meio  a  meio  I 

'  Note-so  que  esta  já  fluctuava  ao  dizer  dcllo  quando  so  Offlbarcaram  ii*elU,  e 
por  conseguinte  a  câmara  cheia  d' agua  c  o  passageiro,  que  n  ella  se  achava  wem  lÔr- 
ças  para  saíar-se,  afogado ! 
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occasíSo  em  que  o  navio  battera,  não  prescntiu  algum  movimento 
no  camarote  onde  se  achava  o  passageiro  Gonçalves  Dias?  Respon- 
dea  que  com  quanto  do  logar  do  leme,  em  que  elle  se  achava,  visse 
o  camarote  do  passageiro,  todavia  não  presentiu  n'elle  movimento 
algum,  mesmo  porque  já  o  suppunham  fallecido,  em  virtude  de  um 
grande  ataque  ou  syncope  que  teve  o  passageiro,  quando  na  ves- 
poa  á  tarde  pediu  que  o  levassem  á  tolda  do  navio  para  ver  a  ter- 
ra, aendo  sem  duvida  grande  abalo,  pois  nSo  julgava  chegar  a  elia 
em  TÍsta  do  triste,  estado  de  saúde  com  que  embarcou  no  Havre. 
Perguntado  se  ndo  teve  occasiiio  de  ver  as  malas  do  passageiro  nas 
qnaes  constava  haver  papeis  de  importância?  Respondeu  que  nSo, 
por  Í880  quo  era  clle  um  simples  marinheiro  de  proa. 

TERCEIRO 

£  no  mesmo  dia,  mez  e  anno  compareceu  Perroquin,  mestre  do 
naTio  francez  Ville  de  Boulogne,  assistido  do  interprete  mencionado 
no  termo  retro  António  Feliciano  Peralles  Falcão,  ao  qual  foram 
feitas  as  perguntas  seguintes:  Perguntado  de  que  maneira  teve  lo- 
gar o  naufrágio  doesse  navio  na  Coroa  dos  Ovos?  Respondeu  que 
aehava-se  de  quarto  quando  o  navio  batleu  nos  baixos  dos  Âtins, 
t^ido  isto  lugar  das  três  para  as  quatro  horas  da  manhã  do  dia  trcs 
do  corrente,  devido  á  grande  correnteza,  e  falta  que  havia  de  um 
piloto.  Perguntado  se  no  momento  do  mufragio  não  teve  occasião 
de  ver  o  passageiro  o  dr.  António  Gonçalves  Dias?  Respondeu  que 
ao  momento  do  primeiro  choque  do  navio,  havendo  corrido  para 
eiiaaiir  o  capitão,  passando  pelo  camarote  do  passageiro  Dias,  viu-o 
a  wueker  Imemente  com  as  mãos^,  sendo  que,  duas  horas  antes  do 
aeoDtecimento,  tendo  ido  offerecer-lhe  um  pouco  d'agua  por  isso 
q«60  passageiro  se  lhe  havia  particularmente  aíTeiçoado,  encontrou-o 
ainda  vivo  postoque  bastante  prostrado,  tanto  que  não  quiz  a  agua 
offerecida,  e  que  este  estado  de  prostração  havia  sido  exacerbado 
deade  o  momento  em  que  na  véspera  o  passageiro,  levado  á  tolda  do 
navio,  avistou  a  terra  que  dizia  elle  durante  a  travessia  que  não 
havia  de  altingir;  sendo  porém  convicção  d'elle  interrogado  que  por 
occasião  do  terceiro  choque  que  sofTreu  o  navio  resistindo  a  lodos 

'  Talvez  a  pedir  socoorru,  coitado  t 
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os  esforços  que  se  fazia  para  fazel-o  virar  de  bordo,  o  passageiro  já 
teria  fallecido  K  Perguntado  se  na  occasiAo  em  que  a  trípulaçio  em* 
barcou  na  chalupa  nâo  houve  quem  se  lembrasse  de  ir  procurar  o 
passageiro  para  salval-o?  Respondeu  que  no  primeiro  momento  do 
sinistro  o  capitão,  que  lhe  era  bastante  affeiçoado,  quiz  mandar  le- 
val-o  para  a  chalupa,  porém  que  ao  depois  reflectindo  que  as  ondas 
já  inundavam  o  navio  a  ponto  de  cobrir  a  chalupa,  e  que  a  agua  fa- 
ria de  enchei -a  necessariamente,  entendeu  ser  melhor  levar  o  pn- 
sageiro  na  occasiSo  em  que  esta  tivesse  de  largar  do  navio,  e  InAfii* 
mente  n'essa  occasiSo,  apezar  das  ordens  do  capitSo,  e  dos  esforp» 
de  dous  marinheiros,  não  foi  possível  ir  ao  catiunvU  do  pauÊçein^ 
porque  já  a  camará,  feita  em  pedaços  e  o  navio  aberto  dê  pHã  i 
popa,  era  inundada  completamente  pelas  ondas  a  um  ponto  tti  fMt 
não  foi  possivel  lançar-se  mão  de  um  pouco  de  hiscouto  que  esiSM 
na  mesma  camará.  Perguntado  se  sabe  o  numero  de  malas  de  qn 
se  compunha  a  bagagem  do  passageiro,  e  se  na  occasi2o  vio  a^UM 
boiar?  Respondeu  que  a  sua  bagagem  compunha-se  de  três  malH 
grandes  e  um  sacco  de  viagem,  alem  de  uma  pequena  caixa  qn 
existia  sobre  a  meza  da  camará  contendo  medicamentos  e  oolitt 
objectos,  e  que  na  occasião  da  chalupa  largar  do  navio  desoofaríram 
ao  longo  d'elle  uma  d'aquellas  malas,  que  iM)m  outros  olijeetos  de 
seu  carregamento  haviam  deixado  antes  da  chalupa  partir. 

QUARTO 

E  no  mesn)o  dia,  mez  e  anno  retro  compareceu  Barria,  raaii- 
nheiro  do  navio  francez  Ville  de  Boulogne,  assistido  do  interprete 
António  Feliciano  Peralles  Falcão,  o  qual  foi  interrogado  do  modo 
seguinte :  Perguntado  de  que  maneira  teve  logar  o  naufrágio  d'e8t8 
navio,  e  se  sabe  de  que  morreu  o  passageiro  dr.  António  Gonçal- 
ves Dias?  Respondeu  que  se  achava  dormindo,  e  acordou  inespera- 
damente pelo  primeiro  choque  do  navio,  trabalhou  como  marinheiro 
d'eslc  ás  ordens  do  capitão,  para  salvar  o  mesmo,  e  não  podendo 
consegui  1-0,  por  nbrir-se  logo  este  ao  meio^,  tiveram  de  largal-o  e 

'  Em  qae  se  fundava  a  sua  convicção,  se  antes  o  vira  mecher-se,  e  naaca  maiso 
torn.ira  a  examinar  ? 

*  Este  diz  que  o  navio  abriu-se  logo.  c  o  immediato  disse  qae  embarcaram-se  na 
chalupa  ás  sete  horas,  mais  de  três  horas  depois  do  acontecido! 
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embarcar  na  chalupa  d'esle ;  porém  antes  de  fazel-o,  foi  por  man. 
dado  do  capiUo  á  camará  buscar  um  pouco  de  biscoulo,  e  acban- 
do-se  esta  já  inundada  pelas  ondas,  não  pôde  entrar  n'ella,  e  suppõe 
quê  n'eita  oecasião  fcUlecéra  o  passageiro  dr.  António  Gonçalves 
Dias. 

QUINTO 

E  no  mesmo  dia,  mez  e  anno  retro  ahi  compareceu  Morin,  ma- 
liabeiro  do  navio  francez  Ville  dê  Botdognej  assistido  do  seu  inter- 
prete António  Feliciano  Peralles  Falcão,  o  qual  foi  interrogado  do 
modo  seguinte :  Perguntado  como  tivera  logar  o  naufrágio  do  navio 
mencionado,  e  que  fim  levara  o  passageiro  dr.  António  Gonçalves 
Dím?  Respondeu  que  no  momento  em  que  o  navio  batteu  nas  cos- 
tas de  GuimarSes  achava-se  elle  interrogado  dormindo  nos  aloja* 
mentos  da  proa,  e  que,  subindo  ao  convez,  uniu-se  a  todos  os  seus 
qunaradas  a  ver  se  conseguiam  virar  de  proa  o  navio,  o  que  sendo 
ÍBipioficuo,  tractaram  de  saltar  para  dentro  da  chalupa  que  fluctuava 
ao  lado  do  navio,  que  instantaneamente  feito  em  dons  pedaços  foi 
hmiídado  pelas  ondas.  Que  n*essa  occasiAo  o  capitão  mandou  por 
dons  marinheiros  procurar  o  passageiro  ou  mesmo  seu  cadáver^, 
regressando  elles  por  nada  poderem  fazer  por  se  achar  a  camará 
toda  inundada.  Perguntado  se,  segundo  sua  opinião,  o  passageiro 
morreu  no  naufrágio,  ou  da  moléstia  que  padecia?  Respondeu  que, 
segondo  sua  opinião,  o  passageiro  Dias  falleceu  da  moléstia  que 
soffria,  a  qual  o  havia  prostrado  de  um  modo  tal  que,  ha  muito 
nSo  comia  e  não  bebia,  e  nem  mesmo  podia  fallar,  dizendo  mais  que 
no  momento  do  accidentc  ouviu  cUe  interrogado  dizer  ao  mestre  e 
a  outros  marinheiros  que  o  passageiro  já  estava  morto,  quando  o 
immediato,  acordado  pelo  primeiro  choque  do  navio,  passou-lhe 
por  joncto  do  leito,  onde  elle  se  achava 2. 


^    *  Estava  portanto  o  capitio  na  duvida  se  Dias  estava  vivo,  e  no  emtanlo  o  im- 
■íediato nlo o  tirou  delia t 

'  Isto  parece  remendo  e  para  convencenno'-nos  d'islo  basta  considerar  que  o  inv- 
mediato  disse  que  verificara  o  facto  á  luz  da  abítacnia  e  de  cima  onde  era  o  seu  be- 
lidto,  e  este  deponente  diz  que  o  fez  quando  o  immedíato,  acordaado  pelo  dioque, 
passou  por  juncto  do  leito  do  passageiro  t . . . 


:m 


SEXTO 


Aos  quatorze  de  novembro  de  mil  oitocentos  e  ses^nta  c  qua- 
tro, n'csta  cidade  do  Maranhílo  etc,  ahi  era  presente  JeanTorbiam^at- 
sistido  do  encarregado  do  vice-consnlado  francez,  Alfredo  Bandôn 
Hall,  ao  qual  foram  feitas  as  seguintes  perguntas :  Perguntado  eomo 
se  dera  o  naufrágio  do  navio  Ville  de  Boulogne,  e  o  fallecimeoto  do 
passageiro  dr.  António  Gonçalves  Dias?  Respondeu  que  seriam  dtf 
três  para  as  quatro  horas  da  manhS  quando  o  navio  batteu,  estiMlo 
elle  de  quarto,  e  logo  quebrou-se  todo ;  e  quanto  ao  passageiro  Uíêê, 
achando-se  elle  desde  muito  doente,  tão  gravemente  que  ha  qnalio 
para  cinco  dias  não  tomava  alimento  algum,  e  nem  fallava,  tomn* 
do-se  necessário  cairegaUo  todas  as  vezes  que  mostrava  desejos  i$ 
sair  fora  da  cama,  julga  elle  interrogado  qae  na  occasião  doi  prí* 
meiros  choques  do  navio  elle  Dias  estava  morto  ou  agonizando,  pir 
isso  que  ao  retirar- se  elle  interrogado  do  lugar  em  qoç'  se  achiia 
ajudando  os  seus  companhdros  a  fazer  o  navio  virar  de  boirio^ 
vira  fora  do  leito  as  mãos  do  passageiro  que  moviam-se  letemeât 
fechando  e  abrindo  os  dedos.  Perguntado  se  não  houve  tempo  és 
salval-o  na  lancha  que  trouxe  a  tripulação  ?  Respondeu  que  qiaià) 
o  capitão  tractou  no  primeiro  momento  do  naufrágio  de  maodirpor 
dous  marinheiros  conduzir  o  passageiro  ou  o  seu  cadáver,  foi  illo 
impossível  por  se  achar  a  camará  completamente  inundada pekt 
ondas. 

SÉTIMO 

E  no  mesmo  dia,  mez  e  arino  n'esla  cidade  de  Maranhão,  com- 
parecendo IjQger,  marinheiro  do  navio  Ville  de  Boulogne,  foi  interro- 
gado do  modo  seguinlo :  Perguntado  como  tivera  logar  o  naufrágio 
(lo  navio  Ville  de  Boulogne,  e  como  fallecéra  o  passageiro  do  mes- 
tiio  navio  dr.  Anlonio  Gonçalves  Dias?  Respondeu  que  estando 
dormindo,  accordou  quando  o  navio  bailéu,  aos  gritos  de  seus  com* 
panheiros  que  procuravam  viral-o  de  bordo;  mas  foi  inútil  todo  o 
csfórro,  poríjue  o  mesmo  navio  guehvou-se  immediatamente.  Que 
quanto  ao  passa<;eiro  Dias,  elle  interrogado  julga  que  fallecea  ao 
primeiro  choque  do  mesmo  navio,  o  que  é  desuppor^  cm  vista  da 

'  Não  tem  {mhs  a  corloza,  ou  anles  (Ioou-IIm?  a  conscicncb  iiu»lir.  assim  pna 
frtnl.i  om  tiuvi<l.i.  «'  polo  n-slo  do  (J»»poimi"nti)  pantv  que  Dias  fizira  oiforf»  para  *a- 
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extrema  fraqueza  a  que  a  doença  o  ha?ia  reduzido,  não  cpmendo 
ha  dois  dias  e  nem  fallando,  podendo  apenas  mal  exprimir-se  com 
um  ou  outro  accionado.  Disse  mais  que  no  meio  da  confusão  que 
leinava  por  occasião  do  naufrágio  observou  etUre  os  destroços  da 
tomara  inundada  pelas  ondas,  o  passageiro  Gonçalves  Dias  ou  an- 
in  o  seu  cadáver,  lançado  fora  do  leito  com  a  cabeça  para  baixo  e  o 
mto  do  corpo  occulto  ainda  no  camarote,  e  que  cm  vista  do  estado 
cm  que  se  acíiava  o  navio  sem  haver  meio  algum  de  ir-se,  sem  grande 
riêCOj  ao  togar  em  que  estava  o  mesmo  passageiro,  tomou-se  impossi- 
vd  Molval^  ou  ao  menos  seu  cadáver, 

OITAVO 

E  no  mesmo  dia,  mez  e  anno  e  lugar  citado,  ahi  era  presente  o 
marinheiro  do  navio  Ville  de  Boulogne  de  nome  Lirond  Luis,  assis- 
tido do  encarregado  do  vicc-consulado  da  França,  Alfredo  Bandeira 
Hally  o  qual  foi  interrogado  do  modo  seguinte  :  Perguntado  como 
acontecera  o  naufrágio  do  navio  Ville  de  Boulogne  e  o  falleci mento 
do  passageiro  dr.  António  Gonçalves  Dias?  Respondeu  que  estando 
ene  de  quarto  ás  quatro  horas  da  manha  pouco  mais  ou  menos, 
baitea  o  navio,  e  tentando  elles  viral-o  de  bordo,  o  navio  não  accu- 
dio  ao  leme  por  falta  de  vento,  e  levando-o  a  correnteza  para  cima 
do  banco,  quebrou-se  logo.  Quanto  ao  passageiro  nada  sabe ;  sendo 
que  antes  de  virar  o  navio  e  depois  jAo  primeiro  choque  que  ello 
soffréra  viu -o  em  seu  camarote  com  a  cabeça  e  hombro  de  fora  com 
o  corpo  para  dentro  sem  se  mover,  pelo  que  o  julgou  morto. 

NOiNO 

E  no  mesmo  dia,  mez,  anno  e  logar  retro  mencionado  acliou-se 
Laumonier,  cozinheiro  do  navio  Ville  de  Boulogne,  assistido  do  en- 
carregado do  vice-consulado  francez,  o  qual  foi  interrogado  do 
modo  seguinte :  Perguntado  con)o  se  dera  o  naufrágio  do  navio 
ViUe  de  Boulogne,  e  como  fallecéra  o  passageiro  António  Gonçal- 
ves Dias?  Respondeu  que  se  achava  dormindo  na  occasião  em  que 


hir  do  camarote,  tanto  qnc  o  dopononU)  o  vira  na  occasiAo  «ia  geral  confiisílo  com  a 
cabeça  para  baixo  e  o  resto  iln  corpo  no  camarote. 
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o  navio  batteu,  e  que  poucas  horas  depois  sossobrou,  nSo  ohsUote 
todos  os  esforços  empreií^ados  pelo  capíUo  c  a  trípulaçio ;  e  que 
quanto  ao  passageiro  sabe  elle  interrogado  que  vinha  muito  doente» 
ao  ponto  de  nfto  comer  e  nem  faliar,  sendo  a  sua  prostração  tal  que 
para  sair  do  leito,  em  que  se  achava,  era  preciso  carregai'^.  Qse 
elle  interrogado,  como  cozinheiro  do  navio,  esmerava-se  em  âtier 
lhe  exccUente  comida  a  seu  sabor  d'elle :  porém  que  este,  mormente 
nos  seis  dias  que  precederam  ao  naufrágio,  repellia  a  comida  qoe 
lhe  trazia.  Disse  mais  que  na  occasiSo  do  naufrágio  loi  absolntaiiMBli 
impossível,  não  obstante  a  boa  vontade  do  capitão,  salvar  o  piM- 
geiro  Dias,  que  aliás  elle  interrogado  julga  que  fallecéra  ao  primei* 
ro  choque  do  navio,  o  qual  tendo  a  camará  toda  invadida  d'afiB, 
isto  impediu  a  entrada  dos  marinheiros,  que  procuravam  salval-o,  oo 
ao  menos  o  seu  cadáver. 

DECIMO 

Aos  quinze  de  novembro  de  mil  oitocentos  e  sessenta  e  qoalrs^ 
n'esta  cidade  do  Maranhão,  era  presente  o  capitão  do  navio  FiiUe  A 
Boulogne,  de  nome  Etienne  Eguidazu,  assistido  do  encarregado  ào 
vice-consulado  da  França  William  B.  Wilson  e  do  interprete  Al- 
fredo Bandeira  Hall,  ao  qual  forain  feitas  as  seguintcíipergitiilii: 
Perguntado  em  que  dia  e  logar  aconteceu  o  naufrágio  do  navio  de 
seu  commando,  e  de  que  modo  ?  Respondeu  que  o  naufrágio  teve 
logar  no  dia  3  do  corrente,  das  trcs  para  as  quatro  lioras  da  ma- 
drugada, nos  baixos,  que,  segundo  lhe  dizem,  se  chamam,  se  elle  bem 
se  recorda,  dos  Gallegos  V,  nas  costas  de  Guimarães,  a  doze  milhai 
de  terra — baixos  estes  que  dizem  ser  inundáveis,  e  que.*quanto  ao 
naufrágio  passa-o  a  expor  do  modo  seguinte :  Que  no  dia  dois,  dai 
onze  horas  para  meio  dia  avistaram  o  pharol  de  Santa  Anna,  e  en- 
tão virando  de  bordo,  navegaram  para  o  oeste  até  que  ás  seis  ho- 
ras da  tarde  descobriram  o  pharol  do  Itaculumim ;  e  de  novo  fazendo- 
se  ao  bordo  do  mar,  assim  caminharam  até  que  das  três  para  ai 
quatro  horas  da  madrugada  foi  elle  acordado  a  chamado  do  ma- 
rinheiro do  quarto,  que  lhe  dizia  haver  uma  arrebentaçáo  próxima, 
havendo  a  sonda,  momentos  antes,  dado  doze  braças,  e  então  como 
se  tractava  de  virar  de  bordo,  não  obedecendo  o  navio  á  manobra, 
deu  a  primeira  pancada  nos  baixos,  e  lançando-se  im mediatamente 

'  São  chamados  corda  dos  Ovos  ou  dos  Alins, 
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M  aneoras,  hoave  a  infelicidade  de  que  nma  d'ellas  se  quebrasse 
já  quando  o  nayio  parecia  obedecer  aos  esforços  que  se  faziam  para 
TÍral-o  de  bordo,  e  indo  com  maior  força  cair  sobre  os  mesmos 
baixos»  soílreu  todo  o  impeto  do  mar,  que  em  grandes  ondas  já  o 
inandaram,  mormente  pehs  buracos  feita  ao  saltar  o  leme,  ficando 
a  eoHUara  de  tal  modo  alagada  que  tomúu^se  impossível  descer  a 
§0a  para  sahar  o  passageiro  que  aUi  estava.  Disse  mais  que  que» 
hrado  o  nomo  de  proa  a  papa,  e  arreiada  a  machado  a  mastreação, 
râ-se  a  dudupa  fluetuarj  e  entfio  chegado  o  momento  de  cuidar  na 
tahraçfo  da  tripulação,  lançou-se  ao  mar  esta  que  tinha  quatro  re- 
Boot,  um  balde  e  uma  cassarola,  faltando-lhe  o  leme.  Disse  mais  que 
densonhecendo  o  logar  em  que  se  achava,  buscou  terra  para  o  la- 
do^ donde  aTistava  o  pharol  do  Itaculumin,  e  que  depois  de  muita 
fiidiga  em  razSò  de  grande  mar  que  fazia  aproveitaram  uma  peque- 
na enseada  onde  o  mar  os  arrojou,  passando  dois  marinheiros  a 
abrir  com  um  machado  a  chalupa  com  receio  de  que  alguém  se 
aproveitasse  d'ella,  ao  que  elle  nSo  pôde  obstar  em  vista  das  con- 
dições em  que  se  achava  elle  e  sua  gente. 

Disse  que  depois  de  alguns  momentos  de  caminharem  por  terra, 
touD  ter  a  uma  choupana  de  pescadores,  os  quaes  depois  de  darem 
eiflé  e  alguma  cousa  para  comer,  ensinaram-lhes  o  caminho  de  Ge- 
nçthnba,  onde  chegaram  ás  quatro  horas  da  tarde  pouco  mais 
ou  mraos,  depois  de  umas  três  horas  de  marcha,  e  que  chegados  a 
aaie  lagar  foram  ter  com  o  inspector  de  quarteirão,  que  mandou 
^  correio  á  Villa  de  Guimarães  para  dar  parte  do  occorrido  ao 
iS^Mctivo  delegado  de  policia.  Perguntado  se  náo  trouxe  comsigo 
algõm  passageiro,  qual  o  seu  nome,  e  se  foi  ou  nâo  salvo  do  nau- 
tegia  Respondeu  que  no  Havre,  porto  de  sua  procedência,  o  ar- 
mador Masuríer,  por  intermédio  do  seu  agente,  preveniu-o  que  ia 
um  passageiro,  e  n'essa  occasiáo  o  recommendou,  pedindo  que 
tivesse  todo  o  cuidado  com  elle  por  causa  de  seu  mau  estado  de 
Mude,  e  que  este  passageiro  era  o  dr.  António  Gonçalves  Dias 
Que  de  facto  no  dia  da  partida  encontrou  elle  interrogado  o  passa 
geiro  já  a  bordo,  tendo  sido  recebido  pelo  immediato,  que  decla 
roa  a  elle  interrogado  que  o  passageiro  se  apresentara  acompanha 
do  de  um  amigo  K  Disse  mais  que  durante  a  travessia  sempre  tra 

'  0  00110  antigo  minitlro  em  Portngal,  DnimoDd>  que  tanto  elle  como  a  MDhora 
M  deivelaram  pelo  notio  poeta  noi  altimos  meies  que  pawoa  em  Pari i. 

PAimnoN-Toif.  m.  ii 
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ctaram  elle  e  os  seus  subordinados  o  melhor  qoe  poderam  ae 
dr.  Gonçalves  Dias,  nSo  lhe  faltando  cousa  alguma  de  que  ella  pn- 
cisasse ;  pois  havia  posto  á^ua  disposição  o  chocolate,  a  maimeií- 
da,  as  ameixas  e  outras  iguarias  do  seu  uso  eqiecial  d'èU6  iDleno- 
gado,  que  deviam  ser  agradáveis  a  um  doente  nas  circiimatandii 
do  dr.  António  Gonçalves  Dias.  Disse  mais  que  este  vinha  baitab- 
temente  doente  do  peito,  tanto  que  mal  se  percebia  uma  ou  ootai 
palavra,  quando  desejava  alguma  cousa,  e  que  esse  estado  de  pras- 
traçSo  muito  se  aggravou  uns  oito  dias  pouco  mais  ou  menos  aatoi 
do  naufrágio,  a  ponto  de  nSo  querer  comer  absolutamente^  da  aio 
fallar.  bebendo  apenas  um  ou  outro  gole  de  agua  com  a8SDGar;Bas 
fumando  quatro  a  cinco  charutos  por  dia,  nfio  obstante  admtíl-o 
elle  capitão,  allegando  Dias  que  nSo  lhe  fazia  mal  algum.  Disse 
mais  que  quando  avistaram  terra,  o  passageiro,  tendo  sido  tefado 
a  seu  pedido  para  o  tombadilho,  sentiu  tal  commoçfio  com  o  pn- 
zer  que  teve  n'aquella  occasião,  que  sobreveiu-lhe  uoia  syneofe 
tal,  que  todos  julgaram  que  fallecesse,  e  que  d'ent2o  até  ao 
mento  do  naufrágio  o  seu  estado  devia  ter  peiorado  bastante 
ponto  de  achar-sc  talvez  já  morUA,  quando  teve  logar  aqueUesinisIn. 
Perguntado  se  não  teve  tempo  de  salvar  ao  menos  o  eadaver 
d'aquene  passageiro  no  momento  em  que  embarcou  com  a  tripida* 
ção  na  chahipa?  Respondeu  que,  apezar  da  grande  confosSoque 
reinava  a  bordo,  perguntou  elle  a  seu  immediato  e  a  maia  om 
marinheiro  pelo  passageiro,  e  como  lhe  fosse  por  elles  dito  que  já 
SC  achava  morto,  o  que  era  muito  possível  em  vista  do  estado^ 
que  se  achava  reduzido,  como  acima  cxpozera,  continuou  no  seu 
posto  de  honra  como  capitão  do  navio,  a  cuidar  d'este,  sendo  o  ul- 
mo a  embarcar  na  chalupa,  como  era  de  seu  dever,  e  que  mesmo 
quanto  á  salvação  do  cadáver  d'aquene  homem,  que  elle  considerava 
como  um  amigo  e  de  quem  muito  se  condoerá  pelo  seu  triste  es- 
tado de  saúde,  era  impossível  cm  face  do  estado  a  que  a  camará 
ficou  reduzida  pela  invasão  das  ondas,  de  sorte  que  nfio  permittia 
a  ninguém  entrar  n'ella. 

UNDÉCIMO 

Aos  vinte  e  um  de  novembro  de  mil  oitocentos  e  sessenta  e  quatro 
ahi  era  presente  Jean  Guene,  marinheiro  do  navio  ViUe  de  Boií- 

*  Apexar  do  asserto  do  immediato  o  capiUo  pox  em  dunda  a  morto  do  poeta  antes 
do  naoTragio,  tanto  que  o  mandou  buscar,  como  fica  atras  deposto. 
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hgne  assistido  do  vice-consul  interino  de  França  William  B.  Wil- 
son e  do  interprete  Alfredo  Bandeira  Hall  ao  qual  foram  feitas  as 
seguintes  pergnntas.  Perguntado  onde  se  achava  no  dia  ou  momento 
éo  naufrágio,  quaes  os  meios  empregados  para  a  salvação  da  tripu- 
iáçSo  e  do  passageiro,  único  que  havia  a  bordo,  de  nome  António 
Gonçalves  Dias?  Respondeu  que  das  três  para  as  quatro  horas  da 
madrugada  do  dia  tre»  do  corrente  achava-se  elle  dormindo  quando 
o  Bavio  batteu  pela  primeira  vez,  e  despertado  correu  então  para 
o  convez  com  os  seus  companheiros,  tendo  á  testa  o  commandante, 
e  ajudou-os  a  ver  se  o  navio  virava  de  bordo,  o  que  foi  impossi- 
wéi  Dfto  obstante  os  esforços  empregados,  até  que,  arrancado  o  leme 
6  levado  o  navio  de  rojo  ao  banco,  continuou  a  batter  de  tal  forma 
que  àbriU'Se  de  meio  a  meio  sendo  inundado  pela  violência  das 
ondas  de  um  modo  tal,  que  quando  lançaram-se  na  lancha  para  sal- 
varem-se,  já  eita  fluctuavaem  cima  do  convez,  que  tinha  quatro  pés 

•Que  quanto  ao  passageiro  Dias  julga  este  interrogado  que  falle- 
eéra  ao  primeiro  choque  do  navio,  attenta  a  grande  debilidade  e 
prostração  em  que  se  achava,  sendo  que  quando  o  capitão  viu  o  es- 
tado em  que  se  achava  a  camará,  tractou  de  mandar  conduzil-o  para 
t  lancha,  e  não  foi  ponivel  entrar-se  na  mesma  camará,  porque  já 
trtava  partida  e  completamente  invadida  pelas  ondas.  Perguntado 
em  que  occasião  viu  pela  ultima  vez  o  passageiro  Dias?  Respondeu 
que  quando  se  achava  ao  leme,  na  tarde  antecedente,  viu-o  dei- 
^ido  em  seu  leito,  immovel,  e  mexendo  apenas  com  as  pontas  dos 
oedos,  e  que  o  moço  da  camará  lhe  havia  dito  que  o  passageiro  já 
leda  comia  e  nem  bebia,  havia  seis  a  oito  dias,  e  que  era  provável 
ifm  de  um  momento  para  outro  faUecesse. 

DUODÉCIMO 

£  no  mesmo  dia,  mez  e  anno  retro,  e  logar  mencionado,  compa- 
receu na  Secretaria  de  Policia  Fi^nçois  Roquet,  moço  de  camará  do 
navio  ViUe  de  BovUogne,  assistido  de  interprete,  digo  do  vice-consul 

*  Rfpilto  a  obsenraçio  de  que  no  emtanlo  o  immedialo  disfe  qae  largaram  do  na- 
vio àt  7  borai  da  manhan,  e  se  insisto  n*este  ponto  é  porqne  é  elle  o  nnico  qne  alllr- 
mon  qae  Gonçalves  Dias  ji  estava  morto  quando  le  deu  o  lanfragiOj^para  assim  jnl- 
gar-se  o  valor  do  sen  testemunho. 
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interino  de  França  Williani  B.  Wilson  e  do  interprete  Alíredo  E 
Hall,  ao  qual  moço  da  camará  foram  feitas  as  a^uintes  peiígimtas: 
Perguntado  onde  se  achava  no  momento  do  naufrágio  e  como  teve 
este  logar  ?  Respondeu  que  se  achava  dormmdo  á  proa  quando  o  tt- 
vio  deu  a  primeira  pancada  sobre  os  baixos,  e  que,  acordando,  ik 
reinar  a  bordo  a  maior  desordem  devida  á  manobra  e  aos  meios  em- 
pregados pelo  capitão  para  fazer  virar  de  bordo  o  navio,  o  quenlo 
íoi^possivel,  até  que  derrubada  a  mastreação  e  o  navio  todo  ãierio, 
e  com  o  leme  partido,  começou  a  sossobrar,  salvando-se  eUeeoBo 
capitão  e  seus  cx)mpanheiro8  na  lancha  do  navio,  que  ftmdmiiM  m 
cima  do  convèz,  e  que  elte  interrogado,  nfto  obstante  a  soa  idade  dl 
quinze  annos,  ajudou  seus  companheiros  em  todas  as  manobras.  Pv- 
guntado  se  não  houve  meio  de  salvar  o  único  passageiro  qoeauitii 
a  bordo  de  nome  Gonçalves  Dias?  Respondeu  que  este  se  aehan 
em  seu  beliche,  completamente  prostrado  pela  moléstia,  qne  ji  s 
perseguia  quando  embarcou  no  Ilavre,  e  que  no  momento  em  qie  o 
navio  batteu  pela  primeira  vez  juíga  i  elle  interrogado  que  n'eai 
occasiSo  é  que  Dias  fallecéra. 

Disse  mais  que  quando  a  tripulação  embarcou  na  chalupa^  o  ca- 
pitão procurou  pelo  passageiro,  porém  que  os  meios  enpicfidoi 
foram  improfícuos  por  se  achar  a  camará  completamente  inmtdadn 
e  por  todos  os  lados  aberta. 

Perguntado  se  elle  interrogado  não  teve  occasião  de  estar  con  o 
passageiro  e  se  este  não  lhe  communicou  alguma  cousa  de  parties- 
lar?  Respondeu  que  na  qualidade  de  moço  da  camará  estava  ooi- 
stan temente  com  o  doente,  trazendo- Itie  tudo  quanto  lhe  appetecii; 
pois  tinha  ordem  do  capitão  para  satisfazer  a  todos  os  seus  des^ 
e  que  o  doente  pouco  ou  nada  fallava,  e  que  nada  lhe  disse  de  par- 
ticular, principalmente  depois  que  deu  absolutamente  em  não  querer 
comer,  pedindo  só  uma  ou  outra  vez  uma  pouca  d'agua  com  assa- 
car, e  que  n^e^ssas  occasiôes  por  mais  de  un)a  vez  ouviu  o  doente 
dizer  que  não  tinha/speranças  nenhumas  de  chegar  ao  seu  paiz,  (Po- 
bre Dias!) 

Perguntado  qual  a  ultima  vez  que  esteve  com  o  passageiro  Gon- 
çalves Dias?  Respondeu  que  no  momento  em  que  elle  interrogado 
se  foi  deitar,  ás  oito  horas  da  noite  do  dia  antecedente,  o  passageiro 
ainda  então  mexia  com  o  corpo.  Nada  mais  llie  foi  perguntada 

*  Nio  lem  certeza. 
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N.  B.  Gomo  já  o  ponderei  no  corpo  d'esta  obra  e  aqui  repetti* 
rei,  deprehende-8e  da  simples  leitm'a  d'este  documento,  que  na  con- 
fosio  qoe  houTe  a  bordo  do  VUle  de  Boulogne  para  o  safor  do  pe- 
rigo, nSo  houve  quem  se  lembrasse  de  Gonçalves  Dias,  que,  fraco  a 
ponto  de  não  poder  descer  da  cama,  como  attestam  alguns  depo- 
nenles,  nSo  pôde  sair  do  beliche,  e  que,  logo  depois  de  ter  o  na- 
T»  battido,  perdea  o  leme  e  começou  a  entrar  agua  para  a  camará 
oade  liavia  fendas,  e  tanta  foi  ella  que  galgou  o  oonvez  de  modo 
a  flnctuar  a  lancha  em  três  pés  d'agua.  Parece  que  o  poeta  debat- 
teo-fle  e  qniz  sair  do  beliche,  porquanto  um  dos  marinheiros  dic 
foe  noiou  que  elle  se  achava  com  a  cabeça  para  baixo  e  fora  do  ca- 
oiarote,  e  o  corpo  occulto  n'elie.  Nenhum  aífírmou  o  facto,  a  i^  ser 
o  immediato  cujo  testemunho  nSo  merece  fé,  ou  um  marinheiro  que 
n^elle  se  louva,  todos,  inclusive  o  capitáo,  dizem  que  julgam  que 
elle  já  estava  morto  quando  o  navio  batteu ;  mas  quanto  a  nós  não 
resta  dúvida  de  que  o  poeta  morreu  afogado,  ãbandonalto  peia  tri- 
pulação, e  que  esta,  á  vista  do  empenho  que' mostravam  no  Mara- 
nhão por  saber  da  sorte  de  Gonçalves  Dias,  conheceu  sua  importân- 
cia, e  procurou  então  arredar  de  si  tão  grave  responsabilidade,  conhe- 
cendo que  isso  lhe  accarretaria  a  animadversão  de  todos,  procurava 
desfigurar  os  factos,  narrando-os  depois  a  leu  geito. 
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...  fiz  em  men  none  e  de  prestimosos  amigos. — paj.  182 

Uma  correspondência  para  o  Correio  Mercantil  (do  Rio)  de  29 
de  novembro,  escripta  por  occasião  do  sinistro  e  transcripta  pelo  sr. 
Innocencio  Francisco  da  Silva  no  seu  artigo— i4pon/am^o«  para 
a  vida  e  trágica  morte  do  insigne  poeta  brasileiro  António  Gonçal- 
ves Dias — publicado  de  paginas  206  a  379  do  tomo  x  do  Archiw 
Pitoresco,  dá  conta  das  diligencias  que  íizeram-se  para  descubrir  o 
corpo  de  Gonçalves  Dias:  «Logo  que  foi  sabido  o  naufrágio,  s.  ex.' 
o  sr.  presidente  da  província  c  o  sr.  dr.  cheife  de  policia  interino 
tomaram  e  expediram  todas  as  providencias,  recommendando  muito 
que  procurassem  o  cadáver  e  os  bahus  pertencentes  á  bagagem 
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do  illustre  poeta.  O  segundo  de  aceordo  com  o  prhneúo  offerecenun 
um  premio  á  pessoa  que  encontrasse  o  corpo.  Outro  premio,  e  pui 
o  mesmo  fim,  foi  também  offerecido  por  vários  amigos  do  dr.  dm, 
em  ct:yo  numera  o  dr.  António  Henriques  Leal^. 

Confirma  isto  e  accrescenta  os  nomes  de  outros  cavalheiros»  qw 
se  esforçaram  no  mesmo  sentido,  o  seguinte  officio  do  presídeolB 
ao  cbeffe  de  policia  interino :  —  «Pelo  seu  officio  n.*  479  áeSêo 
corrente  (novembro  de  1864>  fico  informada  dos  e$forçoi  empregÊ' 
das  tanto  pelo  Subdelegado  de  policia  do  distrícto  de  Gniiõiifnr 
como  pelo  juiz  de  direito  da  respectiva  commarca  (dr.  AdrianeMi- 
nuel  Soares)  no  sentido  de  arrecadarem  os  salvadas  do  navio  FiSr 
de  Bmdogne  e  de  proctirarem  o  cadáver  e  bagagens  do  dr.  Antonifr 
Gonçalves  Dias.» 


^  NttaE 

...  trnspareceiB  pelo  torneio  e  eslylo  de  Gon^ahres  Dias — pf.  iU 

Apezar  das  muitas  incorrecçdies  e  enxertos  conhece-se  bem  qis 
a  poesia  infra  transcripta  e  que  appareceu  mo  n.*  13  da  CoêHçê» 
de  28  de  março  de  1865,  como  outras  que  foram  entáo  publicadis 
no  mesmo  jornal  com  o  nome  de  Martins,  denunciam  umas  em  pvle 
outras  quasi  no  todo  qual  sua  verdadeira  paternidade.  Eis  a  qoe 
me  refiro  tal  qual  saiu  n'cssG  periódico  : 


'  A  quantia  offerocída  peía  autboridadc  era  de  300^^000  réis  o  a  por  filiai  de  réis 
4>OUO($000,  como  tornei  bem  publico  om  todos  os  jornaes. 
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Nos  annos  de  minha  ixmocente  aobrinha  Senhora  D.  Esther 

AuguBta  I«ope8  Kartlns 

Toas  formas  tSo  airosas, 
Tão  doQosas, 

Formas  da  terra  nSo  são. 

l\i  és  am  anjo  formoso 
Vaporoso 

Vindo  de  etherea  mansão. 


GONÇALTIS  Dus. 


Ohl  quanto  é  bella  a  bonina 
Rorejada  de  neblina, 
Que  brilha  á  luz  matutina, 

Como  uma  estrella  no  mar  1 

Quanto  é  lindo  vagamente 
Da  lua  o  disco  nitente 
Se  deslisando  indolente, 

No  azul  do  céo  a  brilhar ! 

Quanto  é  bella  a  mariposa 

Quando  nas  flores  se  pousa, 
Quando  brinca^  e  não  repousa. 

Por  mansos  ares — voando ! 

Quanto,  a  nuvem  setinada, 
Roxeando  a  madrugada. 
Que  no  levante  —  dourada 

Surge  o  sol  aonunciando ! 

Oh  I  quanto  é  bello,  em  repouso 
Doce  canto  harmonioso 
Do  gondoleiro  soidoso 

Por  noite  amiga  se  ouvindo  I 

Oh !  quanto  o  íris  luzente, 
Gomo  uma  zona  nitente, 
É  lindo  no  mar  dormente 

Varias  cores  reflectindo ! 
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Oh !  quanto  é  meigo  das  aves 
Sonoras  vozes  suaves 
Da  orchestra  pelas  naves, 

Do  templo  o  som  reboando. . . 

Formosa  e  bella  Ericyna 
Pinta  a  poesia  divina, 
Pinta  a  strella  vápertina 

Risonha  e  alma  assomando. . . 


Porém  tu,  mais  que  a  bonina, 
Mais  que  nuvem  matutina, 
Mais  qu'a  lua  adamantina, 

Que  meigos  sons  echoando. 

Que  a  mariposa  entre  as  flores. 
Mais  inda  que  lindas  cores 
Do  íris,  e  seus  amores 

A  noite  o  nauta  cantando. 


Mas  inda,  Esther  venturosa, 
Que  tudo  isto — és  formosa, 
Muito  mais  meiga,  donosa, 

Muito  mais  sublime  emfím! 

Oh!  não  minto. . .  ás  vezes,  quando 
Táo  gentil  vagas  brincando, 
Me  parece  estar  olhando 

Lá  dos  céus  um  seraphim. 


Queira  Deus  omnipotente. 

Que  sempre  vivas  contente, 
Sempre  bella  finalmente, 

Qu'eu  cante  o  teu  nascimento 

(]ad'anno,  se  minha  vida. 
Como  flor  emmurchecida, 
Não  pender,  Esther  querida, 

Sob  o  pó  do  esquecimento. . . 
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Mas  o— justo — sempre  vive. . . 

Que  a  sensitiva  mais  livre, 

Se  murcha,  depois  revive 
Mais  risonha  e  vicejante. . . 
Oh !  então  hei  nos  fulgores 

Lá  do  céu,  entre  os  alvores 

Rogar- te,  ó  anjo,  favores, 
A  Deus  Senhor — supplicante. 

Alcântara,  4  de  janeiro  de  1865. 

Alves  Martins. 


Vae  em  dous  annos  que  entrou  a  apparecer  no  PvMieador  Ma* 
ramheuie  uma  versalhada  com  o  titulo  de  Parnaso  Âlcantarensej  e 
firmados  com  o  nome  do  sr.  A.  R.  Alves  Martins,  recheada  de  Joves» 
doidos,  etc;  mas  lá  vem  como  á  surrelfa  um  ou  outro  pedacinho, 
visivelmente  alapardado  a  (jonçalves  Dias,  como  n'esta  poesia  que 
parece  em  grande  parte  filha  de  outra  musa  que  nSo  do  improvi- 
sado araide: 

Já  viste  apenas  aberta 
A  flor  de  juniparana? 
É  bella  assim  rociada ; 
Pois  é  mais  bella  Joanna. 

Tu  vés  do  mutum  as  pennas? 
Cdr  cinzenta  e  negra  tem; 
Mas  só  imitam  os  cabellos 
D'aquelta  a  quem  quero  bem 

Em  manhan  de  primavera 
Já  viste  do  ceu  a  cór? 
Sâo  mais  azues  e  mais  puros 
Os  olhos  do  meu  amor. 

De  meu  verde  bacurizeiro 
Já  viste  lindo  botáo? 
É  qual  rubim  fascinante; 
Pois  assim  seus  lábios  sfio. 
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Em  porfia  de  belleza 
Derrota  a  bella  formosa 
O  ceu,  o  boUo,  as  pennas 
E  a  flor  de  juniparaoa. 

A.  C.  Altbs  UARnsfs. 


NoU  F 

...  para  qae  decidan  do  pleito. — pag.  184. 

Para  que  melhor  se  aquilate  dos  méritos  do  poeta  alcantareue 
e  se  decida  de  quem  sSo  na  essência  as  poesias  antecedentes,  tnn- 
screvo  esta  que  é  seguramente  da  sua  lavra : 

o   oj^j^rro  DOS  .a.itzx-ts 

Viajantes  do  universo, 
Que  cortaes  o  mar  de  anil, 
Silencio !  que  n'estas  aguas 
Dorme  a  gloria  do  Brasil. 

Foi  um  anjo  que  d'esie  mundo 
Gonçalves  Dias  chamou, 
Que  repetiu  entre  os  homens 
Os  hymnos,  que  o  Ceu  cantou. 

Foi  o  anjo  da  poesia, 
Que  nascer  quiz  entre  nós. 
No  Brasil,  onde  mil  aves 
Fizessem  coro  á  sua  voz. 

O  génio  d'estas  coroas, 
Querendo  tel-o  p'ra  si. 
Fez  quebrar- se  o  seu  navio 
Para  que  ficasse  aqui. 
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Vivendo  em  throno  de  cVdas, 
Que  pisava  com  desdém, 
Natm*al  é  que  sua  tumba 
Fosse  uma  cVda  também. 

Procurar  vinha  um  jazigo 
Cá  no  firasil  onde  está; 
Mas  debaixo  das  palmeiras, 
Onde  canta  o  Sabiá. 

Quizera  dormir,  ao  mcno?. 
Do  seu  Brasil  ao  luar, 
Ao  rugir  das  feras  pátrias. 
Ao  sussurro  do  palmar. 

Preferindo  aos  da  Europa 
Este  clima  táo  gentil, 
Quiz  dormir  sob  os  auspicio» 
Dos  encantos  do  Brasil. 

Mas  o  cysne  náo  podendo 
Seu  MaranhSo  alcançar. 
Exultou  ficando,  ao  menos, 
Entre  nós,  aqui  no  mar. 

E  dormir  já  que  náo  poudc 
Ao  cantar  dos  jacamins. 
Dorme  feliz  n'estes  baixos. 
Onde  cantam  mil  atins. 

Oh !  e  nós  eteriiamenlc 
Cantaremos  com  clamor. 
Elevando  nos  lamentos 
Seus  louvores  ao  Senhor. 

E  ao  passo  que  a  su'alma 
Cantam  lá  mil  seraphins, 
É  seu  corpo  aqui  saudado 
Pelo  canto  dos  atins. 
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Depois  que  está  n'e8tes  baixos, 
Aves  mil,  alem  de  nós, 
Vém  saudal-o  no  sea  somno 
Ck)'o8  encantos  de  soa  voz. 

Estas  ondas,  que  se  quebram 
N'estes  baixos  com  furor, 
Gemerão  eternamente, 
Laceradas  pela  dor. 

E  as  chuvas,  que  seis  mezes 
Inundaram  todo  o  Brasil, 
Lagrimas  são  que,  de  lucto. 
Verterão  nuvens  á  mil. 

E  08  trovdes,  que  ribombam, 
São  a  salva  universal 
Com  que  os  Céos  eternamente 
Salvarão  seu  funeral. 

E  o  Sol,  a  Lua,  as  Estrellas, 
Que  brilham  sempre  no  céu, 
São  as  luzes  que  illuminam 
Seu  marinho  mausoléu. 

Alcântara,  3  de  novembro  de  1866. 

Caetano  Cândido  Alves  Martus. 


Nou  a 

B1BLI0GRAPHIA 


.  .  Iccpram-lhe  á  competência  cdcoidíos  expoDUseos  broUik»  do  eithuia»! 
qno  produziram  seos  versos. — pag.  83 

Procurarei  apontar  n'csta  breve  noticia  bibliographica  os  nomes 
dos  jornaes  e  livros  que  faliam  de  António  Gonçalves  Dias  e  de 
seus  escriptos,  bem  como  tudo  quanto  o  louva,  e  kstima  quer  o  seu 
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suppositicio  fallecimento  em  1862,  como  o  real  em  1864.  Eis  quanto 
á  primeira  parte  por  sua  ordem  chronologica : 

O  desabrodiar  do  talento — artigo  principal  do  n.<*  296  da  Jie- 
vista  de  26  de  julho  de  1845  (Maranhão) :  escripto  por  Francisco 
Sotero  dos  Reis,  quando  o  poeta  tinha  apenas  publicado  umas  três 
poesias  no  Jornal  de  Imtrueção  e  Recreio,  também  do  Maranhão. 

Publicados  os  Primeiros  Cantos  appareceram : 

Criiica  litteraria — Os  Pbimeiros  Cantos — na  Sentinella  da  Mo* 
narchia  de  14  de  abril  de  1847,  sob  o  pseudonymo  Hyeronimus 
(conselheiro  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrade). 

Á  leitura  dos  Primeiros  Cantos,  poesia  dedicada  ao  autbor  por 
Cherubino  H.  Lagoa,  inserta  no  n.«  202  da  Sentindla  da  JHonar- 
chia  de  23  de  abril  de  1847. 

Primeiros  Cantos  do  sr.  Gonçalves  Dias — artigo  editorial  do 
Jornal  do  Commercio  com  o  titulo  genérico — Litteratura — (Vej. 
n.«  129  de  10  de  maio  de  1847).  É  artigo  extenso,  bem  escripto  o 
da  penna  do  ex."*  sr.  senador  Firmino  Rodrigues  da  Silva. 

A  Revista  Rrazileira,  O  Ostensor  Rmzileiro  e  outros  jomaes  lit- 
terarios  do  Rio  e  das  proyincias  deram  também  conta  da  apparição 
do  volume  de  versos  de  Gonçalves  Dias  de  um  modo  assas  lison- 
jeiro. 

Ode  e  soneto  por  Francisco  de  Saltes  Guimarães  e  Cunha  (Vej. 
Progresso — do  Maranhão — de  28  de  junho  de  1847). 

Soneto  (inédito)  pelo  poeta  sertanejo  Manuel  Rodrigo  dos  Pas- 
sos —  dactado  de  Pastos-Rons  em  1848. 

Primeiros  Cantos  de  Gonçalv^  Dias,  artigo  do  n.*  162  do  Pro- 
gresso de  18  de  agosto  de  1847. 

Noticia  Ribliographica  dos  Primeiros  Cantos,  do  Publieador  Ma* 
ranhense  de  18  de  janeiro  de  1848,  escripto  pelo  sr.  dr.  José  Ri- 
cardo JauíTret^sob  o  pseudonymo — um  Maranhense — e  datado  de 
Montpellier  em  15  de  novembro  de  1847. 

A  Carta  (jornal  de  Lisboa)  de  4  de  janeiro  de  1848. 

Futuro  Utterario  de  Portugal  e  do  Braxil  pelo  sr.  Alexandre 
Herculano,  inserto  na  pag.  5  do  tomo  vii  da  Revista  Universal 
lÀsbonense  de  1848. 

Segundos  Cantos  e  Sextilhas  de  fr.  Antão,  artigo  do  dr.  José 
Hermenegildo  Xavier  de  Moraes  na  Revista  Universal  Brasileira 
de  fevereiro  de  1848. 
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Segundes  Cantos  e  Sextilhas  de  fr,  Antão,  artígo  bibliografihieo 
do  ex."*  sr.  Manuel  de  Araiiyo  Porto-Alegre  (barão  de  Sant*Aiigdo) 
antes  de  estar  relacionado  com  o  poeta.  Vej.  Correio  Mercantã  àe 
12  de  junho  de  1848. 

Segundos  Cantos  e  SextUhas  de  fr.  Antão,  artigos  do  sr.  Angnslo 
Frederico  Colin  nos  n.<^  4  e  5  da  Revista  Universal  Maranàeius 
do  mez  agosto  de  1849. 

O  drama  Leonor  de  Mendonça,  artigo  do  sr.  Augusto  Frederico 
GoHn  inserto  no  Públicador  Maranhense  de  27  de  janeiro  de  íBtt, 

Lopes  de  Mendonça  nas  Memorias  de  Litteratura  ConfenqwrwM 
occupa-se  dos  Primeiros,  Segundos  e  Últimos  Cantos  de  pag.  313  a 
pag.  318. 

M.Pinheiro  Chagas  de  pag.  175  a  pag.  185  do  tom.  t  da ReníU 
Contemporânea  de  Portugal  e  do  Brasil,  artigo  depois  acereieeih 
tado  e  reproduzido  de  pag.  161  a  pag.  180  dos  Ensaios  Criím 
(Porto,  1870). 

Innocencio  Francisco  da  Silva,  nas  pag.  150  e  151  do  tom.  i  e  OM 
pag.  157  a  164  do  tomo  viii  do  seu  Diccionario  BibUographkú, 

Dr.  Macedo  Soares — Typos  litterarios  contemporâneos — (Vej. 
Correio  Mercantil  de  5,  7  e  8  de  janeiro  de  1862. 

Francisco  Sotero  dos  Reis  nas  pag.  73  a  76  do  tomo  i  e  ns  li- 
ções Lxxxn,  Lxxxiii  e  lxxxiv  do  tomo  iv  e  nas  lições  lxxxt  e 
LXXXYi  do  tomo  V  do  Curso  de  litteratura  portugueza  brasHeira. 

Dr.  João  Franklin  da  Silveira  Távora  (Sempronio)  nas  Cmin 
a  Cincinnato  (Pernambuco,  1872). 

Dr.  Cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  de  pag.  547  i 
549  do  seu  Curso  Elementar  de  litteratura,  na  sua  Historia  litterê' 
ria,  que  ainda  nSo  li,  e  na  Noticia  sobre  a  vida  e  obras  de  Antom 
Gonçalves  Dias,  que  precede  a  recente  edição  de  seus  versos  com 
o  titulo — Poesias  —  editor  Gamier. 

CamUlo  Castello  Branco,  nas  pag.  670  usque  672  do  prímeifo 
tomo  do  Diccionario  de  educação  e  ensino,  na  pag.  50  do  n.*  4,  e 
na  pag.  82  do  n.°  6  das  Noites  de  Insomnia. 

Dr.  António  Xavier  Rodrigues  Cordeiro  nas  primeiras  paginas  com 
que  abre  o  Almanak  de  Lembrança  Luso- Brasileiro  para  1873  (acom- 
panha a  bíographia  um  retrato  do  poeta  gravado  sobre  madeira). 

Luciano  Cordeiro,  na  pag.  278  do  Livro  de  Critica  (Porto,  1869). 

Ramalho  Ortigão,  na  pag.  65  do  Em  Paris  (Porto,  1868). 
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Dr,  César  Marques,  na  pag.  3i  do — Aos  meus  meninos  (Mara- 
nhão, 1872). 

Paulo  de  Moraes — Recordações  da  America,  folhetim  do  n.* 
493  do  Jornal  do  Commerdo  de  Lisboa — 1870. 

Ferdinand  Denis  nas  pag.  393  e  404  de  sua  ediçSo  do  Voyage 
au  nord  du  Brésil  par  le  père  Yves  d'Evreux  (Paris,  1864),  e  no  to- 
mo XIV  da  Nouvelle  Biographie  générale  de  MM.  Firmin  Didot 
FMres  (artigo  especial — Dias)  António  Gonçalves. 

J.  Vapereau — Dictionnaire  Universeldes  Contemporains  (3.*  edi- 
ção), pag.  325. 

New  American  Cyclopedia,  vol  vl  pag.  440. 

Don  Juan  Valeira — Da  poesia  Brasileira,  artigo  inserto  na  Re- 
9ista  Espanola  d' Ambos  Mundos  — 1853. 

De  Laplace,  artigo  sobre  a  litteratura  brasileira  inserto  na  Re- 
tuê  Contemporaine  de  15  de  dezembro  de  1856. 

Annuaire  de  la  Revue  des  Deux  Mondes  de  1856. 

Ferdinand  Wolf,  de  pag.  175  a  pag.  180  do  Brésil  littéraire  (Ber- 
Um,  1863). 

Acerca  dos  Tymbiras  ha  pareceres  e^ecíaes  do  ex."**  sr.  senador 
F.  Octaviano  de  Almeida  Rosa  no  seu  folhetim — Paginas  menores — 
do  n.*  294  do  Correio  Mercantil  de  7  de  dezembro  de  1857  e  do  sr. 
dr.  Joaquim  Manuel  de  Macedo  no  folhetim — A  Semana — do  n.^' 
335  do  Jornal  do  Commerdo,  do  Rio,  de  6  de  dezembro  de  1857,  de 
Francisco  Sotero  dos  Reis,  de  pag.  361  a  387  do  tomo  iv  do  Curso 
de  litteratura  já  citado,  e  finalmente  o  do  sr.  dr.  Bernardo  Guima- 
rães nos  n.<»  55,  56,  57  e  58  da  Actualidade  de  outubro  de  1860. 

Quanto  a  noticias  e  juizos  em  jornaes  de  lingua  forasteira  temos : 

Na  Revista  de  Turim,  ao  lamentar  seu  redactor  a  morte  do  vis- 
conde de  Almeida  Garrett,  consola-se  por  terem  as  lettras  portugue- 
zas  em  Gonçalves  Dias  um  representante  digno  de  preencher  essa 
folta. 

Sachsiche  constitutionneUe  Zeitung  de  8  de  novembro  de  1857. 

Ldtterarisches  centerblatt  fúr  Deutschland,  de  19  de  setembro 
de  1857. 

Magasin  fúr  die  Literatur  des  Auslands,  Dresden,  Dienstag,  21 
de  abril  de  1858. 

Magazin,  Litteratur  des  Auslands,  Berlim,  22  de  abril  de  1858. 

Brastiian  Poetry,  critica  litteraria  do  n,^  104  do  vol.  iv  da  Sa- 
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turday  Review  of  politks,  liíterature,  icienee  and  arU,  de  24  de 
outubro  de  1859.  Occupa-se  dos  Cantos, 

Vienner  Zeitung  de  5  de  novembro  de  4862. 

Dresden  Nachrichter  de  7  de  novembro  de  1862. 


U 

. . .  derramanB  orna  hgrina  sobre  essa  se  filiara 
foe  tÍDba  por  lapide  o  oceano — paj.  148 

(OblAU  por  oooMiSo  da  snpposltiol*  morte  do  poeto  em  UH) 


Poetai,  dae  ouvidos. . .  por  Agrário  de  Meneies. 

O  poeta  e  a  gloria  por  Franklin  Dória. 

Morte,  morte  erud. . .  por  Satyro  de  Oliveira  Dias. 

Silencio  I  não  choremos  os  que  deixam . . .  por  A.  A.  Mendonça' 

Dos  mares  d' alem, . .  por  Baziiio  Chaves. 

Não  cantes,  sabiá, , .  por  Ernesto  M.  da  Silva. 

Caku-se  a  briza. , ,  por  Amaral  Tavares. 

Quando  na  terra. . .  por  José  António  da  Cunha. 

Siiencio  t  só  nos  resta  agora  o  pranto, . .  por  Henrique  Autrnd 
Júnior. 

Mais  uma  gloria  do  Brazil  de  menos, . .  por  M.  Domingos  de 
Carvalho. 

Era  um  génio, . .  por  Cyrillo  de  Lemos. 

Qual  estreita, , ,  por  Climaco  Barboza. 

Tredos  phantasmas, , .  por  Satos  Neves. 

No  mar  ao  gemer  das  vagas, . .  por  F.  Moniz  tíarreto. 

Mais  um  génio, . .  por  Aristides  Augusto  Míllon. 

Lá  cuhriu-lhe  o  oceano, . .  por  Hermenegildo  da  Silva  Senna  Jo- 
nior. 

Mais  um  sol,,,  por  Pedro  de  Caiazans. 

Não triumphaste  d' esta  vez., .  por  José  António  de  Freitas. 

Não  morreu , , .  por  Trajano  Galváo  de  Carvalho. 

Sessão  do  Instituto  Histórico  (noticia  da  suspensílo  da). 
Vitimo  dever  por  J.  Praxedes  Pereira  Pacheco. 
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Artigo  (la  Constituição  (jornal)  da  Bahia. 

Artigo  do  Correio  Paulistano, 

Artigo  do  Ecco  da  capital. 

Artigo  do  Diário  do  Rio  de  Janeiro. 

Artigo  da  Semana  Illustrada  de  1862.  Sahiu  também  um  bello 
quadro  representando  o  poeta  coroado  c  circumdado  de  allegorias 
tiradas  de  suas  mais  bellas  composições  poéticas. 

Artigo  da  Saudade. 

Artigo  do  Correio  Mercantil  do  Rio. 

Artigo  do  Constitucional  do  Rio. 

Artigo  da  Revista  Popular. 

Artigo  da  Situação  do  Rio. 

Artigo  da  Imprensa  Paulistana. 

Artigo  da  Rewlução  Pacifica. 

Vespas  (da  Semana  íllustradaj. 

Artigo  do  Jornal  do  Commercio  do  Rio. 

Artigo  do  Jornal  da  Bahia. 

Artigo  do  Diário  da  Bahia. 

Artigo  do  Jonud  do  Recife  (primeiro  a  dar  a  noticia). 

Artigo  do  Diário  de  Pernambuco. 

Artigo  do  Cearense. 

Artigo  do  Pedro  11. 

Artigo  da  Coalição  do  Maranhão. 

Artigo  da  Situação  do  Maranhão. 

Artigo  da  Conciliação. 

Artigo  do  Noticias  diversas. 

Artigo  da  Estreita  do  Amazonas  por  S.  Coutinho. 

Artigo  da  Actualidade,  do  Rio. 

Artigo  da  Razão  de  S.  Paulo. 

Artigo  do  Ecco  do  Sul  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Artigo  do  Jornal  do  Commercio  de  Lisboa  (correspondência  do 
Rio  de  Janeiro.) 

Desmentido  do  boato  de  sen  fállecimento 

Está  vivo  o  dr.  António  Gonçalves  Dias,  correspondência  pelo 
dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa,  publicada  nos  jornaes  do  Rio,  de  3  de 
agosto  de  1862. 

Notícia  da  Situação  do  Rio. 

PáRTifioN-ToM.  in.  m 
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Noticia  do  Correio  MereantU  do  Rio. 

Noticia  do  Jornal  do  Commerdo  do  Rio. 

Noticia  da  Coaliçõo  do  MaranhSo,  a  que  segue-se  a  poesia  de  Tn* 
jano.—  N5o  morreu  I 

Folhetim  do  Correio  MereanHl,  e  como  estes,  deram^tambeiD  m 

mais  jomaes  do  império  o  desmentido  com  vivas  mostras  de  sitis* 

façâo  e  jubilo. 

lu 

. . .  qse  coB  o  lilalo  de  «Apolheose»  preleido  paUicar  m  dia. — pag.  lU 

(Tribnto  de  saudade  e  adxnlragSo  ao  poeta  Gongalvea  DIts 
por  oocaaiio  da  soa  morto  a  8  de  novembro  de  18M) 

Alóm  dos  suffiragios  pelo  eterno  repouso  do  desgraçado  poed 
em  muitas  das  ^rejas  das  povoações  principaes  do  Brasil,  sSo  es- 
tes os  escriptos  que  lastimavam  esse  desgraçado  successo : 


Á  morte  de  A.  Gonçalves  Dioi  por  JoSo  Rodrigues  de  Olhrwa 
Santos  (corre  hoje  impressa  na  pag.  13  do  volume  de  soaipottias 
que  tem  por  titulo  Horas  Vagas). 

Gonçalves  Dias  por  Flávio  Reimar  (dr.  Gentil  Homem  de  Al- 
meida Braga).  Precede  o  seu  poema — Clara  Verbena—tf»  vem 
na  collecção  de  suas  poesias — Sonidos, 

A  morte  do  poeta  brasileiro  A.  G,  Dias  por  Augusto  de  Miiudi. 
Acha-se  no  volume  de  poesias  que  em  1866  publicou  o  author  em 
Coimbra  com  o  titulo  também  de  Primeiros  Cantos, 

Lagrima  sentida  á  morte  do  insigne  poeta  brasileiro  António 
Gonçalves  Dias  (soneto)  por  C.  A.  Salazar  Sanches.  Vem  coUecdo- 
nado  em  um  volume  de  suas  poesias  impresso  no  MaranhSo. 

Á  Gonçalves  Dias,  a  minha  musa,  por  Francisco  Ferreira  de 
Vilhena  Alves.  Faz  parte  do  seu  volume  de  poesias  que  intitoloa 
Monodas.  (Vej.  pag.  101.) 

Nenia  à  memoria  do  mavioso  e  infeliz  poeta  dr.  A.  G.  Dias  por 
Maria  Firmina  dos  Reis.  Vem  na  pag.  197  de  seus  Cantos  ábeira-mar. 

Á  memoria  de  A,  G.  Dias  por  C.  Amélia. 

Gonçalves  Dias  (versos  em  francez)  por  M."»*  A.  E.  Langeas- 
chwartz  Froes. 
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Gonçalves  Dias  traducçSo  do  mesmo  por  Joaquim  Serra. 

Prophecia  por  J.  Ramos  Coelho  (no  Archivo  Pittoresco  e  Diccio- 
nario  d' Educação). 

Gonçalves  Dias  por  Franklin  Dória  (no  Almanach  de  Lembran- 
ças brasileiras)  Maranhão,  1866. 

O  cantor  dos  tymbiras  por  Juvenal  Galleno. 

Á  memoria  de  António  Gonçalves  Dias  pelo  dr.  D.  Jacy  Monteiro. 

Soneto  sobre  o  mesmo  assumpto  e  pelo  mesmo. 

A  Palmeira  sobre  o  mesmo  assumpto  por  Benicio  Fontenelle. 

A  Gonçalves  Dias  por  Joaquim  José  Teixeira. 

Á  morte  de  António  Gonçalves  Dias  por  Manuel  Luiz  F.  da  Rocha. 

Gonçalves  Dias  por  Deolindo  Pontes. 

Gonçalves  Dias  por  Martin iano  Mendes  Pereira. 

Á  memoria  do  illustre  poeta  Gonçalves  Dias  por  F.  de  Barros. 

Canto  elegíaco  á  memoria  de  Gonçalves  Dias  por  Bernardo  Gui- 
marães (Vem  no  Affonso  índio,  romance  pelo  mesmo). 

Memento,  poesia  de  Francisco  Gomes  de  Amorim  em  memoria 
de  alguns  amigos.  Vem  nos  seus  Ephemeros. 

A  Gonçalves  Dias  por  J.  P.  fVej.  Diário  de  Pernambuco). 

Mais  uma  prece  fúnebre. . .  (anonymo  do  Diário  do  Rio  de  Janeiro). 

Nenia  á  morte  ds  A.  Gonçalves  Dias  por  J.  B.  Alves  Martins. 

Â  sentida  morte  do  eminente  poeta  brasileiro  A.  Gonçalves  Dias 
por  Augusto  de  Carvalho.  (Sahiu  logo  depois  da  notícia  da  sua 
morte  no  Paiz  da  cidade  de  Campos,  e  foi  já  transcripta  na  Aurora, 
jornal  litterario  e  scientifico  do  Porto,  redigido  por  Augusto  de  Car- 
valho e  Alfredo  de  Sousa  Pinto. 

Consta-me  de  mais  uma  poesia  do  si*.  Joaquim  Serra  nos  seus 
Quadros  Sertanejos,  e  na  qual  lamenta  a  morte  do  Odorico  e  a  de 
G.  Dias :  não  menciono  aqui  as  que  foram  publicadas  por  occasião 
de  ser  lançada  a  primeira  pedra  do  Monumento  e  da  inauguração 
de  sua  estátua  por  virem  impressas  na  nota  O. 


Artigos  do  Puldicador  Maranhense  n.«*  273  e  274  de  novembro 
de  1864. 

Artigo  do  Paiz  de  novembro  de  1864. 
Artigo  da  Situação,  de  novembro  de  1864. 
Artigo  do  Diário  do  Grão  Pará. 
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Artigo  do  Jornal  do  Amazonof. 

Artigo  da  Etirella  do  Amazonas, 

Artigo  do  Cearense. 

Artigo  do  D.  Pedro  11. 

Artigo  do  PuUicador  da  Paraliyba. 

Artigo  do  Jornal  do  Recife. 

Artigo  do  Diário  de  Pernambuco. 

Artigo  do  Jornal  da  Bahia. 

Artigo  do  Diário  da  Bahia. 

Artigo  do  Sergipano. 

Artigo  do  Jornal  do  Commercio,  do  Rio. 

Artigo  do  CoiTeio  Mercantil,  do  Rio. 

Artigo  da  Revista  Brasileira. 

Artigo  do  Diário  do  Rio  de  Janeiro. 

Artigo  da  Semana  Illustrada. 

Artigo  do  Echo  de  Minas. 

Artigo  da  Revista  Paulistana. 

Artigo  do  Echo  do  Sul. 

Artigo  necrologíco  do  n.^"  4  'da  Ro9a,  jornal  litterarío  publicado 
em  Caxias — 16  de  novembro  de  1864. 

Oração  fúnebre  recitada  pelo  reverendo  padre  J.  Guímariíes  em 
uma  roisaa  de  rcquiem  e  exéquias  em  suíTragio  da  alma  de  Gon- 
çalves Dias,  celebradas  em  17  de  novembro  de  1864  na  egreja  de 
Nossa  Senhoia  dos  Remédios  na  cidade  de  Caxias. 

Algumas  das  poesias  de  Gonçalves  Dias  tem  sido  postas  em 
musica  por  Amat,  Gorjáo  e  Rayol. 

NSo  foram  só  accordes  e  unisonos  cm  carpir  a  morte  do  poe- 
ta os  jornacs  de  todo  o  império,  como  os  de  Portugal,  transmit- 
tindo  primeiro  tâo  triste  notícia  o  sr.  Pinheiro  Chagas  noJornaido 
Commercio  de  Lisboa,  e  d'alii  todos  os  mais  repe tiram- n'a,  e  mais 
detidamente  a  Abarão  (dr.  Gomes  d' Abreu),  o  Conimbricense  e  o 
Bracarense. 

No  tomo  X  do  Arclntx)  Pittoresco  sahiu  um  extenso  artigo  do 
sr.  Innocencío  Francisco  da  Silva,  —  Apontamentos  para  a  vida  e 
trágica  morte  do  insigne  poeta  António  Gonçalves  Dias.  O  sr.  dr.  José 
Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas  publicou  em  Braga  (186o)  um  fo- 
lheto—  Desafogo  de  saudades  na  desastrosa  morte  do  disiincto  poeta 
maranhense  António  Gonçalves  Dias.  É  do  mesmo  escriptor  um  ar- 
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ligt)  que  sobre  o  nosso  poeta  vem  desde  pag.  iil  até  pag.  ii7  do 
Almanach  Familiar  para  Portugal  e  o  Brasil  (1869),  impresso  em 
Braga. 

Tanto  o  Instituto  Histórico,  como  o  Conservatório  Dramático 
suspenderam  suas  respectivas  sessões  ao  communicarem-lhes  seus 
presidentes  a  noticia  da  morte  de  Gonçalves  Dias,  havendo  por  bem 
Sua  Magestade  o  Imperador,  ao  dar  seu  consenso  ao  acto  do  Instituto 
a  que  estava  presente,  declarar  que  era  a  roais  justa  homenagem  ao 
talento  e  recompensa  devida  aos  serviços  feitos  áquelia  corporação 
por  esse  fmado  consócio. 


Nota  H 

. ..  reslabclerendo  a  gralificacáò  do  director  da  scccio  elbnographica 
da  commissâo  scienlíOca — pag.  159  c  217 


Disonrso  do  sr.  dr.  Joaquim  Manuel  de  Macedo,  orador  do  Instituto 
Histórico  e  Gdographico  Brasileiro,  pronunciado  na  sessão  magna 
anniversaria  do  referido  Instituto  no  dia  16  de  dezembro  de  1864. 


Não  tinham  ainda  passado  três  mezes  depois  que  se  fechara  o 
athaúdc  de  Odorico  Mendes,  e  já  éramos  feridos  por  uma  verdadeira 
calamidade  nacional  com  a  morte  do  nosso  consócio  e  grande  poeta 
o  dr.  António  Gonçalves  Dias. 

Na  provincia  do  MaranhSo  ufana-se  a  cidade  de  Caxias  de  ter 
sido,  a  2  de  agosto  de  1824 1,  o  berço  d'esse  inspirado;  a  cidade  de 
S.  Luiz  se  honra  de  tel-o  visto  em  suas  aulas  fazendo  o  curso  de 
humanidades^;  e  em  Portugal  a  universidade  de  Coimbra  não  es- 
quecerá jamais  a  glória  de  haver- lhe  conferido  o  titulo  de  bacharel 
em  direito ;  glória,  honra  e  ufania  bem  fundadas,  porque  não  ha- 
verá registro  que  contenha  o  nomo  de  Gonçalves  Dias  onde  não 
íalgnre  ura  raio  de  luz. 

*  iO  de  agosto  de  i823,  no  sítio  Boa  Vista,  c  nSo  como  diz  o  orador  por  mal  infoi^ 
nado. 

'  Oatro  cogano  nuLoifesto. 
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O  prestigio  de  am  diploma  académico  e  o  thesouro  de  mn  taleoto 
prodigioso,  que  parecia  sempre  uma  vocação,  qualquer  que  fosse  a 
sciencia  em  que  se  experimentasse,  abriam  ao  nosso  consócio  os  fts- 
cinadores  horisontes  de  riquezas,  e  de  altos  graus  sociaes;  mas 
António  Gonçalves  Dias  nSo  fora  creado  para  fruir  os  triumpboi 
do  cálculo;  devia  ser  na  terra  um  apostolo  do  idealismo:  tíuhi 
nascido  poeta :  dir-se-hia  que  o  anjo  das  harmonias  baixara  do  ofo 
a  procural-o  no  berço,  e  que  lhe  accendéra  n'alma  a  flamma  divioa, 
que  ahi  lhe  íicára  para  inspirar-lhe  suavíssimos  cantos.  Nio  le 
fizera;  Deus  o  creára  poeta :  o  dom  da  poesia  estava  em  sua  nato* 
reza  como  a  fragrância  está  no  cálice  das  flores :  a  inspiração  rom- 
pia do  seu  espirito,  como  os  raios  do  dia  rompem  do  seio  do  sol. 

Era  uma  missáo :  devia  cumpríl-a.  O  inspirado  chegou  ao  Rio 
de  Janeiro  em  1846  e  logo  publicou  os  seus  Primeií^os  Cantos  e  i«- 
velou-se  o  grande  poeta :  o  seu  livro  foi  uma  aurora  esplendente. 
Applausos  unanimes  o  saudaram  na  pátria,  e  alem  do  Atlântico  Ák- 
xandre  Herculano,  o  vulto  immenso  da  lítteratura  portuguesa,  fs- 
ceu  uma  coroa  ao  cysne  brasileiro. 

Aos  Primeiros  seguiram-se  os  SegundoSj  e  a  estes  logo  depois  os 
Últimos  Cantos — dois  livros  de  poesias  que  bastariam  para  o  or- 
gulho de  uma  geração.  Ck)m  elies  ou  entre  elles  nascem  d'aqaelle 
mesmo  engenho  fertilissimo  Patkull,  Leonor  de  Mendonça,  Beatris 
Cencij  e  mais  tirde  Boabdil^  quatro  brilhantes  engastados  na  na^ 
cente  iitteratura  dramática  nacional,  —  triste  litteratura  dramática 
de  um  paiz  que  ainda  náo  tem  theatro  t . . . 

Ao  mesmo  tenipo  Gonçalves  Dias,  unindo -se  a  dois  amigos,  fun- 
dava com  elles  em  1840  o  Guanabara,  revista  lítteraria  mensal; 
no  mesmo  anno  o  nosso  consócio  o  sr.  dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva, 
então  reitor  do  imperial  collegio  de  D.  Pedro  H,  propunha  e  con- 
seguia a  creação  de  uma  cadeira  de  história  do  Brasil,  provisoria- 
mente desligada  da  de  história  e  geographia  modernas;  e  exultava 
recebendo  n'esse  collegio  como  professor  d'aquella  matéria,  e  por 
elle  mesmo  indicado,  o  já  muito  distinclo  poeta,  a  quem  ainda  so- 
bravam horas  para  enriquecer  o  nosso  Institato  com  diversas  me- 
morias, cheias  de  erudição,  palpitantes  de  interesse  c  reveladoras 
de  profundo  estudo  das  nossas  cousas. 

Quando  no  futuro  se  comparar  a  transcendência,  a  extensão  e  o 
numero  de  tantos  trabalhos  com  o  tempo  em  que  Gonçalves  Dias 
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06  executou,  haverá  quem  o  imagine  vivendo  em  labor  incessante 
em  algum  silencioso  retiro,  como  nas  montanhas  da  Syria  aquelle 
que  devia  chamar-se  a  Boca  de  Ouro,  ou  fugindo  dos  homens  e  can- 
tando na  solidão,  como  Pelrarcha  na  Vaucluse,  e  todavia  não  era 
assim :  Gonçalves  Dias  cultivava  frequente  o  santo  commércio  da 
amizade,  e  aprazia-o  passar  horas  inteiras,  que  voavam  rápidas, 
entretendo-se  com  os  amigos,  ora  em  graves  discussões  de  pontos 
litterarios,  ora  em  amena  conversação,  que  elle  enchia  de  encanta- 
mento com  o  atticismo  do  seu  espirito,  e  com  o  fogo  vivo  de  inno* 
centes  e  subtis  epigrammas. 

Se  escreveu,  se  produziu  muito  para  esplendor  das  nossas  lettras, 
é  que  nSo  havia  para  elle  nem  hora,  nem  dia  que  náo  fossem  op- 
portunos:  quando  começava  o  labor  era  um  prodígio  na  rapidez 
da  composição;  ás  vezes  amanhecia  escrevendo,  outras  erguia-se 
aita  noite  do  leito  para  ceder  ao  impeto  do  estro  que  o  despertava 
do  meio  de  um  sonho :  deram-se  casos  em  que  uma  meditação  de 
philosopho,  ou  cantos  de  poesia,  correram  de  sua  penna  no  meio 
de  uma  festa  e  de  jubiloso  ruido:  nada  podia  então  distrahil-o: 
era  Archimedes  resolvendo  o  problema.  Não  tinha  que  esperar  ja- 
mais a  inspiração :  a  inspiração  era  a  odalisca  formosa  sempre  obe- 
diente á  sua  vontade. 

£m  1851  Gonçalves  Dias  partiu  do  Rio  de  Janeiro  incumbido 
pelo  governo  de  inspeccionar  em  algumas  províncias  do  norte  a 
instrucção  primaria  e  secundaria,  pública  e  particnhu* ;  n'esta  inte« 
ressante  commissão  deu  elle  conta  em  accuradissimos  relatórios  da- 
ctados  do  Maranhão,  Pará  e  Parahyba,  em  junho,  agosto  e  dezembro 
do  mesmo  anno  de  1851,  e  da  Bahia  em  maio  de  1852.  Esses  do- 
cumentos, de  uma  transcendência  incontestável,  e  que  formavam 
um  grosso  volume,  devem,  ou  antes  deveriam  encontrar-se  na  s^ 
eretaria  do  ministério  do  império  ^ 

De  volta  de  sua  viagem  ao  norte,  foi  Gonçalves  Dias  nomeado 
primeiro  official  de  uma  das  secções  da  secretaria  dos  negócios  estran- 
geiros; pouco,  porém,  se  demorou  n'esta  capital,  porque  logo  em 
1854  seguiu  para  a  Europa  encarregado  de  colligir  em  Portugal 
manuscriptos  e  documentos  relativos  á  história  do  Brasil :  muito 

*  Depois  àe  andarem  por  mãos  particalares,  de  facto  ahi  param,  como  nltima- 
ttflnte  foi-me  oommanicado  polo  nosso  amigo,  José  Vicente  Jorge  poooo  antes  de  seu 
fdleciínento.  Faria  o  miniiterio  respectivo  Icovavel  senriço  mandando-os  imprimir. 
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âbundanlc  o  preciosa  foi  a  colheita  alli  realisada  pelo  nosso  eooÊh 
cio :  se  o  desmazelo  a  perdeu  em  parte,  a  culpa  nSo  foi  d'eMe.  O  tk 
voi  non  vobis  ó  uma  triste  verdade  em  todos  os  paixes  e  em  todos 
os  séculos ! 

O  inspirado  a  anunciou  a  sua  ToUa  á  patrta  cora  a  remessa  doi 
quatro  primeiros  cantos  do  seu  primoroso  poema — Os  TjftMrmt, 
publicados  em  Leipzig  em  1857,  de  uma  nova  ediçSo  das 
poesias,  contendo  dezeseis  N<wo$  Cantos  enthesourados  eo 
só  volume ;  no  anno  seguinte  chegou  á  capital  do  Império,  tit* 
zendo  ainda  um  outro  livro,  fructo  de  suas  locubraçOes,  o— 
Diccionario  da  lingua  tupy,  chamada  liníjua  geral  dos  indigeim  é 
Brasil, 

O  nosso  consócio  n:lo  p<3de  demorar-se  no  Rio  de  Janeiro:  meflh 
bro  da  commissáo  scientifíc^i  exploradora  de  algumas  provioeitt 
do  Império  e  encarregado  especialmente  da  parte  histórica  e  f/to^ 
graphica,  partiu  para  a  província  do  Ceará  em  janeiro  de  i8S9;ai 
1860,  emquanto  seus  companheiros  voltam  á  capital,  adianta«iecli 
para  o  norte,  entra  no  magestoso  Mediterrâneo  de  agua  doee^MH 
be-o,  aprofunda  seus  estudos  sobre  os  costumes  dos  selvageat;  6 
accedendo  ao  pedido  do  presidente  da  província  do  Âlto-AmaiODai|0 
sr.  Manuel  Glementino  Carneiro  da  Cunha,  elabora  um  curioso  lA' 
balho  sobre  a  instrucç^lo  pública,  pelo  qual  mereceu  os  mais  jvioi 
elogios  do  administrador  da  província;  em  fim  presta  d'alli  moBO 
patrióticos  serviços  para  tornar  mais  esplendida  a  primeira  expo- 
sição industrial  do  Brasil,  c  vem  encontral-a  aberta  no  Rio  de  te* 
neiro  em  dezembro  de  18(5!. 

A  presença  do  inspirado  no  thealro  dos  seus  mais  bellos  trioin- 
phos  vciu  prenunciar  aos  seus  amigos  e  admiradores  a  fatal  cala- 
midade de  3  de  novembro.  Gonçalves  Dias  já  não  era  o  mesmo: 
profunda  mclancholia  apagâra-lhc  a  vivacidade  do  espirito  e  os 
risos  dos  tempos  felizes :  fatiava  da  morte,  como  a  juventude  sonha 
com  a  esperança,  e  a  morte  estava  n'elle  consumindo,  devorando 
pouco  a  pouco  aqueila  vida,  que  ora  um  thesouro  do  Brasil:  soa 
voz  enrouquecéra,  cruel  enfermidade  estava  estampada  cm  seu  ros- 
to e  no  inspirado  já  se  adivinhava  um  moribundo.  E  ainda  assim  nSo 
descançava;  o  trabalho  ora  o  seu  lenitivo  c  a  sua  consolação :  con- 
solação, eu  creio;  mas  lenitivo! ...  e  no  entanto  trabalhava,  escre- 
via como  um  condemnado  d  morte  que  não  espera  perdáo,  nem  o 
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pede,  e  só  se  empenha  em  aproveitar  as  horas  contadas  que  ainda 
tem  de  passar  no  mundo. 

Trabalhou  muito  esse  pobre  irmão  em  seu  agonisar  de  três  an- 
nos:  tudo  estava  morrendo  n'elle,  menos  a  íntelligencia,  que  nun* 
ea  se  desalentara— menos  o  amor  da  pátria,  que  nunca  arrefeceu 
n'ellel  Contribuiu  para  o  Parnaso  Maranhense^,  archivo  de  glória 
Ktteraria  para  sua  província :  collaborou  em  uma  coUecçâo  de  tra- 
dueçOes  poéticas  de  escolha  esmerada,  e  muito  se  empenhou  na 
sim  publicação :  comprchendeu  que  era  um  dever  de  honra  levar 
ao  eabo,  antes  de  descer  ao  tumulo,  a  organisaçSo  e  redacção  dos 
estados  que  particularmente  lhe  compettiam  na  commissão  scienti- 
fica,  e  esgotou  n'esse  labor  immenso  as  forças  que  lhe  restavam ; 
queria  responder  com  um  último  triumpho  aos  epigrammas  e  ás 
criticas  d'aquelles  para  quem  toda  a  sciencia  se  resume  em  arranjos 
de  eleições  e  em  despachos  materialissiraos  do  expediente. 

Uma  viagem  á  Europa  tomára-se  o  recurso  extremo  aconselhado 
pelos  médicos  ao  illustre  poeta,  que  em  1862  seguiu  para  Pernam- 
buco em  um  dos  nossos  paqueten  do  norte,  e  d'ahi  para  França  em 
um  navio  mercante,  è  dois  mezes  depois,  como  se  julho  de  1862 
devesse  prophetisar  o  3  de  novembro  de  1864,  chega  annúncio  da 
morte  de  Gonçalves  Dias  comprovado  com  a  relação  das  mais  ve- 
rosímeis círcumstancias :  a  dor  se  derrama  em  toda  a  população :  o 
nosso  Instituto  resolve  no  dia  da  infausta  noticia  suspender  os  seus 
trabalhos,  em  demonstração  de  saudade  e  pezar,  declarando  S.  M. 
o  Imperador  que  era  a  mais  justa  homenagem  ao  talento  e  recom- 
pensa devida  aos  serviços  feitos  ao  Instituto  pelo  seu  finado  con- 
sócio :  a  mocidade  académica,  os  homens  de  lettras,  os  artistas,  a 
imprensa  periódica,  manifestam  em  todo  o  Brasil  os  sentimentos 
mais  afilíctivos  pelo  fatal  acontecimento,  e  nos  templos  do  Senhor 
celebram-se  fúnebres  officios  pela  alma  do  inspirado. 

Mas  em  breve  chega  da  Europa  a  feliz  nova  que  desfaz  o  lucto 
dos  corações;  ainda  era  cedo  para  o  trance  derradeiro;  Gonçalves 
Dias  vivia,  e  chegara  a  conceber  esperanças  do  restabelecimento  de 
sua  saúde;  a  influencia  do  clima  lhe  fora  favorável  nos  primeiros 
mezes,  mas  logo  depois  sentiu  que  o  mal  progredia,  e  em  França, 

'  Foi  emprohondida  ossa  publicação  por  aigans  mancebos  ospcrançosot  o  tahio 
d'olla  OB  voliuDO,  impresso  em  i86i,  na  typograpbia  de  D.  do  Mattos. 
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na  Allenuuiha,  em  Portagal,  e  outra  vez  em  França,  procurou  de* 
balde  um  milagre  de  sciencia  que  o  salvasse  t 

Agonisou  longe  da  pátria  dois  annos  e  alguns  mezes»  e  em  lodo 
esse  tempo,  sem  que  podessem  vencel-o  os  martyríos  da  eofionú- 
dade,  cumpriu  a  sua  missSo  escrevendo  sempre :  pagou  o  qna  elli 
suppunha  a  sua  divida  de  honra,  concluindo  a  redacçSo  dos 
trabalhos  especiaes  da  commissfto  scientifica^;  traduziu  com 
rado  zelo  a  Noiva  de  Meuina  de  Schiiler;  deu  começo  e  adooioi 
muito  a  sua  Historia  dos  Jesuítas  no  BratU,  obra  que  pkuqava 
com  proporções  grandiosas,  e  para  a  qual  tinha  reunido  pnàoám» 
mos  elementos;  compoz  e  poliu  os  doze  últimos  cantos  do  m 
poema — os  Ttfmbiras,  e,  escrevendo  sem  cessar  e  com  um  aidor 
só  explicável  em  quem  via  já  próximo  o  seu  fim,  anhelava  dnir 
ao  Brasil  todas  as  preciosidades  do  seu  engenho  maravilbosOi  Go* 
nio  modesto!  tentava  esgotar  uma  fonte  que  Deus  creára  prodigM» 
sãmente  perenne  t 

Gonçalves  Dias  nSo  tinha  fortuna ;  partindo  para  a  Europa  m 
1862,  teve  uma  licença  de  seis  mezes  com  os  seus  ordeoadoí  dl 
primeiro  official  da  secretaria  de  estrangeiros^  e  a  gratificaçio  fM 
lhe  compettia  como  um  dos  directores  da  commissfio  Bcioulífica: 
quando  o  governo  náo  pôde  legalmente  prorogar  aqueDa  lioBifi 
com  ordenado,  deu-lhe  pela  secretaria  dos  negócios  do  império  i 
mesma  commissáo  que  estivera  desempenhando  em  PditB|il  o 
nosso  finado  consócio  JoAo  Francisco  Lisboa,  que  por  sua  morte  i 
deixara  vaga,  a  mesma  commissão  de  que  já  uma  vez  em  1854) 
fora  Gonçalves  Dias  encarregado,  e  que  entáo  cm  1862  talves  fos< 
se. . .  mas  porque  o  não  direi  ?  foi  um  glorioso  c  patriótico  pretexto 
para  soccorrer  o  poeta  moribundo,  cuja  agonia  na  miséria  sem 
uma  nódoa  indelével  para  o  Brasil,  como  é  uma  nódoa  indelevd 
para  Portugal  a  miséria  de  Camões  e  a  sua  morte  no  leito  de  um 
hospital!. 

O  sr.  Guizot,  attacado  leviana  e  brutalmente  p€;la  tribuna  e  peli 
imprensa  da  opposição  por  ter  dado  uma  missão  na  Itália  a  Theo- 

'  Labora  em  erro  o  illastro  orador,  porquanto  Dias  terminou  esso  relatório  antes 
de  partir  do  Rio  cm  abril  de  1862  segundo  roo  declarou  cm  carta  de  S5  de  março.  Se 
o  entregou  na  secretaria  do  Império,  e  d'ahi  o  descmcaminharam,  ou  se  o  confiou  a 
alguém  para  que  o  apresentasse  ao  ministro,  ó  mystcrio  que  nào  pude  até  boje  nem 
sequer  rastrear. 
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dorico  Jooffroy,  que  começava  a  sofDrer  a  moléstia  pulmonar  que 
o  levou  á  sepultura,  respondeu  dignamente  que  a  missSo  era  um 
pretexto,  e  que  os  homens  que  honravam  o  nome  da  França  de- 
viam achar  na  gratídSo  da  França  uma  acção  animadora  da  sua 
fftrça  e  da  sua  coragem  nas  difficuldades  da  vida.  E  mais  agrade- 
elda  ainda  que  a  França,  mais  bella  e  magestosa  nos  cultos  rendi- 
dos ao  génio,  a  Inglaterra,  sobresaltada  pela  enfermidade  que  amea- 
çava os  dias  de  Walter  Scott,  sabendo  que  uma  viagem  lhe  po- 
dia ser  uti),  nSo  lhe  deu  uma  missão  diplomática,  não  procurou 
nm  pretexto  para  soccorrel-o,  poz  um  navio  do  estado  á  dispoáção 
do  iUustre  romancista. 

Mas  em  1864,  custa  dizel-o,  ó  porém  verdade  I. . .  Gonçalves  Dias 
reo^u  do  governo  do  seu  paiz  a  declaração  impiedosa  que  do  i.^ 
do  julho  em  deante  cessava  a  sua  commissão  litteraria  e  a  gratifíca- 
çio  de  director  de  uma  das  secções  da  commissão  seientifíca !  Era 
a  miséria  que  visitava  o  poeta  moribundo  em  seu  pobre  leito  na 
tem  estrangeira,  era  a  miséria  que  se  sentava  á  cabeceira  do  ago- 
nizante e  se  mostrava  fria,  horrível,  ameaçadora  aos  olhos  d'aquelle 
que  tinha  creado  para  o  Brasil  tão  mimosas  e  bellas  producções 
^Marabá  e  a  Mãe  d'aguaj  Gulnare  e  Coema.  Era  a  miséria  mandada 
em  nome  de  não  sei  que  lei  do  Brasil,  como  se  o  Brasil  podesse 
ter  lei  que  mandasse  matar-lhe  a  glória  I . . . 

Gonçalves  Dias  achou-se  absolutamente  sem  recursos :  o  conse- 
lheiro Drummond,  velho  e  prestimoso  servidor  do  estado,  e  hoje  cego 
6  pobre  (já  fallecido),  o  hospedou  em  França  durante  um  mez,  e  deu 
metade  do  seu  pão  ao  grande  poeta,  que  se  resolveu  a  voltar  para 
o  Brasil  em  companhia  do  seu  amigo  e  comprovinciano  Odorico 
Mendes  ^ 

A  noticia  da  situação  tristíssima  em  que  se  achava  Gonçalves 
Dias  chegou  ao  Rio  de  Janeiro.  Sua  Magestade  o  Imperador,  que 
sempre  distinguiu  e  estimou  muito  o  íllustre  poeta,  e  que  o  sup- 
punha  a  coberto  de  quaesquer  privações,  mercê  de  providencias 
que  contava  haverem  sido  tomadas,  sentiu-se  profundamente  affli- 
cto,  e  logo  mandou  pelo  paquete  francez  do  mez  de  agosto  ordem 
illimitada  para  do  seu  bolsinho  prestarem-se  ao  nosso  consócio  to- 
dos os  meios  pecuniários  que  lhe  fossem  precisos. 

'  Vcj.  atrai  oa  pag.  159  d'o»te  tomo. 
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O  actual  sr.  ministro  do  império  tomou  de  novo  effeetiTâ  t  gra* 
^ificaçâo  de  director  da  secçSo  ethnographica  da  commissSo  sdeo* 
tifica;  mas  Gonçalves  Dias  já  n2o  foi  encontrado  em  França;  a 
morte  súbita  o  inesperada  de  Odorico  Mendes  tinha  acabado  da 
prostral-o;  chorando  pediu  ao  céu  dois  mezes  de  vida  pari  vir 
morrer  entre  os  seus  irmSos  pela  pátria,  e  dar  o  seu  corpo  á  lena 
onde  havia  nascido :  embarcou  no  navio  mercante  e  de  véb  Vêí 
de  Bouhgne,  porque  não  tave  dinheiro  para  pagar  a  soa  patti^gaa 
no  paquete  francês,  e  veiu . . .  veiu  para  náo  chegar  I . . . 

Já  náo  tinha  voz  nem  forças,  nem  esperança  alguma  duiiite  a 
viagem ;  o  seu  estado  aggravou-se :  apezar  de  tudo,  escrevia  aiadi 
e  muito,  ató  que  por  fim  sua  mão  tremula  nSo  pôde  maia  tal  0^ 
foi  o  último  golpe  quando  na  véspera  desfez-se  em  lágrimas»  eono 
Walter  Scott  quando  nas  vésperas  da  agonia,  pedindo  para 
ver,  sua  filha  nâio  conseguiu  fechar-lhe  os  dedos  que  deviam 
a  penna. 

O  resto  da  lúgubre  história  de  Gonçalves  Dias  é  um  m] 
mar;  diz  o  capitão  do  barco  que  dias  antes  de  3  de  novembro • 
illustre  poeta  náo  se  levantara  mais,  nem  tomava  alimento  algu; 
e  que  na  hora  tremenda  do  naufrágio,  indo  ao  beliche  para  tnetir 
de  salvai-o,  encontrou-o  morto,  e  por  isso  abandonou  o  cadtTeroo 
navio  que  se  abysmava^ 

Morreu,  pois,  o  dr.  António  Gonçalves  Dias  e  exhalou  o  áltiso 
suspiro  no  mais  completo  isolamento,  deante  das  terras  do  seabe^ 
ço,  que  anhelante  demandava  e  sem  que  lhe  fosse  dado  vel-as;  o 
corpo  que  elle  queria  restituir  ao  chão  da  pátria  foi  preza  do  mar,  e 
seus  numerosos  manuscriptos,  seus  importantes  trabalhos,  frueto  do 
labor  de  três  annos,  julgam-se  de  todo  perdidos.  Morreu  no  mar, 
como  prenunciara  a  falsa  notícia  de  1862,  e  como  parece  ter  elle 
próprio,  e  sem,  o  sentir  prophetisado  nos  seguintes  versos  com  que 
fechou  o  seu  canto  — Adeus  aos  meus  amigos  do  Maranhão : 

Tal  parte  o  desterrado ;  um  dia  as  vagas 
H5o  de  os  seus  restos  rejeitar  na  praia 
D'onde  táo  novo  se  partira,  e  onde 
Procura  a  cinza  fria  achar  jazigo^. 

*  De  pag.  i70 a i77 dostc  lomo  procurei  demonstrar  ser  falsa similhaDle aMOfSo 
du  CDnimandanto  c  do  piloto  do  Villc  de  Bouíogne. 

'  Eslo  trcobo  inspirou  ao  i^r.  Hainos  Coelho  a  sua  bellissima  Propkeàa. 
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O  inspirado  chegou  ao  termo  da  saa  roissSo,  mas  deixou  em  sua 
passagem  um  rasto  de  luz  que  nunca  se  ha  de  apagar,  deixou  um 
nome  que  é  uma  glória  do  Brasil,  deixou-nos  livros  que  hSo  de  atra- 
vessar os  séculos,  c  uma  influencia  real,  viviflcadora  e  potente,  que 
dará  lustre  e  espirito  verdadeiramente  nacional  á  nossa  litteratura. 

António  Gonçalves  Dias  nâo  tinha  somente  um  talento  maravi- 
lhoso, possuia  também  uma  vasta  erudição :  as  linguas  latina,  ita- 
liana, bespanhola,  franceza,  ingleza  e  alKman,  lhe  eram  tão  familia- 
res como  as  respectivas  litteraturas :  seus  escriptos,  principalmente 
08  últimos  publicados,  tanto  em  verso  como  em  prosa,  são  modelos 
de  pureza  de  linguagem  e  de  excellencia  de  estylo  em  portuguez ; 
com  intelligencia  tão  desmedida  e  com  instrucção  variadíssima  e 
solida  mostrou-se  notabilidade  em  todos  os  géneros  de  trabalhos 
litterarios  que  saíram  da  sua  penna,  e  pelo  menos  em  um  —  no 
lyrico —  não  teve  quem  o  igualasse  no  Brasil  e  em  Portugal. 

Estudando  e  esclarecendo  a  história,  foi  um  escriptor  grave, 
simples  e  profundo :  a  sua  crítica  apurada  o  segura  se  patenteou 
repettidas  vezes  nas  memórias  por  elle  apresentadas  ao  nosso  Insti- 
tuto. A  sua  Historia  dos  jesuitas  no  Brasil  devia  ser  um  monu- 
mento. 

Nos  dramas  que  compoz  Gonçalves  Dias,  sem  se  alistar  como 
cego  partidista  nas  phalanges  da  escola  romântica,  lançou  seus  voos 
arrojados  para  os  horisontes,  onde  fulge  a  estrella  magestosa  de 
Victor  Hugo,  marcando  muitas  vezes  a  força  e  independência- de 
um  verdadeiro  génio  em  rasgos  audazes  de  originalidade  sublime, 
em  felizes  e  inesperados  lances  dignos  da  altiveza  de  Shakspeare. 

Dos  seus  quatro  dramas,  infelizmente  nem  todos  publicados,  Bea- 
triz Cenci  afigura-se-me  a  jóia  mais  preciosa  da  sua  coroa  de  dra- 
maturgo ^ 

É,  porém,  na  poesia  lyrica  que  está  a  suprema  manifestação  do 
inspirado.  Gonçalves  Dias  é  incontestavelmente  o  primeiro  poefo 
lyrico  da  lingua  portugueza ;  é  egual  em  suavidade  a  Gonzaga,  e 
muito  mais  original,  e  muito  maior  poeta  que  elle ;  não  cede  a  Gar- 
rett na  magia  de  uma  fluência  enlevadora,  nem  a  algum  outro  dos 
mais  abalisados  e  formosos  n'aquellas  divinas  delicadezas  de  poe- 
sia, que  somente  podem  nascer  de  uma  rara  e  mimosa  sensibidade. 

*  Foram  ji  pablicados  dos  voI.  4.°  e  5.°  das  suas  Obras  Posthumas, 
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Enumerar  seus  bellos  cantos  fora  repettir  todo  o  longo  índice  doe 
seas  três  livros. 

Nos  qaatro  primeiros  cantos  dos  Timbiras  a  inspiração  amlMlí^ 
a  harmonia  dos  seus  versos  extasia,  o  vigor  do  pensamento  a  • 
primor  dos  adornos  maravilham.  O  congresso  dos  cheffes  indiot  fti 
lemhrar  Homero,  e  na  descripçfio  de  uma  aurora  que  rompe^  soh 
te-se  o  frescor  das  auras  matinaes,  ouve-se  o  gorgeío  dos  panuí* 
nhos,  e  amanhece-se  com  d  poeta  em  um  mundo  encantado. 

NSo  cahe  aqui  estudar  a  influencia  exercida  por  Gonçahrai  fiias 
sobre  a  litteratut-a  nacional.  Seja-nos  licito  recordar  simptaMle 
que  desde  1846  foi  a  columna  de  fogo  que  mostrou  o  camiaho  di 
terra  da  promissSo  da  poesia  á  nossa  mocidade  cultivadora  dai  kt* 
trás.  Suas  Poe$ia$  americanas  fundaram  com  as  BratiHmím,  de 
Porto-Alegre,  uma  eschola  cujo  caracter  é  todo  nacional. 

Se  a  glória  bastasse  para  felicitar  o  homem  na  terra,  neotaa 
outro  teria  sido  mais  feliz  que  o  nosso  poeta,  Milton  teve  eorte 
somente  vinte  annos  depois  da  sua  morte,  quando  as  teceu  a  mil 
patriótica  de  Addison.  Torquato  Tasso  morreu  antes  de  eh^  M 
Capitólio,  e  Clemente  VIU  pôde  apenas  cingir  com  a  corda  do  ^eaio 
a  fronte  gélida  do  seu  cadáver ;  a  arvore  magestosa  da  glória,  que 
para  quasi  todos  só  floresce  sobre  os  túmulos,  para  Gonçalves  Dias 
desde  os  mais  bellos  annos  cobriu-se  de  flores ;  vivo  ainda  e  na 
edade  dos  risos^  as  acclamaçóes  do  mundo  chegaram  a  seus  ouvidos 
de  poeta  triumphador,  e  comtudo  elle  não  foi  feliz !  A  fonte  doi 
seus  tormentos  estava  exactamente  no  encanto  especial  que  o  faâa 
mais  poeta — na  sensibilidade. 

Depois  de  1862  Gonçalves  Dias  podia  chamar-se,  e  elle  próprio 
chamava-se  —  um  poeta  de  alem-tumulo.  Como  Carlos  V,  assistia  ao 
seu  funeral,  c  mais  afortunado  que  o  rival  de  Francisco  I,  ouvia 
ou  leu  a  sua  necrologia,  e  os  primeiros  juizos  que  sobre  elle  fa- 
ziam os  seus  suppostos  sobreviventes  :  coube-lhe  o  milagre  de  vi- 
ver mais  de  dois  annos  um  pouco  no  meio  da  posteridade,  que  co- 
meçara o  processo  do  seu  merecimento  em  um  tribunal  que  se  jul- 
gou reunido  em  tomo  de  uma  sepultura,  que  aliás  ainda  nSo  esta- 
va aberta. 

Paliei  até  aqui  do  poeta  :  agora  duas  últimas  palavras  em  rela- 
ção ao  homem :  António  Gonçalves  Dias  era  tão  admirável  pelo  fo- 
go da  intelligencia,  como  pelas  virtudes  do  coração  :  honra,  pátrio- 
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tiimo^  infinita  dedicação  aos  amigos,  lealdade  sem  quebra,  assigna- 
lavam  a  nobreza  do  seu  caracter;  leão  soberbo  e  ousado  se  um  po« 
deroso  da  terra  pretendia  offendel-o  ou  tentava  humilhal-o;  mas 
um  leáo  que  uma  criança  dominava  com  um  sorriso:  era  ainda 
WÊJàf  e  sobretudo  de  uma  modéstia  pura  e  cândida,  que,  sem  que 
eUe  o  pensasse,  fazia  realçar  o  seu  merecimento,  como  o  vóu  branco 
qoe,  escondendo  o  rosto  de  uma  donzella,  augmenta-lhe  o  presti- 
1^0  da  belieza.  Emfim,  singelo,  firanco,  caridoso,  capaz  de  sacrificar- 
8^  extremamente  sensível,  António  Gonçalves  Dias  também  pelos 
dotes  do  coração  deixou  um  nome  que  será  sempre  abençoado. 

Mereceu  de  Sua  Magestade  o  Imperador  a  mais  elevada  estima, 
dos  seus  compatriotas,  amor  e  admiração ;  e  deixa  nos  coraçOes  dos 
seus  amigos  uma  saudade  que  jamais  se  extinguirá. 

A  gratidão  nacional  vae  erigir  á  memoria  de  Gonçalves  Dias  um 
monumento  na  capital  do  Maranhão^ :  e  o  anjo  da  poesia  que  can- 
tou na  alma  do  inspirado  já  lhe  abriu  em  par  as  portas  do  templo 
dá  glória. 

(Revista  Trimmsal  do  InstittUo  Hiitorico,  Geographieo  e  Ethtuh 
graphico  do  Brasil,  tom.  xxvir,  2.*  parte,  de  pag.  428  a  440.) 


Notai 

. . .  CSBO  se  bslíiM  o  próprio  poeta — pag.  SS 


. . .  appeiiBO  em  nota  esM  ofUofo-oarla  que  mereoe  oonheoido 

I11.-0  e  Ex."»  Sr:  Ministro. 

Ceará.— Fortaleza,  17  de  março  de  1859. 

A  benignidade  que  sempre  encontrei  em  v.  ex.*  me  anima  a  pe* 
dir-lhe  que,  esquecendo-se  por  alguns  momentos  da  elevada  posi- 
çfio  em  que  se  acha,  se  digne  escutar-me  no  que  me  interessa  da  re- 

*  Acha-se  erguido  esse  moDumento  desde  7  de  setembro  de  1873,  quando  foi  inau- 
fiurada  a  estátua  do  poeta  ao  tom  festivo  e  jubiloso  das  accIamaçOes  de  uma  popala* 
çio  inteira,  que  se  ufanara  de  render  tio  jutto  preito  ao  immortal  poeta. 
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forma  da  secroUria  d'estado  dos  negocio  estrangeiros,  que  acaba 
de  ser  publicada  nos  jomaes  do  Rio  de  Janeiro. 

É  este  o  facto,  somenos  para  todos,  e  de  maita  importância  pm 
mim,  mas  com  a  vantagem  de  se  poder  deflnir  cm  poacas  palafns.  • 
Os  officiaes  da  secretaria  de  estrangeiros,  antes  da  reforma,  pena^ 
biam  vencimentos  equivalentes  aos  dos  directores  das  aecçta  àí 
hoje,  e  dentro  da  repartição  tinham  apenas  acima  de  â  o  offidal 
maior :  por  consequência  o  antigo  oflScial,  que  passa  a  ser  pfioieúv» 
nem  só  perde  uma  parte  de  seus  vencimentos,  como  é  rebaixado 
em  categoria.  Ora  a  reforma  do  pessoal  administrativo  tem  senopra 
em  vista  a  admissão  de  pessoas  mais  habilitadas  para  o  serviço^  a 
inutilisaçSo  dos  que  n'elle  se  gastárfto  e  o  aproveitamento  dos  ^ 
ficfto  na  escala  ascendente  ou  descendente,  e  no  grau  em  qne  podem 
ser  úteis,  sem  que  se  offendão  os  de  baixo,  sem  que  os  de  cima  re- 
parem. 

Se  houve  erro,  como  quasi  sempre  acontece,  se  o  empregido 
suppõe  que  lhe  faltarão  com  a  justiça,  ainda  assim,  no  meu  eotoi' 
der  não  tem  motivo  algum  de  queixa.  Os  poderes  administntimi 
manifestarão,  como  convinha,  a  sua  opinião :  não  resta  ao  prete- 
rido senão  um  dos  dois  recursos  —  acquiescer,  calando-se,  oq  pro- 
testar, demittindo-se. 

Não  é,  portanto,  para  me  queixar  que  me  dirijo  a  v.  ex.«,  pois  alem 
de  extemporânea,  a  queixa  seria  infructifera.  O  governo  consoltoa 
os  dados  que  tinha,  aquilatou-os  e  escolheu;  á  sua  escolha  presidii 
a  consideração  de  mérito  relativo,  ou,  se  o  quizerem,  a  conveniência 
do  serviço;  pôde  o  amor  próprio  de  cada  um  oiTender-se,  mas  nada 
tem  com  isso  o  governo,  cuja  norma  é  a  imparcialidade :  quian 
sim,  e  mais  que  tudo,  que  se  não  enxergasse  na  resolução  que  n'este 
caso  deverei  tomar  nenhum  motivo  de  indisposição  pessoal  para 
com  V.  ex.*  a  quem  não  devo  senão  favores :  para  isto  peço  per- 
missão para  o  fazer  juiz  no  meu  caso,  e  vénia  para  começar  de  maia 
alto  a  succinta  história  das  commissOes  em  que  tenho  sido  empre- 
gado. 

Em  1850  (cito  approximadamente  as  datas)  era  eu  professor  no 
Imperial  Coliegio  de  Pedro  II,  e  tendo  necessidade  de  vir  á  minha 
provincia  natal,  pedi  uma  licença,  que  acceitaria  sem  vencimentos, 
o  uma  passagem  d'estado  nos  paquetes  da  companhia  brasileira. 
O  negocio,  apezar  de  simples,  offereceu  diiíiculdades :  derão-me  em 
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vez  de  licença  uma  commissão  cem  os  meus  ordenados,  ficando  eu 
iacorobido  de  estudar  a  instrucçSo  pública  nas  províncias  do  norte, 
e  de  colher  documentos  históricos  nos  archivos  provinciaes,  e  exe^ 
cutado  satisfactoriamente  este  trabalho,  teria  eu  uma  gratificação 
na  minha  volta.  Qualquer  que  fosse  a  maneira  por  que  desempenhei 
aquella  commissSo,  parece  nSo  ter  desagradado  ao  governo,  pois 
que  a  elogiou  em  três  relatórios  difierentes,  promettendo-se  a  im- 
pressão d'elle;  mas  essa  impressão,  mesmo  de  parte  d'esse  trabalho, 
nunca  chegou  a  realisar-se,  e  para  que  eu  recebesse  a  gratificação 
promettida  e  caprichosamente  negada,  tive  de  esgotar  todos  os  re- 
cursos e  de  reduzir-me  á  desagradável  condição  de  pretendente  1 
Nomeado  depois  official  da  secretaria  de  estrangeiros,  derão-me 
para  a  Europa,  passados  tempos,  as  mesmas  commissOes  em  que  já 
tinha  estado  nas  províncias  do  norte.  Comecei  a  colligir  documen- 
tos históricos  em  Portugal ;  mas  estava  a  coUecção  ainda  em  prin- 
cipiOy  quando  recebi  nova  ordem  do  governo  para  assistir  á  expo- 
sição universal  de  Paris  como  commissario  por  parte  do  Brasil,  em 
companhia  dos  drs.  Gabaglia  e  Capanema.  A  exposição  tinha  já  co- 
meçado ha  mezes,  e  o  Brasil  não  tinha  concorrido,  e  a  nossa  ban- 
deira tinha  por  isso  sido  arreiada  do  palácio  da  exposição,  e  nós, 
os  commissarios  brasileiros,  nos  achávamos  em  uma  posição  sin- 
gular I  Assim  mesmo  não  recuámos,  e  começámos  os  nossos  traba- 
lhos, emquanto  esperávamos  as  promettidas  ordens  do  governo 
para  as  despezas  necessárias,  ordens  estas  que  nunca  chegarão  ao 
nosso  conhecimento  1  Os  nossos  relatórios,  que  devião  ser  impres- 
sos em  Paris,  com  mais  economia,  com  maior  desenvolvimento  e 
em  tempo,  em  que  nenhum  outro  havia  ainda  apparecido,  vierão 
morrer  esquecidos  no  pó  das  secretarias  do  império  e  da  marinha 
onde  boa  parte  d'elles  se  desencaminharão! 

O  governo  não  se  dignou  sequer  accusar-nos  o  recebimento  d'es'' 
ses  trabalhos,  e  levou  o  seu  silencio  ao  ponto  de  não  responder  ao 
deputado  conselheiro  Ferraz  quando  o  interpellava  designadamente 
sobre  esta  commissão,  perguntando-lhe  o  que  tínhamos  feito,  e  o 
que  é  ainda  mil  vezes  peior,  deixou  pairar  sobre  nós  a  horrível  sus- 
peita de  que  tínhamos  consumido  não  sei  que  porção  de  contos  de 
réis,  quando  a  verdade  era,  como  v.  ex.*  bem  o  sabe,  que  nem  a 
mim,  nem  ao  dr.  Gabaglia  nos  pagarão  sequer  ao  menos  as  ridículas 
passagens  de  Lisboa  e  de  Londres  até  Paris I. . . 

Partrion-Tom.  ia.  96 
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Para  concluir  a  collecçâo  dos  documentos  históricos  tornei-me 
para  Lisboa,  onde  encontrei  o  commendador  JoSo  Francisco  Lisboa, 
desejoso  de  encarregar-se  d'essa  parte  de  minba  commissão.  Remetti 
para  a  secretaria  do  império  cerca  de  cincoenta  volumes  maniism- 
ptos  in-folío,  e  pedi  em  favor  do  sr.  Lisboa  me  exonerassem  á'em 
encargo.  O  governo,  que  já  estava  compromettido  com  o  dito  sr.  Lis- 
boa, accedeu  promptamente  ao  meu  pedido,  calando  comtado  a  re- 
messa que  eu  havia  feito ! .  • . 

Quer  V.  ex.*  saber  o  apreço  que  deu  o  governo  a  esses  trabaiiios 
e  o  que  foi  feito  d'elles?  Precisei  de  alguns  d'es8es  manoicriptoi 
para  uma  noticia  que  tencionava  apresentar  ao  Instituto  Historieo^ 
e  nilo  os  encontrei. . .  Tinham  sabido  da  secretaria  do  império pin 
as  mãos  de  um  homem  a  quem  só  conheço  pela  carência  tbsoliita 
de  boa  fé  e  de  honestidade  litteraria.  Parece  incrível ! 

Foram-me  timbem  precisos  os  rela  tonos  que  annos  atraz  bam 
apresentado  acerca  da  instrucçSo  nas  províncias  do  norte,  equene 
iria  servir  de  base  a  trabalhos  idêntico^  feitos  na  Europa,  e  que ()B0* 
ria  mandar  imprimir,  e  também  não  os  achei !  Os  nossos  relatoríoi 
sobre  a  exposição  universal  de  Paris  tiverSoomesmofim,  esóoioâ 
diminuta  parte  foi  aproveitada  por  um  amigo,  que  se  doeudeinr 
em  tnortuorio  e  de  que  se  perdesse  com  as  outras,  e  a  f ez  imprimir 
na  Revista  Brasileira  K 

Eu  pela  minha  parte,  ainda  que  o  governo  me  tivesse  promet- 
tído  uma  gratificação  na  minha  volta,  não  julguei  que  a  devia  pedir, 
quando  esses  trabalhos  não  mcrecião  a  pena  da  communicaçáo 
usual  de  recebimento,  de  que  aliás  são  tão  pródigas  as  nossas  se- 
cretarias e  nem  ao  lupiios  de  conservarão  entre  outros  papeis  inúteis 
que  atulhão  as  estantes  das  nossas  repartições.  De  parle  dos  fados 
que  deixo  mencionados  só  tive  conhecimento  cm  chegando  ao  Rio 
de  Janeiro :  já  então  se  achava  organisada  a  commissâo  scienlifica 
de  que  me  honro  de  ser  membro,  mas  que  talvez  acceitasse  por  me 
persuadir  que  se  podião  prestar  serviços  tão  valiosos  em  commis- 
s(3es  de  tal  natureza,  como  nos  rotineiros  das  repartições  públicas. 

Conheço  agora  que  me  enganei  e  que  taes  encargos,  em  relação 
a  quem  os  acceita,  devem  ser  considerados  mais  como  favor  que 
recebem,  do  que  como  direitos  que  adquirem. 

'  E  a  qu(?  roimprimircmos  no  7.*  volume  das  Obras  Posthumas. 
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Á  visla  do  exposto,  fígura-se-me  que  sou  como  o  negociante  em 
más  circumstancias,  que  em  vésperas  de  abrir  fallencia,  procura  o 
amigo,  julgando  que  ainda  assim  lhe  pôde  ser  útil  em  alguma  cousa. 

Digo  pois  ao  sr.  conselheiro. . .  para  que  o  sr.  ministro  dos  ne- 
gócios estrangeiros  se  lembre,  quando  lhe  parecer  conveniente,  que 
o  meu  logar  na  secretaria  doestado  dos  negócios  estrangeiros  está 
vago  desde  hoje. 

Se  n'esta  commissâo  continuo,  conhecendo  aliás  que  meus  tra- 
balhos terão  o  paradeiro  dos  antecedentes,  é  porque  me  força  o  que 
devo  a  Sua  Magestade  o  Imperador,  ao  Instituto  Histórico  e  aos 
meus  actuaes  companheiros.  Todavia  dentro  e  fora  do  Instituto  não 
ha  falta  de  quem  melhor  do  que  eu  possa  desempenhar  as  minhas 
vezes,  e  que  não  desdenhe  associar-se  á  commissão  scientífíca,  en- 
trando para  o  meu  logar.  Sendo  assim,  eu  empenharia  todo  o  vali- 
mento que  posso  ter  para  com  v.  ex.*,  firmado  na  amisade  que  de 
antes  se  dignava  mostrar-me,  a  fim  de  que  se  realise  o  mais  breve 
possível  alguma  pretensão  que  appareça  n'esse  sentido,  asseveran- 
do-lhe  que  eu  considerarei  como  coroa  de  seus  obséquios  a  noticia 
d'essa  demissão,  que  não  seria  a  primeira,  se  m'a  desse,  sendo  a 
ultima,  como  espero,  que  carecerei  de  pedir. 

Tenho  a  honra,  etc.  ^ 

António  Gonçalves  Dias. 


*  Foi  esta  carta  dirigida  ao  sr.  dr.  Capanema  para  ser  entregue  ao  ministro  des* 
trangeiros ;  mas  náo  me  consta  que  aquellc  o  fizesse,  no  que  obrou  bem. 


NoU  J 


(Jomjtes  allemÀes) 
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DIAS  [A.  GoDçalve^ — CASTOS,  collecçâo  de  poesias,  2.'  ediíjio,  Leipzig,  1857. 

Brockhaus.  (1.  Pag.  XIVIII  iii-<6.] 

Em  184G  appareceu  a  primeira  ediçáo  de  parle  d'estas  poesias 
do  poeta  brasileiro,  no  Rio  de  Janeiro,  e  excitou  para  logo  a  mere- 
cida attençâo  tanto  na  pátria  do  poeta  como  cm  Portugal.  Teve  o 
célebre  historiador  portuguez  Alexandre  Herculano  bastante  isempçâo 
para  apontar  o  author,  que  lhe  era  completamente  extranho,  como 
mui  importante  appariçáo,  c  oíTerecer  na  Revista  Universal  Lisbonense 
uma  critica  dos  Primeiros  Cantos,  que  A.  Gonçalves  Dias  jonctou  a 
esta  edição  correcta  das  imperfeições  da  mocidade,  e  assim  o  fez 
como  agradecimento  e  melhor  recommendaçâo  ás  suas  poesias.  Os 
encómios  tecidos  ao  poeta  pelo  historiador  portuguez  foram  com- 
pletamente justificados:  a  elevaçáo  dos  sentimentos,  a  profundeza 
e  energia  da  expressão,  o  ardor  da  phantasia,  o  explendor  das  ima- 
gens c  propriedade  do  estylo  distanceiam  estas  poesias  do  pretenso 
rythmo  lyrico  c  da  monotonia  das  rimas  emparelhadas  que  ainda 
vegeta  na  poesia  moderna  portugueza.  Contrastando  com  as  affe- 
ctadas  e  amaneiradas  phraseologia  e  metrificação  geralmente  segui- 
das, reúne  o  poeta  á  originalidade  uma  metrificação  variada  e  es- 
tylo próprio,  já  cultivando  o  verso  solto,  já  subjugando  vocábulos 
aliás  rebeldes  para  dar  com  elles  força  á  expressão,  se  é  que  não  cau- 
sa extranheza  á  prática  tradicional  a  frequência  com  que  emprega 
essas  figuras,  laes  como  espVança,  tum'lo,  cVôa,  etc.,já  se  não  dei- 
xando escravisar  pela  rima  quando  entende  que  ella  veda-lhe  de 
exprimir  um  pensamento.  Formam  a  coroa  d*esta  collecção  as  poe- 
sias americanas,  onde  as  imagens  e  os  sentimentos  da  natureza  sel- 
vagem, dos  bosques,  dos  indígenas,  e  da  pátria  reverberam  em  re- 
flexos Ivricos. 

(Do  Literal isches  Centralblatt  fur  Dieutschland  de  19  de  setem- 
bro de  1857.) 

BRASIL 

o  clr.  F.  França  e  A.  Gronçalves  IDius 

Dáo  os  nossos  viajantes,  em  seus  livros  sobre  a  America  meri- 
dional, noticia  das  minas  de  diamantes,  das  estradas  de  ferro  e 
dos  miriíjcos  matadouros  das  cidades,  da  Mauricia,  d'essa  beneGca 
arvore  da  vida  (luya)  que,  segundo  dizem,  nutre,  veste  e  abriga 
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DiAS  (A.  GoDçalYcs)  — CANTOS,  collecçâo  de  poesias,  2.^  edição,  Leipzig,  1857. 

Brodhaus.  [1  Bi.,  mill,  65i  S.  1C.) 

^it  crjlc  ^(uflagc  clncé  í^eílcé  bicfcr  ©cbídite  i)ou  cíuem  33rariliaucr 
erfd^ien  1846  in  dlio  be  ^Ivineiro  unb  rrregte  aléBalb  im  SSatcrlaub  bed  ^i* 
d)ter^  tote  in  $crtugal  baé  ^crbiente  Sliiffclíien.  !^er  berú^mte  portugiefifd)e 
•Çíjicnfer  «Herculano  Dcrfémâ^te  cd  nid)t,  auf  ben  bvimalé  il)m  n>ie  bcr 
iSSkU  gan|  uitbefannteu  ^erfaffet  alâ  auf  cine  bcbcuteube  ^rfd)eiuung 
^in}uU)eifen  unb  in  eíncr  Sijfaboncr  Bcitférift  einr  Síngeige  ber  Primei- 
ros Cantos  de  A.  Gonçalves  Dias  ju  iicferu,  n>eld)c  alé  bcfle  (^mpfc^; 
lung  ber  SSerfafTer  ber  ^tvciteu,  um  bvi^  ^o)7pcUe  verme^rten,  nunme(;r 
crf(^ieneucn  ^ufíage  in  ber  ã3crrcbc  Bcigefugt  í}nt.  ^ad  t)on  bem  ^ertugic^ 
fifd)en  ®efd)id)téfi?rfd)er  bem  brafiUauifd)en  $oeteu  gefpenbete  2ob  erfd)eint 
jjcllfommen  gereditfertigt ;  frifd)e  Unmittelbarfcit  ber  (Sm^finbuug,  íliefe 
unb  Gncrgie  beé  9(uébrucfc6/  glií^enbe  ^í^autafte  unb  €igentB{tmlid)fcit 
M  Ctileé  crt)ebeu  bicfe  $cc{teu  itber  baé  I^rifdie  Oteimgentngel  unb  bie 
etDÍge  3Dieberí;olun9  ber  cft  gcfungeneu  SD^^Icbien,  in  n>eld)e  fcujl  in  bcr 
mobcrnen  pcrtugicfífd)en  fiiteratur  bic  JT^iétfunft  fort»egetiert.  3)iit  biefer 
tájUxi  Criginalitât  flimmt  eí  anà,  bag  ber  ÍBerf.  im  ©cgcnfvi^e  gn  bcr 
^ergebraditen  gegláttetcn  $^rafeolcgte  nub  ^rréfunfl  fein  eigencé  me; 
trifd)e4  unb  fiiUjliféeé  ©çflem  befolgt^  ba^  er  namentlid)  ben  reimlcfen 
fBcxe  €ultí\)iert  unb  bie  tvíbcrtvinigcn  líBôrtcr  mandimal  mit  einer  &cs 
toait  gu  fcincm  ^cctifd)em  ®cbraud)e  ijcrmcnbet  bie  bcr  trabitioncUcu 
Çoeti!  »o^l  ÍBcbeníen  erregen  mag,  ttjcnu  er  g.*  í8.  luiirio,  espVança, 
c'rva  fúr  tumulo,  esperança,  corva  fc^t,  unb  cí  and)  mit  bem  9leime 
nid)t  genau  nimmt.  ^ie  i^rcne  ber  8ammlung  bilben  bie  Poezias  Ame- 
ricanas, ^ilber  unb  ^nU^fínbungen,  bie  baé  ^^atcrlanb  beé  !Did)terd  unb 
beffcn  n?ilbe  9{ci^e  in  Ii;rifd)er  <Svii'dcIuug  iriebergcbcn. 

Lilerarischcs  Centralblat  fiir  Dcalschland  (n.<*  38  de  19  do  sclombro  de  1K57). 

33íafiílcn 

Dr.  g.  granca  unb  9Í.  ®oncatofô  S^iaô 

Unfere  :Icuriflen  ergaf^Ien  in  ií;ren  S9ãd)crn  itBer  <Sâb?9meri!a  \>cn 
ben  ^iamantlagern,  ben  !^n!aftrafen  unb  ben  gro^artigeu  @d)la(^t^u; 
fer^t  ber  ^tábte^  &on  ber  SDlauritia,  bem  n}oí;U^âtÍ9en  Sebenébaum/  ber 
gange  93clféi)ãmme  nã^ren^  fhiben  nnb  i^nen  aU  ãBcí;nung  bienen  fcU 
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fríbus  inteiras,  e  do  especUculo  pittoresco  que  apresenta  a  pesca  dov 
gymnotos  (poraqoés),  como  também  da  impenetrável  espessura  das 
mattas  virgens  dos  trópicos,  somente  habitadas  pelo  zombeteiro  ma- 
caco ftitij  com  rosto  de  criança,  ora  risonho,  ora  triste,  e  pelas  xm 
revestidas  de  mui  caprichosas  cores,  e  finalmente  dos  Ttstisiiiiioi 
pampas  por  onde  galopa  n'um  cavailo  sem  freio  o  solitário  GèwÊkff, 
admirável  por  sua  dextreza  hyppica  que  sabe  prear  com  nin  Ii^ 
e  com  egual  presteza  um  touro  ou  um  homem.  Temos  na  nossa  í^ 
teratura  magnificos  quadros  dos  reinos  animal  e  vegetai  d'e8sa  re- 
gião do  nrando ;  conhecemos  a  peculiar  confíguraçik)  e  aspecto  da 
sua  paisagem ;  ponhn  o  homem,  seu  modo  de  viver  errante,  seo  es- 
tado e  condiç(tes,  sáo  por  nós  um  tanto  ignorados,  senSo  um  grude 
phenomeno,  confuso  e  digno  de  melhor  conhecimento  do  queoqoe 
d'elle  possuimos.  Quáo  pouco  sabemos  da  Columbia,  de  Wasldog- 
ton,  de  BoUívar  e  de  seus  cavalleiros  selvagens  que  na  batalhada 
Ajacucho  tão  valorosa  e  aguerridamente  acutilaram  os  hespanhoe% 
do  general  San 'Martin  e  da  sua  espantosa  marcha  para  oChili,atii- 
vez  das  cordilheiras  dos  Andes,  em  que  nenhuma  das  expedições 
modernas  se  lhe  pôde  avantajar,  do  dictador  do  Paraguay,  d'e88e 
sombrio  Dr.  Francia,  que  faz  lembrar  alguns  vultos  ferozes  da  an- 
tiguidade, fazendo  de  algum  modo  fortificar  a  opinião  de  qoe 
n*aqueUe  paiz  só  ha  um  officio  —  o  de  carniceiro  — ,  e  só  ama 
arte  —  a  da  picaria.  Apezar  das  artes  e  sciencias  dormirem  na  Ame- 
rica meridional  ainda  no  seu  berço,  observa-se  alli  comtudo  certa 
agitação  de  vida  inlellectual. 

Seria  na  verdade  injusto  quem  quizesse  confrontar  a  velha  Eu- 
ropa, elevada  gradualmente  pelo  largo  transcorrer  de  dois  mil  annos 
ao  subido  grau  de  prosperidade  a  que  tem  attingido  o  género  hu- 
mano, coni  este  ik)vo  inundo  accessivel  á  cultura  vae  apenas  em 
trezentos  annos.  De  todas  as  regiões  da  America  meridional  é  prin- 
cipalmente o  Brasil  a  que  fez  maiores  esforços  para  sahir  do  cre- 
púsculo material  da  ignorância.  O  actual  imperador  D.  Pedro  11,  de 
origem  alleman  pelo  lado  materno,  e  príncipe  dotado  de  vasta  intel- 
ligencia,  esforça-se  a  bem  de  seu  povo,  já  fundando  estabelecimen- 
tos scientiticos,  já  rodeando-se  de  sábios  e  artistas.  N'este  intuito 
acaba  o  governo  brasileiro  de  dirigir-se  a  um  celebrado  compositor 
convidando-o  para  ir  ao  Rio  de  Janeiro,  e  tracta-se  de  contractar 
com  um  dos  primeiros  architcctos  da  Ailemanha  a  constnicçáo  de 
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nnb  ))oit  bem  maleríféen  @d)aufpíeL  baé  ber  %a\\^  bfr  Qái)mnoUn  ge^ 
toàí)xt,  )9on  bem  unburd)b(in9lid)en  !Dí(ftd)t  tro^ifd)et  Umálber,  )oel(^ 
nitr  ber  ne(ftfd)e  Xlti  mit  feinem  »on  ber  Sreube  gur  llrauer  fd)neU  fiber^ 
gt^enben  J(inbergeftd)t  unb  bie  in  bic  abenteuerltc^fien  SarBeit,  gefíeibeteii 
Sôgel  Beleben^  unb  ^n  beit  unermefiUí^en  ^antpa'i,  úber  bie  auf  unge^ 
jd^mtem  ÍRofí  einfam  ber  ®aud)o  galo^^irt/  von  beffen  ÍXeiterfunjifhkcfen^ 
toie  er  ebenfo  gefd)i(ft  einem  9)lenfd)en  aU  etnem  @tter  ben  SafTo  úbergu^ 
toerfen  toeif.  ãBtr  ^aben  in  unferer  Stteratur  audgegeidbnete  @(^ilberun^ 
gen  ber  bortigen  S^ier  unb  $flangenn^elt  toir  fenncn  bie  eigent^iímU(^e 
9tfíalt,  ben  (S^arafter  ber  £anbfd)aft,  aber  ber  3)tenf(^,  bad  bortige 
93ôlferleben^  bie  bortigen  dufiânbe  ftnb  untf  nod^  n>enig  befannt;  eé  i{i 
nod)  ein  grofe^^  ^ern^orrcneé  $^nomen  unb  einer  befferen  J^enntnif 
tofirbig,  aU  tcit  bié  jeftt  bavon  ^aben.  9Bie  koenig  n>iffen  n^ir  fiber  ben 
SSkif^ington  (Solumbia'é/  Solit^ar,  unb  feine  loilben  ÍKeiter,  bie  in  ber 
&tflaá!it  bei  99acud)o  fo  koacfer  auf  bie  @))anier  ein^ieben,  úber  ben 
®eneral  ®an  ã)tartin  unb  feinen  SRarfd)  úber  bie  $(nben  naái  (Sífilt, 
einen  Uebergang/  ívie  bie  Jhiegfú^rung  ber  iJZeujeit  feinen  gkreiten  anfgu:; 
geigen  ífat,  úber  ben  ^iftater  »on  $aragua)),  ben  búfleren  ^cancia,  ber 
an  einige  ©efialten  beé  SUtert^umé  erinnert.  Safi  ifl  man  gu  ber  ^eU 
nung  bered)tigt,  baf  ed  nur  @in  <&anbn>er!  bort  giebt,  baé  betf  SDte^gerd; 
nur  (Siue  Stun%  bie  J^unfl  námlid)  bed  ÍXeitené;  bennoc^  ft>úrt  man  be? 
reitd,  liegen  auáf  Mn^t  unb  3Diffenfd)aften  nod)  in  ber  !ffiiege,  ben 
$uléf(^Iag  geifligen  Sebené. 


greilid)/  ben  a)la$f!ab  beé  alten,  feit  2000  3a^ren  aUmà^iáj  gur 
^cd)fien  S9lút^e  ber  3)lenfd)^êit  cm)>orgef}iegenen  (Suro^a'd  an  bie  S&^erfe 
biefer  neuen,  erU  feit  300  3a^ren  ber  Jíultur  gugángli(í)en  ffielt  legen 
)tt  ttjolíen,  »âre  fe^r  ungered)t.  93orgúgli<^  ijl  SBrajtUen  baajenige  8anb 
beé  fííb^amerifaniféen  Jtontinentd/  )oeI(^e4  bie  grôften  $(nfirengungen 
maá)t,  ftd)  aué  ber  Unfultur  bed  finnlid)en  íDa^inbãmmerné  aufgureifen. 
íDer  je^ige  Jíaifer,  2)om  $ebro  ÍI.,  mútterlid)er  @eit«  beutfdjer  Slbfunft, 
\ft  einer  ber  inteUigenteften  SúrUen,  ber  fein  IBolf  bilbet  unb  f^át  bur(^ 
(Shrúnbung  h)iifenfd)aftlic^er  5(nftalten,  burd)  ©ele^rte  unb  Jtún^er, 
bie  er  um  ftd)  gu  k)erfammeín  fud)t.  @o  ifi  an  eine  nberú^mten, 
oielgenannten  J^om^oniften  eine  ^inlabung,  nad)9{io  3aneiro  gn  fommen, 
ergongen;  mit  einem  ber  erfien  5Cr<^iteften  íDeutfdjlanbé,  ber  einige 
grofe  ©outen,  toie  j.  ©.  ben  ©au  eineé  Xf)taf  ittê,  anôfú^^ren  foU, 
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soberbos  edifícios  laes  como  o  de  um  theatro,  e  Barmeester  de  Hille 
já  partiu  para  o  Brasil. 

A  prova  mais  cabal  d'esta  actividade  de  espirito  do  impendor 
a  bem  das  scicncias  e  artes  está  na  nomeação  d'esses  commiasiiios 
que  táo  frequentemente  espalha  por  diíTerentes  pontos  da  Europa» ooB 
fins  sdentifícos,  achando-se  agora  «Iguns  d*ellcHB,  como  sabemos,  aqvi 
em  Dresda.  Estes  homens,  animados  de  verdadeiro  inlerésae  petas 
sciendas,  possuem  erudiçáo  clássica  em  tanta  cópia  que  hoonrú 
qualquer  das  universidades  allemans.  Pedimos  vénia  para  chamar  a 
attençáo  sobre  dois  dos  mais  distinctos  e  que  segurameate  repre- 
sentarão algum  dia  papel  brilhante  na  história  do  seu  pala.  Sio 
elies  os  srs.  drs.  Ferreira  França  e  A,  Gonçalves  Dias. 

O  dr.  Ferreira  França  aquilatado  na  sua  pátria  como  sábio  pio* 
fessor,  já  deve  de  ser  conhecido  de  muitos  dos  leitores  d'e8te  jornal 
por  áeus  trabalhos  scientifícos.  Deu  provas  de  sua  predilecçSo  pela 
língua  e  lilteralura  alleman,  traduzindo  d'esta  para  a  sua  o  Torquato 
Ta$80  de  Goethe  e  o  Uriel  Acosta  de  Gutzkow.  Náo  ha  moitas  as- 
manas  que  fez  algumas  prelecções  públicas  sobre  o  estado  politico 
e  social  do  Brasil,  destruindo  muitas  opiniões  erróneas  e  precoocei* 
tos  enraizados  entre  nós  acerca  d'aquelle  paiz;  sendo  também  al- 
gumas de  suas  prelecções  relativas  a  Camões  e  a  suas  poesias,  ap- 
plícando-se  o  produclo  doestas  a  beneficio  de  um  estabelecimento 
de  cliaridade  de  Dresdc.  Delineou  um  quadro  cheio  de  vida  e  de 
aniriiação  do  poeta  porlaguez,  que  na  sua  epopea  gigantesca  e  ver- 
dadeiramente nacional,  canta  tudo  quanto  ha  de  cavalleiroso,  bello, 
nobre  e  commovente  na  história  de  sua  nação.  Inspirado  pelo  assum- 
pto e  baseado  em  profundos  e  vastos  estudos  bebidos  nas  fontes  ori- 
ginaes,  deu-nos  a  conhecer  muitas  particularidades  da  vida  do  poeta 
que  eram  ignoradas  por  nós. 

Outro  personagem  não  menos  interessante  e  digno  de  menção  é 
o  dr.  António  Gonçalves  Dias,  conhecido  e  festejado  nâo  só  no  Bra- 
sil, mas  em  Portugal,  Hespanha,  e  até  em  França  (Veja-se  o  An- 
nuaire  de  la  Revue  des  Deux  Mondes^  1856,  e  a  EncyclopéáU  Mo- 
derne  de  Firmin  Didot).  Nasceu  Gonçalves  Dias  na  provincia  do 
Maranhão,  império  do  Brasil,  e  estudou  na  Universidade  de  Coim- 
bra a  faculdade  de  direito,  e  foi  alli  que  revelou  pela  primeira  vez 
o  seu  talento  poético.  Regressando  cá  pátria  findos  seus  estudos,  oc- 
cupou  por  dias  um  cargo  na  magistratura,  abandonando-o  para 
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unter^anbelt  man  ncd).  iBurmeil^er  aui  ^aíít  ifl  bercíté  nad^  ®rafiUen 
ftMiebeU. 

(Sin  lebenbigetf  Seugni^  )>on  bem  vegen  @inn  bed  Stci\\tx  }iít  SS^iffeiu 
fdjaft  unb  Jtunft  |iiib  bie  9)lttgUeger  einer  (Srpebtticn,  toeld^e  bnr  Jtatfer 
§u  ti>i1fenfd)aftlíd)en  3n>rcfeti  nçiá)  dwccpCL  gefenbet  í}at  unb  bie,  úber 
^htro))a  autfgebreitet,  f!d)  iit  biefen  ii^agen  in  5Drc«ben  ein  Rendsz-vous 
gaien.  IDiefe  9)lânner,  befeelt  t>on  einem  feurigeti  SBifTenébrang,  jtnb 
mit  einer  flaffifi^eu  ^ilbung,  bie  einer  beutfd)cn  Unii^erfttât  d^re  mad^en 
loftrbe,  auégerfijlet.  (Sd  fei  untf  eriaubt,  auf  gtoei  ber  ]^en)orragenbflen 
SKitglieber  biefer  (Sr^ebition,  bie  oieUeid^t  ncd)  einmal  berufen  ftnb,  in  * 
ber  (Slefd)id^te  í^red  l^anbetf  eine  ífíolU  gu  fpielen,  aufmerffam  gu  mad^en. 
dô  finb  bied  bie  <&erren  Dr.  %.  grania  unb  $(.  (».  ^xae. 

^Jrofeffcr  Dr.  Serreira  Sranf  a,  in  feiner  «Çeimat  aU  (ã)ele^rter 
unb  ®taat0mann  geadttet,  bfirfte  t^ielen  Seferu  bicfeé  ã31atted  bur(^  feine 
ti>iffeufd)aftlid)en  Sírbeiten  fd)cn  befaunt  fein.  @eine  Siebe  gu  beutfd^er 
^ptaáfi  unb  beutfd)er  ii^iteratur,  bie  er  ntit  (Sifer  unb  9(uébauer  flubirt 
í^i,  bet^tigte  er  burd)  eine  );crtu9ieftfd)e  Ueberfef^ung  t>en  ©oet^e^é, 
íforquato  Xaf^c,  unb  ®uj>fcnj'ó,  Uricl  «cofia.  3n  ben  le^ten  aBod)en 
^ielt  er  in  ^Dreébcn  einigc  S^crlcfungen  fibcr  bie  )}oIitifd)en  unb  fcgialen 
ajer^âltniffe  feineé  ffiaterlanbea,  mand)  Irrige  2)íeinung,  maud)e«  líber 
jeneé  2aub  bei  uné  ^errfdKube  93onirt^dl  beriditigenb.  dbenfc  lai  er, 
gum  93cflen  einer  í^iefigen  ntílben  ©tiftung,  flber  damoené  unb  feine 
ít^id^tunijcn.  (S0  toax  ein  Silb  t>cU  ®ci{l  unb  2eBeu,  tcaé  cr  ísew  biefcm 
írid)tcr  cntnjarf,  ber  in  feinem  í)crrlid)cn,  n^aíjr^aft  nationalcn  »6clbení 
geblèt  Sllíeé,  n^ciô  irgcnb  in  ber  ®efd)id)tc  feineé  93olfeé  rítterlid),  fd)ôn, 
grog,  ebel  unb  ruí^rcub  ifl,  bejitigt.  Jíer  fúr  feincn  ©cgenflanb  bcgciílcrte, 
auf  tiffeé  unb  umfaffenbcé  DueUcnfhtbium  gcgritubcte  ã3ortrag  ent^ielt 
ticlc  ncd)  gang  unbefannte  (Singell^citen  m€  bem  Seben  beé  ^iditeré. 

@ine  ebenfc  íntcrcffantc  unb  ernjd^ncnétpert^e  $erfôttlid)feit  ali  Dr. 
firaufa  ifl  9(ntrnio  ®cnfal))eé  ^iaé,  beffen  *Jlamt  olé  íT^idUer  in 
S3rafilien,  ?)ortugal  unb  €t)anien  mit  Sínertennung  unb  iBere^rung  ge^ 
nanut  n^irb  unb  ber  aud)  in  Stanfreid)  (f.  Annuaire  de  Ia  Rcvue  des 
deux  Mondes  1856  unb  Encyclopédie  moderne  de  Firmin  Didot) 
nid)t  ungefannt  ifl.  í)iaé  njurbe  in  ber  $ro»íng  2Baran^5o  in  ©rafilien 
gcbcren,  ftubirte  in  (Coimbra  bie  9led)tén)iffenfd)aft,  too  man  anáj  guerfl 
auf  fein  voctífdicé  íTalent  aufmerffam  njurbe.  9lciá)  ©eenbigung  feiner 
@tubien  nad^  liSrafilieu  guriKfgefeíirt,  befleibete  er  furge  3eit  eine  9Da? 
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logo,  e  depois  passou  a  exercer  o  logar  de  professor  do  história 
nacional  no  Rio  de  Janeiro.  Na  qualidade  de  membro  do  Institoto 
Histórico,  Geographico  e  Ethnographico  Brasileiro  tem-lhe  pres- 
tado relevantissiroos  serviços  já  por  seus  escriptos  na  Revista  Tri- 
mensal,  já  por  acuradas  investigações  históricas  e  ethnographícai. 
Depois  de  ter  estado  na  Europa,  regressando  ao  Brasil,  tomou  parte 
na  expedição  scientiGca  que  por  ordem  do  governo  foi  incambidi 
d'explorar  o  interior  d*a]gumas  provincias.  Tem  escripto,  além  de 
muitas  poesias  lyricas,  os  dramas  Leonor  de  Mendonça,  Beãtrâ 
*  Cenci  e  Boahdil,  sendo  que  este  último  foi  já  traduzido  para  o  ai- 
lemáo  pelo  dr.  França  e  sahirá  em  breve  dos  prelos  K  N'este  drama, 
em  cinco  actos,  representa-nos  o  poeta  o  nobre,  mas  fraco  Boabdil, 
que  por  uma  sanguinolenta  sentença,  que  extingue  os  abencerrages, 
precipita  a  mina  da  dominação  árabe  na  Hespanha.  O  eorddo 
da  peça  é  traçado  com  raro  talento,  e  distingue-se  pela  verdade  e 
viveza  dos  sentimentos,  pelo  brilho  da  exposição,  pela  linguagem 
poética  e  ardor  dMnAaginação ;  é  um  bello  reflexo  do  occaso  meri- 
dional dos  árabes  sobre  as  minas  d'Alhambra. 

Dresde — 20  d^abril  de  i 857.  Elai. 

(Do  Magazin  fúr  die  Literatur  de$  Amlandes,  —  Berlim,  terça 
feira,  2i  d*abril  de  1857.) 

DMS  (Anlonio  Gonçalves)  — Os  TTIBIRAS,  poema  americano,  Caotos  l-IT 

Leipzig,  1857.  Brockhans 

Já  tivemos  occasião  de  mostrar  n'este  jornal,  (veja-se  o  n.®  38. 
pag.  603  da  collecção  do  anno  de  1856)  o  logar  distincto  e  especial 
que  occupa  esto  poeta  brasileiro  na  litleratura  portugueza,  quando 
noticiamos  a  publicação  de  suas  poesias  lyricas  ^  Vem  o  presente 
ensaio  épico  justificar  os  merecidos  elogios  que  então  tecemos  ao 
author:  é  elle  um  quadro  animadíssimo  das  tribus  selvagens,  que 
habitaram  n'outras  eras  as  regiões  do  norte  do  Brasil,  com  suas  la- 
ctas sanguinolentas,  festins,  ritos  e  costumes  bárbaros,  e  charaeler 
individual,  passando-se  a  scena  no  meio  da  natureza  virgem  c  pri- 

*  Creio  qne  até  hoje  ainda  se  não  publicou  esta  aonunciada  traducção;  mas  sei 
que  o  drama  foi  representado  no  Uieatro  do  Dresdo. 
'  0  artigo  que  vem  atraz  inserido. 
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gíflraturflcUe,  bie  er  jebcd)  bvilb  aufgab,  ba  er  jum  $rofeffor  ber  @c; 
4d)láte  ín  9{io  3lanciro  crnannt  n>urbc.  9(Id  MitgUeb  bed  ])raft(iantf(^en 
Sn^ttut^  leiflete  er  iBotg&9Ud)eé  burd)  feíite  ^iflorifd}en  unb  et^nogra^ 
^^tfci)fn  Sorfd)unõen  úbfc  ÍBraftlíen;  nad)  feíiter  SHúcffe^r  ín  bte  «Çeimat 
loirb  cr  !7^eil  an  ber  ^rprbíticn  ne^mett/  bie  im  ^uftrage  ber  ãtegíerung 
baé  3nnere  IBraftUeu^  bcreifen  n>irb.  ^u^er  meí)reren  ^ánben  Içrifc^er 
íDid)tungen féríeb  er  bie  ^rágcbien:  ,,Seonor  be  ã)Unbonfa'S  „^oabh'ú„ 
unb  ,,ÍBeah:íce  @enct''.  S9cabbil,  eíii  (Sd)auf^iel  íit  fúnf  Slufgúgen,  loirb,  »on 
Dr.  Sranpa  beutfd)  úbcrfe^t,  nâ(t)ften0  im  X>ru(f  erfd)einen.  !Der  íDi(t)ter 
fú^rt  nne  beii  eblen,  aber  fd)n>a(^eu  Soabbil  t>cx,  ber  burd)  bad  bluttge 
®erid)t  iveldHd  er  ftber  bie  unglú(flid}en  Slbencerragen  í}â\t,  ben  Unter^ 
^ng  ber  arvibifd)en  «&errf(baft  befd)leuni9t.  ^ae  ^tnd  ifl  feí)r  9efd)i(ft 
angelegt  unb  geid)net  ftd)  burd)  l£Ba^rí;eit  unb  3lnnigfeit  ber  @m)}ftnbung, 
burd)  ben  ©lang  ber  íTarpcííung,  bid)terifd)e  ©prad)e  nub  feurige  (Sin? 
bilbungéfraft  aud,  ed  ifi  ber  9Bieberfd}ein  eiucé  ffibU(^eu  ^ennen^Unter? 
gangé  auf  bie  Uíuinen  ber  ^I^ambra. 

íDre«ben.  (5.6lfi. 

(Magazio  fúr  dic  Lilcralurdos  Ausiande,  n.**  48.  Berlin,  3.*  feira  2i  de  Abril  i857.) 


DIAS  (Anlonio  Goaçaivc»)  —  OsTYUBlBAS,  poema  americano.  Cantos  l-IV. 

Leipzig,  1857.  Brockbaus. 

9(uf  bie  eigcntbúmlid)e  nnb  ^er^orragenbe  ^teííung,  íotlájt  ber  ge^ 
nannte  brafilianifd)e  ^\á)tet  in  ber  portugiejtfd)en  Siteratur  ber  ®egen; 
tcaxt  eiunimmt,  ifl  fd)en  in  biefem  SSlatte  bei  ®elegen^eit  einer  ^In^eige 
feiner  @ebid)te  ^íugenjiefen  njorbeu.  (©ergl.  Sal^rg.  1857,  íJZr.  38.  ®. 
603.)  !^aé  ií^m  bort  gefpeubete  Scb  red)tfertigt  er  burd)  ben  Dorliegenben 
e^ifd)en  ÍBerfud%  ein  SSílb  aué  bem  £eben  eined  ívilben  S3cl!éftammed 
©iibamerifaé  in  ber  SScrgeit  t^on  feinen  blutigen  J(ãm)}fen,  h^ie  ton 
feinen  Sefien,  t^cu  bem  (S^aracter  ber  einjelnen  9)íânner,  h^ie  )>on  bem 
ber  grogartig  ^^rimitiben  yZatur,  in  ber  jie  leben  —  Sltteé  in  berfelben 
frifd)en  uiib  energifdjen  !Did)terfprad)e,  h}eld)e  aud)  bie  frú^^eren  9?cefíen 
»on  ®onfabeé  ^'laé  auégeidjnet.—  íDen  reimlofen  ffinffôfiígen  3ambu4, 
in  n>e(dbem  baé  ®cbi6t  abgefaft  i{l— ein  iBerfmag,  beffen  ^e^anblung 
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mitiva.  Encontrasse  aqui  ainda  aquella  linguagem  poética,  fresca  e 
enérgica,  que  tanto  distinguem  o  author  nas  suas  poesias  lyrícaa.  Ma* 
neja  o  poeta  com  superior  mestria  o  iambo  de  cinco  pés  em  Yem 
solto,  o  que  é  uma-  verdadeira  difficuldade  nas  linguas  neo-latinii 
táo  uniformes  e  que  se  prestam  facilmente  á  rima,  ao  passo  que  as 
germânicas  sSo  próprias  e  propendem  tanto  para  aquella  yersiíieaçlb. 

Para  os  leitores  que  nilo  sSo  compatriotas  do  author,  nem  esUo 
traquejados  nos  nomes  indicos  e  expressões  technicas,  seria  para 
desejar  que  o  poeta  déàse  em  notas,  como  fez  com  a  collecçâo  de 
suas  poesias  lyricas,  explicação  dos  termos  de  que  usa  em  seo 
poema. 

(LitevarUches  Centralldatt  fúr  Deutitdtland  de  i6  de  janeiro 
de  1858.) 

BRASIL 

Poetas  laso-braslleirofi 

I 
Oonçalve»  IDias 

Assim  como  a  litteratura  norte-americana  pôde  erguer-se  de  ha 
muito  ao  nivel  da  da  mãe-patria,  e  despertar  tanto  interesse  quanto 
a  da  Gran-Bretanha,  assim  lambem  entra  agora  para  o  proscénio 
de  um  modo  notável  e  bastante  agradável  a  litteratura  brasileira, 
competindo  com  a  portugueza,  que  continua  em  parte  a  definhar 
sobre  as  antigas  bases  classicns.  Outr'ora  estava  o  Brasil  na  mais  ri- 
gorosa e  estreita  dependência  da  metrópole,  sem  poder  aspirara 
uma  solida  cultura  iiitellcctual,  e  quasi  todos  os  empregados,  sac^- 
dotes,  militares,  etc,  eram  portuguezes  europeus  que,  nos  seus  di« 
versos  centros  d'actividade,  copiavam  e  proseguiam  no  novo-mundo 
sem  a  menor  alteração  possível  o  theor  de  vida  a  que  estavam  habi* 
tuados  na  pátria,  permanecendo  quasi  sempre  nos  preconceitos,  mo- 
dos do  pensar  e  vida  social,  bebidos  com  o  leite  materno,  até  pode- 
rem voltar  de  novo  para  a  terra  da  promissão  —  a  pátria  euro- 
pôa — fitando  n'ella,  apezar  de  lodos  os  gosos  e  encantos  dos  paizes 
tropicaes,  olbos  saudosos  estendidos  por  sobre  o  incom mensurarei 
occeano. 

Assim  pois,  emquanto  o  Brasil,  lilho  da  Lusitânia,  foi  adminis- 
trado em  commum  com  a  metrópole,  sob  o  mesmo  sceptro,  subsis- 
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ber  eigrnt^innUd)e  Xoufalí  bcr  auf  bfn  ÍRúm  angen^tcfencn  Olcmaiitfdirn 
^^mrad^fn  eben  fo  fe^r  rrfd)»crt  loie  bie  ®ermanifd)en  @)>ra(hen  fld)  i^m 
mH  Ít\&it\qlte\i  gulvc nben  —  ^aub^abt  bcr  ã3erfaffer  mtt  ber  ^írtucfttãt 
U€  aXeifirre. 

Súr  biejenigfn  Sefer,  )r(Id)e  niét  gu  ben  fpecielíen  Sanbéleutcn  U$ 
íDId^trré  ge^õrf n,  toãrcu  erf lâren  be  9{o(en  gu  ben  manc^crlei  amerifanifd)en 
IRamfn'Unb  tfd)niférn  9(uébrií(fen  h)finfd)enetvert^  getve?  frn,  etn^a  in 
ber  9ixt,  toíe  er  fie  fetner  fr&^eren  ©ebic^tfammlung  betgcfiígt  í)at. 

(Literarischos  Centralblatt  for  Deastschland  n.*  3,  16  de  Janeiro  1S38.) 


S3rafiííen 

3)rartIífcl)^portugifrtfc^f  Díc^trr 

I 

®cnfalt>ed  ^ia^ 

ÍBíebie  cngUfd}e  ÍUcratur  iWcrbíSlnierifa'^  gcgenúber  berjenigen  ©rofí^ 
brUanniend,  M  3Uutterlanbed,  fdioit  fett  lângerer  3eit  SBebeutung  gu 
l)e)piimeit  unb  ânterefFc  gu  ertvccfen  gctvupt  íjat,  fo  treten  je^t  aud)  bte 
Ieterarifd)en  lESdlrebungen  brd  !rcd)terlaubcd  lESrafiIicu  gegenúber  ber  auf 
alten  flafftfd)eu  (^runblagen  fortlcbcnbcn  !^itcratur  ^ortugald  in  angc- 
ne^m  bcmerfbarcr  aOeife  iit  bcu  ÍBerbergruub.  @elbfl»erflãnMld)  war 
SBrafilieu  frú^cr  auf  hai  ©tammiaub  )>enviefeu,  fobalb  cd  ftd)  um  cine 
^ebicgcuc  ^ilbung  ^anbeltc,  unb  bcr  grcfte  ^i)á\  ber  SBeamten,  ©cifiii^ 
d)cu  K.  beOanb  aud  curevãifd)en  $ortugicfcn,  bic  in  i^rcn  )>erfd)icbcncn 
SBirfun<)dfreifcu  mit  mccjlid)!!  tpenigen  9Dlebificaticnen  bad  in  ber  «^ci- 
mat  geivcí^nte  Mew  in  ber  neuen  SDcIt  fcrtfc^tcn  unb  bic  mit  bcr 
SDluttcrmild}  eingcfcgencn  ã3erurt^cilc,  $(nfd)auun9éh)eifen  nnb  fegialcd 
©cba^rcn  in  ben  mei|lcn  ^àlUn  fo  lange  fcft^ieUen,  Mi  fie  toieber  in 
baí  Qclobte  liíanb,  i^re  cnrc^)âífd)e  «Çcimat,  guriícne^ren  fonnten,  ico()in 
\a,  trc(  alíer  Banbcr  unb  ©enúffe  bed  ITrc^enlanbed,  i^r  fcí}nfúd)tigce 
$(uge  úber  ben  uncrmefiid)cn  Ocean  9erid)tct  blieb. 

Magazia  Túr  dio  Lilcratur  dos  Auslandos,  N.<^  48,  de  22  de  abril  de  1858. 

<Bc  lange  alfo  baí  Xod)terlanb  ÍBrafítien  mit  ber  euro^ôifdjen  3)lutter 
$crtugal  untcr  cincm  ^cc^ter  »crtt>altet  tt>urbe,  fo  langc  bcflanbcn  aud) 
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tiram  as  circurastancias  acima  apontadas,  e  era  então  absolutamenie 
impossível  que  a  litteratura,  aliás  parcamente  cultivada,  adquirisse 
um  cunho  nacional  e  individualidade  própria.  Todo  o  brasileiro  eon* 
siderava -se  portuguez,  e  portanto  faltava  o  estimulo  que  podem 
crcar  e  fundar  uma  litteratura  nacional  com  caracter  distindo,  e 
fortemente  ornada  com  as  cores  pátrias.  Tudo  isto,  porém,  vie  mu- 
dando desde  que  o  Brasil  conslituiu-se  em  1822  império  indepen- 
dente, divergindo  totalmente  de  Portugal  no  seu  systema  politico 
e  administrativo;  porém  como  é  de  razáo  que  em  muitos  pontos 
fosse  a  mudança  gradual,  desapparecendo  as  similhanças  em  parte  e 
aos  poucos,  nSo  é  possi  vel  que  se  apaguem  ellas  já  de  todo.  A  despâlo 
da  independência,  são  os  filhos-  do  joven  império  mandados  a  Por- 
tugal, procurando  alguns  estudar  na  Universidade  de  Coimbra  que 
conserva  nos  corações  de  todos  quantos  faliam  a  lingua  portugaeza 
recordaç(!^  clássicas  que  se  vão  prender  nos  tempos  de  CamOes. 

Entretanto  tem-se  feito,  sobretudo  desde  a  exaltação  do  actul 
imperador  D.  Pedro  II,  quanto  á  fundação  de  faculdades  e  collegios, 
tudo  o  que  exige  a  dignidade  do  novo  Estado,  para  quem  é  também 
de  summa  importância  a  independência  moral  no  que  respeita  i 
educação  de  seus  futuros  cidadãos.  D'ahi  vem,  e  principalmente 
desde  o  decreto  de  1 7  de  setembro  de  1851,  que  versa  acerca  da  in- 
strucção  secundaria,  que  se  tem  levado  a  eíTeito  a  organisaçáo  das 
academias  ou  faculdades  scientificas  pelo  molde  dos  nossos  estados 
superiores,  baseando-a  em  princípios  excellentes  e  liberaes,  e  cujos 
bons  resultados,  confessamos  sem  rebuço,  provocam  nossa  sincera 
admiração  i. 

Cumpre-nos  agora,  já  que  tivemos  necessidade  de  desviar-nos 
de  nosso  assumpto,  que  reatemos- lhe  o  Oo.  É  o  dr.  António  Gon- 
çalves Dias  um  dos  primeiros  c  mais  célebres  poetas  brasileiros,  e 
ao  mesmo  tempo  o  que  ousou  desfraldar  a  bandeira  da  litteratura 
nacional.  Nasceu  em  1823  na  cidade  de  Caxias,  da  província  do  Ma- 
ranhão. Enviaram-n'o  seus  pães  (aliás  sua  madrasta)  ainda  de  tenra 
edade  para  Portugal,  onde  o  diligente  mancebo  completou  os  seus 
estudos  philosophicos  e  jurídicos  na  ccleberrima  Coimbra.  Gol- 

*  0  que  não  diria  o  author  se  fosse  seu  arligo  escriplo  depois  da  promolgaÇâo  do 
decreto  n.**  5600,  Uio  liberal  e  tão  vasto  e  completo  em  soas  óptimas  providencias  I 
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bie  e6en  angebeuteten  ãkrIjfãUníffe,  unb  baf  uittcr  biefen  am  alUttocf 
ntgjien  bie  bcrt  o^ne^in  f)>ârli(^  genã^rte  Siebe  gur  íiteratur  etn  naiioe 
naled  unb  originaleé  ©cprãge  er^alten  fonnte,  liegt  auf  ber  <&anb.  Sebet 
9)raftUer  betrad)tete  fld)  alé  $ortugtefen,  unb  fomit  ftclen  aUe  Urfad)en 
)ut  $(n6a^nung  unb  SOegrfinbung  einer  nationalcn  Siteratur,  bie  ben 
betttlid)en,  fc^arf  au^ge^tâgtrn  (Sl^arafter  bed  ^eimatU(^en  SOoben^  trug, 
l^mtoeg.  ^nhtxê  tourbc  eé,  aU  fiáj  1822  ein  fclbfiânbigeé  J^aifertí;uni 
l^rafilíen  fcnfUuirte,  bad  ))or  SUem  tm  9iegierung^;  unb  ^rrtoaUuugéfpflem 
«wUflânbtg  mH  Portugal  htaái,  obtoo^l  naturUc^  bie  Abrigen  ^egiel^ungen 
nux  gum  2!^eil  unb  nad)  unb  naáj  fu^  lotferten,  in  mand)en  «^injld^en 
ábcx  gar  nic^t  abgebrod)en  n>erben  fonnten.  ®leid)n)o]^l  fd)icfte  bad  juuge 
J^aifert^um  nad)  toie  tN^r  feine  @ó^ne  nad)  $ortugal,  um  in  6cimbra  in 
bie  S^i{|Vnfd)aften  cingen>ei^t  gu  n^erben,  ba  biefer  Uncberfítãt  noc^  ))on 
bem  etngigen  (SamÒcd  l^er  ein  flaffifc^^  ^nbenfen  in  ben  <&ergen  9(Uer 
betoal^rt  tourbc,  bie  hai  )}ortugieftf(^e  3bicm  bie  gemeinfame  ãXutter^ 
f|)ra(^  ncnnen. 

3ngto)if(^en  tourbe,  befcnberé  feit  bem  ^ntriite  beé  je^igen  Jtaifer^ 
t)on  Sraftlien,  íDcm  $ebcc  IL  fúr  bie  «^ebung  ber  nationalen  ^ulen 
unb  JtcUegien  9(Ued  get^an,  toai  bie  98iírbe  be^  @taated  erl^eifc^te,  bem 
ed  unbebingt  um  eine  e^renooUe  ^elbfiânbigfeit  aud)  im  $un!te  ber  Qu 
giel^ung  feiner  fúnftigen  Ii8úrger  gu  t^un  fein  mufte.  Unb  fo  í}at  f!d) 
benn,  befonberd  nad)  bem  !Defret  í)im  17.  ©e^tcmber  1851  (betreffd  be^ 
^efunbâr;Unterrid)ted)  cine  nad)  ben  leberalften  unb  túd)tigf)en  ©runbfã^ 
pn  erfolgte  £)rganifatien  ber  iíoUegien  ber  t^erfc^iebenen  gafultâten, 
benen  unferer  *&od)fd)u(en  entfVrcd)cnb,  bctoerfjleUigen  laffen,  Don-beren 
trefflid)cn  9{efuUaten  n>ir  nni,  offen  gefianben,  gu  unferer  neberraf(4ung 
iibergcugen  founten. 

Jtommcn  n)ir  naáf  biefer  uni  nct^n)enbig  crft^ienenen  $(bf(^eifuug 
gur  @a(^e.  ($iner  ber  erflen  unb  gugleic^  bebeutung^DoUfien  brafilif(^en 
íDtd^ter,  ber  unter  nationaler  fflagge  aufgutreten  toagte,  ifi  !Dom  9(.  ®o\u 
fah>e0  ^iai.  (St  tourbe  1823  in  (Sad^iad,  $ro»ing  9)laran^o,  geboren. 
9rií^  f(^i(ften  i^n  bie  ^íeltern  nad)  $ortugaI,  too  ber  fhebfame  3itngling 
anf  bem  toeUberii^mten  (Sclmbra  feine  ^^iIofo)}^ifd)eu  unb  juriflifc^en 
6tubien  ))oUenbcte.  ^ai  frfi^  crtoac^te  bi(^terifd)e  Xalent  )>fiegte  ber  junge 
SSrafUier  mít  grofer  ã^crlicbe,  unb  ali  cr  nad)  ISBeenbigung  ber  tvoblbe^ 
nu^ten  ©tubicnjaí^re  in  feine  fd)cnc  «^eimat  gurúcffe^rte,  um  ^langcmâf 
al^  ^taat^antoalt  in  ber  $ro))iug  gu  9)laran^ão  gu  toirfcn,  erl^ielt  feine 
í?cetifd)e  9íid)tung  ein  fold)cí  Uebergetoí(^t  fibcr  feincn  biirgcrlid)en  S3eruf, 
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tivoa  o  jovcn  brasileií-o  com  predilecçito  o  talento  poético  que  D'^e 
desabrochou  precoce,  e  quando,  no  cabo  dos  bem  aproveitados  ia- 
nos  escholares,  regressou  á  sua  bella  pátria  para,  se^ndo  pb- 
neára,  entregar-se  n'ella  á  carreira  da  advocacia  na  sua  cidade  nt- 
ta],  prevaleceu  tanto  n'elle  a  inclinação  poética,  que  resolveu  coa- 
sagrar^se  completamente  ao  serviço  das  musas.  N'e8te  intuito  passoe- 
se  ao  Rio  de  Janeiro,  magestosa  capital  do  império  floresoenl^  • 
qual  com  a  sua  variadíssima  e  excessiva  vitalidade,  eom  a  soa  eAr* 
te  imperial,  com  a  sede  de  toda  a  administração,  oflRereda  más 
vasto  campo  d^actividade,  fallando  no  sentido  commercial  e  aodi], 
e  onde  certamente  depararia  muitos  confrades.  Ao  passo  que  em 
Portugal  ensaiava  n2o  raro  a  veia  poética  em  versos  de  eiroDB' 
stancia,  agora  fixava  suas  vistas  principalmente  no  tbeatro^  eomoni 
escbola  predilecta  do  poeta,  e  aliás  necessária,  como  é  sabido  pin 
quem  estreia  a  carreira  das  lettras.  Collaborando  em  jomaes  litfe* 
rarios  e  em  alguns  políticos,  teve  ao  mesmo  tempo  ensejo  para  ex- 
perimentar e  apurar  o  gosto,  e  apresentou  successivamente  uioas 
depôs  outras  obras  de  cunho,  bem  como  ensaios  dramáticos.  Foras 
comtudo  os  seus  Píimeiroi  Cantas,  prímeíra  colJecçáo  de  suas  poe* 
si«*is  publicadas  no  Rio  de  Janeiro  em  i846,  ainda  mais  do  que  esses 
ensaios  dramáticos  que  fixaram  sobre  elle  a  attençSo  de  seus  compa* 
triotas  e  ató  mesmo  de  Portugal  e  grangearam-lhe  merecida  fama, 
tâo  necessária  a  poetas. 

Pouco  tempo  depois  da  publicação  d'essas  poesias,  e  como  teste- 
munho de  distincçSo,  conferiram  ao  poeta,  que  era  por  egual  versa' 
do  n'outras  disciplinas,  a  cadeira  de  história  pátria  no  collegio  de 
Pedro  in,  e  Alexandre  Herculano,  actualmente  o  mais  distincto 
poeta  e  historiador  de  Portugal,  na  Revista  Universcd  lÃsbanenu, 
(Veja-se  esse  artigo  que  ha  de  vir  no  vii  tomo  das  Obras  Postku' 
mas)  consagrou  algumas  palavras  de  louvor  e  animação  aos  JPrt* 
meiros  Cantos,  aproveitando  a  occasiáo  para  fazer  alguns  conAtmtos 
entre  o  velho  Portugal  e  seu  joven  e  ousado  filho,  o  Brasil,  pos* 
toque  um  pouco  tristes,  na  verdade,  para  aquelle,  e  d'ahi,  á  vista 
d'aquellas  bellissimas  poesias,  prognostica  á  magestosa  terra  meridio- 
nal de  alem  do  Atlântico  ura  futuro  laureado,  emquanto  que  a  mâe 
pátria  caminha  de  rojo  em  sua  visível  decadência. 

*  Na  biographia  do  poeta  mostrei  compridamente  os  aparos  em  qae  se  via  ani« 
e  depois  de  ler  grangoado  fama  qaisi  onivcrsal. 
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bap  ft  balb  gang  bem  iDienfie  ber  SRufen  fíi^  gu  toibmfii  bff(4Io§.  ($r 
flebelte  beé^Ib  nad^  btr  «^tM>tftabt  fibcr^  nai^  bem  l^rrrUd^en  9{io  te 
Sanetro,  ha€  mit  feiíiem  btelgeflaUigen  £eben,  bem  fatfrrlid^en  ^fe,  bem 
@i|^e  bet^Sefammt^SBenoaltung,  in  fommergietler  unb  fogialer  UBegie^vng 
tíneii  grofiactigen  SBirfungdheii  bct  unb  too  {t(^erU(^  t>tcle  ®lei<^finnte 
aiigutreffen  toaren.  SBSâl^renb  er  ftd)  fc^cn  tn  ^^rtugal  t^ielfad^  in  é)ele; 
9eii^eit<9®ebí(I)teii  berfud^tr,  rt(^tctc  et  ie(^  mit  florem  ^lí(f  fei»  ^it^tou? 
genmerf  osf  baé  H^eoter,  aU  bed  ^(d)ter<  bcrgitgltc^fie  @d)iile,  bie  bem 
ange^enben  íDramotifer  felbfber^nblid)  t)or  9(Uem  not^  t^t.  SBã^renb 
<t  ft(^  alé  SKitarbeUet  an  mel^reren,  Uteraríf(^  Bioetfe  t>erfol9cnben  Xa^ 
ge^bláttcrn  bet^eilígte,  fanbe  er  guglei(^  @elegeu^it,  feinem  ®efd^a(f 
)tt  lâutcru  unb  gu  ^rúfeu,  nnb  bann  trat  er  rafd)  l^inter  einanber  mit 
eintgen  bramattfc^eu  SOcrfnéeu  ^ert^cr.  dloáf  mf^r  alé  biefe  foitten  {e^cc^ 
feine  in  IXio  be  Saneirc  i846  in  crfler  Sammlung  l^eranégegcbenen  ®t^ 
bi^te  (c  Primeiros  Cantos  »)  bie  Sufmerffamf eit  feiner  Sanb^leute  unb 
felbft  ^ortugaU  auf  i^n  lenfen  unb  i^m  einen  (bem  ^áfitt  fc  nctí^koen^ 
bigen!)  iRamen  mac^cn. 


Drtd)t  lange  nad)  bem  (Srfd^einen  {ener  @ebid)te  imrlie^  man  bem  and) 
in  anberer  9{id)tung  tool^Ibetoanberten  !Did)ter  nnb  ®ele^rten,  aU  Seic^eu 
ber  $(nerfennung,  bcn  Se^rfht^l  fiir  ®efd)i(^te  gu  SXio  be  âaneiro, 
n^ã^renb  Slleranbcr  «^rculanc,  ber  auégegeid^netfle  ^id)ter  nnb  ®c\ájiá)ts 
f(^rcibrr  bed  Í;euti9eii  $crtugal,  ein  ivarmeé  9Bort  ber  9Biírbigung  ben 
«Primeiros  Cantos»  in  ber  Revista  Universal  Lisbonense,  tom.  Yll 
loibmete,  bie  ^elegenl^eit  benn^enb,  um  eine  l^ier  nnb  ba  freilit^  etn>aé 
gu  melauAclifée  93ergle{(^uug  bcd  je^igen  alternben  Portugal  mit  bem 
íugenblic^  anfficebenbeu  e^cmaligen  ?cd)terlattbe  IBrafilien  angufielienr 
unb  n>crin  er  aui  $(nla$  {ener  fc^nen  !Did)tttngen  bem  ^errUd)en  ®itb« 
lanbe  jenfeitd  M  gro^en  ãBafferd  eine  bc^^elt  gclbene  3ufunft  t^er^iep, 
toâ^renb  bad  9)lutterlanbe  fei  nem  ftd)tlid|en  ã3erfa((  entgegenloanfe. 
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Esta  duplicada  justiça  que  o  poeta  não  suspeitava  se  lhe  fizesse^ 
foi,  como  ó  natural,  estimulo  para  seu  aperfeiçoamento  e  incitamento 
para  emprehender  obras  mais  grandiosas,  seguindo-se  uma  serie  de 
trabalhos  históricos  e  dramáticos  á  publicação  dos  Segundos  e  dos 
Últimos  Cantos,  dos  quaes  o  poeta  na  sua  prolongada  residência  na 
Europa  (de  i855  a  i857),  principalmente  na  Allemanha,  ofiTereera 
ao  público  uma  nova  edição.  D'esta  elegante  coUecção  de  poesias  pn- 
blicadas  en  Leipzig  em  i857  com  a  denominação  de  Cantos  hrm» 
uma  succinta  analyse  esforçando-nos  ao  mesmo  tempo  por  tradour 
algumas  das  mais  aprimoradas  em  versos  allemães  correspondentes 
ao  original  quanto  á  metrificação. 

Formam  as  Poesias  Americanas  o  principio  do  volume.  A  Can^ 
do  exilio  que  para  aqui  reproduzimos,  foi  composta  em  Coimbra  em 
1843,  e  exprime  claramente  as  disposições  de  espirito  do  poeta  à 
America  do  Sul,  que,  vivendo  ha  annos  em  terra  extranha,  sente 
a  miúdo  saudades  da  pátria. 


Minha  terral,  tem  palmeiras, 
Onde  canti  o  Sabiá ; 
As  aves,  que  aqui  gorgeiâo, 
Nâo  gorgeião  como  lá. 

Nosso  céo  tem  mais  estrellas, 
Nossas  várzeas  tem  mais  flores, 
Nossos  bosques  tem  mais  \ida, 
Nossa  vida  mais  amores. 

Em  scismar  —  sósinho  á  noite  — 
Mais  prazer  encontro  eu  lá ; 
Minha  terra  tem  palmeiras, 
Onde  canta  o  Sabiá. 


'  o  escríptor  allemão  traduziu  laud,  quando  aqui  significa  pátria 
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it)icfe  bc^v^I^^  unb  toc^l  faum  tem  IDic^ter  ertvartete  Slnerfennung 
feincé  <Streben^  t^erfe^Itc  natúrlic^  ntc^t,  i^n  gu  immer  ^efferem  unb 
©referem  anjufljornen ;  cine  JRei^e  ^iftorifdjer  unb  bramatífc^er  SírBeíten 
trat  and  iiáft,  toâ^renb  fid^  )u  ben  «rPrímeiros  Cantos»  a\xá}  «Segundos 
Cantos »  iiitb  « Últimos  Cantos  »  gefeílten,  toelc^e  ber  ^'lájin  toâ^renb 
feiner  lãngeren  ^ntoefen^eit  1836  unb  1857  in  (Surc^a,  unb  gtoar  be$ 
fonberé  in  !Deutfd)Ianb,  in  einer  nenen,  gefic^teten  ^uégabe  bem  $ubU!um 
barlbot.  Ueber  biefe  1857  in  Seivgig  elegant  auégeftattet  erfd)ienenen  $oe$ 
fieen  n>oUen  toir  nad^fiei^enb  in  ,^úrge  referiren  unb  gelegentli(^  terfuc^en, 
ben  @inn  eingelncr,  ald  torgugdtoeife  gelungen  betrac^teter  ©ebici^te  in  einer 
bem  SSerdmafle  ber  Driginale  entf^rec^enben  beutf(^en  IDici^tung  mieber- 
gugeben. 

íDen  Slnfang  beô  S3u(^eé  bílben  bie  „2tmerífanifd)en  ^oefieen".  ©e? 
geid^nenb  fur  bie  (Stimmung  bed  f(^on  lange  im  ^udlanbe  toeilenben 
@iíblãnberé,  bem  toc^l  oft  baé  <&eimn)e^  angefommen  fein  ma%,  ifi  bie 
1843  in  @uro)7a  gebid)te(e  «Canção  do  exilio»,  h)el(^e  toir  na(^fle]^enb 
in  Ueberfej^ung  bieten: 

8ifb  au0  ber  SBcrbannung 

Mein  i^anb  nur  ^at  ^almenl^aine, 
mo  ^olb  ftngt  ber  ®abia  i; 
Tânger,  bie  mi(^  ^ier  umflcten, 
(Sinb  fo  lieblic^  má)i  ali  ha. 

Unfer  «Çimmel  jeígt  me^r  @terne, 
Unfre  ?luren  fd)ôner  blú^en; 
Unfer  3BaIb  f}at  reid)'re0  íeben, 
«geifer  n)ir  in  iBiebe  glúl^en. 

($infam  ftnnenb  dlaáiié,  unb  grúbelnb, 
Sinb'  iá)  mtí)x  93ergnúgen  ha ; 
!D2ein  Sanb  nur  í^at  $almen^aine, 
9Do  ^olb  ftngt  ber  @abia. 

^  ®abia,  ein  melobifd)  unb  lieblid^  ftngenber  9)ogel  beé  brafiUfi^en 
llrtoalbeé. 
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Minlia  terra  Cem  primores. 

Que  taes  não  encontro  eu  cá ; 

Em  scismar  sòsínho  á  noite 

Mais  prazer  encontro  eu  lá ; 

Minha  terra  tem  palmeiras  • 

Onde  canta  o  Sabiá. 

Nâo  permilta  Deus  que  eu  morra, 
Sem  que  eu  volte  para  lá; 
Sem  que  disfnícte  os  primores 
Que  nflo  encontro  por  cá; 
Sem  qu'inda  aviste  as  palmeiras, 
Onde  canta  o  Sabiá. 

Deixam  o  Canto  do  Piága  e  o  do  índio  entrever  a  vida  intima  ein* 
material  d'aquelies  selvagens  que,  repellidos  pela  torrente  iiresiili' 
vel  da  civilisaçSo,  caminham  para  a  mais  completa  decadência,  que 
já  era  ha  muito  presentida. 

No  idyllío  — Caxias —  dá-nos  elle  a  descripçáo  da  sua  terra 
natal,  situada  na  província  do  MaranhSo. 

É  a  Deprecação  uma  prece  da  raça  cobreada  dirigida  ao  poderoso 
e  temi  vel  Tupan,  a  quem  ella  se  lastima  do  descalabro  em  quevaeo 
povo  tupi,  que  foi  tâo  feliz  antes  da  invasão  dos  europeus,  e  D'essa 
ode  implora  o  indígena  a  alta  protecçáo  do  Deus  da  guerra,  para 
que  ajude  o  povo  a  repeli  ir  a  fogo  e  a  sangue  do  solo  pátrio  de  seus 
maiores  o  dom  funesto  da  civilisação  c  do  christianismo. 

Fecha  esta  poesia  o  cyclo  épico,  que  precede  a  collecçáo  das 
poesias  diversas.  Na  Leria  noTcanta  em  graciosos  varsos  as  angélicas 
formas  de  uma  formosa  mulher ;  mas  pelo  astucioso  fecho  d'essa 
delicada  poesia  concebe-se  que  o  author,  a  despeito  de  toda  a  soa 
admiração,  náo  escravisou-lhe  o  coração. 

Descobre  o  poeta  na  Minha  Musa  seu  foro  interior  muitas  vezes 
commovido,  e  deixa-nos  perceber  que  n'essa  carreira  de  discípulo 
das  musas,  a  que  se  dedicara,  luctiva  com  o  infortúnio,  e,  miseran- 
do, nem  sempre  viu  satisfeitas  suas  esperanças  e  aspirações. 

No  Desejo,  já  um  tanto  desilludido  dos  sonhos  dourados,  que 
creára  na  arrebatada  imaginação,  dirige-se  a  Deus,  implorando  lhe 
conceda  ao  menos  por  um  momento  amor  egual  ao  seu,  e  para  que 
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mán  £anb  WUt  @d)ÍMi^citéfúUe, 
^íe  íd)  ^tcr  f!e  nírgenbd  fal^ ; 
(Stnfam  ftnnenb  ^Jlaáiit^,  unb  grúBclub, 
SínbUd)  me^r  SScrgitúgen  ba. 
^      WUin  fianb  ^at  nnt  $almen^atiic^ 
SBo  l^olb  fta^t  brr  @abta. 

(§)ctt  bcr  <Sulb/  lap  mtd)  uidjt  flcrbcu, 
@l^'  mcin  £aub  iái  toicberfa^ 
Unb  feíit  3auber  mtc^  htUUc, 
SBíe  no(^  nie  mir  ^ier  grf^^ ; 
ia^  mi4  f(4au'it  bte  $almen^aine, 
^0  l^olb  ^ngt  ber  ©aBía. 

«O  Canlo  do  Piága»  unb  «O  Canto  do  índio»  laffen  eincn  tUfeu 
^U(f  tn  bie  geiflige  SSklt  jrner  Snbianer  t^un,  bie  ftd)  k»on  bem  univU 
brrfic]^Hd)en  SBorbrtngen  ber  6bilifattcn  bem  lângS  gea^nten  gángUd^en 
Untergange  entgegcngetrieben  fe^en. 

3n  «Cachias»  giebt  und  ber  ^tc^ter  in  Sorm  einer  Dbe  eine  ibi^Uifd^e 
<Sd)íIbentn9  feined  ®eburtéorte0  (Sai^iad,  in  ber  $roting  SU2aran^ão. 

«Deprccação»  ifi  ein  ®ebet  ber  dtot^l^aut  gu  bem  mâd)tigen  @ott 
?u^an,  bem  ber  9)erfaU  ber  eínfi  fc  gIA(flíd)  gen>efenen  inb{anifd)en  93ôlfer 
feít  bem  (Stnbringen  ber  Bleid^en  ®e{td)ter  geflagt  unb  toorín  fd)Iie^lt(^ 
bcfFcn  ^o^cr  @d)u|^  angefle^t  toirb,  um  mit  Seuer  unb  @d)n>ert  bie  un; 
toiílfcmmene  ®abe  ber  (Si))ilifation  unb  beé  (i^ri^ent^umé  »cm  ^eimifc^en 
^cben  i^rer  ^ter  toieber  ]^inta»eggufegen. 

íDiefeé  le^tere  ©ebid^t  fájlUft  ben  ber  Sammlung  oorangefieUten  ^vflné 
bcr  „9(mcrífanlfd)en  ^oefien".  —  3n  «A  Leviana»  befingt  ber  íl!)íd)ter 
bie  @ngclrci^e  eineé  ft^cnen  98eiBe0  in  anmut^ígen  S^erfen;  ber  fd)alfí;afte 
®d)luf  bed  ®ebid)teé  lãft  aber  termut^en,  bap  ber  iOerfaffer  beffelkn 
(ro^  aUer  I93eta)unberung  bod)  fein  ^erg  nid)t  babei  tericren. 

Sn  «Â  minha  musa»  fc^ilbert  ber  lDid)ter  fein  oft  feltfam  betoegte^ 
Snnrre,  ivoraud  gn  fd)liefen,  baf  er  bei  ber  felbft  ern^ã^Iten  Saufbal^n 
alé  Súngcr  bcr  9)lufen  burd)aud  nid)t  alie  ($m>artungeu  unb  ^finfd^e 
befriebigt  fa^,  bafi  er  ft(^  ))ie(me^r  oft  fe^r  euttãufd)t  unb  elenb  gefu^lt. 

3n  «Desejo»  n>enbet  ftd)  ber  mit  feinem  felbfigefd)afenen  gciben  ge^ 
trâumten  ÍSerufe  giemlid)  gerfaUeue  ^id^ter  on  ®ott,  i^n  an{lcí;enb,  bap 
cr  fein  líebebebfirftíged  «Çerg  eine  gleid)geftnnte  Ucbcnbe  unb  geUcbte  ®eele 
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D'um  amplexo  fervente  deixe  a  terra  e  se  transporte  ao  empy- 
reo !  como  também  acontece  aos  nossos  jovens  poetas  cá  da  Allema- 
nba,  qne  no  principio  de  saas  aspirações  só  coram  de  amores  &- 
taesf 

Mas  felizmente  que  o  poeta  surge  d'esse  extasis  penow  e  mdan- 
cholico,  tomando-se  de  outro  humor  e  reanimando-se  e  com  pen- 
samentos joviaes,  ao  aspecto  de  objectos  graciosos  e  sem  detença 
sabe  d'essa  paixão  e  passa  a  dedicar-se  a  outra  mulber  tâo  angé- 
lica que  seus  encantos  são  traduzidos  pelo  poeta  em  excellentesqaio 
entbusiasticos  versos.  Que  d'ahi  em  diante  foi  profunda  e  séria  a 
sua  inclinação  provam  seus  versos;  pois  que  só  pôde  fazer  sefiie- 
Ihantes  poesias,  quem  sente  tão  realmente  no  intimo  d'alma  o  qne 
expressa.  Torna-se  summamente  agradável  a  cadencia  rythmica  o^esn 
tão  melodiosa  lingua  meridional,  e  o  poeta  com  cila  falia  ao  cora- 
ção. Damos  portanto  para  aqui  uma  d'essas  poesias  comsnatradiK^ 
ção  procurando  imital-a  o  melhor  que  pudemos  e  se  o  fazemos  é 
porque  os  críticos  de  toda  a  parte  tcem  achado  este  canto  de  amor 
muitissimo  bello. 

esxre  oiuzzos 

Seus  olhos  tão  negros,  tão  bellos,  tão  puros. 

De  vivo  luzir, 
Estrellas  incertas,  que  as  aguas  dormentes 

Do  mar  vão  ferir ; 

Seus  olhos  tão  negros,  tão  belios,  tão  puros, 

Tem  meiga  expressão. 
Mais  doce  que  a  briza,  mais  doce  que  o  nauta 
De  noite  cantando,  mais  doce  que  a  frauta 

Quebrando  a  soidão. 

Seus  olhos  tão  negros,  tão  belios,  tão  puros, 

De  vivo  luzir, 
São  meigos  infantes,  gentis,  engraçados 

Brincando  a  sorrir. 
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ftnben  laffen  môge;  bann  toolíe  er  in  einer  feltgen  Umamiung  gern  ben 
(Srbenjlaub,  batf  (5rberu@lenb  terlaffen  unb  fterben  I  C*est  loul  comme 
chez  nous,  unfere  jungen  íDic^ter  toiffen  im  Sínfange  and^  nic^td  ISBeffe? 
reé  gu  t^un ! 

(§)lú(flid)<m)etfe  reift  ^áf  ber  $eet  toíebct  au^  fo  bebcnfU(^  melan^ 
(^oUfc^er  ^timmung.  (Sr  ifi  tngtoifd)en  anbcren  @tnned  getoorben;  trgenb 
etn  fro^er  9(ttlap  f)at  i^it  mit  frífc^em  Sebenamut^  erfúUt,  unb  fo  nimmt 
er  auáj  balb  toieber  ©elegenl^eU,  f!d)  in  etn  anbered  ^ngeltoeíb  gu  t^erlte^ 
ben,  bergeflalt  baf  er  beffen  SReige  in  treffl{(^en,  ent^ufiaftifc^en  93erfen 
fd^ilbern  fann.  !Daf  bie^mal  feine  ^teigung  eiue  tiefe,  ernfte  getoefen,  gel^t 
aué  bem  Siebedliebe  felbft  ^ert^or,  benn  fo  bid^tet  nur  ber,  n>eld)er  feinen 
innerften  ©efú^len  einen  f^rec^enben  $(uébru(f  t^erlei^t.  IDer  rl^ptl^mifc^e 
Xonfatí  beé  ®ebí(^ted  mad)t  baffelbe  in  ber  fo  flangreic^en  f&bU(i^en 
@)>rad)e  befonberé  angene^m  nnb  gum  <&ergen  f^red)enb.  9Bir  geben  beé^ 
^alb  nad)fle^enbed  Original  unb  eine  baffelbe  môgU(^jl  treu  nad)a^menbe 
Ueberfe^ung,  um  fo  mei^r,  a\ê  aud)  bie  itritif  uberaH  bíefe^  Siebcdlieb 
gang  befonberd  fd}ôn  fanb. 


3^rf  Slugrn 


J^rc  Slugen  fo  bunfcl,  fo  \á)òn  unb  fo  fiar, 

3n  iha^lcubcm  Std)t, 
^ic  <Sterne,  menn  funfelnb  im  fd^lafenben  SHcere 

3í>r  glimmern  ftd)  bridjt. 

3^rc  9(ugen  fo  bunfel,  fo  fd)ôn  unb  fo  fiar, 

@o  gártlic^  unb  traut 
^0^1  fanfter  ald  3eV^9r,  — ald  i)'{autílud  ftugeub 
3ur  iWad)t,  —  unb  ali  Slôten,  auf  gluren  erflíngenb, 

$)ic  @ílber  bet^aut. 


3^re  9lugen  fo  bunfel,  fo  fd)ôn  unb  fo  fiar, 

3n  fha^lenbem  Sid)t, 
@iub  gãrtlid)e  Jtinber,  \)oU  9(nmut^  ^erflãrenb 

Qin  roflg  ©efic^t. 
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São  meigos  infantes,  brincando,  salCando 

Em  j(^o  infantil, 
Inquietos,  travessos ;  cansando  tormento, 
Com  beijos  nos  pagão  a  dor  de  um  momento 

Com  modo  gentil. 

Seus  olhos  tão  negros,  tão  bellos,  táo  puros. 

Assim  é  que  são; 
Ás  vezes  luzindo,  serenos,  tranquillos, 

As  vezes  vulcão! 

Ás  vezes,  oh  1  sim  derramão  tão  fraco. 

Tão  frouxo  brilhar, 
Que  a  mim  me  parece  que  o  ar  lhes  faiiece, 
E  os  olhos  tão  meigos,  que  o  pranto  humedece, 

Me  fazem  chorar. 

Assim  lindo  infante,  que  dorme  tranquillo, 

Desperta  a  chorar; 
E  mudo  e  sizudo,  scismando  mil  coisas, 

Não  pensa — a  pensar. 

Nas  almas  tão  puras  da  virgem,  do  infante, 

Ás  vezes  do  céo 
Các  doce  hannonia  d  uma  harpa  celeste. 
Um  vago  desejo ;  e  a  mente  se  veste 

De  pranto  co*um  véo. 

Quer  sejtXo  saudades,  quer  soj5o  desejos 

Da  pátria  melhor; 
Eu  amo  seus  olhos  que  chórSo  sem  causa 

Urij  pranto  sem  dor. 

Eu  amo  seus  olhos  táo  negros,  tão  puros, 

De  vivo  fulgor; 
Seus  olhos  que  exprimem  táo  doce  harmonia. 
Que  fallão  de  amores  com  tanta  poesia. 

Com  tanto  pudor. 
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(5Iei4  i(tnbeni/  bie  ^itpfen  unb  jubelu  unb  fvringen 

®cU  Unruc^  unb  Sd^lf^eit,  —  bereitrnb  oft  Oualen 
Unb  ^(^mergen,  bie  fd^lau  fie  ntU  Jtfiffen  und  ga^Ien 
IBon  HeMid)cm  3)lunb. 

3^re  Hn^en  fo  bnnfel,  fo  f^n  unb  fo  fiar, — 

SSer  mag  i^nen  na^'n  — 
3e|^t  leuc^tenbr  bann  fLunenb;  j[r^  rul^ig»  baun  kDteber 

<5ín  toilber  l93uIFan ! 

Kd^ !  man<^mal  tool^l  leud^ten  fie  ntatt  unb  nmbi$ertr 

(írfterBenbe  ®lut^ ; 
íDann,  a^!  tool^l  fdjetnt  mir,  d6  tooKten  fie  finfen, — 
6e]^'  id^  in  fi^merjlíc^en  H^rànen  lie  blinfen/ 

@inft  mtr  aud)  bcr  9)lut^. 

íDann  gleid^en  bem  .^Inb  fie,  bem  Ucbli(^en,  garten, 

íDae  aufioad^t  unb  toeint, 
Unb,  ru^tg,  bann  t>íelerlel  ftnnt/  unbefitinmcrt, 

S^aé  )>affenb  fi(^  elnt. 

@o  fenft  fi(^  gutDeilen  in  reine  ©emút^er, 

SBie  3ungfrau  unb  Stinh, 
SBon  oben,  ivie  i(Iang  ané  ben  l^immUfc^en  @)>^reu, 
@in  unbefiimmt  ®e^nen,  flc^  ffinbcnb  in  Sã^ren, 

IDie  t^auen  fc  linb. 

fQit  cft  aud)  na(^  f(^õnerer  «Çeímat  bege^ret 

ISotí  Unru^'  bad  «&er) : 
3d^  Hebe  bie  9(ugen,  bie  unbetDuflt  oftmaid 

^etoeint  ol^ne  ^mcrg. 

2id)  Ueb'  il^re  ^u^tn,  bie  bunfeln,  bie  flarcn, 

S^it  giinbenbem  (Stral^l, 
!Den  ^n^brucf  l^amionifd^er  <&er)en^em^finbung, 
93erfúnber  ber  treuefien  £iebed))erbinbung, 

@o  !euf4  aU^umaL 
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Seus  olhos  Uo  negros,  táo  bellos,  táo  puros, 

Assim  ó  que  são ; 
Eu  amo  esses  olhòs  que  fallSo  de  amores 

Com  tanta  paixão. 

Exprime  com  propriedade  no  Canto  do  GueiTeiro  nm  hjrmnobd- 
li  CO  d'um  cheíTe  indígena  das  mattas  virgens  do  Brasil  com  toda 
aquella  jactancíosa  consciência  da  sua  independência,  sem  a  menor 
sombra  de  modéstia;  e  em  plena  natureza  rústica;  retracta  o  poeU 
bellissimamente  e  com  a  possivel  fidelidade  esse  typo  de  guerreiro 
indómito  da  raça  cobreada  ou  americana,  que  mais  facilmente  se  dei- 
xaria anniquiiar  do  que  civilisar,  como  de  facto  snccedeu.  Esforçâ- 
mo'-nos  por  conservar  na  sua  integra  a  metrificação  e  o  sentido  do 
original,  cuja  natui-alidade,  singeleza  e  frescor  tanto  se  conformam 
com  a  linguagem  florida  dos  indígenas  americanos. 


Aqui  na  floresta 
Dos  ventos  batida, 
Façanhas  de  bravos 
Não  gerão  escravos, 
Que  csUmcm  a  vida 
Sem  guerra  e  lidar. 

—  Ouvi -me.  Guerreiros, 

—  Ouvi  meu  cantar. 

II 

Valentes  na  guerra 
Quem  ha,  como  eu  sou? 
Quem  vibra  o  lacápo 
Com  mais  valentia? 
Quem  golpes  daria 
Fataes,  como  eu  dou  ? 
— Guerreiros,  ouvi -me; 
Quem  ha,  como  eu  sou  ? 
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3^re  9(ugcn  fc  bunfcl,  fo  féôn  nnb  fo  fiar, 

9)cn  Sicbrei}  umfhaí^lt 
3d)  Hebe  bíefc  9ugen,  in  bcnen  bíe  iBiebc 

@c  tnnig  fid)  malt. 

^a6  folgenbe  ©ebíd^t:  cO  Canlo  do  Guerreiro»,  fcbilbert  uné  ben 
Jtrieg^gefang  ctneé  inbtanifc^en  *&âu^tUngé  ber  brafiUfd^fn  UrtDâlber, 
mtt  aU  bnn  ficljen  @elbflben>n^tfetH  unb  bem  gâujUdien  SBerleugnen 
lrgenbtt)eld)er  93ef(^cíben^eít  einer  ro^en  Slatur;  bcr  íDid^tev  gícbt  unô  In 
abenblânbif(í)er  ®))rad)e  cin  niôgUcbil  ber  2Birníd)feit  abgelaufdjteô  ^ou 
ttaii  jened  unbâubigeu  J^rtegertçpud  ber  ÍRctífyaui,  bíe  ftd),  toíe  bíe  @r; 
fa^rung  geigt  Ueber  au^totten  ald  cí»iUftven  lâft.  9Bír  ^alten  und  genait 
an  hai  ã3erdmaf  be<$  Original^/  baé  burc^  frif(^e,  naturtoa^re  ã3tlbcr, 
ber  blumcnrcid)en  @^rad)c  ber  amcrífanifdjen  Subiaiíer  entft)red)enb,  íiu 
lereffant  toirb. 

®cfang  brd  inbianifc^m  Jtrírger^ãuptlíngd 


3m  Urtoalb,  tm  bíd^ten, 
!ííen  ©tflnnc  burcl)branfen, 
Díe  Xíiatcn  bcr  S3ra»en 
(5rgíel^'n  fcíne  ©flatjeu, 
íDie  gurd)t  ^U  unb  ®raufen 
93cm  Jíam^jfe  fo  bang. 

—  £)  ^crt  míd),  l^r  Jírícgcr, 
«Çõrt  mcínem  ®ffaug  I 

11 

2Bcr  tt?ar  toc^l  im  ©trcit  mír 
91 II  lapferfeit  glcid)? 
20er  fd)n)ingt  beii  S^aca^c 
ma  tvílberer  9)Ud)t? 
aOer  ffi^rt  in  bcr  @(l)lad)t 
<Sc  tcbtlídien  (Streíd)? 

—  D  ijcxt  mid),  i^r  Jíricgcv, 
aôcr  ftelít  fiáj  mír  g!eid)? 


Qnemgiiii  notim 

Á  TrechA  itnplanuJ», 
Ferindo  nins  pre/a. 
Com  Unta  certeza. 
Na  altura  arrojada 
On<tc  ena  mnndnr? 
— Guerreiros,  ouvi-mi 
— Oavi  nmi  eiatar. 


Quem  tanto*  imigot 
Em  giwrrMpreoD? 
Qoeot  canta  mu  feito* 
Com  maia  energia? 
Quem  golpes  daria 
Fataea  como  eu  doaf 
— Guerreiros,  onvi-me: 
— Qnem  ha,  como  ea  sou? 


Na  cafa  oa  na  lide. 

Quem  ha  que  mo  aCTronte  T I 

Mens  passos  conhece, 

O  imigo  estremece, 

E  a  ave  medrosa 

Se  esconde  no  céo. 

— Quem  ha  mais  valente, 

—Mais  destro  do  que  ea? 

VI 
Se  as  mattas  estrujo 
Co'os  sons  do  Boré, 
Mil  arcos  se  encurvSo, 
Mil  seitas  li  vóSo, 
Mil  gritos  reboSo, 
Hil  homens  de  pé 
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ui 


aBer  \áiidt  in  bie  £uft  bcn 
©eriebcrfen  Çfeil, 
^a9  SBflb  nieberfc^Iagenb, 
@o  f{d)er  ^intragenb 
3um  gelfen  fo  (leil, 
fíQk'i  jlet0  mit  gelang? 

—  O  íjôrt  mfá),  i^r  Jtricgcr, 
•&crt  meinen  ®cfang. 

IV 

SBer  í)at  fo  »lel  gcmbe 
3n  gefffln  gebradjt? 
SQSer  fingi  fetne  Xf}aUn 
ma  loilberer  a)lad)i? 
$fi3cr  fú^rt  in  ber  <S(^Iad)t 
@o  tõbtltd^en  ©tretd)? 

—  O  ^õrt  míc^,  il^r  Jtríeger, 
aBer  fleUt  f{(^  mir  glet(^? 


9Bcr  fcrbcrt  im  Sagcn, 
3m  iíamí>f  mt^  l^craiié?! 
íDlc  Unge,  bic  íoilbe, 
<Sic  tDÍttcrt  meia  i^cmmen, 
íDer  geinb  flic^ft  beflcmmen; 
3n  luffge  ®efllbe 
3)er  95egcl  enttoeid)t. 
—  9Ber  lebt,  ber  gefí^icfter 
Unb  topfm  ftc^  geigt? 

VI 

!Dut(^^aUet  ben  Uttoalb 
WUin  CBcté  gur  9l(ui)t : 
^aufenb  iBcgen  fid)  fpanneu, 
ííaufenb  $feile  bann  gifí^n, 
Xaufenb  9hife  fi(^  mtf<^n, 
^aufenb  ihieget  fte^n  ^Skiáfi, 
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Eis  surgem,  respondem 
Aos  sons  do  Boré ! 
—Quem  é  mais  valente, 

—  Mais  forte  quem  é  ? 

VII 

Lá  vSo  pelas  mattas ; 
Nilo  fazem  ruido: 
O  vento  gemendo, 
E  as  mattas  tremendo, 
E  o  triste  carpido 
D*uma  ave  a  cantar, 
S5o  elles — guerreiros, 
Que  faço  avançar. 

VIII 

E  o  piága  se  ruge 
No  seu  Maracá, 
A  morte  lá  paira 
Nos  ares  frechados, 
Os  campos  juncados 
De  mortos  s3o  já : 
Mil  homens  vivôrâo, 
Mil  homens  sJo  lá. 

IX 

E  entSo  se  de  novo 
Eu  toco  o  Boré; 
Qual  fonte  que  salta 
Da  rocha  empinada, 
Que  vae  niarulhosa, 
Fremente  e  queixosa, 
Que  a  raiva  apagada 
De  todo  não  é, 
Tal  elles  se  escoáo, 
Aos  sons  do  Boré  I 

—  Guerreiros,  dizei-me, 

—  Táo  forte,  quem  é? 
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Grí)cben  fid),  fclflcn 
íTcm  Díufc  i^iir  (Sd)lad)t ! 
—  2Bcr  lebte  jc  tapfrcr, 
®er  ícigtc  mfí;r  SDÍadjt? 

Vil 

2Hird)  bic  aBâlbcv  fie  fcmmcii, 
©till,  c^nc  ©erãufd); 
^tx  aBinbe  leif  JUagen, 
X^urd)  ble  2Bílbnig  gctragcn, 
^aô  biimvfe  ©cfreifd) 
©ínf«  ©cgdí  crflingt:  — 
íDie  Jhicgcr  flnb'é,  bie  mír 
ttf^  I53cré  9íuf  Ijringt. 

VIII 

nnb  mit  bem  ã)2viraca 
íTer  fPiaga  toílb  férecft; 
íl>crt  l^aiifet  bcr  íícb, 
aUc  bie  íhift  ^feíl'  unb  @»)ecw 
2íurd)faufett,  balb  «&cere, 
íDcd  ScÍMbd  Ijínflftlvccft : 
ííaiifcnb  SDlanneu  erftcí)'n  mir, 
3um  J^amvfe  gewecft. 

IX 

Unb  ivenn  bann  mein  ^cré 
93cn  neuem  erfdialít: 
íT^em  Duelí  fllfíd),  bcr  í)cd)  auf 
ITcm  gelfcn  cntívringt. 
Unb  fd>ãitmrnb  jitm  !l^í}a( 
(2id)  fiurjt  unb  »er  Cual 
atíllb  tcbt,  ba  i^u  gtt>íni3t 
^ci  Sngrimmí  ©etoalt: 
<Sc  femmen  mcinc  ©trcitcr, 
(§í)'  bcr  Teu  ncd)  »crí;aUt. 
—  aCcr  ^crrfdU,  o  iíir  Jíríc^cr, 
aJlit  f.ldvr  &cmU? 

Fantbeon-Tom.  III.  28" 
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Segue-se  a  esta  uma  bella  col1ecç2o  de  poesias,  cujo  assumpto  versa 
principalmente  sobre  o  amor,  a  vida  intima  e  outros  sentimentos 
humanos  tão  explorados  pelos  poetas. 

Sob  a  rubrica —  Visões —  deparam-se  lindíssimas  poesias  tão  phan- 
tasiosas,  quaes  as  sabem  gerar  as  illusões  da  vida.  Ajuncta-seaestas 
uma  serie  de  poesias  círcumstanciacs  entresaciíadas  d'alguns  poemas 
contemplativos  e  meditativos.  É  interessante  o  Pirata,  episodio  no 
género  byroniano,  e  n5o  é  menos  plástico  e  commovente  A  vala 
maldita,  cidade  de  Deus,  onde  o  author  descreve  a  vida  voluptuosa 
de  uma  grande  cidade,  como  Jerusalém,  sobre  a  qual  se  derrama 
a  peste,  e  que  ao  mesmo  tempo  lucta  com  inimigos  que  a  sitiam  e 
por  último  penetram  n'ella,  seguindo-se  a  isto  o  incêndio,  o  nmbo 
e  o  desencadeamento  de  todas  as  paixões  brutaes  de  hordas  gros- 
seiras, que  espalham  por  toda  a  parte  a  desolação,  a  morte,  a  ruina 
e  a  fome,  e  que  obrigam  o  povo,  a  quem  o  Senhor  justamente  irado 
voltou  a  face,  a  arrancar  lamentos  e  gemidos !  Mas  com  este  ioandito 
terror  e  espantosa  vingança  applaca-se  a  justiça  divina;  vem  a  mise- 
ricórdia substituir  a  cholera  de  Deus,  e  o  Ente  Supremo  permíUe 
que  d*estas  ruínas  erga-se  de  novo  e  brevemente  uma  cidade  maior, 
muito  mais  magestosa  e  pomposa,  porque  o  Deus  da  justiça  e  dos 
exércitos  também  é  o  Deus  da  infinita  bondade. 

São  as  Quadras  da  minha  vida  umas  recordações  d'outras  eras 
em  que  o  poeta  chora  seus  sonhos  da  mocidade,  que  se  evapo- 
raram, e  saciado  da  vida  e  privado  de  toda  a  consolação,  deseji 
baixar  á  sepultura,  como  bella  prova  por  certo  da  dor  mundacal 
Se  indagaincs  as  causas  d'esses  queixumes  é  unicamente  o  anior, 
que  lhe  amargurou  a  vida  com  as  suas  inevitáveis  illusões  * ! 

Encontramos  na  subdivisão  —  Segundos  Cantos  —  poesias  mais 
fáceis,  graciosas,  variadas  c  também  algumas  circumstanciaes,elidaSj 
como  sempre  succede  ás  do  author,  por  óptimas,  sendo  que  a  des^- 
cada  paixão  do  amor  não  satisfeito  acha  também  aqui  accenlos  ver- 
dadeiros. Entre  ellas — Tabyra,  poema  em  forma  de  bailada,  é  uma 
tradição  inJico-guerreira  com  seu  costumado  desfecho  trágico. 


•  Havia  para  Gonçalves  Dias,  alem  dos  desenganos  do  amor,  as  privarOes,  a  po* 
brcza  ca  nódoa  de  seu  nascimonto. 


\r 
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^ierauf  fcigeu  cine  Sludtoa^l  !Did)hingen^  bie  iit  befanntet  SDeife  Siebc, 
Seben  unb  mcnfd)U(^e  ®efú^le  úberl^au^t  gum  ©egenflanbe  l^aben. 

Unter  ber  9Íubrlf  «Visões»,  íTraurabilber,  cr^alten  toir  fúnf  ^&bfd)e 
$ccfieen,  nicbt  mel)v  unb  nid^t  míubet  ))^antafiífd)  ald  baé  t>iel9efiaUige 
^taumleben  fie  bringt.  6ine  9tet^e  ©clegen^ettô^ebií^te  fd)Ueft  fiá)  i^c 
an,  untmnifd)t  mit  einigen  íDid^hingen  !cntfm;|}latit>er  unb  refíeftirenber 
5«atur.  —  Sntcrcffant  íft  bíc  im  @tílc  ©çrcn'^  ge^aUene  ©íiifcbc  «O  Pi- 
rata»; nièt  minber  vl^tlifd)  unb  ergreifenb  ifl : « A  Villa  maldita,  Cidade  de 
Deus»,  n>o  bad  (M^^^ige  Seben  cinet  grcgen  8tabt  (3erufalem)  gefd)ílbert 
koitb;  ti}ie  bann  tu  ber  t>cn  ga^lk^fen  *&ciben  umlagerten  unb  eingefc^lcffcnen 
@tabt  bie  ^Pcfl  auébrid)tf  bié  eé  cnblid)  ben  f{egreid)en  Scinbeu  gelingt, 
tn  bie  @tabt  einjubringen  unb.  bie  iBranbfacfel,  bie  re^e  93rutalitât  unb 
93eutclufl  ber  úbermiít^igen  unb  ergrimmten  i^rteger^crben  aUent^alben 
Serficrung,  S^rummer,  3!rauer,  *&eulcn  unb  SBe^flagen,  SSerjtDciflung 
unb  ã3cmid)htng  t>erbreiten  úber  hae  9)clf,  t>cn  bem  ber  «Çerr  in  gcred)? 
Um  3cm  fetn  ^ntiil^  gen^anbt !  —  ^cd)  burd)  biefe  uner^crtcn  ®d)rc(fen 
ifí  aud)  feine  ®ered)ttgfett  gefú^nt  tvcrben:  bad  unenbltd)e  9((íerbarmcn 
tritt  an  bie  ©tcUe  bré  gcUlid)en  ©rimutcd,  unb  fc  gefiattct  er,  ba^  fid) 
balb  n>ieber  eine  n>eit  l)errltd)ere,  &íc^^,  ))run!enbe  Stabt  iiber  ben  9iuinen 
er^ebe, — benn  ber  ®ott  ber  ©eredjíigfeit  unb  ber  Jlriegí^eerc  ift  anáf 
ber  @ctt  ber  unenblid)en  ®úte. 

^ie  «Quadras  da  miniia  vida>  f!nb  ein  9iú(fbli(f  auf  ba^  bié^erige 
Min  bcé  ^id)terd,  too  er  bie  in  ^Jliá^ti  gerflcffenen  ^rãume  feiner  3ugenb 
ben^eint  unb  lebendfatt  unb  trcftcébaar  ftd)  brei  @((en  unter  bie  (Srbe 
wunfd)t :  ein  ?Jrcbdjcn  beé  fdwnjlen  eurcpãifd)en  2BcltfdJmerjeé !— - Çcrfdien 
n^ir  naá  ber  Urfad)e  biefer  i^lagen,  fc  ift  ed  eigentlid)  n)ieber  nur  bie 
leibige  Sicbe,  bie  i^m  mit  i^ren  nun  einmal  um^mneiblid^en  3!Âufd)ungen 
baé  Scben  Derbittert  í^ai. 

3n  ber  9(btí;eilung :  « Segundos  Cantos  >,  fínben  roix  Ieid)tere,  ge- 
mifd)te,  aud)  ®elcgen^cit0gcbíd)te/  bie,  n>ie  bieé  meifl  ber  %a\í,  rcd)t  gut 
geratí^en;  bie  uuglú(flid)e  SeibenfAaft  ber  unbcfriebigten  Siebe  toeip  ftt^ 
inbcjTcn  aud)  í^ícr  gclcgeutlid)  9luébnicf  gu  »crfd)affcn.  «Tabyra»  be^m 
bclt  in  93viUabcnfinn  cine  inbianifd)e  Jtriegcrfage  mit  bem  gettrô^nlid}en 
tragifd)cn  @nbc. 
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Os  hymnos  —  O  Mar,  Idéa  de  Deui,  Romper  d' alva,  A  Tarde, 
O  templo.  Te  Deum,  dístinguem-se  pela  dignidade,  elevação  de 
sentimentos  e  nobreza  de  linguagem. 

Nos  hymnos  A  Lua,  a  Noite,  a  Tempestade  revela  um  bello  ta- 
lento de  poeta  colorista,  ao  passo  que  predomina  n'elles  o  elemento 
lyrico  do  poeta. 

Os  Novos  Cantos  conléem  diversas  poesias  novas,  de  natnreia 
contemplativa,  apparecendo  ainda  aqui  e  ai  li  expressões  repassadas  do 
mais  vivo  amor  encarado  sob  várias  feições,  até  que  as  SextiUuu  ie 
Fr.  Antão,  imitando  a  linguagem  do  rimance  do  português  anti- 
go, produzem  um  gracioso  cyclo  d'aquellas  aventuras  de  combaies 
de  corte  da  gloriosa  edade  raedia^  em  que  christãos  e  moun»  de 
continuo  se  degladiavam,  tomando  a  vida  mutuamente  pesada. 

Começam  os  Últimos  Cantos  por  uma  epistola  dedicatória  ao  seo 
amigo,  o  dr.  Alexandre  Theophilo  de  Carvalho  Leal,  e  o  poeta  a^irovd- 
ta  o  ensejo  para  dizer- lhe  o  que  já  sabíamos  pelas  poesias  anteriores^ 
isto  é,  que  tomava,  ao  que  parece,  a  firme  resoluçáo  de  romper  com- 
pletamente com  a  mal -aventurada  carreira  poética,  o  que  provavei* 
mente  não  acontecerá  por  ser  já  sestro  commum  a  outros  grandes 
poetas  quando  no  primeiro  impeto  de  desgosto  ou  por  deixarem 
as  regiões  ethereas  do  Olympo,  descem  á  terra  onde  acham  coosa 
mais  proveitosa  do  que  enflleirar  versos  em  que  lastimam  sua  sorte, 
a  humanidade,  o  amor,  etc,  e  por  isso  despcdem-se  das  muzas; 
mas  se  retomam  o  vôo,  vô-se  que  nada  perderam  do  seu  génio,  se 
é  que  ás  vezes  não  estão  ainda  mais  habilitados  para  crear  cousas 
mais  solidas  c  completas,  testemunhando  assim  sua  madura  e  tran- 
quilla  experiência  e  uma  contemplação  mais  real  e  positiva  do  mundo 
que  o  circumda.  Formar  da  poesia  o  seu  único  modo  de  vida  é  facto 
suspeito  e  muito  duvidoso  para  os  politicos  e  para  os  pensadores 
sensatos,  e  fallando  francamente,  não  resulta  d*ahi  senão  uma  direc- 
ção limitada,  que  influe  exclusivamente  c  de  um  modo  nocivo,  ou 
ao  menos,  até  certo  ponto,  prejudicial  á  actividade  e  vida  do  pro» 
prio  poeta. 

E  assim  é,  e  tanto  mais  se  deve  congratular  a  Utteratura  nacio- 
nal do  Brasil,  que  ainda  tão  nova  já  aspira  a  grandes  altezas,  quando 
presencea  um  dos  seus  mais  importantes  corj-pheus  tentar  e  conse- 
guir dominar  muito  a  tempo  as  superiores  forças  do  seu  génio  para 
empregal-o  utilmente  antes  da  decadência  que  trazem  os  annos;  e 
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^U  «&^mncu:  «O  mar»,  «Idéa  de  Deus»,  O  Romper  d' Alva»  ($)aí 
trfte  aJícrâcnrcí^),  «A  Tarde»  (íDcr  Slbcub),  «O  Templo»,  «Te Deum» 
jcid)ncn  fid)  biird)  2Burbe,  ©ebanfcnfúlíc  unb  eblc  <5<>rad)c  aue. 

3n  beii  «&i)mncn  „9(n  bcn  SDlciib",  ,,$)íc  JJiad)t'%  ,,$5er  @turm", 
cffcnBart  fíd)  cín  fd^cneô  líalent  ^jcetifdier  3)ialerei,  cblDc^l  in  l)eiben 
ctfteren  ©tiicfcn  ba«  Içrífdjc  ©Icmcnt  beé  íDidjtcrá  »crtt)aUet. 

íí)ie  « Novos  Cantos  •  cnt^altcn  »crf(^icbenc  neue  íDi(^tungcn  fon^ 
tcmj)lati»er  íWatur,  l^ier  unb  ba  bíe  immer  iDicbcr  »on  anbcren  ©eitcn  gu 
èftradjtenbc  Síebe  níd)t  tcrgeffcnb,  biô  uni  bie  «Sextilhas  de  Frei  An- 
tão», bíe  (S^rac^e  ber  aUportugicftfd)en  Sitcmanje  nad)a^menb,  einen 
artígcn  (JçFluô  jencr  «^cfí  unb  i?anH)fe<5?9(bentcucr  beí  glorrel(^en  SKittcl^ 
altere  bríu^jen,  \vo  bie  6í;riften  unb  SDlauren  in  ©urc^a  unb  Slfrifa  fi^ 
forttoã^trcnb  bcfe^beten  unb  einanbcr  baí  ^htn  fd)tt>er  madjten. 

í^ie  «Últimos  Cantos»  beginnen  mib  etner  n>ibntenben  3ufd)rift  an 
einen  Sreunb,  ben  Dr.  91.  X.  bc  6ar»al^o  iBcal ;  ber  íDid)ter  nimmt  Se* 
legení;eit,  fcincm  Sreunbe  bai  gu  fagen,  tcai  toxx  aui  ben  bid^er  bef))re$ 
d)enen  ^ccficcn  bereítô  gur  ®euúgc  erfannt,  unb  eí  f^eínt,  baf  er  ben 
eruPlíd^en  fficrfa^  Q^í^^t,  gàngUd)  mit  ber  leibigcn  íDidjterlaufba^n  gu 
bred)cn,  n>cgu  cé  abcr  I)cjfentlid)  nid)t  fcmmen  n>irb,  benn  )oir  ^aben  ja 
iBeifpiele  genu^,  ba^,  nad}bcm  ftd)  bad  crfte  ungefl&me  S9raufen  unferer 
gro^cn  !r^id)tcr  gelcgt  unb  fte  ))on  ben  «^^en  bei  Olçm))  l^erab  gur  @rbe 
(^fflicgen,  um  ned)  etn^ad  ^nbereé  unb  gelegentlid)  ^effereé  gu  unter? 
neí^men,  alô  iílagen  ôber  ®d}icffal,  SDlenfd)í)eit,  fiiebc  n.  in  ©erfc  gu 
briuden,  —  ba$  jte  bann  nid)t  nur  nid)tô  t^on  i^rcr  ®enialitât  eingebiíft, 
fcnbcrn  bei  reiferer,  rutjigercr  ©rfa](>rung  unb  einer  burd)  i^rc  neuen 
S^er^ãltuijTc  angeba^nten  t^erniínftigeren  ^eltanfd)auung  fogar  ©ebie? 
gencrcí  unb  93cUenbftercí  gu  fd)affen  »ermcd)ten.  íDie  $oe|!e  gur  alíeí^ 
nigen  !^cbeuôaufgabe  gu  mad)en,  í}at  t)cn  Je^er  baé  .{to))ffd)fitteln  ber 
$oligfi  unb  —  aílcr  ijcrnunftig  urí^eílenben  @taat6búrger  gur  %olQt 
geí^abt,  n^cil  babei,  cffen  gefvred)cn,  nid)tâ  ald  eine  mitunter  fe^r  eiufei« 
tige  9{id)tuni3  ^craudfenimt/  bie  auf  9lííeé  im  l^eben  unb  @d)affen  beé 
erflujiDen  íTíidjttTí  uerberblid)  cber  tocnigjlení  beeintrâd)tigenb  injiuirt. 

Um  fo  mel^r  fann  ftd)  bie  jugcublid)  aufftrebenbe  iJtational^Siteratur 
fBraftlicné  &IM  nnmfòen,  tía^  einer  i^rer  bebentungdi)ctti)eu  Jtpr^^^ãen 
burd)  bie  bei  3citcn  )7crfud)te  unb  gelungene  Seffelung  feiner  genialen 
itrâfte  an  cine  rcelíe  Í8efd)ãfíígung  \>cx  bem  ©d)iffbrud)  unb  bem  3erfal( 
mit  ftd)  felbft  betva^rt  unb  bem  Seben  gu  einer  í;cffentlid)  laugen  unb 
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d'est'art6  restitaido  á  vida  activa  que  lhe  auguramos  longa  e  co- 
roada  dos  mais  felizes  resultados.  O  professor  de  história  do  Brasil 
terá  para^rotear  solo  mais  grato,  e  em  cujo  labor  muito  o  ha  de  au- 
xiliar com  bom  proveito  o  zelo  activo  da  sua  natureza  poética ;  pois 
que  esta  fecunda  e  inspira  aquelle,  e  isto  que  avançamos  confinoa 
o  próprio  poeta,  não  que  conheçamos  de  perto  seus  trabalhos  bis-, 
toricos,  mas  assim  o  entrevemos  das  poesicu  americanas  dos  Últimos 
Cantos  onde  ha  visivel  progresso,  por  quanto  o  poeta  tractando  ape- 
nas d'algumas  tradições  dos  indígenas,  consegue  felizmente  aban- 
donar o  elemento  lyrico  pelo  épico,  que  terá  sempre  e  nunca  dei- 
xará de  ter  mais  interesse  e  mérito  do  que  o  lyrismo,  ao  menos  m 
actualidade  em  que  cada  um  é  de  per  si  poeta  lyrico,  isto  é,  se  delídi 
na  contemplação  e  pintura  de  seus  próprios  e  recônditos  senti- 
mentos, e  por  conseguinte  não  lhe  apraz  ouvir  n'este  género  alheios 
sentimentos.  F.  Booch  Abkosst. 

(Do  Magaztn  fúr  die  litteratur  des  AuslandeSj  Berlim — 22  de 
abril  de  1858). 

(Notiola  de  soa  segunda  ohegad&  a  Dresde) 

Dresde,  5  de  novembro  —  Ha  dias  que  acha-se  n'esta  cidade,  ebe- 
gado  do  Rio  de  Janeiro,  o  sr.  A.  Gonçalves  Dias,  um  dos  poetas  e 
escriptores  mais  notáveis  do  Brasil,  e  vetu  com  o  intento  de  pas- 
sar aqui  o  inverno.  O  sr.  Dias,  que  já  esteve  aqui,  vae  em  seis  an- 
nos,  fez  parte  de  uma  expedição  scientifica,  mandada  por  sea  go- 
verno para  explorar  nos  annos  de  1839-1860  as  províncias  do 
Ceará,  Piauhy,  Maranhão,  Pará,  principalmente  no  que  respeita  a  3ea 
solo  e  os  indígenas  d'elias.  Os  vários  pontos  das  explorações  scien- 
tificas  d'essa  commissão,  composta  de  quinze  membros,  foram  por 
elles  distribuídos  por  modo  que  ficavam  a  cargo  do  sr.  dr.  Lagos  as 
investigações  attinentes  á  zoologia,  do  sr.  dr.  Freire  Allemão  (oriun- 
do de  pães  allemães)  as  de  botânica,  do  sr.  dr.  Capanema  as  de 
mineralogia  e  geologia,  do  sr.  dr.  Gabaglia  as  de  astronomia  e  topo- 
graphia,  e  do  sr.  dr.  A.  Gonçalves  Dias  as  de  ethnographia,  história 
e  agricultura,  como  chefies  das  secções,  sendo  este  de  mais  o  secre- 
tario encarregado  do  relatório.  Este  último,  que  agora  occupa-scde 
rever  todas  as  memórias  da  alludida  commissão,  é  bem  conhecido 
no  mundo  litterario  como  autlior  de  várias  obras  em  portuguez  pu- 
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erfolgrcidftcn  Xfjàti^Uit  ttíebergCQebeu  ttcrbcn  ift.  íDcr  ,,$rofcffor  ber 
®cfd}i(^te''  í^at  baé  banH)anle  3«^lb  ju  bebaucn,  n>oI)et  bcr  t^ãtigfle  (Stfer 
9d0  feíner  lDid)tcrnatur  jugute  fommcu  mup,  ínbein  btcfer  fte  immer 
ncu  befru(^tet  uub  begcifievt.  ^íe  IBel^âtigung  fold)er  93e^auVtung  Ucgt 
aud^  W\  unfercm  9(utor  t)or.  Dbmcí;(  totr  fcine  lE^if^criféeii  ^rbctten  nod) 
ni(bt  ná^er  fenueit,  ftnbett  totr  bod)  in  bcit  ,,^menfanifd)en  $oef{ecti'', 
tt>eld)e  bie  «Últimos  Cantos»  crôffncn,  bereitô  cinen  fíd)tbaren  gortí 
fd)rttt,  inbem  ítd)  ber  ^id)ter  bei  ber  93e§anbluiig  einiger  3nbianerfagen 
glúcflic^  aud  feinem  Içrifc^en  @lement  l^eraui^^  unb  in  bad  e))tfd)c  ^inein» 
arbeitet  toa$  immer  unb  immet  intercffanter  unb  t)erbien{lli(^er  fein 
unb  bleiben  n>irb,  ald  bie  blope  Sprif,  —  krenigfiend  fúr  bic  ^eutige  SDclt 
too  jeber  9)lenfd)  an  ftd)  felbfi  me^r  obcr  minber  Iprifdier  íDid)ter  \%  b.  1^. 
in  ber  lBetrad}tung  unb  ®d)ilberung  fciner  eigenen  inneren  ©efii^UtDeU 
fiáj  gefâUt  unb  beé^alb  ^on  Sínbcren  in  biefem  ®cnre  n\à)t  gu  t)iel  ^ôren 
mag.  8.  93  o  c  d)  í  91  r  f  o  f  f  9 . 


!Drcdben/5.  iJ^ei^ember.  8eit  Jturjem  beftnbet  fiáj  in  unfrer  @tabt 
cincr  ber  nam^afteflen  íDií^ter  unb  (Sí^rífíllelícr  93rafiliené  auô  JUicSas 
neirc^  ^r.  ®cnçalt>eé  !Diad,  um  ben  ãOinter  ^ier  gugubringen.  «Çerr 
íDiaí,  ber  fd)cn  »cr  fed)d  Sa^ren  ^ícr  getoefen,  í)at  in  bcnSa^ren  1859- 
1862  eine  im  ^tuftrage  ber  S>{egieruug  in  bad  3nnere  bef  nórbUd^en 
99raftUené  abgcfd)icfte  n)iffenfd)aftlid)e  (frpebiticn  begleitet,  toeld)e  vcn 
nel^mlid)  ben  3it)c(f  »erfclgt  í)at,  8anb  unb  imtt  (3nbiancr)  ber  Çrctiuí 
gen  @eara,  $iauí;v,  ©aran^am  unb  $ara  gu  erforfd)en.  íDic  tterfd)iebeí 
nen  5(ufgaben  ber  h?iffenfd)afílid)en  5crfd)ungen  biefer  auô  15  Çerfcnen 
beDel^enben  unb  in  5  ©ectionen  gefcnberten  @r))ebiticn  toaren  unter  bie 
eingelnen  SDÍitglicber  berart  t)crt^eiU,  bvif  Dr.  ia^ce  bie  geeU^gifd^en, 
SreireíStUemae  (toen  bcutfd)en  93crfaí)rcn  abflammenb)  bie  betanifd}en, 
(Sa^anemá  bie  mineralcgiféen  unb  gecicgifd)en,  Dr.  ©abaglia  bie  aflrc- 
ncmífd)cn  uub  tc)jcgrap]^ifd)cn,  ©ençabeô  íTiatf  bie  etí)ncgraíj]^ifd)en  unb 
cultur^ij^crífd)en  Unícrfud)ungcn  befcrgte.  2íer  Sejtere,  gegentoãrtig  mit 
ber  ©lí^tung  bei  gefvimmeltcn  SDlaterialí  befd)àftigt,  ifl  ali  Serfaffer 
me^frcr,  bei  3. 3.  53rccf^auí  In  vcrtugiefifd)er  ^pxciáji  erfc^ienenen  5Berfe, 
).  93.  «Cantos*^  fcvucr  cincd  braftlianifd)4nbianifd)en  90õrterbud)eé: 
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blicadas  por  J.  J.  Brockhaus,  taes  como :  Os  CantoSy  Um  dkevma- 
rio  indico-portuguez  e  os  Timbiras,  ele,  e  prestando  hoiDeoa- 
gem  ao  génio  allemSo,  também  tradazia  para  a  lingua  vemacala  em 
([rande  número  de  poesias  de  autírares  allemães,  como  por  exemplo 
de  Heine,  de  Jul  de  Hamracr,  ele,  como  já  concluio  e  está  presto 
a  fazer  imprimir  a  Noiva  de  Messina,  de  Schiller. 

(Do  Viener  Zeitung  de  5  de  novembro  de  i86Í.) 

Dresd^,  sexta  feira  7  de  novembro  de  1862. — Acaba  de  ebegar 
a  esta  cidade  um  dos  poetas  e  escriptores  mais  célebres  do  Brasili 
vindo  do  Rio  de  Janeiro  para  aqui  passar  o  inverno. 

É  elle  o  dr.  A.  Gonçalves  Dias,  que  já  esteve  ha  annos  atrás  en- 
tre nós,  c  foi,  como  membro  de  uma  commtssâo,  encarregado  por 
seu  governo  nos  de  1859-1862,  de  explorar  as  provincias  do  Brasil' 

(Do  Dresden  Nachrichten  de  7  de  novembro  de  1861) 


Dvesde,  6  de  novembro 

Desde  ante-bonlem  que  reside  entre  nós  um  interessante  hospede 
litterario,  o  poeta  brasileiro  A.  Gonçalves  Dias,  que  veiu  do  Rio  de 
Janeiro,  e  sogundo  nos  informam  com  intonç^lo  de  passar  o  inverno 
n'osla  cidado  do  Dresdc,  que  debaixo  do  ponlo  de  vista  litterario 
vaese  tornando  cada  vez  mais  sympathica.  Os  seus  Cantos  elegan- 
temente editados  por  Brockhaus,  em  Leipzig,  encontraram  na  AHe- 
manha  bom  acolhimento  e  merecido  interesse.  Tencionamos  tradu- 
zir para  o  allemSo  e  publicar  uma  ou  outra  das  suas  poesias. 

(Do  Sachsische  constituttonnclle  Zeihnig  do  domingo  8  de  novem- 
bro de  1862.) 
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•Os  Tyrabiras»  ti.  f.  xo.,  in  ber  litcrarífd}en  2BeU  ivcl^lbcfannt  unb  f^at 
auá),  bem  beiítfdjcn  ©eniué  9ledmung  írvigcub,  gal^lreíd)c  2)ící)tungcn 
bcutfd)cr  5(utcrcn,  3.  33.  tocn  «&einc,  3ul.  «^aitimer  u.  f.  to.,  ín  baô  ?Jcví 
tu9Íefcl)c  úbcríra^en.  2(ucl)  bíe  Ucbcrfe^ung  bcr  „fflraut  tocii  9)lcfjiua" 
^t  ^err  ^iai  berettd  im  fDlanufcri^t  DcUrnbct. 


—  ©eit  iturjem  befiubct  fid)  in  unfercr  (Stvibt  cíncr  bcr  nam^aftcfteii 
íDid)tcr  unb  ©d)ríftfteUcr  íBrafilicnô  au«  9lící3aneíro,  ^r.  ®cnfah)cé 
í£)\ad,  um  ben  iS}tntcr  l^ier  jujubrtngcn.  <&err  ^iaé,  ber  f(^cn  t>er  6 
Saífren  ^ier  getoefen,  í)at  in  ben  3aí)rcn  1859-1862  cine  ím  SCuftragc 
ber  JXegicning  in  ba«  3nnerc  be«  nôrbUd)en  SBrafiUení  al>9efd)i(fte 
toiffenfcí)aftlid)c  ©rpebiticn  begleitet  tocld)e  »crneÇmli(t)  ben  3toe(f  »erfclgt 
ífat,  íanb  unb  fieute  (Snbianer)  ber  ?prctjinjen  @eara,  Çiauí;^,  9)lara? 
nl^am  un^  $ara  gu  erfcrfc^en. 

(Magaz.  fiir  dío  Literatur  des  Aaslandcs,  n.<>ji8,  i56,  n.*'  48  c  49,  do  1857.  Wiener 
Zeiluog,  para  5  nov.  1861.) 

íDreôbcn,  6  9lc».  5(ué  íl^firingen  fcmmt  uné  bíe  iWad)ríd)t  ju,  baÇ 
ber  bcfanníc  amerífanífdie  íDíditcr  unb  Díeifefdjriftftcíícr  íBa^arb  Zaí)- 
ler,  ber  fid)  fcit  feiner  jtociíen  lavplânbifdien  Síeife  toicber  in  bem  Ueb? 
gctocnncncn  íl!)eutfd)lanb  aufge^altcn,  in  ®ct^a  »er  cínigen  ííagen  mít 
grãulein  -Svinfen,  ber  ífcd)ter  bcô  riií)mlid)  bcfanuten  bcríivjcn  2(ftro5 
nemen,  ^crmãí)lt  I}at.  Il^açlcr  begícbt  ftd)  t»on  ©ct^a  nad)  !£cnbon,  um 
bort  toijTcnfd}aftlid)en  ^rbeiten  ebjiuUegen.  ®eit  )7crgeftern  toetlt  ^ier  ein 
intcrcffantcr  liíervirifd)cr  ©cifl,  bcr  braftlianífdie  ll)íd)tcr  íD  i  a  í  aué  9ííc 
bc  ^ancivc,  trcldKr,  n»ie  toir  in-ruchmcn,  ben  SBíutcr  ín  unfmn,  and)  in 
líterarifd)cr  íBqicí)ung  meí;r  uiib  me^r  9ínjícl)ungófraft  iiDtnbcn,  íDrcéí 
ben  gubriuijcn  ivirb.  @eíne  ®cbid)te  — „6anja<J" —  ^aben  burd)  bíe  in 
fel^r  elcgantcr  Sluéftattunô  bei  93rccf^aní  in  SeiVji^  erfd)ienene  9ludgabe 
aud)  in  !t^cutfd)Ianb  ^ingang  unb  tjcrbíonte  .T^cílnaíjmc  gefunbcn.  ffiir 
iV'benfcn  ijclcgcntlid)  baí  cine  nnb  viiibcrc  @cbíd)t  in  bcutfdKr  Ucbcr^ 
fcjnnvj  vcri;ulegen. 

(Sâchsi«chc  Conslilulioncllc  ZcilUDg,  Domingo  8  de  novembro  1857.) 
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NoUK 

...  no  sen  consciencioso  e  aprimorado  trabalho  LE  BRÉSIL  LITTÍlAiU 
consagra  algomas  paginas...  pag.  232  e  247 


(Do  Brésil  Littéraire  par  Fardlnand  Wolf  —  pa^r-  176-180) 

Dissemos  que  de  todos  os  que  seguiram  o  trilho  aberto  pelas 
Brasilianas  ^,  é  António  Gonçalves  Dias  o  maior  talento. 

Nascido  em  Caxias,  provinda  do  Maranhão,  no  anno  de  Í8t3, 
foi  cedo  mandado  por  seus  pães  para  Coimbra,  onde  estudou  phi* 
losophia  e  direito^  Devia  preparar-se  para  exercer  o  cargo  de  pro- 
motor público  na  sua  provincia,  mas  desde  os  tempos  de  estados 
que  os  seus  talentos  poéticos  se  lhe  tinham  extraordinariamente 
desenvolvido  e  sido  apreciados.  Não  tardou  pois  Gonçalves  Dias  a 
seguir  seus  gostos  litterarios  trocando  o  lugar,  que  obtivera  na  ma- 
gistratura  ao  regressar  para  o  Brasil,  por  uma  cadeira  de  história*. 

Publicou  em  1846  sua  primeira  collecçáo  de  poesias  lyricas^- 
meiros  Cantos,  Rio  de  Janeiro  18i6,  8.°)  •  em  parte  já  impressa  em 
jornaes  portuguezes,  principalmente  no  Trovador  ^  de  Coimbra.  Dea 

*  A  escbola  ItUeraría  &  qae  Gonçalres  Diat  denominoa  de  amerieama  nio  ton 
por  antecessor  o  aothor  das  BrasUianas  como  aflUrma  F.  Wolf  em  variei  topioq^  àã 
sua  excellento  obra—  L«  Brésil  Littéraire  —  não  só  porque  a  primeira  BrasUiana  do 
illustre  poeta  rio-grandcnse,  o  sr.  Porto-Alegro  (barão  de  Sant' Angelo)  ippareoeaM 
mesmo  tempo  que  os  Primeiros  Cantos,  mas  lambem  porque  Gonçalves  Dias  desde 
1843  que  cultivava  o  gennro;  o  depois,  esto  inspira-se  nos  costumes  das  raças  indigt* 
nas,  e  aquelJe  no  dos  colonos  quanto  ao  modo  de  cultivar  as  terras,  do  Trt^r»,  oo 
Boiadeiro,  etc. 

*  Veja-se  para  maiores  osclarecimi-^ntos  e  particularidades  da  vida  do  poeta  o  vam 
ensaio  bíographico. 

'  O  sabío  F. Woir foi  neste  ponto  mal  inrurmado  como  verão  os  leitores  pelo qoe 
vae  no  trabalho  a  que  me  refiro  nas  notas  antecedentes. 

«  Reconheceu  Alexandre  Herculano,  o  mais  célebre  poeta  dos  qae  ora  existem  cm 
Portugal,  a  vocação  do  grande  poeta  Gonçalves  Dias  na  crítica  dessa  primeira  coUe^ 
ção  (Revista  Universal  Lisbonense,  vii,  pag.  5,  Í8Í7-48,  reimpressa  também  noprÍD* 
cipio  da  edição  completa  das  poí'sias  do  nosso  poeta.  —  W. 

*  Foi  o  author  alIemSo  mil  informado.  Algumas  das  poesias  dos  Primeirús  Cnlfis 
sabiram  no  Jornal  de  Instrucção  e  Recreio  (18'»5)  e  no  ArcJiivo  (1846),  revistas  liUera- 
rias  do  Maranhão ;  porém  em  Portugal  anles  d'essa  cpocha  só  publicou  ama  poesia  - 
a  Innocencia—c  essa  no  Trovador,  levado  pela  idéa  patriótica  de  não  dar  publicidade 
a  suas  poesias  senão  no  seu  berço  natal,  como  deixo  consignado  no  ensaio  biogra. 
phico,  pag.  41. 
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á  luz  em  1848  uina  segunda  coUecç^o  (Segundos  Cantos,  e  Sextú 
lhas  de  fr.  Antão,  Rio  de  Janeiro  1848,  8.»)  e  uma  terceira  em  18iil 
(Últimos  Cantos,  Rio  de  Janeiro  1851,  8.°.  Fez  Gonçalves  Dias  lam- 
bem alguns  ensaios  dramáticos,  augmentando  assim  o  limitado  nú- 
mero das  tragedias  nacionaes.  Apontam-se  Leonor  de  Mendonça 
(impressa  no  Jornal  do  Commercio  ^),  Boabdil,  Beatriz  Cenci^ 

Voltou  Gonçalves  Dias  em  1850  para  a  Europa 3  encarregado 
pelo  governo  de  estudar  os  estabelecimentos  scíentiíicos  da  Alie- 
manba  e  particularmente  da  França.  Habitou  até  1858n'aquelle  paiz, 
e  fez  imprimir  em  Leipzig  uma  edição  completa  de  suas  poesias^. 

Publicara  mais  em  1857  na  mesma  cidade  os  quatro  primeiros 
cantos  de  umaepopéa  com  o  titulo  de — Tymbiras,  Poema  Americano 
(Leipzig  1857,  8.'').  Regressou'  o  nosso  poeta  á  sua  pátria  em  1858 
para  tomar  parte  como  historiador  e  ethnographo  na  viagem  scienti- 
íica  que  seu  governo  mandara  fazer  á  província  do  Ceará.  Eram 
titulas  para  isso  suas  memórias  sobre  diversos  pontos  duvidosos  da 
história  do  Brasil  e  seu  diccionario  da  lingua  tupy  ^. 

Emquanto  seus  companheiros  voltaram  no  cabo  de  dous  mezes 
para  o  Rio  de  Janeiro  a  Hm  coordenar  suas  collecções,  ficou  Gon- 
çalves Dias  Jias  margens  do  grande  rio  Amazonas,  onde  nascera  ^  e 

*  N9o  Toi  DO  Jornal  io  Commercio,  mas  sim  do  Ârchivo  Theatral,  qao  se  poblicava 
na  ímpnmsa  d^aqaello  Jornal. 

'  Eâles  dois  dramas  sahiram  publicados  pela  primeira  vez  do  tomo  4.**  o  5.^  das 
Obras  Posthumas  do  poeta  (Maranhão  1868,  cm  Tormato  de  8.**} 
'  Foi  em  1854  e  tíHo  em  1850  como  diz  o  anthor. 

*  Cantos.  Collec^o  de  poesias  de  A.  Oon^,alves  Dias.  Segtmda  edição.  Leipzig,  Brok- 
baus,  1857.  Dedtcoa  esta  edtf&o  a  om  de  seus  amigos,  o  dr.  G.  S.  Schuch  de  Capa- 
ncma,  austríaco  domiciliário  do  Brasil.  O  prologo  é  datado  de  Drosdo,  30  de  março  do 
1837. 

Depois  sahiu  á  luz  nesse  logar  uma  terceira  cdiçSo  (com  o  retrato  do  anthor) 
lambem  pertencente  i  collecção  de  authores  portuguêxes,  1860,  8.^  Depois  da  morto 
do  poeta,  abusando  o  editor  alleroão  da  propriedade  Ittteraria  da  viuva  do  poeta,  tem  ' 
feito  mais  duas  edições  e  ex|)osto  á  venda  por  sua  conta  própria.  Em  1870  appareccu 
uma  nova  edição  (quinta)  em  dois  volumes  e  contendo  todas  as  poesias  publicadas  em 
vida  do  author,  inclusive  os  quatro  Cantos  dos  Tymbiras.  Pertence  ao  tr.  Ganiier, 
para  o  que  teve  a  competente  authorisaçSo  da  viuva. 

*  Vejam>se  suas  memorias  sobre  as  questòes  da  existência  das  Amazonas  do  Brasil, 
e  da  descoberta  fortuita  ou  não  do  Brasil.  Resolve  a  primeira  pela  negativa  e  a  se- 
gnoda  pela  alUrmaliva.  (Vej.  o  3.<>  e  o  6.^  volumes  das  Obras  Posthumas,  1868,  8.^) 

'  Caxias  flca  d  margem  do  rio  Itapecurú,  c  não  do  Amazonas,  que  banha  as  pro- 
\iacias  do  Pará  o  a  do  seu  nome. 
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cujo  clima  é  por  ellc  mui  bem  supportado.  Quer  continuar  soas  in* 
vestigações  sobre  os  indígenas  d'estas  regi5es^ 

Ao  publicar  Gonçalves  Dias  sua  primeira  collecráo  (Primarei 
Cantos)  pronunciou-se  pela  seguinte  maneira  no  que  respeita  á  poe- 
sia e  á  sua  vocação  de  poeta :  •Com  a  vida  isolada  que  vivo,  góth 
de  affastar  os  olhos  de  sobre  a  nossa  arena  politica  para  ler  em  mi- 
nha ahna,  reduzindo  á  linguagem  harmoniosa  e  cadente  o  penm- 
menlo  que  me  vem  de  improviso,  e  as  ideias  que  em  mim  desperta  § 
vista  de  uma  paisagem  ou  do  oceano,  o  aspecto  emfm  da  maturas. 
Casar  assim  o  pensamento  com  o  sentimento,  o  coração  com  o  enies» 
dimento,  a  ideia  com  a  paixão,  colorir  tudo  isto  com  a  imaginação, 
fundir  tudo  isto  com  a  vida  e  com  a  Jiatureza,  purificar  tudo  em  o 
sentimento  da  religião  e  da  divindade,  eis  a  poesia,  a  poesia  grande 
e  sancta,  a  poesia  como  eu  a  comprehendo  sem  a  poder  definir,  ems 
eu  a  sinto  sem  a  poder  produzir. 

São  com  eífeito  as  poesias  de  Gonçalves  Dias  na  sua  maicHÍi  ex* 
pansões  lyricas  propriamente  taes,  porém  sem  que  sejam  fingidu^ 
senão  marcadas  com  o  cunho  de  uma  verdadeira  inspiração;  vé-se 
que  o  poeta  cngolpha-se  na  contemplação  da  natureza,  e  nos  refere 
suas  impressões.  Soo,  como  as  do  sr.  dr.  Magalhães,  elegiacas  na 
essência;  poróm  distinguem-se  das  d'este  em  que  o  sentimento  e  o 
patlios  occupam  n)aior  espaço  de  que  a  especulação  e  a  refleiSo. 
(>antou  lambem  o  amor,  seus  prazeres  e  soíTrimenlos,  sentidos  por 
elle  próprio;  mas  fel-o  sem  a  ligeireza  de  Anacrconte,  nem  a  inter- 
vençiXo  dos  pastores  da  Arcádia;  antes  de  urn  modo  serio  e  ideal 
do  que  com  o  fervor  sensual  dos  meridionaes,  como  melhor  se  co- 
nhecerá, por  exemplo,  de  uma  poesia  digna  de  Schiller:  Se  se  morre 
de  amor^. 

Moslraiii-nos  pelo  contrário  as  suas  grandes  scenas  da  natureza 
e  de  seus  phenomenos  uma  concepção  ideal  juncta  ao  colorido  que 
só  nos  trópicos  se  depara,  e  para  isso  ahi  tendes  o  hymno  ma 


'  AcIiam-.«'  imj)ro5sas  na  Revista  do  LislitiUo  Jfistorico  e  Qcographíco  do  BrasH 
Qaanto  ao  glossário  publicou-o  cllo  oin  Loipzig,  iHTiS  com  o  iilíúo  —  D iccionario  ia 
lingua  geral  dos  indígenas  do  Brasil  (in-iâ).  O  prefacio  ó  dactado  de  VícDoa,  jonho^ 
1857. 

'  Vcj.  a  pap.  21)9  dos  CaiUos,  2.*  edição  de  Urochkaas,  Leipzig,  1857. 
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gniGco :  A  tempestade  >,  descripção  de  uma  d'essas  borrascas  pecu- 
liares do  céu  meridional  K 

Seguiu  Gonçalves  Dias  inuilas  vezes  quanto  á  fórrna  d'estas  poe- 
sias o  systcma  das  strophes  e  das  rimas  entresachadas,  introduzi- 
das peio  sr.  Magalhães^.  Eile  é  o  próprio  a  tocar  n*isto  no  ailudido 
prologo :  9 Muitas  d'ellas  (poesias)  não  tem  uniformidade  nat  stro- 
phes, porque  menosprezo  regras  de  mera  convenção ;  adoptei  todos 
os  rithmos  de  metrificação  portugueza,  e  usei  d'elles  como  me  pare- 
ceram quadrar  melhor  com  o  que  eu  pi'etendia  exprimir. 

Embora  despreze  em  seus  versos  e  em  suas  strophes  os  usos  ad- 
mittidos,  não  é  por  certo  a  forma  n'aquillo  em  que  menos  sobresahe 
6.  Dias ;  por  isso  que  é  fl uente  sua  versi Gcaçáo,  harmoniosa  sua  dicção 
e  sobretudo  musicaes  suas  rimas.  Ha  cousa  mais  melodiosa  e  mais 
encantadora  do  que  as  duas  poesias  Seus  olhos  e  Olhos  vei^des*,  lam- 
bem célebres  por  suas  imagens  graciosas?  São  variações  sobre  o  tão 
conhecido  thema  dos  olhos  de  uma  amante,  porém  cada  uma  d'ellas 
attrahe  por  novas  figuras  e  por  encantos  particulares. 

Provou  também  Gonçalves  Dias  quanto  é  senhor  da  forma  e  da 
lingua  no  cyclo  de  romances  que  ajunctou  á  sua  coUecçáo  com  o  ti- 
tulo de  Sextilhas  de  fr,  Antão.  Faz  frei  Antão,  pio  dominico,  narrar 
as  histórias  de  sua  mocidade,  passadas  na  corte  de  D.  Aífonso  Y  e 
de  D.  João  II,  reis  de  Portugal.  Imitou  bem^  a  lingua  do  século  xvi, 
e  suas  strophes  de  seis  versos  são  fluentes,  tendo  o  todo  antes  o 
tom  de  uma  chronica  rimada  do  que  a  de  romances  populares. 

Tem  Gonçalves  Dias  provado  pelas  composições  de  que  falíamos 

'  Vem  esta  poesia  na  edição  dos  UUimos  Cantos,  Rio  de  Janeiro  1851,  pag.  268. 
Não  sabemos  o  motivo  que  levou  o  poeta  a  oxchul-a  da  edição  allemã,  porquanto  os 
versos,  as  imagens  e  a  mctriflcação  são  bcllissimos  e  dignos  do  competir  com  as  me* 
Ihores  do  poeta. 

*  Vej.  o  que  diz  Lopes  do  Mendonça  (Memorias  de  iilteratura  eotUemporaneat 
Lisboa,  1853,  8.^,  pag.  316),  acerca  dos  pontos  particulares  de  suas  descripçdcs  da 
eatureza. 

'  Magalhães  nisto  seguiu  Filinlo  Elysie  o  o  padre  Caldas,  também  mestres  do 
poeta  caxiense. 

*  Vej.  Poesias,  5.'  edição,  1870,  pag.  65,  tom.  i,  e  57,  tom.  ii,  o  as  transcripções 
no  Brisil  littéraire,  2.*  parle,  n.«"  79  e  80. 

'  Ao  passo  que  assim  se  exprimo  o  sábio  iitterato  allemão,  tão  conhecedor  da  nossa 
língua,  e  que  ainda  maiores  louvores  tecem  ao  poeta  sobro  tão  peregrinas  composições 
o  sr.  Pinheiro  Chagas  no  seu  Knsaio  Critico,  e  o  sr.  F.  Sotero  dos  Reis,  no  sou  Curso 
de  Htteratura,  voi.  5.",  desfaz  n'cllas  o  sr.  Macedo  Soares. 
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seu  talento  de  poeta,  e  de  poeta  portuguez,  porém  mereceu  um  lo- 
gar  distincto  no  Pantheon  brasileiro  por  suas  Poesias  americanas. 

Excedeu  seus  predecessores,  e  até  ao  mais  próximo  de  nós^  M. 
de  Araújo  Porto-alegre,  cujas  Brasilianas  apontaram-lhe  a  estradai 
Nfto  contenta-se  com  descrever  subjectivamente  as  impressões  qae 
sobre  elle  fizeram  as  particularidades  da  natureza  e  dos  costames 
brasílicos,  identifica-se  objectivamente  com  as  vistas  e  expressões 
dos  indígenas.  Vemo-lo  ora  como  um  vate  índio  (piága  ou  page)  ex- 
plicar e  cor)jurar  visões,  ora  entoar  cantos  guerreiros  oa  cântaros 
sacrifícios  e  sangrentos  combates,  ora  como  uma  marabá  lastifliar 
a  sorte  d'e8sa  raça  mestiça  que  os  indígenas  desprezam,  ora  qual 
joven  Índia  fatiar  dos  feitiços  das  mães  d'agua,  que  taes  como  as  se- 
reias as  arrasta  para  a  húmida  sepultura;  em  uma  palavra  appro- 
xima-se  Gonçalves  Dias  da  bailada  e  está  no  melhor  caminho  para 
crear  uma  poesia  verdadeiramente  nacional,  revestida  de  uma  for- 
ma apropriada  ao  gdsto  do  nosso  tempo  ^. 

Não  é  pois  para  admirar  quo  estas  Americanas  tenham  adqui- 
rido uma  grande  popularidade  no  Brasil  ^  quando  satisfazem  egoal* 
mente  o  gosto  dos  leitores  europeus,  e  por  isso  sentimos  ver-oos 
forçados  a  iimitar-nos  a  alguns  espécimens^. 

Este  novo  caminho  épico  e  objectivo  conduziu  natuialmente  Gon- 
çalves  Dias  a  dar  uma  epopéa  em  um  grande  quadro  da  vida  indí- 
gena de  que  só  publicou  até  hoje  fragmentos  similhantes  a  quadros 
de  género,  porém  de  um  grande  effeito.  N'esse  intuito  escolheu  as 
contendas,  pois  que  nSo  podem -n'as  chamar  guerras,  de  duas  tribus 

*  Alraz  já  disse  (V.  i.^  e  6.*  partes)  no  aae  me  fando  para  nSo  sappor  Gooçalfti 
Dias  imilador  do  sr.  Porto  Alegre. 

'  Concordo  com  a  opioião  do  sábio  escriptor  allemão,  qae  diverge  n*i&so  da  do  sr. 
Pinheiro  Chagas*(V.  Ensaios  crUicos,  e  Novos  ensaios  crilicos).  que  extraclarei  no  lo* 
gar  coropetonte  do  7.**  volume  das  Obras  Poslhumas,  o  cuja  opinião  combato  neste  en- 
saio biographico. 

'  Vej.  o  artigo  de  D.  Juan  Valora,  intitulado  da  Poesia  Brasileira,  traduzido  da 
Revista  de  Dous  Mundos,  jornal  hespanhol,  c  inserto  no  Guanabara^  tomo  iii,  pag.  3iS 
o  323.  Chama  Gonçalves  o  Zonlla  do  Brasil,  o  diz  com  respeito  ás  suas  Americanas:  é 
o  mais  popular  de  todos  os  poetas  brasileiros. 

*  Vej.  a  2.*  parle  desta  obra  (Bresil  lilteraire)  n.*»  81  e  S4,  pag.  216  a  227.  Fa- 
zemos preceder  as  Americanas  O  canto  do  piaga,  Marabá  e  a  mãe  d^agua,  po(»ias  épicas 
pela  Cançào  do  exilio.  poesia  lyrica.  Recorda «ji  na  verdade  a  profandi»a  de  sentimen- 
tos o  a  simplicidade  clássica  do  Mimoso  de  Gceihe  de  onde  tirou  a  epigraphe. 

/'.    iV. 
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Índias,  Tymbiras  eGamellas;  eao  que  parece,  evitou  a  intervenção 
dos  elementos  europeus  no  seu  poema  para  assim  poder  reproduzir 
a  vida  dos  indigenas  em  toda  a  sua  originalidade.  Por  isso  também 
chamou  seu  poema  dos  Tymbiras  um  pociua  Americano  •. 

Nâo  possuímos,  é  certo,  senSo  quatro  cantos  d*este  poema ;  ape- 
nas ahí  se  nos  depara  a  occasi2o  doestas  contendas,  uma  descripçSo 
do  theatro  d'ellas,  e  de  alguns  dos  heroes,  o  que  nos  impossibilita 
de  dar  sobre  este  trabalho  um  juizo;  comtudo  já  podemos  observar 
que  a  escolha  de  um  assumpto  tão  limitado  nos  parece  perigoso  e 
constítue  uma  inferioridade  da  obra  de  Gonçalves  Dias  comparada 
com  as  do  sr.  D.  J.  de  Magalhães  e  de  seus  predecessores i. 

Se  houvesse  tomado  como  este  um  acontecimento  histórico  de 
grande  alcance,  feito  sobresair  o  contraste  da  vida  e  dos  costumes 

•  Na  Introiueçào  patenteia  elle  bellamcnle  as  suas  vistas : 

«Os  ritos  semi-barbaros  dos  plagas, 

Cultores  do  Tupan,  o  a  leira  viPeTin, 

D' onde  como  d'nm  throno  cm  fim  se  abriram 

Da  cruz  do  Chrísto  ps  piedosos  braços ; 

As  festas  r  batalhas  mal-sangradas 

Do  po?o  americano  agora  extincto. 

Hei  de  cantar  na  lyra. 
Adiante : 

Como  os  sons  do  boré  sôa  o  mou  canto 

Sagrado  ao  rude  povo  americano. 

Quem  quer  que  a  natureza  estima,  preza, 

E  gosta  ouvir  as  empoladas  vagas 

Batter  gemendo  as  cavas  penedias, 

E  o  negro  bosque  sussurrando  ao  longo 

Escute-me.  —  Cantor  modesto  e  lionúlde, 

A  fronte  nâo  cingi  de  myrtho  e  louro, 

Antes  do  verde  rama  engrinaldci*a, 

D'agrc$tt>s  flores  enfeitando  a  lyra ; 

NAo  me  assentei  nos  cimos  do  Parnaso, 

Nem  vi  correr  a  lympha  da  Castalia. 

Cantos  das  selvas  entre  bravas  matlas 

Asitcro  tronco  da  palmeira  escolho. 

Unido  a  elle  soltarei  meu  canto. 

Em  quanto  o  vento  nos  palmares  zune, 

Rugindo  os  longos,  encontrados  leques. 

(Nota  de  F.  W.) 

*  Se  houvesse  sido  publicado  todo  o  poema  conheceria  o  professor  alIemSo  que  o 
elemento  europeu  occupava  nelle  uma  parte  mui  notável  e  interessante.  (Vej.  pag.  300 
a  30â  d' esto  tomo.) 
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tios  indígenas  com  as  qualid«idos  e  defeitos  da  cívílisaçjlo  dos  bnn* 
cos,  teria  não  só  augmentado  o  interesse,  como  evitado  o  tom  mo- 
notono  que  deve  nalurnl;ncnte  (ornar  a  pintura  particularisada  doi 
chai-actercs  e  das  acções  de  tribus  semi-harbaras,  cx>mo  elle  mesmo 
as  appeilida.  Esta  predilecção  por  tudo  quanto  é  indígena  preoc- 
cupa  tanto  o  poeta  que  lamenta  ter-se  a  America  (pag.  47-49)  posto 
cm  communicaçáo  com  a  Europa  ^,  e  só  enxerga  os  lados  maus  da 
civilisaçSo  que  vae  d'este  continente.  É  esta  epopéa  também  oonce- 
bida  em  hendecassyllabos  não  rimados.  Comtudo  revela-se  ahi  o  U- 
lento  do  poeta  na  belieza  dos  versos  c  na  dicção,  como  em  muitos 
outros  pontos*. 

(Le  Brèsil  Liitèraire,  por  Ferdinand  Wolf-Berlin,  1863,  pag.  173 
cl80). 

Vejamos  agora  o  tom.  xiv  da  Nouvelle  Biographie  GénèraU : 
Dias  (António  Gonçalves),  poeta  c  philologo  brasileiro,  naseeo 
cm  Caxias  ou  Cachias  (província  do  Maranhão)  a  10  de  agosto  de 
1823.  Terminou  em  Portugal  c  em  Coimbra  os  estudos  que  havia 
começado  em  seu  paiz  natal.  Regressou  para  o  Brasil  em  1845  e 
fez  imprimir  em  Caxias  (na  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão;  pob 
é  equivoco  de  M.  F.  Denis)  os  primeiros  versos  que  chamaram  so- 
bre elle  a  attenç^^lo  pública.  Foi  para  o  Rio  de  Janeiro  em  1846,  e 
n'essa  capital  publicou  uma  collecção  de  suas  poesias  com  o  tihilo 
de  Primeros  Cantos,  in-8.°  Une  o  poeta  n'este  volume  as  reminis- 
cências do  seu  paiz  natal  ás  impressões  da  natureza  européa.  Pinta 
sobretudo  a  cidadesinha  de  Caxias,  erguendo-se  tão  pitlorescamente 
do  meio  do  dcserlo,  e  expõe  scenas  verdadeiramente  originaes,  so- 
Ijretudo  para  aquelies  que  moram  em  grandes  cidades  ás  margens 

'  Já  o  prosador  raaranhensi'  J.  F.  Lisboa  dcclara-so  cm  guerra  aborta  cootra 
o:(sa  tendência  dos  imitadoros  do  Gonçalves  Dias  qna  queriam  cm  tudo  ver  só  os  indi* 
Konas;  mas  fal-o  com  demasiada  ironia  c  do  om  modo  absolnlo.  Vej.  do  i.®  volamc 
das  Obras  de  J.  F.  Li:>boa,  na  noticia  da  sua  vida,  a  pa^;.  cxlt  do  tom.  i,  o  nocc^po 
da  obra,  tom.  n.  pa^:.  tiJS 

•  Achamo-los  Si)bretndo  notáveis,  por  exemplo  no  segundo  canto,  noquepQena 
boca  do  pciá^^a  (pag.  :28  e  29)  sobre  a  significação  dos  sonhos  que  manda  Topan, 
pelo  tom  mystrrioso  c  sombrio,  assim  tambcm  a  lamentação  pela  perda  de  Coema 
(pag.  32  c  38) ;  a  scena  em  que  o  louco  Pyahiba  vau  ter  com  Ogib,  a  quem  a  ioquietaçio 
torna  vigilanU*,  porque  seu  filho  Jatyr  partiu  cm  busca  de  aventuras:  o  louco  canta 
um  hymno  de  morte  cheio  de  presenlimentos  horríveis,  o  alternam  nelle  os  hendecas- 
syllabos rom  os  homisliquios,  o  qui«  proiluz  um  pff«*ito  particular  (pag.  39  eii),  elr. 

NoIadcF.  W. 
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do  mar.  É  o  resto  do  volume  particularmente  consagrado  ás  inti* 
mas  impressões  do  poeta:  nota«>se  ahi,  mais  que  todas,  a  poesia 
dedicada  ao  dr.  Rego,  sob. o  titulo  de  Quadras  da  minha  vida.  Cau- 
saram os  Primeiros  Cantos  viva  sensação  no  Rio  de  Janeiro  logo- 
que  appareceram.  Nos  Segundos  Cantos  e  Sextilhas  de  fr*  Antão  que 
sahiram  no  Rio  de  Janeiro  em  1848,  in-S.**:  e  que  o  poeta 
atlribue  a  um  frade  velho  da  ordem  de  S.  Domingos,  s2o  bailadas 
mui  singeks.  N'este  volume  sâo  mui  notáveis  o  canto  de  Tabyra  e 
a  ode  aos  pernambucanos.  Depois  d'esta  publicação  foi  A.  G.  Dias 
nomeado  lente  de  história  pátria  no  imperial  coliegio  de  Pedro  IL 
Gomo  introducçSo  á  segunda  edição  dos  Annaes  de  Berredo,  que 
foi  publicada  em  1849,  traçou  o  poeta  um  quadro  da  emigração  das 
tribus  indígenas.  No  seguinte  anno,  em  que  fez  publicar  o  terceiro 
volume— l/Z/tmos  cantos,  foi  commissionado  para  visitar  as  províncias 
áqnem  do  Amazonas.  Foi  nomeado  no  seu  regresso  empregado  su* 
perior  da  secretaria  de  estrangeiros  e  acaba  de  ser  nomeado  para 
uma  nova  commissâo  scientifica  na  Europa. 

Alem  das  obras  acima  citadas,  publicou  Gonçalves  Dias  um  dra- 
ma intitulado  Leonor  de  Mendonça  (Rio  de  Janeiro,  1847),  várias 
memórias  insertas  na  Revista  Trimensal  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
grapbico  do  Rio  de  Janeiro,  sobresaindo  ás  demais  o  Brasil  e  a  Oeea* 
nia  em  que  o  author  estabelece  o  paralleio  entre  os  characteres  phy- 
sicos,  moraes  e  intellectuaes  das  nações  pertencentes  ao  Brasil  e 
á  Oceania  taes  quaes  existiam  no  momento  da  descoberta. 

Ferdikand  Denis. 
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,..  o  litterato  bespanliol  D.  Jaan  Talera  ... — pag.  246 


Da  poesia  brasileira 

Na  Revista  Espanola  de  Ambos  los  Mundos  de  1851,  traduzido  e 
publicado  no  tomo  in  do  Guanabara  ás  páginas  232  a  323  appareceu 
com  o  titulo  acima  um  artigo  do  litterato  D.  Juan  Valera,  que,  ao 
concluil-o,  assim  se  expressa  acerca  de  Gonçalves  Dias : 

PAKTIItON-TOM.   111.  t9 
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«Ha  comtudo  poetas  que  merecem  mui  particularmente  ser  co- 
nhecidos. Um  d'eUes  é  Gonçalves  Dias  que,  por  sua  originalidade  e 
fecundidade,  pôde  ser  chamado  o  Zorrilia  do  Brasil,  e  cujas  lendas 
e  canções  brasileiras  sSo  interessantissiroas.  Uma  d'ellas  denominida 
y^juea-ppwna  (ou  o  que  ha  de  ser  morto)  pinta  maravilhosamctta 
06  ferozes  costumes  das  tribus  selvagens. 

N'outra  poesia  intitulada  A  mãe  d^agua  descrere  a  nayadefaffMÍ* 
leira  oo  o  espirito  que  habita  o  fiindo  dos  rios,  o  qual,  segundo  a  Cfoifi 
supersticiosa  do  Brasil,  ó  uma  formosa  nympha  com  bastos  cibel- 
los  de  oiro  que  lhe  servem  de  vestido,  com  olhos  de  Uo  ineipli- 
cavel  fitôcinaçAo  e  voz  tflo  harmoniosa  que  ninguém  qae  t  oiça  is- 
siste  A  tentaçio  de  arrojar-se  A  agua  para  veKa  e  oavil-t  de  perto. 
Os  meninos  costumam  ser  victimas  d^essas  cruéis  sereias  e  monsB 
afogados.  O  Gigante  de  pedra,  que  serve  para  titulo  da  oatra  pom 
do  sr.  Gonçalves  Dias,  ó  uma  successSo  de  enormes  penhascos  qii 
se  vé  á  entrada  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  erguendo«se  até  As  naf» 
simula  um  extraordinário  gigante  deitado  e  ali  posto  como  de  ili- 
laia.  Ao  cantar  o  poeta  este  prodígio  da  natureza  celebra  emel^gai- 
tes  versos  o  passado  de  seu  paiz  e  o  brilhante  futuro  que  o  êgauát 
Gosto  também  dos  Olkot  verdet,  idyllio  deiicadissima  MorMét 
triste  e  melancólica  pintura  do  menospreço  com  que  os  indios  truta 
os  místicos.  E  por  último,  no  seu  Tabyra  mo6tra*nos  o  poeta  oi  is* 
dios  guerreando  entre  si  e  destruindo-se  pelo  dominio  portogno^ 
como  se  aquelle  vastíssimo  território  fosse  pequeno  para  elles,pne* 
parando  d'est'arte  sua  conquista  pelos  europeus. 

Este  canto  parece-me,  quanto  á  metrificação,  imitado  do  Consa- 
gnda  de  Manzoní.  Nota-se  muito  a  miúdo  em  Gonçalves  Dias  a  lei- 
tura de  Victor  Hugo  e  Zorrilia.  Porém  este  vate  americano  possoe 
a  ternura  que  fallcce  aos  nossos  poetas  europeus.  Tendo  Gonçalves 
Dias  escripto  muito,  tem  tocado  em  todos  os  géneros,  excepto  na 
poesia  dramática  que  se  pôde  quasi  assegurar  que  ainda  n2o  nu- 
ceu  no  Brasil.  Gonçalves  Dias  é  o  mais  popular  de  todos  os  poetas 
brasileiros,  porém  ha  outro  muito  maior  do  que  elle  e  digno  de 
memória,  falíamos  de  Porto- Alegre. 

(D.  JuAN  Valera,  Revista  Espanola  de  Ambos  los  Mwidot) 
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POLITICI,  LinERITURI,  SCIENCfl  E  ARTE 
V  101,  Tol.  l—U  de  oDtnbro  k  «857 


A  poesia  I)ra8il6lra ' 

Ha  algnmas  nações  tSo  pequenas  que  de  independentes  só  feem 
o  nome.  É  de  presumir  que  tiressem  n'outra8  eras  uma  hisCdrii, 
mas  náo  ereseeram  couk)  o  mundo  que  as  circamda,  e  ora  devem 
de  receber  das  outras  as  leis  que  a  estas  apraz  impor-ihes.  Sáopara 
a  Suécia  os  dons  séculos  esplendidos  decorridos  do  primeiro  Waia 
até  Caiios  XII  como  que  o  brazâo  heráldico  de  uma  casa  nobre— 
um  ornamento  formoso,  mas  sem  signiiieação.  Para  a  Eun^  mo- 
derna náo  passa  Bemadotte  de  um  cheffe  de  oondottieri,  e  os  poe- 
mas de  Tegner  sâo  apenas  lido»  nas  traducçôes.  NSo  degeneraram 
os  homens  senão  que  as  potencias  mais  fortes  e  maiores  tomanm  o 
passo  ás  mais  fracas.  Participou  Portugal  da  sorte  eommum  em  muito 
maior  grau  do  que  as  nações  do  Norte.  Era  um  dos  primeiros  ei- 
ploradores  da  índia  e  do  Novo  Mundo,  emquanto  que  boje  em  dia 
as  suas  possessões  nos  mares  do  Sul  s2o  meramente  nominaes.  En- 
tron  resolutamente  nos  combates  contra  Napoleão,  mas  a  liberdade, 
que  desde  então  começaram  os  portuguezes  a  estimar,  foi  sufocada 
pelo  desgoverno  de  uma  raíi>ha  louca  e  de  um  principito  aUeotSo. 
Julgamos,  os  inglezes,  com  demasiada  benevolência  nosso  antigo 
alliado,  e  applaudimos  quaesquer  vislumbres  de  reformas  que  de 
tempos  a  tempos  appa  recém  como  as  que  se  deram  no  ministério  do 
duque  de  Saldanha,  ou  ainda  com  a  elevação  ao  Ihrono  de  umjoven 
monarcha^  que  appellidam  de  rei  liberal:  nunca  porém  ligamos 
idéas  de  progresso  e  de  lillcralura  á  terra  que  oulr'ora  produzia 
Vasco  da  Gama  e  Camões. 

É  digno  de  menção,  ao  menos  como  simples  objecto  de  curio- 
sidade, o  apparecin>ento  de  um  volume  de  poesias  portuguezas  de 
que  j(1  ha  a  segunda  edição,  se  é  que  o  livro  do  sr.  Dias  nSo  ti- 
vesse outro»  titulos  á  nossa  attenção.  É  o  author  brasileiro  por 

*  Cantos,  collocção  de  poosias  <lo  A.  GoDçalvos  Dias,  Leipsick,  Brochaus  de  C 
"  Kefere^se  o  escriplor  ingler  a  D.  Pedro  V, 
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BraElllaii  poekry^ 

Tbere  are  sone  Mations  too  smaU  to  possess  anythmg  indepen- 
dent»  except  a  name.  Perbaps  at  ooe  time  tbey  nay  have  had  a  faia- 
tory,  bttt  tbey  bave  not  grown  with  tbe  world  about  tbem,  and 
must  now  accept  from  otbers  tbe  laws , wbicb  tbey  ooce  assisted  to 
^ve.  Tbe  spkndid  two  centuries  of  Sweden,  irom  tbe  first  Vasa 
down  to  Charles  XII.,  are  like  tbe  seutcbeon  of  a  noble  bouse — a 
graceful  ornament,  but  witbout  a  meaning.  Beraardotte  was  notbing 
to  modem  Europe  but  a  captain  of  condutieri,  and  Tegner's  poema 
are  only  read  in  translatipns.  Tbe  men  bave  not  degenerated,  but 
^reater  and  strooger  powers  tbruat  out  tbe  weak.  Portugal  bas  sbar- 
ed  tbe  common  fate  in  an  even  greater  degree  tban  tbe  Nortbem 
nations.  It  was  one  of  tbe  fírst  pioneers  of  índia  and  tbe  New  World, 
and  its  ppssessions  in  the,  Southern  Seas  are  now  merely  nominaL 
It  fougbt  bravely  in  tbe  struggle  against  Napoleon,  and  tbe  freedqm 
it  bad  leamed  to  prize  was  frittered  away  under  tbe  misnile  of  a 
foolisb  woman  and  a  petty  German  Prince.  We  in  England  think 
kindly  of  our  old  ally,  and  welcome  tbe  little  promise  of  reform  tbat 
bas  broken  out  from  time  (o  time  witb  Saldanba's  Ministry,  or  with 
Ibe  a<u;ession  of  a  young,  and  it  is  said,  a  liberal  King.  But  we  never 
connect  tbe  ideas  of  progress  or  of  literature  witb  tbe  land  wbich 
ODce  produced  Vasco  de  Gama  and  Camoens. 


Simply,  therefore,  as  a  matter  of  cariosity,  the  appearance  of  a 
volume  of  Portuguese  poetry,  which  bns  reacbed  a  second  edítion, 
deserves  our  notice.  But  the  poems  of  Senhor  G.  Dias  bave  other  ti- 
tles  to  attention.  He  is  a  Brozilian  by  birth,  and  íiils  tbe  cbair  of 

*  Cantos. -- C0II6CÇ&0  de  Poesias  de  A.  Gonçalres  Dias.  London:  TBibiMr 
anda* 
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•  

nascimento  e  exerce  no  Rio  de  Janeiro  o  lugir  de  professor  dehis- 
V^a  do  Brasil.  Bebe  nos  annaes  da  sna  terra  natal  os  assmnptos 
em  que  se  inspira,  e  parte  de  suas  poesias  sio  essendalmente  ame- 
ricanas. Appresentoa^se  ao  público  eoropen,  alem  d'e8tes  títulos,  coo 
uma  lecommendaçao  do  sr.  Alexandre  Herculano,  o  mais  distindo 
de  entre  os  authores  portugueses.  Algumas  das  suas  opinita  tfo 
tão  curiosas  e  derramam  tanta  lux  nas  rclaçOes  das  duas  naçAes^  qoe 
quando  nSo  fosse  por  outros  motivos,  bastavam  estes  pont  que  msre- 
eessem  citadas.  «Em  Portugal  dix  el]e,os  espiritosque  oantigopoela 
designou  pelo  epitbeto  de  bem  na$eido$,  aqudles  que  ainda  taotaa 
esquivar-se  no  sanctuarío  da  seiencia  ou  da  poesia  ao  pego  da  po> 
dridio  dissolvente  que  os  cerca  no  meio  dos  seus  generosos  eÃr- 
ços,  chegam  a  iliudir  a  Europa  com  essas  aspirações  do  fàtnro,  qui 
também  n'elles  nfo  silo  mais  do  que  uma  illusSo.  As  suas  tentatífai 
quasi  fazem  acreditar  que  para  esta  naçSo  moribunda  (Portugal) 
ainda  resta  uma  esperança  de  regeneração;  que  nas  veias  varíeosai 
d'este  corpo  semi^cadaver  de  novo  se  vai  injectar  sangue  puro;  que 
temos  ainda  algum  destino  a  cumprir  antes  de  nos  amortalharmos 
no  estandarte  de  JoAo  I  ou  na  bandeira  de  Vasco  da  CSama,  e  de  i^ 
mos  emfim  repousar  no  cemitério  da  história.  O  desengano  cb^ 
porém,  em  breve.» ....•••..•.•• 


«Que  é  feito  d'essa  phalange  ardente,  ambiciosa  de  uma  glória  pn* 
ra,  que  principiava  a  exerci tar-se  nas  lides  do  entendimento  T  De 
tudo  isso,  de  toda  essa  mocidade  brilhante  e  esperançosa  que  resta? 
Algum  crente  solitário,  que  deplora  em  silencio  a  queda  de  tantos 
archanjos.  Os  outros  sacerdotes,  apostatando  da  religião  das  lettns, 
attiraram-se  á  arena  das  facções  e  estão  manchados  da  baba  dos  ódios 

civis 

«o  Brasil 

é  a  moderna  Sparta,  de  que  Portugal  é  a  moderna  Helos.» 


«j 


rN'aque]le  paiz  de  esperança,  cheio  de  viço  e  de  vida,  ha  um  roído 
de  lavor  intimo,  que  sóa  tristemente  cá,  n'e8ta  terra  onde  todo 
acaba 
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Brazilian  Hislory  at  Rio  de  Janeiro.  He  bas  dravn  on  the  annalsof 
his  native  country  for  materiais,  and  a  part  of  his  poema  are  dU» 
tinetly  American.  They  come,  too,  before  the  Earopean  public  with 
lhe  recommendation  of  a  highly  flattering  notice  from  Herculano» 
the  moat  distingidshed  Portuguese  author  of  the  day.  Some  of  h» 
critidsm  ia  ao  corious,  and  so  iighta  up  the  relations  of  the  two 
coantríes,  that,  if  only  for  tbat  reason,  it  deservea  to  be  quoted. 
«In  Portugal,  the  spirits  whom  the  old  poet  apoke  of  as  happily 
boruj  those  wfao  yet  try  to  take  reíage  in  the  sanctuary  of  acienoe 
cr  poetry  from  the  sea  of  acrid  corruption  that  encircles  us,  throogh 
theu*  generous  efforta  auoceed  in  deceiving  Europe  with  theae  aapi- 
rations  after  the  future,  which,  even  in  them,  are  nothing  but  an 
illusion.  Their  attempta  almost  make  it  be  believed  that  there  atiU 
r^naina  for  this  dying  people  a  hope  of  regeneration  —  tbat  we  have 
yet  a  deatiny  to  accomplish,  before  we  shroud  ouraeWea  in  the  ban- 
ner  of  Oon  John  I.,  or  the  pennant  of  Vaaco  de  Gama,  and  lay  our- 
aelyea  down  at  last  to  rest  in  the  aepulchre  of  history.  But  the 
disencbantment  comes  qnickly.» 


«What  remains  now  of  that  impetuous  company,  ambitious  of 
a  puré  glory,  which  began  to  practise  itself  in  the  lista  ofthought? 
Of  ali  this,  of  ali  that  brilliant  and  hopefui  youth,  what  remains? 
Some  solitary  believer  who  deplores  in  silence  and  remains  out  of 
80  many  archangels.  Tbe  other  priests,  apostatizing  from  the  reli- 
gion  of  letters,  have  hurried  to  the  arena  of  factions,  and  are  stained 

with  the  venom  of  civil  hatred. •  é .  • 

Brazil  is 

the  modem  Sparta,  to  which  Portugal  is  the  modem  Helos.» 

•In  that  country  of  hopes,  full  of  vigour  and  of  life,  there  is  an 
echo  of  earnest  work  which  falis  in  sadness  on  us  in  this  land 
where  ali  is  ending 


• 

•Ás  publicações  periódicas,  primeira  expressão  de  uma  enUoraifl- 
tellectual  que  se  desenvolve,  começam  a  associar-se  as  compoaiç^Ies 
de  mais  alento,  os  livros.  Ajunte-se  a  este  facto  outro,  o  ser  o  Bra- 
sil o  mercado  principal  do  pouco  que  entre  nós  se  imprime,  e  uri 
íacil  conjecturar  que  no  dominio  das  lettras  como  em  importância  e 
prosperidade  as  nossas  emancipadas  colónias  nos  vfio  levando  ia« 
pidamente  de  vencida.» 

Tece  o  sr.  Alexandre  Herculano  altos  louvores  aos  poemas  ame- 
ricanos que  foram  publicados  em  primeiro  lugar  e  formam  parte  do 
presente  volume.  «Imperfeição  de  língua,  de  metrificação  e  de  eslylo* 
que  o  critico  attríbue  benevolamente  á  conta  de  falta  de  experícD- 
cia  e  ao  verdor  dos  annos  equilibra  de  algum  modo  no  ânimo  de 
um  público  extranho  o  elogio  de  «nobres  inspirações»  epilbeto  este 
que  tem  todo  o  cabimento.  Preferimos  seguir  as  pegadas  do  escri* 
ptor  portuguez,  e  por  isso  transcrevemos  um  trecho  da  poesia  Sen 
olhos,  que  o  sr.  Alexandre  Herculano  dá  como  cuma  das  mab  mi* 
mosas  composições  lyricasque  tenho  lido  na  minha  vida*.  Náo  pôde 
comtudo  o  elogio  d'essa  poesia  ser  bem  justificado  por  ama  versfo 
em  inglez;  porque  nâo  ha  traducçáo  ou  sequer  imitação  que  dé  ama 
idéa,  aindaque  approximada,  dos  donaires  e  graça  de  om  original 
onde  os  pensamentos  chispam  por  entre  as  palavras  como  brilhantei 
em  um  collar :  — 


Seus  olhos,  tSo  negros,  tSo  bellos,  tão  puros 

Assim  é  que  sáo; 
Ás  vezes  luzindo,  serenos,  tranquillos. 

Ás  vezes  vulcão ! 

Ás  vezes,  oh !  sim,  derrainão  tão  fraco, 

Táo  frouxo  brilhar. 
Que  a  mim  me  parece  que  o  ar  lhes  fallece, 
E  os  olhos  tão  meigos,  que  o  pranto  humedece 

Me  fazem  chorar. 

Assim  lindo  infante,  que  dorme  tranquillo. 

Desperta  a  chorar; 
E  mudo  e  sisudo,  scisinando  mil  coisas. 

Não  pensa  —  a  pensar. 
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The  periodical  publications— the  first  expressíon  of  a  literature 
vhich  is  disentangling  itself — begin  to  take  rank  with  composi- 
tioDs  of  more  substance — witb  books.  Add  to  tbis  another  fact, 
that  Brazil  is  the  principal  market  for  the  little  tbat  ia  prínted  amoag 
ourselves,  and  it  wiil  be  easy  to  conjecture  tbat  oar  emancipated 
colonies  are  rapidiy  surpassing  us  in  the  domain  of  letters,  as  weli 
as  in  importance  andprosperíty.» 

Senhor  Herculano  proceeds  to  notice  with  high  praise  the  Ame- 
rican Poems,  which  were  tbe  íirst  published,  and  which  form  part 
of  tbe  present  volume.  «Imperfections  of  language,  metre,  and  style,» 
which  the  critic  good-naturedly  imputes  to  want  of  experience  in 
a  young  man,  will  bardly  weigh  wiLh  a  foreign  public  against  tbe 
praise  of  «noble  inspirations»,  if  the  epithet  be  deserved.  We  prefer 
to  follow  in  the  track  of  tbe  reviewer,  and  transcribe  a  portion  of 
the  põem,  cHer  Eyes»,  which  Senhor  Herculano  speaks  of  as  «ooe 
of  the  most  deiicious  lyrical  compositions  which  I  have  read  in  my 
life».This  praise,  bowever,  will  scarcely  bejustified  by  any  English 
imitation,  for  no  translation  can  give  an  idea  of  the  easy  grace  of 
the  original  in  which  thougbts  sparkle  out  through  the  words,  llke 
jewels  nnder  lace : — 


Her  eyes,  so  lovely,  so  puré,  so  bríght, 

They  are  never  tbe  same, 
Now  shining  clear  witb  a  quiet  ligbt, 

Now  volcanoes  of  liame. 

At  times  80  gentle  their  scattered  beams, 

So  soft  and  deep, 
I  seem  to  gaze  through  a  blinding  haze, 
And  those  sad  eyes,  wbere  the  tear  half  gleams, 

Draw  me,  too,  to  weep. 

As  a  liltle  child,  that  was  sleeping  securely, 

Starls  up  with  a  cry; 
Tiien  qucslioníiig,  musing,  but  mutely,  demurely, 

Is  puzzled  it  knows  not  wby. 


458 

Nas  almas  tio  puras  da  virgem,  do  infante, 

Ás  Tezes  do  céo 
Cae  doce  harmonia  d'uma  harpa  celeste» 
Um  yago  desejo;  e  a  mente  se  veste 

De  pranto  co'um  véo. 

Quer  sejSo  saudades,  quer  sejáo  desejos 

Da  pátria  melhor; 
Eu  amo  seus  oUios  que  chorão  sem  causa 

Um  pranto  sem  dôr  >. 


É  na  verdade  uma  linda  poesia,  se  bem  que  nfo  pertaiça  ás  d« 
ordem  mui  elevada.  Os  extractos  que  dá  o  sr.  Alexandre  HeievIaDO 
das  que  sSo  chamadas  poetiat  americanat,  silo  antes  eurmos  do 
que  interessantes.  O  Canto  do  guerreiro  nada  mais  ó  do  que  a  exalta* 
çlo  e  a  jactância  nas  suas  formas  mais  communs;  porque  t  Ma 
real  que  anima  uma  guerra  hodierna  e  os  diversos  e  intrâaot  aeoli* 
mentos  que  desperta  —  generosidade,  piedade  e  amor  do  lar— -^  sio 
íructos  da  civilisaçflo.  Poucos  versos  aliás  sobre  pagés  e  gnerreirofr 
craneos  e  tacapes,  ornados  com  termos  pittorescoseeophonícostaes 
como  tupi,  maracá,  arasoya,  podem  tomal-os  supportaveis  á  leitu- 
ra, e  é  para  notar  que  ultimamente  uma  eschola  pre-homeríca  tooui 
a  peito  ensurdecer-nos  também  com  epopéas  diffusas  e  vagas  e  odes 
desconnexas  que  os  homens  de  pel  vermelha  nunca  poderiam  ter 
escripto  nem  seriam  capazes  de  comprehender^  O  melhor  elogio 
que  podemos  render  a  producções  da  ordem  d'estas  que  temos  ante 
nós,  é  que  o  êxito  duvidoso  por  ellas  obtido  com  a  pintura  dos  cos- 
tumes e  de  outros  caracteres  dos  indígenas  é  remido  por  mui  ge- 
nuinas  beliezas  de  idéas  modernas.  Innovações  de  outro  género  é 
uma  serie  de  poemetos  no  estylo  das  antigas  chronicas  rimadas  ou 
bailadas.  Sáo  ellas  na  sua  maioria  aprazíveis,  principalmente  quando 

'  É  de  notar  qae  nSo  Toi  essa  poesia  rertida  do  seu  todo. 

'  Parf>ce  que  o  escriptor  inglez  mostra-se  mais  desaffeiçoado  a  estas  poeuas  pela 
rivalidade  que  ha  eotre  us  litleratos  da  antiga  mile  pátria  e  os  da  America  do  Norte, 
sendo  que  é  ali  que  mais  vigora  essa  eschola  iniciada  com  tão  felix  socccsso  por  F«ni- 
more  Ckx>por  e  seguida  por  Longfollow  e  outros. 
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To  lhe  innocent  sense  of  the  infant,  the  maid. 

Gome  soonds  on  the  gale 
From  a  harp  abore;  the  breathings  of  love; 
And  the  soul,  shrinking  back  in  virginal  dread, 

Puts  on  teare  as  a  veil. 

Are  they  sígns  of  greeting  or  wishes  that  rise 

To  the  home  of  light; 
I  love  those  causeless  teardrops  in  eyes 

That  weep,  and  are  bright. 


Tbis  18  pretty  poetry,  thongh  it  does  not  affect  to  be  of  the 
highest  order.  The  extracts  which  Senhor  Herculano  gives  from  what 
are  called  the  American  poems  are  rather  eurioiís  than  interesting. 
The  war-song  of  an  Indían  chief  can  only  express  exultation  and 
self-reliance  in  their  most  vulgar  forms;  for  the  great  ideas  which 
animate  a  modem  war,  and  the  various  and  intenso  feelings  which 
it  calls  up— generosity,pity,anddomestic  love — are  the  products 
of  dvilization.  A  few  verses  therefore  about  squaws  and  braves»  and 
scalps  and  tomahawks,  studded  with  a  íevr  picturesque  or  eupho* 
nious  names,  such  as  «The  Howlíng  Wind»  or  «Tupinambá»,  are 
as  much  as  common  taste  can  endure  to  read ;  and  latterly  a  sort 
of  pre-Homeric  school  in  poetry  has  rather  overdone  os  with  sprawl- 
ing  epics  and  disjointed  odes,  which  the  Red  Men  could  never  have 
written,  and  could  not  now  understand.  The  best  praise  we  can  gíve 
to  productíons  of  this  sort  in  the  psges  before  us  is,  that  a  questio- 
nable  success  in  the  aífectation  of  Iftdian  characteristics  isredeemed 
by  very  genuine  beauties  of  modem  thoughts.  Revivais  of  another 
kind  are  a  series  of  small  poems  in  the  style  of  the  old  metrical 
chronícles  or  ballads.  These  are  oftcn  pleasant  reading,  especialiy 
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contéem  alguns  toques  de  lenda,  mas  a  nosso  pezar  deixamos  de 
extractar  algumas  d'ellas  por  demasiado  extensas.  Passamos,  pois» 
adiante,  e  aqui  reproduzimos  a  que  tem  por  titulo  Sobre  o  iumuh 
de  um  menino : 

O  invólucro  de  um  anjo  aqui  dcscança, 
Alma  do  céo  nascida  entre  amargores 
Gomo  fldr  entre  espinhos!  —  tu,  que  passas, 
Não  perguntes  quem  foi.  —  Nuvem  risonha, 
Que  um  instante  correu  no  mar  da  vida ; 
Romper  da  aurora  que  nao  teve  occaso. 
Realidade  no  céo,  na  terra  um  sonho  I 
Fresca  rosa  nas  ondas  da  existência. 
Levada  á  plaga  eterna  do  infinito. 
Como  oífrenda  de  aujor  ao  Deos  que  o  rege ; 
Não  pex^untes  quem  foi,  não  chores:  passa. 

Ha  profusão  de  imagens  e  de  ornatos  nas  poesias  que  constituem 
este  volume,  o  que  é  em  parte  devido  á  mocidade  do  author  (porquan- 
to Gonçalves  Dias  principiou  a  publicar  obras  litterarias  na  edade 
de  vinte  e  três  annos)  senão  que  o  é  ainda  mais,  como  me  parece^ 
pela  Índole  e  cbaracter  especial  da  poesia  peninsular.  O  tempera- 
mento ardente  e  luxuriante  phantasia  dos  meridionaes  (da  Eu- 
ropa) tornaram-se  muito  mais  intensos  peias  prolongadas  relaçdes 
com  o  Oriente  —  o  sangue  asiático  ainda  percorre  as  veias  dos  ho- 
mens que  expellíram  os  mouros.  Felizmente,  porém,  que  as  deco- 
rações, a  despeito  de  profusas,  teem  nos  versos  de  A.  G.  Dias  uma 
significação,  uma  razão  de  ser,  uma  connexão  com  o  texto,  e  não 
são  meras  lantejoulas  postas  para  deslumbrar.  Não  foi  por  certo  a 
eschola  spasmodica,  que  alguns  jornaes  de  segunda  ordem  teem  pro- 
curado fazer  grassar  entre  nós  o  que  influiu  no  ânimo  do  poeta, 
tanto  que  o  que  se  lhe  nota  de  mórbido  ó  puramente  Byroniano. 

Sentimos,  todavia,  saber  que  não  raro — 

Folga  de  ver  os  renques  dos  sepulchros 

quem  quasi  sempre  escreve  com  tainanha  graça,  se  bem  que  no  fim 
do  poema  assegura-nos  o  poeta  que  «  embalado  pelo  perfume  de  uma 
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when  they  contain  the  kanel  of  a  legend ;  but  they  are  told  too 
diffusely  to  be  quoted  or  reproduced  at  Iength<  We  pass  od,  tbere- 
forei  to  the  later  poems,  and  take  an  «Epitaph  on  an  Infani»: — 

Here  lies  the  garment  which  a  spirit  put  off. 
A  soul  of  heaven  that  grew  'mid  bitternessesi 
Like  a  ílower  amoiig  thorns.  O  passer-by. 
Inquire  not  who  I  was — a  painted  cloud, 
Which  in  a  moment  melted  in  life's  sea ; 
A  burst  of  dawn  whpse  sun  hath  never  set; 
A  real  life  above — on  earth  a  dream  — 
A  fresh  rose  on  the  waters  of  existence, 
Borne  to  the  shores  that  stretch  eternally, 
To  the  great  ruler  God  a  gift  of  love. 
lúquiré  not  who  I  was — weep  not — pass  on. 

There  is  a  profusion  of  imagery  and  omament  about  the  poems 
in  this  little  volume,  which  is  partly  attributable  to  the  author'8 
youth  (for  Senhor  Dias  began  to  publish  at  twenty-three),  but  is 
even  more,  we  think,  characteristic  of  Peninsular  poetry  in  general. 
The  fervid  temperament  and  luxuriant  fancy  of  the  South  have  been 
intensified  by  long  intercourse  with  the  East-Asiatic  blood  still 
flows  in  Uie  veins  of  the  men  who  expelled  the  Moors.  Fortunately, 
the  decoralions,  although  profuse,  have  always  a  meaning,  and  a 
connexion  with  the  text— they  are  something  more  than  a  mere 
string  of  spangles.  Indeed,  «the  spasmodic  schooU,  which  one  or 
two  second-rate  joumals  have  puffed  into  notice  among  ourselves, 
does  not  appear  to  have  influenced  Senhor  Dias  —  whatever  is 
morbid  in  his  writings,  is  distinctly  Byronic. 

Thus,  for  inslance,  we  regrei  to  learn  that  not  unfrequently — 

A  bitter  simile, 
Funeral  and  sad,  sits  on  the  lips 

of  one  who  in  general  writcs  so  picasantiy ;  though  the  end  of  the 
põem  relieves  us  with  the  announcement  that,  as  the  poefs  «beart 
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alma  angelii^a » é  capaz  de  ainda  «sopportara  vidae  o  péao  de  uma 
existência  inatii».  O  ar.  6.  Dias  ha  de  ter  sem  dúvida  percebido  que 
taes  confiss^fes,  qoando  verdadeiras,  devem  de  ser  feitas  a  um  amífo^ 
qne  é  nm  oatro  eu,  e  quando  falsas,  sfio  mais  do  qae  áetiprm' 
veis.  Fraquezas  pessoaes,  quaes  crimes,  com  serem  ideaiisados,  nlo 
sao  admittidos  pela  arte,  nem  assumptos  dignos  d*eUa.  Passagem» 
porém,  do  gosto  da  que  apontei,  sSo  mui  raras  no  volume  do  pos- 
ta. Parecem-nos  em  geral  frouxas  as  poesias  religiosas,  sendo  apenas 
meditações  metrificadas.  Querendo  pol-asem  paralielo  com  outras  nlo 
podemos  equiparal-as  senão  a  alguns  dos  mais  fracos  esforços  de  Vi- 
ctor Hugo^  Como  o  hymno — O  meu  Mpu^ro— representa  a  idéa 
fovorita  do  author  no  género,  poremos  aqui  um  extracto  d'dle,  qoe 
dará  seguramente  uma  idéa  avantajada  do  bom  êxito  do  poeta  na 
espécie— 

Oh!  quSo  formosa  a  vida  se  revela 
A  quem  já  bate  as  portas  do  infinito, 
Encostado  aos  umbraes  da  eternidade, 
A  vez  extrema  contemplando  o  mundo  f 
A  folha  já  myrrhada,  a  pedra  solta» 
A  flor  agreste,  a  fonte  que  murmura 
E  as  cantoras  do  céo,  as  ledas  aves 
De  variado  esmalte,  e  as  suspirosas 
Brisas  da  noite  e  as  do  romper  da  aurora, 
A  estreita,  o  sol,  o  mar,  o  céo,  a  terra, 
Á  planta,  os  animaes,  tudo  ent^o  vive, 
Tudo  comnosco  sympathísa, — tudo, 
Como  orchesta  afinada  por  nossa  alma, 
Accorde  aos  nossos  sentimentos,  vibra 
Revelando  ao  que  morre  os  fins  da  vida. 


'  Discordam  os  demais  escriploros  do  crítico  inglez  na  apreciação  dos  hymnos. 
0  sr.  F.  Sotero  dos  Reis,  no  Cuno  de  litteratura  preconisa^os,  e  o  sr.  Pinheiro  Cha- 
gas diz  d'ellos :  «Ha  nas  saas  poesias  a  quo  dea  o  título  de  H^nos  a  mave  inspirado 
de  Lamartine»  (pag.  177  dos  Ensaios  Crilicos);  e  assim  lambem  os  louram  os  cscti- 
piores  alIemSes,  cujos  artigos  rào  antes  doeste,  o  sr.  Macodo  Soaies,  D.  Jaâa  Valorai 
ctc  fiem  8«  dii  que  entre  goitos  d3o  ht  disputar. 
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is  embalmed  by  the  perfume  of  an  angelic  soul»,  he  is  now  able 
«to  support  life  and  the  weight  of  an  useless  existence».  Surely  Se« 
nbor  Dias  ougbt  to  perceive  that  such  coníessions,  if  true,  ought 
only  to  be  made  to  a  fríend  who  is  a  second  self,  and  if  false,  are 
worsç  than  coDtemptible.  Personal  weaknesses,  iike  crimes,  do  not 
admit  of  being  idealized,  and  are  no  worthy  subjects  of  art  But 
passages  of  tbis  kind  are  happily  few  in  number.  The  religíous 
poems  strike  us  generally  as  weak — they  are  meditations  in  verse» 
bnt  little  more.  The  nearest  parallel  we  know  to  them  is  in  some 
of  Victor  Hugo's  feebler  efforts.  But  as  a  «Hymn  to  my  Tomb»  ap- 
pears  to  be  a  íavourite  with  the  author,  an  extract  from  it  will  pro- 
bably  give  a  good  idea  of  bis  success  in  tbis  Une: — 


How  gloriously  does  life  nnfold  itself 
To  him  who  knocks  at  the  eternal  gates, 
Where  siant  the  shadows  of  etemity; 
Whose  last  long  gaze  looks  out  upon  the  world. 
The  sear  and  yellow  leaf,  the  crumbling  stone, 
The  field  flower,  the  music  of  the  fount, 
And  songsters  of  the  sky,  the  joyous  birds 
Of  varíed  plumage,  and  the  winds  that  sigh 
When  night  begins,  and  those  that  waft  in  dawn, 
The  stars,  the  sun,  the  sea,  the  beaven,  the  earth, 
Ali  hath  its  sympathy  with  me;  yea,  ali 
In  multitudinous  unison  distinct 
Thrills  back  the  answer  to  our  secret  thoughts, 
And  tells  the  dying  man  life's  mystery. 
*  *  *  * 
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Que  importa  que  eo  nfó  tenha  uma  só  coroa, 

Um  myrrado  laurel»  uma  só  folha. 

Que  ás  novas  gerações  diga  o  meu  nome 

E  soUicite  as  attençóes  futuras? 

Sou  como  o  passarinho  quando  passa 

Á  flor  de  um  lago  e  a  sombra  vacillante 

No  liquido  chrístal  debalde  estampa. 

Ou  similhante  ao  viajor  que  batte 

Da  vida  a  estrada  pulvurenta,  e  nota 

Gomo  os  rastos  mal  impressos  cobre 

O  pó  que  de  seus  passos  se  levanta. 

Ah !  que  dos  louros  me  náo  doe  a  ausência, 

Mas  de  lagrimas,  sim,  que  me  orvalhassem 

A  sepultura  humilde,  a  cujas  gottas 

Meus  ossos  de  prazer  estremecidos 

De  as  sentir  se  alegrassem. . . 

Sáo  as  melhores  composições  d'este  volume  os  versos  fugitivos 
sobre  o  amor  e  o  soffrimento,  porém  quasi  que  intraduzíveis.  A 
graça  e  o  mimo  da  forma  original,  dependendo  das  palavras  que  lhes 
dílo  todo  o  realce,  n2o  se  podem  reproduzir.  O  traductor  desespera 
e  vé-se  tolhido  quando  pretende  fixar  ou  sequer  imitar  esses  lindos 
traços  e  expressões,  esses  rápidos  reflexos  dos  cantos  do  poeta.  No 
emtanto  o  volume  do  sr.  Dias  dá-lbe  immensa  honra,  e  talvez  náo 
seja  um  grande  e  digno  cumprimento  dizermos  que  achámos  seos 
versos  a  muitos  e  essenciacs  respeitos  superiores  aos  de  Longfellow 
e  a  todos  os  de  Rodwitz.  Começou  pois  sob  felizes  auspícios  a  litte- 
ratura  do  novo  império  transatlântico. 


íg;í 


What  mallers  il,  if  nol  a  siiigle  crown, 

A  síngle  leaf  of  laurel  bloom  for  me 

To  tell  my  name,  and  draw  the  curíous  gaze 

Of  ages  and  dominions  yet  unborn. 

I  am  a  bird  of  passage,  one  that  skims 

The  surface  of  a  lake,  and  vainly  stamps 

A  fleeling  shadow  on  lhe  crysla!  wave. 

I  do  not  care  though  lauréis  bloom  not  for  me, 

Yet  I  confess  I  wish  some  tears  should  fali 

Upon  my  lowly  sepulchre,  that  so 

My  dry  bonés,  thrilling  at  the  grnteful  louch, 

May  glow  with  fresh  sensation. 


The  best  pieccs  in  this  volume  are  the  little  pocms  of  love  and 
sentiment,  which  scarcely  bear  to  be  translated.  The  lighter,  the 
grace  of  the  original,  the  more  important  do  the  diOerences  of  words 
become.  It  is  the  play  of  pretty  features,  and  the  expressíon  of  rapid 
glances,  that  a  copyist  always  despairs  of  fixing  or  imitating.  Alto- 
gether.  Senhor  Dias's  volume  is  highly  creditable  to  lhe  author.  It 
is  not,  perhaps,  too  grcat  a  compliment,  to  say  that  in  ali  essential 
respects  it  is  superior  to  most  of  Longfellow  and  ali  of  Bedwitz. 
The  literature  of  the  new  Transallantic  empire  has  opened  with 
happy  auspices. 
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Uma  revista  mensal,  publicada  em  Nova  York,  apresenta  como 
uma  de  meliiores  composições  do  poeta  o  iVao  me  deixes — de  que 
dá  uma  traducçáo,  que  se  nSo  recommenda  pela  metrificação,  coido 
se  verá  confrontando -a  com  o  original : 

Debruçada  nas  aguas  de  um  regato 

A  flor  dizia  em  vão 
Á  cx)rrente,  onde  bella  se  mirava. . . 

•Ai,  não  me  deixes,  não  !• 

«Commigo  fica  ou  leva- me  comtigo 

«Dos  mares  á  amplidão, 
«limpido  ou  turvo,  te  amarei  constante ; 

«Mas  não  me  deixes,  não  \» 

E  a  corrente  passava ;  novas  aguas 

Após  outras  vão ; 
E  a  íbr  sempre  a  dizer  curva  na  fonte : 

•Ai,  nâo  me  deixes,  não  t> 

£  das  aguas  que  fogem  incessantes 

Á  eterna  successão 
Dizia  sempre  a  flor,  e  sempre  *embalde : 

«Ai,  nâo  n>o  tkixes,  não!» 

Por  fim  desfallecida  e  a  eór  murchada, 

Quasi  a  lamber  o  chSo, 
Buscava  inda  a  corrente  por  dizer-lhe 

Que  a  não  deixasse,  náo; 

A  corrente  impiedosa  a  ílor  enleia. 

Leva- a  do  seu  tornlo ; 
A  afundar-se  dizia  a  pobresinha : 

•Não  me  deixaste,  nSol» 
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o  ver  lhe  Walers  of  a  noisy  brook 
There  bung  a  little  flower  bending  low, 
Pleading  with  heart  of  love  blushing  look : 
«Oh  do  not  leave,  me,  no!» 

•Stay  thou  With  me,  or,  to  the  boundics  sea 
« Where  thou  art  swíftly  goíng,  Ict  me  go ; 
«Turbid  or  clear,  I  can  love  only  thee. 
«Oh  do  not  ieave  me,  no!» 

The  stream  stays  never,  but  new  walers  fast 
Sacceed  each  other  in  their  onward  flow, 
While  murmurs  still  the  trembling  flõwer  down  cast : 
«Oh  do  not  Ieave  me,  no!» 

Eteroally  lhe  ceaseless  current  ílies> 
Seeming  more  strodg  and  swift  and  loud  to  grov, 
Whiie  the  poor  ílower  importanately  cries: 
«Oh  do  not  leave  me,  no!» 

Drooping  at  last,  bent  to  the  very  ground, 
Its  bloom  ali  gonc>  its  blushes  lost  in  woe, 
Close  to  the  stream  it  whispers  with  faint  sound: 
«May  you  not  Ieave  me,  no!» 

The  proud  nnlovlng  wave  with  haughty  crest 
Seizes  the  ílower,  and  bears  far  below. 
Sinking,  it  says:  «I  perish,  yet  am  blest; 
«Thou  hast  not  left  me,  no!» 
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NoUN 
*  que  Ifcfs  mereciam  nais  loofores — fag.  302  e  322 


6  de  dezembro 

Náo  é  debalde  que  muita  gente  nSk)  acredita  na  pn^tendida  po^ 
breza  dos  poetas.  Quem  é  pobre  não  dá  presentes  como  o  que  acaba 
de  ofTerecer  a  S.  M.  o  Imperador  o  sr.  dr.  Gonçalves  Dias. 

Já  lestes  os  primeiros  cantos  dos  Tymbirasf  Se  ainda  o  nSofi' 
zestesi  apressai-vos^  nunca  é  cedo  para  saborear  um  fructo  sazonado, 
cujo  perfumo  e  cores  nada  recorda  do  que  conbeeeis. 

Ê  um  poema  americano,  bem  nosso,  exclusivamente  noaso;  éam 
episodio  da  história  da  raça  indígena  do  Brasil  idealisado  pelo  poeta 
de  desgraças  d'elles,  de  suas  guerras,  de  seu  heroisma  Está  contado 
em  magníficos  versos  que  só  podia  inspirar  a  nossa  natureza,  esse 
sol  fecundo  que  nos  alumia.  De  todo.s  os  festejos  do  dia  2 — dis- 
cursos, felicitações,  cortejos,  applausos,  vivas,  hjmnos  e  saudades— 
nenhum  sem  dúvida  agradou  mais  ao  íllustre  protector  das  lettras 
pahrias,  do  que  a  oíTerta  do  poeta. 

É  o  terceiro  poema  que  no  espaço  de  um  anno  tem  sido  dedi- 
cado a  S.  M.  o  Imperador: —  A  Confedet-açõo  dos  Tamoffos,  A  Ne- 
bulosa, e  agora  Os  Tymhiras. 

A  posteridade  que  não  olha,  nem  para  as  prevenções,  nem  para 
as  inimisades  pcs^oaes ;  que  não  leva  em  conta  nem  ódios,  nem  in. 
vejas,  dirá  que,  quem  dedica  obras  de  tanto  vulto  ao  monarcha  de 
um  povo  livre,  é  porque  reconhece  n'elle,  náo  um  poder  a  quem  se 
bajula  para  lhe  arrancar  favores,  mas  uma  intelligencia  culta  e  ele- 
vada, que  ama  as  lettras  sem  precisar  d'ellas,  e  que  por  isso  merece 
os  cultos  dos  que  como  clle  as  estimam  e  respeitam. 

Deixando  a  cada  intelligencia  a  dírecçáo  de  seu  vôo,  o  Impera- 
dor acolhe  todas  as  producções  litterarias  e  scientíGcas  com  a  mes- 
ma cordeal  complacência,  dando  uru  elogio  ao  vencedor  para  que 
redobre  de  esforço,  dando  um  consolo  ao  vencido  para  que  náo  des- 
anime na  senda  do  trabalho,  verdadeira  musa  dos  mais  inspirados 
como  dos  menos  favorecidos. 

Os  Tymhiras  continuam  a  poesia  americana  que  o  sr.  Gonçalves 
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Dias,  depois  de  S.  Carlos  e  de  Porto- Alegre,  tornou  tão  popular  nos 
seus  Cantos, 

Remontando-se  ás  epochas  anteriores  á  descoberta,  estudando 
as  tradiçOes  e  a  theogonia  das  raças  autochthones,  seus  costumes  e 
usanças,  o  poeta  achou  uma  rica  e  nova  veia  de  poesia,  em  que 
Alexandre  Herculano  e  alguns  outros  juizes  tão  competentes  lhe 
aconselharam  que  persistisse. 

A  essas  producçOes  ligeiras,  mas  de  toda  belleza,  que  se  encon- 
tram nos  três  volumes  de  poesias  lyricas  do  sr.  Gonçalves  Dias,  com 
o  titulo  de  Poesias  Americanas,  no  poemeto  Y-juca-pyrama,  inspi- 
ração de  maior  fôlego  e  perfciçito  do  que  as  anteriores,  succede  agora 
um  poema  completo.  A  obra  não  está  concluída.  Só  depois  de  ter- 
minada é  que  deverá  ser  julgada  definitivamente. 

Os  quatro  cantos,  porém,  que  acabam  de  ser  entregues  á  curio- 
sidade pública,  auetorisam  a  dizer  que,  se  o  poeta  não  fraquear  na 
continuação  e  fim  de  seu  poema,  fez  uma  obra  magistral,  levantou 
um  monumento  eterno  á  poesia  nacional ;  fez  mais,  abriu  uma  senda 
nova  para  onde  tende  e  deve  spguir  a  nossa  lílteratura,  não  tornando-se 
estupidamente  selvagem  e  julgando  ter  achado  uma  novidade  por 
íallar  em  maracá,  horé  ou  piaga,  mas  inspirando-se  na  nossa  natu- 
reza, nas  tradições  d'essas  raças  extinctas  ou  abastardadas  que  fo- 
ram senhoras  desta  terraj  que  lhe  foi  conquistada  á  traição  e  á  custa 
de  tanto  sangue  d'cllas. 

Chateaubriand  e  F.  Cooper  na  America  do  Norte,  o  auctor  de 
Paulo  e  Virginia,  na  ilha  de  França,  acharam  n'essa  natureza  fe- 
cunda e  virgem  o  cunho  immortal  de  algumas  de  suas  obras. 

Porque  não  poderão  fazer  os  nossos  poetas  o  mesmo?  Pois  os 
Natchez  ou  os  Índios  de  Cooper  serão  mais  poéticos  do  que  os  nos- 
sos? 

F.  Octaviano  d'Aliibida  Rosa. 

(Correio  Mercantil,  de  7  de  dezembro  de  1857,  n.^"  23i.) 
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5  de  dezenbro  de  1837 


Um  novo  poema  1  leitores,  doto;  porém,  já  esperado. 

Acabam  de  chegar  da  Europa  nitidamente  impressos  em  Leipzig, 
os  quatro  primeiros  cantos  dos  Tymbiras,  poema  do  nosso  soavis- 
simo  Gonçalves  Dias. 

Por  roais  que  me  averbassem  de  suspeito  eu  não  hesitaria  em 
apresentar  o  meu  juizo  sobre  esta  obra  do  nosso  distincto  iitlerato, 
se  ella  nos  tivesse  chegado  eopipleta,  mas  não  o  devendo  fazer  p<Nr 
emquantOy  contento- me  com  satisfazer  a  natural  curiosidade  dos 
meus  leitores  dando- lhes  a  ler  a  introducção  e  os  primeiros  versos 
do  segundo  e  tereáro  canto,  que  encerram  primores  de  doçura,  de 
encanto  e  de  imagens  no  género  descriptivo. 

Abi  vão  elles,  e  com  elles  encerro  este  folhetim  que  vae  longo. 

(Seguem- se  as  transcripções  dos  citados  trechos). 

Dr.  Joaquim  Manuel  de  Macedo. 
(Jornal  do  Commerdo  de  6  de  dezembro  de  1857,  n.°  235.) 


Nota  O 

. .  nm  BOBonfRlo  qoe  leslemBobasse  o  nosso  apreço,  admiração 
e  rcconhecimeolo — pag.  iG7, 18S  e  3S2 


Logo  que  foi  sabida  a  triste  noticia  da  morte  de  Gonçalves  Dias, 
aventei  pelo  jornalismo  a  idéa  de  erigir-se  um  monumento  á  sua 
memoria  e  no  dia  13  d'esse  mez  convoquei  em  minha  casa  uma 
reunião  que  foi  assim  noticiada  no  Publicador  Maranhense  de  15  de 
novembro  (1864): 

«Antes  de  hontem  á  noite  reuniram-se  vnrios  cidadãos  em  casa 
do  sr.  dr.  António  Henriques  Leal,  a  convile  do  mesmo,  para  tra- 
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ctarem  dos  meios  a  pôr  em  prática,  a  fim  de  levar-se  a  effeito  a 
idóa  por  elle  suggerida  de  um  monumento  ao  desditoso  Gonçalves 
Dias. 

«Foi  resolvida  a  nomeação  de  diversas  commiss^s  parciaes 
tanto  n'esta  cidade  em  cada  uma  das  classes  da  nossa  sociedade, 
como  em  Caxias,  lugar  do  nascimento  do  insigne  poeta,  e  em  todas 
as  mais  villas  de  certa  importância  K 

«Á  principal  commissáo,  composta  dos  srs.  dr.  António  Henriques 
Leal,  Francisco  Sotero  dos  Reis,  dr,  António  Rego,  dr.  Pedro  Nu- 
nes Leal  e  dr.  Alexandre  Theophilo  de  Carvalho  Leal,  já  para  o 
mesmo  fim  dirigi u>se  ás  camarás  municipaes  das  capitães  de  todas 
as  províncias  do  Império,  aos  redactores  de  jomaes  e  a  alguns  ami- 
gos do  dr.  António  Gonçalves  Dias,  residentes  na  cdrte  do  Rio  de 
Janeiro. 

«É  uma  subscripçSo  nacional,  a  que  se  tracta  de  promover;  é  um 
appéUo  feito  á  generosidade  e  patriotismo  dos  t)rasileiros  e  estran- 
geiros aqui  residentes. 

«É  condiçãoda  subscripçáoo  concorrer  cada  um  para  ella  com  a 
quantia  de  que  poder  dispor;  tanto  valerá  o  mais  como  o  menos,  o 
muito  como  o  pouco. 

«O  rico  e  o  pobre  daráo  na  proporção  dos  seus  haveres  ou  na  me- 
dida de  sua  generosidade;  por  menor  que  seja  o  óbolo  será  elle  ac- 
ceito  com  a  mesma  gratidão  e  reconhecimento. 

«O  que  se  deseja  ó  ver  o  espirito  nacional  manifestando -se,  pro- 
duzindo-se  e  galardoando  o  merecimento  de  um  dos  mais  i Ilustres 
e  ao  mesmo  tempo  um  dos  mais  desditosos  filhos  d'este  paiz! 

«Para  o  monumento  que  se  lhe  pretende  levantar,  tem  ou  nSo  tí- 
tulos e  direitos  o  maior  poeta  brasileiro  da  presente  epocha?. 

«É  ociosa  a  pergunta,  porque  ninguém  ha  entre  nós  que  os  con- 
teste. 

cSe  os  tem  paguemos-Ihe  esta  divida,  rendámos  á  sua  memória 
o  culto  que  de  certo  merece,  náo  queiramos  que  sobre  nós  pese  o 
epitheto  de  indifferentes,  de  esquecidos  e  de  ingratos  para  com 


*  Doestas  corainÍss5cs  «6  a  composta  dos  srs.  Joaquim  Coelho  Fragoso,  Carlos  Ro- 
cha  6  Joaquim  Domingues  Uma,  a  dos  srs.  Cândido  José  Cordeira,  Veríssimo  Ricardo 
Vieira  e  Trindade  (alfaiates),  e  as  do  Caxias  e  villa  nova  de  Pinheiro  trabalhAram  e 
deram  cópia  de  si  t As  mais. . . .  algumas  nem  responderam  ao  convite  t . . . 
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aquclle  que  tanto  contribuiu  para  dar  lustre  ao  nome  pelo  qual  so- 
mos conhecidos  como  nação. 

«A  glória  que  d'este  acto  resulta  é  repartida  igualmente  entre  nós 
e  o  poeta,  nós— filhos  d'este  Império; — nós  compatriotas  doesse 
génio. 

«Os  vindouros  unirão  nossos  nomes  e  nossas  lembranças;  o  mo- 
numento nSo  recordará  tão  somente  o  mérito  de  Gonçalves  Dias. 
Attestará  também  a  gratidão  do  povo,  relembrará  um  feito  doesta 
geração,  )ue  não  seguiu  o  exemplo  de  outras,  a  quem  coube  por 
triste  sorte  a  denominação  de  ingratos,  provinda  do  severo  e  josto 
juizo  da  posteridade. 

•Temos  fé  que  o  reclamo  de  alguns  dedicados  amigos  nSo  será 
feito  nem  dirigido  em  vão. 

•Foi  de  todo  tempo  costume  honrar  e  estimar  os  poetas.  Vultos 
grandiosos  são  elles  que  reflectem  de  glória  sobre  a  humanidade. 

•O  divino  dom  da  inspiração,  que  os  colloca  tão  acima  dos  outros 
homens  é  concedido  a  raros  eleitos.  O  respeito  que  se  lhes  deve  pro- 
vém do  duplo  séllo  do  génio  e  do  infortúnio. 

•Creaturas  á  parte,  formam  elles  excepção  em  tudo,  sendo  raro 
aquelle  que  teve  por  suaves  auras  n'esta  vida  o  bafejo  da  felici- 
dade. 

«Vive  a  Grécia  cm  Homero ;  a  Itália  em  Virgilio,  em  Dante,  em 
Tasso,  em  Petrarcha  e  em  Arioslo;  a  França  em  Corneille,  em  Ra- 
cine, em  Beranger,  em  Lamarline,  em  Chateaubriand  e  era  Hugo; 
Portugal  era  Canjões,  Almeida  Garrett ;  a  Hespanha  em  Cervantes, 
Lope  da  Vega,  CaUbron  de  la  Barca,  em  Martinez  de  la  Rosa,  em 
Zorrilla;  a  Inglaterra  em  Milton  e  Byron ;  a  Irlanda  em  Th.  Moore; 
a  Escócia  em  Ossian  eWalter  Scott;  a  Allemanha  em  Goethe  e 
Schiller,  era  Hulilan  e  Heine. 

•Nós  viveremos  no  nome  do  grande  poeta.  Emquanto  se  fallar  ou 
se  escrever  a  lingua  portugueza  ou  aquellas  em  que  houverem  sido 
traduzidos  os  seus  inimitáveis  cantos,  a  immortalidade  do  dr.  Gon- 
çalves Dias  será  acompanhada  da  de  seus  compatriotas.  O  génio  onde 
quer  que  elle  appareça  alii  symbolisará  o  povo,  a  nação,  o  século. 

«Pois  se  d'elle  é  que  ha  de  vir  a  duração  de  nossa  memória,  con- 
cedamos á  memória  do  grande  poeta  uma  pequena  parte  do  que  é 
nosso. 

«Erga-se-lhe  uma  estátua  sobre  a  terra,  já  que  a  profundidade  dos 
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mares,  avara  e  má,  guarda  e  contém  em  si  os  seus  últimos  des- 
pojos. 

« Corrijamos  o  involuntário  capricho  dos  acontecimentos  de  uma 
existência,  que  teve  tanto  de  brilhante  e  festejada,  quanto  de  des- 
ditosa e  soffredora. 

«Levantemos  no  bronze  ou  no  mármore  um  protesto  e  um  voto; 
protesto  de  gratidão ;  voto  de  commemoraçSo  e  lembrança. 

«NSo  é  muito  o  que  se  pede;  quem  paga  nSo  dá. 

«Sirva  a  morte  de  meio  obrigatório  para  que  todos  saldemos  a 
divida  contrahida  com  promptidão  e  boa  vontade. 

«Abaixo  publicámos  a  circular  dirigida  pela  commis^o  principal 
encarregada  de  levar  a  eífeito  o  monumento  a  Gonçalves  Dias.» 

111.-  Sr. 

•Um  desastroso  naufrágio  acaba  de  dar  sepultura  no  fundo  do 
Oceano,  e  já  nas  aguas  do  Maranhão,  ao  maior  poeta  brasileiro  da 
epocha  presente,  António  Gonçalves  Dias,  que,  gravemente  enfermo 
de  moléstia  incurável,  vinha  da  Europa  morrer  na  terra  da  pátria, 
onde  desejava  descançassem  seus  ossos  como  o  último  donativo  que 
lhe  legava. 

•Este  fatal  acontecimento  náo  cobriu  somente  de  luto  os  amigos 
do  poeta,  mas  consternou  profundamente  a  toda  a  cidade  de  S.  Luiz, 
e  ha  de  causar  a  mesma  dolorosa  sensaçSo  em  toda  a  província  e  em 
todo  o  Brasil,  que  perdem  no  illustre  morto  uma  das  glórias  litte- 
rarías  mais  brilhantes,  um  dos  mais  grandiosos  vultos  de  poeta,  um 
dos  génios  mais  favorecidos  da  natureza,  que  teem  em  nossos  dias 
ennobrecido  o  nome  brasileiro. 

«Projectam  os  amigos  do  poeta,  cujos  restos  mortaés  não  pode- 
ram  ter  jazigo  na  terra  da  pátria,  como  clle  desejava,  erigir-lhe  em 
uma  dns  principaes  praças  de  S.  Luiz  um  monumento,  que,  perpe- 
tuando a  sua  memória,  seja  de  modo  possível  a  expressão  d'aquelle 
desejo,  e  da  veneração  de  seus  concidadãos ;  mas  como  para  isso 
não  bastem  unicamente  as  suas  forças,  recorrem  a  todos  os  brasi- 
leiros, a  quem  por  justo  titulo  toca  a  glória  do  nome  immortal  le- 
gado ao  Brasil  por  Gonçalves  Dias,  a  iim  que  os  auxiliem  n'esta 
patriótica  e  sancta  empreza. 

•Este  monumento  erigido  ao  poeta  na  capital  de  sua  província, 
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attestará  ás  gerações  futuTtOs  o  honroso  e  merecido  culto,  que  ren* 
dem  ao  génio,  nSo  só  os  maranhenses  seus  comprovincianos,  mas 
todos  os  brasileiros  em  geral,  de  quem  foi  elle  um  dos  concidadãos 
mais  illustres. 

«N'este  presupposto  os  abaixo  assignados  teem  a  honra  de  solli- 
citar  do  patriotismo  de  Y.  S.*  algum  donativo  para  o  nobre  fim  in- 
dicado, já  por  si,  já  abrindo  uma  subscripçSo,  cujo  producto  en- 
viar-nos-ha  no  mais  breve  praso ;  e  esperam,  ser  por  V.  S.*  atlen- 
didõs,  vista  a  utilidade  comnium  da  empreza,  que  é  honrar  o  Bn* 
sil,  na  pessoa  de  um  de  seus  filhos  que  maior  nome  tem  ultima* 
mente  adqiflrido  na  republica  das  lettras  por  seu  extraordinário  e 
incomparável  engenho. 

«Somos  com  a  maior  consideração  e  respeito 

Maranhão,  14  de  novembro  de  186i. 

De  V.  S.* 

Francisco  Sotero  dos  Reis. 

Alexandre  Theopuilo  de  Carvalho  Leal. 

António  Rego. 

Pedro  Ndnes  Leal. 

Dr.  António  Henriques  Leal. 

(Do  Publicador  Maranhense  de  15  de  novembro  de  186i). 

Para  avaliar-se  como  foi  acolhida  esta  idéa  pelo  jornalismo  de 
lodo  o  império,  transcrevo  apenas  este  arligo  do  Publicador  da  Pa- 
rahyba : 

«A  província  do  Maranhão,  por  iniciativa  do  sr.  dr.  António  Hen- 
riques Leal,  fez  um  appi^jlo  que  é  uma  chamada  de  honra  para  todos 
os  brasileiros. 

«Na  sua  dcsoloçâo,  a  terra  que  se  ufana  de  ser  o  berço  de  Gon- 
çalves Dias  conhece  bem  que  outro  dever,  alem  de  prantea-Io,  deve 
merecer  os  seus  esforços  e  homenagem. 

«A  divida  do  paiz  é  enorme  e  elle  a  vae  pagar;  porque,  felizmente 
jd  são  passados  os  tempos  em  que  ficaram  insolúveis  débitos  d*egual 
natureza. 

•Portugal,  na  epocha  em  que  vive  Garrett,  Herculano  e  Castilho, 


já  vindicou  a  honra  de  Poiiugal  coberto  de  trophéus  marciaes.  e 
manchado  da  mais  feia  ingratidão.  Hoje  não  se  procura  debalde  a 
estátua  da  Camões.  A  terra  de  Vasco  da  Gama  já  lambem  deu  um 
monumento  ao  grande  épico  do  forte  capitão. 

«Na  Állemanha  é  uma  festa  annual  a  commemoraçUo  do  natalício 
de  Schiller  que  tem  seu  busto  coroado  em  mais  de  um  edifício  pú- 
blico. 

«Dante  tem  sua  estátua  na  Itália,  como  Byron  dorme  o  somno 
eterno  ao  lado  dos  reis  d'ínglaterra,  e  Petrarca,  glorificado  no  Capi- 
tólio, solemnisa  o  povo  italiano  os  centenários  do  grande  cantor  de 
Laura  com  pompa  extraordinária. 

«O  Maranháo  sabe  d'isso  e  deixa-se  levar  na  onda  do  patriotismo 
e  da  veneração  ás  lettras — onda  fertilisadora  que  regenera  o  século 
actual. 

«Gonçalves  Dias  lega  um  monumento  immortal  á  nossa  pátria,  e 
justo  é  que  ella  lhe  pague  em  preito  tanta  glória  e  o  fervor(»so  aíTe- 
cto  que  elle  lhe  tinha. 

•O  primeiro  poeta  nacional,  aquelle  que  veiu  marcar  em  nossa  lit- 
teratura  uma  phase  nova  e  dedsiva,  tem  litulos  e  direito  ao  nosso 
enlhusiasmo  e  reconhecimento. 

«A  poesia  brasileira,  até  elle  sem  um  cunho  fixo  e  characteristico, 
e  apenas  entrevista  e  balbuciada  no  bello  poemeto  de  Basilio  da 
Gama,  viçou  e  deu  os  mais  sazonados  fructos  com  o  apparecimcnto 
das  Americanas,  com  essas  jóias  de  mil  facetas  brilhantes  que  tra- 
zem por  tilulos — Tymbiras,  Y-juca-pyrama,  Tabyra,  Gigante  de 
pedra,  Leito  de  folhas  verdes.  Mãe  d' Agua,  Marabá,  Canto  do  Guer- 
reiro, Canto  do  Piága  e  outros. 

«Gonçalves  Dias  é  incontestavelmente  o  maior  vulto  da  nossa  his- 
tória li  Iteraria.  Assim  como  Garrett,  elle  não  é  só  um  lílterato,  ó 
uma  litteratura  inteira.  Outros  virão  que,  se  for  possível,  cantarão 
melhor;  mas  com  o  mimo,  com  o  sentimento  do  mavioso  e  imagi- 
noso Dias,  isso  não. 

«A  província  onde  viu  a  luz  o  grande  poeta  quer  erigir-lhe  uma 
memória  de  bronze  ou  de  mármore,  uma  memória  que  atte.ste  sua 
gratidão — sua  homenagem  ao  em  summa  sublime  cantor. 

•É  justo  e  sancto  esse  pensamento ;  mas  não  pôde  seguramente  ser 
rcalisado  unicamente  pelo  Maranhão.  Nem  a  ofierta  seria  digna  do 
poeta,  nem  é  só  o  Maranhão  immortalisado  com  os  cantos  d'elle, 
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que  é  glória  de  todo  o  Brasil,  e  tem  o  mundo  por  sua  pátria,  como 
succede  aos  mais  génios  sublimes. 

«Nós,  porém,  brasileiros  e  mais  próximos  herdeiros  de  seu  nome» 
devemos  associar* nos  todos  na  obra  de  patriotismo,  cuja  primein 
pedra  já  foi  lançada  nos  fundamentos  pelo  Maranhão.  Yae  n'isso  i 
nossa  honra,  os  nossos  brios,  os  brios  de  nossa  história. 

«Não  soará  por  certo  cm  v^  o  nobre  rebatte  que  do  extremo  uorie 
já  vae  reboando  por  todos  os  ângulos  do  Império. 

«Engrandeçamo-nos,  engrandecendo  tão  grande  quão  infeliz  poeti» 
que  hoje  repousa  no  seio  dos  mares.» 

D'ahi  a  pouco  anntinciava  o  Diário  do  Rio  de  Janeiro: 

«Os  estudantes  da  Eschola  Central  nomearam  uma  commissSo 
para  agenciar  uma  subscrip^'ão  destinada  ao  monumento  que  se  pro« 
jecta  levantar  no  Maranhão  a  Gonçalves  Dias.  Á  camará  municipal 
da  Parahyba  do  Norte  nomeou  uma  commissão  para  o  mesmo  fim.* 

Não  sei  se  a  primeira  d'eslas  commissóes  chegou  a  promover  sob- 
scripção;  por  quanto  nunca  m'ocommunicou  nem  remetteu  a  menor 
quantia.  Quanto  á  da  Parahyba,  essa  sei  que  trabalhou,  entregando 
ao  ex."*  sr.  dr.  Sinval  Odorico  de*Moura,  então  presidente  d'essa 
província,  a  quantia  por  ella  agenciada,  e  que  foi-me  por  esse  dis- 
ti  neto  caxiense  remettida  com  a  que  por  sua  influencia  e  empe- 
nfio  directo  alcançou  de  seus  administrados.  Convém  notar  qoe 
afora  o  resultado  liquido  de  um  beneficio,  que  a  meu  pedido  levou 
no  Iheatro  S.  Luiz  do  Hio  de  Janeiro  seu  emprezario,  o  actor  por- 
tuguez  Luiz  Cândido  Furtado  Coelho,  nas  demais  províncias  não 
passou  o  auxílio  ao  monumento  de  sympalhias  e  artigos  enthusias- 
tas  do  jornalismo!  Inslei  com  os  emprezarios  do  theatro  de  Belém 
do  Gram-Pará  por  um  espectáculo  a  beneficio  do  monumento,  a  que 
o  sr.  Vicente  Pontes  d'01iveira  accedeu;  mas  desavindo-se  com  elle 
os  membros  da  commissão  a  que  havia  encarregado  de  promovel-o, 
nunca  chegou  a  eíTeiluar-se.  Duas  vezes  dirigi-me  indirectamente 
aos  emprezarios  dos  thealros  de  Pernambuco,  sendo  as  respostas 
evasivas. 

As  circulares  profusamente  espalhadas  dentro  e  fora  da  provín- 
cia, nada  deram  de  si,  e  meus  companheiros  de  commissão  orna 
vez  assignadas  as  circulares,  c  tendo  prestado  seu  auxílio  na  reali- 
sacão  de  um  beneficio  que  foi-nos  generosamente  offerecido  pelos  em- 
prezarios do  nosso  thealro  da  capital  do  Maranhão,  os  srs.  Vicente 
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Pontes d*01iveirae  D.Manuela  Lucci,  níopoderam,  distrahidos  por 
roolcstias  e  várias  occupações  da  vida^  prestar-mc  o  seu  eíBcax  e 
Taiíoso  apoio.  Âpezar  de  só  em  campo  não  desmaiei,  e  nem  perdi 
a  esperança  de  que  não  estaria  longe  o  dia  de  levar  a  eíTeito  uma 
ídéa,  sancta,  generosa  e  que  era  de  todos.  Lancei  entáo  as  vistas 
para  a  nossa  assemblea  provincial  e  ahi  encontrei  o  sr.  Joaquim  Ma- 
ria Serra  que,  como  em  outras  occasiões,  e  no  intuito  de  proteger  as 
lettras,  encarregou-se  de  propor  no  seio  d*aquelle  corpo  legislativo 
a  verba  de  10:000^000  de  réis  para  accrescentar  o  pecúlio  que  já 
tinha  a  juros  no  Banco  Commerciai  do  Maranhão.  Seus  esforços  fo- 
ram baldados  a  despeito  de  muito  boa  vontade  e  dos  termos  eloquen- 
tes e  persuasivos  que  empregou  em  seus  discursos,  tantoque  não 
pôde  conseguir  senão  a  decretação  de  2:000^000  de  réis.  São  estes 
os  seus  discursos : 

SessSo  de  6  de  Julho  de  1866 
(ApreseDlação  do  projectos) 

Maranhão— 5  de  julho  de  1865. 
O  sr.  Joaquim  Serra : 

Senhor  presidente,  tomei  para  mim  o  encargo  de  ser  quem  n'esta 
casa  venha  esmolar  a  favor  dos  grandes  homens  da  provincial  (Mo- 
vimento de  attenção), 

Tem-me  sido  tão  fácil  quão  honrosa  esta  tarefa;  fácil  porque  en- 
contro sempre  predispostos  para  o  bem  os  ânimos  generosos  dos  di- 
gnos maranhenses  que  iliustram  esta  corporação;  honrosa  porque 
ella  nobilita  aquelle  que  se  constitue  o  promotor  de  um  acto  tão 
resplendente  de  justiça. 

Bem  longe  já  vão  os  dias  em  que  os  contemporâneos  deixaram 
que  succumbissem  á  mingoa  e  ao  abandono  aquelles  que  mais  il- 
lustravam  a  terra  onde  tinham  o  berço. 

Este  século,  reparador  das  injustiças  pretéritas,  tem  saldado  as 
dividas  que  as  nações  guardavam  em  aberto  para  com  os  varões 
assignalados  que  a  distinguiam,  e  tem  ensinado  que  para  certos  vul- 
tos proeminentes  a  posteridade  começa-lhes  ainda  em  vida. 

'  Foi  est0  intelligente  e  mimoso  escriptor  quem  propoz  e  alcançoa  da  assemblea 
legislativa  do  Maranhão  o  auxilio  pecaniario  para  a  impressão  das  obras  d'Odoríco 
Mendes  de  qne  já  eslá  publicada  a  Illiada. 


•  m 
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O  funeral  de  Beranger  por  entre  os  soluços  da  França  inteira»  o 
jazigo  de  Byron  nas  cavas  de  Westminster,  a  apotheose  annual  que 
a  Áilemanha  celebra  em  honra  de  Schiller,  bein  mostra  que  o  te* 
conhecimento  das  nações  veiu  substituir  o  ingrato  esquecimento^ 
que  tanto  as  affeiaram. 

O  anno  passado,  doeste  mesmo  logar,  pedi  um  auxílio  para  Odo« 
rico  Mendes;  uma  outra  vez  ergui -me  supplicando  igual  faVor  para 
JoSo  Francisco  Lisboa;  hoje  venho  impetrar  d*esta  casa  o  quinh&H 
que  deve  caber  cm  partilha  a  um  outro  filho  tâo  dilecto  como  esses 
dous,  génio  o  mais  caracteristíco  e  original  entre  as  suromidada 
maranhenses. 

Áquelle  qtie  nos  deu  os  memoráveis  cantos  que  fazem  a  glória  do 
Brasil ;  que  nos  patenteou  os  rudes  mysterios  das  sagradas  tabas 
dos  nossos  aborígenes ;  que  evocou  as  sombras  magestosas  dos  sel- 
váticos habitantes  de  nossas  mattas — Gonçalves  Dias,  em  8umma,é 
aquelle  que  hoje  deve  receber  de  vós  o  premio,  que  reservastes  para 
os  filhos  de  eleição  doesta  bel  Ia  provinda  que  representamos.  Fazer 
o  elogio  de  Gonçalves  Dias  é  um  pleonasmo  inútil  e  banal  Ellenos 
deu  tanto  que  comparando-se  o  donativo  com  o  pouco  a  receber, 
quasi  nada  ter-Ihe-hemos  dado. 

Quem  mais  sublime  e  arrojado  se  ergueu  ás  regiões  da  poesia, de 
que  o  peregrino  cantor  que  firmou  o  edifício  da  litteratora  brasild- 
ra?  Elle  possuía  lodos  os  encantos  e  seducções  que  o  talento  des* 
comnium  sabe  buscar  para  seu  adorno.  Morreu  sem  deixar  herdei- 
ros de  seu  génio,  sem  collacteracs  que  lhe  disputassem  a  herança. 

Outros  poderão  vir  que  cantem  com  admirável  gentileza,  porém 
nenhum  mais  ha  de  cantar  assim. 

Trala-se  de  erigir  em  uma  das  princip.ios  praças  d'esta  capital 
um  monumento,  que  atteste  aos  vindouros,  que  os  grandes  homens 
da  palria  nío  colheram  nVlIa  o  intliíTerenlismo.  Esta  província,  que 
6  mSe,  deve  abrir  os  seus  cofres  e  inscrever-se  como  a  primeira  em 
lhe  prestar  o  culto  do  seu  amor. 

Eis  o  que  peço  no  projecto  (juc  acabei  de  ler;  para  que  quando 
se  fallar  da  legislatura  de  1864  a  1865,  se  possa  dizer,  que  se  den- 
tro d'esse  biennio  a  provincia  perdeu  os  seus  mais  importantes  fi- 
lhos, elles  foram  chorados  e  commemorados  de  uma  maneira  digna 
d'elles  e  digna  de  nós. 

Vnzes  :  — Muito  hcm,  muito  bem. 
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— >  Vae  á  mesa  e  é  lido  o  seguinte  projecto,  o  qual  a  requerimento 
do  author  é  dispensado  dos  intersticios  da  leitura,  a  íim  de  ir  a  im- 
primir: 

«A  assembléa  provincial  resolve: 

«Artigo  l.<*  Fica  o  governo  authorisado  a  gastar  até  a  quantia  de 
10:000^000  réis,  auxiliando  a  construcçSo  do  monumento  que  se 
tae  erigir  á  memória  do  cidadão  António  Gonçalves  Dias. 

«Art.  2.»  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrário 

«Maranhão,  5  de  Junho  de  1865. 

Joaquim  Serra. 
(Do  Publicador  Maranhense.) 

Ôessâo  de  7  dd  Jtillio  de  ides 
(DiseaisSo  do  orna  emenda  reduzindo  a  dois  contos  a  qaantia  projectada) 

O  sr.  Joaquim  Serra: — Eu  julgo- me  dispensado  de  dizer  as  rs' 
80es  pelas  quaes  a  provincia  do  Maranhão  deve  erigir  uma  estátua 
ao  poeta  dos  Ttfmbiras. 

Não  tenho  a  pretensão  de  com  as  minhas  palavras  fazer  crescer 
no  espirito  dos  nobres  deputados  um  só  átomo  da  consideração  e 
estima  que  todos  devem  ter  para  com  os  seus  concidadãos  da  ele- 
vada esphera  de  Gonçalves  Dias. 

Eu  não  creio  possivel  que  o  verbo  do  orador  o  mais  authorisado 
possa  abalar  a  crença  dos  que  vdem  n'esse  distincto  maranhense 
uma  glória  do  Brasil  e  da  língua  portugueza. 

O  falso  louvor  não  dá  mérito  a  quem  não  o  tem,  e  a  estulta  crí- 
tica não  prejudica  os  que  se  exaltam  por  qualidades  privilegiadas. 

O  meu  elogio^  portanto,  nada  absolutamente  accrescenta  ao  in- 
contestável mérito  do  insigne  maranhense^  e  a»  declamações  dos  que 
me  contrariam,  não  poderão,  por  mais  que  façam,  diminuir  de  uma 
linha  a  aureola  do  cantor  caxiense.  Esta  casa  está  de  crença  feita  a 
este  respeito. 

DÍ8pen:o-me  totalmente  da  qucslAo  do  merecimento.  Já  disse  al- 
guém e  eu  o  repito :  —  Não  morre  a  fama  onde  vive  a  glória. 

A  emenda,  que  ora  se  acha  em  discussão,  é  pois  o  único  motivo 
que  obriga-me  a  occupar  a  tribuna.  Só  venho  impugnal-a,  porque 
acho  muito  mesquinha,  muito  ridicula. 

Concedendo  que,  no  projecto  por  mim  elaborado,  haja  seu  tanto 
de  enlhusiasmo,  e  assim  uma  eleva çíío  nu  qmmíum  pedido,  mas  de- 
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terminar  que  o  governo  da  província  gaste  alé  a  quantia  de  2:000^000 
de  réis,  não  prefixando  nem  mesmo  essa  quantia  de  2:0004000  de 
réis,  antes,  deixando-a  vacillar  entre  o  elastcrío  do  cifrão  cortado 
até  o  máximo  limitado,  nSo  posso  admittil-o  por  forma  alguma. 

Não  sei  regatear  n'esle  negocio.  Ou  a  província  ha  de  inscrever-se 
de  uma  maneira  digna  de  nós,  ou  consintam  meus  collegas  que  eo 
retire  o  projecto. 

Sinto  intimo  e  profundo  pezar  vendo  esta  matéria,  que  julgan 
indiscutível,  passar  por  entre  o  embate  de  opiniões  inimigas  e  por 
entre  o  emmaranhado  dos  algarismos ! 

Acato  em  extremo  o  pensamento  do  nobre  author  da  emenda; 
sei  que  é  elle  um  grande  apreciador  do  illustre  poeta,  mas  disconio 
inteiramente  de  seu  modo  de  encarar  este  assumpto  pelo  seu  lado 
puramente  económico.  Com  a  frieza  dos  algarismos  não  deve  a  pro- 
víncia responder  ao  caloroso  cnthusiasmo  público.  Maior  thesooro 
perdemos  nós  n'aquelle  que  hoje  deploramos  (probngados  apota» 
dot). 

Nós  que  auxiliamos  a  impressão  das  obras  de  Manuel  Odoríco 
Mendes  com  uma  quantia  superior  a  2:000 JiOOO  de  réis;  as  d< 
João  Francisco  Lisboa  com  uma  de  2:000^000  de  réis,  para  com 
António  Gonçalves  Dias,  devemos  estar  revestidos  de  uma  parei* 
monia  tão  imprópria  d'elle  e  de  nós?! 

Instaria  com  meu  nobre  collega  por  que  retirasse  a  sua  emenda,  ou 
antes  com  a  casa  por  que  consinta  na  retirada  do  projecto.  Quando 
as  municipalidades  da  província  abrem  subscripção  em  favor  da  es- 
tátua*, a  província  assigna-se  com  uma  verba  de  avarento,  inferior 
á  de  qualquer  assignatario  particular?  Não,  não  pude  isto  ser  assim. 

Não  creio  mesmo  que  a  quantia  de  10:000^000  réis  seja  muito 
forte,  tanto  mais  quanto  pôde  declarar-sc  na  lei  do  orçamento  que 
ella  saia  da  verba  de  obras  públicas. 

Portanto,  impugno  e  voto  contra  a  emenda.  Sustento  a  idéa  ca* 
pitai  do  projecto  á  vista  das  rasõcs,  que  tenho  expendido. 

A  província  não  vae  por  sua  conta  erigir  a  estátua,  vae  concor- 
rer apenas  com  seu  auxilio  que  não  pódc  ser  muito  abaixo  do  dos 
particulares,  A  obra  deve  sair  de  forma  que  não  envergonhe  a  pro- 
víncia e  seja  digno  epitaphío  do  homem  que  elIaasSím  commemorará. 

'  Ficou  isto  só  etu  rallalorio,  c  ucuhuma  chegou  a  Icval-a  a  cOcilo. 
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A  um  grande  homem,  uma  grande  homenagem;  nSo  ha  alliança 
possível  entre  o  pigmeu  e  o  gigante. 

ParaNapoleáo  l  só  as  pyramides  do  Egypto  em  vida;  e  a  co- 
lumna  Vendôme  para  eternisar-lhe  a  memória. 

O  sr.  Joaquim  Serra:  —  Acceilo  plenamente  a  censura  que  o  no- 
bre deputado  me  fez  quanto  á  redacçSo  do  projecto;  incorri  inte- 
gralmente na  pena  que  me  foi  por  elle  comminada;  mas  dócil  ás 
censuras  justas  vou  reformar  o  meu  erro  emendando  o  projecto  por 
mim  apresentado. 

O  que  me  chama,  porém,  de  novamente  á  trihuna  é  a  última 
parte  do  disctirso  do  nobre  deputado:  — O  verdadeiro  monumento 
de  Gonçalves  Dias  sáo  os  seus  memoráveis  cantos,  —  disse  o  meu 
collega  e  amigo. 

Por  maior  apreço,  sonhores,  em  que  tenhamos  o  merecimento 
do  primeiro  poeta  lyrico  brasileiro,  creio  que  elle  náo  será  maior 
do  que  aquelle  que  os  portuguezes  tinham  para  com  o  seu  primeiro 
épico. 

Portugal  foi  considerado  uma  naçilo  ingrata  até  ha  poucos  annos 
do  presente  século. 

O  mais  mimoso  poeta  da  nova  geração  lusitana,  Garrett,  esse  pró- 
ximo herdeiro  das  glórias  de  Camões,  em  um  poema  feito  decrela- 
damento  para  soiemnisar  a  memória  do  morto,  táo  esquecido  dos 
seus,  malsinou  a  terra  que  niatbaratára  a  sua  fama,  e  invocou  a  ge- 
nerosidade do  paiz  transatlântico,  que  falia  a  lingua  portugueza,  do 
nosso  paiz!  Pediu  que  elle  vindicasse  os  créditos  do  poeta  enorme, 
e  pagasse  a  divida  que  Portugal  tinha  deixado  em  aberto  para  com 
o  seu  Homero. 

Essa  sublime  peroração  tirou  Portugal  de  sua  lethargia. 

Almeida  Garrett  não  pensava,  sem  dúvida  alguma,  que  a  memó- 
ria de  Camões  estivesse  apagada,  porque  as  producções  doeste  cor- 
riam impressas,  lidas  e  applaudidas  por  nacionaes  e  estrangeiros,  e 
o  seu  génio  portentoso  era  por  todos  admirado.  Mas  elle  queria  que 
n  pátria,  em  um  padrão  duradouro  e  tangi  vel,  assignalasse  a  sua  lem- 
brança. 

A  Allemanha  níio  tem  em  menos  apreço  o  merecimento  do  seu 
immortal  Schiller;  entretanto  ella  nâo  se  julgou  dispensada  de  eter- 
nisar-lhe a  memória  com  a  capciosa  desculpa  de  que  nos  poemas 
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do  grande  cantor  estavam  os  seus  melhores  monumentos.  Mais  de 
uma  cidade  da  Confederação,  entre  outras  Weiroar  e  Jenna,  pos- 
suem em  suas  praças  e  em  vários  estabelecimentos  públicos  a  está- 
tua ou  o  busto  do  seu  sublime  poeta.  Para  execução  d'essas  está- 
tuas, e  bem  assim  para  a  de  Camões,  concorreram  as  municipalidades 
dos  diversos  paizes. 

Sei  que  a  memória  de  António  Gonçalves  Dias  nSo  será  mais  du- 
radoura, nem  mais  brilhante,  por  causa  do  mármore  ou  do  bronze 
em  que  o  representemos.  Mas  também  sei  que  ha  de  ser  um  incen- 
tivo para  que,  com  os  olhos  fitos  no  galardão  dos  seus,  queiram  e 
possam  trilhar  senda  tão  cheia  de  escabrosidades  por  onde  cami- 
nham, n*este  e  em  todos  os  paizes,  os  honoens  que  se  dedicam  á  cul- 
tura das  lettras. 

O  monumento  de  que  se  tracta  não  é  só  um  tributo  ao  homem  que 
deixou  de  viver,  é  um  estímulo  para  os  que  vierem.  É  certo  que 
os  génios,  como  Gonçalves  Dias,  nascem  feitos,  e  nem  sâo  susceptí- 
veis de  apparecerem  pela  única  força  de  estimulos  taes.  Rebentam  es* 
pontaneos  do  seio  da  creaçáo;  mas,  também  é  certo  que,  quando 
mal  apreciados,  quando  isolados  no  centro  de  um  mundo  que  os 
desconhece;  cerram  os  olhos  e  ouvidos  ás  seducçõos  do  ideal,  e 
procuram  os  sorvedouros,  onde  se  afundaram  os  Chaltertons,  osGil- 
berts  e  outros  desilludidos.  É  preciso  galardoar,  ainda  com  as  ova- 
ções além  da  campa,  aquelles  que  cnnobrcceram  a  terra  que  lhes  deu 
o  berço. 

Deve-se  ter  o  cuidado  de  espnncar  o  scepticismo  d*essas  almas 
exlrcn)amente  sensíveis,  que  nâo  visarn  outro  premio  além  da  grati- 
dão, respeito  e  saudades,  dos  que  se  enriquecem  com  o  produclo  de 
suas  vigílias,  de  suas  dores  e  fadigas.  Aquillo  que  vem  a  ser  rique- 
za de  uma  nação  6  ás  vezes  o  manancial  das  desgraças,  de  quem  o 
concebeu.  Cumpre  á  gratidão  pública  cuidar  dos  vivos,  honrando  os 
mortos. 

Eu  insisto  para  que  a  provincia  faça  um  monumento  digno  do 
poeta  que  perdeu.  Demais,  a  idéa  da  estátua  não  é  nossa;  partiu  da 
população,  dos  enthusiastas  do  poeta. 

Quer  ou  não  a  provincia  inscrever-se  como  veneradora  do  maior 
dos  seus  filhos?  Nada  de  tergiversar,  dizendo  que  a  memória  do 
poeta  dispensa  estátuas,  por  quanto  vae-se  fazer  uma. 

A  termos  de  fazer  memórias  ridicula^,  será  melhor  Dão^nsigDar- 
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mos  quantia  alguma ;  fique  o  poeta  com  a  estátua  que  elle  mesmo 
levantou,  mas,  reparem  os  nobres  deputados,  que  essa,  elle  a  fez 
mais  em  honra  do  Brasil  do  que  em  sua  própria.  É  uma  estátua  ti- 
tânica, de  inabalável  granito,  porém  que  também  servirá  para  des- 
animar aquelles  que,  contemplando-a,  procurem  debalde  os  signaes 
de  reconhecimento  da  pátria. 

Voto  contra  a  emenda  K 

(Do  Publicador  Maranhense). 

Passados  quatro  annos,  e  quando  achava-me  ausente  dos  meus  e 
luctando  com  as  diificuldades  que  assoberbam  o  enformo  em  terra 
estranha,  sem  recursos  para  manter-se  e  a  Mmilia^  ainda  afagava  a 
minha  idéa  e  importunava  a  alguns  patrícios  para  que  me  ajudas- 
sem no  cumprimento  d'esse  voto  patriótico,  e  assim  escrevendo  aos 
deputados  pela  minha  província  consegui  d'elles  que  appresentassem 
na  assembléa  geral  legislativa  o  seguinte  projecto,  justificado  por 
meu  illustrado  amigo  o  ex»"**»  sr.  senador  Luíe  António  Vieira  da 
Silva. 


SesBio  de  20  de  maio  de  1869 

(ApreieoUção  de  propostas  e  discurso  do  sr.  dr.  Laix  António  Vieira  da  Silva) 

i868-N.«  8 

A  assembtéa  geral  resolve : 

Artigo  iJ*  Fica  o  governo  authorisado  para  mandar  extrahir, 
desde  já,  duas  loterias  pelo  plano  das  da  Santa  Casa  da  Misericór- 
dia da  corte,  em  favor  do  monumento  que  se  pretende  erigir  na  ca- 
pital da  provinda  do  Maranhão  á  memória  do  poeta  brasileiro  An- 
tónio Gonçalves  Dias. 

'  Passoa  a  emenda  a  despeito  d'eilo  persuasivo  discurso  do  sr.  Joaquim  Serra. 

'  Cabe-me  aqui  declarar  cheio  de  reconhecimento  que  desde  junho  de  1871,  gra- 
ças ao  ter  sido  encarregado  pelo  governo  imperial  de  uma  importante  commissio  ntil 
para  o  Brasil,  vivo  a  cuberto  de  necessidades  e  de  sérios  cuidados  que  impediam-me 
etolhiam*me  a  disposição  ao  trabalho.  Trago  indelével  no  coração  agradecido,  e  nun- 
ca mais  se  me  riscará  em  qualquer  circumstancia  da  nda  a  memoria  de  quem  tem  con- 
corrido para  manter-me  em  posição  qne  traz-me  o  socègo  d'e8pirito,  e  me  permltte  es- 
tar em  clima  onde  vou  adquirindo  sensíveis  e  constantes  melhoras  na  saúde. 
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Art.  2.<^  O  beneficio  será  entregue  á  comtnissão  encarregada  de 
levar  a  eíTeilo  a  construcção  do  mesmo  monumento ;  revogadas  to- 
das as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  camará  dos  deputados,  em  22  de  maio  de 
1869. —  Vieira  da  Silva. — João  Mendes. — H,  Gi'aça. — A.  F.  deSd* 
les. —  Barão  de  Anajatuba.  —  C  Mendes  de  Ahneida, — Goma  ái 
Castw. 

Fallou  contra  esta  proposta  o  sr.  dr.  Perdigão  Malheiros,  a  qnein 
respondeu  assim  o  sr.  dr.  Luiz  António  Vieira  da  Silva: — O  nobre 
deputado  pela  província  de  Minas  Geraes  que  acaba  de  impugnar  o 
projecto  em  discussão,  concedendo  duas  loteriasparaauxiliaroDHh 
numento  que  se  pretende  levantar  no  Maranhão  á  memória  do  poeta 
António  Gonçalves  Dias,  baseou  a  sua  impugnação  nos  seguintes  ar- 
gumentos : 

1.*  que  as  loterias  constituem  um  jogo  immoral; 

2.<>  que  Gonçalves  Dias  não  precisa  de  monumento  á  sua  memó- 
ria, pois  bastam-lhe  as  próprias  obras ; 

3.»  que  o  meio  proposto  para  auxiliar  o  monumento  que  se  pre- 
tende levantar  á  sua  memória  lhe  parece  deshonroso,  devendo  antes 
abrir-se  uma  subscripção  para  esse  fím. 

Disse  o  nobre  deputado  que,  om  vez  de  monumentos  de  bronze 
ou  de  granito,  Gonçalves  Dias  tinha  nas  suas  obras  monumeolo 
mais  duradouro,  erigido  por  elle  mesmo. 

K  verdade,  sr.  prcsidontt\  quo  o  verdadeiro  monumgito  do  no^so 
poela  são  os  Cantos,  que  legou  á  postiTÍdade;  n)as  o  testeniunhode 
admiração,  o  testeinunlio  do  recoulieciííiento  das  nações,  manifes* 
ta-se  por  monumenlos  de  bronze  ou  de  granito.  A  culta  Europa  da- 
nos d'isso  exemplo.  É  assirn  que  em  Frankfort  vé-se  a  estátua  de 
Goethe,  testemunho  da  admiração  do  inundo  e  da  gratidão  de  um 
povo  inteiro.  As  suas  obras  existem;  são  lidas  e  esludailas  pelos  sá- 
bios; faliam  ellas  bem  alto;  mas  nem  por  isso  a  Allemanha  esque* 
ceu-se  do  que  devia  á  sua  memória;  não  deixou  de  levantar-lhe 
na  praça  pública  o  monumento  que  o  lembra  aos  que  por  alli 
passam.  E  o  povo  que  sente  verdadeiro  orgulho  por  esse  homem, 
ainda  hoje  no  anniversario  do  seu  nnscií.oento  manifesta  quanto  o 
admira  e  venera  por  festas  que  celobm  e  illuminando  a  cidade  de 
Frankfort. 
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Em  Stutgard  vemos  a  estátua  de  Scliiller  e  em  Sirasburgo  a  de 
Guttenberg.  A  Europa  toda  está  cheia  de  monumentos  levantados 
á  memória  dos  seus  homens  de  lettras,  homens  que  são  para  ella  o 
que  Gonçah^s  Dias  é  para  o  Drasii. 

Não  levo  o  meu  enlhusiasmo  pelo  nosso  poeta  a  ponto  de  querer 
approximar  o  author  dos  Primeiros  Cantos  ao  author  do  Faust, 
não;  mas,  para  o  Brasil,  Gonçalves  Dias  já  constitueuma  glória  as- 
saz brilhante. 

Como  tributo  de  nossa  gratidão,  da  gratidão  nacional,  lembraram- 
se  alguns  maranhenses  de  erigircm-lhe  um  monumento  na  sua  pro- 
víncia natal.  Para  este  fim  abriu-se  uma  subscripção;  o  producto 
tl'ella  foi  recolhido  ao  banco  do  Maranhão,  onde  se  conserva  em  de- 
posita Mas  que  quantia  produziu  ella!  Isto  despertou  a  lembrança 
de  recorrer-se  ao  meio  proposto,  e  o  amigo  do  poeta,  o  dr.  António 
Henriques  Leal,  infatigável  cultor  das  lettras,  e  que  promette  preen- 
cher em  breve  o  vácuo  que  deixaram  na  província  do  Maranhão 
tantos  filhos  illnstres,  escrevendo-me  de  Lisboa,  pediu-me  que,  como 
maranhense  e  representante  da  província,  Iractasse  de  obter  do  corpo 
legislativo  algumas  loterias  como  auxilio  ao  monumento  de  Gonçal- 
ves Dias. 

Acquiesci  ao  pedido  d*aquelle  meu  illustre  comprovinciano,  col- 
leccíonador  e  revisor  das  Obras  Posthumas  do  poeta  e  author  da 
sua  biographia,  e  apresentei  o  projecto  em  discussão  de  accórdo  com 
os  seus  illustres  assignatarios  ^ 

O  argumento  produzido  pelo  nol)re  deputado  pela  província  de 
Minas  Geraes  a  respeito  da  immoralidade  que  se  prende  ao  jogo 
das  loterias  não  me  parece  procedente,  e  não  pôde  nem  deve  emba- 
raçar n'esta  casa  a  approvaçOo  do  projecto.  Se  ha  immoralidade  no 
jogo  das  loterias,  ella  tem  sido  sanccionada  pelo  nosso  governo  e 
por  outros. 

É  verdade  o  que  disse  o  nobre  deputado,  «as  loterias  são  conde- 
mnadas»,  mastembro-lhe  que  não  o  estão  entre  nós.  São  ellas  reputa- 
das mesmo  nocivas  ao  estado;  porém  muitos  paizes  teem  lançado 
mão  d'ellas  para  contrahircm  empréstimos,  outros  servem -se  d'esse 
meio  para  melhorarem  as  suas  Hnanças,  para  crearem  recursos  pe- 

*  Dirigi  por  essa  occasiâo  uma  circalar  aos  depatados  preienles  n'eiga'Mis3o  l«- 
f  islativa,  pedindo  o  s«u  volo  a  favor  da  medida. 
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cnniarios,  como,  por  exemplo,  a  Áustria.  O  Brasil  mesmo,  sr.  pre- 
sidente, tira  recursos  d'este  jogo  que  o  nobre  deputado  condemoa 
pela  sua  immoralidade,  pelos  graves  inconvenientes  que  acarreta.  O 
imposto  sobre  as  loterias  é  hoje  uma  fonte  de  renda  para  o  estado, 
é  hoje  receita  ordinária  do  império. 

A  appiicaçâo,  pois,  que  por  yentura  se  faça  do  produeto  das  lo- 
terias^ ou  seja  para  obras  pias,  para  o  culto  divino,  ou  tenha  outro 
destino,  nSo  faz  ao  caso;  a  immoralidade  existe  sempre. 

Sabemos  muito  bem  que  é  immoralidade  ter  casas  de  expostos. 
(Não  apoiadosj. 

Pois  haverá  quem  desconheça,  já  náo  direi  a  immoralidade  desí- 
milhante  instituição,  as  desvantagens  d'ella?!...  Basta  pensar-seno» 
abusos  que  provoca.  Quem  p6de  negar  a  sua  influencia  pemicion 
em  relaçUo  á  sociedade,  fomentando  e  animando  as  relações  illid- 
tas?!  A  sciencia  e  a  estatistíca  condemnam  uma  tal  instituiçáo.Eo- 
tretanto  tem-se  entendido  que  o  Estado  não  pôde  deixar  no  aban- 
dono os  desvalidos  condemnados  pela  ingratidão  de  pães  desnata- 
rados. 

No  mesmo  caso  das  rodas  e  casa»  de  expostos»  creadas  por  um 
sentimento  de  humanidade  para  com  esses  infelizes,  estão  as  lo- 
terias. 

Resumindo-me,  concluirei  que  se  a  sciencia  condemna  aquellas, 
como  condemna  estas,  se  o  jogo  das  loterias  é  uma  immoralidade, 
nós  o  temos  tolerado,  o  nosso  govÍTiio  dVlle  lança  máo  como  uma 
fonte  de  renda,  c  assim  procede  a  Europa,  a  culta  Europa,  cujos 
exemplos  procurámos  seguir  como  filhos  da  experiência  e  da  sabe- 
doria dos  homens. 

E  que  sacrifício  viria  ao  Estado  pela  concessão  d'essas  duas  lo- 
terias? Parece-me  que  mingoado  é  o  saeriíicio  que  se  pede  ao  corpo 
legislativo  para  levar-se  a  eíTeito  o  empenho  de  levantar -se  á  me- 
mória de  Gonçalves  Dias  um  monumento.  Esta  concessão  não  seria 
senão  uma  homenagem  que  lhe  prestaríamos,  seria  um  testemunho 
da  gratidão  nacional. 

Partindo  do  corpo  legislativo  este  favor,  seria  talvez  incentivo 
para  uma  subscripção  pública,  coino  o  nobre  deputado  aconselha. 

Portugal,  que  revive  nos  versos  do  cantor  do  Gama,  paga  uma  di- 
vida nacional,  erigir  vae  em  pouco  uma  estátua  a  Luiz  de  Camões. 

A  Inglaterra  também  levanta  á  memória  de  seus  Glhos  estátuas 
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de  bronze.  Em  Liverpool  a  estátua  de  Nelson,  em  Londres  a  de 
Wellington,  sáo  testemunhos  de  que  os  povos  costumam  gravar  em 
padrões  vistosos  as  glórias  da  pátria. 

Gonçalves  Dias  é  uma  glória  nacional,  o  paiz  deve  levantar-lhc 
um  monumento ;  que  elle  o  merece. 

Será  deshonroso  o  meio  proposto,  porque  pedimos  pouco?  Eu  o 
creio,  porém  mais  deshonrosa  será  indubitavelmente  a  ingratidão 
dos  representantes  do  Brasil,  negando-se  a  t5o  justa  homenagem. 

O  sr.  Perdigão  Mallieiros.  —  Não  ha  ingratidão,  elle  vive  na  me- 
mória de  seus  concidadãos  (apoiados). 

O^r.  Vieira  da  Sika.  —  K  essa  «ma  rasáo  justificada  para  que 
Bâo  concedamos  tão  mingoado  favor?  O  que  se  nos  pede  em  sum- 
ma?  Pede-se-nos  talvez  antes  nossa  animação  á  idéa  do  que  dinheiro, 
pede-se  ao  corpo  legislativo  um  testemunho  da  gratidão  nacional, 
pede-se-lhe  o  exemplo. 

Insisto,  portanto,  no  meu  projecto;  a  camará  decidirá  se  deve 
ou  não  passar.  (Do  Jornal  do  Commercio^  transcriplo  no  Puhlicador 
Maranhense,  n.*»  147,  de  2  de  julho  <le  1869). 

Depois  d'estas  duas  mallogradas  tentativas,  lêem  sido  approva- 
das  na  camará  temporária  por  duas  vezes  propostas  concedendo 
«ma  loteria  para  o  mesmo  fim,  mas  ambas  cahiram  no  Senado! 
Consta-me  que  na  sessão  d'este  anno  já  passou  na  mesma  camará 
nova  concessão  que  ora  pende  d*este  corpo.  Importa  declarar  que  es- 
tas Ires  propostas,  bem  como  o  andamento  da  que  dispensou  de  di- 
reitos as  peças  e  demais  accessorios  do  monumento,  e  a  prompta 
expedição  das  ordens  do  Thesouro  Nacional  para  a  alfandega  do 
Maranhão,  foram  íJevidos  aos  esforços  e  prestadia  intervenção  do 
sr.  António  Ilenoch  dos  Reis,  official  da  secretaria  da  camará  dos 
deputados. 

Não  foram  comtudo  eslas  e  outras  contrariedades  motivos  para  que 
desistisse  de  minha  idéa,  anles  perseverei  com   mais  vigor,  não 
abandonando-me  a  esperaiiça  de  (pio  um  dia  seria  erguido  na  capita 
de  minha  província  esse  t-estettmaho  eloquente  de  nosso  reconheci 
mento  e  admiração  para  com  um  dos  mais  egrégios  brasileiros,  e  foi 
n'esse  presupposto  que  me  dirigi  com  muita  antecedência  aos  ar 
listas  europeus  recebendo  dos  srs.  Ikimpiani,  de  Roma,  e  do  céle 
l)re  escuiptor  M.  Rochet,  author  do  monumento  ao  imperador  D.  Pe 
dro  I,  propostas  n'este  sentido.  Tanto  a  do  author  da  estátua  da  Sa 
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pho,  como  a  do  célebre  esculptor  francez  orçava  asdespezasem  qoan* 
tia  muitíssimo  superior  á  somma  arrecadada.  Vindo  n'este  coroencs 
para  Lisboa,  onde  o  trabalho  de  canteiro  é  bastante  módico,  e  em 
TÍsta  do  preço  por  que  andou  o  monumento  de  Bocage,  cobrei  alen- 
to e  submetti  o  meu  plano  de  monumento  ao  sr.  Germano  José  de 
Salles,  honesto  industria)  e  cuja  ofilcina  é  dirigida  pelo  inteUigeote 
e  hábil  artista,  o  sr.  Reis.  N2o  quiz  decidir  por  mim  s6  de  negócios 
de  tanta  ponderação,  e  submetti  os  desenhos  á  esclarecida  crítica 
do  ex."»°  sr.  Manuel  de  Araújo  Porto  Alegre  (barSo  de  SancfAnge- 
lo)  que  fez  algumas  modificações  n'elle,  sobretudo  na  colamna, in- 
dicando que  substituísse  a  de  ordem  corynthia  por  outra  á  simi- 
Ihança  de  palmeira,  e  n'isso  assentámos,  e  contractei  a  obra  em  ju- 
nho de  187i  tal  como  imaginara^  e  acha-se  hoje  levantado  o  monu- 
mento. 

Em  quanto  procurava  os  meios  de  levar  a  efTeíto  o  nxmumeoto, 
esmolando  hoje  a  este,  ámanhS  battendo  á  porta  d'aquelle,  nin- 
guém veiu  de  motu-proprio  ajudar- me,  ninguém  nem  ao  menos  in- 
queriu  em  quanto  montava  a  somma  recolhida  ao  Banco,  e  perse- 
verava só  em  meu  intento;  mas  logo  que  fiz  conhecido  o  plano  e 
requeri  á  camará  municipal  da  cidade  de  San  Luiz  licença  para 
erigir  o  monumento  na  praça  dos  Homedios,  entraram  a  surgir  os 
maiores  tropeços  que  encontrei  na  rcalisação  de  minha  idéa. 

Constando-ine  que  houve  quem  censurasse  á  boca  pequena  acol- 
locação  de  bustos  no  pedestal  da  cslálua,  julguei  de  minha  obriga- 
ção defender- me. 

Escrevi  sobre  isto  ao  redactor  do  Paiz ',  que  ?judou-me  poderosa- 
mente  em  tudo  isso:  —  «E  bem  corto  o  annexim — tot  capita,  tot 
sentcntia,  c  ainda  mais  a  fabula  do  Velho,  o  rapaz  e  o  burro,  tanlo 
que  os  vejo  confirmados  pelo  que  d'ahi  escrevem-me  agora,  relativo 
a  uma  intriguinha  que  se  forja  á  surdina  desde  que  V.  m.  publicou 
no  seu  jornal  o  trecho  de  uma  carta  minha,  descrevendo-lhe  o  plano 
do  monumento  á  memória  do  maior  poeta  lyrico  brasileiro,  achan- 
do alguns  que  ficavam  rebaixados  os  grandes  vultos  lilterarios— 
Sotero,  Odorico  e  Jo5o  Lisboa — e  o  sábio  Gomes  de  Souza  por  fi- 
gurarem seus  bustos  n*essa  glorificação  ao  génio  í 

N3o  me  doeria  uma  tal  censura,  antes  alvoroçar-ine-hia  com  ella 

'   Vpj.  o  n.*'  93  do  Pai:  de  J  de  julln  de  1871. 
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por  ser  indicio  do  apreço  em  que  são  lidos  esses  illustres  varões,  e 
de  que  meus  censores  iam  congreíjar-se  para  levantarem  a  cada  um 
uma  estálua,  se  não  enxergasse  d'en volta  com  ella  uma  injustiça^ 
que  nSo  mereço. 

Pois  eu  que  fui  amigo  de  todos  elles,  que  sempre  os  acatei,  e  pro- 
curei honral-os,  já  empenhando-me  para  que  em  1864  se  decretasse 
verba  para  a  impressão  das  obras  de  Odorico  e  para  as  de  JoSo  Lis- 
boa, revendo  e  collegindo  estas  e  fazendo-as  preceder  de  uma  bio- 
graphia,  e  depois,  e  alé  ainda  d'aqui  de  Lisbai,  escrevi  sollicitando 
d*alguns  deputados  influíssem  a  úm  de  que  a  assemhléa  decre- 
tasse auxilio  para  a  impressílo  do  Curso  de  Litteraturãj  que  propuz 
na  legislatura  de  1866 — 1867  verba  para  a  trasladação  dos  restos 
mortaes  do  Dr.  Gomes  de  Souza  e  Odorico  Mendes,  e  teria  levado 
a  eíTeito  essa  idéa  patriótica  se  grave  enfermidade  me  n5o  viesse 
tolher  de  ir  ás  sessOes  da  camará  municipal,  onde  traclava  com 
empenho  dVsse  negocio;  é  pois  crivei  que  pretendesse  deslustrar  a 
qualquer  d^elles  para  fazer  realçar  outrem? 

Náo  protestam  altamente  contra  simillianles  arguições  estes  pre- 
cedentes de  minha  vida,  e  outras  propostas  que  fiz  na  camará  mu- 
nicipal com  o  mesmo  intuito,  como  a  de  substituição  de  nomes  de 
ruas  e  de  praças  pelos  de  nossos  comprovincianos  illustres?  Quem 
estiver  de  ânimo  calmo  e  tiver  conhecimento  do  que  sáo  obras 
d'artc  d'este  género,  verá  por  sem  dúvida  em  meu  procedimento 
antes  motivo  de  louvor,  que  de  censura. 

O  que  noto  é  que  tendo  amadurecido  por  tantos  annos  o  meu 
projecto,  meditado  sobre  elle  e  consultado  exemplares  e  pessoas  en- 
tendidas na  maleriaj  viesse  agora  um  espirito  vesgo  com  tâo  en- 
fesada  intriguinha! 

Veja  v.  m.  como  não  ficaria  magoado  por  saber  envenenadas  as 
minhas  intonç<3es,  aliás  tão  puras,  e  quando  suppunha  de  mim  para 
mim  que  era  esse  mais  um  meio  de  prestar  hoaienagem  de  admira- 
ção e  respeito  a  tão  insignes  maranhenses! 

Declaro,  pois,  em  alta  voz  que  pequei,  intencional  e  determi- 
naiiamente  fundando-me  para  isso  em  monumentos  que  tinha  ante 
os  olhos.  Erraram  antes  de  mim  esses  artistas,  errou  o  que  collocou 
no  piHlostal  da  estátua  de  D.  José  o  busto  do  grande  marquez  de 
IV)[iil)al,  no  (l:i  estátua  de  Luiz  de  Camões  as  figuras  de  João  de 
Ilirros,  de  Damião  de  Góes,  de  Corte  Real  e  de  Sá  de  Miranda, 
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e  assim  também  merecem  açoitados  todos  quantos  promoveram  es- 
ses  monumentos  que  ostentam -se  soberbos  pelas  cidades  da  enita 
Europa,  tendo  homens  illustres  representados  nos  pedestaes! 

No  meu  acanhamento  de  idóas  imaginava,  que  sendo  o  oKHia- 
mento  de  um  não  podia  e  nem  devia  collocar  quatro  estátuas  em- 
parelhadas, e  que  quando  para  o  futuro  se  erigissem  iguaes  a  todos 
os  nossos  homens  que  as  merecem,  figuraria  na  base  d'ellas  o  busto 
do  poeta,  achando-se  tâo  honrado  alli,  pela  lembrança  e  boa  convi- 
vência, como  no  seu  próprio  monumento. 

Ainda  está  em  tempo,  se  conhecer  que  a  opinião  sensata  e  et- 
darecida  é  pela  exclusão  dos  bustos,  avise-m*o  logo,  que  a  meu  gran- 
dissinto  pezar  as  farei  substituir  por  baixos  relevos  allegoricos  ássce* 
nas  do  poema  Tymbiras,  Yjuca-pivama,  Tahyra  e  Mãe  de  Agua, 

Não  trasladam  os  ossos  de  Odorico  e  Souza,  não  levantam  um 
singelo  monumento  a  Sotero,  nem  a  Falcão  ou  José  Cândido  {oPha- 
rol),  mas  não  falta  quem  descubra  nos  bem  intencionados  culpas  que 
não  teem.  Ao  passo  que  assim  procedo  ha  quem  se  encarregue  ahi 
de  infamar  a  memória,  por  exemplo,  de  João  Francisco  Lisboa^ 
abusando  para  isso  da  ignorância  em  que  está  o  sr.  Yarnbagen  (vis- 
conde de  Porto-Seguro)  das  nossas  cousas  provinciaes,  e  da  cegaein 
com  que  sua  vaidade  lhe  impede  de  descortinar  a  verdade  para  qae 
não  sirva  de  ccho  a  caiúrnnias.  Paciência!  nem  me  arrependo  do 
que  fiz,  nem  por  isso  arri piarei  carreira. 

Irei  honrando  a  meu  modo  a  todos  quantos  entendo  que  o  me- 
recem, senão  erguendo  monumentos  de  granito  ou  bronze,  que  com- 
memorem  suas  virtudes  e  merecimentos,  certo  o  farei  em  toscas  e 

perecedouras  obras,  d*essas  que  no  cabo  de  certo  prazo  são  vendi- 
das a  peso  e  servem  para  eiubrulhar  manteiga  e  assucar  ou  quando 
não  de  pastos  das  traças  e  polilíia,  entregues  á  poeira  do  esqueci- 
mento n*algum  recanto  de  bibliotheca. 

—  Não  ouvimos,  accrescenta  o  redactor  do  Paiz,  de  ninguém  a 
censura  de  que  falia  o  nosso  illustre  comprovinciano  Se  porém, 
houve,  ahi  fica  a  resposta  completa,  e  sem  réplica. — 

N'isto  enganou-se  o  dsitincto  escriptor,  illudido  pelo  patriotis- 
mo e  amisade;  porque  appareceu  a  25  de  março  (1873),  no  PmWí* 


'  Vi'j.  o  n.'*  5  do  Diário  do  Maranhão  de  ;ign<;to  á<i  1873  e  o  dcsfru!avel  Prútesio* 
o/jício  ou  Officio-prote.Uo  do  nobre  debica\cl  visconde. 
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eador  Maranhense,  um  folhetim  com  o  titulo — A  conferencia  dos 
finados  —  era  que  lastima-se  o  author  (Tabyra)  que  eu  quizesse  r«- 
baixar  tâo  distinctos  maranhenses,  collocando  seus  bustos  por  baixo 
da  estátua  de  Gonçalves  Dias  I 

Esta  reincidência  da  censura,  que  veiu  a  público,  nSo  prova  que  a 
causa  nSo  seja  boa,  senão  que  o  defensor  é  fraco,  e  que  nem  soube 
usar  de  argumentos  que  destruissem  completamente  os  casos  de  con- 
sciência de  almas  excessivamente  tímidas. 

Pui  por  deante,  e  com  muita  antecedência  nomeei  o  sr.  José  Ma- 
nuel Vinhaes,  em  cujo  zelo  e  actividade  muito  confiava,  meu  pro- 
curador especial  para  representar-me  na  cidade  de  San'Luiz  do  Ma- 
ranão  em  tudo  quanto  dissesse  respeito  ao  monumento,  e  ao  vencer 
o  primeiro  tropeço  que  appareceu,  dei* me  parabéns  pela  acertada 
escolha. 

Era  concebido  nos  seguintes  termos  o  requerimento  que  dirigi  á 
camará  municipal,  sollicitando  licença  para  erigir  o  monumento: 

ReQuerimento 

III.'"^»'  Srs.  Presidente  e  mais  membros  da  Gamara  Municipal  de 
SanXuiz  do  Maranhão. 

Accordam  em  vereação:  Conce- 
desse a  licença  na  forma  requerida. 

Maranhilo  25  de  novembro  de 
iSlL  —  Collares  Mor.'  P.  =  Do- 
mingos T.  Jorge  do  Carvalho  =Al- 
ves  =  Ribeiro  da  Silva  =  Alves 
Monteiro. 

Confiado  no  espirito  patriótico  c  amante  dos  melhoramentos  d'est0 
município  que  domina  tão  illustre  corporação,  vem  o  Dr.  António 
Henriques  Leal  requerer  a  V.  S.*'  para  que  hajam  de  conceder-lhe 
licença  para  erigir  no  centro  do  Largo  dos  Remédios,  que  corre  em 
frente  da  egrcja  e  dos  prédios  dos  srs.  Joaquim  Marques  Rodrigues, 
commendador  José  Joaquim  Teixeira  V.  Belfort  e  da  outros,  o  mo- 
numento dedicado  á  memória  do  grande  poeta  António  Gonçalves 
Dias,  e  outrosím  para  aformosear  o  dito  largo  arborísando-o  dis- 
cretamente, e  calçando-o  com  pedras  brancas  e  pretas  em  fórroa  de 
mosaico,  contribuindo  esta  corporação  com  a  despeza  de  mão  de 
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obra  do  calçamento,  e  elie,  por  conta  da  quantia  subscripla  para  o 

nnonumento,  com  os  maleriaes  precisos  para  o  dito  calçamento,  ar- 

borisação,  bancos  para  junto  das  arvores,  etc,  e  portanto 

Lisboa,  17  de  julho  de  1871. 

E.  R.  M.^ 
Db.  António  Henriques  Leal. 

Deu  d*elle  notícia  o  Paiz  no  seguinte  artigo  transcripto  na  Refor- 
ma (do  Rio),  n.«  201,  de  5  de  setembro  de  1871. 

Vai  finalmente  ser  erigida  a  estátua  de  Gonçalves  Dias,  na  capital 
do  Maranhão. 

Dando  a  notícia  d*esse  acontecimonto  o  Paiz,  importante  folha  da 
província,  expressa-se  por  csla  í/^rma : 

«Consta-nos  que  o  Sr.  Dr.  António  Ilénriqaos  Leal  já  mandou  o 
requerimento  á  camará  municipal,  pedindo  licença  para  ser  erigida 
na  praça  dos  í{emedios  a  estátua  de  Gonçalves  Dias. 

«Esta  licença  é  para  se  ir  fazendo  algumas  obras  indispensáveis 
para  o  monurnenlo. 

«Agora  pela'sua  parte  deve  a  camará  fazer  o  que  poder  paraem- 
bellecer  a  praça. 

•Segundo  o  plano,  devem  ser  plantadas  quatro  palmeiras  com  uma 
mamoirama  no  centro  em  cada  face  do  porallelogramnio.  Isto  é 
cousa  de  que  se  devia  Iractar  jíí,  e  náo  se  deixar  para  depois  de  le- 
vantada a  estátua. 

oA  praça,  segundo  diz-nos  o  Sr.  Dr.  A.  Henriques,  deverá  ser  cal* 
rada  de  mosaico  prelo  e  branco,  repn-senlando  labyrintos  ou  cro* 
cliets,  temlo  florões  symelricos  ao  r-.ulor  do  quadro. 

«Healuienie  o  todo  licará  assim  uiuilo  bello.  Aquelia  alegre  e  ele* 
vada  praça,  toda  calçada  de  mosaico,  ladeada  de  palmeiras  eerguen- 
do-se  no  centro  a  eslálua  do  priuieiro  poeta  do  Brasil,  será  um  la- 
gar di^-no  da  visita  dos  viajantes. 

«A  camará  na  nossa  opinião  leria  um  procedimento  altamente  lou- 
vável, se  desde  já  fizesse  saber  ao  sr.  dr.  A.  Henriques,  o  incansá- 
vel lidador  d'esta  id(^a,  que  o  calçamento  e  embellccimento  seráá 
custa  da  nmnicipalidade.  Não  deve  propor-se  a  dar  só  a  mão  de 
obra,  que  isso  pouco  é,  deve  fazt^*  toda  a  despeza. 

«Escrevendo -nos  a  respeito  d'esta  eslálua  diz-nos  o  Sr.  Dr.  A. 
Henriques: 
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—  «Já  eslâ  tudo  modelado  em  gesso,  e  qualquer  dia  terei  o  prazer 
de  ver  essas  massas  informes  de  mármore,  que  já  estão  no  atelier, 
cinzeladas  e  representando  o  nosso  poeta  e  a  columna  sobre  a  qual 
se  erguerá  a  estátua  d'esse  grande  vulto  brasi|piro. — 

«Raras  vezes  o  seductor  proloquio — querer  é  poder — tem  tido 
mais  completa  sancçSo  do  que  a  respeito  d'este  monumento. 

«Concebeu  o  sr.  dr.  A.  Henriques  a  idéa  de  erigil-o,  e  desde  lo- 
go começou  a  luclar  com  toda  a  sorte  de  embaraços,  e  ha  sete  an- 
nos  que  sustenta  essa  lucta,  fazendo  desapparecer  urn  obstáculo,  pa- 
ra logo  ter  de  dcbellar  outro. 

«Ajuntando  por  migalhas  o  que  o  enthusiasmo  de  uns,  o  bom 
senso  de  outros  e  a  condescendência  do  maior  numero  tem  offere- 
cido,  nao  perdendo  um  ceitil  do  rendimento  d*esse  pecúlio,  com  tan- 
to zôlo,  como  se  fosse  o  património  de  sua  familia,  chegou  a  ver  uma 
quantia  que  o  animou  a  fazer  a  encoinmenda,  contando  que  náo  será 
desamparado  quando  for  preciso  completai -a  para  total  embolso 
do  altista. 

«Se  a  divida  de  gratidão  que  o  paiz,  principalmente  a  província, 
tem  para  com  a  memória  do  poeta  é  grande,  nSo  menos  é  a  que  tem 
para  com  sr.  dr.  A.  Henriques,  que  com  tanto  ardor  e  dedicação  tem- 
se  empenhado  para  pagar  essa  divida,  que  sendo  de  todos,  parece 
ser  d'elle  só.  Náo  dar-lhe,  pois,  todo  o  auxilio  seria  procedimento 
muito  ingrato,  mesmo  deshonroso. 

«Contemple  cada  um  com  os  olhos  da  consciência  e  sem  paixão  a 
posiç5o  do  sr.  Dr.  A.  Henriques  Leal  n'este  nogocio.  Longe  da  pátria, 
affligido  por  cruel  enfermidade,  privado  do  exercício  de  sua  pro- 
fisSilo,  cercado  dos  mil  cuidados  que  p(?de  a  educaçáo  de  seusGlhos, 
e  no  m**io  de  tudo  isto,  lilos  os  olhos  n'esla  terra,  que  estremece, 
concorrendo  por  todos  os  meios  que  pôde  para  o  seu  engrandecimento, 
satisfazendo  a  tudo  que  d'olle  se  exige  tendente  a  melhoramentos 
públicos,  sempre  tenaz  na  idt^a  de  pagar  ao  desditoso  poeta  a  gran- 
de divida  nacional,  contemple-se  uma  vida  toda  assim  dedicada  ao 
bem  público,  e  diga-se  o  que  ha  de  mais  nobre  e  patriótico,  diga-se 
se  pôde  haver  quem  lhe  negue  o  auxilio  que  pedir  para  o  cumpri- 
mento do  encargo  que  a  si  tomou.» 

A  despeito  da  opinião  authorisada  do  orçam  do  commércio,  de 
contar  com  o  apoio  da  gente  sensata,  teria  a  camará  negado  a  licença, 
a  nílo  serem  os  esforços  do  sr.  J.  M.  Vinhaes,  einíluonria  dedicada 
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do  ex."»  sr.  dr.  Augusto  Olyropio  Gomes  de  Castro^  a  quem  soa  de* 
vedor  não  só  d*este  assignalado  favor,  como  do  de  expedir  ao  tbe« 
BOuro  provincial  ordem,  como  presidente  da  província,  para  a  en- 
trega da  quantia  de  2:000^000  de  réis  decretada  por  lei  para  auxiliar 
as  obras  do  monumento.  A  imprensa  com  mais  ou  menos  vehemen* 
cia  stygmatisou  essa  opposiçâo  infundada  da  edilidade,  e  chegando 
aqui  a  noticia,  o  sr.  António  Magno  de  Castilho  deu-a  assim,  por 
occasifto  de  descrever  o  monumento  no  n.*"  36  do  Brasil  de  13  de 
julho  de  1872 : 

«Damos  em  seguida  minuciosa  descripçSo  do  monumento  qne  o 
Maranhão  vae  possuir,  graças  aos  esforços  e  á  fdrça  de  vontade  do 
incansável  ex."*<^  sr.  dr.  António  Henriques  Leal;  esforços  que  nem 
a  enfermidade,  nem  a  ausência  da  pátria  poderam  minorar. 

«Quando,  porém,  tudo  se  prepara  á  erecção  do  monumento,  con* 
sta-nos  que  a  camará  municipal  concede  licença  para  a  collocaçilo 
do  monumento,  negando  o  seu  consentimento  ao  aformoseamento 
da  praça,  exigindo  que  eila  Gque  tal  qual  está,  não  consentindo  até 
que  seja  o  monumento  revestido  do  seu  respectivo  gradeamento! 

«Apesar  da  respeitabilidade  da  pessoa  que  do  Maranhão  trans- 
mitte  esta  desagradável  notícia,  pedimos  licença  para  não  acreditar 
era  tal.  Seria  caso  único  que  uma  camará  negasse  concessão  ao  aíor- 
seamento  de  uma  praça,  contribuindo  o  peticionário  para  isso  com 
a  parte  mais  dispendiosa !  Não  pôde  ser;  e  do  contrário,  enganou-se 
de  certo  o  município  ao  eleger  a  vereação,  e  de  tal  e  de  tamanho 
absurdo  ha  de  sair  victorioso  o  bom  senso. 

«A  memória  enlaça  e  leva  á  posteridade  o  immortal  cantor  Gon- 
çalves Dias,  o  patriotismo  dos  maranhenses  e  o  iniciador  da  idéa,  o 
ex.""  dr.  A.  Henriques  Leal.» 

Infelizmente  foi  exacta  a  inforniaçâo,  c  para  conílrniar  láo  syste- 
matica  opposiçâo,  ahi  está  a  data  do  accordani  concedendo  a  licen- 
ça, que  é  de  2o  de  novembro,  quasi  quatro  mezes  depois  de  ter  a 
camará  cxínhecimento  d'elle,  e  que  n'essa  sessáo  compareceram  ai>e- 
nas cinco  membros,  e  parte  d*elles  supplenles I ... 

Contrariedades  mui  superiores  a  esta  emergiram  quando  já  esta- 
vam todas  as  peças  e  mais  accessorios  do  monumento  postos  no 
lugar  onde  deviam  ficar.  Nâo  calculei  com  fretes  tão  crescidos,  de 
modo  que  o  transporte  da  cantaria  e  grades  do  monumento,  de 
Lisboa  para  o  Maranhão,  c  o  de  parte  das  pedras  para  o  calçamento 
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e  condiicção  para  a  praça  dos  Remédios,  importaram  em  quasi  tanto 
como  o  casto  de  todos  esses  objectos ! 

Fui  sempre  para  deante,  e  escolhi  para  formar  a  commissSo  di- 
rectora das  solemnidades  do  assentamento  da  primeira  pedra  e  da 
inauguração  dá  estátua  aos  ex."^'  srs. : 

José  Manufl  Vinhaes  (meu  procurador  e  representante). 

Joaquim  Marques  Rodrigues. 

Themistocles  da  Silva  Maciel  Aranha. 

Dr.  Alexandre  Theolilo  de  Carvalho  Leal. 

Dr.  Gentil  Homem  de  Almeida  Braga. 

Dr.  Augusto  Olympio  Gomes  de  Castro. 

Dr.  Filippe  Franco  de  Sá. 

Laurindo  José  Alves  de  Oliveira. 

Martinus  Hoyer. 

Luiz  António  Vieira. 

Dr.  Raymundo  Teixeira  Belfort  Roxo. 

José  Gaune. 

Estes  dois  últimos  senhores  deixaram  de  fazer  parte  da  com- 
missSo,  depois  do  assentamento  da  primeira  pedra,  e  quando  tra- 
etava-se  de  determinar  a  coliocaçSo  da  estátua,  e  os  três  primeiros 
formaram  a  commissáo  das  obras  carregando  com  todo  o  peso,  tra- 
balhos e  responsabilidade  do  levantamento  d'esse  padráo  do  teste- 
munho da  gratidáo  dos  admiradores  de  Gonçalves  Dias. 

Parecia-me  que  a  pedra  fundamental  do  monumento  devia  ser 
lançada  no  dia  do  anniversario  natalício  do  poeta,  e  a  inauguração 
da  estátua  no  da  sua  morte  — 10  de  agosto  e  3  de  novembro  —  e 
assim  consultei  com  a  digna  commissáo. 

11 
...  Sdbretudo  do  que  eolende  com  o  afonnoseamcnto  da  pra^a — pag.  190. 

Como  foi  collocada  a  pedra  fundamental  melhor  o  diz  o  Echo  Amc' 
ricano  de  1 5  de  outubro  de  1872,  no  seu  n.°  35,  transcrevendo  o 
que  a  tal  respeito  disse  o  Publicador  Maranhense,  de  11  de  agosto. 

«Está  assente  a  primeira  pedra  do  monumento  ao  immortal  can- 
tor, ceremonia  que  celebrou-se  no  Maranháo  a  10  de  agosto  d*este 
anno.  Embora  extenso,  temos  tal  respeito  á  memória  do  grande 
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poeta  e  tal  veneração  pelo  illustre  iniciador  da  idóa,  o  ex."»  sr.  dr. 
António  Henriques  Leal,  que  os  nossos  leitores  levarão  a  bem  a  de- 
scripção  d*aqueila  pomposu  festa  K 

«No  centro  da  praça  dos  Remédios,  no  sítio  onde  ha  de  erigir-» 
o  monumento  ao  grande  poota  estava  preparado  o  alicerce  que  de- 
via receber  a  pedra  fundamental.  Para  a  cava,  que  era  muito  mais 
espaçosa  do  que  a  base  do  monumento,  deacia-se  por  uma  larga  escada 
de  madeira  coberta  de  tapete  e  flores.  Aos  lados  estavam  dois  core- 
tos para  as  bandas  de  musica  ahi  tocarem  até  ás  dez  horas  da  noite. 
No  centro,  próximo  ao  alicerce,  levantava -se  um  grande  pavilhlo 
bem  ornamentado  e  com  cadeiras  para  as  pessoas  a  quem  a  eom- 
missão  do  feslejo  havia  dirigido  convites  especiaes.  Viara-se  no  cea- 
tro  lugares  dislinclos  para  as  três  primeiras  aulhoridades  da  pro?ia- 
cia  e  a  um  lado  o  desenho  da  planta  da  prnça  como  deve  ficar  de- 
pois de  calçada  a  mosaico  e  arhorisada.  A  extensa  praç4i  apresentan 
alegre  vista  com  as  bandeiras  que  ondeavam  dos  mastros,  e  das  cor- 
das que  a  circumdavam  para  indicar  o  pcrimetro  que  devia  ser  jffo* 
tegido  por  um  leve  gradil  de  ferro. 

oDas  quatro  horas  da  tarde  ás  quatro  e  meia  foram  chegando  os 
convidados,  sendo  dos  primeiros  o  ex.""»  sr.  presidente  da  provinda 
e  a  camará  municipal.  Estiveram  mais  presentes  o  rev."*  vigário 
geral  do  bispado,  commissionado  pelo  ex.°"*  sr.  bispo  diocesano, cujo 
estado  de  saúde  nío  lhe  perniilte  sair,  os  principaes  mapjistraJos  da 
cidade,  os  altos  funccionarios  públicos,  o  corpo  consular,  dípulados 
provinciaes,  comniissões  enviadas  polo  cabido,  commiss.lo  da  praça, 
banco  do  Maranhio,  banco  coíiiniercial,  conipanliia  de  navc^'aç5oa 
vapor,  Allieneo  Maraniiense,  socicílado  pilriolioa  l.'»  de  Dí*Z'*rabro, 
sociedailo  dos  ourives,  uahiiiolo  porlu;zn'v.  do  liíilura,  sociedade  da 
inslrucção  popular  —  Oiizo  de  Agoslo,  associação  lypographica,  so- 
ciodaile  dos  nui^icos  o  as  redacções  dos  diversos  joniaos  da  cidade. 

«Estas  coniijjissões  e  iiiai-  convidados  oram  recebiilos  á  porta  do 
elegante  pavilhão  pela  coijjniissío  do  foslojo,  que  se  achava  compHa 
á  excepção  dos  srs.  drs.  Auj^usto  Olyinpio  Gomes  de  Castro  e  Filípp' 
Franco  de  Sá,  que  estavam  fura  da  cidade  por  motivos  nmi  justos. 

«Ás  quatro  e  meia  procedeu  o  rev.'"°  vigário  geral  ao  benziracnlo 

'  Transcrevo  aqui  r\i\  pnrlc  o  qno  \om  n  ">  PuhVc-u-or.  m.is  afaslo-mn  cm  uni  ou  ou- 
tro iMiiitn  ()'cll«',  cxtriclarilo  tnnih' m  do  Pi':.  i':ir;i  <\í'v  •  'ji  m.iis  compk^ío  ce\vl> 
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da  pedra,  sendo  depois  da  aspersão  entregues  ao  sr.  dr.  Theoãlo  pelos 
presidentes  da  província  e  da  camará  municipal  os  objectos  para 
serem  encerrados  na  caixa  que  tem  de  ficar  depositada  na  cava  do 
alicerce.  Consta  a  caixa  de  um  invólucro  de  chumbo  bastante  solido 
para  proteger  a  de  cedro  e  os  objectos  contidos  n'ella.  —Os  Canto$ 
do  poeta  (4.*  ediçSo  de  Leipsick  — 1871),  um  exemplar  dos  Sont- 
do$j  volume  de  poesias  do  sr.  dr.  Gentil  Homem  de  Almeida  Braga, 
publicado  este  anno  e  onde  vem  o  poemeto  Chora  Verbana,  dedi- 
cado á  memória  do  poeta,  cópia  do  auto  do  assentamento  da  pedra 
fundamental,  escripto  em  pergaminho,  um  numero  do  Publicador 
Maranhense,  do  Telegrapho,  do  Paiz  e  do  Domingo,  jornaes  publi- 
cados n'aquelle  dia  e  alguns  tirados  em  papel  de  cór  expressa- 
mente para  esse  fim,  e  oito  moedas  cunhadas  no  actual  império  do 
Senhor  D.  Pedro  II.» 

«Três  padiolas,  diz  o  Publicador  do  dia  seguinte,  uma  com  a  tro- 
lha e  o  martello  de  prata,  outra  com  o  cimento  e  a  terceira  com  a 
caixa  e  pedra  de  mármore  preparada  pelo  sr.  Francisco  de  Oliveira, 
foram  conduzidas,  a  primeira  contendo  a  pedra  e  caixa  pelos  srs. 
dr.  Maia,  presidente  da  camará  municipal,  dr.  Alexandre  Theofilo 
de  Carvalho  Leal,  amigo  do  poeta,  Themistocles  da  Silva  Maciel 
Aranha  e  José  Maria  Correia  de  Frias,  jornalistas. 

<A  segunda,  que  levava  o  cimento,  pelos  srs.  Martinus  Hoyer, 
Laurindo  José  Alves  de  Oliveira,  Luiz  António  Vieira  e  Manuel 
Silvestre  da  Silva  Couto. 

«A  terceira  pelos  srs.  Joaquim  Marques  Rodrigues,  José  Manuel 
Vinhaes,  David  Freire  da  Silva  e  Affonso  Henriques  de  Albuquerque 
e  Mello. 

«Sahindo  do  pavilhão,  seguidos  por  s.  cx.*  o  sr.  presidente  da 
província  e  mais  convidados,  desceram  á  cava  em  que  devia  ser 
collocada  a  pedra,  que  conduziram,  para  servir  de  fundamento  ao 
soberbo  monumento  que  se  vae  erigir 

«O  sr.  Joaquim  Marques  Rodrigues  collocou  a  caixa  no  alicerce, 
e  o  sr.  presidente  da  província,  tomando  a  colher,  encheu-a  de  ci- 
mento e  lançou-o  sobre  a  caixa,  sendo  em  continente  collocada  sobre 
ella  a  pedra ;  então  o  sr.  presidente  tomando  o  martello  deu  com 
elle  uma  pancada  sobre  ella,  e  passando-o  ao  sr.  dr.  Maia,  presi- 
dente da  camará  municipal,  este  praticou  o  mesmo,  e  depois  d'elle 
o  sr.  dr.  Theophilo. 
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«ToDiando  em  seguida  a  palavra  o  mesmo  sr.  dr.  Theofilo,  kii 
u^a  alocução  adequada  ao  acto.  Amigo  extremoso  do  poeta,  de 
quem  foi  cbndiscipulo,  apossou-se  d'elle  tão  grande  commoçio  ao 
recordal-o  n'aquelle  lugar,  que  se  lhe  embargava  a  voz,  terroinaodo 
a  custo  a  leiiurn,  que  por  entre  lágrimas  e  soluços  estava  (aiendo 
d'esta  eloquente  c  sentida  alocução: 

Meus  senhores. —  Sou  eu  aqui  o  único  membro  da  primeira  eom- 
missão  encarregada  de  promover  a  subscripção  para  o  monuineiili) 
de  Gonçalves  Dias,  e  fui  cu,  senão  o  maior  e  o  mais  querido,  o  am^ 
certo  do  poeta  desde  os  annos  da  juventude;  á  mim,  pois,  cabe  na 
hora  solemne  do  sou  maior  tríumpho  erguer  a  humilde  voi  paia 
agradecer  com  a  maior  eíTusão  de  meu  coração  a  todos  quantos  con- 
tribuiram  para  levantarmos  esse  padrão  de  glória,  não  sei  se  diga á 
memória  de  Gonralvcs  Dias,  se  á  gratidão  da  pátria,  que  em  tia 
nobre  e  generosa  recompensa  abriu  um  grande  exemplo  para  06 
seus  futuros  filhos.  Auxilio  dos  poderes  públicos,  donativos  de  ai- 
sociações,  favores  e  contribuições  indíviduaes  tudo  alcançámoi— 
mas  tudo  isso  seria  como  mármore  bruto  em  mãos  inexpertas  tt 
não  foram  o  fervor  e  a  piedade  quasi  filial  de  António  Henriques 
Leal^  que  esmolando  e  mealhando  de  poria  em  porta,  sempre,  sem 
cessar,  na  pátria  ou  entre  estranhos  depois  de  perdida  a  saúde,  soobe 
transformar  o  obulo  da  caridade  em  formosissimo  monumento  de 
reconhecimento  e  admiração. 

Luctaste  amigo  1  e  se  foi  a  lucta  tenaz  c  porfiosa,  é  esplendida  a 
viclória.  Consagraste  dignamente  a  memória  do  amigo  commum!  e 
aquella  alma,  cavada  em  vidi  pela  desventura,  receberá  agora  en- 
tre as  harmonias  do  céo  esla  extrema  consolação. 

Ah !  que  nâo  possas  hi,  António  Henriques,  vir  hoje  receber  de 
nós  o  premio  da  tua  obra!  o  menos  f»'lizes  ainda  ha!  que  não  pos- 
sam os  amigos  c  companheiros  das  lides  acadenn'cas  de  Gonçalves 
Dias  1  ver  aqui  selladas  com  a  sentença  da  posteridade  as  esperan- 


•  Com  as  saudados  de  lã*)  bojis  amigos  sinto  uma  consolação  iucITau'!  cm  rq*- 
lir-lhes  os  noraos : 

António  Joaquim  Riboiro  Gomes  de  Abreu  —  Porlugui^x. 

Izidoro  Emilio  Baptista  — filho  de  Goa. 

Henrique  Josti  de  (lastro  — llio-(ír.indense. 

José  llermencííildo  Xa\ier  de  Moraes  -■  FinmiinMise. 

Joào  Duarte  Lisboa  Sítf.i      M  u  mlif-iHO. 


ças  que  D'eile  fundaram  os  primeiros  fulgores  de  sua  poesia  1  Somos 
de  hontem  e  já  n3o  existimos,  a  morte  fez  em  torno  de  nós  a  soli-* 
dâoí  Puderam  comtudo,  oh  Diasl  dizer-te  ainda  uo  adeus  supre- 
mo morititri  te  salutant  ave  1 

«Nós,  porém,  os  raros  que  sobrevivemos,  havemos  de  contar  ás 
gerações  vindouras  a  história  das  tuas  intimas  agonias  desde  o  berço 
humilde  até  o  immenso  tumulo  no  oceano,  e  dir-lhes-hemos  que  se 
a  dor  e  o  soffrimento  faziam  gemer,  nunca  fizeram  vergar  tua  alma 
de  martyr — as  lágrimas,  devoravas  na  lição  assidua  dos  teus  gran- 
des modelos  e  emulos,  e  no  trabalho  insano,  longo  e  sem  fim — os 
soluços,  transformavas  n'esse  suavissimos  e  sublimes  cantos  em  que 
o  eqilendor  e  a  magnificência  da  expressão  correm  parelhas  com  a 
pureza  e  a  santidade  da  inspiração  e  do  pensamento :  e  pois,  o  que 
foste,  o  que  és  a  ti  somente  o  deves,  a  ti,  á  força  da  tua  vontade, 
ás  tuas  peregrinas  virtudes,  ao  prodígio  d'esse  génio  que  nunca 
soube  nem  pôde  achar  inspirações  senáo  nas  grandes  idéas  e  nas 
grandes  cousas — Deus — Pátria — Amor  I 

E  a  quem  perguntar-nos 

Onde  jaz o  moimento 

Que  do  immorlal  cantoras  cinzas  guarda? 

apontaremos  para  a  tua  estátua: — lição  viva  o  moral  á  mocidade 
brasileira  para  que  náo  profane  nunca  o  seu  talento,  e  só  confiada 
no  amparo  de  Deos,  na  prática  da  virtude,  na  força  da  vontade  e 
do  trabalho  penetre  intrépida  nas  sendas  da  vida :  —  e  guarda  eterno 
dos  destinos  da  pátria,  como  o  outro  Gigante  de  Pedra  : 

...  se  algum  dia  fortuna  inconstante 
Poder- nos  a  crença  e  a  pátria  acabar. 
Arroja- te  ás  ondas,  oh  duro  gigante  I 
Innunda  estos  montes,  desloca  este  mar! 

Maranhão,  10  de  agosto  de  1872. 

A.  Theofilo  db  C.  Leal. 

Seguiu-se-lhe  o  sr.  José  Maria  Correia  de  Frias,  como  presi- 
dente do  gabinete  portuguez  d&  leitura,  e  depois,  como  editor  d'este 
jornal,  peia  imprensa  maranhense. 
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Passou  depois  o  sr.  dr.  Gentil  Homem  de  Almeida  Braga  a  ler 
esta  alocução : 

Meus  senhores.  —  Está  collocada  a  pedra  fundamental  da  eáitoa 
do  nosso  grande  poeta  iyrico.  No  dia  3  de  novembro  vindouro  fé- 
la-hemos  erguida  n'este  lugar,  illuminada  aos  fulgores  d'este  céo  es- 
plendido, e  com  enlhusiasmo  applaudida  por  todos  os  nossos  con- 
ções. 

A  constância  de  esforços  do  illustre  sr.  dr.  António  Henriques 
Leal  conseguiu  dentro  de  poucos  annos  ver  realisada  a  idéa,  qoB 
lhe  serviu  de  alento  e  consolo  á  grande  magoa  dos  seus  extrema- 
mente affectuosos  sentimentos  de  verdadeira  *e  dedicada  amiside. 
Deu  elle  á  memória  do  poeta,  com  quem  viveu  sempre  nos  mais  ín- 
timos laços  preso  e  unido,  a  alliança  da  sua  intelíigepcia  e  de  so» 
vontade  depois  que  a  morte  os  separou  n'esta  vida.  Na  ediçio  dit 
Obras  Posthumas  do  nosso  grande  escriptor  e  poeta  ergueu  um  mo- 
numento a  formosa  intelligencia  do  biographo.  No  cimento  e  no 
mármore,  nos  florões  e  nos  symbolos,  levantou  a  sua  vontade  alar- 
ma duradoura  da  gratidáo  popular. 

Se  foram  dignos  um  do  outro  emquanto  a  vida  alimentou  enln 
ambos  as  mais  puras  eíTusôes  de  reciproco  affecto,  o  sopro  gélido 
da  morte  nâo  resfriou  o  sentimento  no  coraçSo  do  que  sobreviveiit 
antes  augmentou  a  dignidade  da  memória  de  ambos.  Aos  que  d^ 
licadamente  estimam  esta  união  de  espiritos  elevados  ha  de  sempre 
parecer  merecedor  de  respeito  o  bel  lo  procedimento  do  sr.  dr.  An- 
tónio Henriques  Leal. 

Logo  depois  da  morto  do  nosso  grande  poeta,  trazendo-se  ao  co- 
nhecimento público  a  idéa  de  se  lhe  erguer  um  monumento,  e  pe- 
dindo-se  o  meu  apoio,  escrevi  algumas  linhas  n'esse  sentido. 

Ei-la  que  em  breve  estará  erguida  n*esla  praça,  d'onde  se  vêem 
as  eminências  de  S.  Marcos,  sobranceiro  lugar  posto  pela  nalureia 
á  beira  dos  mares,  que  nos  cercam,  e  por  cujos  areiaes  andou  sem- 
pre suspirando  de  saudades  a  alma  do  nosso  grande  poeta,  quando 
ausente  d*esla  formosa  terra  do  seu  berço. 

Não  era  por  entre  as  neblinas  das  montanhas  do  sul  que  Ibe  an- 
dava o  espirito  errante  e  í^emedor ;  mas,  aqui  a  desprender-se  em 
orvalho  pelas  folhas  das  bananeiras,  como  elle  próprio  o  disse  nas 
confissóes  da  carta,  que  escreveu  a  um  dos  seus  melhores  e  maio- 
res amigos,  o  sr.  dr.  Alexandre  Theofilo  de  Carvalho  Leal,  que 
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presente  se  acha,  alma  de  Orestes  em  coração  de  Cincinnato,  offere- 
cendo-lhe  os  seus  Últimos  Cantos. 

Dignos,  muito  dignos  também  um  do  outro,  estão  ambos  aqui 
unidos,  um  fatiando  de  ignotas  espheras  ao  que  ainda  vive  d'esta 
Tida  terrena,  e  outro  dirigindo  para  além  dos  espaços  incommensu- 
Teis  toda  a  expressão  do  seu  amor  e  da  sua  saudade. 

A  estátua  do  nosso  grande  poeta  lyrico  é  a  terceira,  que  se  le- 
vanta no  império  americano,  tendo  por  companheiras  a  de  D.  Pe- 
dro I  e  a  de  José  Bonifácio,  aquelle,  o  rei  cavalheiro,  que  poz  ao 
serviço  da  independência  nacional  o  interesse  monarchico  por  elle 
representado,  e  José  Bonifácio^  o  sábio  patriota,  que  representa  com 
Washington  e  Rivadavia  a  mais  bella  e  pura  expressão  da  naciona- 
lidade de  um  povo. 

O  sentimento  brasileiro  manifesta-se  coherente  n'este  seu  racio- 
cínio. Se  Pedro  I  e  José  Bonifácio  crearam  a  nossa  nacionalidade 
politica,  António  Gonçalves  Dias  formou  a  nossa  nacionalidade  lit- 
teraria. 

Honremos  a  memória  do  nosso  grande  poeta,  e  no  monumento, 
que  lhe  perpetuará  a  vida  e  o  nome,  vejamos  sempre  um  novo  es- 
tímulo para  novos  serviços  e  novos  engrandecimentos. 

Gentil  Homem  de  Almeida  Braoa. 
Coube  a  vez  aos  srs.  Barata  e  Arthur  de  Azevedo : 

Mais  um  sol  se  escondeu  no  foado  ocean 
Mais  orna  pérola  para  o  mar  voltoa ; 
Morreu  mais  um  poeta  soberano, 
Mais  uma  harpa  estalou. 

P.  DB  Calai  ns. 

Qual  geme  Eólo  iracundo 
Nas  areias  do  Sarah : 
Como  o  troar  da  pocema 
Tangida  pelo  Tupá ; 
£  o  écho  das  ventanias 
No  bronco  das  penedias 
— Tal  nasceu  Gonçalves  Dias 
D'um  sopro  de  Jehovah ! 


Fagulha  da  intelijgencia 
Tomou-se  um  facho  de  luz  f 
.  Génio  t  trindade  soberba 
D'Homero,  Dante  e  Jesus, 
Embora  tanto  soffresse 
£  mSo  súpplice  estendesse, 
Ninguém  diz  que  elle  jazesse 
Da  corrupçSo  nos  paúes! 


Ergueu- se!  Elevou-sc  tanto 
Quanto  se  eleva  o  condor, 
Que  solta  o  vôo  dos  Andes 
E  vae  posar  no  Thabor! 
E  n'esse  vôo  arrojado. 
Deixa  após  si  consternado, 
Todo  o  espaço  admirado, 
Todo  o  Atlântico  em  furor! 


Moldado  para  o  sublime, 
P*ra  grandeza  da  dicçáo, 
O  génio  transpoz  do  elher 
A  desmedida  amplidão ! 
E  aos  Alpes  que  o  cortejaram 
E  pasmos,  quedos  ficaram, 
Por  seu  turno  recuaram 
Das  lavas  da  erudicáo! 


Como  o  judeu  da  legenda 
Vive  o  bardo  a  camiiiliarl 
Mas  este  aonde  chegasse 
Tinha  um  pouso  a  descançar !. 
Aos  génios  lai  acontece ; 
E  se  o  vulto  desparece, 
Nunca  a  memoria  fenece : 
O  mármore  fal-a  lembrar ! 
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Quando  seu  ninho  materno 
Buscava  o  triste  cantor, 
Leve  fez  da  linda  Coéma 
Flor  de  b'leza  e  luz  do  amor, 
Abre-se  ura  mar  de  saphiras, 
E  ao  som  de  celestes  lyras, 
Mago  Tupan  dos  Tymbiras 
Dá  su'alma  ao  Creador. 

Náo  pôde  descer  á  terra 
Um  ente  que  vem  dos  Céos  I 
Sete  palmos  de  terreno 
Não  podem  conter  um  Deus  I 
Quem  por  berço  teve  o  mundo, 
Por  nome  um  sedo  fecundo, 
Só  pôde  dormir  no  fundo 
Do  leito  dos  Promelheus  I 

Para  viver  respeitado 
Do  templo  p'la  grande  mó. 
Deus !  estatuário  do  génio 
Nunca  o  sotterra  no  pó ! 
Tal  fez  ao  rei  dos  talentos ! 
Mais  rijo  que  os  elementos. 
Maior  que  mil  monumentos 
Deu-lhe  um  nome,  um  nome  só. 

Mas  deveis  sempre  orgulhar- vos 
()  filhos  do  Maranhão, 
Dos  actos  que  praticardes 
Ciomo  este  —  do  coração ; 
Pois  ao  Deus  das  harmonias, 
Ao  génio  das  melodias. . . 
Pagaes  a  Gonçalves  Dias 
Um  penhpr  de  gratidão  ! 

10  de  agosto  de  1872. 

M.  A.  Lima  Barata. 
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Pelo  ar.  Artlmr  Astvedo  foi  lida: 

Ali  vereis  no  marmor  modelado 
Aquelie  que  na  lyra  sempre  altivo 

O  génio  sustentou  f 
Sublime  emanação  d'um  ser  divino 
O  seu  nome  é  um  poema,  doce  hymno 

Dos  hymnos  que  cantou  I 

Era  um  génio  gigante,  um  astro  lúcido!. . 
Qual  de  Homero,  Virgilio,  Tasso,  Dante 

Seu  estro  fulgurava  f . . . 
No  berço  deu-lhe  Apollo  a  poesia ! 
Poeta^ — fez-serei  da  melodia 

Que  os  cantos  lhe  adornava. 

A^  melliíluas  canções,  as  harmonias, 
Os  acordes  sublimes  que  derramSo 

Suas  obras  immortaes. 
Que  ^Setu  olhos»  o  digão,  •Minha  terra» 
E  o  sabiá  saudoso  la  na  serra 

Por  entre  os  palmeiraes!... 

Não  pôde  rude  lyra  tão  mesquinha 
Vibrar  em  teu  louvor  cantor  sublime, 

Poeta  divinal  1 
Em  subidas  espheras  tu  pairaste, 
E  o  mundo  com  teus  cantos  fascinaste 

Fazendo-te  immortal. 

Famosos  Pantheons  se  edificarão 
Em  Athcnas  e  Roma  beliicosas 

Ao  Deos  das  harmonias : 
Pois  bem!  o  Maranhão  ao  mundo  culto 
Mostrar  vem  orgulhoso  o  grande  vulto 

Do  seu  Gonçalves  Dias. 


MifiUEL  Marques. 
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Era  imponente  e  magestoso  o  que  ali  se  fazia.  N'aquella  cava,  ama 
vintena  de  homens  rodeavam  uma  pedra,  que  despertava  tantas  re- 
cordações—alegrias e  dores,  umas  que  passaram,  outras  que  pre- 
sistem— á  roda  d'essa  cava,  ávidos  de  presenciar  o  que  ahi  se  pas- 
sava, um  povo  immenso,  e,  honra  seja  feita,  commovido  e  respei- 
toso. 

O  acto  esteve  solemne,  nada  faltando  para  abrilbantal-ó. 

A  viração  maritima  com  o  brando  quebrar  das  ondas  na  praia, 
parecia  trazer-nos  o  último  suspiro  de  Gonçalves  Dias,  quando  sua 
alma  táo  grande  desprendeu-se  do  corpo,  e  remontou  ao  seio  do 
Creador I 

Parecia  ouvir-se  ainda  o  doce  murmúrio  de  suas  poesias  tSo  sau- 
dosas, «os  seus  cantos  suavíssimos  e  sublimes  onde  o  esplendor  e 
a  magnificência  da  expressão  correm  parelhas  com  a  pureza  e  a  san« 
tidade  da  inspiração  e  do  pensamento*. 

Deus,  Pátria,  e  Amor  foram  as  três  cordas  da  sua  Lyra,  que  sem- 
pre afinadas  mais  elle  dedilhou,  e  Deus  abençoou  seu  génio,  a  Pá- 
tria o  abraça  como  filho  querido,  e  os  seus  concidadãos  e  aprecia- 
dores o  cercam  de  amor,  que  pôde  ser  egualado  mas  n2o  exce- 
dido. 

Está  pois  lançada  a  primeira  pedra  para  o  monumento  erguido 
áquelle,  que  nascendo  «em  berço  humilde  teve  no  Oceano  immenso 
tumulo,  e  possa  o  Poeta  entre  as  harmonias  do  Céo  receber  esta 
extrema  consolação,  que  lhe  proporcionou  o  fervor  e  a  piedade 
quasi  filial  de  António  Henriques  Leal,  transformando  o  obulo  da 
caridade  em  formosíssimo  monumento  de  reconhecimento  e  de  ad- 
miração», como  muito  bem  disse  o  seu  amigo  intimo,  odr.  Alexan- 
dre Theophílo  de  Carvalho  Leal,  e  com  elle,  todos  aquelles  que  alli 
S'^  achavam. 

Acabada  a  cerimonia  da  collocaçáo  de  pedra  voltaram  todos  ao 
pavilhão  aonde  o  sr.  secretario  da  camará  fez  a  leitura  do  respecti- 
vo auto,  que  em  seguida  foi  assignado  pelo  sr.  presidente  da  pro- 
víncia, authoridades,  commissões  e  por  todos  os  mais  cavalheiros 
que  o  quizeram  fazer. 


O  sr.  Joaquim  Marques  convidou  s.  ex.*  o  sr.  presidente  da  pro- 
víncia para  sua  casa,  e  ahi  reunido  um  concurso  escolhido  de  con- 
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vivas^  foi- lhes  servido  um  profuso  e  delicado  copo  d*agua,  que  o 
sr.  Joaquim  Marques  lhes  oífereceu. 

Á  primeira  meza,  a  que  assistiram  senhoras  e  o  sr.  presidente, 
seguiu-se  a  segunda  composta  de  algumas  senhoras  e  cavalheiros,  e 
depois  a  terceira  só  de  cavalheiros. 

Vários  brindes  se  levantarão)  e  foram  perfeitamente  correspon- 
didos sobresahindo  o  feito  pelo  sr.  Yinhaes  a  s.  ex.*  o  sr.  presi- 
dente da  provi ncia,  e  por  este  aos  maranhenses,  em  quem  tinha 
achado  sempre  a  mais  prestimosa  coadjuvação. 
'  O  sr.  Joaquim  Marques  não  se  poupa  a  despezas  e  trabalho  para 
abrilhantar  as  festas  de  que  se  incumbe,  e  obsequiar  aquelles  que  a 
ellas  concorrem. 

Muitas  famílias  e  cavalheiros  se  demoraram  ainda  no  largo,  aonde 
tocava  uma  banda  de  musica  e  s.  ex.*  o  sr.  presidente  da  provincia 
retirou-se  muito  satisfeito  depois  das  oito  horas. 

Conclue  assim  o  Paiz  n."  97  (i3  d*agosto)  a  descripçSo  d'este 
acto: 

«Reunidos  de  novo  no  pavilhão  os  convidados,  foi  pelo  sr.  secre- 
tario da  camará  municipal  lido  o  seguinte  auto,  o  qual  foi  assignado 
pelo  sr.  presidente  da  provincia,  vigário  geral,  presidente  e  verea- 
dores da  camará  municipal,  e  pelas  pessoas  que  tiveram  convite  es- 
pecial e  todos  os  mais  que  o  desejaram  fazer. 

•Ás  H^p  horas  da  tarde  estava  concluida  toda  a  ceremonia. 

«O  sr.  Joaquim  Marques  Uodrigues  oíferecou  em  sua  casa  ao  sr. 
presidente  da  provincia  e  mais  convidados  um  profuso  e  delicado 
copo  d'agua,  em  que  houve  diversos  brindes  relativos  ao  fes- 
tejo. 

•A  musica  continuou  a  tocar  durante  a  noute.» 


Auto  do  assentamento  da  primeira  pedra  do  monnmento  á  memoria 

do  poeta  António  Gonçalves  Dias 

Aos  dez  dias  do  mcz  de  agosto  do  anno  de  mil  oitocentos  seten- 
ta e  dois  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Clirislo,  na  cidade 
de  S.  Luiz  do  Maranhão,  na  praça  dí-nominada  —  Largo  de  Nossa 
Senhora  dos  Hemedios — sendo  ahi  presentes  pelas  cinco  horas  da 
tarde  o  Excellentissinio  Presidente  &à  Provincia,  Commendador 
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Dr.  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo  Júnior,  o  Reverendissimo 
Vigário  Geral  do  Bispado,  padre  Fabrício  Alexandrino  da  Gosta 
Leite,  que  por  ordem  do  Excelientissimo  e  Reverendissimo  Bispo 
Diocesano,  D.  Fr.  Luiz  da  Conceição  Saraiva,  que  se  acha  doente, 
veio  substituil-o,  o  Presidente  da  Camará  Municipal,  Dr.  José  da 
Silva  Maya  e  mais  Vereadores,  o  Dr.  Alexandre  Theofilo  de  Car« 
valho  Leal,  amigo  do  poeta,  José  Manoel  Vinhaes,  representante 
do  Dr.  António  Henriques  Leal,  iniciador  da  idéa  de  um  monu- 
mento ao  poeta,  os  mais  com  missionados  pelo  referido  Dr.  Leal 
para  dirigirem  e  assistirem  a  esta  ceremonia,  Dr.  Gentil  Homem  de 
Almeida  Braga,  Martinus  Hoyer,  Lauríndo  José  Alves  de  Oliveira, 
Miinoel  Silvestre  da  Silva  Couto,  Joaquim  Marques  Rodrigues,  The- 
mistocles  da  Silva  Maciel  Aranha,  José  Gaune  e  Luiz  António  Viei- 
ra, com  missões  das  associações  litterarias,  beneficentes  e  commer- 
ciaes,  redactores  de  jornaes  e  mais  pessoas  que  com  as  que  ficam 
indicadas  vão  abaixo  assigiiadas;  procedeu-se  á  collocação  da  pri- 
meira pedra  sobre  o  alicerce  do  monumento  de  mármore  lioz  bran- 
co, construído,  com  o  producto  de  donativos  promovidos  n'esla  ci- 
dade, na  de  Caxias,  na  provincia  da  Parahyba  do  Norte,  e  na  corte 
do  Rio  de  Janeiro,  por  meio  de  um  beneficio  cedido  pelo  empreza- 
rio  e  actor  Luiz  Cândido  Furtado  Coelho,  e  de  outro  no  theatro 
d'esta  cidade,  cedido  pelo  seu  eraprezario,  Vicente  Pontes  de  Oli- 
veira, e  dedicado  á  memoria  do  grande  poeta  António  Gonçalves 
Dias,  natural  d'esta  provincia  e  districto  de  Caxias,  nascido  a  dez 
de  agosto  de  mil  oitocentos  e  vinte  três  e  fallecido  a  três  de  no- 
vembro de  mil  oitocentos  sessenta  e  quatro,  pela  forma  seguinte : 
Arvorailas  bandeiras  nacionaes  nos  quatro  ângulos  da  alludida  praça 
e  diversas  flam mulas  no  recinto  onde  se  ha  de  erguer  o  monumen- 
to, foi  celebrada  a  ceremonia  religiosa  pelo  Reverendissimo  Vigário 
Geral  do  Bispado.  Subiram  entáo  ao  ar  muitos  foguetes,  tocando  as^ 
bandas  de  musica  dos  Educandos  Artilices  e  do  quinto  batalhão  de 
infanteria.  Tomaram  em  seguida  o  Presidente  da  Provincia  e  o  da 
Camará  Municipal  algumas  moedas  nacionaes  cunhadas  no  actuai 
império  do  D.  Pedro  II,  um  exemplar  das  obras  do  poeta,  edição  de 
Leipsick,  e  do  numero  mais  recente  de  cada  uma  das  folhas  perió- 
dicas que  se  publicam  n'esta  cidade  entregando  tudo  ao  Dr.  Ale- 
xandre Theoíilo  de  Carvalho  Leal,  que  os  metleu  em  um  cofre  de 
chumbo  que  se  achava  dentro  de  outro  de  f(»lha  de  Flandres  enver- 
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nisado  por  dentro  e  resguardado  exteriormente  por  um  forro  de  ma- 
deira, e  onde  também  ha  de  ser  mettida  cópia  doeste  auto,  logo  qae 
seja  lido  por  mim  secretario  da  camará  e  competentemente  assigna- 
do.  Foram  successivamente  tomando  as  supracitadas  auctoridades  e 
as  pessoas  presentes  de  uma  colher  e  martello  de  prata,  e  lançando 
o  cimento  para  assentar  a  pedra  na  qual  será  encerrado  o  referido 
cofre,  batendo-a  com  o  martello.  Findou  esta  ceremonia  por  bre- 
ves allocnçôes  feitas  pelos  Drs.  Alexandre  Theofilo  de  Carvalho 
Leal  e  Gentil  Homem  de  Almeida  Braga,  relativas  á  solemnidade 
que  fica  descripta,  sendo  as  cópias  das  mesmas  incluídas  com  ou- 
tros papeis  no  cofre  encerrado  na  pedra  fundamental :  do  que  para 
constar  eu,  Affonso  Henrique  de  Albuquerque  Mello,  secretario  da 
Gamara  Municipal,  fiz  o  presente  auto,  que  também  assigno  e  sob- 
9CTeyo,=(Seguem'Se  as  assignaturas.) 

«A  cominissáo  encarregada  das  obras  do  monumento  de  Gonçalves 
Dias  vai  oíferecer  ao  Dr.  A.  Henriques  Leal  a  colher  e  o  martello  de 
prata,  que  serviram  na  collocação  da  primeira  pedra,  bem  como  o 
sr.  secretario  da  Camará  Municipal  a  penna  com  que  foi  escripto  e 
assignado  o  auto.  Ninguém  mais  digno  certamente  para  receber  essa 
offerta. 

«A  história  do  monumento  que  se  vai  levantar  ao  maior  poeta 
nacional  será  para  o  escriptor  da  laboriosa  e  intelligente  vida  do 
Dr.  António  Henriques  Leal  um  episodio  rico  de  dedicação  e  ami- 
sade. 

«Admirador  do  poeta,  como  todos  que  prezam  as  boas  lettras  (nas 
quaes  tfio  distincto  nome  tem),  seu  amigo  extremoso,  quando  che- 
gou a  noticia  do  naufrágio  do  navio  Ville  de  Boulogne  e  da  angustiosa 
morte  do  desventurado  Dias,  fez  o  Dr.  António  Henriques  o  que  era 
humanamente  possível  para  descobrir  os  restos  mortaes  do  amigo  e 
dar-lhes  sepultura  em  terra  christã. 

•Foram  de  balde  os  seus  esforços.  Nem  o  corpo,  nem  os  manu- 
scriptos  do  grande  poeta,  que  o  acompanhavam,  poderam  jamais  st^r 
descobertos. 

«Desde  enláo  começou  o  Dr>  António  Henriques  com  outros  anu- 
gos  e  admiradores  de  Gonçalves  Dias  que  associou  a  si,  a  trabalhar 
para  levantar-lhe  o  eterno  padrilo  da  gratidão  nacional,  que  lhe  era 
devido. 


•Nós  que  fomos  testemunha  desde  o  principio  dos  passos  qne  deo 
para  realizar  esta  idéa,  que  o  vamos  acompanhando  para  a  completa 
realisaçáo  d'ella,  não  temos  phrase  que  exprima  devidamente  o  va- 
lor d'estes  serviços  do  Dr.  A.  Henriques. 

•Sfio  serviços  públicos,  e  bem  preciosos  que  sSo.  Quando  o  via- 
jante vir  levantado  um  monumento  á  memória  do  grande  poeta  na- 
cional na  terra  onde  teve  o  berço,  nSo  deixará  de  louvar  os  filhos 
d*essa  terra  que  souberam  honrar  a  memória  do  seu  illustre  conter- 
râneo. 

«E  a  quem  deverSo  os  maranhenses  esse  louvor? 

«Sem  duvida  áquelle  a  quem  devem  o  monumento,  ao  Dr.  Antó- 
nio Henriques  Leal. 

«A  elle,  pois,  sejam  dirigidas  as  nossas  congratulações.  Seja  n'este 
dia,  e  diante  d'aquella  pedra,  sobre  que  ha  de  assentar  o  monu- 
mento do  poeta,  o  seu  nome  saudado  honrosamente  como  me- 
rece.» 

O  enthusiasmo  que  mostraram  os  habitantes  da  cidade  de  S. 
Luix  do  Maranhão  foi  contagioso,  como  manifestaram-n*o  os  jor- 
naes  do  império  e  muitos  de  Portugal,  uns  ao  transcrever  as  descri- 
pçóes  d'esta  cerimonia  feitas  pelo  jornalismo  maranhense,  outros 
resumindo-as. 

Agradecido  a  todos  pela  parte  que  me  toca,  como  amigo  e  com- 
provinciano  do  poeta,  ajuntarei  em  seguida  o  officio  que  dirigiu-me 
a  digna  e  patriótica  commissAo  ao  enviar-me  o  martello  e  colher  de 
prata  que  serviram  n'essa  solemnidade: 


A  commissáo  por  V.  encarregada  de  dirigir  os  festejos  do  as- 
sentamento da  primeira  pedra  do  monumento  do  grande  poeta  bra- 
sileiro António  Gonçalves  Dias,  tem  a  honra  de  offerecer  a  V.  a 
trolha  e  o  martello  que  serviram  n'esta  occasião. 

AV.  ,  a  quem  deve  o  Maranhão  incontestavelmente  a  glória  de 
mostrar  por  um  soberbo  monumento  sua  gratidão  ao  mais  illustre 
de  seus  filhos,  compette,  e  a  ninguém  mais,  guardar  esses  instru- 
mentos que  agora  vão  symbolisar  a  gratidão  da  provincia  para 
comV. 
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E  tem  a  commissSo  a  certeza  de  que  assim  cxprimindo-se,  é  fiel 
interprete  dos  sentimentos  dos  maranhenses. 
Deus  guarde  a  Y. 

Maranh/lo,  24  de  agosto*  de  1872.  —  III.'»*»  ex."«  sr.  commenda- 
dor  dr:  António  Henriques  Leal. 

Alexandre  Tueofilo  de  Carvalho  Leal. 

Augusto  Olympio  Gomes  de  Castbo. 

Gentil  Homem  de  Almeida  Braga. 

FiLippE  Franco  de  Sá. 

Laurindo  José  Alves  de  Oliveira. 

Martinus  Hoyer. 

Joaquim  Marques  Rodrigues. 

Themistocles  Aranha. 

José  Manuel  Vinhaes. 

Luiz  António  Vieira. 

Reconhecendo  a  commissáo  que  a  deficiência  de  meios  e  de  tempo 
não  permittia  levantar-se  o  monumento  e  inaugural-o  d'ahi  a  três 
mezes,  como  era  meu  desejo,  nSo  teve  outro  remédio  senão  gnar- 
dal-a  para  mais  tarde.  Cotisarain-sc  então  todos  os  membros  da 
commissáo  directora,  contribuindo  o  sr.  dr.  Alexandre  Theofilo  de 
Carvalho  Leal  com  1:000^000  réis,  procedendo  alem  d'isso  os  três 
membros  encarregados  da  obra  a  uma  subscripçâo  entre  seus  ami- 
gos. Com  esse  capital  enlendoram  que  podiam  inetler  mãos  á  obra; 
mas  ainda  bem  não  estava  em  moio  quando  sabido  do  público  que 
a  estatua  seria  collocada  com  a  frente  pnra  onde  havia  edifícios  no- 
bres, entraram  em  ebullirrio  os  interesses  iiulividuaes  e  os  jornaes 
de  todas  as  parcialidades  politicas  o  noticiosos  vinham  clieios  de 
artigos  e  correspondências,  e  por  toda  a  parte  não  se  traclou  mais 
senão  de  cada  um  opinar  sobre  aquelle  assumpto,  querendo  que 
prevalecesse  seu  parecer.  A  própria  camará  municipal,  exorbitando 
de  suas  attribuições,  porque  o  lado  para  onde  deve  olhar  unia  está- 
tua não  affecta  o  aformoseamento  de  uma  praea  nem  os  inlen^sses 
do  muiiicipio,  embargou  a  obra!  Os  três  incansáveis  e  zelosos  ca- 
valheiros, membros  da  comtnissáo  de  obras,  em  quem  depositei  sem- 
pre a  mais  plena  confiança,  a  quem  não  sei  que  mais  agradecer  e 
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admirar,  se  a  generosidade  de  tomar  a  inteira  responsabilidade  de 
uma  deliberação  toda  minha,  se  a  apurada  delicadeza  de  nada  decidir 
sem  que  me  ouvissem  I  As  rasões  que  tive  para  assim  obrar,  estSo 
bem  patentes  n*esta  publicação  a  que  julgou-se  a  commissáo  obri- 
gada em  satisfação  ao  público  e  reproduzo  para  completar  a  histo- 
ria do  monumento. 


A  commiflsâo  encarregada  das  obras  da  estátua  do  Ctonçalves  Dias 

ao  publloo 

Cahindo  sobre  nós,  e  outros  companheiros,  que  infelizmente  náo 
poderam  permanecer  por  muito  tempo  ao  nosso  lado,  a  escolha  do 
ex.">°  sr.  commendador  dr.  António  Henriques  Leal  para  dirigirmos 
as  obras  do  magestoso  monumento,  que  por  seus  esforços  está-se^ 
levantando  para  perpetuar  a  memória  do  mais  distincto  filho  d'esta 
terra,  o  grande  poeta  Gonçalves  Dias,  acceitámos  o  encargo,  embora 
antevíssemos  quão  difficil  seria  o  seu  desempenho. 

E,  entrados  n*elle,  tractámos  immediatamente  de  vencer  uma  das 
maiores  difficuldades  que  se  apresentavam,  e  para  isso  tivemos  de 
recorrer  á  generosidade  dos  habitantes  dVsta  cidade.  N'esta  tarefa, 
que  ainda  não  demos  por  terminada,  as  poucas  recusas  que  encon» 
trámos  (e  d*estas  quasi  todas  de  conterrâneos  do  poeta!)  foram  sua- 
visadas  pela  espontaneidade  de  muitos,  que  vieram  em  nosso  auxilio. 

Muitos  outros  obstáculos  h^em  apparecido,  os  quaes  vae  a  com- 
missão  debellando  como  pôde,  e  não  os  enumera  porque  não  vem 
aqui  fazer  praça  dos  seus  serviços. 

Mas,  obtidos  os  primeiros  recursos,  não  se  demorou  a  commissão 
em  dar  comóço  ás  obras,  que  foram  immediatamente  contratadas 
com  quem  mais  probabilidades  oíTerccia  de  melhor  e\ecutâl-as. 

Tinha  a  commissão  em  seu  poder,  dada  pelo  sr.  dr.  Henriques 
Leal,  a  disposição  do  monumento,  segundo  a  qual  devia  a  frente  da 
estátua  ser  voltada  para  a  terra,  olhando  para  as  casas  da  praça 
que  ficam  do  lado  da  igreja.  Njío  lhe  parecendo,  porém,  a  ella  pri' 
metro  do  que  a  qualquer  outro,  este  o  mais  acertado  plano,  e  não 
devendo  alteral-o,  quiz  comtudo  consultar  o  gosto  do  público,  e 
n'este  intuito  deu-lhe  publicidade. 

Se  não  fosse  este  o  desejo  da  commissão,  poderia,  auctorisada 
como  estava  polo  sr.  dr.  Henriques  L(»al,  levantar  immediatamente 
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o  monumento  conforme  o  plano  que  o  acompanhou;  o  que  só  viria 
a  ser  conhecido  quando  nâo  podesse  mais  ser  remediado.  Tem,  po- 
rém, procedido  a  com  missão  com  a  maior  franqueza  e  lealdade. 
Embora  nenhuma  responsabilidade  lhe  coubesse  pela  disposiçSo  ar- 
tistica  do  monumento,  simples  executora  de  um  plano  por  outro 
traçado»  como  entretanto  não  o  julgasse  bom,  suspendeu  a  soa  exe- 
cução, e  pediu  a  quem  só  podia  alteraUo  que  attendesse  á  manifes- 
tação da  opinião  pública. 

Esta  manifestou-se  condemnando  abertamente  o  plano.  Externa- 
ram uns  o  seu  pensamento  de  um  modo  respeitoso  e  couTeniente, 
e  outros  com  inusitada  arrogância  e  intolerável  impertinência  em 
questões  d'esta  natureza.  Houve  de  tudo.  Mas  a  commissão,  respei- 
tando a  opinião  de  todos,  desprezando  os  rudes  ataques  que  lhe 
eram  dirigidos,  apesar  da  franqueza  do  seu  procedimento,  levou  as 
obras  até  onde  podiam  aguardar  uma  solução  defmitiva  da  qnestfio, 
muito  decidida  a  cumprir  a  determinação  do  sr.  dr.  Henriques  Leal, 
ainda  com  sacrifício  de  sua  convicção  d'ella. 

Entretanto  a  camará  municipal,  ardendo  em  zelos  por  amor  da 
arte,  e  para  arredar  de  si  toda  a  responsabilidade  que  da  má  dispo- 
sição do  monumento  lhe  podosse  ser  arguida  pelos  povos  cultos  e 
as  gerações  vindouras,  intimou  á  commissão  que  não  lhe  permittiria 
que  continuasse  as  obras  —  se  a  estátua  não  tivesse  a  frente  para  o 
lado  do  mar.  A  commissão  recebeu  esta  intimação  justamente  no  dia 
em  que  deliberou  pelas  rasões  acima  ditas  suspender  as  obras. 

Admirada  da  estranha  ordem,  leu  a  commissão  o  volumoso  có- 
digo municipal,  e  nada  encontrou  que  podesse  dar  apparencia  legal 
ao  procedimento  da  camará;  recorreu  á  licença  concedida  para  a 
conslrucção,  e  viu  que  era  ella  sem  restricçôes ;  consultou  a  alguns 
homens  da  lei,  e  responderam  estes  que  a  intervenção  da  camará  só 
podia  ser  emquanto  ao  logar,  solidez  e  decência  do  monumento  — 
em  fim  que  não  ameaçasse  este  as  vidas,  não  impedisse  o  trânsito 
e  não  oíTendesse  aos  bons  costumes  dos  munícipes.  A  commissão, 
que  sempre  foi  muito  attendida  pelos  honrados  vereadores,  cuja  boa 
vontade  pela  conclusão  da  obra  por  todos  os  modos  se  tem  reve- 
lado, hesitou  alguns  dias  sobre  o  partido  que  devia  tomar.  Se  por 
um  lado  embargava-lhe  o  passo  o  muito  respeito  que  deve  aos  be- 
neméritos cidadãos  que  formam  a  camará,  por  outro  aguilhoava-a  o 
dever  de  cumprir  fielmente  o  seu  mandato,  o  !}ue  só  poderia  fazer, 
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tendo  irileiramcnte  livre*  a  acção,  direito  que  lhe  queria  lollier  a 
camará. 

E,  assim,  foi  com  a  maior  magoa  que  mui  respeitosamenle  a 
commissSo  recorreu  para  o  ex.*"»  sr.  presidente  da  província,  que 
com  a  esperada  justiça  deu  provimento  ao  seu  recurso,  indicando  á 
camará  os  limites  de  sua  intervenção. 

A  commissâo,  diz- lhe  a  consciência,  entende  que  a  camará  deve 
estar  satisfeita  com  esta  solução,  porque  por  ella,  ficando  livre  de 
toda  a  responsabilidade,  a  deixa  aos  encarregados  das  obras,  os 
quaes  aliás  nunca  quizeram  que  outros  a  tomassem  por  si. 

Cumpre  mencionar  um  facto  muito  digno  de  notar-se.  Durante 
o  tempo  que  esteve  pendente  a  questSo,  como  agora,  a  opiniSo  pú- 
blica, sempre  vária,  pareceu  mudar.  Já  não  deve  ser  a  frente  da  es- 
tátua para  o  mar;  deve  ser  para  o  lado  em  que  principia  a  rua  dos 
Remédios! 

Porém  a  commissão,  pensando  como  d'antcs,  isto  é,  que  a  frente 
da  estátua  deve  olhar  para  o  mar,  assim  levantará  o  monumento, 
porque  Já  recebeu  a  resposta,  que  esperava,  do  sr.  dr.  António  Hen- 
riques Leal,  a  qual  está  concebida  n'estes  termos : 

111.***'  sn.  membros  da  oommlBsio  enoarreiritda  de  dirigir  aa  obras 
do  monumento  à  memória  de  A.  Gonçalves  Diaa 

Lisboa,  24  de  fevereiro  de  1873. 

Prezadíssimos  senhores. — Attendendo  á  opiniáo  pública  da  nossa 
terra,  que  parece  inclinar-se  a  que  seja  a  estátua  do  immorial  can- 
tor caxiense  collocada  com  a  frente  voltada  para  o  mar,  e  por  ser  a 
questáo  grave,  náo  quiz  decidir  só  por  mim,  e  socorri -me  ás  luzes  e 
conselhos  práticos  de  uma  illustraç2o  três  vezes  artista.  Apresentei  a 
planta  do  largo  dos  Remédios,  desenhada  pelo  estimável  sr.  J.  Braga» 
ao  ex."*^8r.  commendador  Porto  Alegre,  architecto  da  casa  imperial, 
pintor  e  grande  poeta,  e  sobreposse  homem  de  variados  conheci- 
mentos, adquiridos  pelos  estudos,  viagens  e  repetidas  contemplações 
dos  primores  da  arte  nos  próprios  Jócos,  e  isto  d'ella  no  longo  pe- 
ríodo de  sua  bem  aproveitada  existência.  Depois  de  ouvir  as  di- 
versas opiniões,  e  de  examinar  a  planta,  que  o  resolveu  roais  que 
tudo,  declarou  em  tom  decidido  e  cathegorico  que  nfio  havia  que 
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oscillar,  devendo  ser  a  collocação  da  estStua  com  a  frente  para  o 

mnr.  Não  se  contentando  só  com  o  aílirmar  verbalmente,  escrevea 

no  verso  da  planta : 

•  Meu  caro  sr.  dr.  LeaL 

«Á  vista  das  explicações  e  sobretudo  doesta  planta,  sou  de  o|h- 

niáo  que  a  estátua  do  nosso  querido  Gonçalves  Dias  deve  olhar  para 

o  mar, 

«Lisboa,  23  de  fevereiro  de  1873. 

•Porto  Alegre.* 

Vou»  portanto,  rogar  instantemente  a  v.  s.*'  hajam  de  fazer  as 
seguintes  modificações,  qualquer  que  seja  o  adiantamento  em  que 
estejam  as  obras :  —  que  a  estátua  seja  voltada  com  a  frente  para  o 
lado  da  casa  dos  herdeiros  de  Joaquim  Duarte,  acompanhando-a  o 
busto  de  JoSo  Lisboa ;  que  o  de  Odorico  olhe  para  as  casas  da  viuva 
do  commendador  J.  Moniz ;  o  de  Sotero  para  o  lado  do  alpendre, 
e  o  do  dr.  Gomes  de  Souza,  finalmente,  para  o  lado  da  casa  dos 
srs.  Joaquim  Marques  e  commendador  Belfort;  que  não  se  plantem 
palmeiras  no  lado  da  casa  do  referido  Joaquim  Duarte,  para  ficar 
livre  e  desimpedida  a  vista  do  mar. 

Certo  de  que  v.  s.*'  annuiráo  de  bom  grato  a  isto,  desde  já  lhes 
agradeço  mais  este  favor. 

Sou  com  toda  a  consideração  e  estima 

De  V.  S.- 
Am.» att.<»  e  cr.**  obr.» 

Dr.  António  Henriques  Leal. 

A  commissáo,  dando  conhecimento  de  haver  lerminado  esta  ques- 
tão na  qual  julga  ter  tido  o  procediínenlo  que  lhe  aconselheram  a 
lealdade  para  com  aquclle  que  a  incumbiu  da  grata  e  difficil  tarefa, 
e  o  respeito  devido  á  opiniSo  pública,  vae  continuar  as  obras  do 
monumento,  e  espera  de  todos  a  mais  decidida  coadjuvação. 

Maranhão,  24  de  março  de  1873. 

Joaquim  Marques  Rodrigues. 
José  Manuel  Vinhabs. 
Themistocles  Aranha. 

(Do  n.»  36  do  Paiz  de  25  de  março  do  1873.) 
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Destruída  esta  barrei  rra,  tudo  correu  desempedido  para  o  dia  da 
brilhante  e  explendidn  festa,  que  a  commissão  achou  mais  acertado 
cahir,  náo  no  dia  do  faHecimento  do  poeta — 3  de  novembro — mas 
no  do  memorandum  e  maior  dos  nossos  fastos  nacionaes — o  7  de 
setembro  —  a  que  annui  gostosamente.  Chegou  em  fím  o  almej/ido 
anniversario  de  tâo  jubilosas  e  gratíssimas  recordações  para  nós 
brasileiros,  e  n'esse  effectuou-se  a  inauguração  da  estátua  do  nosso 
poeta  «nacional,  saudada  por  toda  a  imprensa  brasileira  e  estran- 
geira, e  eis  como  esses  festejos  foram  descriptos  pelo  Paiz  de  10  do 
mesmo  mez  (n.°  107): 

III 
...  ficam  adma  de  todo  o  encarecifflento — pag.  192. 
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(Maranhão,  10  de  setembro  de  1873) 

Poucas  festas  tem  tido  o  Maranháo  como  a  da  inauguração  do 
monumento  do  grande  poeta. 

Foi  no  dia  7,  ás  5  lioras  da  tarde,  que  teve  lugar  a  magestosa  ce- 
rcmonia,  assistida  por  numerosíssima  multidão,  que  enchia  a  vas- 
tissima  praça,  em  cujo  centro  ergue-se  o  monumento. 

Desde  a  véspera,  ainda  velada  a  estátua,  já  começava  o  monu- 
mento a  ser  visitado  e  saudado  por  numerosas  pessoas.  Entre  os 
grupos  de  visitantes  distinguiram-se  dous  que  eram  acompanhados 
de  excellentes  musicas  e  por  muito  tempo  ali  estiveram  tocando. 

Ao  romper  da  aurora  de  7  foi  a  musica  dos  Educandos  tocar  a 
alvorada  juncto  do  monumento,  e  ao  nascer  do  dia  via-se  a  praça 
toda  empavesada  íluctuando  no  alto  dos  mastros  a  bandeira  nacio- 
nal, três  elegantes  coretos  para  as  bandas  de  musica  e  um  pavilháo 
para  o  acto  da  inauguração,  o  pedestal  do  monumento  tendo  em  to- 
dos os  degraus  vasos  com  flores,  e  cingido  por  festões  de  murta  en- 
tretecida com  flores  naturaes. 

Ás  quatro  horas  da  tarde  começou  o  povo  a  affluir,  e  numerosos 
carros  de  aluguel,  comboios  successivos  da  companhia  ferro-carris 
traziam  centenares  de  pessoas.  Em  pouco  tempo  estava  a  praça 
cheia.  O  5.*"  batalháo  estendia-se  em  linha  defronte  da  estátua,  e 
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formava  em  aias  os  artífices  outros  doas  lados  de  am  immemo 
quadrilongo  o  corpo  de  Educandos.  No  meio  da  multidão  yiam-se 
collegios  de  meninos  com  seus  directores,  e  senhoras  e  caTalbeiroi 
de  todas  as  gerarcbias,  etc. 

Ás  cinco  horas  em  ponto,  estando  no  pavilhSo  os  ex.***  srs.  pre- 
sidente da  província,  governador  do  bispado,  presidente  e  va«ado- 
res  da  camará  municipal,  senador  Vieira  da  Silva,  dr.  chefe  de  po- 
licia, chefes  das  repartições,  a  commissâo  da  praça,  e  as  commis- 
soes  representantes  de  differentes  associações,  deu-se  principio  á  oe- 
remonia,  lendo  o  sr.  José  Manuel  Vinhaes  o  discurso  inaugural  es« 
cripto  pelo  sr.  dr.  A.  Henriques  Leal,  o  qual  já  publicámos  e  está 
inserido  no  auto,  abaixo  transcripto. 

Dirigiram-se  depois  para  juncto  do  monumento,  e  alli  tomando  os 
srs.  presidente  da  província  e  o  da  camará,  senador  Vieira  daSiha, 
como  representante  do  Instituto  Histórico,  e  J.  M.  Vintiaes  os  cordões 
das  bandeiras  nacionaes,  que  velavam  a  estátua,  a  descobriram. 

Foi  um  quadro  arrebatador  o  que  entáo  se  apresentou.  Uma 
massa  enorme  de  povo,  cheia  de  vida  e  animaçáo,  dirigia  as  viitu 
para  a  nobre  figura  do  poeta,  e  respeitosa  descobria-se,  o  5.*  bata- 
lhão apresentava  armas,  tocavam  o  hymno  a  Gonçalves  Dias  as  ban- 
das de  musica,  o  estrépito  de  numerosas  girandolas  de  foguetes  sôl- ' 
tas  diante  do  monumento  e  de  todas  as  praças  e  muitas  ruas  da 
cidade  atroavam  os  ares,  salvavam  os  fortes,  repicavam  os  sinos,  mi- 
lhares de  avulsos  contendo  discursos  e  poesias  eram  lançados  ás 
turbas  de  todos  os  pontos  do  largo  e  até  das  torres  da  igreja,  e  ao 
mesmo  tempo  distribuíamos  em  toda  a  cidade  e  em  grande  cópia 
no  largo  uma  folha  dedicada  á  memória  do  poeta,  contendo  a  maior 
parte  dos  discursos  c  poesias  que  tinham  de  apparecer  n^aquella 
occasiSo.  Pôde,  pois,  dizer-se  sem  exageração  que  a  saudaç-ão  ao 
poeta  foi  levantada  pela  cidade  em  pi^so. 

Diminuindo  o  ardor  d*esla  primeira  saudação,  voltaram  ao  pa- 
vilhão o  sr.  presidente  da  província  e  mais  pessoas  que  n'elle  an- 
teriormente se  achavam,  e  começaram  a  ser  recitados  os  discursos 
e  poesias. 

Paliou  em  primeiro  lugar  o  sr.  presidente  da  camará  municipal 
cujo  discurso  já  publicámos  e  está  transcripto  no  auto  da  inaugu- 
ração, e  em  seguida  o  sr.  dr.  Gentil  Braga,  por  parte  da  commíssSo 
da  estátua.  Seguiram-se  outros  discursos  e  poesias,  todos  applaa- 
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didos  com  enthusiasmo,  principalmente  uma  poesia  do  sr.  capitão 
Caliope,  distinctissimo  ofGcial  do  exercito,  a  qaal  abaixo  publicá- 
mos. Recitou-a  o  sen  autbor  com  todo  o  fogo  da  inspiração  com  que 
a  produziu,  e  o  gesto  e  a  voz,  harmonisando-se  perfeitamente  com 
o  elevado  pensamento,  foi  magnífico  o  effeito,  merecendo  o  poeta 
as  calorosas  felicitações  que  lhe  foram  dadas. 

Todos  os  discursos  e  poesias  de  que  só  tivemos  cópia  na  occa- 
sifio  da  inauguração  vão  em  seguida,  ficando  assim  com  os  que  se 
acham  na  folha  distribuída  n'aquelle  dia  completa  a  publicação  de 
todas  as  producçOes  que  então  appareceram. 

Concluída  a  leitura  d'essas  producçôes,  leu  o  sr.  secretario  da  ca- 
mará o  auto  da  inauguração,  que  foi  assignado  em  primeiro  lugar 
pelo  ex."^  sr.  presidente  da  província,  governador  do  bispado,  pre- 
sidente e  vereadores  da  camará,  dr.  chefe  de  policia,  commissão 
da  estátua,  commissóes  das  associações  e  as  authoridades  que  ali 
se  achavam.  Assignaram  todos  com  a  riquíssima  penna  de  ouro, 
feita  expressamente  para  este  acto,  e  que  pela  commissão  da  está- 
tua vae  ser  oiferecida  ao  sr.  dr.  H.  Leal. 

O  sr.  presidente  antes  de  retirar-se  dirigiu  algumas  palavras  de 
louvor  áquelles  que  se  esforçaram  para  que  o  monumento  fosse 
realísado,  e  levantou  diversos  vivas,  que  foram  enthusiasticamente 
correspondidos. 

Terminado  o  acto,  continuou  a  praça  cheia  de  povo  e  continuava 
a  apresentar  a  rua  dos  Remédios  curioso  aspecto ;  numerosos  car- 
ros e  bonda  cruzavam-se  em  todos  os  sentidos^  e  a  cobria  immensa 
njultidão,  que  substiluia-se  em  continuo  fluxo  e  refluxo. 

Á  noite  illuminaram-se  todas  as  casas  da  praça  e  algumas  da 
rua. 

Ás  oito  horas,  pouco  mais  ou  menos,  os  caxienses,  reunidos  no 
largo  do  Carmo,  tendo  á  frente  uma  banda  de  musica,  dírigiram-se 
aos  Remédios  para  tributarem  particular  homenagem  á  memória 
do  seu  conterrâneo.  Chegando  á  praça  postaram-se  defronte  da  es- 
tátua do  seu  cantor,  e  foram  lidas  três  allocuçóes,  uma  do  sr. 
dr.  Frederico  José  Correia,  outra  pelo  sr.  dr.  César  Marques  e  outra 
por  um  joven  caxiense,  o  sr.  Luiz  de  Lima  Sá,  e  por  último  o  sr.  Josó 
J.  Pereira  dos  Santos  levantou  estes  vivas,  que  foram  freneticamente 
acompanhados:  Glória  a  Gonçalves  Dias,  Glória  ao  poeta!  Glória 
ao  preclaro  vate  caxiense! 
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Dirjgiram-se  finalmente  os  caxienses  a  casa  do  sr.  Joaquim  Mar- 
ques Rodrigues,  onde  se  achavam  alguns  membros  da  commissSo 
da  estátua,  e  fazendo- se  representar  por  três  de  seus  contemneos 
agradeceram  á  commissão  os  serviços  pela  mesma  prestados. 

Eram  quasi  onze  horas  da  noite ;  já  a  praça  tinha  menos  geote 
e  parecia  terminada  a  festa. 

Magnifico  era  o  luar,  a  maré  cheia  beijava  as  verdes  mirgeos 
do  Anil,  os  grupos  de  passeiantes,  que  se  haviam  demorado,  gosa- 
xam  a  doce  brisa  que  soprava  do  lado  do  rio.  O  scenario  era  para 
inspirar  o  mais  desiiludido  poeta. 

N'isto  viu-se  um  grupo  numeroso  de  meninas  todas  vestidas 
de  branco,  entrarem  na  praça  e  dirigirem-se  para  o  monumento. 

Formadas  na  frente  da  estátua,  vinham  duas  a  duas  depor  ra- 
malhetes nos  degraus  do  monumento,  no  throno  do  poeta-rei.  Ao 
mesmo  tempo  ouviam-se  os  melodiosos  accordes  de  uma  musica 
suavíssima  executada  por  habilissimos  professores,  e  que  acompa- 
nha a  Canção  do  Exilio,  cantada  por  aquelles  anjinhos. 

Profundíssima,  indescriptivel,  foi  a  impressão  causada  por  esta 
scena,  assistida  com  todo  o  recolhimento,  parecendo  que  cada  um 
temia  que  a  própria  respiraçáo  a  interrompesse  e  fizesse  perder  uma 
só  nota  da  inspirada  composição. 

«  Presenciou-se  entáo,  escreve  um  talentoso  cultor  das  lettras, 
a  verdadeira  apotheose  do  génio.  Os  pallidos  clarões  da  vebdora 
lâmpada  nocturna  estavam  a  denunciar-nos  que  era  emfim  chegado 
o  momento  dos  sonhos  e  inystorios,  porque  áquella  hora, 

•  hora  em  que  voam  as  fadas 
«  soltas  as  tranças  douradas 
<r  das  campinas  perfumadas 
n  por  sobre  o  flóreo  matiz, 

um  bando  da  anjinhos,  esplendidos  e  cândidos  como  a  branca  plo- 
magem  das  garças,  veiu  laurear  o  vate  excelso,  enchendo  de  rama- 
lhetes odoríferos  o  pedestal  marmóreo  de  sua  estátua  niagestosa! 
o  Durante  esta  arrebatadora  scena  que  a  todos  enchia  de  indi- 
sivel  satisfação,  maviosas  harmonias  eram  pelas  auras  balsâmi- 
cas trazidas  a  nossos  ouvidos,  e  a  nossa  imaginação  transporlava-se 
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a  ponto  de  ouvir  n'ellas  o  canto  dulcíssimo  das  sereias  que  lá  nos 
Atins  guardara  o  sepulchro  ingente  do  primeiro  poeta  brasileiro.» 

Offerecidas  as  flores,  veiu  uma  respeitável  senhora,  em  cujo  sem- 
blante transparecem  as  nobilissímas  qualidades  de  seu  coração  de 
ouro,  e  por  sua  vez  depositou  uma  coroa  de  louros,  atada  por  um 
riquissimo  laço  em  que  liam-se  estas  palavras  —  O  collegio  de 
Nossa  Senhora  da  Nazareth  á  memória  de  Gonçalves  Dias. 

Aquellas  meninas  eram  as  alumnas  do  collegio  de  Nossa  Senhora 
da  Nazareth,  e  esta  senhora  sua  distincta  directora  a  ex."*  sr.  D.  Ro- 
sa Laura  Parga  Nina. 

Se  a  alma  do  poeta  baixou  n'este  dia  á  terra  ou  lá  do  céu  con- 
templava esta  festa,  nada  podia  ser-lhe  mais  grato  do  que  o  tributo 
d'aquellas  virgens,  d'aquellas  innocentes  meninas,  verdadeiros  anjos 
terrestres. 

A  musica  foi  composição  do  sr.  L.  Raiol,  joven  e  talentoso  ar- 
tista, que  n'este  dia  nSo  quiz  deixar  de  render  um  preito  de  ho- 
menagem áquelle  laureado  artista,  sublime  mestre  da  mais  sublime 
das  artes. 

Pediu  a  oíTertante  a  um  dos  membros  da  commissSo  da  estátua, 
que  se  achava  presente,  e  a  quem  ofTereceu  um  bouquet  de  flo- 
res naturaes,  gratíssima  recompensa  dos  serviços  que  prestou,  que 
guardasse  a  coroa  para  ser  remettida  ao  sr.  dr.  H.  Leal. 

E  assim  por  esta  forma  brilhante,  devida  á  feliz  lembrança  da 
ex."»*  sr.»  D.  Rosa  Nina  e  do  sr.  L.  Raiol,  terminaram  os  festejos 
dn  inauguração  do  monumento  levantado  ao  primeiro  filho  d'esta 
torra,  ao  primeiro  poeta  nacional  —  a  António  Gonçalves  Dias. 

Auto  de  inausTuração  solemne  da  estátua  do  poeta 
António  Gonçalves  Dias 

Aos  sete  dias  do  niez  de  setembro  do  anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  oitocentos  e  setenta  e  ires,  na 
cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão  e  largo  dos  Remédios,  em  cujo  cen- 
tro achava-se  erigido  o  monumento  á  memória  do  poeta  António 
Gonçalves  Dias  rematado  pela  estátua  do  mesmo  velada  por  ban- 
deiras nacionaes  do  império  do  Brasil,  foram  presentes  as  authori- 
dades  civis  e  ecclesiasticas,  os  representantes  das  província  resi- 
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dentes  na  capiU],  os  chefes  das  repartíç(5es  públicas,  as  commis* 
soes  representantes  de  associações  commerciaes,  industiiaea  e  beni- 
ficentes,  os  redactores  de  jornaes,  homens  de  lettras  e  outras  pes> 
soas. 

Sendo  cinco  horas  da  tarde  dirigiram-se  para  juncto  do  mona- 
mento — a  commissâo  nomeada  pelo  dr.  António  Henriques  Leal 
para  presidir  a  esta  solemnidade,  o  presidente  da  proTincia,  o 
ex."*"  dr.  Silvino  Elvidío  Carneiro  da  Cunha,  o  da  camará  munici- 
pal, major  Alexandre  Coitares  Moreira,  o  governador  do  bispado, 
arcediago  dr.  Manuel  Tavares  da  Silva,  e  mais  pessoas  presentes, 
e  ahi  leu  o  sr.  José  Manuel  Vinhaes,  procurador  do  dr.  Henriques 
Leal,  para  represental-o  na  construcçSo  do  monumento  e  solemni- 
dades  a  elle  concernentes,  o  seguinte  discurso  inaugural  enviado  de 
Lisboa : 

«Senhores,  descubramo-n'os  e  curvemos  respeitosos  as  frontes  ante 
a  estátua  do  sublime  poeta  cuja  immensa  e  impericivel  glória  irra- 
dia explendorosa  por  todo  o  império  do  Brasil ;  d'essa  estátua  qae 
se  nos  mostra  com  todo  o  seu  brilho  artístico  illuminado  pelo  sol 
americano.  Enchamo-n'os  do  mais  justo  orgulho  n2o  só  por  possuir 
esta  bella  cidade  um  monumento,  senão  por  ser  o  primeiro  que  se 
levanta  no  Brasil  a  expensas  e  esforços  particulares.  O  estrangeiro 
que  aportar  a  nossas  plagas  contemplerá  de  longe  este  testemunh) 
da  nossa  homenagem  ao  gcnio  poético. 

«Traçar  o  elogio  do  creador  da  poesia  nacional  é  ocioso  quando 
o  proclamam  cora  eloquência  e  bem  alto  seus  escriplos,  os  Tytnbiras, 
e  seus  immoi  taes  Cantos.  E  demais,  não  me  é  dado  coordenar  idéas; 
que  me  combatem  n*este  momenio  o  espirito  e  embaraçam-me  a 
p2nna  tantos  e  tão  oppostos  sentimentos  —  de  íntima  satisfação  e 
extraordinário  contentamento  pela  realisação  d'esla  idéa  por  que 
lido  desde  o  infausto  dia  3  de  novembro  de  1864,  que  é  de  todos 
nós,  e  de  que  fui  apenas  humilde  executor  e  fiel  interprete;  e  de 
saudades  d'essa  terra  querida,  que  trago  sempre  no  coração  e  na 
memória;  pungindo-me  ellas  amargamente  agora  mais  que  nunca. 

«Ahi  tendes  essa  divida  de  gratidão  paga  por  nós,  coetâneos,  ao 
penio  da  poesia  brasileira,  nao  consoante  os  méritos,  o  valor  litle- 
rario,  e  o  patriotismo  de  António  Gonçalves  Dias,  nem  á  medida  de 
nipus  desejos,  que,  mercê  de  Dous  e  da  coadjuvação  de  meus  patri- 
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cios  e  benévolos  estrangeiros,  levaria  de  certo  ao  cabo,  se  a  cruel  en- 
fermidade que  me  traz  ausente  da  pátria  ha  mais  de  cinco  annos 
me  nSo  frustrasse  os  planos ;  mas  consola- me  ao  menos  a  idéa  de 
que  a  posteridade  é  para  Gonçalves  Dias  de  bontem,  fazendo  qnasi 
nove  annos  que  esse  astro  fulgurante  mergulhou-se  para  sempre 
nas  aguas  do  oceano,  que  lhe  serviram  de  tumulo ! 

«A  vós,  habitantes  da  cidade  de  S.Luiz  do  MaranhSo,  e  com  es- 
pecialidade aos  illustres  membros  da  sua  municipalidade,  dirijo-me 
por  derradeiro :  minha  missão  termina  hoje,  e  a  vossa,  muito  mais 
importante  e  delicada,  vem  substituil-a;  poisque  vos  cumpre  zelar 
pela  conservação  d'este  monumento,  que  ó  agora  propriedade  da 
província  e  deposito  nacional  que  importa  ser  guardado  com  toda  a 
veneração  e  acatamento,  como  estímulo  perenne,  que  é,  a  instigar 
as  gerações  vindouras  para  que  trilhem  desassombradas  as  sendas, 
que  conduzem  á  glória  e  á  immortalidâde  ». 

Terminado  este,  os  srs.  presidente  da  província  e  da  camará  mu- 
nicipal, José  Manuel  Vínhaes,  representante  do  dr.  Leal,  iniciador  e 
promotor  da  idéa  do  monumento  e  senador  dr.  Luiz  António  Vieira 
da  Silva,  representante  do  Instituto  Histórico,  tomaram  os  cordoes 
das  bandeiras  nacionaes  que  occullavam  a  estátua  e  a  descobriram. 
Apresentou  armas  o  5.^  batalhão  de  infanteria  que  fazia  as  honras 
militares,  salvaram  os  fortes,  repicaram  os  sinos  de  todos  os  cam- 
panários, subiram  ao  ar  numerosas  girandolas  de  todas  as  praças,  e 
todas  as  bandas  de  musicas  reunidas  tocaram  o  hymno  composto 
expressamente  para  este  acto  pelo  sr.  Francisco  Libanio  Colas. 

Acto  continuo,  leu  o  seguinte  discurso  o  sr.  presidente  da  cama- 
rá, recebendo  o  monumento  e  agradecendo  em  nome  da  província 
o  serviço  prestado  pelo  dr.  Leal. 

«Srs.  membros  da  commíssão  encarregada  de  erigir  o  monumento 
ao  dr.  António  Gonçalves  Dias: — É  para  mim  motivo  de  justa  gló- 
ria ser  o  interprete  do  jubilo  d'esta  cidade  por  ver  reaiisado  o  mo- 
numento do  grande  poeta.  A  divida  que  hoje  paga  o  Maranhão  era 
uma  divida  nacional,  porque  Gonçalves  Dias  não  honra  só  a  sua 
terra  natal,  porém  a  todo  o  Brasil. 

«A  camará  municipal  d'esta  cidade,  recebendo  este  monumento, 
não  pôde  deixar  de  dirigir  um  voto  de  louvor,  expressão  do  reco- 
nhecimento nacional,  ao  dr.  António  Henriques  Leal,  a  quem  se 
deve  a  realísação  do  grandioso  pensamento  por  elle  concebido  e 


desenvolvido;  e  também  agradece  a  todos, nacionaes e  estrangdros, 
que  por  qualquer  forma  o  auxiliaram  e  contribuiram  para  que  a 
estátua  do  grande  cantor  do  alto  d'aquella  colnmna  possa  attestar 
ás  geraçOes  futuras  a  gratidSo  de  um  povo  coetâneo  áquelle,  cujos 
Cantos  lhe  serSo  padrão  de  eterna  glória. 

«A  cidade  do  BlaranbSo  assignalará  entre  os  seus  primeiros  dias 
este  em  que  se  inaugura  a  estátua  do  iramortal  poeta. 

•E  a  camará  municipal,  á  qual  tenho  a  honra  de  presidir,  eongn- 
tula-se  com  a  digna  commissáo  que  dirigiu  as  obras  do  monumento 
pelo  cabal  desempenho  que  deu  a  tao  honrosa  tarefa.  Possa  este  tri- 
buto de  homenagem  ao  primeiro  poeta  nacional  servir  de  estimulo 
aos  que  trabalham  para  opulenlar  as  lettras  pátrias,  ou,  por  outra 
qualquer  forma,  para  glória  e  engrandecimento  do  Brasil.» 

Foram  depois  lidos  um  discurso  do  dr.  Gentil  Homem  de  Al- 
meida Braga,  por  parte  da  commissfio  encarregada  de  presidir  a  esta 
solemnidade  e  outros  dos  relatores  de  diversas  commíssOes,  assim 
como  numerosas  poesias,  sendo  uns  e  outros  distribuídos  em  avul- 
sos e  publicados  em  uma  folha  do  jornal  Paiz  dedicada  á  memória 
do  poeta.  £ncaminhando-se  o  préstito  para  a  tribuna  levantada 
juncto  ao  monumento,  foi  ahi  lido  e  assignado  pelas  pessoas  presen- 
tes este  auto,  sendo  do  mesmo  extrahida  duas  copias  authenticas, 
uma  para  ser  remettida  ao  Instituto  Histórico  Brasileiro,  e  outra  ao 
dr.  António  Henriques  T^al,  devendo  ficar  este  ú\to  guardado  no 
archivo  da  municipalidade. — Eu,  António  José  da  Silva  Sá,  secre- 
tario da  camará,  o  escrevi  e  assigno.  =  António  José  da  Silva  Sá. 

Foram  membros  das  commiss«')es  que  representaram  diversas  so- 
ciedades na  inauguração  do  monumento  de  Gonçalves  Dias  os  srs.: 

CommissSo  da  praça 

Jo?é  Joaquim  P.  dos  Santos,  P. 

José  Pedro  Ribeiro,  S. 

Anlonio  Justiniano  de  Miranda,  T. 

Domingos  Theotonio  J^r^je  de  Carvalho. 

Jeronyino  José  Tavares  Sobrinho. 

Franklin  Janscn  Serra  Lima. 

Luiz  Manuel  Fernandes. 
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Instílato  Histórico  e  Gcograpbico  Brasileiro 

Senador  Luiz  António  Vieira  da  Silva. 
Dr.  César  Augusto  Marques. 

Gabmelo  portugnez  de  lei  lura 

João  Marques  da  Silva. 
Manuel  de  Figueiredo  Couto. 
Francisco  Fernandes  Júnior. 
Domingos  Ennes  Pereira. 

Associaçio  (}'pographica  maranheDSO 

António  Joaquim  de  Barros  Lima,  relator. 
Manuel  Francisco  Vianna  Pires. 
António  Justino  de  Mesquita. 
João  Francisco  Bezerra  de  Menezes. 
José  Theodoro  da  Silva  e  Sousa. 

Sociedade  dos  caixoiros 

Mariano  P.  Alves,  relator. 
José  de  C.  Smith. 
Francisco  Carneiro  Junqueira. 
Pedro  José  da  Silva  Pereira. 
José  Joaquim  F.  de  CarValho. 

Sociedade  dos  ourives 

Joio  Marcellino  Romeu,  P. 
Rayoiundo  Nonnato  Romeu,  S. 
Filippe  Thiago  Borges  de  Queiroz. 
Joaquim  Ferreira  Rabello. 
José  Honorato  de  Menezes. 

Sociedade  manumissora  28  de  julho 

Dr.  Tolentino  Augusto  Machado,  relator. 
Dr.  José  Gaune. 
Luiz  Claro  Serra. 

Harmonia  maranhense 

Fernando  R.  do  Carmo  c  outros  cujos  nomes  não  nos  foram  da- 
dos. 
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Diionno  em  nome  dos  oazleiuei 

Gonçalves  Diasl  Aqui  estamos,  nós  tens  amigos  de  iniancia, 
teus  irmãos  de  berço,  teus  companheiros  de  estados,  os  filhos  da 
tua  pátria,  de 

Caxias,  bella  flor,  lyrio  dos  valles. 
Gentil  senhora  de  mimosos  campos. 


aqui  viemos  também  ver-te — no  dia  da  tua  maior  glória,  na  me- 
lhor hora  dos  teus  triumphos — aqui  viemos  também  saudar-te,e 
juncto  á  base  do  monumento  erguido  á  tua  memória  depositar  nos- 
sas saudades. 

Não  faltaríamos,  porque  muito  te  estimámos  em  vida,  e  agora 
ainda  mais  te  apreciámos  depois  de  morto. 

Mas  que  dissemos  ?  tu  náo  morreste,  apenas  no  dia  3  de  novem- 
bro de  1864  « no  instante,  que  te  eslava  marcado,  tu,  no  vasto  oceano 

. . .  então  mais  forte  do  que  elle,  tua  alma. 
Desconhecendo  o  temor,  o  espaço  e  o  tempo, 
Quebrou  n'um  relance  o  circulo  estreito 

Do  finito,  e  dos  Céus ! 
Então,  entre  myriades  de  eslrellas, 
Cantando  hymnos  de  amor  nas  harpas  d'anjos. 


tua  alma  foi  espreguiçar- se  nas  vagas  de  S.  Marcos;  a  rumorejar 
nas  folhas  dos  mangues,  a  sussurar  nos  leques  das  palmeiras.  Lá 
está  ella  nos  silios,  que  teus  olhos  sempre  viram,  nas  paizagens, 
que  tu  amaste,  onde  se  avista  a  palmeira  esbelta,  o  cajazeíro  coberto 
de  cipós,  e  o  pau  d'arco  enfeitado  de  flores  amarellas.  Ali  está. .. 
«ali  está  ella,  desfeita  em  lágrimas  nas  folhas  das  bananeiras,  des- 
feita em  orvalho  sobre  as  nossas  flores,  desfeita  em  harmonia  so- 
bre os  nossos  bosques,  sobre  os  nossos  rios,  sobre  os  nossos  mares*, 
sobre  tudo,  que  tu  amaste  I 
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Vem,  vem  depressa,  deixa  todas  essas  bellezas,  depprende-te  de 
todos  esses  encantos 

Vem  correndo 

Lançar-te  nos  braços  nossos. 
Mais  veloz  que  o  ligeiro  pensamento, 
Vem  depressa,  urge  o  tempo,  vem  dar  calor 

aos  membros  gelados. 

Talhados  a  golpes  de  hábil  buril, 
vem  dar  movimento 

aos  braços  no  peito  crusados, 

vem  dar  luz  a  esses  olhos,  vem  acordar  essa  intelligencia  t2o  lumi- 
nosa, vem  quebrar  o  silencio  d'essa  voz  outr^ora  t2o  eloquente,  traze 
comtigo  o  saudoso  ciciar  das  palmeiras  táo  queridas,  onde  canta  o 
sabiá. 

Pede  cantos  aos  ledos  passarinhos 

Pede  clarão  ao  sol,  perfume  ás  flores, 

Ás  brisas  suspirar,  murmúrio  aos  ventos, 

E  o  sol,  a  ave,  a  fldr,  a  brisa,  os  ventos 

E  as  fontes  que  murmuram  docemente. 

Na  festa  de  tua  alma  hão  seguir- te ; 

mas  vem,  vem  depressa,  vem  afinar  pelas  harmonias  do  céu — essa 
lyra  que  ahi  jaz  abandonada,  rasga- lhe  o  crepe,  que  a  ennegrece, 
reverdece-lhe 

Ás  grinaldas  gentis,  de  que  a  toucaram 
Donzeis  louçAos,  enamoradas  virgens, 

anima  esse  braço,  desfira  elle 

Uns  versos  de  prazer  entre  soluços! 

Mas  ah  I  desejos  váos  I  triste  realidade  I  cruel  desengano  I 
N'esta  doce  mudez,  n'este  silencio 

procuramos  o  poeta,  e  só  achamos  a  saudade  a  pungir-nos  o  cora- 
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çSo,  e  a  dizer-nos,  que  de  balde  lá  nas  praias  do  Guanabara  o  es- 
pera a  Tirtuosissima  esposa 

. . .  que  tanto  amou, — e  que  amou-o  tanto. 
Cuja  presença  lhe  escaldava  a  mente 

Cuja  voz  o  encantava, 
Cujo  silencio  lhe  fallava  n'alma. 
Essa  mulher — tão  tema — e  amante  e  pura; 

debalde  o  esperam  lá  nas  margens  do  triste  Mearim  o  teu  amigo  in- 
timo Theofilo  Leal,  c  nobre  coração  que  durante  os  melhores  an- 
nos  da  juventude  bateu  constantemente  a  teu  lado»;  á  beira  do 
Tejo  António  Henriques,  o  teu  amigo  intimo  na  vida  e  alem-tamu- 
lo;  aqui|  em  Caxias,  no  Brasil  inteiro,  ou  melhor  no  Universo,  nós 
todos,  e  todos  os  que  conhecem  as  bellezas  de  teus  versos,  os  en- 
cantos de  tuas  poesias,  a  força,  o  vigor  de  teus  trabalhos  litteraríos. 

Já  que  n2o  quizeram 
um  dia  as  vagas 
....  os  teus  restos  rejeitar  na  praia 
D'onde  táo  novo  te  partiste,  e  onde 
Devia  a  cinza  fria  achar  jazigo — 

A  saudade  dos  teus  amigos,  e  a  gratidão  nacional,  e 

o  afTeclo 

Que  se  gera  e  se  nutre  em  almas  grandes, 
Que  nâo  acaba  e  nem  muda,  antes  cresce 

Com  o  tempo  avultando,  e  mais  augmentando  em  forças,  ergue- 
ram uma  estátua  á  tua  inomória,  que  sempre 

Firme  na  base,  intacta,  e  sempre  bella 

attestará  á  geração  vindoura  qual  a  aniisado,  que  todos  te  tributa- 
vam, e  ella 

Seja  padrão  de  glória  entre  nós  outros. 

Venha  o  sol,  qual  lâmpada  celeste  alumiar  esta  estátua  todos  os 
dias. 
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Venha  a  noite,  «melhor  que  o  dia,  taciturna  e  queda  envolvel-a 
com  seu  manto  de  miliiOes  de  soes,  humedecel-a  com  seu  orvalho, 
embebel-a  e  ensopal-a  em  extasis  de  amor,  venha  alumial-a  com 
mil  tochas,  venha  aromatísal-a  com  sua  brisa  mais  pura. 

Venha  a  lua  cândida,  com  fronte  pallida,  espancando  negros  ho- 
risontes,  brilhando  docemente,  reílectindo-se  alli  n'aquelle  mar,  com 
sen  lindo  cortejo  de  fulgentes  estreilas. 

Em  gélido  sudário 
De  neve  ai  vi- nitente, 

venha  cheia  de  saudade,  venha  abraçar  esta  estátua. 

E  quando  o  sol,  a  noite,  e  a  lua  a  cercarem,  sempre  hão  de  en- 
contrar nos  degraus  d'este  monumento  assentada  a  história,  essa 

rainha  veneranda 
Trajando  sedas  e  velludos, 

para  dizer  aos  vindouros  qual  o  amor,  a  amísade,  a  estima  e  a  vene- 
ração, que  nós  todos  caxienses  tributámos  ao  poeta. 

Basta,  deixemos  o  poeta  descansar :  desde  as  cinco  horas  da  tarde 
que  elle  está  recebendo  respeitosas  homenagens  dos  seus  admirado- 
res, que  em  avultado  numero  aqui  tem  vindo  em  piedosa  romaria 
festejai- o. 

Gonçalves  Dias. . .  adeus,  ainda  uma  vez  adeus. 

Vive  com  Deus  na  glória 

£  no  nosso  coração  tua  memória. 

Db.  César  Augusto  Marques  K 


SENHORES. 

Nós,  caxienses,  poderíamos  preferir  outros  deveres,  menos  o  de 
tomarmos  parte,  e  parte  principal,  nas  manifestações  e  júbilos  de 
que  hoje  se  acha  possuída  a  população  maranhense,  vendo  consa- 

*  Este  discurso  é  quasi  todo  composto  com  expressões  do  poeta,  e  apenas  ligadas 

por  DÓS  e  bem  ás  carreiras. 

(Nota  do  Dk.  Cesar  Acgosto  Marques.) 
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grar  este  moaumento  de  gratidáo  e  de  glória  ao  mais  inclyto  dos 
seus  comprovincianos,  o  immortal  cantor  dos  fastos  aborigraes  das 
tríbus  brasileiras,  o  eximio  poeta  António  Gonçalves  Dias,  cuja  gló- 
ria pertence  mais  a  Caxias  do  que  ao  Maranhão,  e  mais  ao  Maraobio 
do  que  a  outra  qualquer  das  suas  irmSs. 

Foi  n'esse  torrão  abençoado,  onde  também  nos  coube  a  fortuna 
de  vir  á  luz,  que  o  génio  nascente  do  insigne  vate  recebeu  as  prí* 
meiras  inspiraç(tes,  e  começou  a  ensaiar  os  seus  primeiros  adejos, 
que  depois  se  haviam  de  tomar  em  voos  transcendentes. 

E  quanto  é  lisonjeira,  senhores,  a  glória  em  que  tamb«n  nos 
cabe  una  minima  parte,  senão  pela  congenialidade,  ao  menos  pelos 
laços  que  ligam  mais  particularmente  o  homem  á  pátria,  e  ainda 
mais  particularmente  á  gleba  que  o  viu  nascer  I 

Quão  inspirado  foi  o  egrégio  vate  caxiense,  dizem-n*o  as  soas 
immorredoras  cançóes,  di-lo  o  Gigante  de  Pedra;  por  elle  immorta- 
lisado;  —  quando  obras,  como  estas,  apregoam  o  génio,  a  palafra 
dos  homens  deve  abster-se  de  quere-lo  fazer  mais  conhecido. 

Gonçalves  Dias  foi  um  d'esses  eleitos,  com  quem  Deus  reparte 
maior  porção  do  fogo  ethereo,  para  distingui-los  do  vulgo.  Estes 
privilegiados  não  se  fazem,  já  nascem  feitos.  Quer  o  queiram,  quor 
não,  dles  hão  de  cumprir  o  seu  glorioso  destino,  e  a  immortalidade 
que  lhes  assegura  a  admiração  das  turbas  é  uma  consequência  ne- 
cessária da  sua  missão  divina. 

F.  J.  GORRBIA. 


SENHORES. 

Dominado  por  jubilo  inexprimível  venho  proferir  algumas  pala- 
vras, aindaque  não  elucidadas  por  grande  saber  e  estudo. 

Hoje  soberbos  e  dourados  véos  cobrem  a  provincia  do  Maranhãa 
Athenas  do  vasto  império  americano,  que  ufana  erige  uma  estátua 
a  um  seu  filho,  que  tomou-se  um  génio — António  Gonçalves  Dias. 

Esse  Bardo,  que  espalhou  seus  immorredouros  cantos  por  todas 
as  praias  brasileiras,  acha-se  hoje  desfeito  em  pó,  e  o  que  d'eiie 
apenas  resta,  é  immortal  memória. 

Sua  provincia  que  prazenteira  via  não  lhe  bastar  só  essa  memó- 
ria, tractou  de  levantar-lhe  uma  estátua,  e  ei-la.  « 
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Esta  mesma  província,  tocada  de  prazer  immenso,  aponta  ás  vin- 
douras gerações  as  glórias  que  d'elle  sempre  permanecem. 

Este  bardo,  a  cujo  prospecto  lançámos  nossas  offuscadas  vistas, 
que  ao  dedilhar  a  lyra  fazia  emmudecer  os  peitos  e  as  aves,  gentis 
corypheos,  para  por  sobre  ellas  elevar  seus  extáticos  arroubos,  já 
nâo  existe,  obumbrou-se  sua  glória,  mas  ficou  sua  fama! 

Hoje,  satisfação  illimitavel  acha-se  espargida  por  todos  os  recan- 
tos d*e8ta  província  da  terra  de  Santa  Cruz  e  por  todos  os  corações 
maranhenses,  que  alegre  saúdam  este  dia. 

Vós,  maranhenses,  que  a  este  apreciáveis,  tributae-lhe  as  honras 

devidas;  e  vós,  estrangeiros,  amigos  do  paiz,  que  a  este  acto  nSo 

menosprezaes,  tecei  grinaldas  das  mais  odoríferas  flores  para  coito- 

car  sobre  a  cabeça  d*este  vulto  immortal. 

S.  Luiz,  setembro  7,  1873. 

Luiz  de  Sá  Luia. 


,      SENHORES. 

De  que  servirão  as  minhas  phrases  a  par  das  eloquências  que 
acabaes  de  ouvir  ?  Certamente  de  nada  I  Mas  ah !  sendo  eu  compro- 
vinciano  do  illustre  maranhense,  sobre  quem  todos  vós  tendes  espar- 
gido flores,  não  posso  por  minha  voz,  deixar  do  proferir  algumas 
palavras,  postoque  rudes,  é  verdade,  porém  filhas  de  um  peito  ju- 
venil e  sincero. 

O  dia  tem-se  mostrado  prazenteiro,  as  doces  auras  tem  bafejado 
o  torrão  florido  regado  pelo  Anil  e  Bacanga,  cujas  aguas  em  obdi- 
nas  prateadas  procuram  como  que  engastal-o  —  a  natureza  toda  pa- 
rece sorrir — é  que  a  estátua  perduradora  do  cantor  de  seus  encan- 
tos se  mostra  á  admiração  geral,  aindaque  não  qual  as  elegantes  das 
europeas  terras  ou  soberbos  monumentos  asiáticos,  mas  com  grande 
brilho — a  comprehensão  monumental  de  seus  admiráveis  cantos. 

Ha  muito  que  almejamos  pela  inauguração,  até  que  afinal  eis  nossa 
vontade  satisfeita !  Gonçalves  Dias,  senhores,  esse  génio  proeminen- 
te, já  não  existe  1  porém,  seu  nome  jamais  será  esquecido,  e  sim 
sempre  lembrado  nas  páginas  da  história  illustrada. 

Vôde  o  Maranhão  revestido  de  galas!  vede  «uas  pompas!  a  ho- 
menagem, bem  entendida,  ao  Pindaro  braziieiro.  Oxalá  que  este  so- 
berbo monumento  que  tanto  honra  o  Maranhão  nâo  venha  a  ter  a 
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sorte  d'essas  csphynges  que  jaziam  em  vastos  desertos  (beba- 
nos. 

Seatiores,  que  me  ouvis,  á  vista  d'este  painel  tflo  agradável,  d'e8te 
quadro  tâo  sublime,  quem  náo  terá  vontade  de  trilhar  com  ardor  a 
senda  das  lettras?  quem  nSo  se  esforçará  por  vencer  as  lides  escho- 
lares? 

De  certo  que  todos  vós,  jovens,  desejareis  que  um  dia  vosso  oome 
seja  escripto  com  áureas  lettras  na  mesma  coiumna  onde  lemos  o 
de  Gonçalves  Dias,  Odorico  Mendes,  Camões,  etc ;  e  n'elles  espalhe- 
mos flores  odoríferas  das  quaes  restam  apenas  minas  para  testema- 
nhar  uma  gloriosa  idade. 

S.  Luiz,  7  de  setembro  de  1873. 

Silvestre  Marques  da  Silva  FbrbJLo, 

Alumoo  (lo  collegio  da  Immacolada  Goiioei(io. 

MEUS  SENHORES. 

A  sociedade  B.  P.  dos  Caixeiros,  nos  envia  em  commissSo  para 
se  fazer  representar  e  ouvir,  n*esta  festa  de  verdadeiro  júbilo  nacio- 
nal, que,  em  plena  apotheose,  rende  homenagem  ao  génio  immortal 
da  poesia  brasileira,  6onç«ilves  Dias! 

Hoje,  meus  senhores,  se  abre  nas  eras  dos  séculos  uma  epocba 
mui  grata  aos  povos  Je  Santa  Cruz,  p  >rque,  recordando  o  annivcr- 
sario  da  sua  cinancipação  politica,  associa  mais  um  facto  grandio- 
so —  a  cmancipaçáo  litleraria,  synibolisada  n'este  monumento,  que 
allestará  aos  vindouros  —  a  glorilicaçâo  do  poeta  e  uma  revoluçáo 
jio  mundo  ideal  da  poesia! 

E,  de  facto,  surgiu  ao  jocundo  sol  de  7  de  setembro  a  naciona- 
lidade politica;  Pedro  1  disse:  Brasil  es  livrei  e  após  veiu  a  nacio- 
nalidade litteraria,  e  o  verbo  fecundo  e  sublimado  de  Gonçalves 
Dias,  que  obliterando  velhas  ideias  abriu  novos  caminhos,  apon- 
tando novos  horisontes  aos  romeiros  do  Parnaso! 

E  o  poeta  empunhou  a  lyra ;  perpassou  amestrados  dedos  sobre 
as  llexiveis  cordas,  vibrou  aos  sentimentos  da  alma,  interpretou  a 
natureza,  fundou  escola  sua,  deu  renome  á  pátria;  immortalisou-a! 

Desde  entJo  se  abriu  entro  o  poeta  e  a  pátria,  espaço  immenso, 
cujos  termos  eram  —  divida  c  gratidão! 
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Hoje,  tanto  qaanto  (pôde)  é  possível,  Tae  o  MaranhSo,  erigindo 
a  estátua  que  vemos,  demonstrando  seu  reconhecimento  á  glória  com 
que  o  nofbilitou  seu  dilecto  filho,  saldar  a  grande  divida  que  não  po- 
derá ser  incriminada  pelos  povos  do  fqturo. 

II 

MEUS  SENHORES. 

Feliz  o  paiz  que  levanta  padrões  como  este  para  etemisar  a  me- 
mória illustre  dos  varões  que  o  ennobreceram  1  Feliz  o  povo  que 
remunera  seus  concidadãos,  conspícuos  pelas  virtudes,  civismo,  he- 
roicidade e  saber !  Sublime  exemplo  de  gratidão  nacional,  gerador 
sem  dúvida  de  grandes  commettimentos  I 

E  quando  um  povo  reconhecido  empunha  o  cinzel  e  buril  para 
escrever  na  pedra  e  no  bronze  os  feitos  immortaes  do  beróe  admi- 
rado, a  história,  testemunha  insuspeita,  grava  em  suas  páginas  eter- 
nas, os  feitos  illustres  do  varão  e  o  recommenda  aos  vindouros  como 
benemérito  da  humanidade !  Assim  n'este  momento  estamos  vendo 
dois  padrões  de  glória  erigidos  á  posteridade :  —  o  mármore  silen- 
cioso que  se  ergue  altaneiro  e  imponente,  prolongando-se  ao  zenith 
do  firmamento,  e  a  história  que  acaba  de  archivar  em  lettras  de  ouro 
este  successo  grato  ás  almas  sinceras,  aos  admiradores  do  génio,  aos 
enthusiastas  das  conquistas  das  lettras,  do  progresso  da  civilisaçflo 
e  da  intelligencia  I 

Deixemos,  porém,  que  a  história  cumpra  seu  dever :  nfto  a  per*- 
turbemos :  sua  missão  sublime  é  —  stereotypar  a  verdade.  Admire- 
mos a  grandeza  moral  do  poeta,  sua  glória  passada,  seu  nome  per- 
petuado no  futuro,  e  indelével,  imperecível  sua  memória  no  monu- 
mento ! 

Contemplae-o.  Eis  ali,  senhores,  sua  estátua,  stylita,  symbolica 
rcpresentando-o  entre  os  instrumentos  que  mais  amou,  sua  lyra ;  e 
no  alto  da  idolatrada  palmeira  parece  sobranceiro,  egual  ao  génio, 
cravar  a  vista  no  infinito  e  o  pensamento  em  Deus! 

E  o  poeta  é  mudo!  Sua  voz  sublime  abafou-se  no  bramir  do 
oceano;  mas  o  echo  valente,  remontando  por  sobre  os  séculos  ven- 
cerá por  sobre  os  séculos  as  idades. 

Seu  corpo  jaz  sepultado,  envolto  no  vasto  sudário  do  Atlântico, 
em  soberbo  mausuleu  que  circumda  os  continentes;  mas  a  efiSgie 


532 

serena,  affrontando  os  elementos,  incorruptivel,  vencendo  os  vermes 
da  campa,  altestarà  aos  séculos  por  vir  sua  glorificação  immortâlf 

Salve !  Gonçalves  Dias !  Salve ! 

Eis  o  tributo  á  tua  memória  e  a  teu  nome.  E  se  o  mármore  al- 
gum dia  se  franger,  ahi  estáo  teus  versos  eternos,  teus  cantos  har- 
moniosos, teus  soberbos  tymbiras,  tuas  palmeiras  verdejantes,  teus 
hymniis  edificantes,  teus  conterrâneos  saudosos,  que  no  coração 
guardam  eterna  lembrança  e  na  bdca  repetem  tuas  endechas  e  loas. 

Salve!  Gonçalves  Dias !  Salve! 

m 

Terminando,  senhores,  deixae  que,  por  entre  as  hosanas  do  trium- 
pho,  solte  um  brado  de  louvor. 

Entre  as  festivas  demonstrações  surgem  vultos  proeminentes  de 
todas  as  ciasses  sociaes,  só  um  falta,  que,  estremecido  no  exílio, 
forçado  por  cruel  enfermidade,  deixou  de  comparecer. 

O  dr.  António  Henriques  Leal,  auctor  d'esta  luminosa  ideia,  in- 
cansável promotor  d'eila,  seu  triumphador,  erofim,  receba  dos  ma- 
ranhenses agradecidos  o  voto  mais  espontâneo  de  louvor  e  gratidão. 
Também  são  dignos  de  todo  encómio  os  distinctos  membros  da 
commissSo,  que  boje  faz  entrega  do  monumento  á  municipalidade. 
Recebam,  portanto,  elles  os  nossos  jubilosos  parabéns. 

Expressando  n*estas  palavras  modestas  nossos  pensamentos,  so- 
mos interprete  da  sociedade  B.  P.  dos  Caixeiros,  que  representamos, 
e  enviamos  aos  maranhenses  um  amplexo  de  amigos  e  irmSos  a 
quem  por  este  niodo  felicitamos. 
Temos  concluído. 

Marianko  P.  Alves,  relator. 

Jesé  DE  Salles  SMrrH. 

Francisco  Carneiro  Junqueira. 

Pedro  José  da  Silva  Pereira. 

José  Joaquim  Ferreira  de  Carvalho. 
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SEiNHORES. 

É  com  viva  satisfação  que  aqui  se  apresenta  a  commíssdio  en- 
viada peia  associação  typographica  maranhense,  para  assistir  aos 
justos  e  merecidos  festejos  da  inauguração  da  estátua  do  primeiro 
cantor  brasileiro,  o  dr.  António  Gonçalves  Dias,  e  congratular-se 
com  todos  os  maranhenses  por  tão  elevada  homenagem  dispensada 
ao  seu  iilustre  litterato. 

Desde  o  primeiro  iniciador  da  sublime  obra,  o  illustrado  e  incan- 
sável dr.  António  Henriques  Leal,  amigo  de  coração  do  grande  e  im- 
mortal  poeta,  até  o  último  cidadão  que  para  ella  concorreu,  quer 
com  donativos,  quer  com  serviços  relevantes,  dirige  a  corporação 
que  representamos  um  sincero  abraço,  como  prova  de  verdadeiro 
reconhecimento  e  gratidão. 

De  outra  forma  não  podia  proceder  a  associação  typographica 
maranhense,  vistoque  teve  ella  a  glória  de  inscrever  no  quadro  de 
seus  sócios  honorários  o  sempre  lembrado  nome  do  dr.  António 
Gonçalves  Dias,  assim  como  também  tem  a  de  ver  o  do  prestante  e 
estimado  comprovinciano  dr.  António  Henriques  Leal,  como  seu 
presidente  honorário  desde  1857. 

Honra  pois  a  todos  os  filhos  da  provincia  de  S.  Luiz,  e  ao  bri- 
lhante concurso,  que  generosamente  aqui  se  acha  tributando  os  vo- 
tos mais  ardentes  do  amor  e  saudade  ao  grande  e  sublime  vate  ma- 
ranhense I 

Seja  seu  magestoso  e  rico  monumento  tão  respeitado,  quanto 
será  immorredoura  a  nossa  estima  e  veneração  á  memória  do  illus- 
trado e  mavioso  poeta  António  Gonçolves  Dias ! 

S.  Luiz,  7  de  setembro  de  1873. 

António  Joaquim  de  Barros  Lima,  relator. 
Manuel  Francisco  Vianna  Pires. 
António  Justino  de  MEsgurrA. 
.    João  Francisco  Bezerra  de  Menezes. 
José  Theodoro  da  Silva  b  Souza. 
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Maranhenses,  esta  estátua 
É  tributo  muito  honroso, 
Poróm  elie  merecia 
Tributo  mais  grandioso. 

Devia  ser  monumento 
De  mais  amplo  pedestal 
A  surgir  dentre  palmeiras 
Na  sua  terra  nataL 

Todo  o  Brasil  lh'o  devia, 
Todo  o  Brasil,  não  só  vós; 
EUe  ao  Brasil  pertencia, 
Pertencia  a  todos  nós. 

N2o  consultando  as  províncias, 
Sabei-o:  fizeste  mal; 
Que  esta  glória  brasileira 
Não  é  glória  maranhense, 
É  glória  nacional . . . 

Devieis  voltar- lhe  a  face 
Para  a  terra,  pVa  o  mar,  não. 
Porque  este  grande  invejoso 
Já  teve  o  melhor  quinhão, 
E  sendo  forte  e  tão  rico, 
Porlou-se  como  villão: 

Vendo  que  pouco  restava-lhe 
No  correr  da  vida  o  trilho, 
Roubou  a  terra  o  consolo 
De  ter  no  seio  seu  íilho. . . 

Entre  um  grupo  de  Tymbiras 
Devia-se  o  ver  ali. 
Escutando  a  lenda  nobre 
Do  nobre  velho  tupi : 


N'uma  campina  virente 
Devíeis  vcl-o  acolá 
Praticando  docemente 
Co*a  formosa  niarabá. 

Chorando  a  linda  Coéma 
Devia-se  ver  depois 
Em  desespero  Itajuba, 
Co'o  arco  partido  em  dois . . . 

Devia  ter  muitas  faces 
A  vasta,  altiva  peanlia 
Imponente  miniatura 
De  brasileira  montanha; 

Mil  faces;  em  cada  face 
Uni  quadro  de  melhor  fama, 
E  um  dos  mais  primorosos 
Vos  dera  —  Y  Jucá  Pirama. 

O  quadro  insano  horroroso 
Do  Gamela  e  do  Tymbira. . . 
Originaes  e  vivazes 
Mil  quadros  da  sua  lyra; 

D'aquella  lyra  mimosa 
Que  Deus  a  muitos  nilo  dá; 
Que  canta  com  tanto  acerto 
As  bondades  de  Tupá, 
Como  a  fúria  inquebrantável 
Do  tenebroso  Anhangá  I 

Sobre  os  quadros,  entre  flores, 
Cascatas,  bosques  e  rios, 
Animaes  de  toda  a  espécie, 
Domesticados,  bravios. 

D'entre  tudo  então  se  erguôra 
Rijo  tronco  de  palmeira, 
E  a  ellc  encostado,  o  genío 
D'e8ta  glória  brasileira; 


536 

E  sobretudo,  no  apíce. 
Já  quasi  as  nuvens  tocando, 
A  figura  do  poeta 
A  doce  lyra  empunhando. 

Assim  a  imagem  querida 
Se  veria  em  muitas  partes, 
AlUada  ao  nobre  esforço 
Da  mais  presta vel  das  artes. . . 

NSo  consultando  as  províncias, 
Sabei-o,  fizeste  mal ; 
Que  esta  glória  brasileira 
N2o  é  glória  maranhense, 
É  glória  nacional  ( 


II 


Sim,  maranhenses,  muita  glória  mente ; 
Ha  muita  glória  de  fallaz  origem. 
Glórias  criadas  por  um  vâo  presente, 
Vultos  que  engendra  a  popular  vertigem. 

São  meteoros  que  da  vida  á  morte 
Um  só  instante,  ou  pouco  mais,  terão; 
D'essas  não  quero,  náo  lh'invejo  a  sorte. 
Nem  me  deslumbra  o  seu  fugaz  clarSo. 

Mas  quando  a  glória  no  fatal  declive 
Prende-se  ás  folhas  de  algum  livro-flór.. . 
Curvai-vos,  grandes!  Essa  glória  vive, 
Pois'stá  dotada  de  eternal  vigor! 

Nobres !  venceu-vos  o  plebeu  modesto ! 
Ricos !  o  pobre  mais  que  vós  já  tem  I 
Curvai-vos  todos!  que  ao  fatal  aresto. 
Que  lavra  o  génio,  náo  se  escusa  alguém . . . 
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III 


Perdão,,  senhores,  se  na  alheia  festa 
Extranho  ousei  me  apresentar  intruso; 
Se  impertinente  já  vos  vae  molesta 
Bfinha  palavra  de  que  tanto  abuso. 

Bem  quiz  conter-me;  mas  conter- me  como? 
Se  enthusiasta  d'este  génio  eu  sou  I 
Se  ao  ver-lhe  a  imagem  com  febril  assomo 
O  fogo  santo  dentro  em  mim  lavrou?. . . 

Perdão,  senhores!  Do  perdão  careço 
D'essas  palavras  de  valor  baldias. 
Perdão,  senhores !  Eu  perdão  mereço. 
Perdão,  senhores !. . .  Por  Gonçalves  Dias! 

S.  Luiz  do  Maranhão,  7  de  setembro  de  1873. 

Feliciano  Caliope  Monteiro  de  Mello. 
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Erecta  no  larflro  da  Igreja  de  Kossa  Senhora  dos  Remédios 

da  capital  do  HaranhSo 

Erguendo-se  nas  ondas  radiante 
Do  leito  de  coraes,  em  que  jazia, 
No  pátrio  solo  eis  se  ostenta  ovante 
O  génio  americano  da  poesia ! 

Salve,  coUosso  illustre,  estátua  nobre. 
Que  um  tal  génio  eternizas  gloriosa, 
Génio  que  a  virgem  com  seu  manto  cobre, 
Afagando-lhe  a  lyra  harmoniosa ! 
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Em  torno  ao  pedestal  illustres  sábios, 
Que  á  pátria  se  tomaram  mui  augustos, 
O  silencio  pairando-^lbes  nos  lábios, 
O  poeta  cortejam  com  seus  rultosl 

Vicejem  sempre  amenas  as  palmeiras, 
Circumdando-Ihe  o  throno  magestoso, 
E  as  aves  suas,  caras,  mui  fagueiras, 
Gorgeem-lhe  ao  redor  do  busto  bonroso  I 

«Posteridade,  és  minha,  diga  ufano ! 
«Respeite  os  cantos  meus  a  pátria  ovante! 
«Do  Brasil  entre  os  vates  sou  sob'rano, 
«Meu  nome  luzirá  sempre  brilhante!» 

Do  alto  de  sua  gloria  o  mar  fitando, 
Diga-Uie :  «Sepultado  em  abandono 
«A  pátria  os  seus  direitos  reclamando, 
«Eis o  meu  posto  d'honra,  eis  meu  throno I...» 

S.  Luiz,  7  de  setembro  de  1873. 

J.  DE  C.  EISTRELLA. 


TRTRXJTO     (A.    OONTQAÍjVES     33X.AJ3) 

Bem  sei  que  não  sou  bardo,  que  fico  aquém  do  génio, 
que  nem  fallar  devera  da  poesia  aqui; 
porque  inda  não  fez-se  a  luz  do  meu  espirito, 
porque  das  negras  trevas  ainda  corri. 

Bem  sei  qu'é  nobre  o  drama,  que  dá  soberba  íUiada, 
que  só  pertence  a  penna  do  grande  mestre  Homero; 
bem  sei  que  sou  mesquinho,  que  vou  manchar-Ihe  a  glória, 
porém  neste  momento  também  cantar  eu  quero. 

Eu  d'um  Gilbert  náo  fallo  nos  braços  da  loucura, 
nem  mesmo  d'um  Chattértoh  que  d'orgulho  morreu; 
aqui  nos  pobres  versos  não  trato  d'um  Bocage 
que  dentro  das  tavernas,  coitado,  fallcceu. 
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Esqueço  Malfilátre  no  seio  da  miséria, 
assim  como  de  Byron  também  o  scepticismo; 
um  Tasso  nSo  recordo  gemendo  da  amísade, 
assim  como  escureço  d^Werner  o  cynismo. 

Deixae-me,  pois,  que  venha  depor  o  meu  tributo 
a  quem  tem  por  peanhas  os  pinc'ros  d'Hymalaia, 
Eu  sou  do  Deus  dos  génios  o  mais  humilde  acóly to ; 
—  deixae  que  queime  iucenso  ao  pé  da  sua  alfaia. 

Qu'importa  me  falleça  de  Lamartine  os  cantos ; 
que  nem  sobre  os  vestígios  os  possa  acompanhar? 
Embora  saiba  mesmo  que  vou  queimar-me  em  brazas, 
eu  rasgo  o  meu  silencio  e  venho  pois  cantar. 

Dorme,  gigante  de  ouro, 
na  ima  colcha  de  louro, 
que  tiveste  por  thcsouro 
a  lyra  para  trovar! 
Dorme  ao  som  das  harmonias, 
qu'inda  és — Gonçalves  Dias 
que  da  pátria  as  melodias 
soubera  tanto  exaltar ! 

Dorme !  a  pátria  te  deplora, 
e  a  velha  Europa  te  chora, 
e  todo  o  mundo  te  adora, 
cantor  sublime  do  céo. 
Dorme  o  som  no  da  pureza 
matizado  de  belleza, 
que  da  glória  a  gentileza 
nâo  cessa  no  sonho  teu ! 

Dorme  na  plaga  que  é  tua, 
onde  é  linda  meiga  lua 
quando  no  azul  fluctua 
depois  a  nuve  a  beijar. 
Sonha  a  glória  dos  teus  cantos, 
esses  penhores  táo  santos 
que  pasmaram  com  quebrantos 
essas  plagas  d'alem-marl 
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Dorme  I  as  espumas  ridenles 
que  yam  quebrar-se  dormentes 
nas  brancas  areias  quentes 
dos  infindos  desapraiados, 
e  as  pôrorócas  seguidas 
á  reboar  destemidas 
teem  de  cór  phrases  polidas 
de  teus  hymnos  delicados. 

O  murmurar  das  palmeiras, 
crescidas  nas  ribanceiras 
onde  vegetam  fagueiras 
c'os  cantos  do  sabiá, 
nâo  tem  um  outro  gemido 
que  não  seja  tão  sentido 
como  aquelle  desprendido 
da  formosa  marabá. 

Ó  tu,  cantor  dos  Tymbiras, 
monarcha  primo  das  lyras, 
estro  illustre  que  nas  pyras 
da  glória  Appollo  atirou, 
sonha  lá  na  eternidade, 
embora  tenha  saudade 
a  nossa  Athenas  cidade 
que  o  destino  malfadou. 

Dorme,  gigante  de  ouro, 
na  íina  colcha  de  louro, 
que  tiveste  por  thesouro 
a  lyra  para  trovar. 
Dorme  ao  som  das  harmonias 
qu'és  o  rei  das  melodias, 
e  acceita,  Gonçalves  Dias, 
este  meu  rude  cantar. 


J.  Auto  Pbrkirx. 
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Dorme,  ó  lutador,  teu  somno  eterno ; 
Mas  sobre  a  loosa  do  sepulchro  humilde, 
Como  na  rida  foi,  surja  o  tea  basto 
Austero  e  glorioso. 

G.  Dus. 

A  Grécia  vetusta — no  sul  da  Turquia 
Dormindo  embalada — por  sá  poesia, 
Ergueu  á  Homero  — um  vulto  immortal; 
O  Império  Romano  por  altas  conquistas. 
Trazendo  a  sciencia  dos  homens  nas  vistas 
Ao  monte  Piério  —  fiel  colossal. 


Simulacros  equestres  em  praças  romanas. 
Erguidos  a  bravos  de  grandes  campanhas, 
NSo  vimos— náo  vimos  á  Marte  sagrar; 
Estátua  marmórea  a  Dias  Appollo, 
Que  ao  orbe  pasmou  e  da  Lysia  o  solo, 
É  sim  o  que  vimos  aqui  tributar. 


A  pátria  natal  —  soberba  nas  artes — 
De  sábios  augustos — grandíloquos  martes  — 
Espalha  a  memória — d'um  filho  immortal; 
A  um  filho  eloquente  —  egrégio  na  terra — 
Orgulhoso  no  mar,  o  peito  que  o  encerra, 
Nós  todos  só  damos  insígnia  real. 


Foi  príncipe,  foi  sábio  nas  lettras  do  mundo, 
A  Lyra  pasmou  —  e  a  Pedro  o  segundo 
Transpondo  das  artes  soberbos  umbraes ; 
Foi  rei  —  e  nSo  rei  —  qual  foi  Bonaparte — 
Gaulez  orgulhoso  —  discípulo  de  Marte -r- 
Que  d'ossos  cingiu  —  seus  tempos  reaes. 
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Louvores  e  honras — ,  que  cedo  se  esquece. 
No  meio  d'este  povo  —  que  breve  fenece, 
Náo  levam  —  nâo  dizem  ao  povo  vindouro 
O  nome,  o  génio  do  grande  cantor, 
Por  isso,  ó  estátua,  d'outro  sec'lo  o  albor 
Alcança  —  proclama  —  que  és  um  thesouro. 

SanXuiz  do  Maranhão,  7  de  setembro  de  1873. 

Hembterio  José  DOS  Santos. 

Saíram  números  extraordinários  do  Puhlicador  Maranhense  e 
do  Diário  do  Maranhão  com  a  descri pçSo  da  ceremonia  inaugu- 
ral e  por  occasiáo  d'ella,   alem  de  dislribuirem  pela  população 
/  impressas  em  papeis  de  difTerentes  cores  as  producç6es  escriptas 

para  solemnisar  o  acto,  foi  também  distribuído  ainda  em  mais  pro- 
fusão um  numero  do  Paiz,  que  concatenando  quasi  todas  as  pe- 
ças que  celebraram  esse  acto  pomposo,  damo-lo  integralmente  á 
estampa.  Trazia  no  frontespicio,  depois  do  titulo  esta  inscripçâo  em 
letras  capitães:  Glória  a  António  Gonçalves  Dias.  Seguira-se  nas 
columnas  do  jornal : 

r 

DE     Gl-ON"ÇJAJL.VES    T^XAJ& 

Pela  redaoçSo  do  <Paiz> 

Setembro -7 -1873 


Olória.  no  poeta 

Diante  da  estátua  do  immorUil  cantor  curva-se  reverente  e  jubi- 
loso todo  ura  povo. 

É  justo  que  de  entre  os  que  n'esla  occasiáo  lhe  tributam  home- 
nagem não  sejam  dos  últimos  os  lidadores  da  imprensa  periódica. 

E  nós  d^elles  os  mais  humildes  não  esqueçamos  esse  dever. 

Um  mixto  de  ineffaveís  gosos  e  de  dolorosas  attribulaçôes  foi  a 
vida  do  mavioso  bardo. 

Desde  a  hora  cm  que  veiu  á  luz  do  dia,  quando  o  anjo  da  poesia. 
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ad€Jando-lhe  o  berço,  recolhia  os  seus  primeiros  vagidos,  até  o  an- 
gustioso momento  em  que  via  ir-se-lhe  a  vida  no  navio  que  se 
afundava,  esquecido  no  fundo  de  um  camarote,  sem  estender-se 
para  salva-lo  máo  protectora,  durante  os  quarenta  annos  de  sua  pe- 
nosa existência,  mal  gosava  as  doçuras  de  um  prazer  ligeiro  que  mil 
amarguras  o  vinham  logo  torturar. 

«De  um  mundo  a  outro  impellido»,  as  flores  e  os  cardos  mistu- 
ravam-se-lhe  no  caminho  da  vida,  que  ainda  aspirando  os  perfumes 
d'aqaellas,  já  sentia-se  ferido  pelos  espinhos  doestes. 

Moço,  menino  ainda,  já  a  inspiração  incendiava-lhe  o  cérebro,  e 
expontâneo  brotava-lhe  o  verso,  correcto  e  puro,  a  annunciar  o 
grande  poeta.  Eram  os  primeiros  lampejos,  era  o  madrugar  do  génio. 

Lá,  nas  margens  do  Mondego,  na  convivência  fraternal  de  outros 
filhos  dilectos  das  Musas,  a  todos  sobrelevava-se  o  bardo  maranhense, 
occupando  logo  o  logar  que  mais  tarde  ninguém  ousaria  disputar- 
tfae. 

Gomo  nos  tempos  da  cavallaria,  o  moço  valente  e  brioso,  cujos 
feitos  já  eram  admirados,  senlia-se  cheio  de  nobre  orgulho,  sendo 
armado  cavalleiro  pelo  velho  guerreiro,  heroe  de  mil  batalhas,  tal 
sentiu-se  Gonçalves  Dias  quando  o  príncipe  da  litteratura  portu- 
gueza,  poeta  elle  mesmo,  Alexandre  Herculano,  depois  de  ler  os 
Primeiros  Cantos,  escreveu  sem  ao  menos  conhece-lo  estas  pala* 
vras : 

•Os  Primeiros  Cantos  sáo  um  bello  livro;  sáo  inspirações  de  um 
grande  poeta.» 

Jamais  vaticínio  algum  tcvo  lílo  plena  realisaçáo. 

De  entáo  cada  producção  do  joven  poeta,  cada  livro  que  publi- 
cou, foi  mais  um  florão  para  a  refulgente  coroa  que  cingia-lhe  a 
fronte,  mais  uma  columna  para  o  monumento  de  eterna  glória  que 
levantava-lhe  o  seu  peregrino  talento. 

Alma  aberta  aos  mais  nobres  sentimentos,  engenho  fecundo  e 
sempre  virente,  estro  brilhante  e  inspirado,  nunca  os  seus  versos 
desceram  ás  misérias  humanas;  aquellas  alvíssimas  azas  do  cysne 
do  Itapecurú  jamais  roçaram  pela  vasa.  Carregado  de  trophéus, 
nunca  se  deu  por  saciado,  e  ainda  soavam  as  acclamações  de  uma 
victória,  já  em  novas  conquistas  lilterarias  empenhava-se  o  seu  ro- 
busto talento,  já  a  sua  esplendida  ímngi nação  entrava  a  devassar 
novos  horisontes. 
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Pátria,  amisade  e  amor — foram  as  di\indades  a  que  rendeu  mais 
fervoroso  culto. 

Quanto  o  amor  o  embeveceu  dizem-nos  esses  lindos  versos  que 
^todos  nós  sabemos. 

E  a  amisade,  santa  e  nunca  desmentida,  revela-se  em  cada  pá- 
gina de  seus  immortaes  livros. 

Ausente  da  pátria,  sentidissimas  endechas  desprendiam-se-lhe  da 
lyra,  voava-lbe  a  alma  e  vinha  espairecer  nos  leques  de  suas  que- 
ridas palmeiras.  Ou  fossem  as  glórias  nacionaes,  ou  beilezas  natu- 
raes  d'esta  terra,  ou  os  prélios  e  ritos  de  seus  aborígenes,  a  atrophe 
que  os  cantava  vinha  sempre  repassada  do  suavissimo  sentimeato 
que  a  inspirava. 

Tal  foi  Gonçalves  Dias. 

Morto  tão  desastradamente  quando  já  aspirava  as  auras  pátrias 
e  alongava  a  vista  por  esses  bosques  e  várzeas,  onde  encontrava 
mais  vida  e  mais  amores,  mal  enxugavam-se  as  lágrimas  que  ami- 
gos sinceros  derramavam  por  perda  táo  irreparável  que  a  elles  vi- 
nha a  ideia  de  manifestar  a  gratidilo  nacional  no  mármore  que  acaba 
de  ser  levantado. 

E  de  entre  seus  amigos  um,  alma  ardente,  coraçáo  talhado  para 
os  mais  nobres  commettimentos,  o  dr.  António  Henriques  Leal,  to- 
mou na  empreza  decidido  empenho  e  a  ella  entregou-se  de  corpo 
e  alma. 

Era  que  na  realisação  do  magnifico  pensamento  havia  mais  do 
que  um  preito  rendido  á  amisade,  era  uma  homenagem  ao  génio, 
um  serviço  á  pátria. 

Foi  a  ideia  abraçada  com  alacridade,  mas  bem  depressa  caiu  e 
esfriou.  Só  elle  não  esmoreceu. 

Não  podia  ser  farta  a  colheita;  contcntou-se  com  o  pouco  que 
ia  obtendo,  até  que  esses  poucos,  adquiridos  lenta  e  esparsamente, 
arrojaram-n'o  a  dar  cabo  da  empreza. 

Que  náo  sería  sumptuoso  o  monumento  dizia-lh'o  o  obulo  reco- 
lhido, mas  ao  menos  poderia  servir  para  mostrar  que  a  geração  con- 
temporânea do  poeta  não  legaria  ás  gerações  futuras  o  saldar  essa 
grande  divida.  Tem  pois  este  monumento  esta  singularidade  —  le- 
vantaram •n'o  aquelles  que  ainda  hontem  apertavam  o  poeta  entre 
os  seus  braços. 
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Nâo  poude  a  tetra  da  pátria  guardar-lhe  os  restos  —  que  rou- 
bou-]h'os  o  occeano.  NSo  quiz  Deus  que  fosse  satisfeito  o  desejo 
por  elle  manifestado,  quando  no  adeus  a  seus  amigos  tio  Maranhão, 
dizia : 

Oh  1  quem  me  dera 

Que  entre  vós  outros  me  alvejasse  a  fronte, 
E  que  eu  morresse  entre  vós. . . . 

—  que  náo  lh'o  consentiu  a  sorte  vária;  mas  guarde-lhe  este  povo 
o  monumento  que  perpetua- lhe  a  memória,  e  nos  seus  livros,  que 
perdurarão  emquanto  se  fallar  e  escrever  esta  lingua,  conviva  com 
elle  que  ahi,  n'essas  sublimes  páginas,  encontrará  toda  expandida  a 
grande  alma  d'aquelle  que  hoje  glorifica. 

Está  erigido  o  monumento. 

Pompca  a  estátua  em  sua  soberba  columna. 

Descobre-se  respeitosa  a  multidão  e  saúda  com  delirante  enthu- 
siasmo  a  effigie  do  gran-cantor. 

Mas,  espraiando  a  vista,  sentem-se  vasios  dois  togares,  que  por 
ninguém  podem  ser  preenchidos :  um  dos  que  os  deviam  occupar 
está  nSo  longe,  o  outro  alem  dos  mares;  este  é  o  amigo  dedicado 
e  enthusiasta,  o  iniciador,  o  motor,  alma  e  vida  de  tudo  que  vemos ; 
aquelle  o  amigo-irmáo,  o  companheiro  da  juventude,  o  que  viu  o 
despontar  do  astro  e  o  acompanhou  admirando-lhe  o  esplendor  que 
nunca  enfraqueceu  —  porque  do  zenith  em  que  se  achava  tombou 
e  desappareceu  entre  as  ondas  — o  amigo  que  sentiu-lhe  mais  perto 
o  coração,  que  conheceu  as  dores  e  prazeres  que  o  faziam  pulsar ; 
ambos,  ardendo  em  desejos  de  se  achar  entre  nós,  mas  cedendo  ao — 
impossível  —  que  lhes  obsta  a  presença  aqui  —  um  o  dr.  António 
Henriques  Leal,  o  outro  o  dr.  A.  Theofilo  de  Carvalho  Leal. 

A  aquelle,  se  n'esta  hora,  por  seus  esforços  consagra  táo  digna- 
mente o  Maranhão  a  memória  do  poeta,  a  elle  paga  o  premio  me- 
recido, tríbutando-lhe  ao  mesmo  tempo  o  mais  vivo  reconhecimento. 

A  redacção  do  Paiz,  não  podendo  por  outra  forma  manifestar  o 
seu  júbilo,  distribuo  na  hora  em  que  é  inaugurado  o  monumento 
esta  folha,  contendo  os  principaes  discursos  e  poesias,  que  vão  ser 
proferidos  e  lidos,  para  que  a  saudação  levantada  ao  poeta  diante 
de  sua  estátua  seja  ao  mesmo  tempo  correspondida  por  toda  a  cidade. 
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Breve  alloongio  esoripta  pelo  dr.  António  H.  Leal,  para  ser  lida  por 
sen  prooorador  especial  o  ar.  José  Manoel  Vlnhaea,  no  dia  e  por 
ocoasiSo  da  inanfforagSo  da  eet&tna  do  poete  António  CkmçalTea 
DiaB. 

Senhores,  descubramo'nos  e  curvemos  respeitosos  as  frontes  ante 
a  estátua  do  sublime  poeta  cuja  immensa  e  imperecivel  glória  irra- 
dia explendorosa  por  todo  o  império  do  Brasil;  d'essa  estátua  que 
se  nos  mostra  com  todo  o  seu  brilho  artislico  illuminada  pelo  sol 
americano.  Enchamo'-nos  do  mais  justo  orgulho  náo  só  por  possuir 
esta  bella  cidade  um  monumento,  como  por  ser  o  primeiro  que  se 
levanta  no  Brasil  a  expensas  e  esforços  particulares.  O  estrangeiro 
que  aportar  a  nossas  plagas,  contemplará  de  longe  este  testemunho 
da  nossa  homenagem  ao  génio  poético. 

Traçar  o  elogio  do  creador  da  poesia  nacional  é  ocioso  quando 
o  proclamam  com  eloquência  e  bem  alto  seus  escriptos»  os  Tjfmbi- 
ras,  e  seus  immortaes  Cantas.  E  demais,  náo  me  é  dado  coordenar 
idéas ;  que  me  combatem  n'e8te  momento  o  espirito  e  embaraçam*me 
a  penna  tantos  e  tâo  oppostos  sentimentos —  de  intima  satisfação  e 
extraordinário  contentamento  pela  realisaçáo  d'esta  idéa  por  que 
lido  desde  o  infausto  dia  3  de  novembro  de  i86i,  que  é  de  todos 
nós,  e  de  que  fui  apenas  humilde  executor  e  fiel  intérprete;  e  de 
saudades  d'essa  terra  querida,  que  trago  sempre  no  coração  e  na 
memória;  pungindo-me  ellas  agora  mais  amai^amente. 

Ahi  tendes  essa  divida  de  gratidão  paga  por  nós,  coetâneos,  ao 
génio  do  poeta  brasileiro,  não  consoante  aos  méritos,  ao  valor  litte- 
rario  e  ás  virtudes  de  António  Gonçalves  Dias,  nem  á  medida  de 
meus  desejos  que,  mercê  de  Deus  e  da  coadjuvação  de  meus  patrí- 
cios e  de  benévolos  estrangeiros,  levaría  de  cert<f  ao  cabo,  se  a 
cruel  enfermidade  que  me  traz  ausente  da  patría  ha  mais  de  cinco 
annos  me  não  frustrasse  os  planos;  mas  consola-me  ao  menos  a  idéa 
de  que  para  Gonçalves  Dias  é  de  hontem  a  posterídade,  fazendo 
apenas  nove  annos  que  esse  astro  fulgurante  afundou-se  para  sempre 
nas  aguas  do  oceano,  que  lhe  serviram  de  tumulo ! 

A  vós,  habitantes  da  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  e  com  es- 
pecialidade aos  illustres  membros  da  sua  municipalidade  diríjo-me 
por  derradeiro :  minha  missão  termina  hoje  e  começa  a  vossa,  muito 
mais  importante  e  delicada,  poisque  vos  cumpre  zelar  pela  conser- 
vação d'este  monumento,  que  é  d*ora  avante  propriedade  da  pro- 
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vincía,  e  depósito  nacional  que  imporia  ser  guardado  coro  toda  a 
veneração  e  acatamento,  como  estímulo  perenne  a  instigar  ás  gera- 
ções vindouras  para  que  trilhem  desassombradas  as  sendas,  que 
conduzem  á  glória  e  á  immortalidade. 

DiBonrso  do  sr.  presidente  da  oamara  munioipftl 

Srs.  membros  da  commisfto  encarregada  de  erigir  o  monumento 
ao  dr.  António  Gonçalves  Dias — É  paia  mim  motivo  de  justa  gló- 
ria ser  o  interprete  do  júbilo  d'e3ta  cidade  por  ver  realisado  o  mo- 
numento do  grande  poeta.  A  dívida  que  hojepaga  e  Maranhão  era 
mna  divida  nacional,  porque  Gonçalves  Dias  nflo  honra  só  a  sua 
terra  natal,  porém  a  todo  o  Brasil. 

A  camará  municipal  d'esta  cidade,  recebendo  este  monumento, 
nSo  pôde  deixar  de  dirigir  um  voto  de  louvor,  expressSo  de  reco- 
nhecimento nacional,  ao  dr.  António  Henriques  Leal,  a  quem  se 
deve  a  realisação  do  grandioso  pensamento  por  elle  concebido  e 
desenvolvido ;  e  também  agradece  a  todos,  nacionaes  e  estrangeiros, 
que  por  qualquer  forma  o  auxiliaram  e  contribuíram  para  que  a 
estátua  do  grande  cantor  do  alto  d'aqu«lla  columna  possa  attestar 
ás  gerações  futuras  a  gratidão  de  um  povo  coetâneo  áquelle,  cujos 
cantos  lhe  serSo  padrão  de  eterna  glória. 

A  cidade  do  Maranhão  assignalará  entre  os  seus  primeiros  dias 
este  em  que  se  inaugura  a  estátua  do  immortal  poeta. 

E  a  camará  municipal,  á  qual  tenho  a  honra  de  presidh*,  con- 
gratula-se  com  a  digna  commissão  que  dirigiu  as  obras  do  monu- 
mento pelo  cabal  desempenho  que  deu  a  tão  honrosa  tarefa.  Possa 
este  tributo  de  homenagem  ao  primeiro  poeta  nacional  servir  de  esti- 
mulo aos  que  trabalham  para  opulentar  as  lettras  pátrias,  ou,  por 
outra  qualquer  forma,  para  glória  e  engrandecimento  do  Brasil 

Maranhão,  7  de  setembro  de  1873. 

A.  GoLLARBs  Moreira. 
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Alloongio  proferida  por  oocaai&o  de  ser  ixumrnrada  a  ealátiia 
do  poeta  António  Oongalyee  Dias 

SENHORES. 

Estão  cumpridos  os  nossos  votos;  a  estátua  do  nosso  grande 
poeta  acaba  de  ser  inaugurada,  solvendo-se  d'este  modo  a  dmda 
de  gratidão  em  que  se  achava  este  povo  para  com  aquelle  homem. 
Quem  tanto  se  elevou  quando  vivo  entre  os  seus  compatriotas  a  es- 
forços do  seu  immenso  trabalho,  ao  influxo  do  sen  bellissimo  ta- 
lento, bem  merecia  estar  hoje  coUocado  em  alto  pedestal  entro  os 
que  o  cercam,  nâo  para  lhe  ouvir  a  palavra  harmoniosa  e  inspirada, 
que  a  seus  lábios  poz  o  eterno  séllo  a  mSo  da  morte,  mas  para  lhe 
sagrar  a  memória  na  representação  duradoura  do  granito,  entreie- 
çando  nos  fustes  e  no  capitel  de  uma  columna  os  raios  esplendidos 
da  glória  e  as  flores  sempre  vivas  da  saudade. 

De  hoje  em  diante  devemos  todos  sentir  o  coraçSo  menos  capti* 
vo ;  já  o  nSo  oppriroe  o  cuidado,  antes  já  o  perfuma  do  seu  delica- 
dissimo  consolo  o  bafejo  da  consciência  na  gratidão  popular.  Justo 
era  que  rendêssemos  tributo  ao  maior  apostolo  que  nos  prégavi  a 
religião  da  arte,  e  prestássemos  esta  homenagem  á  magestade  do 
inspirado  poeta. 

Não  lhe  provinha  a  realesa  da  vontade  de  um  povo,  nem  de  nm 
artigo  de  constituição  ou  lei  humana.  Recebeu-a  elle  das  mãos  de 
Deus ;  fé-la  resplender  entre  os  homens,  subindo  na  terra  á  roais 
elevada  posição,  que  se  pôde  subir.  Servia-lhe  de  coroa  a  aureola 
refulgente,  que  ornou  a  fronte  de  Homero ;  tecia-lhe  o  génio  a  ro- 
çagante purpura ;  alvejava-lhe  o  arminho  o  raio  de  luz  complexado 
seu  formosíssimo  talento. 

Magestade  eleita  pela  própria  natureza,  súbditos  lhe  foram  todos 
os  que  leram  seus  maviosos  cantos,  ouvindo  um  echo  dos  seus  ver- 
sos immortaes,  o  mais  fugitivo  som  da  fama  de  seu  nome. 

Poesia,  história,  litteratura  e  linguistica  —  tudo  se  amoldou  ao 
seu  génio  e  foi  por  elle  cultivado.  A  obra  nos  ficaria  acabada  e  per- 
feita, se  a  morte  no  lanço  da  rode  impia  o  não  colhesse  tão  cedo, 
quando  elle  então  se  achava  no  período  de  maior  robustez  do  seu  ta- 
lento; mas,  é  bastante  o  que  d'elle  nos  ficou  para  elemisar  o  nome. 
Lavra-lhe  um  magnífico  florão  a  epopéa  indígena  por  elle  creada,  e  os 
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cantos  inspirados  do  seu  delicado  lyrismo  não  encontram  rivaes  na 
doce  lingua,  que  é  também  a  nossa,  mais  harmoniosa  talvez  depois 
que  atravessou  o  oceano  e  veíu  n'este  mundo  novo  reflectir  em  si 
a  luz  de  um  ceo  diverso,  modiflcando-se  ao  som  da  brisa  dos  pal- 
mares, ás  vozes  consonas  da  nossa  esplendida  natureza,  ou  nas  mon- 
tanhas e  nas  campinas  extensíssimas  do  sul,  ou  nas  florestas  verde- 
jantes e  nos  caudalosos  rios  do  norte. 

Nascido  sob  as  auras  ardentes  d'este  clima,  em  uma  cidadesinha 
á  beira-rio,  apertada  entre  uns  morros,  que  lhe  estreitam  o  hori- 
sonte,  e  um  manancial  perenne  de  aguas,  em  valle  risonho  onde 
sombreiam  laranjaes  em  flor  cobertos  de  quando  em  vez  pelo  véo 
denso  das  neblinas,  ali  começou  o  despontar  brilhante  o  seu  rico 
engenho,  que  em  seguida  passou  a  desenvolver-se  em  uma  outra 
cidade  á  beira-rio  também,  cheia  de  seu  valor  histórico  e  da  pro- 
fusão de  sua  sciencia,  a  saudosa  filha  do  Mondego,  ufana  ainda  dos 
bras'3es  de  Gidazunda,  e  para  sempre  célebre  pelos  amores  de  Ignez, 
que  ali  passaram. 

Era  differente  o  povo,  mas  irmSo ;  era  diverso  o  clima,  porém 
sem  as  sombras  nevoentas  do  uorte-europeu;  e  ali  posto  a  viver  os 
melhores  annos  da  sua  vida,  com  o  espirito  voltado  para  o  ceo  da 
pátria,  que  tem  mais  estrellas,  para  as  nossas  várzeas,  que  teem 
mais  flores,  para  os  nossos  bosques,  que  teem  mais  vida,  e  para  a 
nossa  vida  que  é  mais  cheia  de  amores,  d'aquella  célebre  cidade,  e 
do  seio  d'aquella  boa  e  amiga  gente  voltou  o  inspirado  poeta  ao  ni- 
nho seu  paterno,  rico  de  talentos  e  de  esperanças  para  ser  entre  nós 
o  verdadeiro  creador  de  um  n^vo  mundo  litterario. 

Eflectivamente  o  foi.  O  primeiro  volume  de  versos  com  que  veiu 
á  luz  da  publicidade  attrahiu  grandemente  a  attençâo  do  nosso  e 
do  glorioso  povo  transatlântico,  que  íalla  a  mesma  lingua  em  que 
Ho  formosos  versos  foram  escriptos.  Entre  nós  subiu  logo  de  ponto 
a  popularidade  do  inspirado  poeta,  e  de  alem  do  oceano  um  grande 
talento  unido  a  um  grande  caracter  e  a  uma  vastíssima  erudição,  o 
&r.  Alexandre  Herculano,  bateu  palmas  a  tão  brilhante  estreia,  sa- 
grando desde  logo  o  apostolo  das  nossas  lettras. 

Foi  no  periodo  da  expectativa  e  de  adormecimento  em  que  en- 
tão se  achava  o  nosso  movimento  litterario.  Guardávamos  ainda 
viva  a  lembrança  das  li^as  de  Thomás  Gonzaga,  poeta  do  periodo 
colonial— que  não  era  nosso  e  que  bem  podia  sé-lo,  se  mais  des- 
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prendido  em  espiríto  da  Arcádia;  e  d'entre  os  nossos  poetas  coo- 
temporaneos  só  se  haviam  popnlarisado  o  sr.  MagalbSes  com  algu- 
mas das  bellissimas  composições  dos  Suspiros  e  Saudades,  o  vdbo 
Odorico  Mendes  com  o  seu  Hffmno  á  tarde,  sendo  também  estima- 
dos porém  em  mais  elevado  circulo  de  homens  de  lettras  o  sr.  Por- 
to-Alegre,  que  tAo  grande  reputação  depois  obteve,  o  ar.  senador 
Firmino  Rodrigues  Silva  por  aiQor  da  sua  Nema  á  morte  de  om 
moço  de  talento  notável,  o  dr.  Francisco  Bernardino. 

José  Basilio  e  Santa  Rita  DurSo,  os  primeiros  que  entre  nós  de- 
ram forma  litteraria  ao  elemento  indígena  do  paiz,  viviam  da  me- 
mória dos  seus  poemas,  e  em  ambos  aquelle  elemento  foi  pouco  tí- 
yificado,  porque  só  apparecia  em  descripçOes  das  scenas  da  natu- 
reza ou  em  episódios  clássicos,  manifestando  um  sentimento,  que  é 
de  todos  os  tempos  e  de  todas  as  raças,  e  que  já  anteriormente  ha- 
via sido  symbolisado  entre  os  pontos  extremos  dos  Dardanellos  nos 
fogos  de  Sestos  e  no  trágico  acabamento  de  Leandro,  o  louco  amante 
de  Hera 

D'este  modo  e  em  taes  condiçóes  o  primeiro  livro  do  nosso  poeta 
ganhou  logo  o  favor  público.  Eram  vozes  que  ainda  nilo  tinhamos 
ouvido,  eram  manifestações  de  sentimentos  individuaes,  que  a  todos 
aprazia  ou  enthusiasmava ;  era  como  que  o  resurgimento  da  vida 
de  um  povo  por  bem  dizer  extincto,  de  que  nós  nSo  conservávamos 
a  minima  lembrança,  mas  que  se  erguia  das  sombras  do  passado  a 
nos  cantar  os  seus  cantos  de  guerra,  o  phantastico  da  tradiçSo  re- 
ceiosa  da  conquista,  a  nos  pintar  o  seu  estado  de  civilisaçflo,  a  nos 
fallar,  mas  já  em  linguagem  complexa,  de  tudo  quanto  haviam  el- 
les  pensado  e  sentido. 

D'ahi  por  diante  o  trabalho  encetado  se  foi  completando  até  que 
em  quadro  de  maiores  dimensões  o  esboço  já  perfeito  do  elemento 
indígena  mais  se  desenvolveu  nos  Timbyras.  Pena,  grande  pena 
que  o  artista  náo  concluísse  a  tela. 

O  romance,  postoque  incompleto;  o  drama;  a  história  do  povo 
extincto  deram  emprego  ao  seu  talento.  Mas,  sobretudo  nos  cantos 
lyricos  foi  em  que  mais  se  elevou  e  distinguiu,  occupando  mais  que 
saliente  logar  entre  tantas  composições  delicadas  e  sublimes  as  Sex- 
tilhas de  frei  Antão,  que  eu  peço  licença  para  dizer  que  s&>  no  gé- 
nero a  qie  pertencem  os  melhores  modelos  em  língua  portugneza. 

Se  táo  alto  se  elevou  pelo  talento,  nSo  serei  eu  quem  agora  lhe 
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levante  a  cortina  dos  seus  infortúnios.  Que  lhe  nSo  foi  próspera  a 
vida  n'este  mundo—  todos  o  sabem;  mas,  que  da  glória  eterna  elle 
se  adorna — todos  o  reconhecemos. 

Pois  viva  entre  nós  na  apotheose  d'estír  estátua  quem  nem  sequer 
teve  a  commum  fortuna  de  possuir  uma  pedra  para  lhe  cobrir  os 
ossos.  E  nSo  pequena  é  a  nossa  em  lhe  havermos  pago  tamanha  di- 
vida, cabendo-nos  ao  mesmo  tempo  a  glória  de  ver  nos.  relevos  do 
pedestal  da  columna,  que  aqui  está  e  aqui  fica,  os  medalhões  de  um 
Gomes  de  Sousa,  de  um  Lisboa,  de  um  Odorico  e  de  um  Sotero. 
PoderSo  de  ora  em  diante  tirar-nos  tudo,  menos  esta  gratissima 
sombra  do  pórtico  de  Athenas. 

Devera  ter  sido  feita  a  3  de  novembro  do  anno  passado,  anniver- 
sario  da  morte  do  poeta,  a  cerimonia  da  inauguração  a  que  hoje 
assistimos.  Impediram  que  assim  se  fizesse  algumas  circumstancias 
imprevistas,  que  agora  foram  vencidas.  Mas,  nSo  é  o  dia  de  hoje  o 
menos  próprio.  Ao  sol  de  setembro  revive  sempre  em  nossa  memó- 
ria o  grito  do  Ipyranga;  e  com  as  recordações  da  nossa  independên- 
cia bem  podemos  confundir  as  festas  da  apotheose  do  nosso  grande 
poeta,  ensinando  ás  futuras  gerações  que,  assim  como  soubemos 
conquistar  a  liberdade,  honramos  a  memória  dos  talentos  privile- 
giados, que  Platão  no  sonho  do  ideal  da  republica  coroava  de  flo- 
res, postoque  injustimente  os  collocasse  fora  dos  limites  da  gestfio 
áo%  negócios  políticos. 

Honremos,  honremos  todos  ao  altíssimo  poeta. 

C^RNTiL  Homem  de  Almeida  Braga. 


DUoorEO  do  sr.  presidente  da  oomxnUs&o  da  praga 

SENHORES. 

Quando  o  povo  do  Maranhão  crgue-se,  por  um  impulso  generoso, 
para  saudar  esse  perenne  testemunho  de  gratidão,  que  o  paix.  re- 
conhecido levanta  a  memória  de  António  Gonçalves  Dias,  a  com- 
niissSo  da  praça  do  commércio,  náo  podia  ficar  inactiva,  mas  acode 
pressurosa  a  acompanhai -o  em  seu  saudar  patriótico,  para  com  a 
estátua  do  mavioso  cantor. 

O  Maranháo  deve  achar-se  ufano! 
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É  esta  a  primeira  localidade,  depois  da  capital  do  império,  cmde 
se  ergue  um  mcmumento  significativo  do  apreciado  merecim^to  de 
um  cidadáo  rei ! 

Honra  pois  a  seus  filhos  que  para  elle  concorreram. 

Honra  a  esses  cidadSos,  que,  sem  o  titulo  obrigatório  de  compa- 
triota do  grande  génio,  abraçaram  a  idéa  de  perpetuar  sua  memória 
em  massiço  granito,  convencidos  de  que  o  génio  nSo  tendo  pátria 
fixa,  é  cosmopolita  e  pertence  a  todos  os  povos. 

O  monumento  que  acaba  de  ser  desvendado  aos  olhos  da  popu- 
lação comroovida,  attestará  aos  vindouros,  que  um  ponto  do  norle 
da  Joven  America  do  Sul,  um  povo  enthusiasta  soube  pagar  o  tri- 
buto de  amor  e  gratidão  áquelle  que  tanto  se  esforçou  por  fazd-o 
conhecido,  captando  os  applausos  da  velha  Europa  maravilhada! 

Ainda  mais — mostrará  ás  gerações  futuras  quanto  pôde  conse- 
guir um  amigo  dedicado,  vontade  enérgica  e  constância  inabalável, 
que,  vencendo  innumeros  obstáculos,  mais  pugnou  para  que  fosse 
erguido  esse  padrSo  de  glória  ao  immortal  poeta. 

A  par  d'esses  venerandos  bustos  que  circumdam  a  estátua  do 
maior  poeta  do  império  de  Santa  Cruz,  regista  esse  monumento  um 
nome  bastante  illustre,  para  fazer  honra  aos  roais  beneméritos  de 
seus  filhos  I 

António  Henriques  Leal  será  saudado,  por  certo,  como  um  bene- 
mérito das  lettras,  typo  da  dedicação. 

Agora  que  está  pac^a  a  divida  de  honra  ao  caxiense,  que,  depois 
do  lidar  da  intelligencia,  veiu  repousar  no  túmido  leito  dos  mares 
da  pátria,  cumpre  ainda  aos  seus  admiradores  zelar  e  manter  esse 
tributo  de  sua  dedicação. 

A  commissáo  da  praça  do  coromércio  do  Maranhão  deposita  res- 
peitosa ante  a  estátua  do  grande  poeta  seu  patriótico  saudar. 

Maranhão,  7  de  setembro  de  1873. 

José  Joaquim  Pereira  dos  Santos,  presidente. 

José  Pedro  Ribeiro,  secretario. 

António  Justiniano  db  Miranda,  thesoureiro. 

Domingos  Theotonio  Jorge  db  Carvalho. 

Jbrortmo  José  Tavares  Sobrinho. 

Franklin  Jansen  Serra  Lima. 

Luiz  Manuel  Fernandes. 
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Entre  ama  idéa  nobre,  um  pensamento 
Quando  fecundo,  e  ao  mesmo  tempo  santo. 
Entre  as  ondas  de  um  povo  enthusiasta. 
Para  exallar-te  o  nome  hoje  reúne 
Do  Maranhfio  a  flor  nas  ordens  todas. 
Longe  embora  da  scena  grandiosa. 
Ser  nSo  pôde  meu  peito  indifferente; 
E  apesar  da  distancia  activa  parte 
Tomo  oh  I  Dias !  em  ledo  e  puro  júbilo 
Da  memória  immortal  na  honrosa  festa. 
Minha  alma  exulta  imaginando  a  pompa. 
Com  que  o  presente  ás  gerações  futuras 
£nvia-te  a  lembrança  affectuosa, 
A  inicial  do  mármore,  e  do  bronze. 
Que  a  etemisar-te  o  vulto  se  destina. 
Como  os  teus  lindos  versQS  etemisam-te 
A  voz,  a  inspiração,  e  o  sentimento. 
E  a  própria  lyra  que  em  silencio  triste. 
Por  estranhos  cuidados,  muitas  vezes. 
Pende  esquecida  da  mangueira  a  um  ramo, 
Do  Eolo  pátrio  agora  bafejada. 
Estremecendo  as  cordas,  me  convida 
Uma  oflTrenda  a  depor  no  templo  augusto. 
Digno  porém  de  ti  que  canto  acaso 
Posso  entoar  que  grato  te  pareça 
Nas  r^óes  ao  génio  destinadas? 
Cysne  do  valle  ameno,  ah  I  quem  me  dósse 
As  tuas  azas  nítidas,  pujantes 
Para  soltar  galhardo  um  vôo  altivo. 
Que  chamasse  a  attençáo  por  longas  eras  f 
Oh  I  quem  me  dera  um  estro  omnipotente  I 
Si  escutado  n*est'hora  o  meu  desejo, 
O  poder  ao  querer  egual  me  fosse, 
Á  profusão  total  meu  preito  unindo 
Em  carmes  de  um  encanto  inexhaurível, 
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Suaves,  como  as  auras  matutinas. 
Tristes,  como  a  saudade  enternecida; 
Que  partindo  do  mundo  nos  deixaste 
£  no  entanto  brilhantes,  qual  no  estio 
Do  noMo  sol  a  loz  resplandecente, 
Das  tuas  mesmas  flores  apanhadas 
Aqui,  ahi  no  teu  jardim  mimoso, 
Uma  formosa  cr'âa  entretecera, 
Que  o  teu  martyrio  e  glória  recordasse! 
Da  corte  que  te  cerca  pressurosa 
N'essa  oraçfio  ardente  a  proclamar-te. 
Espontânea  e  sincera,  um  benemérito, 
O  animado  sussurro  ouvindo  attonitos, 
De  eterno,  frio  gelo  repassados 
Perguntarfio,  quem  sabe?  1  os  que  nfio  sentem 
Da  magica  poesia  o  do(*^  enlôvo :  — 
Em  tSo  curta  viagem  esvoaçando. 
Que  fez  o  rouxinol  americano 
Para  attrabir,  que  fes^  tamanho  aífecto?! 
O  que  fez?í  eu  direi — Cantou:  seu  lado 
Era  cantar  até  perder  o  alento ! 
E  cantou  como  o  anjo  nas  alturas; 
De  harpa  divina,  acompanhando  as  voxes : 
Bemdisse  da  virtude;  a  palinodia 
Proferiu  contra  o  vicio  desprezível; 
As  dores  adoçou  com  sons  sublimes, 
E  alegrias  creou  também  com  elles. 
Si  a  ventura  real  do  bem  procede. 
Quem  mais  que  o  vate  amor  e  sympathia, 
E  gratidão  merece  sobre  a  terra?! 
O  eleito  do  Ceo  por  um  mysterio 
Náo  é  seu,  não,  pertence  á  mão  que  o  rege, 
Que  a  inspiração  nos  lábios  lhe  derrama. 
Que  na  vontade  a  devoção  lhe  accende! 
Da  humanidade  a  marcha  é  uma  epopéa 
Pelo  punho  de  Deus  em  leis  escrípta 
Com  caracteres  vivos,  indeléveis, 
Do  coração  nas  fibras  melindrosas. 
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E  na  essência  subtil,  que  nSo  perece: 

Táo  vasta  como  o  mundo  em  que  passa, 

Táo  belia  como  a  origem  d'onde  emana, 

Começou  com  a  existência  do  universo^ 

E  ha  de  acabar.  • .  Quem  pôde  achar  um  termo? 

E  o  limite  assígnar  do  indefinido?! 

Com  as  baixas  turbas  que  nSo  tem  um  nome 

Varões  ahi  notáveis  apparecem 

E  da  obra  immensa  o  pessoal  completam. 

O  rei  segue  orgulhoso  o  seu  destino 

A  si  quanto  conhece  referindo : 

O  guerreiro  o  poder  da  força  exerce. 

Com  os  triumphos  se  apraz  apregoados, 

Que  em  sangue  a  seus  irmSos  nadar  obrigam, 

E  de  espolio,  e  conquistas  se  enriquece: 

D'ouro  o  seu  cofre  o  explorador  repleta, 

E  nos  prazeres  ao  depois  se  embebe. 

Como  em  liquido  a  esponja  arsaciar-se 

Os  poros  todos  repassando  anciosa : 

Até  o  foliSo  que  nada  occupa, 

Que  corre  inútil  procurando  gosos 

Lucra  da  vida  que  ao  sabor  lhe  volve !  • . . 

Mas  ao  triste  poeta,  em  seu  proveito, 

No  geral  movimento,  o  que  pertence?! 

Ao  fanatismo  apenas  escapando, 

Porque  audaz  a  verdade  proclamava, 

Orpheo  instrue  a  Grécia,  e  acaba  misero 

Em  mflos  que  só  amor  reger  devera :  ' 

Vem  ao  depois  Homero  memoral-a. 

Que  cego  esmola  o  pflo  de  cada  dia. 

Como  um  proscripto,  peregrino,  errante 

Dante  exilado  inda  condemna  o  arbitrio 

De  Florença  a  favor  que  ingrata  o  engeita: 

Camões  se  sacrifica  pela  Pátria, 

E  indigente  succumbe  n'um  hospício 

Só  do  seu  Jau  fiel  acompanhado : 

E  tu.  Dias,  também  do  lar  ausente. 

Das  mil  bellezas  suas  na  colheita,  > 
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Morres  servindo  o  teu  paiz  querido, 

E  lhe  legas  ainda  as  harmonias 

Que  o  mar  roubar  nSo  quiz  yenerabundo !  •  •  • 

Assim  a  fonte  iimpida  nSo  brota 

Para  si  o  licor  que  a  sôde  applaca! 

Assim  o  evablo  dâ  seu  doce  néctar  f 

Assim  a  flor  entorna  o  seu  perfume ! .  • . 

Setembro,  7—1873. 

António  G.  db  Berbbdo. 


ODB. 
^o  dr.  A.iitoxiio  Rego 


O  eéo  e  o  oceano 
—  Imageos  do  infinito  —  reclamaram 

£  para  ti  guardaram 
Os  despojos  do  Tate  americano 


Mas  se  a  terra  seus  ossos  nin  consome 
Teve  em  partilha  a  glória  de  sen  nome. 

BiaiuaDO  GoihakZis. 


Glória  ao  poeta—  génio! 
A  turba  se  descobre  e  exclama:  Glória ! 
O  mundo  acompanhando  o  coro  edenio 
mimoseia  o  porvir,  corteja  a  liistória. 

E  a  estátua  de  granito 
anima-se  no  meio  do  concerto, 
erguendo-se  á  raiz  do  plaino  aberto 

como  o  sol  no  infinito. 

Eil-ol  Silencio!...  A  aragem 
em  nossas  noites — meiga  e  perfumosa, 
do  rio  a  voz,  da  lua  a  branca  imagem, 
a  palmeira  a  florir  verde  e  frondosa. 
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da  tarde  as  harmonias, 
as  rútilas  espheras  lá  no  espaço, 
o  mar  que  a  escondeu  em  seu  regaço, 
tudo,  tudo  nos  diz :  Gonçaltks  Dias  f 

Sim,  sim  elle  foi  grande. . .  elle  era  enorme! •• 
E  quem  d'aqui  não  descortina  occulto 
o  Gigante  de  pedra  homei'eo,  informe? 
Quem  de  Coema  o  doce  e  ameno  Tulto? 
Inda  Y-Juea-pyrama  a  voz  expande 
Em  seu  canto  de  morte  altivo  e  nobre ! 
E  tudo  isso  hoje  diz,  tudo  descobre 
o  quanto  elle  era  grande ! 

Elle  era  d'esses  talhados 
para  crescer  e  subir. 
Trazia  a  seiva  divina 
nos  musclos  a  refluir ; 
no  cérebro  a  lava  ardente, 
na  voz  o  verbo  fulgente, 
—  como  phanaes  do  porvir  I 

Em  hora  de  amor  profundo 
Deus  o  fez  vir  até  nós,   ' 
e  disse :  «Poeta,  dirige 
«as  orchestras  com  tua  voz  f 
«o  mundo  por  ti  espera, 
«perfuma-o  de  primavera, 
«dá-lhe  eternos  arrebóes. 

«Em  face  de  tuas  dores 
«rir-se-hSo  os  pygmeus ; 
«mas,  em  troca,  nos  tens  prantos 
«dá  conforto  aos  prantos  seus; 
«lhes  aponta  em  teus  poemas 
«a  solução  dos  problemas, 
«que  despenhou  os  Antheus.» 
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Elle  veio  peregrÍQO 
assentar-se  ao  nosso  lar, 
como  o  velho  bardo  grego, 
de  tenda  em  tenda  a  cantar 
cantigas  que  ás  caravanas 
repetem  hoje  as  savanas, 
á  loz  alva  do  laar : 

Jítit^  t^rra  tem  palmetras 
Onde  canta  o  sabiás 
at  atei  quê  aqui  gorgeiam 
não  gorgeiam  como  lá... 

E  assim  a  cantar  andava 
soluçando  paz  e  amor; 
no  prazer,  velando  o  pranto ; 
no  riso  velando  a  dor : 
mas  seu  olhar  sempre  fito, 
na  planura  do  infinito 
como  no  sol  o  condor  I 

Um  dia  porém. .  •  calou-se I 
enviuvaram  as  canç(!ies! .  • . 
adormecera  e  se  fora 
como  vSo-se  as  estações. . . 
guardaram-lhe  o  extremo  alento 
as  vagas  em  movimento, 
as  bdcas  dos  furacões. 

Como  Haidéa  em  doces  beijos 
reanima  a  D.  Juan, 
as  ondinas  em  cortejo 
mostram-lhe  nova  manhS. 
«Sé  bem  vindo  I»  —  dizen^  umas 
enxugando-lhe  as  espumas, 
que  o  envolviam,  do  mar; 
outras — vem-lhe  pressurosas 
trazer  um  leito  de  rosas 
e  folhas  de  nenuphar. 
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Só  bem  bem  vindo !  ah !  e  t2o  tardei 
«Náo  Tinhas  mais  já. . .  talvez?  I 
«Meu  coração  por  ti  arde. 
«pallido  bardo. . .  nSo  vós ?. . . » 
Outra  —  meiga  o  acaricia 
dá-lhe  a  beber  ambrozia 
dos  seus  paços  de  crystal. 
£  o  poeta  como  em  sonhos 
aos  be^os  dorme  risonhos 
d'esse  bando  festival. 

Assim  emquanto  o  oceano 
nas  ribas  que  o  viu  nascer 
seu  corpo  procura  vá^no 
como  um  thesouro  esconder, 
outro  oceano — o  da  história — 
sua  alma  cheia  de  glória 
guardando  em  rútilo  veo, 
eco  de  um  triste  lamento 
aos  frios  beijos  do  vento, 
vae  abrigal-a  no  céo. 

E  tu,  estátua  d'argíl]a, 
Trophéo  erguido  n'um  montáo  de  glória 

tua  base  náo  vacilla. .  • 
náo  carece  dos  evos  a  memória  I .  •  • 
Para  ires  ao  porvir  te  basta  o  nome 
do  vulto  a  quem  te  exalças  em  renome. 

Minh'alma  já  desvenda 
as  névoas  d'essa  edade  que  se  avança.  • . 

Tu  luses  lá  na  senda, 
como  um  íris  fagueiro  de  esperança  t 
em  cada  busto  que  teus  pés  rodeia, 
eu  vejo  um  prélio  em  que  venceu  a  idea. 

Vem,  turba  enthusiasta, 
exalta  o  génio  lhe  inQorando  a  c'roa ! 
mentiras  cortezans  de  ti  afasta, 
e  solemne  chorai  alegre  entoa! 
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Terra  das  melodias, 
terras  do  MaraokSo,  verdes  palmares ! 
inda  mais  uma  vez  estruja  os  ares 
seas  cantos  immortaes — Gonçalves  Dias! 

Rio  de  Janeiro,  i87:i 

José  E.  Tbixkibâ  de  Sousa. 


(A.  XlieKiiUrtx>oles  ^Lranh») 

...  a  hifUnit  os  resgata  do  abandoao 

E  as  geraçOas  lhe  ftoen  para  cbIIo 

do  tumulo  om  aHar,  da  eaoipa  ma  fkeao^ 

MmMS  Lbal  (Caolieos). 

O  seu  vulto  ali  vejo!  Transparece-lhe 
Na  fronte  augusta  a  nobre  inspiração  I 
Tem-lha,  ha  muito,  rendido  vassallagem ; 
Mas  de  novo  prestar — vero  homenagem 
A  seu  grande  Cantor  o  Maranhão. 

Que  hymno  harmonioso  q  mar  envia  í 
Que  cantos  festivaes  a  brisa  ent<)a ! 
NSo  sabeis  t  ?  É  que  hoje  aos  pés  do  génio, 
N'este  plaino  risonho  por  proscénio, 
Vera-lhe  o  povo  trazer — a  sua  cVoa. 

Bem  do  peito,  espontâneo  é  o  tributo. 
De  versátil  lisonja  nSo  nasceu : 
NSo  é  mais  esse  vulto  um  ser  humano : 
Lá  ficou  entre  as  dobras  do  oceano. 
Entre  as  brancas  espumas  se  escondeu. . . 

Mas  quem  era?. . .  Entre  nós  com  lyra  d'ouro 
Nas  magoas  ensinou-nos  a  sofifrer, 
De  seus  lábios  perennes  dimanavam 
Melodias  que  o  peito  inebriavam 
E  o  alento  faziam  reviver. 
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As  bellezas  da  Pátria  com  seus  versos 
Da  Europa  ás  uaçOes  elle  mostrou ; 
Nossas  ínvias  florestas  penetrando, 
Foi  seu  estro  qual  sol  illuminando, 
£  08  indicos  mysteríos  revelou. 

Lá  do  bosque  no  fundo,  entre  os  palmares, 
O  Índio  fero  atravessou  veloz. . . 
Nós,  de  susto  transidos  escutamos 
Entre  os  gritos  de  dor  dos  gaturamos, 
Do  boré  e  da  vnubia  a  rouca  voz. 

E  os  grandes  esquadrões  de  peito  a  peito 
— Homéricas  visões  i  —  pudemos  ver. 
Dos  golpes  ao  embate,  a  penedia, 
As  florestas,  o  céo  estremecia. 
Ia  o  sol  entre  nuvens  se  esconder. 

Depois,  com  que  magia  os  outros  quadros 
Em  que  tudo  é  encanto  e  só  primor !  I 
Onde  acaso  soou  mais  eloquente 
Da  magua  e  da  paixAo  o  verbo  ardente? 
Quem  melhor  traduziu  o  que  era  amor? ! . . . 

Sim  exulta,  poeta,  e  acceita  ufano 
Os  louros  d'esta  explendida  ovaçáo. 
Já  ha  muito  rendeu-te  vassallagem 
Mas  vem  hoje  prestar  nova  homenagem 
A  seu  grande  cantor  o  Maranhão. 


Um  marinhense. 


im 


o    ^X^J'0    ZD.A.    O-XiOZmV.,    O    TKXBTTJ^ 


VlSlO 
^  memoria  de  A»  Oonçalves  JQi 

O  ANJO  DA  GLORIA 

Quem  és,  que  buscas  da  memória  o  templo. 
Só  destinado  aos  eleitos  meus? 
Quem  és,  que  vens  ao  Pantheon  sublime 
Onde  colheste  os  divinaes  tropheos? 

Tenho  na  dextra  chammejante  gladio 
Para  obstar  aos  desvarios  tens,  . 
Si  no  recinto  penetrar  quizeres, 
Onde  só  vivem  imuKirtaes. . .  e  Deus! 

o  POETA 

Quem  quer  que  és,  apparíçáo  ou  encanto, 
Venhas  do  céu,  ou  a  um  rancor  profundo 
Principio  sejas  condemnado  e  ao  pranto 

Consente  que  do  mundo 
Rompa  minh'alma  esta  prisão  sombria, 
E  como  o  fogo  presto  s*iiTadia. 
Nos  seios  do  tuf5o,  do  lodo  inimundo 
Livre,  se  remonte  á  immcnsidado, 
Que  dos  génios  liabKa  a  potestade! 

Quaes  s5o  os  meus  tropheos?  de  nobre  povo 
S9o  da  saudade  os  soluçados  prantos. 
É  de  harmonia  inexhaurivel  fonte, 
É  um  livro  immortal,  sáo  os  meus  cantos. 

Quem  quer  que  seja. . .  o  que  importa?  quero 
Seguindo  o  impetuoso  furacão, 
Dos  orbes  lodos  percorrer  a  esphera, 
De  luz  encíier  o  espaço,  a  vastidão. 
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Ioda  que  role  pelo  abysmo  fundo 
E  sobre  mim  o  raio  o  céo  desprenda, 
Deixa  que  íite  o  creador  do  mundo, 
E  que  o  meu  em  seu  espirito  accenda. 

Si  elle  no  eahos  modelou  a  ordem, 
Si  ante  a  sua  feitura  se  extasia. 
Do  bello  eterno  a  substancia,  a  força 
O  meu  génio  exprimiu  na  poesia. 


o  ANJO  DA  GLORIA 

Creatura  rebelde,  tu  revias 
N'e8te  arrojo  de  orgulho  irreyerente 
D'alma  o  desvario,  o  desatino 
Do  pensamento  teu  soberbo,  ingente  I 

• 

Mas  é  isto  o  poeta  f  Ora  terrível 
Rubro  clarão  a  mente  lhe  illumina, 
Quer  reunir  possível  e  impossível. 
Ultraja  o  próprio  Deus,  tudo  fulmina! 

Ora  a  ternura,  a  pallida  tristeza 
Lhe  enche  o  peito,  lhe  motiva  os  prantos, 
E  o  doce-amargo  da  saudade  inspira 
Languidos  versos  de  suaves  cantos. 

Vem;  tu  recordas  peio  orgulho  insano 
Ser  descendente  de  Caim  maldito, 
Mas  ó  teu  coração  mundo  de  aífectos, 
E  n'alma  tens  o  cunho  do  infínito! 

Marcou-se  teu  destino  lá  no  empyreo, 
Para  o  teu  nome  tem  logar  a  história; 
Ergo  a  cortina  ao  Pantheon  dos  génios. . . 
Entra,  poeta,  conquistaste  a  glória! 
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A  PÁTRIA 


Para  ti,  ó  aj\jo,  o  poeta, 

Para  elle  a  eternidade. 

A  mim  sómciilc  o  que  flca? 


o  ANJO  DA  GLORIA 

Os  seus  cantos  e  a  saudade. 
Rio  de  Janeiro — 1873. 


António  de  Mello  Moniz  Maia. 


.A.O    POVO     ^^J^JFLAJNIXJS^^&lB 

No  dia  da  inaagnragSo  da  estátua  do  Bon  maior  poeta  lyrioo 
António  Gonçalves  Dias  em  7  de  setembro  de  1878 


cComrae  Tago  faluro  jagez  Icl  moooiíients» 

(Lmacm.) 


NSo,  elle  nSo  morreu :  seu  génio  é  glória, 
remidos  do  lethal  esquecimento, 
irão  em  duradouro  monumento 
dos  evos  á  mais  longiqua  história. 

Emquanto  de  seus  versos  a  memória 
o  povo  conservar  no  pensamento, 
seu  nome  soará  como  um  portento 
nas  tubas  de  alta  fama  meritória. 

N5o,  —  elle  nSo  morreu :  —  na  pedra  dura 
em  que  o  ides  ver,  qual  sempre  foi, 
não  se  pôde  cavar  a  sepultura. 

N'esse  marmor  que  o  tempo  não  destroe, 
exemplo  ás  gerações,  — liçáo  futura, 
o  vale  viverá  sagrado  heroe. 


— *-  ■*   -  - 


*%0 


II 


Eia  pois  —  á  vida  I  —  sus ! 
Corra-se  o  tétrico  yéo, 
e  venha  a  nós  o  poeta 
na  luz  que  nos  vem  do  céo. 


III 

Eil-o  orguido  na  poanha 
que  o  amor  nosso  ili  ergueu 
contemplando  o  céo  e  sol 
das  terras  em  que  nasceu ! 

Eil-o  revendo  as  palmeiras 
onde  canta  o  sabiá, 
desfructando  esses  primores 
que  só  encontrava  cá. 

Eil-o  ali  no  duro  marmor, 

que  o  tempo  vorar.  não  roe; 

vede-o,  e  dizei  aos  evos 

—  náo  morreu;  —  sagrou -se  lieroe. 


IV 

E  vós,  palmeiras  da  pátria, 
estrellas,  várzeas  e  llores, 
bosques  em  que  elle  achava 
maior  vida  e  mais  amores ; 

o  noites  em  que  scismando 
mais  prazer  sentia  cá, 
—  si^do  propícios  ao  martnor 
do  cantor  do  sabiá. 
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E  hl,  estátoa,  que  mostras 
d'este  povo  a  gntidáo, 
vive  e  perdura  enquanto 
perdurar  o  Maranhio. 


Auoui^KTO. 


Por  oooasiao  de  inangnrar-M  a  iua  esUtiia 
(A.O  úr.  .António  Henrique*  I^eal) 

£il-o  talhado  na  pedra 
fitando  o  dorso  do  mar» 
o  leito  4'alvas  espunas 
onde  se  foi  repousar; 
sobre  a  lyra  reclinado 
o  filho  das  harmonias 
ouve  as  doces  melodias 
que  a  vaga  vem  entoar. 

O  bardo  tem  a  seus  pés  • 
—  o  povo  que  mais  amou, 
,    sobre  a  cabeça  —  este  céo 
que  seu  verbo  eternisou. 
As  turbas  lecem-lhe  c'roas, 
o  céo  alegre  o  festeja, 
a  brisa  que  rumoreja 
pelos  palmares  passou. 

Doces  beijos  traz  das  rosas 
abertas  ao  alvorecer, 
um  suspiro  da  açucena 
que  começa  a  enlanguecer; 
do  sabiá  os  gorgeios, 
da  jurity  terno  arrulho, 
do  lago  brando  marulho 
a  brisa  vem-lhe  trazer. 
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Saudemos  todos  no  bardo 
o  génio  da  inspiração^ 
n'aquella  estátua  de  pedra 
•     voltada  para  a  amplidão ! 
N'ella  a  pátria  reconhece 
o  senhor  das  melodias, 
—  o  grande  Gonçalves  Dias  — 
a  glória  do  Maranhão  I  — 

7  de  setembro  de  i873.  D.  da  Silva. 

Ca-OXTp.ÀX.V^BS    IDZ.AJ3 

Reoitada  por  ooouilo  da  InangnragSo  da  soa  estátaa 

Eis  em  vulto  entregue  aos  séculos, 

quem,  não  sendo  divindade, 

perscrutava  a  eternidade 

nos  arroubos  da  poesia, 

o,  delirante  abrasado 

nas  chispas  da  luz  homérica, 

dizia  á  Europa :  D'Âmorica 

a  glória  sou  eu  quem  guia ! 

• 

Silencio !  que  a  história  exalta 
com  voz  sublime,  estupenda 
o  seu  nome,  a  sua  lenda 
aos  sons  de  celeste  hyrniio ! . . . 
Vinde,  oh  I  turba  í  enthusiastica 
prostrae-vos  junto  ao  proscénio 
onde  em  maniion»  é  o  génio 
mostrando  o  s<^llo  divino. 

Nasceu  na  brasilea  Âthenas, 
onde  se  ostenta  a  coroa 
de  Sotero,  de  Lisboa, 
de  Mendes,  Sousa  e  Galvão, 
e  também  do  audaz  guerreiro 
que  no  fogo  das  batalhas 
entre  o  furor  das  metralhas 
sempre  foi  o  heroe  Falcão. 


De  tanU  uivi  alentido, 
qoal  o  diKo  luminoMi 
elle  se  ergueu  nugntoío, 
Ho  berço  du  melodiu; 
e,  na  lyn  meiíimaate, 
vibraodo  «Ol  jirímeírot  eanloti 
a  glúria  cheia  de  encanU» 
abim{on — GoncalTei  Diu — 


Oh  [  doce  eytne  adonnido 
no  leito  dof  aquil^ 
qudnnU  os  dum  gríthdM 
Du  tal  lethargo  proftmdo, 
que  a  Pitiía  de  amor  perdida 
lea  noroe  >fana  enloando 
mtnda  aot  echos  retumbando 
pspalhal-o  pelo  mundo. 


Vem,  ob  filho  das  Mceonidasil 
Sanctuario  do  ideal  I  ' 
Do  teu  Ihrono  de  crystal 
contemplar  a  »cena  augusta. 
Se  humilde  i^  a  apparcncia 
Lrada  allii-a  a  voz  da  Fama: 
—A  glória  o  geiíio  proclama 
lirmada  em  l>atie  robusta. 


Que  diga  Dante,  Virgilio, 
quem  com  mais  inspu^ao 
brilhava  quando  o  volcSo 
lio  teu  craneo  se  inflam mava, 
R  ouvindo  o  magico  idylio 
do  sabiá  mavioso, 
teu  estro  temo  e  saudoso 
mellifloas  queixaa  soltava. 
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Mas  alem  era  impossível 
um  ser  humano  subir  t 
Era  muito  o  seu  fulgir, 
devia  o  astro  tombar. 
Deus  chamou-o  ao  seu  império, 
mas  vendo  a  terra  tSo  pobre 
disse :  P*ra  argilla  tSo  nobre 
cave-se  um  tumulo  no  mar ! 

Caiu  como  o  cedro  enorme 
pela  tormenta  batido, 
como  o  condor  que  ferido 
morre  nos  braços  do  vento. 
Mas  a  saudade  do  bardo 
para  nós  será  estóica, 
qual  essa  amisade  heróica, 
de  quem  fez-lhe  o  monumento  I 

Dorme,  Poeta,  que  o  génio 
jamais  o  tempo  consome  I 
•    A  Fama  dirá — teu  nome, 
a  Glória — os  fulgores  teus —  t 
E,  vós  turba  enthusiastica 
vinde,  correi  offegante 
saudar  o  vate  Gigante'   - 
o  brasíleo  semi-Deos. 

S.  Luiz,  7  de  setembro  de  1873. 

Miguel  Marques 
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Eis  o  Prophcta  sagrado. 
Mensageiro  do  Senhor; 
ÍS^a  poesia  embalado : 
Eis  o  grande  trovador : 
Eis  o  bardo  ennobrecido 
Das  Musas  íilho  querido ; 
Excelso  Propheta  de  Deus, 
Que  em  todo  mundo  s^encem» 
Grandioso  cá  na  terra, 
Inda  maior  lá  nos  céos  f 


Eis  o  vate  celestino, 
Cuja  lyra  incomparável 
Fel-o  no  empyreo — divino, 
Na  terra  fel-o  louvável : 
Eis  o  génio  portentoso, 
Sublime,  santo  e  donoso ; 
O  bemdito  do  Senhor : 
Eis  a  lyra  incoiiiparavol 
Do  poeta  inimila\  ol ; 
Eis  o  nol)rfí  trovador. 


Qual  a  rosa  purpurina, 
Uosa  intriga  e  tão  louçã ; 
Que  se  abro  linda  o  divina 
Ao  rocio  da  manhã. 
E  que,  do  vento  ferida. 
Se  desmaia  eminurchecida 
O  anjo  de  melodias. . . 
Mas  o  seu  vulto  ficou ; 
Eis  ali  -  -(i(Hii'alves  Dias! 
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Eis  o  cantor  das  palmeiras, 
O  cantor  do  sabiá ; 
O  filho  d'estas  ribeiras : 
Eis  o  poeta.  Ali  está 
O  génio  mais  sublimado. 
Por  mSo  divina  fadado ; 
Do  Brasil  grande  memória 
Das  Musas  filho  querido. 
Eis  o  vate  ennobrecido, 
Do  Brasil  ditosa  glória. 

Como  o  dom  de  prophecía 
Vaticinou  qual  a  sorte, 
Que  elle.  Rei  da  poesia, 
Havia  de  ter  de  morte. 
Cumpriram-se  doeste  poeta, 
D'este  invejável  Propheta 
As  celestes  prophecias : 
No  niveo  leito  das  aguas. 
Se  findaram  suas  magnas, 
S'involveu — Gonçalves  Dias! 

Qual  a  Rosa  desfolhada 
Pelo  rijo  vendaval, 
Aquella  fronte  inspirada 
Do  Brasil  o  pedestal 
Se  murchou,  e  lá  das  aguas 
Vé  o  caminho  sem  fraguas 
Qual  a  garcinha  d*amor ; 
Abre,  saiúndo  dos  mares. 
As  azinhas,  corta  os  an^s, 
Vóa  ao  throno  do  Senhor  1 

Lá,  quem  sabe  ? !  o  heroismo 
Que  no  seu  peito  se  encerra, 
Com  valor,  patriotismo. 
Talvez  cante  a  sua  terra, 
Que  reluz  entre  primores 
No  lindo  leito  de  tlorcs 
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De  iiupiraçiies  divinies ; 
Talvíi  li  cante  as  palmeiras, 
D'esta3  fariDosu  ribeiras ; 
Talvez  cante  oi  olútsl 


Poeta  nobre  e  «agrado 
Do  Bruil  o  pedeslal. 
Génio  soberbo,  inspímlo 
Pela  iimu  divina). 
Grande  vate  ennobrecido. 
Das  Hnsu,  filho  querido, 
Immortal  d'e>l»  ribeiras, 
llecebe  o  meu  canto  pobre. 
Que  se  hnmillu  ao  bardo  nobre. 
Ao  gran  cantor  das  palmeiras : 

No  branco  leito  dos  mares, 
N'Hsse  loilo  de  cryítal, 
Itiscaraiii-so  os  teus  pczares, 
MoireMe:  l-^simmortal 
No  nome,  porqui!  a  palnii 
E  os  louros  ijue  tem  tD'aI[na 
Silo  triuiiiplios  immortaes, 
SJo  glArías  d'rstas  rilieims, 
Gsmcrnldns  as  palmeiras. 
Diamantes  os  saliiásl 

E  U  do  loilo  de  tlor». 
Onde  n-pousas,  pocla, 
OridL'  cacitas  leus  amores, 
Onde  asseguras,  ú  Prophela, 
Olha  e  \é  o  ijue  s'encem 
Grande  a  ti  por  sobre  a  terra, 
N'eslo  throtio  áa  Itcllcza, 
Onde  singelas  cançOes 
Silo  dos  ccus  inspirações, 
Oiidtr  brillia  a  natureza. 
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Possa  minha  voz  se  elevar 
Da  tua  chegar  aos  céus, 
No  teu  peito  descançar, 
Sagrado  filho  de  Deus ; 
Possa  dizer- le  ao  ouvido: 
Ó  poeta  enriquecido 
De  celestes  melodias, 
Morreste ;  mas  sobre  a  terra 
O  teu  nobre  vulto  se  encerra, 
Ind'está — Gonçalves  Dias  I 

E  vós,  povo  maranhense, 
Perdoae  se  a  honra,  o  brilho 
Um  joven  piauhyense 
Mareou  do  vosso  filho. 
Mas,  emfím,  sou  brasileiro. 
Sou  d'est6  império  altaneiro, 
Doesta  terra  de  harmonias, 
Devo  honrar  ao  bardo  ingente 
Do  Brasil  o  mais  potente. 
Devo  honrar  ao  grande  Dias. 


Joaquim  Ribeiro  Gonçalves. 


À  digna  oommlsBlo  de  inaagnraçio  do  monumento  ao  poela, 

no  grande  dia  7  de  setembro 


Non  omnis  moriar. 
Horácio 


Nobre  vulto  I  egrégio  vale, 
Ergue  a  altiva  fronte  agora ; 
Que  tua  fama  se  dilate, 
De  setembro  á  linda  aurora. 
Não  é  acaso  ao  reclamo 
Do  teu  nome  grandioso, 
Que  se  congrega  gostoso, 
N'este  lugar  tanto  povot? 
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É  sim,  este  o  povo  altivo 
Do  galhardo— SSo  Luiz, 
Qoe  Tem  dar-te  sifiial  viro 
De  quanto  amoa  e  te  qnii; 
Que  Tem  pressuroso  alegre, 
Render  seus  preitos  augustos; 
Ante  a  eflBgie  e  ante  os  bustos 
De  brasileiros  illustres. 

Appollo»  Minerva,  Marte  7i 
E  vós  Musas,  também,  sim ; 
Desenrolae  o  estandarte 
Aurí*verde  de  setim ; 
Vinde  insufilar  nova  vida 
Ao  cysne  tam  popular. 
Que  tanto  soubera  amar 
O  berço  que  o  Cóo  lhe  deo. 

Dae  vida  também  a  esse 
Que  se  chamou  Ooorigo, 
No  qual,  Virgílio  quem  lesse. 
Saudaria  um  estro  rico; 
Dae  vida  a  João  Lisboa, 
Historiador — eminente, 
Que  mesmo  seria  ingente 
Se  a  parca  o  nSo  retrahisse. 

Dae  vida  ao  grande  Sotero, 
Vulto  de  fundo  saber; 
Nobre,  caracter  austero, 
Onde  ha  muito  que  aprender; 
Dae  vida  a  Gomes  de  Sousa, 
Sol,  que  raiou  no  Brasil 
Inda  cm  annos,  juvenil : 
Dae  vida  a  tantos  luzeiros  ( 

E  depois  preslae  ouvidos 
Ao  Cantor  dos  Tynibiras; 
Que  d'essa  tuba  os  soidos 
Accordpm  suavos  hTas. 
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Vindes  ouvil-o?  pasmaet 
Pasmae,  que  Gonçalves  Dias, 
Creou  novas  ousadias 
Co'estro  que  Deus  lhe  deu. 

Jazia  como  dormido 
Seu  estro  ardente  e  fugaz ; 
)Ias  este  dia — querido 
Novo  impulso  hoje  lhe  traz, 
Ouvi-o,  pois,  em  concerto 
Com  esses  vultos  da  história, 
E  saudae,  hoje  a  memória 
Do  cantor — rei  da  harmonia. 

S.  Luiz,  7  de  setembro  de  1873. 

Faedbrico  Guimarães. 

Offereoido  á  dlgma  oommlssão  encarregada  da  tnangoragio 

da  est&tua 

«rAo  capitólio  d'arte  ascende  entre  a  alegria, 
Entre  os  vivas  da  lusa  e  da  brasílea  gente; 
Se  um  sepulchro  não  tens,  do  berço  teu  florente, 
Qual  phenix  immortal,  resurgc  n'este  dia.» 

De  setembro  ao  sol  fecundo  (realce  á  primazia  (), 
Jubiloso  um  povo  te  proclama — ingente. 
£  na  imagem  augusta,  levantada  em  frente, 
Saúda  aqui  nos  trópicos,  —  o  rei  da  poesia. 

Da  pátria  as  bençSos,  das  lettras  os  gemidos; 

O  hymno,  a  strophe,  as  pompas — o  tom  das  harmonias 

Um  céo  risonho,  o  mar  splendido,  os  bosques  floridos : 

Cortejo  d'homenagens— qual  só  tu  merecias!... 
Depois  —  o  som  do»  vivas  aos  versos  repetidos : 
Salve!  Salve!  Á  ^'lória  do  cantor  Gonçalvps  Dias! 

MaranhAo,  7  de  setembro  de  1873. 
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Em  memOria  do  Poeta  laareado 
O  Brasil  quiz  erguer  um  monumento ! 
E  táo  grande  e  sublime  pensamento 
Foi  em  fino  granito  consummado. 

Um  tributo  que  ao  génio  só  é  dado, 
Vem  render  a  nação  n'este  momento! 
Ao  futuro  legando  um  documento» 
Que  o  presente  lhe  offerece  do  passado. 

As  musas  n'esta  festa  nacional 

Rendem  cultos,  em  hymnos  de  harmonias 

Áquelle  que  deixou  nome  immortal  I 

Õ  cantor  de  inspiradas  melodias, 

Que  na  lyra  seu  estro  divinal 

Pelo  orbe  espalhou :  Gonçalves  Dias. 

Maranhão,  7  de  setembro  de  1873. 

Sabbas  da  Costa. 


Ál.  memoria  de  O-onçalveH  Oia» 

Le  GÃiic  est  un  dioa  toul  de  glorie  el  de  flamm? : 
Lh.irmoníp  est  sa  voíx,  la  naturc  est  soa  âmr. 
Son  vol  n'e<t  limito  ni  des  cieux  ni  dcs  rocrs; 
L(>5  aijpx,  ses  regards,  cmbrassent  ranivcrs. 


Lunu>(,  Lb  Gemi. 


Aquolla  fronte  espaçosa, 
Que  vedes  resplandecer, 
Onde  as  inuzas  vão  beber 
Áurea  luz  da  inspiração : 
É  do  Dens  das  melodias, 
O  astro  das  liarmonias, 
Que  surgiu  como  um  vulcáo 
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Deus  disse  «geoio  caminha 
«Segue  do  Pindo  a  estrada 
«Que  tua  fronte  innuodada 
«De  luz  sempre  ha  de  brilhar, 
«Aclara  dos  céus  a  terra 
«E  tudo  que  ii'ella  encerra» 
«E  ligeiro  volta  a  teu  lar.» 

NSo  vedes  alli  um  monarcha 

A  um  povo  tyrannisar, 

Nem  vedes  subjugar 

Do  culto  povo  a  vontade : 

Que  essas  purpuras. .  •  esses  terrores 

Quaes  romanos  imperadores . 

Tendo  aos  pés  a  «liberdade»! 

Vedes  do  génio  a  estátua 
De  flamma  c'roada  a  fronte 
Que  innunda  o  prado  e  o  monte 
De  pura  luz  divinal  í 
d  génio  nunca  arrefece, 
E  o  mundo  jamais  se  esquece 
Do  seu  cantor  imnu)rtal ! 

Passado  bem  curto  espaça 
Se  cumpriu  a  prophecia, 
niominon  mais  que  o  dia 
Da  terra  té  junto  aos  cens; 
O  génio  nfo  demorou-se. 
Da  vida  a  luz  apagon-se 
Voltando  ao  seio  de  Deus. 

Dos  céus  a  terra  illumina 
Esse  astro  tfio  brilhante, 
Poisou  na  terra  um  instante 
Deixou  luz  p'ra  toda  idade; 
Essa  luz  nAo  se  limita, 
Elia  por  Deus  foi  predita, 
A  rival  da  divindade! 

PixraKW^TML  m.  37 
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A  sorle  mais  que  propicia 
Marcou-lhe  mais  bella  fiula, 
Entre  os  prismas  d'alvorada 
Lhes  apontou  a  ampIidCo. 
Em  tudo  resplandecia, 
Seu  estro  brilhou  mais  que  o  dia. 
Que  a  cratera  d'um  vulcão. 

O  grato  poYo  ergue  o  throno 
Para  um  culto  venerando, 
Vejo  a  Europa  memorando 
Que  junto  ao  culto  s'acurva ; 
Todos  os  soes  escurecem,  . 
Todos  planetas  arrefecem, 
Aquelle  nunca  se  turva! 

Um  ser  como  és,  bem  vé-se, 
Nfio  pôde  ter  outra  sorte 
Pois  um  Deus  depois  da  morte 
Sempre  tem  taes  condições. 
Tal  foi  o  martyr  da  cruz, 
Derramando  intensa  luz 
Libertou  as  gerações. 

O  buril  deixa  em  granito 
De  toda  a  idade  a  memória 
Em  áureas  páginas  a  história 
Aponta  suas  melodias, 
A  briza  seu  canto  entoa 
Taes  sSo  as  per'las  da  c'roa 
Que  cinge  Gonçalves  Dias  I 

S.  Luiz,  6  de  setembro  de  1873. 

D.  Pbutas 
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Gabe  aqui  reiterar  de  publico,  como  já  o  tenho  manifestado  par- 
ticularmente, meus  sinceros  e  cordíaes  agradecimentos  aos  distinctos 
e  briosos  membros  da  commissâo,  e  em  especial  aos  três  que  com- 
pozeram  a  de  obras,  nSo  só  pelos  muitos  favores  que  sempre  me 
dispensaram,  como  pelos  assignalados  serviços  que  prestaram,  e 
porfiosas  fadigas  e  desgostos  que  lhes  sobrevieram  no  decurso  d'essa 
operosa  tarefa.  Mereci-lhes  sobre  posse  muita  attençSo,  e  por  derra- 
deiro a  offerta  da  custosa  e  artisticamente  trabalhada  penna  de  oiro 
com  que  foi  assignado  o  auto  da  inauguração  da  estátua.  E^gual  ob- 
sequio recebi  da  digna  directora  do  collegio  de  Nossa  Senhora  da 
Nazareth,  a  ex."*  sr.*  D.  Rosa  Laura  Parga  Nina,  respeitável  senhora, 
que  ás  raras  qualidades  de  excellente  mSe  de  familia  accrescenta 
as  de  perfeita  educadora  de  seu  sexo,  brindando-me,  como  grata  re- 
cordação d'aquelle  dia,  com  uma  coroa  de  louros  entretecida  pelas 
innocentes  e  mimosas  mSos  de  suas  alumnas  e  por  ellas  depositada 
no  dia  7  de  setembro  na  base  do  monumento. 

Nfio  tomei  tfio  significativas  demonstrações  como  recompensa 
d'aquíllo  em  que  nflo  fui  mais  do  que  mero  executor  dos  desejos 
dos  admiradores  de  Gonçalves  Dias,  e  depositário  das  dadivas  d'el- 
les,  senfto  como  lembrança  para  consolar-me  do  grande  pezar  de 
nfio  ter  presenciado  esses  actos,  junctado  e  minhas  enthusiasticas 
vozes  ás  dos  demais  espectadores. 

Fecho  esta  noticia  com  a  descripçfio  do  monumento  tal  como  a  deu 
o  bem  escripto  jornal  de  New- York — O  Novo  Mundo—,  no  seu  n.*  44, 
do  volume  iv  (S3  de  maio  de  1874),  por  me  parecer  a  mais  com- 
pleta de  quantas  tenho  lido:  « o  monumento 

erigido  á  memória  do  insigne  poeta  brasHeiro  António  Gonçalves 
Dias,  em  uma  das  mais  pittorescas  e  risonhas  praças  da  cidade  de 
S.  Luiz,  capital  da  provincia  do  Maranháo . . . .  ó  elegante,  magnifico 
e  mui  regular,  sendo  executada  essa  obra  de  arte  na  officina  de  óan- 
teiro  do  sr.  Germano  José  de  Sailes,  pelo  talentoso  esculptor  portu-^ 
guez,  o  sr.  Reis. 

«Tem  o  monumento,  do  primeiro  degrau  ao  ápice,  15  metros  e  80 
centimetros,  cabendo  á  estátua  2  metros  e  80  centímetros,  á  colu- 
mna  9  metros  e  00  centimetros,  e  ao  pedestal  e  escadaria  3  metros  e 
SO  centimetros.  A  estátua  figura  o  poeta  de  rx)rpo  inteiro  e  de  sobre- 
casaca, e  como  que  a  descuido  desce-lhe  do  hombro  esquerdo  uma 
capa  talar.  Traz  o  braço  direito  naturahnente  estendido,  pendendo- 
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lhe  da  mSo  iMia  corda  de  louros.  O  braço  esqBerdo  encosta  ao  peito 
e  sçgura  na  mSo  d*es8e  lado  nm  rolo  de  papeis.  Jmicto  á  penia  di- 
reita está  encostada  uma  lyra,  e  no  lado  oj^osto  vé-ae  a  mascara, 
emblema  do  drama. 

«Nota-se  muita  originalidade  na  colomna  que,  afostando-se  dos 
sysiemas  architectonicos  conhecidos,  imita  nm  tronco  de  paliDeira 
com  os  respectivos  bolbos  oa  raizes  por  base,  e  por  capitel  palmas 
livres  da  mesma,  sendo  as  demais  presas  de  espaço  a  espaço  por 
prescynthos.  Em  cada  face  do  pedestal  ha  nm  bisto  de  maranhense 
igualmente  illustre  por  seu  saber :  OnoBico  Mbndbs  —  Sotbbo  dos 
Rb» — loÂo  FBANasco  Lisboa — e  Gombs  db  Sousa. 

«A  grade  que  rodeia  o  monumento  figura  delgadas  lanças  temu- 
nadas  por  lyras,  e  as  quatro  columnatas  que  as  reforçam  s8o  coroa- 
das por  grinaldas  de  louros.» 

tO  prcjecto  de  todo  este  conjuncto  foi  determinado  pelo  ar.  dr. 
António  Henriques  Leal,  que  só  e  oom  muita  perseverança  conce- 
beu a  idéa,  adquiriu  os  meios  de  a  levar  a  effeito,  e  oons^guia  qoe 
se  concluíssem  seus  planos  á  medida  de  seus  desejos. 

«Foi  effeistuada  a  inauguração  da  estátua  oom  grande  apparato, 
Mlhantismo  e  entbusiasmo,  conforme  já  noticiámos,  no  dia  7  ds 
setembro  do  anno  próximo  passado,  anniversario  da  indq>endeDcía 
do  Brasil,  e  o  assentamento  da  pedra  fundamental  do  referido 
numento  a  iO  de  agosto,  anniversario  natalício  do  poeta.  A 
monia  e  os  festejos  d'esse  acto  nSo  ficaram  a  desmerecer  em  nada 
dos  de  agora. 

«Tracta-se  com  muito  empenho  de  aformosear  a  extensa  praça  dos 
Remédios»  que  vae  ser  toda  calçada  a  mosaico,  ci^chosamente  or- 
denado, segundo  o  plano  remettido  pelo  referido  sr.  dr.  Henriques 
Leal.  Será  circumdado  de  um  leve  gradll  de  ferro  para  prol^er  dois 
renques  de  formosíssimas  palmeiras  que  háo  de  ali  ser  plantadas,  e 
dentro  do  espaço  livre  de  um  a  outro  renque  um  jardim  eom  ban- 
cos de  ferro.» 
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Reotifioaçfto  a  patf  •  99 —Quando  já  eitava  impraao  o  Mgundo  tomo 
•oobe  de  penoa  segura  que  os  restos  mortaes  do  brigadeiro  Faldo  tinham  sido,  ao 
que  parece  a  expensas  de  seu  irmlo,  trasladados  do  Recife  para  a  ddade  do  Ifaranhio, 
sendo  sepultados  na  capella  da  egreja  de  San' Joio  Baptista,  ao  lado  esquerdo  de  quem 
entra,  tendo  na  lapide  que  cobre  o  jasigo  o  seguinte  epíthaphio: 

«Aqui  jaiem  os  restos  mortaes  de  Feliciano  AnUmio  FalcSo,  nascido  n'esta  cidade 
a  31  de  Alaio  de  1810,  Brigadeiro  do  Exercito,  Oignatario  da  Imperial  Ordem  do 
Gruieiro,  Commendador  da  da  Rosa,  Cavalleiro  da  de  S.  Bento  de  Avis,  condecorado 
rom  a  Medalha  do  Uruguay.  Tendo  assistido  á  batalha  de  3  de  Fet ereiro  de  18S9  e 
sido  Director  do  Arsenal  de  Guerra  da  GArte,  falleoeu  eommandante  das  Armas  de 
Pernambuco  a  10  de  Junho  de  1853  com  geral  sentimento  da  Popolaçlo  da  ProTincia 
onde  importantes  serviçm  prestou.» 
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